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AÀ Sacristia do Tesouro da Sé Primacial

Por Robert C SMITH
DaAcademiaNacionaldeBelasArtes

A sacristiada Séde Bragaé o monumentodo arcebispoD Joãode
Sousacomoa igreja deS Vítor foi o doseuantecessorD Luísdo mesmo
apelido Construçãomajestosade granito local desenhadapelo arqui
tecto régio de D PedroII e edificadapelosdois pedreirosbracarenses
maiseminentesdofim deSeiscentosé um dosedifícioscapitaisda época
no norte do País levantadona vésperada entradado estilo barrocoem
Portugal

O projectode fazer umanovasacristiarepresentao principal acres
centamentoà velhacatedralromânicadesdea construçãoda capela-mor
manuelinaem 1510e as alteraçõesdafachadarealizadassobo arcebispo
primaz D Diogo de Sousa1505-1532 º Remontao novo projecto ao
ano de 1690 quandosedevacante DomingosJerónimoFerreira desem
bargadorna Relaçãode Braga e provedorgeral da Mitra assinou em
13 de Setembroum contrato com o Mestre de Pedraria ManuelCar
valho m.º na RuaNovadeSousa pelaquantiade2.780$000rs dentro
do termo dedois anos

1 A igrejaencomendadaporD LuísdeSousaarcebispoentre1677e 1690foi
iniciadaem1682A construçãofoi rápidademodoquejá em1691foipossíveltratar
do retábuloMdacapela-morexecutadoporDomingosLopesdoPortoR C Smith
FreiJosédeSantoAntónioVilaçaEscultorBeneditinodoSéculoXVIII Lisboa1972
est 18 e noanoseguintedosazulejosatribuídosa GabrieldelBarcoSmith Três
EstudosBracarensesBelasArtesn.º 24-261970pp 49-58

2 TInclusivea galilésuasestátuasdepedradaescolaconimbricensee a vasta
Bgradedeferroforjadodomesmolugar
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EstedocumentoconservadonasNotasdo TabeliãoGeraldo Arquivo
Distrital deBraga declaraquea plantafoi feita peloMestre de Arqui
tectura DomingosLopes da Cidade querecebeudose mil rs emd."º
TambéminformaqueosreverendosInáciodeCarvaiho chantreeocónego
MarcosDiniz Velho puzeram editaisp.ºa noticia de todososMestresda
Arte dePedraria deBraga doPortoeViana revelandoaomesmotempo
os nomesdos outros concorrentesEstes foram Manuele António da
Costa pedreirosde Salvadorde Moreira da Maia lugar afamadopor
artífices destegéneroum certoJoãodaCosta da freguesia do Salvador
de S P.º e vizinho na vila de Gaia e o conhecidopedreiroDomingos
Moreira de Braga hú dosmestresda obradeS Victor O mesmocon
trato afirma quea portadae ostelhadosda sacristiadeviamsercomoos
destaigreja evidentementepor ela ser a maismodernada cidade

3 Odocumentopublicadointegralmentenasecçãodedocumentosdesteartigo
foi transcritocomoosdoisoutroscontratosaí apresentadosporD SusanaDuarte
deOliveiradoArquivoDistritaldeBragacujoimportanteauxílionestecomoem
outrosmeusestudosprofundamenteagradeço

Em5deMarçode1691ManueldeCarvalhocontratoutambémaobradeLagiado
aoredordaSeeArquivoDistritaldeBragaADB NotasdoTabeliãoGeralNTG
vol 453fls 107-107v

1 AntónioeManueldaCostaarremataramem1705aconstruçãodoaqueducto
do Mosteirode SantaClaradeVila doCondecujasobrasdirigiramaté meados
de1707Artur deMagalhãesBastoApontamentosParaumDicionáriodeArtistase
ArtíficesPorto1964pp 167e 201 Osnomesdosmesmospedreirosfiguramentre
osnovemestresqueem1709contratarama obradacasadoCabidodaSédoPorto
FlávioGonçalvesA ConstruçãodaActualCasadoCabidodaSédoPorto OTri
peiroVI sérieanosIX-X1969-1970pp 1229e31daseparataAntóniodaCosta
quedesde1717trabalhavanosclaustrosdaSécontratoucomseufilhodomesmonome
em1700anovaabóbadadasacristiadestemesmoedifícioR C SmithOs Arcazes
e ArmáriosdaSacristiadoPorto BoletimCulturaldaCâmaraMunicipaldoPorto
vol XXXIIfascs3-4 1969pp 810-811

5 Pedreirotambémem1694e 1697respectivamentedosnovostemplosbra
carensesdaOrdemTerceiradeS FranciscoADB NTGfis 188v.-189eSantaMaria
Madalenada Falperraibid vol 476fls 24v.-25construiuDomingosMoreira
em1693a fachadadanovacasadeTeodósioBarbosadeAlmeidanaRuadoSouto
deBragaibid vol 463fls 43-43v cujasgradesdeferroforamfeitasporJoão
Fernandesigualmentede Bragaibid fls 194-195Em 1695DomingosMoreira
contratoucomo pedreiroDom'ngosFernandesnacasadeFranciscodeBarrosde
Alme:dano CampodeS Sebastiãohua escadacomseisPatiosna formadehG
Riscoe plantaàsefezpera ditaobra eem simadoportalhãasarmasdepedra
p àsquaeslhedaráFran.ºde BarrosdeAlmeidao rascunhoibid vol 468
fis 197-197v
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Alguns outrospormenoresda sacristia ideadapor DomingosLopes
forneceo mesmodocumentoque fala de empenascom seuspedestaes
comsuascruzesm.!ºbemfeitascomduasaspasnaformaq temasda Ig.º
de S Victor e a abobeda serafeita de tijolo com seusrompantesde

pedra A sacristia ia ter dois nichosaosdois lados evidentementedo
interior e um lavatorio con tres carrancasdebronzeq tera suascha
vesp.*ºlançaremaguas e dous portaisemfalso Emborao contratonão

especifiquea posiçãoprecisada sacristiaemrelaçãoà fábrica da catedral
certasdeclaraçõesindicamquelhe foi projectadaumaposiçãocontíguaà
navedo ladodo Evangelhonorte adjacenteaoclaustrodeSantoAmaro
agoradesaparecidoAs frestasdestaSancristiap.ºa p do Norte reza
o documentoserão feitas comomostraa plantaebemrasgadasp.ºdarem
boa lus O ponto é importante porqueo lugar ocupadopela actual
sacristiaé precisamenteo contrário istoé o ladosul ouda Ebpístola

Da história destaprimitiva construçãonadasabemosalémdo facto
dea obraestarprincipiadaaquandodosegundocontrato assinadoem1698
Entretanto viera o arcebispoD Joséde Meneses1692-1696 prelado
vitimado pela gota que poucoou nada fez durante os quatro anosque
governoua cidade Sucedeu-lheD Joãode Sousa1647-1703 filho de
Toméde Sousa senhorde Gouveiade Riba Támegae de D Francisca
Coutinhoe Menesesdos condesde Redondoquefoi nomeadobispodo
Porto em 1683e arcebispoprimazem 1696fazendoa suaentradasolene
emBragano dia 29deJunhode1697º

Por razões

mesesdepoisde chegar aos28 de Abril
de 1698 foi lavrado novo contrato destavez entre o cónegoVicente
CoelhoBorgese os mestresde pedrariaPascoalFernandese seufilho
Manuel

dezcasootodoEmmodesto
demasiadoachá-loportalvez1690eminiciadasacristiadaprojectoo
abandonarresolveuarcebisponovoodesconhecidasainda

Fernandesda Silva para elesfazerem a obrada Sacristiadesta
S Seee que ja estáprincipiadap.º se edificar de novoperfeita e aca
badaassimde alicercescomoparedesfrestas portadasdos lageadosabo
badae tudo o maiscoma cazinhaacimadellatudo perfeitoe acabado
O lugar escolhidofoi um sítio entreo braçodireito do cruzeiroe a Porta
do Sol no flancomeridionalda Sé ondehaviaumacapelade S Martinho

s CónJ AugustoFerreiraFastosEpiscopaesdaIgrejaPrimacialdeBraga
Bragavol III 1932pp 200-201

7 Veja-sea secçãodedocumentosdesteartigo
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instituída em 1319 que foi transformadaem sacristia por D Diogo de
Sousaem 1511º

PascoalFernandesº o mestrepedreirochamadode vezemquando
architeto era natural da freguesiade Santo Ildefonsoda cidadedo
Porto ondeem 1685lageoua igreja da OrdemTerceirade S Franciscoe
fez asescadasdopátio veioparaBragaa fim detomarparte na constru
çãodoimportantetemplodeS Vítor Mestrepedreirodestaigreja em1691
assinouum contratonesteanopara completara torre fazer o bancodo
retábuloda capela-more construir a casade residênciado vigário que
aindaselevantaaopéda própria igreja Entre suasoutrasobrasfiguram
a torre do conventodominicanode S Gonçalode Amarante quecontra
tou em 1691comosmestrespedreirosDomingose JoãoMoreira o corpo
da Igreja dosLóios da Vila da Feira tomadode trespasseem1692com
JoãoMoreira e uma parte da construçãoda primitiva capelade Santa
Maria Madalenado Monteda Falperra quandoem 1699 ocupouo lugar
do mestreDomingosFernandesde Merelim activo nestaobrasuburbana
de Bragadesde1693FaleceuPascoalFernandesem9 deAgostode1720
na sua casado Campode NossaSenhoraa Branca deixandoviúva a sua
mulherCatarina

Seufilho Manuel nascidono Porto em 1671 que tambémtraba
lhou na construçãoda sacristiada Sébracarensechegoua sero mestre
architecto mais destacadoda épocado arcebispoD Rodrigo de Moura
Teles1704-1728 Comomostreinestamesmarevista1 o mestreManuel
Fernandesda Silva edificou entre muitos outros monumentosa igreja
dosCongregados1703 menosa fachada queé dePauloVidal sobre
risco de André Soares o zimbóriodo cruzeiroda Sé 1713 o aljube
1717 e as igrejas de NossaSenhorada Conceiçãoda Penhada França
1720 e daConceiçãoda RuadosPelames1728 e 1729 todosdeBraga

Aos dois pedreirosfoi pagaa quantia de 3.240$00rs isto é mais
4608000rs do queManueldeCarvalhoia recebersegundoo seucontrato
de 1690diferençaquetambémconduzà conclusãode a novasacristiaser
maiordo quea primeira projectadaemboraosmestresfossemobrigados

8 J A Ferreiraobracit vol II 1930p 121
R C SmithA CasadaCâmaradeBraga BracaraAugustavol XXIIn.º 51-5463-66 1968pp 311-312

10 ArquivoDistritaldoPortoLivroMixtodaFreguesiadeSantoIldefonsan.º2 1664-1683f1 48
11Nota9
12R C SmithFreiJosédeSantoAntónioVilaçap 199
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pelomesmocontrato tambéma mudar a posiçãoda porta travessa da
catedral Foi estao velhoPortal do Sol do primitivo edifício românicoou
a portadado ladonorte da Sé mencionadanum contratode 30 deJulho
de 1713 entre o ReverendoFabriqueiroda Sé e ManuelFernandesda
Silva º O documentonãono-lodiz

O novo contrato indica que a planta de 1698ffoi riscadapor João
Antunes arquitectodeLisboa a respeitodequemhá duasreferênciasna

correspondênciado arcebispoD Joãode Sousa queprimeiro lhe dirigiu
umacarta em 19 de Agostode 1700 falandoda estimação que faço da
suapessoae depoisescrevendoà prioresado conventodeChelasem1706
quando já arcebispode Lisboa encarregouJoão Antunesde todas as
obrase vistoriasdeigrejase conventosdoseuarcebispado À luzdestas
cartase da semelhançaquepossuicomobrasdocumentadasdo arquitecto
têm-lheatribuído ReynaldodosSantos e Ayres deCarvalho a monu
mentalsacristiada catedralbracarense

Nãopodehaverdúvidaagora coma confirmaçãodadapelocontrato
de 1698a respeitoda intervençãodeJoãoAntunes o mais ilustre arqui
tectodaquelemomentodo reinodePortugal cujasplantasforam escolhi
das em 1681para a Igreja de SantaEngrácia de Lisboa o templomais
rico edeplantamaiscomplexada capita'lNomeadoArquitectodasOrdens
Militares em1697e doisanosdepois ArquitectoReal JoãoAntunesnas
ceuprovàvelmenteemBraga segundoo seubiógraifoAyresdeCarvalho
egrégiohistoriadorda arte e conservadordo palácionacionalda Ajuda
Casouem18deJaneirode 1665comMariada Costanafreguesialisboeta
de S José ondepareceter começadoa suacarreira trabalhandopossivel
mentesobJoãoNunesTinoco nasobrasrégiasda igreja e mosteiroagos
tinianosde S Vicentede Fora

Em 1682 JoãoAntunescontratouo retábulode mármoreda quinta
doCalhariz emAzeitãodeD FranciscodeSousaactualmentedosduques
de Palmela Em 1690fez as plantasdo conventoe igreja do SS Sacra
mentono Louriçal Leiria edifício derrubadoem 1734 por ordemde
D JoãoV que mandoufazer outro Em 1696traçou a planta da vasta

183ADB NTGvol 545fls 136-137
14AyresdeCarvalhoD JoãoV ea ArtedoSeuTempoLisboavol H 1962

pp 179e 189
1 TnHistóriadaArteemPortugalA deLacerdaPorto1953vol III p 51
16 Obrascit vol II p 179eCarvalhoAsObrasdeSantaEngráciaeosSeus

ArtistasLisboa1971p 90
17 JIbidpp 77-100D JoãoV vol II pp 149-207
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sacristiada igreja deSantoAntão dosJesuítasdeLisboa quesobreviveu
quandoo restodo rico templopereceuno terramoto

o de Bempostaque
levantou entre 1699e 1704 para D CatarinadeBragançaex-rainhada
Inglaterra existe ainda transformadoem AcademiaMilitar Em 1699
começouo túmulo de mármoresembutidosda princeza

enquantoTaroucadecondequartoopara1698em
iniciouAntunesJoãoquepaláciograndiosoocatástrofemesmanaceu

Desapareº1755de

Santa Joanade
Portugal na Igreja de JesusdeAveiro e desenhouumasacristiano con
vento franciscanode Varatojo perto de Torres Vedras De 1700data o
início do templode Sant'Iago em Alcácerdo Sal queAntunesdelineou
na suaqualidadedearquitectoda OrdemdeSant'IagoDesenhoua impor
tante Igreja do Senhorda Cruz de Barcelosem 1705de plantacentral
comoSantaEngrácia comcujasobraso seunomeficou ligadoaté 1708
MorreuJoãoAntunesaos25 de Novembrode 1712 sendosepultadona
Igreja de SantoAntóniodos Capuchosde Lisboa

Completadaa sacristia da Sé de Braga foi resolvidopelo sucessor
do arcebispoD JoãodeSousao novoprimazD RodrigodeMouraTeles
fazer a obrado prolongoe topoda casado thesouroe cartorio da Mitra
junto a sacristiadaStaSeedada Cidº Teve-senovamenterecursoa uma
planta e pernfilque se achariscadoe desenhadopor JoãoAntas sic
Archetetoda cidadede L.º segundoo contrato feito em 11 de Março
de 1706 comos archetetos PascoalFernandese seufilho ManuelFer
nandesda Silva Diz o documentoquea qualobraplº parte exteriorhade
ser feita de cantariana forma da d.ºsacretia sic comescadasportase
almariosfrestas e tribuna et ceterae abobadas O preçodo trabalho
ia serde900milréis emtrês pagamentosComestesdoiscontratosde1698
e 1706vêmestabelecidasportantoa autoria daplanta comotambéma da
fábrica da ala da sacristia da Sé de Braga contendoa sala principal
1698-1701 e as divisõesdo antigo tesouroe cartório adjacentesdistri
buídosem dois andaresedificadasa partir de 1706

Peloseucarácterarquitecturala sacristiada SéPrimacialrepresenta
o clássicotipo de sala grandiosaempregadona PenínsulaIbérica para
sacristiasduranteo séculoXVII comaltas paredesdivididas por pilas
tras cobertasdumavasta abóbadade berçogeomêtricamentecomparti

18 AyresdeCarvalhoNovasRevelaçõesParaa HistóriadoBarrocoemPor
tugal BelasArtes2.ºsérien.º20 1964p 18EstasacristiaéhojeacapeladoHos
pitaldeS Joséibid est5 Oretábulodemármoredacapela-mordeSantoAntónio
tambémdesenhadoporJoãoAntunesestáagoranaigrejadeS Joséibid est 61º Reproduzidointegralmentenasecçãodedocumentosdesteartigo
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mentadae retábuloa uma ou às duasextremidadesest 5 A fórmula
querepeteemminiaturaoesquemadanavedasprincipaisigrejasdaépoca
encontra-seesplêndidamentedesenvolvidaem toda umasériede sacris
tias imponentesdesdea deSantaCruz de Coimbra edificadapor Pedro
NunesTinocoem1622-1623atéa actualdeS VicentedeFora deLisboa
realizadapelo seu neto Luís depoisde 1690º e a de SantoAntão No
Norte citamosas sacristiasdas igrejas beneditinasde SantoTirso ini
ciadaem1656sobplantasdopadre-mestreFr JoãoTurriano eS Mar
tinho da Tibães datandode 1681-1683º na categoriados mais impor
tantesantecessoresda sacristiada catedralde

constandodaprópriasaladasacristiae atráserecuadaacasadotesouro
emdoisandaresdeondevema expressãosacristia do tesouro est 1
Alinhada contra o flanco sul da

antigafábricaàunidafachadastrêscominteiradependênciaouala
umaocupardesentidonooutrasdasmaioriadadifereporémEsta

Braga

catedral a construçãoapresentadois
grandesblocos ambosdumatotal simplicidadeconformeo gostosevero

20 A atribuiçãoédeAyresdeCarvalhoAs ObrasdeSantaEngráciap 294
21 PrincipiouseasacristiainformaorelatóriodotriéniodoabadeFr Anselmo

Alvo e sealçarãoasparedesconformea traçaàdeixouoP.ºM.ºfreyJoãoTurriano
enorematedaparedesefezo cunhalcomalicercesmuifundosobradegrandecusto
e nestaparedeà heo frontespiciodasancristiaq hadeserficafeitahuacapellade
pedrariamuibemlauradacomseusdiamantese florõesacabadacomtodoo primor
Ghaartepodeedaspartesdousalmariosgrandesudepedradeesquadriaq heaprin
cipalobraq ha deter a sanchristiae foi dem.*ºcusto ADB Congregaçãode
S BentoOSB vol 109sempaginaçãoOtrabalhocontinuanopróximotriéniode
Fr LuísdeMouraquandose fizerãotresparedesmuigrossascomellassechegou
atedondehadevoltara abóbadanaparededapartedaortasefizerãoquatrofres
tasmuigrandesqdetodoficamacabadascomsuasgradesdeferro fizeramsemais
duasportasgrandescomgrandeprimorobradashfiaà entraparaa Sanchristiaa
cujoladosefizerãodousalmariosdepedralauradae outradomesmoLadoq sahe
p o Claustroperasehir peraa Igreja ibid De1680-1683datamo retábulode
SantaGertrudesdasacristiaenovasmolduraspintadasudeouroe azulparaosqua
drose douscaixilhosdetalhaparaosespelhospequenos

FreiJoãoTurrianoca 1610-1679filhodoengenheiroitalianoLeonardoTur
rianofal 1630queingressounaOrdemdeS Bentoem1629chegouaserreitordo
colégiobeneditinodeCoimbraeengenheiro-mordoreinoDesenhouentreoutrasobras
monásticaso novoconventoe igrejadeSantaClaradeCoimbra

22 Prolongaram-seas obrasda construçãodesdeJaneirode 1681até Abrll
de1683ADB Tibãesvol 459

238A sacristiadeS VicentedeForaocupaumaalado imensomosteirolis
boetacujasfachadassãoosprópriosclaustrosdomonumento
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do estilo da Contra-Reformaaindadominanteno fim de SeiscentosNos
enquadramentosdas janelas nos frisos e nas empenasnão há vestígio
de ornato sendoos ricos coruchéusdosângulosdo edifício comoos do
zimbórioda Sé acréscimosdoperíododo arcebispoD RodrigodeMoura
Teles 1704-1728 Dentro destaausteridadeexterior contudo há uma
grandezade proporçõesquedistinguea arquitecturade Antunes sobre
tudo na composiçãodas quatro imensasfrestas conjugadasque do sul
iluminam a sacristia cuja apresentaçãodeve muito à concavidadedo
cunhalcentraldoângulosudoestedacasadasacristiadotesouro fazendo
umasubtil e agradáveitransiçãoentre asduasfachadasmaiores

O edifícioda sacristianãotemsaídaparao exterior talvezpor moti
vosde segurançaEntra-senelepelotranseptodireito da Sé comoindica
umaplanta daépocatalvezda autoria dopróprioAntunes est 3 por
uma portadade granito cujo robustoenquadramentoexprime comelo
quência o estilo portuguêsdo fim do séculoXVII última manifestação
do velhomaneirismoquinhentista animadopelasinhas do frontão curvo
interrompidoe da bacia da peanhacentral sustentandoa estátuade
S Nicolau est 2 É o mesmoestiloquesevê nas casasdo engenheiro
ManuelPinto Vilalobos de Viana do Castelo e seusreflexosnas velhas
ruasbracarenses estiloplanoe liso queremontaaté à primeira metade
de Seiscentosà épocade BaltasarAlvares DiogoMarquesLucase Pedro
NunesTinoco e que evocasobretudoo portal da igreja barcelensedo
Senhorda Cruz tambémdeJoãoAntunes Na sualfaceinterior a portada
da sacristiadaSééseminteressesendomeramenteumpequenoelemento
utilitário comoa dasacristiada SédeLisboa fazendopendantcomoutra
do outro ladodeum retábulocentral quedá paraa antigacasado tesouro
est 3

24 A plantadacolecçãodaAcademiaNacionaldeBelasArtesdeLisboafoi
reveladaporAyresdeCarvalhoAs ObrasdeSantaEngráciaest40

25 FiguraumaquantidadedelasnosdesenhosdopreciosoLivrodasRuasde
BragamanuscritodaBibliotecaPúblicadaquelacidadeexecutadoem1750peloPadre
RicardodaRochafal em1767parao cónegoFranciscoPachecoPereiraprovisor
daarquidioceseR C SmithFr JosédeSantoAntónioVilaçap 320

Paraa vidaeobradoengenheiroManuelPintodeVilalobosIII veja-seAlberto
MeiraOsEngenheirosVila-LobosPorto1953JoséRosadeAraújoPatrimónioArtis
ticodeVianadoCasteloA IgrejadaSantaCasadaMisericóriaVianadoCastelo
1963pp 69-72eSmithFr JosédeSantoAntónioVilaçapp 177e515

26 Parao estudodestesarquitectosmortosrespectivamenteem1624ca 1640e
ca 1641consulteAyresdeCarvalhoD JoãoV e a ArtedoSeuTempovol IL e
GeorgeKublerPortuguesePlainArchitectureMiddletownConn1972



 

A SACRISTIADOTESOURODASEPRIMACIAL V

A sala da qual esteselementosfazemparte mede17,60m de com
prido por 8,80m de largura e 7,37Tm de altura comose nota de outra
plantadaépocana colecçãodaAcademiaNacionaldeBelasArtes est 4
As paredese a abóbadade berço ligeiramentedeprimida todasde gra
nito oferecemuma simpliicidadegeometral em que os grandesrectân
gulosdasjanelasdo ladosul serepetemdo outro lado emcompartimen
tosocupadospor quadrospintadosquetambémseveememescalamenor
por cimadosarcosdasextremidadesdestasparedeseencimandoasaber
turasdosdoisextremosdestasala est 5 A plantaagradouaoarcebispo
D JoãodeSousaque na suacarta a Antunes de19 deAgostode 1700
afirmou que a perfeiçãocomquevemdelineadasedá melhora entender
sendoV M o autor equandoocorraduvidaseha depedira V M a reso
lução para conseguiro acerto

Dividemritmicamenteas paredesdesanovepilastrasda ordemcom
pósitasemrivais emBraga est 6 reminiscentesdasdaantigasacristia
deSantoAntão emLisboa sustentandoumentablamentocujofriso pai
neladorepeteas simplesmoldurasdos painéispor baixo deles Estabe
lece-seportanto umaredede linhase ângulosrectos queseprojectaaté
à talha classicizantedosdois retábulosda sala substituiçõesdo fim do
governodo arcebispoD Gasparde Bragança1758-1789 ou começodo
regimedo seusucessorD Fr CaetanoBrandão1790-1805 º Por cima
da cimalhaprincipal continuao xadrezherreriano noscaixotesda abó
badacomsuasalmotíadasquadradasde pedrae nosáticosdasduasextre
midadesondeas típicasaberturasovadasdo períodoseenquadramcom
pujantes quartões revestidosde folhas estilizadase arabescosvaga
mentesugestivosde flores-de-lisest 7 ondese reconheceum motivo
aplicadoemcertascasascoevasdeBraga as quaisforam provàvelmente
desenhadaspor ManuelFernandesda Silvaº

27 AyresdeCarvalhoNovasRevelaçõesest 5
28 Em1780o arcebispoD Gasparmandoufazernovosretábulosembrancoe

ouroparaosaltaresda navePadreManueldeAguiarBarreirosA OCatedralde
SantaMariadeBragaBraga1922p 19

2º Oadjectivorefere-seaJuandeHerreraca 1530-1597arquitectodeFilipeII
deEspanhae construtordomosteroe paláciodoEscorialcujosrígidosesquemas
rectangularessefizeramisentirnaarquitecturaportuguesaa partirde1582quando
seinicioua construçãodaIgrejadeS VicentedeFora deLisboadesenhadapelo
colegaitalianodeFerraraFilipeTerzi

3º NoarquivodeBragahávárioscontratosdeManuelFernandesparaa cons
truçãodecasasderesidênciaEm3deAbrilde1699contratoufazeradoLic Manuel
daCostaPessoanoCampodeSant'Anapor180$000rs declarandoqueos padieyros
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Recuadosaos dois lados destesmotivos centrais há relevoscom

postosde volutasflanqueandopeanhasumapor cimada outra remata
dasdejarrões cheiosde uvase outrasfrutas Composiçõesalegresreple
tas de curvas contrastamcomo restodo ambientee recordamum seme
lhante esquemade escalamenor numasobreportada igreja lisboetade
SantaEngrácia tambémideadapelomesmoarquitectoJoãoAntunes

Nas paredesda sacristiahá seisarcos doisdosquais os maiores
enquadramos retábulos-relicáriosdos extremosda sacristia dedicados
respectivamenteao SantoCristo e a NossaSenhorada Piedadeest 5
O segundopar encontra-sea poucadistânciadas portas na extremidade
oriental dasduasparedescompridasda sala Estesarcosabrigamosdois
lavatórios mencionadosno contrato comosendoa contribuiçãopessoa!l
do arcebispoest 8 Desenhadoscomomeio-chafarizesde duasbacias
sãofeitos de granito pintado em imitaçãode mármoresdo Sul Linda
menteentalhadoscadaum termina numa estátuado Rei David com a
coroa cetro e harpa usadosnas imagensdosreis bíblicosdasárvoresde
Jesséda talha contemporâneaque vêm referidos num importante con
trato de 1718 est 9 Cadapeçaostentatrês carrancasformadasde
folhas de acanto comona talha famosada sacristia de S Franciscoda
Baía executadapelobrasileiroFr Luís deJesusentre1710e 1713

Correspondentesa estepar dearcos na outra extremidadeda sacris
tia há outro par abertonasparedesdepedracontendonichospara aco
modaremalgunsobjectosdeprata e ourodaSé est 10 Sãotapadospor
duplasportasdepaupretodoBrasil medindo3,89m X 1,97m cadauma
dividida em cinco aimofadas de forma rectangularorladasde motivos
de cordae revestidasde chapasde latão dourado sendoas dosespelhos
quaseiguaisàsdaspilastrasdosarmáriosembutidosdasacristiadeNossa
Senhorado Pópulo de Braga feitos pelo latoeiro Custódiode Carvalho

levarãohú frizodeEsquadriaabertoa mododeAlmofadaADB NTGvol 483
f1 99v.º Outrocontratofoi assinadoem1702paraumascazasna ruadoAnjo
doabadeAfonsodeMeireCawvilhoe o cónegoFranciscodomesmoapelidoibid
vol 498fls 8-9 AÀmaisimportantedestasresidênciasfoiadodeãoFranc'scoPereira
daSilva sitanaRuadosBiscainhosqueemNovembrode1712ManuelFernandes
contratouedificarna formade hummodellofeito depapellãoibid vol 542
fls 103-104

831AyresdeCarvalhoAsObrasdeSantaEngráciaest 143
s2 FlávioGonçalvesA Talhada Capelada ArvoredeJesséda Igrejade

S FranciscodoPortoeosSeusAutoresVI sérieanoXI 1971p 69daseparata
35 R,C,.SmithBrasilianColonialSacristyCupboardsandCabinetsTheCon

noisseurAgosto1971p 264est8
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do Campoda Vinha em 1709 est 11 Ambosospadrõescomoos da
maioria dosornatosmetálicosda mobília eclesiásticadestetempopare
cemderivadasde gravurasornamentaisalemãsdo séculoXVI evoluí
das comoostípicosazuilejosseiscentistasportuguesesdeconhecidosara
bescosmuçulmanos

Repetem-senasportasdedoisarmários-contadores1,97mX 1,03m
queladeiamo altar deNossaSenhorada Piedadena paredeocidentalda
sacristia combinaçãotípica dassacristiasbracarensese minhotasdo fim
deSeiscentosecomeçodoséculoXVIII est 12 emboraasportasdazona

superiorsejammaiscompridasdoqueasdosmóveisdoensambladorAgos
tinho Marques fal em 1720 o mais conhecidodos mestresda região
activosnofim doséculoXVII graçasà publicaçãodumasériedecontratos
lavradospor eleentre1691e 1717º Na zonainferior há maisduasportas
feitas emimitaçãodasfachadasquadradascobertasdechapasvasadasde
bronze latão douradodosandaresdegavetaspara amitos em baixo
delas exactamentecomonosbelosarmáriosde pau pretoda sacristiada
Sé do Porto contratadospelosmestres enxambladoresAntónio Mou
tinho e Valérioda Silva em 1700 As chapasreaparecemoito vezesnas
orlas destasportas comos seuspuxadoresemforma de pera comonas

portas da sacristiado antigo mosteirode S Miguelde Refóiosde Basto
de Cabeceirasde Basto que AgostinhoMarquesexecutouem 1717º Se
bemquenãohaja contratoregistadoépossívelqueelefossetambémautor
dosarmáriosda sacristiada SéPrimacial dadasas várias semelhanças
entre elese a obra documentadade Marques

Anónimostambémsãoosarcazesda novasacristiada Sé queseali
nhamaosdoisladosdasala comoemváriassacristiasdeLisboa damaior
grandezainclusivêas da Sé dasigrejas deS Vicentede Fora deSanto
Antãoe S Roquee da basílicade Mafra Encontramoso mesmosistema
na sacristiade S Martinhode Tibães cujosarcazessãode 1683º Altos

s4 ADBNTGvol 527fls 192v.º-193
s R C Smith AgostinhoMarquesandHis Fumiturein the Portuguese

NationalStyle TheBurlingtonMagazineNov 1969pp 655-662
3 I0id
37 R,C SmithOs ArcazeseArmáriosdaSacristiadaSédoPorto
s8 R C SmithAgostinhoMarquesest 20
39 AÃos25deMarçode1683deiaoM.º4 fesosCaixoesdaSanchristiaguarda

roupasescriptorioseasduasportastudoBronzeadoseiscentosquarentaedousmil
centoesincoentars 642/50ADB Tibã&es459sempag



 

BRACARAAUGUSTA

de1,09m profundosde 1,19m e comcomprimentode11,20m estescai
xões da catedraldeBragasãocompostosdeseisgruposdegavetassendo
doisde um ladodestinadospara receberfrontais dealtares Foramcons
truídos de pau preto comembutidosde angelimem forma de losangos
segundouma fórmula dos conventosfranciscanosdestazonado Norte
quetambémabrangea extremasimplicidadedasfachadassemdivisãonem

projecçãodecadadosseisgruposdegavetasest 13 Admiráveissãoos
puxadorese escudetesde latão douradoest 14 compostosde arabes
cosdasmesmaspequenasfolhasqueornamos discoscentrais Ferragens
destetipo sãoraros nasigrejasdePortuga'iHá peçasparecidasnosarca
zesdeTibãese SantaCruz deBraga queparecemsercoevosdeS Fran
cisco de Lamego de 1706-1709º e sobretudoda sacristia da matriz de
Cascaiscujos azulejossãodatadosde 1720

Paraacompanharosarcazesda sacristiadaSédeBragaforam enco
mendadosno Norte isto é na Inglaterra oito espelhoscadaum do
valor de mil cruzadosque se perderamcom o naufrágio poucodepois
de 1703 do navioqueos trazia na barra de Viana Osdois actuaissão
tambémde origem inglesacom belíssimoscaixilhos douradosde estilo
rococó compostosdevolutasligeiras encimadaspor umafénix est 15
O desenhoé tão parecidocom o dos espelhosda sacristia de Tibães
est 16 quepodemter sidofeitos pelomesmoartífice e importados ao
mesmotemponotriénio de1751-1754quandoMossoseMachos domos
teiro beneditinoforam buscá-losao Porto

Contemporâneodos espelhosinglesesdeve ser o alto relógio da
sacristiadaSé colocadoaopédoaltar-relicáriodeNossaSenhoradaPie
dadeest 17 quemede3 m dealtura Vivamentecoloridodeazuleouro é
um admirávelexemplodeum tipo demóvelfabricadoemBragae noutros
centrosdoNorteemmeadosdosécXVIII quesedestacapelobrilho quase
efervescentedasuatalha animadaepintura degostorococóNo relógioda
sacristiaestapintura extraordinàriamentebemconservadaest 18 con
trasta pelasuaregularidadecoma frenéticaassimetriadosmotivosenta
lhadosdotopodacaixa compostosdeflores folhagenseconcheadoTanto

10 DatamdobispadodeD TomásdeAlmeidaprimeiropatriarcadeLisboa
11 J A Ferreiraobracit vol III pp 213-214
12 Dey p Espelhosgrandesp.º a Sachristiaq vierãodo Norte e p.º os

cayxõesemà vierãoemaisgastosq fizerãonaconduçãoathéesteMostr.ºduzentos
cincoentaesetemrsecincoentaesetereis ADB Tibãesvol 463fl 27v.º
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estescomoasmoldurasdaporta e dabaseacusama influênciadoestilode
André Ribeiro Soaresda Silva 1720-1769 o grandearquitectoamador
bracarenseque na décadade 1750-1760revolucionoua arte da cidade

O desenhodo arco abatido imediatamenteem baixo da porta por
exemplo correspondeprecisamenteà forma de outro na fachada da

capelade Santa Maria Madalena do Monte da Falperra desenhadae
construídapor AndréSoaresdesde1753a 1755 quese repetena torre
da Igreja de NossaSenhorada Lapa de Arcos de Valdevez cercade
1765 a ele atribuída Encontramosfolhas iguais àquelasdas volutas
dosângulosda caixa do relógio na capelade NossaSenhorada Torre
de Braga ca 1756 numa escadado antigo palácio arquiepiscopal
ala da PraçaMunicipal e na talha do retábulode NossaSenhorados
Prazeresda capelada Falperra todosatribuídos a André Soares Nos
ornatos de latão douradodo mostrador do soberborelógio bracarense
abundamos motivos de concharia jóias orelhas e amendoins
tirados por Soaresde gravuras francesase alemãspara o enriqueci
mento dos seusedifícios e retábulos que tambémentraram graças à
larga influência por ele exercida na ourivesariabracarensetão pouco
estudadadesta época A execuçãoda talha da caixa do relógio da
sacristia da Sé recorda especificamenteo estilo da caixa do pequeno
órgãoda igreja de S Vicente de Braga desenhadaantesde 1769 pelo
futuro arquitectoCarlosLuís Ferreira da Cruz Amarante 1748-1815
que nassuasprimeirasobrasseguiaa normasoarescae entalhadapor
Luís Manuelda Silva

Acaba-sea descriçãoda sacristia da Sé de Braga como pavimento
de blocosquadradosde granito entre os quais foi inseridaa lápidede
pedramarmóreadeSintra destinadaaotúmulodoarcebisporesponsável

13 R C SmithFreiJosédeSantoAntóniopp 179-242
414Jbid pp 194-195est32 Três EstudosBracarensesest 17
15 R C SmithAndréSoaresArquitectodoMinhoest 37 a serpublicado

porLivros HorizontedeLisboa
16 R C SmithTres EstudosBracarensespp 58-63est 16 FreiJoséde

SantoAntónioest 47
17 R C SmithAs SacrasdeSingevergaElementosParao EstudodaOuri

vesariaBracarensedeEstiloRococóColóquion.º35 Outubrode1969pp 22-28
18 Três EstudosBracarensesp 63est20
1º Nasacristiaháumapiadeáguabentacompostadomesmomármorecor

de-rosaquefazaorladalápidedoarcebispoD JoãodeSousaDoSuldevetervindo
tambémo grandebufete deformaoitavadafeitodemármoresdediversascores
medindo1,085mdealturaqueseencontranomeiodasacristia
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da obra o qual tendofalecidoem Lisboa não foi enterradonestechão
est 19 A pedratraz apenasa inscriçãoS DE D IDAM DE SOUSAX
DONOMEE CXTIEM N.º ARCEB.ºPRIMASE SENHORDE BRAGA
Nãohá outro vestígioda personalidadedo homemquemandoufazeresta
grandedependênciadacatedralestandoassuasarmasinteiramenteausen
tesdoexteriorcomodo interior dasacristia a maismonumentaldacidade
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DOCUMENTOS

I�CONTRATO DA OBRA DA SANCRISTIA DA STA SEE DOS
SRESDO CABBº COM MEL CARVIAALHO

Em Nomede DeosAmen Saybãoq'º estepº Instrom*"ºde contrato
de obra de Pedrariae obrigaçãovirem q no annodo nascim'!ºde nosso
S JesusXp!º de mil e seisc e noventaannosnestacidadedia do dito
JesusXp"!ºdemil seisc!º enoventaannosaostresediasdo mesdeSetºdo
dito anonestacidadedeBragana S SeedellanaCasadoCabbºaíestando
juntosem Cabbºe CabbºCongregadoosmtº R Senhoresdo CabbºSede
Vac!ºPrimaz elesabaixo assinadosque foram juntos pº o casoadiante
declaradoe Dºs Jnmº Ferrº Dezembargadorna Relaçãodesta Corte e
p G da Mitra delade hãa p'º E da outra Mº deCarvalhoMestrede
Pedrariamº na Rua Nova de Sousadestadita cidadepessoaspor mim
reconhecidaspor ellesditos S"º do Cabb logofoi dito q prevendoa m
necessidadeq estaS'º Seetinha dehúa Sancristiapº o serviçodellaorde
naramse fizessea dita Sancristiano sitio dosClaustrosde S Amaro
junto da Costãoda S'*ºSeeda Navede S Pº direito abaixoe para este
efeitomandarãofazera plantaqueelleo MestredaArquitetura Dº Lopes
dacidadeq hafizera emsetepº e vista a dita plantae a explicaçãodella
pellosapontam*ºempresençade Mestresq a entendiamacharamestar
boa e bem comodaao sitio e para se fazer a dita obra forão servidos
decretarq o R*ºOhantree o Rº ConegoMarcosDinisVelhoarrematassem
a quembema fizessee por menorpreçopº o q posessemeditaispº vir
a noticiadetodososMestresdaArte dePedrariaassimdestacidadecomo
da do Porto e outrasp viessemno dia sinalladolançarna dita obrap
cujoeffeito assimpºosditoseditaiscomopºaceitaroslanceserematara
dita obrapassarãodousdecretoscujotresladodellaséoseguinte Come
temosa nossosirmãos os R Ignacio de Carvalho Ohantree Marcos
DinisVelhoo mandarpôr editaispº effeito deserematara obradaSan
cristia q determinamosmandarfazer nestanossaS!º Seee os mandarão
fixar nestacidadenas ptºº pç*ºe na cidº do Porto e na villa de Viana
p quecheguenoticia dosMestresà na dita obra quisessemlançare lhe
tomarãoos seuslançose ellestomadoresnosdarãocontae p.'º dellesao
q tudoassistirao Dº p G daMitra BragaemCabbºSedeVac*"ºa vinte
e seisde Agt!º de seiscentose noventa O Deãoa que mereporto por
virtude do qual ellesditos Rº Chantree MarcosDinis Velhomandarão

2
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passareditaise fixar nas Portase P.ºººdestacidadee da do Porto e da
Villa de Viana comdia assinalladopº q osmestresda dita Arte quenella
quisessemlançarviessema estadita cidadea abobodadestaS'º Seedar
seuslancespº q quembema fizessee por menosvallor lha rematariame
com efeito os ditos S mandar por sua Mesana dita Abobodaonde
acudirãoMestresda varias p a lançar na dita obra a qual andoua
pregãopor espaçode tempoe dias avendolançosde p'º a p'º e feitas
assimtodasas dilig.º devidase ness nãohouveraquemmenoslançasse
queelledito M deCarvalhoq fora o último lançonãohavendoquemnella
quizesselançarq foramdouscontose setecentoseoitentamil rs q dando
lhos fazia a obra na forma da planta e apontam*ºdella a contentodos
ditos Senhorese comtoda a seguransadequeellese elledito Dº ptr G
da Mitra dara conta aosditos Senhorese vendonãoavia quemja mais
nestalancaseforam servidospassardecretorematassema dita obracujo
tresladodelle é o seg!ºVista a informaçãoq temospor lançosq se tem
dito sobrea remataçãoda obrada Sancristiacometemosa nossosirmãos
osR Chantree MarcosDinis Velhocomassistênciadop G da Mitra
e poderemarrematarna forma costumadae rematadaa dita obrasefara
a escrip comas clausulase condiçõesnecess e seguras Braga em
CabbºSedeVac'!ºdosede Set"ºde seiscentose noventa Barbosa ao
qual me reporto q hãáe outro ficou aos ditos Srº por virtude do qual
rematarãoa dita obra no dito preçodosditos douscontose setecent e
oitenta mil rs a elle dito M de Carvalhoe no dito preçoe quantia lhe
ouverama dita obra per arrematadae se obrigavaelle dito MestreM
de Carvalhoper sua pessoae todosseusbensmoveise de rais avidose
por avere terçodesuaalmaà tudo expressam!ºhipotecavaa fazer a dita
obra prefeita e acabadacom todo o primor da Arte em termo de dous
annosprº seguintesq secontarãoda feitura destaemdiantena forma da
plantaeapontam.*ºnaman"ºseg."ºa sabercombôslisersesosquaisserão
mais largosdo quemostraa traça e planta hãôpalmoathe superficiada
terra p.º q se corte a parededa superficiada terra p.º cima hã palmo
PpPq fique a parede na grossura da traça e tenha meyo palmo de
sapatade húa p!º e outra os quais licercesserãofeitos de pedrasbem
grandese bem ajuntouradascom bons silares fortes e grandese com
boacal e saibrobemtraçadotudobemfeito e bemacentadoe asparedes
de toda estaobraserãobemtfeitase ajuntouradascombonssilarese cal
e saibroe os cunhaisdoscantosserãobemfeitos e acabadosassimcomo
mostraa plantae ossilharesdoscunhaisentrarãopelaparedemelhorde
tres palmospº cadilhar o cunhalcoma paredecomboaadentaçãoe as
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capellasda p'º de fora do claustrodeS'º Amaro p a p'º do Norte serão
feitas assimcomomostraa planta e supostofaz mençãode tres seha-de
acrescentarhãa p.º o RetabolodeNossaSrºdo Desterroq hadeficar em
correspondenciada fasedeS'º An*ºcomdeclaraçãoqo arcoq hadeservir
pº a capellade NossaS da Boa Memóriahadeser de man q caibao
Retabollodellaassimna altura comona largura o estarpor o ter capellas
fora seusaltaresna forma à mostraa plantae asfrestasdestaSancristia
p a p!º do Norte serãofeitas comomostraa planta e bemrasgadasp
daremboalus e ondeprincipiãoasditas frestas sefara pellap!º de fora
hã canop as aguasdostelhadossairemfora o qual canoserábemfeito
e acabadode pedrae cal e de escoadriae bemabaternadoe por dentro
delle se meteraoutro de casoisde barro dobradobemfeito e acabado
sendonecessºe parecendoassimaosditos Senhorese na mesmaforma
fara outro para as aguasdo telhadoà fica p*ºo Corpoda Seee a porta
principal desta Sancristia sera feita na forma à a planta mostra bem
lavradae escodadaassimpellap'º defora comopellaptºdedentroe será
de pedrasinteiriças e as empenasde toda esta obra serãofeitas assim
comomostraa plantapela p'º defora e pellap'º dedentrocomseurufos
e algerosesda mesmapedrapº quecubram*"ºbemo telhadoe levaraas
empenasseuspedestaiscomsuascruzesm"!ºbemfeitas comduasaspas
na forma q tem as da Igº de S Victor e a abobodadesta Sancristia
sera feita de tejolo com seusrompantesde pedra na forma àqa planta
mostram*ºbemfeita e acabadae tera um espelhopº a parte do mar na
forma q a planta apontae outros em correspondenciadestapº a p"º do
nascentepor dentroe emfalso e da parteda naveda Seefara as frestas
da p'!ºdedentroda Sancristiaemfalsoq correspondãoasoutrase levara
estaSancristiana faixa em redondona forma q apontaa plantae sobre
ellee seusnichoscomoa planta os apontatanto de umabandacomoda
outrae no lugar da capellacoma cruzq a plantaapontatera dousnichos
hãdecadabandacomoosmaisdosladosbemfeitoseacabadospºàcorres
pondamunscomosoutros efara umlavatórionaformaàqa plantamostra
comtres carrancasde bronzeq terão suaschavespº lançaremaguadas
quaiscarrancasselhedarao modeloeo dito lavatórioserapostonomeyo
dovão nestaapontadona traça e nasilhargasdelletera dousportaisem
falso comtodo o vão ãàfor pocivelos quaisserãode pedrae escudados
e serãoda altura da faixa e por hã dosditos portais dosladosdo dito
lavatóriopelo vão de hii meterahã canopº a pia de aguado lavatório
e fora duascasinhascomseusportaisq mostraa plantahúa ao ladoda
portaprincipal e outra da outra p!º emcorrespondenciae todaestaobra
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deà acimasetrata serapellap'º dedentrobemlavradae escudadatanto
faixa comonichosecapellasfrestasecornixasfrizose alquitravesdaabo

bodae arcosdellaportaise lavatóriotudo bemfeito e acentadocomopede
o primor daArte e o lageadodestaSancristiaseránositio q ocuparemos

caixõesq hãodeter toscoa encherporémassentadoao livel e junto aos

caixõesterá suafaixa depedraescudadarepartidacomopediremosarcos
da abobodade cimae os vãosdestelageadodestaSancristiaserãofeitos
de legranjo e declararamã dado casoq seja necessºvir abaixo o
constoso da naveda Seea fara de novodesos licersesthe cima em
forma q toda a Igº fique bemseguraem forma q nãohaja risco algã e
havendo-ofará tudo seguroe correntepor suaconta e poranasfrestase

espelhodestaSancristiaasgradesq houveremmister deferro enchumua
dascomofôr necessºesoellesditosSnr serãoobrigadosaporemasvidra

çasnellase daráelle dito Mestrea cal necessºp todaestaobra e dara a
Sancristiae abobodadellabemcaiadae rebocadaassimpor dentrocomo

por fora desa superficiadaterra atheacimatheo telhadoeoutrossimfara
os telhadosdestaSancristiade mtº boa telha comoa de S Victor bem
assentadae embocadaem cal e precintadade tres em tres carreiroscom
seusaljarosesm"!ºbemfeitos assentadosemboacal e areiapº o à seapro
veitara tãobemda telha pedrae madeirado sitio destaSancristiaq de

presentetem contantoq pº a navede S'"ºAmaro e trave da See com

postose segurosassim de forros comotelhadose sómenteelles ditos
Senhoresserão obrigadosa em madeirar por sua conta a dita San
cristia por cimada abobodae tudo o mais fara elledito Mestree dara a
obra prefeita e acabadae livre de entulhosq tirara fora por sua conta
dentrodo dito tempoatrazdeclaradoe o dito lageadoseráassentadocom
cal e nestaformae dadita plantaeapontamt*ºdelladeq fala estaescriptº
fara elle dito Mestretoda estaobra à suacustae no dito preçode dous
contosesetecentoseoitentamil rs porcontadosquaislhedarãoellesditos
Senhoresdo Cabbºem principio destaobraquinhentose oitentamil rs e
o mais lhe irão dandorepartido as mesadasduranteo tempoem à fica
obrigadodar feita esta obra prefeita e acabadae declararamq no caso
q emquenãopeguedestaobrapº a dar prefeitae acabadano tempoemq
fica obrigadopoderãoellesditos Senhorestornar a pôr a pregãoa dita
Obrapºa rematarema quemnellalançarenãohavendoquema tomepello
precoq a rematouelledito Mestretudoaquiloq maissederpor ella ficara
elle dito Mestreobrigadoa pagar tudo o q crescerdesuacasae fazenda
e o q diminuir destedito preçoserapº a fazendada Mitra por contada
qual e o custodestaobraa qualdespoisdeacabadaserávista por Mestre
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da Arte à bementendere achandoalgú defeitoassimna segurançacomo
naprefeiçãoo refaraelleMestreà suacusta E por elledito MestreManoel
de Carvalhofoi dito q tudo assimaceitavae ao cumprimentode tudo se
obrigavana forma atraz e pº mais segurançadellesditos Senhorese
fazendaMitra sic apresentavacomoapresentoue principal pagador
ManuelFernandesVeloso Mercador M no Campoda Vinha destadita
cidadepeloqual foi dito estandopresentepessoapor mim reconhecida
q de sualivre vontadefiava e ficava por fiador e principal pagadordelle
dito MestreM de Carvalhopor toda a cópiae quantia destaobra p
e divida dellae tomavae removiasobresi in solidumtodaestaobrigação
como principal devedore obrigado por tal se constitui as clausulas
e penasatraze a pagae cumprimentodetudo obrigavacomoobrigousua
pessoae todosseusbensmóveise de raiz havidose por havere terçode
suaalmaq tudo expressam"ºhipotecavada mesmamaneiraqueelle dito
MestreM de Carvalhotem hipotecadosos seuse com o mesmopacto
e por tudo e cadacousahãúe outro se obrigavaa responderperanteas
justiçasdestacidadeassimeclesiasticascomosecularesperantequaisquer
q os demandarquiseremrenunciandotodasas de seuforo e o benefício
deesperasq o dr"º permitee a quaisquerfereasjus e privilegiosde à se
possaajudar e consentirassimelledito Mestrecomoelleseufiador q por
tudo e cadacousasepossaançar não por ellesambosou cadahãúdelles
tomandohãúe deixandooutro e semprepello milhor passadoficando
a escolhanosditos Senhoresdo Cabbºfazer sempreo q maisquiserem
indaquesejadespoisdaSnçºdadae comeadadeexecusame quequalquer
dellescomecede pagar dizendomais elle dito MestreM de Carvalho
q da mesmaman q atraz esta obrigadose obrigavaa tirar a pax e a
salvoa elle dito seufiador de todaestafiançae obrigaçãoà por elle faz
comtodasas perdase danosq por esseresp."ºrecebere serámaisobri
gadoelledito Mestrea dar p ajudado custoda plantaaodito Arquiteto
Dº Lopesdozemil rs emd e por ellesditos Senhoresfoi dito à com
prindo elle dito MestreM.º Carvalhocom todo o atras dito e no dito
tempo atraz declaradoobrigavamcomoobrigam as rendasda tfazenda
da dita Mitra athemandarempagardadita fazendadaMitra o dito preço
na forma atrazdeclaradae húnse outrosassimo disserame outorgaram
e o aceitaramde p'!ºa p!º e mandaramfazero pres*ºinstrumentoe delle
dar hã e m'"º e osq comprir E eu tabeliãogeral comopessoapººestipu
lante e aceitantetudo estipuleie aceiteiem nomedasmaispessoasa q
toca e tocar podeestandoa tudo prest por t*º Joãode MatosPortº da
Massadosditos R S e António Fer.ºmo na rua de Max destadita
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cidadede q todosassinarãoE eu Franciscode Araújo BarrosoT**ºG o
escreviedeclaroq nãoestavapres"!ºo dito M Fer Velosonemfoi fiador
e q p melhorprefeiçãoebrevidadeda dita obrao dimitiu elledito Mestre
M"º de Carvalho pº seuscompanheirosou mestresà também tinham
lançadona dita obrae tinham feito a plantae apontam'*ºdella a sabero
MestreDº Moreira hã dosMestresda Obrade S Victor e M da Costa
e Antº da Costatodosda freg do Salvadorde Moreiraconceihoda Maia
trm�ºda dita cidadedo Porto e João da Costada lfregºdo Salvadorde
S Pº e vizinho na vila de Gaia trº da dita cidadedo Porto pellosquais
todose cadahãúfoi dito q todoscomo dito Mº deCarvalhoseobrigaram
por suaspessoase benstodos e cadahãúfazerema dita obra na forma
atraz e comtodasas clausulasatraz apontadase na planta assinada

e por ellesditos Rº Ohantree ConegoMarcosDinis
VelhoeD p"rG daMitra eficavamunspor outroshú por todosetodos
por hã tomandohã e

todosMestreselles
por

deixando outro ficando à escolhanelles ditos
Senhorespor q*º removiamtodose cadahãásobresi in solidumtodaesta
obrigaçãocadahã comoprincipal devedore obrigadoe por tais secons
tituiam e se submetiamás clausulase penasatraz e assimo tornaram a
dizere declarare t assobreditasSobreditoo escreviO DeãoChantre

Barbosa Sousa Dº Castro Ferreira Velho Araújo Meira
Dias Santarém Alvares M Carvalho Domingos Moreira

Abel da Costa António daCosta Joamda Costa JoãodeMatos
António Ferreira

Arquivo Distrital de Braga Notasdo TabeliãoGeral vol 451
fls 124-126vº

1 CONTRATO DE OBRADA SANCRISTIADA SEECOMPASCOAL
FRÊS E SEU Fº

Em nomede DeusAmen Saibamq*º estepº Instromentode contrato
deobra e obrigaçãovirem queno Anno do Nascim'!ºdeNossoSe Jesus
Xp'º de mil e seisc e noventae oito annosaosvinte e oito dias do mes
deAbril dodito annonestacidadedeBraganosPassosArcebispaisdella
aoapousentodo Re*ºConegoVicenteCoelhoBorgesai perantemim Tam
G e tºº aodiantenomeadasapareceramde hãaparte o dito Re Conego
VicenteCoelhoBorgesedaoutraPascoalFre MestredePedrariamorador
no arrabaldede S Victor e seufilho M Fer da Silva outrossimMestre
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de Pedrariamº na rua de S Marcosambosdestadita cidadepessoas
por mim reconhecidaspor ellefoi dito RººConegologofoi dito q deordem
do TllmºSnºo"rArcebºPrimazD JoãodeSousaestavacontratadocomelles
ditosMestresPascoalFrêse seufilho deellesfazerema obrada Sacristia
desteS'º Seee que já está principiadapº se edificar de novoprefeita e
acabadaassimde alicersescomoparedesfrestas portadaslageadosabo
bodae tudo o mais com a cazinhaacimadella tudo perfeito e acabado
na formada piantaq fizera JoãoAn Arquitetomº na cidadedeLx ena
forma dosapontam!*ºdadita planta tudodepedrae cale terãoasparedes
dasilhargasnovepalmosdegrossoe pellasp!º exterioresserãodeenssi
lharia as fiadas toda leadae junturada forte e segurae a dita grossura
denovepalmosseentenderáda ilharga da partedefora porãa dedentro
seengrossarácoma parededaSeequetenhaosmesmosnovepalmoscom
toda a fortaleza e segurançapº que possarecebera abobedada dita
sacristiae osArcosda Seeq nelladescarregarpor man q por causade
bolirem na dita paredese não arruine a Seeantesfique mais segurae
sendocasoq searruine a dita Seepor causada dita obraserápor conta
dellesMestresq aedificarãoà suacustaeteráa dita sacristianovaoitenta
palmosde compridopor dentroem vãoe quarentadelargo e alemdisto
farão a cazinhaacimada sacristia q estáprincipiadae terá a dita san
cristia deAlto deso pavim'ºatheao cornijamentotrinta e três palmose
meioe a abobodaserádepedralavradana forma da plantalevantadaà
sua volta na forma que mostra a planta ou ordenarsua Tllmºe será o
lageadode lexungade pedrariacomseudegrauà volta q mostraa planta
p se assentaremos caixõese as ditas paredesda dita sacristia de fora
e dedentrona forma da planta tudoprefeito e acabadoexceptoos lava
tóriosquelhesficam por contadesuaIlmº e tudoo maisq mostraa planta
assimde pedrariacomodemãose por contadellesditos Mestrese a dita
pedrariado interior e jenelasportaise frestas serãode pedrariabranca
do Carualhod Este ou Pedraluaqual melhor ordenarsua Ilm e elles
Mestresse aproveitarãoda pedraria q está na dita sacristia velha e da
novaprincipiadae somentesuaIlmº lhe dara a cal som!ºe tudo o mais
feito e acabadopor contadellesditos Mestresa qual obra dara feita e
acabadametida na Arte de seuoffº conformea dita planta semfaltar
cousaalgãa e vistas por Mestresda dita Arte q aprovembem feita e
acabadasemfaltar pontoalgãúmdadita plantaassimnaprefeiçãocomona
segurançae se lhe dará por toda a dita obra perfeita e acabadaassim
a dita sacristia comsua abobodacomoa mudançada porta travessada
Seeq ellesMestresmudarãoà suacustatrês contoseduzentose quarenta
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mil rs emdrº pagosnamaneiraseguintea saberemprincípiodadita obra
quatroc"º mil rs e crecendo o maisàsmezadasa cemmil rs cadamês
assimcoma dita obrafor correndoo quetudodarãofeito eacabadodentro
dedoisanosproº seg quesecontarãodafeitura destaemdianteenofim
dosditos dousAnnosacabadaa dita obraselhepagaráo restanteficando
a dita obraprefeita e acabadana forma da dita planta e vista pelosditos
Mestresquea julguemsemdefeitoalgumassimnamatériadeperfeiçãoda
obracomonasegurançadelae achando-sealgumdefeitoa repararãoelles
ditos Mestresa suacustae o portal daSeq hão-demudarnolugar q selhe
asinare limparãoa pedrariadellae a tudoellesditos Mestrestudo assim
cumprireme daremperfeita e acabadadentrodosditos dousannosobri
gavamcomoobrigam suaspessoase todos seusbens móveise de raiz
avidose por avere terçosdesuasalmasq tudo cadahú expresam!*ºhipo
tecavae portudoe cadacousaseobrigavama respondera pédeJuizoeda
cadeaperanteas justiçasdestadita ciººperantequaisquerq asdemandar
quiseremrenunciandotodasasdeseuforo e quaisquerférias leis e previ
legios de que se possaajudar e pº mais segurançado dito S estando
pres Bento ferr orives de prata mº na rua do Soutodestadita cidº
pessoapor mim reconhecidapor ellesfoi dito q desualivre vontadefiava
e ficava por fiador e principalpagadordellesditosMestrespor cadacopia
e quantia destaobrigaçãoassimde a daremfeita e acabadadentrodos
ditos dousAnnoscoma firmezae perfeiçãodellae drº quetiveremrece
bido e tomavae removiasobresi in solidumtoda esta obrigaçãocomo
principaldevedore obrigadoe por tal seconstetuiae sesubmetiaáscláu
sulas atraz e á paga e satisfaçãode tudo obrigava comoobrigou sua
pessoae todosseusbensmóveise deraiz avidose por aver e terçodesua
almaq tudo expressamentehipotecavae consentiaassimellesditos Mes
tres com

outro e semprepello
melhorparadoficandoa escolhaem suaIlmº fazer sempreo q maisqui
zer indaquesejadespoisdasnçºdadae começadadeexecutare quequal

deixandoehãtomandodellesumcadaetodoselles
pormãolançarpossasecousacadaetudoporqfiadorseuelle

querdelescomeçedepagardizendomaisellesditosMestresquedamesma
man queatrazestãoobrigadosseobrigavaa tirar a paxe a salvoa elle
dito seufiador de todaestafiançae obrigaçãoquepor ellesfor contadas
as perdase danosque por esseResp'*ºrecebere por elle dito Reverendo
Conegofoi dito q cumprindoellesditos Mestrescomtudo atraz dito obri
gava as rendasda Mitra a lhe fazer os pagam*"ºna forma atraz dita e
hãúnse outrosassimodisserame outorgarame aceitaramdepartea parte
e mandarãofazero pres Instrom'ºedelledar hú emuitose osq cumprir
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E euT**ºG comopessoap estipulantee aceitantetudoestipuleie aceitei
emnomedasmaispessoasa q tocae tocar podeestandoa tudopres!ºpor
t António Ferreira moradorna rua de Max"º e Joãode SousaMaxia
Thes"ºdeSuaIllm q todosassinarãoE eu Franº de Arº BarrosoT*ººG
o escrevi E declararãoq as gradesquemostraa planta serãopor conta
da Mitra e assistioa estaescrip o Dº ConstantinoRib"ºdoLago pº g
digo Pº Rib"ºdo Lago q tambémassistioa estecontratoem nomedelle
o aceitouondeo deduzinestaescrip t assobreditassobreditoo escrevi

PedroRibeiro do Lago V'º CoelhoBorges PascoalFrs umacruz
ManuelFrs da Silva Bento António Frrº Joãode SousaMexia

Arquivo Distrital deBraga Notasdo TabeliãoGeral vol 480
fls 32-33

III CONTRATODE OBRADE PEDRARIADA CASADOTHESOURO
DA STA SEE DESTACIDº DORº ADMINISTRADORDA FABRECA
COMPASCOALFRES E SEUF MEL FRES DASILVA ARQUITETOS

DESTA CIDº

Em NOME DE DEUS AMEN Saibão q'º este plo instromtº de
contractodeobrae obriguaçãoviremquenoAnnodonasciment.ºdenosso
S JesusChristo demil setecentose seisannosaosonzediasdo mêsde
Mºº do dº Anno nestacidº de Braga no terreiro da praçado pãodella e
casasdo cartorio desteoffº ahi perantemim t.º g e testas ao diante
assinadasapareceopresenteo Rº BentoMazielConegoprebendadonesta
StºSeedestacidºe administradorda fabricadelladehãapartee deoutra
Paschoalfres eseufº Mel fres da Silva Archetetosdestadº cid pessoas
por mim reconhecidase logopellodº RººConegoadministradordafabrica
foi dito queestavacontractadocomellesditos Paschoalfres e seufº Mel
fres archetetosde lhe fazerema obrado prolongoe topoda casado the
souroe cartoriodaMitra junto a sacrestiadaStaSeedadaºCidºnaforma
e maneirada planta e perfil que seachãoriscadoe desenhadopor João
AntesArchetetodacidadedeL.º queellesditosArchetetosvirão e exami
narãotudona formaquena mesmaplantasemostracomo acrescentamt
deumpedasodemuroquefica detrasdaSeeentrea capelladeSãoPedro
deRatese a do IlustrissimosehorD GcºPrº o qualmurohadecorrespon
dere ter a mesmaaltura queo muroou capelladeSãoPº a qual obraplº
parteexteriorhadeserfeita decantarianaformadadºsacrestiacomesca
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dasportase almariosfrestase tribuna et ceterae abobadasassie dama
neira quena dita planta semostradesenhadoe ladrilhadaa dita casade
escoadrianaformadamesmasacrestianasuperfíciedaterra epor simada
abobadada dº casaladrilhadade tijollo do grandecomseumijadeiro em
hã dos cantosondemais comodam'*ºpuderestar e ellesditos architetos
hãodepor toda a pedra necessariaassi de escoadriacomode alvenaria
saibroaguamadeiraspara as escadastejolo para as abobadase telha da
dº marcada dita sacrestiapº secobrir a dº casae romperparedese tor
nallasa compore tfazerosalicercesdepedrademachoe femeatudo assi
a custa delesditos arquitetossemconcorrerelle dº Rdº Administrador
comcousaalgãapara a d obra nempara a coresãodos materiais della
nê p abrir osalicercesnemparao despejodo entulhomasquesom'ºcom
a cal necessareae gradesde ferro e o madeiramentºpº o telhadoe mais
obrade carpintariapelacoalobrana dita formatfeitae acabadacomtoda
a perfeiçãolhe da elle Rº Adeministradornovecentosmil reis em drº de
contadopº elles dº Archetetosserãoobrigadoselles ditos arquitetos a
dar a dita obra feita e acabadaem prº de hum annoe meyoprimeiros
seg eelledito RdºAdministradorlhedaránoprincipiodaobratrezentos
mil reis queaofazer destahe contoueellesreceberãoe no meioda obra
lhe daraoutro tanto edepoisdelafeita e acabadaosúltimos trezentosmil
reisepor ellesditosPascoalFres eMel Fres daSilva foi dito quena dita
forma e pellosditos novecentosmil reis aseitavãocomoaceitarãoa dita
obra e a fazellana forma sobreditae comosemostrana dita planta que
fica em seupoderassinadaporellese por elledº Rdº Administradore no
dito acto acimadeclaradodandolhesom'*ºelle dº RdºAdministradortoda
e cal necessariae gradespara as frestas e janellas obrigavãocomose
obrigarãosuaspessoase todosseusbensmoveise de raiz avidose por
aver como terço de suasalmasquetudo cadahú expresamt*ºhepotecava
sobpennaquepassadoo dº anno meyoquecomesade correr destedia
por deantenãodandoa dº obra feita e acabadana dº forma pagaremde
pennaconvencionalcemmil reis e todasas maisperdase dannosquea
d fabrica e administradordella per si respeitarecebae por tudo e cada
cousaseobrigavãocomoobrigarãoambosecadahãúdepersi a responder
peranteasjustiçasdestadºcidºassieclesiasticascomoseculareseperante
outros coaisquererros demandasquizer renunciandocomologo renun
ciarão todasasde seuforo e quaisquerferias leis e privilegiosdequese
possãoajudare por elledito Rº ConegoAdministradordafabrica foi dito
que satisfazendoellesditos Archetetoscom tudo o atraz dito e fazendo
a d obracomtodaa perfeiçãona forma atrazdeclaradae deleneadana d
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plantaobrigavacomoobrigouosbense rendasdadita fabricaa lhedar e

pagar os ditos novecentosmil reis pelostemposatraz declaradose logo
por contadelese principio da d obrana minhapresençae dasditas tes
temunhasdeu e entregoua ellesditos Archetetostrezentosmil reis em
drº de contadopellamoedade prata e ourocorrentenestereinoqueelles
contarãoe receberãoem si e dellessederãoe ouverãopor pagosentre

guese satisfeitose a elledº Rº Administradordafabrica por quite e livre
dellesdeste dia para sempree declararãoellesditos arquitetosque o
entulhoqueseachapresentesetirara por contada fabrica e queo muro
quesehadetfazerentre a capelladeS Pº e a do TIlmºSor D G Prº tera
a mesmafase e correspondenciapellaparte defora e tera a mesmaaltura
dacapelladeS Pº enessamesmaaltura chegarathea capelladoIlmº Sor
D G e quea cal neces.ºpº a dº obralhe dara eliledº Administradorao
pe da dita obra e que elles Archetetosse poderãoaproveitar da pedra
quesahir da obra ondeella sefaz e queosúltimostrezentosmil reis lhe
dara o pagamtºdecemmil reis cadamesdepoisde feitos dois terçosda
dita obrae elleRº Administradorseobrigoupor suapessoaebensa fazer
os dº pagament e hunse outrosasi o diserãoe outorgarãoe aseitarão
de p!º a p!º e mandarãofazer o presenteinstrumentonestanota e della
dar hã e mtºº E eu tºº gº comopessoap.'º estipulantee aceitanteo esti
puleyemnomedasmaispessoasa quetocae tocar podee estandoprestº
por test Andre Ferrº do Campode Stº Anna e Jmº da Silva escrivão
dasexecuçõesquetodosaqui asinarão E eu Adrião Lobo Viegast g
o escrevi Bt.º Maciel ManuelFs da Silva de Pascoalfres uma
ceruz André Frr.º Jmº da Silva

Arquivo Distrital de Braga Livro da Nota Geral vol 516
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Diferenças entre o Vocabulário Português

e o Galego

PeloDoutor HenriqueChaoESPINA
CatedráticodeLínguaPortuguesaeAcadémiconaEspanha

Emmemóriadomeuilustreamigominhotoo Dr Sérgioda
SilvaPintocomimensaamargurapelasuamorte

É inútil repetir queo galegoe o portuguêsnãosômentetêm origem
no Latim vulgar mastambémas línguasforam umasónosseuscomeços
MenéndezPelayoe Teófilo Bragasãoos dois grandesmestrespeninsula
res Eles depoisde muitosestudosnãosóreconhecemestaverdademas
tambémassinalama Galizae o Norte de Portuga!lcomoberçoflorescido
da Lusitânia A crítica admitiu tão indubitáveltese

Tnfelizmentea Galizaficou recuadanaevoluçãolinguística aopasso
que Portugal com o seudestinohistórico a sua admirávelexpansãoe
colonização fez do seuformosoidiomao instrumentoadequadoa tanta
grandezaPorémo caminholuso-galaicoabriu-seem dois lequesde sinal
diferente Por um ladoé sem

o Romantismoe hoje
continuaem gomosde verdadeiroflorescimento

Osfundadoresda filosofia científicaem Portugal F Adolfo Coelho
FidelinodeFigueiredoe a geraçãoactualestudaas diferençasluso-galai
cas quanto

compassadoséculonoressurgiudepoisestancou
primeirogalegoOLiteraturabrilhantesempreumaenovostermoscom

acrescentadoportuguêsoricomaisdúvida

se relacionacomambosospovos
Mesmona minha cadeira de Português encontro dificuldadesno

ensinoaosmeusalunos quasetodosgalegos de tão rica língua Nas
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cemos

desconhecemuma de ambasas línguas
alémdeaquelesquefalam deidentidadegalaico-portuguesana linguística

Dasdificuldadesque o portuguêstem paraosgalegose dasdiferen

çasmortfológicasluso-galaicasfizemosum

quantoscomprenderpodemas
nãodificuldadesEstasramosseusostodosmlexicologiadaaindamais

esintaxedemonfológicasfonéticasdiferençasdeembaraços

ensaioquea Editora Nacional

Espanholapublicoucomo título Da Galizae Portugal O Gallegoe o

Português Principaisdiferençasmorfológicasentre ambasas línguas
Hoje comocontinuaçãodeaqueletrabalho escritoemportuguês que
remoscontribuir comestesapontamentosparaestudaralgumasdistinções
entreo vocabuláriolusitanoe o da Galiza segundoesteesquema

I TERMOSDO GALEGO INEXISTENTES EM PORTUGUÊS
1 RIQUEZADOVOCABULAÁRIOPORTUGUÊSTERMOSQUE

O GALEGONÃO CONHECE
II PALAVRAS GALEGAS E PORTUGUESASCOM SIGNIFI

CAÇÃODIFERENTE EM AMBASAS LÍNGUAS
CONCLUSÃO

I TERMOS DO GALEGO INEXISTENTES EM PORTUGUÊS

Sãomuitasascausaspelasquaiso ga'egotemtermosquenãoconhece
o portuguêsmasnãoé a nossamissãoestudá-lasnesteensaioNãotemos
defalar dasdissemelhançasmonfológicasjá anotadasno nossomencio
nadoestudo isto seria uma repetição Mas devemosassinalarque são
dignasdumestudomaisexpansivo

No vocabulárioo galegotem termosquesecorrespondemcomo cas
telhanoespanholoficial equenãoencontramosna língualusitana Estas
palavrastêm a sua origem em uma grandediversidadede línguasque
enriqueceramo castelhanoVejam-seaqui algunsexemplos nos quais
sãoo mesmoemgalegoqueno castelhanoosvocábulos

Aguamanildo lat aqua-manusquecorrespondenoportuguêsàbacia
ou jarro de lavar as mãos

Alcalde do árabeKadi o artigo hal juiz particípio activo de
Kada resolver em português presidenteda CâmaraMunicipal Buzo

1 RealAcademiaGallegaPrimeray SegundaAsambleasLusitano-Gallega
Actasy Comunicacionespágs263a271EditoraNacionalMadrid1967
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e Bacelartomadodoportuguêsbúzio caracolquevivedebaixoda água
e estedo latim bucina em portuguêschama-semergulhadore mergu
lhar Buzón de oc ant bosson procedentedo françico bultjo cravo
grosso caixa do correio Calcetíinprovàavelmentepelocatalãocalcés
peúga coturno Cigarropuro deetimologiaincerta emquantoacigarro
quiçá pelasemelhançacomo corpoda cigarra charuto Codo do latim
cubitum cotovelo Chapuzar chapuzón variante de Zapuzar
séculoXIII antigamentesopozar derivadodepozo mergulhar mer
gulho de cabeça Delantal antesdevantal avantal nosséculosXV
XVIOIavental Flan do francêsfran ant floan pudim feito com
ovos leite e açúcar Hache do francês hache e este do baixo latim
hacca hagá Paraguasde para aguas guarda-chuva Porrón de
porra comumao castelhano ao portuguêscom significaçãomuito
distinta em ambasas línguas SéculoXII porrón no catalãoporro
e no moçárabepurrún significa vasilhasdeventrebojudo moringue
Purificadordo

do francês
taque e estedobaixoalemãoták séculoXVI bilheteira papelaria
Tarta dofrancêstarta eestedo latim torta torteira torta Tenedor
do v latino tenere garto Tobillo provàvelmentede

derivadotacadedimTaquiilacavesubtuslatimdo
derivadosubtulumvulgarlatimdoSotanaguardanaposervire

latinovdoServilhetasanguinhopurificatoremlatim

um latim vulgar
tubellum diminutivo de tuber tornozello Tortilha diminut de
torta omeleta A lista nuncafoi estabelecidaou organizadacomoé
fácil de compreender

Tambéma Galiza tem vocábulosinexistentesem português e que
sômentese diferençamdo castelhanopelossufixos e outras caracterís
ticas própriasdo galego comonestesexemplos

Galego Castelhano Português

aceira acera passeiolateral darua
calexa calleja viela beco
calexón callejón azinhaga
espeteira espetera cabide
fillastro hijastro enteado
lacena alacena armário construídona parede
lentexa lenteja lentilha

moi muy muito
oxal ojal botoeira abertura da casadobotão
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Galego Castelhano Português

polo pollo frango pinto
sombreiro sombrero chapéu
xastre sastre alfaiate

xamón jamón presunto

Alémdisto estespovosquetêm vivido à beiraum dooutro acrescen
taram o vocabuláriogalego-portuguêsmasnãosempreda mesmaforma
nnsparaPortugale outrosparao restoda PenínsulaO mesmosepassou
comos paísescolonizadoresumasvezesforam os mesmostermospara
Portugal Espanhae para a Galiza Ambosospovostomaram v gr dos
caribesdasAntilhas osvocábulosbatata caciquecanibal canoaintro
duzidona Espanhaem 1493 carey macana tabaco etc Dos aztecas
aguacatenopal Outros americanismossão hoje luso-castelhanoscomo
apacamate pampa puma do quichua etc

De outro modo os descobrimentosdiferençaramas línguaspeninsu
lares Assim em espanhol e aindaem galego empregam-sepalavras
que sãodistintas do português algumasnão se conhecemna Lusitânia
vgr Doazteca guayabagoiaba huracánfuracão maiz mais miiho
graúdo tiburón tubarão aquaji peixe acantopterígiodas Antilhas
termo desconhecidoem português jícara xícara chávena O quechua
deumuitaspalavrasemambasas línguas comolhama lama etc

Por último tem o galegotermosquemesmonãoconhecemnemo cas
telhano nemo português Vejam-sealgunsdeles

arrecender cheirar muito bem bilicroque dedaleira bagullas
lágrimas buguinabuzio cafioto talho cortadodumaplanta capizo
farrapo dedeira carabela cesta pequena carabullo pau torcido
degoirosimpaciência engadir aumentar escochamentira estriga
urtiga junqueiro estadalha cabrinfollo e garnicela madressilva
godallo cabrão bode lubrigante voga-avante lwWovendedor de
peixe múxil mujem muxica chispa faísca parrandeirobulhento
alegre divertido rabufar arranhar sefiardásaudade soledade tan
galheiro grandalhão tanisco picada mordidelaleve tixela cunca
tixelo sertã pequena xaramolar germinar xato bezerro xeito
maneira modo Tudo um Dicionáriode variantes
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1 RIQUEZADO VOCABULÁRIOPORTUGUÊSTERMOSPOR
TUGUESESQUE O GALEGONÃO CONHECFE

Esta parte nãoé outra coisado quea confirmaçãoe continuaçãode
quantotemosdito Nas linhas precedentesjá ficaram assinaladosalguns
termosportuguesesquenão temososgalegosComoexemploescrevemos
três vocábulosde cada letra quantaspalavrasmostramosem seguida
faltam nãosó emgalego mastambémemespanholcastelhano

adonisar adregar adueiro batelo bumbar bruwacaCcarecacar
taxo cotubana charivari chinchafol chue danista deganhodesjejuar
engajar escaminharesborcinar fota frago fretenir gigo gíria grin
fenho haurir homosehorsa incude in-dona ingluvioso jarretice jeri
cada juro anotamosestestrês exemplosmasasletrasJ eK nãoexistem
emgalego lala lembretelicorrexia maçal mingachomoringue nódoa
noete nitrir oiça olhalva ozoteira peúga pingalim polé quadra qua
drigume quotiliquê ranger ribalta roco saboaria sebasto segnícia
tabaréu tetela tocha uivo uste uta valdevinos verruma vigarista
xagara xevá xote zaibo zaruca zonchar

Abra-seum Dicionário Portuguêse a lista de termos portugueses
inexistentesno galegoe no espanholé assombroso

TII PALAVRASGALEGASE PORTUGUESASCOMDIFERENTE
SIGNIFICAÇÃOEM AMBAS AS LÍNGUAS

Muitos dosexemplosquetemosnomeadoprovamqueumasmesmas
palavrastêmsignificaçãodiferenteemambasas línguas No nossoestudo
sobrediferençasmorfológicasdizemos No entanto algunstermospor
tuguesestêm uma muito distinta significaçãono galego Assim mala
polvo e paqueteem galegodir-se-á maleta pulpoe transatlântico em
galegotêma significaçãodosvocábulosportuguesesmá póe embrulho

ComoamostradestasdiferençasdemosalgunsexemplosIAclaramos
quealgunsdos termosanotadospodemter umasignificaçãoidênticaem
ambasas línguas mastambémoutra e ainda outrasmuito dissemelhan
tes v.gr chuveiroemgalegoe em portuguêssignificamaguaceiromas
em portuguêsalémdisto tambémquersignificar crivo dondesefaz cair
a águaemformadechuvaparabanhoaopassoqueemgalegoesteúltimo
chama-seducha o mesmoqueemespanholO mesmopoderíamosdizer
dosvocábulosandar contínuosobree outrosquetêmsignificadosiguais
aogalego mastambémoutrosmuito diferentes comotemosdever
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Na primeira coluna o termo é comumem ambasas línguas Na
segundaexplicaemportuguêsa significaçãodogalegoNa terceira como
teria quedizeremgalegopara ter a significaçãoqueassinamosempor
tuguês Não

português em galego galegopara ter a signifi
caçãodo português

andar sust andar verbo piso sust
cacha nádega desemuloardil
continuo sust continuado conserxeporteiro sust
borracho beberrão pombiho
charamela caruma chirimia

eme
emdizer-sequeteríaComoSignificaçãogalegoemTermos

à321

gueses
portuleitoresosparaexplicaçõesmaisfazernecessárioé

chucho beijo arrepio
chus ruido mais
chuveiro aAguaceiro ducha

engraçado engraxado agraciado agradábele
graça pingue gracia laracha
lente óculo cathedrático
munda farinha moida monte
poalha Cchovisco orvallo

raiocla raio desol ténue xogo infantil mariola
saba lençol botixodeLunda
sobresust envelope riba enriba prep
tarela cizânia paroleira
sebenta sebacea cadernopra apuntamentos
unha uma una
Zzoncho Castanhacocidacom palancaque fai mover o

a monda émbolodeumabomba

CONCLUSÃO

Além de quanto temosdito a Língua Lusitana e a da Galiza têm
outrasdiferençasdemuitadiversaíndoleF AdolfoCoelhoanotaalgumas
e FidelinodeFigueiredofez esteresumodeumadelas

3
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El gallego adoptó muchasformas castellanasque no entraron
en el portuguésy quesubsistenal ladode laspropiamentegallegas luna
y lua iglesiay eirexa virtu y virtude 2

Não são muito típicos os mencionadosexemplos no galegodebe
dizer-se lua igrexa ou irexa virtude e nãovirtu termo esteque tam
poucoé do castelhanoquedice virtud No entanto é verdadequeo povo
mistura o castelhanocomo galegoda espéciedosnomeadospor Fidelino
Assim nosbeiçosdosgalegosouvimosmisturascomoestas golpe raposo
e 2orro tebrase tinieblas brancoe blanco vizosase viciosasetc etce

Outra coisasão os inúmerosvocábuloscastelhanosque umasvezes
enriquecerama línguagalegae outrasa viciaram Desteaspectojá muito
temos escrito

Algumasdiferençasdo vocabulárioluso-galaicoapresentamcuriosi
dadesnotáveiscom aproximaçõese ainda identidadecomo castelhano
vgr água em castelhanoagua sem acento do latim aqua que o
galegoderivouem auga

Comtudo a Galizae Portugal têm tantoslaços queo Minho jamais
separou Porém Júlio Vaz em um artigo publicadorecentementeem
Bracara Augusta depoisde citar algumasantipatias anotaestetexto
de Garrett

Ha nas feiçõesde ambos portuguêse galego aquele ar de
família queà primeira vista secolhe

E acrescentaqueTeófiloBraganosexigeisto Peloestudoda poesia
gallegaé quesepodemcomprenderasformasdo Iyrismo português

Disto comentaVaz Encontrar a concretizaçãodo que escreve
TeófiloBragaentrepoetasdasmargensdoMinho comoRosaliadeCastro
e JoãoVerde éfácil pois ambosnasceramnaquelasparagensesentiram
lhes o calore a saudade

Eu souminhotoemcorpoeemalma Oestudoe oensinodoportuguês
ocupougrandeparte da minha vida Porémtenhoda minha Galizae do
meu Portugal tudo quantoé o meu ser em partes iguais E não pode
acontecerde outro tfeitio porqueo Norte de Portugal e a Galizasão a
mesmacousa no fio do Minho que teve por alfaiate as mãosde Deus

A Conmha 1971

2 FidelinodeFigueiredoHist delaLit PortuguesaTraduccióndelSr Mar
quésdeLozoyaEdit Laborpág 13



 

A Irmandade de Nossa Senhora das Dores

Glória Primacial de Braga

DedicoestaslinhasãobomamigoFRANCISCO
BACELARFERREIRADirectorde Bracara
Augustae dinâmicoMesáriodapreclaraIrman
dadedosCongregados

Braga na verdadeé escríniodeglórias singularesde primaziasem
aspectosmúltiplos da sua vida milenária já antes de Cristo ela
Augusta já depoisde Cristo ela a Primazdas Espanhas

Osseusnaturais osherdeirosdejóias tão raras por vezesasesque
cem as menos-prezamou ao menosignoram E osdefora ao contrário
tomandocontactocom elas conhecem-lheso real valor entusiasmam-se
por elas estudam-naspõe-nasà luz da ribalta despertandoe concla
mandoa atençãodo mundoculto

Falandosó denomesrecentesaí temosPierreDavidna evocaçãode
Braga páleo-cristã Robert Smith no domínio da arte A A King e
H F Williams sobreo Rito Bracarense

No verãode1971um bolseiroda UniversidadedeBerlim passoupor
Bragaa estudarpara tesede doutoramentosabemo quê

Nadamais nadamenosdo queo Primadode Bragasobreas Espa
nhas Um alemãoinformadodo problemacomaquelameticulosidadeque
lhesé peculiar investigador-estudanteemToledoeemBraga comosaberá
ver e julgar o problemahistóricodo Primadoemtoda a suareal magni
tude Serámaisum estrangeiroa evocaraspristinasglóriasbracarenses

O Oratório ou CongregadosdeBraga datandoapenasdoséc XVII
notabilizando-seno séculoXVIII o seuséculo tambémé glória de
Braga nos dois aspectos vida cristã e cultura nomeadamentecultura
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filosófica Pois tambémsairá a lume a história dos Congregadosde
Braga em trabalho a editar nos EstadosUnidosda América preparado
por um filho dosEstadosUnidosdo Brasil

A Congregaçãodeterminaraque se preparasseuma CrónicaGeral
que fosse resultante das Crónicasde cada Congregaçãodo Oratório
Estas crónicasparticularesforam-seredigindoe enviandopara Lisboa
Conhecemosdois exemplaresda Crónica da Congregaçãode Braga
Na BibliotecaPúblicade Braga o Ms 162 e no Arq Nac da Torre do
Tombo Lisboa o Ms deLivraria 430

Melhordito o Ms da B P B é o borrão dondese tirou o trabalho
definitivo queé o Ms 430do A N T T

O séculoXVIII emboracom válidas correntesde espiritualidadeº
em que pontificamnotáveisoratorianos comoum Card Bérulle não se
podeconsiderarum séculomuito propensoaosentimentoreligioso Ele se
pode até classificar comoum séculocrestadopelo filosofismo e pela
cultura desenvolvidae vivida até ao enciclopedismoe movimentorevolu
cionáriovindosdealém-fronteiras

Os Oratorianos sejam quais forem as razões aparecem-noscomo
pioneirosdosnovoscaminhosascéticose culturais estrénuoscavaleiros
nas batalhasdo eclectismofilosófico na revoluçãoescolar no cientismo
arvoradoem lfachodominanteda cultura etc comono campoestrita
mentereligioso comescritoresespirituaisda envergadurado Ven Bar
tolomeu do Quental do P.º Manuel Bernardes do P.º Teodoro de

1 P FernandodaSilva]lCongregadosdeBraga1968A R Um Ms de
CursodeFilosofiadadoemBraga1759emFalamDocumentosDoc 67 noDiário
doMinho1 1623deJan 1972Cf AntónioA AndradeVerneiea FilosofiaPortu
guesaBraga1945Id Verneiea culturadoseuTempoCoimbra1966

2 Agradeçoestainformaçãoà amabilidadedoProf DoutorAntónioAlberto
deAndradequesemfavorportodoséreconhecidocomoautoridadeincontestadasobre
oSetecentismoportuguês

Of CabraldeMoncadaMísticaeRacionalismoemPortugalnoséculoXVIIIcit porJoséS SilvaDiasPortugalea CulturaEuropeiasécsXVIaXVIII Coim
bra sepdeBiblos vol XXVIII 1953p 167ondetambémseanunciaAlguns
aspectosdamísticaportuguesanoséculoXVIII JoséS daSilvaDiasA CongregaçãodooratóriodeLisboaRegulamentosPrimitivosCoimbraUniversidade1966M da
CostaNunesDocumentaçãoparaa hist doOratório deGoaLisboaCentrode
EstudosHist Ultramarinos1966

Cf JoséS daSilvaDiasObrascits
5 EbiondeLimaOPadreManuelBernardesMoraeseditoresLisboa1969



 

A imagemdeNossaSenhoradasDoresquecontinuaa venerar-senaIgreja
dosCongregadosdeBraga
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Almeida etc compregadorespopularese missionáriosaqui e no ultra
mar atéaoBrasil à ÍíndiaaoOriente e commovimentosdepiedadepara
todos quenãosópara a gentesimplese popular

Um dessesmovimentosde piedade exactamenteno apogeu do
séc XVIII 1761 em Braga lança raízese se desenvolvea Irmandade
de NossaSenhoradasDores Fundaçãodosoratorianos esta Irmandade
tornou-seuma das mais representativasmanifestaçõesdo sentimento
religiosoportuguêsemtodoséc XVIII

Nascidaem Braga a Irmandadeestende-selogo a outras terras
chegaà Corte ultrapassaa fronteira e entra em Espanha afoita-seao
mar e chegaao Brasil à Alírica ao Oriente Invisível correntegalvanizou
as multidõesde grandese pequenosaquecendode Amor a intelectuais
a poderosose a pobresa clérigose ao mundodosconventos

Tudoisto nosdizemaspáginasarrancadasà Crónicada Congregação
de Braga e que ora se editam Elas deixamgravadano espírito a doce
impressãode quea IrmandadedeNossaSenhoradasDores dosCongre
gadosde Braga constituiuum dessesmomentosde irrupçãodo sobrena
tural em pequenoPentecostesde bênçãosE constitui maisumaglória e
primaziadeBraga

Braga 28-XII-1971
Frei António do Rosário O P

An 1761 Erige-se na Igrº desta Cong EBracharensea celebre
Irmandadede NossaS."ºdasDores

BragaBIBLIOTECAPÚOBLICAManuscrito162zfóls inumrefe
rentesa 1761Nãosereproduzemaspalavrasoufrasesriscadasdando-se
apenasascorrecçõeis

Ainda à os filhos destaCong.º desdea fund dellaate agorahaõ
trabalhadocontinua e infatigavelm na emprezada Salvacaõdasalmas
confesandoe pregandoem caza e nasMissoênse exercitandoos outros
ministeriosdonossoInstituto contudopareçeànuncataô fructuosamente
trabalharaõ comoquandoerigiraô nestaSuaIgr.º a CelebreIrmand.ºde
N S.ºdasDores radicando-sepor estemeyoa devocaõda MaydeD.ºnaô
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sonospóvosdestaProvincia masnosde todoo ReynoeSuasConquistas
Se tem seguido e SegueContinuam.!ºp.º Suasalmasindizivel proveito
Pelaqual razão e tambempor sera sobreditaerecaõhuã obrainteiram.*º
Liure oup.ºodizermelhor huãobra emàqosfilhos destaCong passaraõo
m alem da Sua obrigação deuodizer aqui o modo com àãse erigio
e propagouestafermosaIrmandade

PadrePrepósitoe mais PadresdestaCong desejandoansiosam."º
promovera devocaôdasDoresdaMaydeDeosPadroeiradoSeuOratorio
e inflamadosno mesmoZelo comq S PhelipeBeniciorejeitou o SerPon
tifice da Igr.º so por andarestendendopelomundoa dita devocaõnaõ
querendoelles a imitaçãodaquellegrandeSantoFol alguãConveniencia
temporal masunicam.'ºpelo interessede fazer todosos fieis Servosdas
DoresdeMaria SantissimapediraôaoR."º PadreFr JoséAntónioRossi
Geralda IlustrissimaReligiaôdosServitas q uzandodo Privilegio q lhe
deuUrbanoVIII lhesconcedessefaculdadepara erigir e fundar na Sua
Igreja a Irmandadedas SeteDoresda May de Deos E anuindoa esta
piedozaSuplicao R."º Geral concedeoa licencapedida por huã patente
assignadae Selladacomo Sellodoseoofficio aos12de Dez.""ºde1758 a
qualPatenteseconseruanoArchivodestaCongreg E porãparaa ereccaõ
destaIrmand.ºera tambemnecessr.ºLicençado Ordinr.º Sema qual se
naopodeerigir comodispoêmosSummosPontificesq Concederaôà Sa
gradaReligiaôdosServitaso privilegio deCommunicarestafaculd.º con
fr.º sedeclarana mesmaPatenteSupra pediraôo P Prep.ºe mais P.º
destaCong a S A o SerenissimoSenhorD GasparArcebyspoBracha
rensedeseo seuconsentim."ºparaa fundaçãovisto serella deServiçode
D einteresseespiritualdeSeusSubditosnoLiuro dasinnumeraveisgra
ças e indulgenciasq conseguemos à tomaraôos BentinhosDolorozose
rezaôa CoroadasDoresda Senhoraassentandoseusnomesno Livro da
IrmandadeE anuindotambemo SenhorArcebispoa tão SantaSupplicafoi Servidoconcedera licençapedida per huã ProvisaôoSua de 24 de
Dezbr.ºde1760a qual foi registradano Liuro dosRegistrosda Camara
ApostolicaeSeconservacoma PatentedoGeraldosServitas noArchivo
destaCong

AlcançadasestasLicen|[Fol.]çaspareceoconvenienteq antesde se
dar principioá ITrmand.ºsefizessemao povoalgunsSermoênsnosquaissedeclarasea grandezadoHabitodolorosoosseusprivilegiose indulgencias e quaôgrata he á S a compaixãodasSuasDoresc exhortando
juntam."ºa todosa à tomassemo S.*ºHabito o q tudo assimdeclaroue
persuadiocomacostumadaenergia em tres Sermoênso P M Martinho
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P."rº primr.º Author destaIrmand.ºnaõôsoporáelle foi o q lembrouaos
maisP.º da Cong o proveito espiritual dospovos à della se podia e
devia esperar mas taObemporã concorreocom as despezasnecessr
p.º a Sua ereçaõ e comoProtectordella concorreainda com as q saõo
necessr p.ºa Suaconservaçãoe augm.!º Foraôdiversoseencontrados
ospareceresdentroe fora daCong sobreseseriaconvenientepedir-se
na entradade cadahum dos Irmaõosalgum subsidio ou esmolla e m
diziaô q senão admitissealgum semq desseao menos60 reis visto se
levar dinhr.º e esmollam.'º consideravelemtodasas p.t emq ha esta
Irmandade e taôbem porã sem as esmollasdos Irmaõs Intrantes naô
poderiaperpetuar-seta6 Santadevoçaõoporemnaôobstanteisso oP Pre
posito e mais Padres q p.º não gravar o povo e se poderemigualm.*º
alystar por Servosda MaydeD.ºosricos e ospobresSeaceitassemtodos
degraça Resolucaõôtaô acertadaeconducentep.ºos."ºfim destaIrmand.º
comoseve da sua admiravelextensãoe propagaçaõq direi logo Fol
depoisq expusero modocomàselhedeuprincipio e foi o seg."º

Armou-sea Igreja com o maior esplendorpossívele se collocoua
devotissimaImagemde N S."º das Dores no lugar em ãqestava a da
AssumpçãoPadroeirada Igreja pondo-lheno peito entre as espadas
o Relicario emq sehavia de exporo SantissimoSacramentoIsto assim
disposto nodia 18deJanr.ºde1762átarde noquoaldia cahioa Dominga
da Septuagessimahavendoconcorridoinumeravelpovode hum e outro
sexo e estandoprez."ºS A R o Sereniss.ºSr D GasparArcebispoBra
charenseq se dignouvir honrar a festa com a Sua presençaSubioao
plano do Altar o nossoM.*º R.ºº P Prepositocom os dous Deputados
acompanhando-omais4 P.º comCapasmagnase outrosj mt.º desobre
peliz com tochas e ajoelhandotodos Cantoua Muzicao tantum ergo
e Seexpozo Senhor Depoisdisto o P M Martinho P."ºestandoEm pe
no Presbyterio leo emvozalta a Patentedo R."�ºGeraldosServitas e a
Provizãode S A R e pedioao M R.º P.º Prep.º q Supostohaverem
precedidotodasas licençasnecessr.�*ºp.º a Ereçãoda Irmandade fosse
Servido emvirtude dopoderdelegadoà tinha do d.ºR.�º P Geral erigi
la Solemnem Comocomeff.º a Erigio na fr.º q prescreveo Livrinho
intitulado Devoto de Maria Seguio-sehum eleganteSermaõ q fez o
P JosePedrodesta mesmaCong Sobreaquellaspalavrasdo Salmo
SurgeDominein requiemtuam et Arca Sanctificationistuae Sacerdotes
Dei induant justitiam et Sancti tuwiexultent Acabadoelle o M.'*ºR.º P.º
Prep.ºlevantouo TeDeum à continuoua Muzica e depoisbenzeovarios
Bentinhos e Contasp.º repartir ao povo mas comoem tanta confuzão
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degentessenãopodiaexecutarestarepartiçãocomdevoçãoe magestade
q devia ser se rezervoup.º os dias seguintes e finalm."º havendo-se
cantadooutra vezo TantumErgo Seencerrouo Senhor como q sedeu
fim á Solemnid.ºdestedia 18de Janr.ºde 1761em à tevefeliz principioa Irmand.º de N S.º das Dores na Igreja desta Cong Bracharense
O CargodeComissarioda Irmand.ºandaanexoá dignid.ºdePrep.ºdesta
m Cong

Logo depoisdestadita Solemnid.ºSe desceoa S."ºdas Dorespitio
Altar do S.*ºOhristo q he o primr.º Collatera da p do Evangelho o
quoal justamentehavia sido escolhidop.º ser o proprio da Irmandade
pois em nenhuãoutra parteficaria melhora SenhoradasDores do qgao
peda CruzdeSeuamadoFilho DefrontedamesmaS."ºo M.º R P Prep.º
lançouosBentinhosdolorozosa todaa Comunid.ºea outrasm.t pessoas
q os vierao tomar de hum e outro Sexo E p.*ºq Seradicasee crescesse
cadavezmaistaôS devocaõfizeraõosnossosP.º humSeptenariocom
SeteSermoensdifferentesSobreasSeteDoresdaS."º Seguindo-senofim
de cadaSermãoos ExerciciosDolorozosFinaim."º p.º q ate pelomotivo
da ConvenienciaSerezolvessemosFieis a entrar nestaContfrariadeter
minouo P M Martinho P."ºmandardizer 12Missastodosos anospelosIrmãos defuntosnaõôobstantenaõôdaremhum so real na Sua entradaComestasdiligenciascresceoe sepropagoudeSortea Irmand.ºà todas
as Communid.ºde Religiozasdesta Cid.º e Fol e todos os Recolhi
mentossemexceiçaõôinnumeraveisReligiozosm.tºsConegosMinistros
Cavalhr.º e todasas Senhorasda cidade alem de outras innumeraveis
pessoasdo vulgo temtomadoosBentinhosdolorozos mandadoescrever
seusnomesno Livro della E naõôpodendoconter-seestesagradofogodentrodeBraga ateou-sedemodonasoutraspovoaçoensdoArcebispado
q houvetarde emq tomaraôosBentinhos1.200pessoase nobrevetempodehuãMissaõq fizeraõôdousdosnossosP.º naômenosque5.100Succe
dendoisto mesmoá proporçãoem outras m.tºsMissoensã os nossos
P fizerao Naô há já em todo estegd.º ArcebispadoComarcaalguã qsenaôoccupeno especialCultodasDoresda May deD distinguindo-seentre todas as Comarcasda Torre e de Valençado Minho nas quaisa
influxos dosnossosP.º ã nellasresidemSetem alistadospor ServosdaS innumeraveispessoasde hum e outro Sexo Sendoraro nellas o
Conv.*"ºespecialm de Religiozasã naôtenhaôtomadoem actodeCom
munid.ºos Bentinhosdolorozos

Da DioceseBracharensediffundio-se este Amoroso incendio portodasasmaisdo Reyno deSorte q m dosprimr.º Fidalgos eFidalgas
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da Corte m Bispos gd.ºp."ºdosConventosde Religiozose Religiozas
de todo o Reyno e innumeraveisoutras pessoasde todos os estados
tomaraôoos Bentinhos e mandaraôassentarSeusnomesno L.º desta
Irmand.ºAinda qd.ºnaôtinha 4 annoscompletosdepoisda Suafundaçao
equandoaindanaôtinhaõchegadoosroesdosIrmaõs q sehaviaôalistado
em varias p.*º do Reyno e SuasConquistasja passavaôdeSetentamil
os q estavaõassentadosno Livro E agorasaôinnu|[Fol.]meraveisporq
passouesta

emVilla-Rica setem propagadomaisdoq sepodereferir E p.ºq
desdeo Occidenteate o Orientefossea May de D.º Louvada e Servida
na compaixaõdasSuasDores

cialm
espeoutrasPernambucoJanr.ºdeRiodocid.ºnasaondeAmericaá

EuropadeeHespanhadeaoPortugaldeReynododevoçaõô

passouà India com taô feliz Successoq
detodoaquelleEstadotemvindograndescata'logosdeIrmãos eseesperaõ
aindaoutrosmaiores Emfim naôha hoje emtodo o ReynodePortugal
e Suasdilatadasconquistasobjectode maior e maisuniversaldevoçaoõ
do à he a S."ºdasDoresda Cong de Braga

Todaestacordeale universaldevoçaõteveorigemna formosissima
e milagrozissimaImagemda º ã osnossosP.º mandaraôfazer p.ºPa
droeira da Irmand.ºConfessaõtodos ser elia huã das mais penfeitasq
seveneraônaôsoemo nossoReynomasaindanosestranhosE por mais
ã os Artifices destros e ainda o mesmoq a fez se tem empenhadoem
fazer outra SuaSemelhantenuncapuderãosahir comalguã q a igualasse
naformuzura e na magestadeNaôrefiro aquiosmilagres q estaS tem
feito na Saudedo corpo porã as pessoasq os receberaôe os votos
àdeixaraôpendentesdoseuAltar saôbastantespregoeirosp.ºospublicar
Nem se podemreferir ainda os grandesmilagres q tem feito na Saude
das almas porã o embaraçao Sagradorespeito q dizemao Sigillo da
confissao porem he certo q innumeraveispeccadorespor seu meyose
tem convertidoa D.s alcançandoa verdadr.ºpenitenciade Seuspecados
ànaôtiveraônemaindanotempodasmaisfervorozasMissoenstremendos
terremotose outros Fol semelhantesmeyosà D.ºapplicap.ºConverter
os peccadores



 

I Organização Administrativa da Abadia

de Tibães e Suas Terras 1630-1680

PeloDr AURÉLIODEOLIVEIRA
AssistentedaFaculdadedeLetras

daUniversidadedoPorto

A Jeito de Reflexão

O SéculoXVII emPortugalpermanecequasedesconhecido
Para alémdosaspectospolíticos bem ou pelomenosrazoàvelmente

conhecidosdeparam-se-nosnoutrosdomíniosgrandesnebulosase lacu
nasemesmogravesinsuficiênciasHá aspectoscomefeito quetêmpermanecidoà margemda historiografia masdequeestajá nãopodealhear-sese pretendemanter interessee actualidade referimo-nos sobremodo
aosaspectossociaise económicos Continuara esquecê-losé persistirinexoràvelmentena incompreensãoda totalidadequepretendemosconhecer Permaneceremostalvez num conhecimentodistorcidodosfenómenospolíticos e dos demaisaspectosque foram moldandotoda essamassa
humana em qualquerescalãoque a consideremos a qual vinda detrás perpassanesseséculoe prossegueaté aosacontecimentosquemar
cam entrenós o fim do Antigo Regimepolítico traduzidopelaquedada
MonarquiaAbsoluta

A captaçãodascoordenadasfundamentaisqueempapamtoda a vida
portuguesa posterioràquelesacontecimentosterá depressuporum traba

TrabalhosubsidiadoatravésdeprojectodeInvestigaçãoP L 2 doInstitutodeAltaCulturaFaculdadedeLetrasdaUniversidadedoPorto1 Cf portodosVitorinodeMagalhãesGodinhoEnsaiosIII SobreTeoriadaHistóriaeHistoriografiaSádaCostaed Lisboa1.ºed 1971pp 40-60e246Sobrea importânciadetaisdadoscf tambémHenryS LucasA ShortHistoryof CivilizationMcGraw-HillCamp NewYork TorontoLondon2.ºed 1953PP 3 11EnquantomancharamificávelnasmaisvariadíssimasmanifestaçõesRalphTurnerTheGreatCulturalTraditionsvol II McGraw-HillBookCampanyNewYorkandLondon1941PP1237-1333
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lho préviosobreaqueleperíodo Assimsurgirá cremosuma melhorvisão
sobreo significadodessavirança política como tambémda própria evo
luçãoposterior que infalivelmentese há-deressentirdascondiçõesante
riores E ressentiráº

O conhecimentodos fenómenosemcentrosde segundaordemou no
mundocampesinoestãoainda mergulhadosem quaseperfeita escuridão
É lamentávelqueassimaconteçaVariadosfactorespara issotêm contri
buído que não importa agora relembrar mas que alguns investigadores
portuguesesjá têm apontadoe outrosestrangeirosqueanteo nossodes
cuidosetêm dedicadocomêxito aoestudodosnossosproblemas

Estamospresentementeempenhadosno estudosociale económicodo
NoroestePortuguêsde modoa englobaruma vista de conjuntosobrea
mentalidadecostumesmodosde vida repartição da propriedade ten
tandoumageografiadospreçosquandotal for possívelO Social é uma
convergênciade todosessesdomíniossemosquaisa História nãosepode
verdadeiramentelevantar Julgamosfundamentalessetrabalho vistos
osexcelentesresultadosquea mesmaorientaçãotem produzidomormente
em Françacoma escolade LucienFebvre Marc Bloch FernandBraudel
e o movimentodos Annales não esquecendoos portuguesesque na
mesmaorientaçãotêm seguido

2 VitorinodeMagalhãesGodinhoPrix ct MonnaiesauPortugal1750-1850
A ColinParis1955pp 293-300

DomesmoA EstruturanaAntigaSociedadePortuguesaColBAB139Lisboa
1971pp 95-137

3 Lembrem-seentreoutrasasobrasdeFrédéricMauroesobretudoAlbertSil
bert LePortugalMéditerranéenà la FindeIºAncienRégimeXVIII Débutdu
XIX SiêcleContributionà VHistoireAgraireComparée2 vols S E V P E N
Paris1966esteprecisamentesobreo assuntoquevimosfocandoCf deF Mauro
L'OrientationActuelledesÉtudesHistoriquesL/Histoireau Portugalin Revue
Historique466 T COXXIXFascII 87annéeAvril-Juin1963P U F Paris
1963pp 433-442R SmithG Bazinetc Cf V GodinhoEnsaiosII SobreHistória
dePortugalCol EnsaiosSádaCostaEd 1.ºed Lisboa1968Prefácio

1 PierreGoubertLesSourcesModernesLesXVII et XVIIIº Siêclesin
L'HistoireSocialeSourceset MéthodesP U F Paris1967p 97

AlbertSoboulDescriptionet MesureenHistoireSocialeIbidempp 9-23
5 E muitosoutrosLembre-seporexemploessaobraprimadahistoriografia

agráriafrancesadeEmmanuelLeRoyLadurie LesPaysansdeLanguedocFlamma
rionParis1969

A Soboul0bcit p 11
V M GodinhoEnsaiosIII SobreTeoriadaHistóriaeHistoriografiaSáda

CostaEd 1.ºed Lisboa1971pp 76esegs
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Tarefa ingentea quesó o esforçoemequipadará convenientesaída
quenãoo trabalho do investigadorisolado É quepara essefim setorna
necessáriae urgentea entre-ajudade todasas Ciênciasdo Homem para
melhordilucidaçãodestequalquero ângulopor ondeo encaremosGeogra
fia DemografiaEconomiaestudodasmentalidadessem esquecera legis
lação tão fecundaquandoprocuramosas ideias dominantesem dado
período tal como outras ciênciasafins têm que dar-seas mãosnum
esforçocomum É na experiênciade tais mestresqueé necessáriopros
seguir º

Esseestudotem queser feito por partes lançandomãode trabalhos
parcelarese monográficos que infelizmenterareiam ou quasenão
existemsobretais assuntosUm trabalhode sapanosarquivosse impõe
nãoobstantea sua frequentedesordemTorna-seurgentea organização
sistemáticados fundospara que o estudiosonãoesbarrena incompleta
catalogaçãodosficheiros Um mundoinéditoe deprementenecessidadea
espiolharfica aindaparaaléme quesenãopodedesconhecersesequiserenveredarpor um estudocompletoe sistemáticodascondiçõesdevida da
nossagrei

É quejulgamosqueas vistas de conjuntosobreessesperíodose as
respectivasteorizações em quenãoobstanteo reconhecidointeressese
escusariacertaretóricacomvantagemsubstituívelpor trabalhodesapae
investigaçãodos factos é quejulgamos dizíamosnãopodemser defi
nitivas e dar-nosuma interpretaçãocerta real dos fenómenosMuitas
vezesa inexactidãode termos e conceitosnão prêviamentedefinidose
aclaradosmais confusãopodemlançar sobreessasinterpretaçõesMarc
Bloche mesmoHerculanoalémdoutrosº previnem-noscontratal gostono laborhistoriográfico

º Nãoseentendaporémquesedevaenveredarpelotiposimplistadastrans
plantaçõesouenxertiasCf AuréliodeOliveiraTibães1630-1680EstudoSocialeEconómicodeumaAbadiaBeneditinadoNoroestePortuguêsúltimaparteA publicarbrevemente

7 NãomeramentedescritivasA Saboulobcit pp 1220 21
JosephRuwetMesuredela productionagricolesousVAncienRégimeLebléen

PAYSmMosanin Annales E S C 19ºAnnéeN.º4 Juillet-AoútA ColinParis1954p 629
8 AlbertSaboulcit pp.17-18

MauriceCrubellierL'EvénementenHistoireSocialein L'HistoireSocialeSourcesetMéthodesed cit p 36
BernardBlignyHistoireSocialeetHistoireReligieuseibidemp 274

F BraudelSuruneconceptiondeVhistoiresocialein Annales E S S14ºannéeN.º2 Avril-Juin1959A ColinParis 316p1959
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Grandepapelestáaindareservadoentrenósaotrabalhomonográfico
e parcial ao trabalhoinsanomasnecessáriodepacienteenquadrinharnos

arquivos e outras fontes documentaisSó entãoserá possívelelaborar
visõesdeconjuntoe a respectivateorizaçãosaídasdosfactosdasuainves

tigaçãoou conhecimentoº deixandoqueestessenosrevelemsemneces
sidadequeo historiador oscomprimae no-losentreguejá encaixadosem

compartimentospor ele fabricadose julgadoscertos A lei está nos

factos sai deles ao historiador importa apenasequacioná-latornando-a

explícita e revelando-apois é certo quesó assimela existirá verdadeira
mentepara nós E nãoespantaquetal lei nuncapossaser imutável seo
facto dondebrota o nãoé na visãoquesobreelevamoselaborandoDetes
tamosa última palavraemtudo mormenteemHistória Estáno cerne
da História a mobilidadede adaptaçãoao próprio Homemquetranscorre
atravésdo tempo Tal não lhe retira valor nemsignificado É Ciênciado
Homem rege-sepelassuas leis º2 Tem de comume imutável sim o

participar até certopontoda próprianaturezahumana
Daí que a História seja correlaçãomútua não de uma simples

classede homensmas de todosos homens nãode um ingredientemas
detodosos quedeterminama acçãodesseshomensbemcomodoscondi
cionalismosdo meioondeestesdesenvolvema suaacçãoA História é em

9 JosephRuwetob cit p 629
HenryS Lucasobcit p 4
Aqueletemqueseguirpelomenosemparalelocomestes
V M GodinhoIntroduçãoàHistóriaEconómicaLiv HorizonteLisboas/d p T
10 MauriceCrubellierob cit pp 38-40

BernardBlignyobcit pp274esegs
11 AntónioSérgioObrasCompletasEnsaiosT L SádaCostaEditoraLis

boa 1971Ed Críticap 173 O passadovaleupeloquesenegouafirmandoo
futuroSãoossucessosposterioresquenosdãoa vero significadodeumfactoqual
querrealmentehistóricoo presentee o porvir julgamevalorizamopassadoea
alturaa quesobeumheróié semprea porçãodeactualidadequeasuaideiaconser
varáparaa humanidadeporvindouraPorissoa interpretaçãodeumfactohistórico
semetamorfoseiacomasgeraçõesporqueà medidaqueo tempocorreé quepre
luzimoso auroraldecadanoitequepassouFeitosretumbanteshouvemasestércis
quecontinuarama empacharoslivroscoma suanulidadebarulhentaoutrosdeque
nãosuspeitamoso valore o significadoporquesófactosposterioreso revelarãoe
definirão

PierreVilar DiscussionL'EvénementenHistoireSocialein L'HistoireSociale
SourcesetMéthodesedcit p 44

12 RalphTurnerobcit p 1324
13 WVitorinodeMagalhãesGodinhoEnsaiosIT SobreHistóriadePortugal

ed cit Prefácio
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grandeparte o substractodas relaçõeshomem-meio coeficientede
equaçãoquedeixa laivos profundosno próprio homem A História
será portanto a reconstituiçãodessehomemempapadode tudo o queo
impeliu e condicionouº e das afecçõesnele exercidaso Homem
Total Sóassimserápossívelcompreendera acçãodesseHomemque
a golpesdeaudáciaoudesesperoquiçátambémdedesânimoe apatianos
foi preparandoo presenteº A História destemodoentendidaganhará
outra dimensãopois será correlaçãoentre passadoe presentee sendo-o
comestehavê-lo-ádeser tambémcomo futuro poisentendemosque
deoutra forma deixariadeter interesseo seuestudo

11 MarcBlochLesCaracteresOriginauxde L'HistoireRuraleFrançaiseT 1 Paris1968p XXVIILEd dirigidaporRobertDauvergne
RobertDelortIntroductionaur SciencesAuxiliairesdeL'HistoireCol U

dirig parG DubyA ColinParis1969PPp149174
15 VidaldeLaBlachePrincípiosdeGeografiaHumanaEd Cosmos2.ºed

Lisboa1964Semtomarpartidodiríamosqueadaptaçãooutransformaçãoafecçãoou
modificaçãoé inexorávelumainter-relaçãoadentrodomaisvariadíssimograuqueàconsideremosafastadosdocrassoerrodofatalismodeterminista

A deAmorimGirãoGeografiadePortugalPortucalenseed 2.ºed Porto
1949-51p 176

DomesmoAcçãodoHomemeMorfologiadoSoloin RevistadeGuimarãesVol LXV N 3-4Junho-Dezembro1955Guimarães-Barcelosp 239
P GeorgeGéographieet Histoirein RevueHistorique466 87ºannéeT CCXXIXFascII Avril-Juin1963PUFParis1963pp 294-95

16 AndréNouschiInitiationauxSciencesHistoriquesFernandNathaned
Paris1967p 5

17 HenryIrenéeMarrouQwest-cequeL'Histoirein L'HistoireetSesMéthodes EncyclopédiedeLaPléiadevol XI dir deCharlesSamaranGallimardBruges1961p 82
FernandBraudelLaHistoriay lasCienciasSocialesarts doautorrecolhidos

porEi LibrodeBolsillo»yAlianzaEditorialMadrids/d Trad espanholadeG Men
dozapp 125-186

18 AndréNouschiobcit B T8
ArmandoCastroEvoluçãoEconómicadePortugaldosSéculosXII a XYVPortugáliaEditoraLisboa1970vol TXp 56
HerbertF Muller The Usesof ThePast Profilesof FormerSocietiesA GalaxyBookOxfordUniversityPressNewYork 1957p 37

19 H.S Lucasobcit p 4
MarcBlochobcit vol I p XXI
V M GodinhoEnsaiosII SobreHistóriadePortugaledcit PrefácioDomesmoEnsaiosIII SobreTeoriadaHistóriae Historiografiaed citPP123-24Aindao prefáciodomesmoautorde FormasdePensamentoemPortugalnoSécXV LivrosHorizonteLisboaS/d pp 10-11
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Quenão nos paralisea ideia de a Historiografia ser feita desde el
mundoactual º pois só assim se torna necessàriamenteCiênciado
Homemplantadono tempopresentedando-lhea riquezae a vida deoutro
modoimpossíveis

O passadonãoé um blocomonolíticoqueinterrogadorespondasem
pre como mesmoeco Pedrapolifacetadaqueimporta examinarcuidado
samentede todosos ladosatravésde todo o génerode documentose em
cuja tarefa o historiador deixa um poucode si próprio da sua época
Entendemosaté que ficaria mais pobreo legadohumanose assimnão
acontecesseº É impossívelao historiador por mais descolado que
estejado presentenãodeixar laivosdesi próprio º*º Tal nãoempobrece
o legadoHistórico antespodeser índicederiquezadesdequeprocureali
jar de si toda a mundanal afeição pondono seutrabalho e dando-nos
contado máximoderigor e objectividadepara queo real sejapatenteado
apenasenvoltonosfactosqueo fizeramter vida

Não iremosmais longenestasconsiderações reconhecendomesmo
quejá nosalongámosdemasiadoDeixemosporém umaperguntaa queo
leitor dará resposta seráo presentefeito pelageraçãoactualpressio
nadopor um únicointeresse E tê-lo-ásidoo passado

No processodo devir histórico mudamos homense as instituições
maspermanecea naturezahumanaqueemseucerneé relação Importa
por isso apreendê-laemtodasassuasmanifestações

Foi procurandoseguir essanova orientaçãohistoriográfica que em
17 de Novembrode 1970apresentámosuma dissertaçãoTibães 1630
1680 Estudo Socio-económicode uma Abadia Beneditinado Noroeste

20 G BarracloughLa Historiadesdeel MundoActual trad esp Revista
deOccidenteMadrid1959

21 MarcBlochÉ por issoqueamoa vida Introduçãoà HistóriaCol
Saber PublicEuropa-AméricaLisboa1965p 43 palavrasqueencerramtodaa
riquezadaHistóriaassimentendida

HerbertF Muller0b cit p 29
22 JoelSerrãoEmigraçãoPortuguesaLivrosHorizonteLisboas/d 1971

Pp17-21
23 WaldemarBessonHistóriaEnciclopédiaMeridiano Fischertrad de

M V LopesLisboa1965p 124
H F Muller0b cit p 32

Por todosA Nouschiob cit p 5
24 Henri IrenéeMarrouCommentComprendreLe Métierd'Historienin

L'HistoireetsesMéthodesed cit p 1526
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Português visandoprecisamenteuma das regiõesmais expressivas
dentrodoNoroestee pretendendoaomesmotempoestudarumadascasas
quegozoudegrandeproeminêncianestabaciaribeirinha do Cávadoaqui
mesmoà porta da Cidadedos Arcebisposº

Comdefeitosinevitáveis julgamos porémter trazido algumasluzes
maisparao estudoda propriedadeeexploraçãoagro-económicada região
Outrosestudosse lhe seguirãocomo mesmofim

É urgente de facto o estudode todas as pedrasque integram o
xadrêsdo evoluir histórico e nãoapenasde umafracçãoquea clivagem
do tempoe dascircunstânciasvai adiantandono tabuleiro Tem-sedado
por vezesdemasiadaindependênciaa certaspedrasesquecendo-seoutras
demenorvolumeou o próprio tabuleiroondetodassemexcepçãoevoluem
e ondeconscienteou inconscientementeumaseoutrasseapoiam

Nesseestudoa tónica inclina-separa o campoeconómicojá por ser
aquelequemaisnecessitade análise já porqueneletambémse implicam
quasetodosos outros º mesmoaquelesqueà primeira vista parecem

25 Temo-lapresentementeentremãosretocando-separapublicação
Note-sequemesmoem trabalhosquepeloassuntodeveriamdebruçar-se

sobreaRegiãodoNoroesteissosenãoverificanãoobstanteoseuprimeiríssimopapel
comonúcleopopulacionalmaisdensoEstamosemcrerquemuitosdosfenómenosde
produçãoverificadosnoutrasregiõesantesedepoisdadataquetemosemanálise
terãosofridonãodispiciendasinfluênciasadvindasdaspeculiaridadesdeprodução
desteNoroeste

Recorde-seaessepropósitoa informaçãodadaporC A Costajá paraasegundametadedoSéculoXIX Braga em1/5 doseuterritórioe Lisboaem2/3deleproduzemem cereaistantocomoBeja cf C A CostaOContrabandodosCereaes
emPortugalLisboa1856p 23

20 E comquemosD AbadessustentaramgrandeslitígiosCausasjurisdiçãoepossedeterrascomopoderemosterocasiãodemaislargamentereferir
27 Remetemospoisparaa suaconsulta
28 FernandBraudel LaCivilisationMatérielleet CarpitalismeXVe-XVIIIº

SiêclesT T Rennes1967p 12
GinoLuzzatoDaiServidellaglebaaglialboridelCapitalismoSaggidiStoria

EconomicaIntroddeMarinoBerengoBari 1966p VIIT
A Soboulobcit p 10

29 AndréNouschiobcit pp 8 4152e109
A Soboulobcit pp 12-13
D C ColemanEconomicproblemsandPolicesin The NewCambridgeModernHistory ed by F L CarsternCambridgeat theUniversityPresse1961vol V p 41
ErnestLabrousseL'HistoireSocialeSourceset Méthodesed cit Introduction p 5



 

o mundorural tão insuficiente
menteconhecido Não devemosesquecercom efeito que ainda por
muito tempola campagnacontinuará sendo unarealitá la citá moltos

pessoun epifenomenoe quea realidade

sobrefeitasobservaçõesasaindatomam
acuidademaioreconómicocampodoDentroºinluênciaessaafugir
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geral continuarásendotambém
una realitá agricola º

Não queremosde modoalgum quetal signifique o relegar doutros
aspectosigualmenteimportantes masé por demaismanifestoo parecer
de Braudel avec la vie économiquenous sortirons de la routine du

quotidien inconscient além de que é já impossíveldesconheceros
resultadosda querelaentre partidáriose opositoresde Marx de que
resultouum acordotácito qual sejaa novaperspectivaabertaparaa aná
lise dosproblemashistóricos A isso pois se terá deatenderpara se
nãocair no risco do anacronismoº nemresvalarmostão poucoparao
monismoda interpretaçãoeconómicaº

Mais cônsciosficaremosse soubermosque quer GeorgesLefebvre

30 JoséMattosoL'Abbayede PendoradadesOriginesà 1160Coimbra
1957p 92 Sep daRevPort deHistóriaT VII

31 PortodosGeorgesDubyL'BconomieRuraleet la ViedesCampagnesdans
L'OccidentMédiévalParis1962T I pp 7-11mesmoparaesteperíodo le monde
descampagneset spécialmentesesstructureséconomiquesdemeurentplongéesdans
Vombre maisadiantequea história desmilieuxrurauxest encoreà peine
squissée

32 RuggieroRomano1Prezziin EuropadalXIII Secoloa OggiEinaudiEdi
toreTorino1967Introduzionep XXXIII

33 FernandBraudelCivilisationMatérielleet CapitalismeKVe-XVIITºSie
cles ed cit T T p 347cf tambémV M GodinhoEnsaiosIII ed cit pp 95-96
e 40-50

31 FrançoisPerrouxLeCapitalismecol Quesais-je n.º315PUF Paris
19696.ºed pp5-8107-110

35 JeanL'HommeL'AttitudedeL'BconomistedevantL'HistoireEconomique
in RévueHistorique470 88ºannéeT COXXXIFascII Avril-Juin1964PUF
Paris1964p 306

WaldemarBessonob cit pp 148-51153
FernandBraudelCivilisationMatérielleet CapitalismeXVº-XVIIIºSiêecles

edcit T L p 12 L'HommeestenfermédansuneconditionéconomiqueàVl'imagede
saconditionhumaineet prisionersansle savoirdecettefrontiêrequi marqueles
limitessanssouplessedupossibleetdeVimpossible

30 AndréNouschiobcit p 62
37 H.S.Lucasobcit p 11
RenéMartinL'HistoireSocialeduMondeRomainantiqueMéthodesetProble

mesin L'HistoireSocialeSourcesetMéthodesedcit p 51sobretudonota2

4
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quer Marc Bloch chegama afirmar quea repartiçãoda propriedadeé o
maior problemadasmassasrurais da História Socialeda História enten
didana suatotalidadeº e setivermos outrossimpresentequedurante
todoesseperíodo e por muito tempoainda o homemportuguêsfezda
terra a sua quaseúnica fonte de riqueza À suapossemarcoupor largo
espaçode tempoaindadivisãoe diferenciaçãosociais AÀsua imobilidade
fez comqueantee após1834crisesidênticasa afectassemº O estudo
das condiçõesem quese debatialevadoa cabopelo grupo fisiocrata da
AcademiaRealdasCiênciasdeLisboapoderiater ajudadoa umareorga
nizaçãoe reestruturaçãomasinfelizmentequesenenhunsresultadoscon
seguiu

Portugaldespertoutardiamenteparaa chamadarevolução agrícola
que aliásnuncachegoua ter concretizaçãoapreciávele efeciva mercêde
variadíssimosfactores Aqui uns acolá outros os entravessurgi
ram ou foram surgindo mesmono âmbito da Penínsulae fizeram
passarhorasamargasàquelesqueprocuraramo progressodasterras mas
indo deencontroa muita tradição 1

Só o estudodestesfenómenosaindaqueparcelaresnospoderáelu
cidar sobreo conjunto Novoshorizontessenospoderãotalvezabrir Daí
quepensemostrazer algunselementoscoma próximapublicaçãodonosso
trabalho que presentementeestamosretocando Oxalá que ao menosa
discussãose levantesobretais problemase já teremosandadobastante
para o conhecimentodessesfenómenoscomo quenosjulgaremosrecom
pensadosA própria escassezde discussãoé alarmante2

Rastreandoalguns pontos damoshoje conta da Administraçãoda

5 E LabrousseLI/HistoireSocialeSourceset Méthodesed cit pref p 4
39 Cf AvelinodaSilvaGuimarães4 CriseAgrícolaPortuguesaEspecialmentedoMinho Porto1890AindaOrtigãoonotaderelancecf AsFarpasClássica

Ed T I Lisboa1963pp 126-27
1º PortodosAlbertSilbertLePortugalMéditerranéenà la Fin deL'AncienRégimeXVIII-Débutdu XIX SiêcleContributionà I'HistoireAgraireComparéeSE V.P E N Paris19662vols

MiriamHalpernPereiraLivreCâmbioe DesenvolvimentoEconómicoPor
tugalnasegundametadedoséculoXIX Ed CosmosLisboa1971p 103

11 Cf porexemploJoséLopezdeSebastianReformaAgrariaenEspafiaSierraMorenaenel SigloXVIII EditorialZ Y X Madrid1968sobretudop 108MiriamHalpernPereiraob cit p 16
HenriquedeBarrosO problemadoTrigo CosmosLisboa1941Pp 119-1201º VitorinodeMagalhãesGodinhoEnsaiosIII SobreTeoriadaHistóriae

Historiografiaed cit PP75 91-94246
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que respeitaa
fenómenosque até hoje têm permanecidodesconhecidosaqui mesmoàs
portasda nossacidade A presençada Abadiade Tibãesestavaaí coma
suainfluênciaqueseestendiaa

nointuitonossoécomodebrucemosnospontosoutros
sobrequeantesconhecimentoseuointeressedejulgamospoisAbadia
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todoo Noroestenestaaltura doséc XVII
As suasterras alastravam comefeito a toda a vasta regiãonoroestina

Além doutras actividadesinerentesao cargo do D Abade Geral
dependiao conhecimentototal da vida da Abadia nãosó no querespeita
ao aspectoreligiosoe espiritual comotambémmaterial Para tanto
possuíaoutros religiososseussubordinadosquetinham à sua incumbên
cia as diversastarefas comoimpunhaa vida quatidianada grandecasa

A meticulosidadee o cuidadodagestãoeadministraçãosãobemnotó
rios e assinalammesmoum dosaspectosfundamentaisda realidadeque
estudamostanto maisderessaltarquantoé sabidonãoseraindacorrente
nesteperíodoparaas grandescasassenhoriais tal sistemadeorgani
zaçãoe exploraçãodosbensmateriais

Compreende-seem parte quetal aconteça uma vez quea remode
lação trazida pela Reformase fez sentir mesmono aspectomaterial e
agoramaisvisívele detectável

A influênciada administraçãomaterial na própria economiada vida
religiosa revela-sepor vezesde extraordinária importânciaº e daí a
razãode toda a teia administrativalançadapelaAbadia sobresi e suas
terras

As grandiosasobrasentãoem curso originandogastosmais avulta
dospediamtambém por seuturno umagestãorigorosae exacta Datara
comefeito desteperíodoa reconstruçãodo edifícioqueaindahoje pode
mos admirar na imponênciae rumor das ruínas que lhe vão roendoas

13 ADB Conve MostCSBOutroslivrose DocumentosActas capitula
res cópiasn.º314p 2v

11 EZylbermanobcit pp 139-142
LouisMerleob cit p 155
15 Note-seporémquedeummodogeralforamsempreasordensreligiosas

quemaiorcuidadopuseramnessaorganização
16 JoséMattosoL'AbbayedePendoradadesOriginesà 1160ed cit p 100
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entranhas O descuidoda gestãonãosó das obras comonos outros
negóciostraria por certo consequênciaspara a boa prossecuçãodos tra
balhos A análiseda documentaçãopor nóspercorridanãonospermitede
modo algum concordarcom Frédéric Mauro quandoafirma que a
ideiaea preocupaçãodonúmeroandariamaindaentrenósnesteséc XVII
muito afastados Sabemosque estamosdentro dum casoparticular que
não nos permite generalizaçõesapressadas masa meticulosidadena
anotaçãodascontas comreceitase despesas é por vezesespantosae
digna de realce umasmíseras gramasde pregos ou tachasº meia
dúzia de alfinetes qualquerpedaçode fio º uma esmoladadaou
recebidapor insignificantequefosse um par de sapatosou peçade
roupajá gastosoferecidosa qualquercriado ououtrasquaisquerninha
rias eram rigorosamenteanotadase lançadasaos livros de registo
degastose despesasou derecibosda casa

17 Quandoredigíamoso nossotrabalhotivemosconhecimentodemaisum
desabardepartedatalhadoAltar-MordaIgreja

18 FrédericMauroLePortugalet L'AtlantiqueaoXVIIºsiêcle1570-Í670
BtudeEconomiqueedcit p 4

19 A estepropósitotenha-seematençãoa acuidadedotrabalhomonográfico
Tibães1630-1680Estudosócio-económicodeumaAbadiaBeneditinadoNoroestePor
tuguêsPorto1970dis dactilografadaIntrodução

50 ADBConveMostCSBTib Liv doGostodacasan.º656p 177v ADB
ConveMostCSBTib Liv dasObrasn.º459p 20v

51 ADB Conve MostCSBEstadosn.º112Tib E 1635p 5v E 1650
p 6v etcADBConveMostCSBTib Liv doGostodaCasan.º6551.ºp

Idemn.º656;/5D1
52 ADBConveMostCSBTib Liv dasObrasn.º459p 9v
Idemp 50
IdemLiv doRecibon.º246p 238
5 ADB Conve Most CSBTib Descargodo Recibon.º 429pp 73-81

n.º430p 60
51 ADBConveMostCSBTib Liv doRecibon.º241p 200v
55 ADBConveMostCSBTib Liv GastodaCasan.ºº655-657
ADB Conve MostCSBEstadosdoMosteiro112Tibães
ADB Conve MostCSBn.º473480-482
Tib Liv saláriospensõesquindéniosedonativosn.ºº441-443
Livrosda EnfermariaRoupariaSacristiaHospedariaLivraria Refeitório

Liv doRecibodosgénerosdadispensan.ºº429-433
Estabemmontadateiagestativae administrativalançadasobrea Abadiae

sunosterraspareceestarsubjacentea umamentalidadequealiadaa outrossintomas
referidosnospoderãoindicarumacertapreocupaçãodeboagestãoepolíticaagrícolas
cf AuréliodeOliveiraTibães1630-1680Estudosócio-económicodeumaAbadia
BenoditinadoNoroestePortuguêsIII PartecapsI eIII
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O órgão central donde partia a orientaçãoque geralmentedevia

eguir-sepor um períodode três anos era o CapítuloGeral Comefeito
dos muitos problemasque abordava reservavapara o material de cada
mosteiroumapalavraou conselhode orientaçãoAlém de quecadamos

teiro e tambémTibães tinha de apresentaro seurelatório de contasa
essaassembleia

Aí se fazia a eleiçãodo Geral e da equipagovernativaquepor três
anosseriaa responsávelpelavida da Abadiae da Congregaçãoemger
No decorrerdassessõesseanalizavao temporalde cadamosteiro Des

órgão superior saíam pois algumasdisposiçõesde carácter mais geral
ou premente necessidadede se prosseguirnos emprazamentosacabar
com elesdentro da freguesiado mosteiro problemasdas levadasde

água discussãodasquantiasa entregarao governo subsídiosadmissã
denoviçosetc

Nessamesmaassembleiaera eleitooutro importanteórgãodesupor
visão que olhavatambémpelotemporalde cadamosteiro Era o Con
selho dos Visitadores que anualmentevisitavam a Abadia tam in

capitequamin membris assimno espiritual comono temporal Em
Tibãesdepoisde feita a super-visãoreunia-secom o Geral e o Prior e
demaiscorposdirectivos e pronunciava-sesobrevárias questõestempo
rais inquiria do estadodos emprazamentospara que nenhunsficassem
vagose por fazer ºº queselevassepor dianteobrade fomentoagrícola
em boa hora começadoº Se prosseguissetambém nosarroteamentos
feitos nosterrenosda Abadiaºº proibiçõesdo cortedasespéciesflores
tais a quem quer que fosseº concertosnas tapagensda Quinta ou

se

51 ADB ConveMostCSBOutrosLivroseDocumentosn.º314Actascapi
tularescópias 1635-1676p 1 AssimnasceramosEstadosquetencionamospublicar
dadoo seugrandeinteressesobreosmaisvariadíssimosaspectos

Cf v g R Smith A IgrejadeS BentodaVitóriaà LuzdosEstados de
TibãesFernandoMachadoPortos/d

57 WVeremosnoutrolugaro seusignificado
58 ADB Conve MostCSBOutrosLivrose DocumentosActascapitulares

cópiasn.º314pp 1-27
5 ADB Conve MostCSBTib Liv dasVisitase Conselhosn.ºº493p 1
60 TITdem,n.º493,pp.3,8
61 Idempp4v 6v 8 10v 17v 23v e24v
Cf AuréliodeOliveiraobcit pp 213esegs
02 TITdemp 25v
63 ITdem,p.6v
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outros bens sob a alçada directa º ou se iniciassemmesmooutras
obrasº bemcomoa necessidadedeseporemdemandasete º

Este mesmoConselhopronunciava-seassimsobreas obrasdo tem
poral levadasa caboem vésperasde 1680 Achamos esteconventotão
augmentadono temporale tão reformadono espiritual que nada temos
a mandar precisamentena visita de 28 de Abril de 1674º Em 1680
referia-seàsterras daAbadiacomofermosas fazendas º

Na dependênciadestehavia um outro órgão que dizia únicamente
respeitoà Abadia super-visionandomais assiduamente Era o Con
selho da Abadia que além de assuntosde naturezaespiritual geria
também importantesassuntosno material Era presididopelo Geral ou
Prior na suaausênciae englobavaos demaiscorposgerentese reunindo
mensalmenteº

Entre outras atribuiçõescompetia-lhetratar do reconhecimentodas
legítimas da concessãodas mesmasaosfamiliares pobresde certospro
fessosº ouaindatratar daconcessãodealgumaesmola AÀsuamais
importanteatribuiçãoporém e para nósdeenormesignificadoe alcance
advinha-lhede ser o órgãoque tablavao preçodo cereal Da sua leitura
ficámosde possede um importantíssimoelemento o caseiroou rendeiro
tinha de satisfazera entregade cerealà Abadia pelo preçoali fixado e
geralmentesuperior aodo mercadoficandopor vezessujeito aodesfavor
destasvariaçõesTablavatambémo preçopara vendaem mercadoº

Apomosaqui a tabeladepreçose a suavariaçãodecretadospor este
Conselhoentre 1631e 1644 porqueela nos interessasobremodopara o
confrontodastabelasdo cerealpor nósestabelecidasbemcomodas que
fizemosda venda do cerealem mercadoque foi possívelelaborar

94 Tdem,pp6,10v.e1l7v
65 Tdempp 20v 40v e46
6º Tdempp 16-16v
67 Tdem,p.37v
68 Tdemp 47
60 ADBConveMostCSBTib Liv doConselhon.º497p 50
70 Tdemn.º497pp 52-53v 76v etc
ArquivoparticulardaAbadiadeSingevergaMiscelâneaBeneditinaLivro do

ConselhodoMosteiroCódicen.º10pp 81-90
171 TdemTibães n.º497pp 58v.-59
72 ADBConveMostCSBTib Liv dosConselhosn.º497pp 50v 52v 5960 60v 6161v 62v 63etc atép 78B perceptíveloseuenormesignificadoSobre

elenosdebruçamosCf AuréliodeOliveiradis cit OsPreçospp 239esegs
75 Oconfrontodestastabelaspõe-nosdepossedeimportaníssimoselementos

quantoaopreçodecerealsuavariaçãoe seusignificadoacrescidasdofactodeser
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PREÇOSDECRETADOSPELO CONSELHODA ABADIA
PARA RECIBOE VENDA

DataAnosDjaMêsTrigaMilhoCenteioVinhoObscrvações

1631 2-XII 450 160 240 200

163311-IV 160 180 Preçosparavendade500alqueiresdecereal
queaindahavianatulha

163520-X 300 140 180 100Preçosdepãoedevinhoparasetomareven
deraoscaseirostantoparatomaraoscasei
roscomoparavenda

1636 2-11T240 110 150 Achou-sequeo preçodepãoestavamuito
caroe eranecessáriopô-loconformeparase
vender Parase tomaraoscaseirososque
nãotinhamaindapagolherecebessema 120
reisomilhoa 150ocenteioea250reisotrigo

6-IV 220 110 140 Preçosparasevenderopão
27-V 135 Parasevendero centeioqueestavanatulha

eseestavaa encherdegorgulhoevaliaassim
emBraga

10-XI 260 130 140 130Preçoda tulhaparasetomaraoscaseiros
163726-1 120 130 Parasevenderomeadoaopreçodaalfândega

10-IV Parasevenderaopreçoda alfândegapois
nãosevendiapeloqueestavapostoParase
ir poisbaixandodopreçoposto

18-XI 300 130 160 140Preçosparasertomadoo cerealaoscaseiros
163917-I 260 130 160 260

30-XIJ 240 120 140 200Resolverampôrestespreços
1640 3-XII 200 130 130 160Preçosparasetomaraoscaseiros
1642 T7-1I 220 120 120 160Preçosparasereceberaoscaseiros

9-X 250 120 160 200
1644 2 280 320a 200Preçosparasereceberaoscaseirosa o par

dasegundapôs-sea 320160omilhoe160o
centeio

167720-XIT260 125b 200b A 2.ºfoi vendidaa 125reisTablou-setam
béma palhaa 60reis

1678 2-XII 300 140b 280Nesteanotablou-sea marrãa 20reisea ga
linhaa 100reisalémda2.ºa 140

1680 IX 400 180b 250Tendo-setabladoa palhaa 80reise a 2º a
180reis
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Dependentesdesteórgãoe únicamenteatentosà administraçãoeconó
micada Abadia encarregando-sedastransferênciasdedinheirose outros
negóciosexclusivamentemateriaisencontramosemprimeiro planoo Mor
domo Entregava-seo PadreMordomoaosbalançosgerais de Receitase
Despesase distribuindo as verbas orçamentaispelos seus subordina
dos Dele dependiamtambémas grandesobras de fomentoagrícola
que a Abadia realizou Pelomenosenquantoa issodestinavaparte das
verbasdoOrçamento

Trabalhavam na sua dependênciao Padre Gastador que tinha
a seu cargo a aquisiçãode toda a espéciede géneros desdeos alimen
tícios para o pessoal à compra de tecidos armas esmolas forra
gens quandopreciso especiariasetc O Gastadorno fim de cada
triénio era responsávelpelasuaprópria conta Pela importânciadas
somasque lhe eram atribuídasvinha depoiso Gastadordas Obras por
cuja contacorriam todasas obrasrealizadasconcertosmelhoramentos
queremcaminhose calçadasquerbeneficiaçõesou reparosnosmoinhos
azenhasetc Era ele quemdirigia pessoalmenteos melhoramentosagrí
colasa introduzirnaspropriedadesnomeadamenteasplantaçõesdasdiver
Sasespéciesflorestais8

O Padre Sacristão recebia também o seu orçamentoparticular e
velavapor tudo aquilo quedissesserespeitoao culto e à conservaçãoou
aquisiçãodas alfaias litúrgicas apresentandono fim as suascontastal
comoo Gastadordas Obras

Por seuturno o PadreRecebedorencarregava-seda arrecadaçãode
todasas rendas pensõesdívidasdoscaseirosou quaisqueroutras esmo
las anotandorigorosamentetodas as suas contas em génerosou em

pràâticamenteinéditoo registosimultâneodetabelasdepreçostabladose devendas
emmercadoCf Introduçãoe VitorinodeMagalhãesGodinhoPrix et Monnaiesau
Portugal1750-1850edcit pp 2-7 247cf AuréliodeOliveiradis cit pp 243-244

Cf QuadroanexoDelamentarapenasa suanãocontinuidade
71 ADBConveMostCSBEstadosdosMosteiros112Tibãesn.º1n/nume

rado1632 pp 2v e3v E 1656p 11v
75 ADBConveMostCSETib Liv dasVisitasn.º493pp 4v e28v
76 ADB Conve MostCSBTib EstadosdoMostn.º112Tibãescf por

exemploE 1638n/numeradop 3v 5 E 1647n/umeradop 1v E 1650n/nume
radop 4v 4v etc

77 Tdemn.º112TibãesE 1650por todos
78 Tdemn.º122cf AuréliodeOliveiraob Cit P 1ILCapIIL B
79 Tdemn.º112portodosn.ºE 1638
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cerealqueentregavapara alimentaçãopara
os animais alimárias porcos galinhas esmolassalários ete

Finalmenteum Dispenseiroseencarregavado fornecimentodetodos
osgénerosparaa cozinhadesdea carneeo

decasadasecçõesdiversas
àsentregavaquegénerosdosvezsuapornotaTomavaººdinheiro
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peixe aovinhoe cereal parte
do que lhe era entreguepelopadreRecebedormasapresentavatambém
as contasde tudo o querecebia e do estadoem que deixavaa dispensa
quandolargavao seucargoº

Tudoo quedestascontas por ventura sobejasseera entreguea um
Depósito quer o quantitativo em dinheiro quer as disponibilidadesde
génerosque eram recebidosem natura e se destinavama venda com
especialrelevânciapara o cerealº Este o circuito interno

Mas passemosagora para outro tipo de administração isto é como
geria a Abadia as terras quetinha emdomíniodirecto quasetodaselas
noslimites da freguesiado Mosteiro

Ãs ordensdoPadreMordomohaviaumasériedepessoalencarregado
de trabalhar as terras dependentesdirectamenteda Abadia

A frentedeQuintadeMire eédecrerqueemalgumasoutrasa explo
raçãodependiadeum feitor Este trabalhavaa terra e encarregava-seda
feitorização da Quinta º*º mediantesalário estipulado Seria este o
melhormodode administraçãoumavezqueo arrendamentonãoera tão
produtivo comoestesistema Ao feitor da Quinta dos Anjos chamavam
tambémQuinteiro º Identidadede funçõesainda que designação
diferente pois não encontramoscontratos de arrendamentocom esse
rendeiro da Quinta dosAnjos logo quasepegadaà cercado mosteiro
Vivia aí numacasafeita pelaAbadia commulhere filhos

A QuintadasBarrosas trabalhava-sedirectamentedecasapor inter
médio dos criadosº AÀAbadia fazia aí melhoramentosdispunhada

80 ITdemn.º112portodosn.ºE 1647
81 Idemn.º112E 1647p 4v E 1653p 2v 8v etc
82º ADB ConveMostCSBTib N.º112porexemploE 1647p Tv
IdemE 1656p 11v
ADB Conve MostCSBTib Liv dasFornadasn.º411
IdemDescargodoRecibodosgénerosdaDispensan.º*º429-433
83 ITdem,n.º112cit EstadosdeTibães
81 Cf AuréliodeOliveiraob cit

ADBConveMostCSBTib AutosdosTombosn.º6 p 46
87 Tdemp 47
86

2vp314n.ºcópias
capitularesActasDocumentoseLivrosOutrosCSBMosteConvADB865

1AIICapIIP
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Quinta para sua recreaçãomasa parte da lavoura dizia respeitoa esse
subordinadosemquetal impedissequeo grangeioe direcçãoefectivosse
fizessempor casa

Era esteo mesmosistemadeexploraçãodasterras daEstelaà frente
das quais se encontravasempreum feitor ºº Pareceser este aliás o
melhorsistemaderentabilidadee exploraçãodasterras bemcomoda sua
beneficiaçãoºº

A essefeitor tambémchamarampor vezesguardador daQuinta
de Mire ou aindade servidor da mesmaQuinta o quenos ajuda sem
dúvida a especificara sua funçãoº*º Na mesmaQuinta trabalhavam
aindadoiscriados os moços da QuintadeMire

Na dependênciado mesmoMordomolabutavatoda a demaiscriada
gemdo mosteiro desdeo cozinheiroà lavadeira do boieiroao moçodos
perús desdeo estribeiroaosmoçosde acompanhardesdeo pescadorao
moçodaservas alémdeferreiros carpinteirosetc numtotal queoscilava
na dezenados40a 50 criadosº

A Abadiadispunhaaindadosistemadecontratodepessoalparatodo
o génerodetrabalhos a quechamaremostrabalhadoresassalariados
desdeos queseentregavamà laboraçãoagrícolaº aosquelabutavam
nosdiversosmesteres carpinteiros pedreiros ferreiros etc emregime
nãodiário masesporádicoºº sendodemuita importânciaa mençãodos
caminheiros homensou mulheresque iam a qualquerlocalidadebus
car ou levar qualquercoisa desderecadosa mercadoriaº

88 ADB Conve MostCSBOutrosDocumentosActasCapitularescópias
n.º314p 2v

ADBConveMostCSBTib Liv dasVistasn.º493pp 9-10v 24v
89 ADBConveMostCSBTib Liv doDepósiton.º 539-569
9º Os rendeiroseramquasesemprearredadosdasquintasde exploração

directaCf ADBConveMostCSBTib LivrosdasVisitasn.º493p 47
91 ADB Conve Most CSBTib Liv dosSaláriospensõesQuindéniose

Dontativosn.º443p 8
92 Tdemp.30v
93 Tdempp8-30v
94 ADB Conve MostCSBTib Liv dosSaláriosQuindéniose Donativos

n.º 441-443
95 TdemLivdoGastodacasan.º656p 4 23
96 TdemLiv dasObrasn.º458pp 189v 459p 160etc
IdemLiv doRecibon.º233pp 1v.-118
IdemLiv deGastosdacasan.º656p 22v
97 TdemLiv doGastodacasan.º6551.º p n/numeradas
IdemLiv dasObrasn.º458p 152v
Idemn.º459pp 12-32
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Isto paraalémdosdiasdetrabalhofixadosnoscontratosdearrenda
mentodasterras asgeirasºº a quetinha anualmentedireito por

decontratarmaispessoal
Dequemodoseestendiao tentáculoadministrativoe degestãosobre

as terras cedidastemporàâriamenteem prazos A quantidadee a impor
tância das terras nesta situação impõem

necessidadeadaíeºdinheiroemsatisfeita
porémeraquaisdosparteº1680em401detotalnumcaseirosseusdos
parte

que deixemosuma palavra
sobreelas

A Abadia delegavanum religioso o Procurador munido da res
pectiva procuraçãotodo o encargogestativodessesafazeresbemcomo
de todososnegóciosque diziamrespeitoa essasterras prazose outros
contratos afins Na dependênciadesseProcuradorencontrava-sea
título quasevitalício um Achegador º pessoade inteira confiança
Competia-lhesaberdas terras para que fossememprazadase cobraria
tambémasrendasencarregando-sedavendadocerealdamesma jun
tamentecom um Louvadopor parte da Abadia que se juntava a outro
um mais raramentedois escolhidopelo emprazadoa seu gostoº
Convinhaque fossemhomensperfeitamenteconhecedoresdas terras do
Couto das suaspossibilidadeslocalizaçãoe produçõespara que conve
nientementese pudessemestabeleceras condiçõesdos Prazosou outros
contratosdentro das cláusulasnormais1º Estabelecidasas condições

avaliadasas possibilidadesda terra firmava-seo contrato peranteas
duaspartes interessadasa comunidadee o Geral reunidosao somde

º98 JoaquimFoyosMemoriasobrequalconvémsera geiraportuguezaIn MemoriasdaAcademiaRealdasScienciasLisboa 1812t IV pp 154-159
Cf ADBConveMostCSBTib Liv dePrazos
9º ADB Conve MostCSBTib Liv doDepósto n.º569
100 MormentedaquelesquepossuíambastantesterrasCf ADBConveMost

CSBTib Liv doRecibon.ºº233-280
101 ADB Conve MostCSBTib Liv dosPrazosn.º79 pp 27-27v por

todos
102 ODic deHist dePort ed cit vol 1 p 596registaumOhegador

o quetratavadetudoquantodissesserespeitoà administraçãodosbense rendasdo
seusenhor

ADB Conve MostCSBTib DescargodoRecibodosgénerosda Dispensan.º443p 8
IdemLiv doRecibon 256últimaspáginasn/numeradas
103 Tdemn.º246pp 236esegs
101 ADBConveMostCSEBTib Liv dosPrazosn.º 79-88etc os Prazos
105 Tdemn.º79pp 109-113
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campatangidaconformeseuantigo e Louvavelcostume e o empra
zado o rendeirocuja mulher ficava invariàvelmenteno portaria da Aba
dia dizendoconcordarcomas cláusulasqueseumarido iria estabelecer
Casonenhumdos interessadosemprazadosse não pudesserepresentar
passavaprocuraçãoa quemo fizessena suaausênciaO mesmoacontecia
comtodososcontratosqueeramfeitos a menores representava-ossem
pre alguém tios geralmente por procuração

As pensõese osforosa pagareramemquase100 doscasosaumen
tadosnaaltura darenovação o quemuitas

Velha Isto para
além dasprestaçõesobrigatóriasda Lutuosaquecresciana mesmapro
porção tanto como a Renda de um ano de 1/5 de Domínio e da
Pena que lhe é incorporada

Rendadaalemacrescentauãolhefraquasserem
terrasasecarregadamuitoandarestaporquefracasseremterrasas

obstantenãosucediavezes

coma Renda
O contrato era lavrado pelo escrivãoem presençadas partes assi

nadopelosreligiososdissoencarregadose peloemprazadocomosóraris
simamentesabialer e escreverassinavapor ele o escrivão Pagavapela
assinaturadessediploma quer a assinassequer não um cruzado e se
quisesseum tresladodo mesmoparasi teria queo pagar Otreslado
do mosteiroera depoislançadonos livros de Prazos que era pagopelo
emprazado

Paraa cobrançadasrendase foros a Abadiadispunhadeumsistema
prático incluía comocláusulado contrato a entregana Casado quanti
tativo da renda até 15diasdepoisdo S MigueldeSetembroOsdiasque

100 Tdemp 109
107 Tdemn.º79 pp 88 140-142150153-158
108 1/2alqueiredemeado1/2galinha2ovos1/2canadadevinhoE disse

rãoelleslouvadosqueporacharemasterrasandaremmuitocarregadaslhea acres
centavamhãfrango ADB Conve MostCSBTib Liv dosPrazosn.º79 p 112

Idemp 65v respeitandoasterrasseremfraquas
100 TdemPrazosn.º79 p 21
110 não obstanteasleisdoReyno a qualpenaselhepoeme emcor

poraporRendanestecontratodePrazo IdemPrazosn.º80p 60
111 Cf ADBConveMostCSBTib Liv dosPrazosn.º*º79-88
J PedroRibeirosupõesemprenamãodoforeiroumdessesexemplaresOque

emprincípiosedeveriasempreesperarTodaviaa suafaltaporpartedoforeiropode
nãosignificarsemprepossefraudulentaeilegaldoPrazoPoderevelarumarealidade
maisfundaa impossibilidadedeadquirirumexemplarnaalturadoestabelecimento
docontrato

Cf J PedroRibeiroAnálisedasSentençasProferidaspelosmeritíssimosjuízes
dostrêsdistritosdestacidadea favordosforeirosdaCathedralPorto1835p 5

S
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passassemalémdesseeramcumuladospor umapena quesubiacorren
tementeaté 200reis para

administrativo laboriosamentemon
tado dispunhaemBraga Porto e LisboadeProcuradorespara tratarem
de todosos seusnegóciosquer económicosquer religiosose espirituais
emRoma e como mesmofim

aparelhoestetodoCompletando
ºarrecadaçãosuadaencarregassemsedepoisque

mosteirodocriadosouachegadorreligiosoo

dispunhadeumSolicitador
Para consultassobreo temporal intervençãonasdemandassenten

ças etc lançavaaindamãodosseusLicenciados
Indagarmosdossaláriosauferidospor cadaum desteselementosde

que a administraçãoabacialdispunhapôr-nos-iade possede importante
elemento a evoluçãosalarial ao longo desses50 anos Todavia na
maior parte dos casosisso não é viável e temosque noscontentarcom
a informaçãode quedispomospara osanosde 1629a 1638paraos licen
ciados procuradorese solicitadores e paraoscriadose algunsassa
lariadosdiáriosde 1656a 1658 demodomaiscompletodeixandoo caso
dosoutrostrabalhadoresparamelhoraltura

Dentro deste quadro administrativo reservava-seum importante
sectordegestão a um órgãopara nósdeextraordináriaimportânciaeco

nómicae social O Concelhoou Câmarado Couto dandoa esteumafei
çãopara-concelhianotávelpelanovidadequenosparecerepresentarden

112 VidesupraADB Conve MostCSBTib Liv dosPrazosn.º156p 11
Idemn.º157p 209
Idemn.º80 p 68 93
Idemn.º81 pp 25v 59 103etc
113 IdemLiv dosSaláriosPensõesQuindérioseDonativosn.º441pp 1v 8

14e 26
111 ADBConveMostCSEBTib Liv dosSaláriosPensõesn.ºº441e 442

Cf Quadros
115 A.D.B Conve MostCSBTib Liv dosSaláriosPensõesQuindériose
Quandofalarmosdasituaçãoe níveldevidadasociedadedocoutodeTibães

Naúltimapartedonossotrabalho
Daía necessidadedeconfrontocomosdemaispreçose asdemaisrealidades

poispensamosquea afixaçãopurae simplesde mais umatabela pequenae
descontínuaaqui estesdadosa poucodepositivopodeconduzirÉ vãa pretensãode
comtal sistemasetiraremgrandesilaçõesSelhequisermosmediro significadoeo
alcancenãoesqueçamosnuncadeosmeterna realidademaisampladequefazem
parteCremosquenãoprocederassiméarriscarmo-nosseriamentea umadistorçãoda
realidadeA necessidadedeconhecermosestesdadosnãonosreleguea importânciade
conhecimentodosoutrosMuitopelocontrário

Remetemosporissoparaa dissertaçãoqueapresentamosmormenteo capítulo
sobreospreços
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tro da expressãosenhorialdo Couto11%ººTudoo quedissesserelaçãoao
bem comum dos povos partia da competênciaadministrativa desse
órgãocentral

Estamosassim perante um órgão que geria paralelamentecom o
aparelhoadministrativoda Abadia as terras do Coutovelandopelobem
comum das pessoasExpressãonotável de colectivismoque devemos
assinalar

A eleiçãodos oficiais da Câmarafazia-seno dia do Padroeirodo
Couto S Martinho Presidia o Geral e na sua ausênciao Prior como
Donatário e Ouvidor Geral do Couto juntamentecom todos os oficiais
cessantesjuízes vereadoresalémdemuitosreligiosose todoo povo

Eleito o juiz quejurava peranteo Geral elegiam-sedepoisosVerea
dores e almotacésdentre os habitantes que juravam perante o juiz
Fazia-seseguidamentea eleiçãodeum Procuradordo Coutoqueera noti
ficado peloescrivãopara tomar juramentoprocurandopelascausasdo
concelhoe pello pouo comoDeose sua magestademanda goardando
sagredoda iustiça e jurando perante os demaisoficiais eleitos1º
Elegiam-setambémos coadrilheiros 117 Para o cargodejurados um
habitantede cadafreguesiapor serempessoasidoneas ºº

Fazia-setambémna mesmaaltura a eleiçãodosjuízesdosofíciosou
mesteres juiz do misterio de ferreiro alfaiate telheiro pedreiro
moleiro carpinteiro sapateiroº e o importantecargodejuiz dastece
deiras para o qual era eleita uma mulher12º Sendodepoisnotificados
pera uir tomar iuramentodeIuizesdosditosofficiosperquoantoassimos
osellegiãoperacharemquecadahumdelleso podiaserpor seremosmais
antigosE cadimos emhusofficios ºº

115º MarcelloCaetanoLiçõesdeHistóriadoDireitoPortuguêsCoimbra1962
Ppp85-92

116 ADBConveMostCSBTib Liv doCoutoConselhosdaCamaran.º502p 8 8v 10
117 Ordenaçõese LeysdoReynodePortugalconfirmadase Estabelecidas

peloSenhorReyD JoãoIV Lisboa1727Liv L tít 73pp 547-555
ADBConveMostCSBTib n.º443n.º725decn.º2n/n

118 Tdemn.º502p 12v
119 Tdemn.º502pp8v e13
120 TIdemn.º502p 183 O Linhoe a suatecelagemeramumaimportanteindústria
121 ViterboElucidárioed cit deM Fuizavol II p 59 Assim chamam

hojeaoladrãovelhosubtilemuitoexercitadonasartese destrezadefurtar sublinhadonossoaqueleouaquelaqueusavacontinuamentedoseuofício»s
122 ADBConve MostCSBTib n.º502cit p 8v
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ALGUNS DADOSSOBRE
VENCIMENTOSDE LICENCIADOSE PROCURADORES

DA ABADIA

1629-1634 Observações

LicenciadoMarcosDinis 16.000reis Anualmentepelasua

emRomapelosanosde
1630-32 20.000 Porano

P.ºProcuradorde Braga1630
1634 12.000 Por anoparasustentodo ma

cho
LicenciadoInofredeBrito Pro

curadornoPortoaté 1634

curador
MirandaeRomãoSmeProGalvãoRodrigoRev.ºDr

PalCarvoeiroGanfeiArnoia
TravancaPombeiroRefoios
RendufeTibãesdeMosteiro

noacção

8.000 lPorano

FranciscoGodinho Solicitador
deLisboa 6.000

6.000
P.ºProcuradordoPorto 8.000 Poranoao abadedoPortoque

o albergavamaiso criado
FreiSerafinoProcuradoremLis

boa 6.000

1635-1638 Tudocomonosanosanteriores
mais

LicenciadoCarlosDantasdeTá 8.000 Pelosmosteirosde TibãesRen
vora dufe S RomãoCarvoeiroe

Palme

LicenciadoBartolomeuGomes20 cruzados
ProcuradordoPorto
AntónioMendesdeCarvalhoPro 6.000 Porano

curadoremLisboa

q»csÉOACCCAírRâ-âíÊÓhCEíÇ<Q nn
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ALGUNS DADOSSOBREO VENCIMENTO
DOSCRIADOSDA ABADIA ENTRE 1656-1658

CategoriadeCriados Salárioporano Observações

Barbeirodo Mosteiro|70alqueiresde2.º Opreçodomilhonesseperíodo
oscilouentre120e 110reis o

1marrãde50arráteis centeioentre120e 140reis
500reisparasabão A marrãvaleu1.000reis

Carpinteiro 12.000reis
Ferreiro 8.000
Forneiro 7.500
Cozinheiro 7.000
Achegador 6.000
1.ºMoçodaerva 6.000
1.ºEstribeiro 6.000
2.ºEstribeiro 6.000
3.ºEstribeiro 6.000
4.ºEstribeiro 5.000
Guardadorda Quinta
deMire 5.000 Ofilhodoguardadorem1657

e 58 ganhavatambém5.000
1.ºOrtelão 5.000
1.ºBoieiro 5.000
2.ºBoieiro 5.000
3.ºBoieiro 5.000
4,ºBoieiro 5.000
5.ºBoieiro 5.000
Boieirodasobras 5.000
Pescador 5.000
Lavandeira

MoçodoForneiro
1.ºMoçode acompa
nhar
2.ºMoçode acompa
nhar
2.ºOrtelão
MoçodoCozinheiro
2.ºMoçodaerva
MoçodosBois
3.ºMoçodaerva

4.000 12carrosde

4.500

4.000

4.000
4.000
3.500
3.500
3.000

lenha

v

A
RS
S
oa
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ALGUNS DADOSSOBREO VENCIMENTO
DOSCRIADOSDA ABADIA ENTRE 1656-1658 Cont

Categorisdecriados Salárioporano Observações

Rapazdascartas 3.000
Moçodoscarneiros 2.500
Porqueiro 2.000
MoçodosPorcos 2.000
MoçodosPerús 2.000
Moçoda Quintade

Mire 2.000
Ovelheiro 2.000
MoçodasOvelhas 2.000
2.ºMoçodosBois 2.000
MoçodosPombos 1.000
3.ºMoçodosBois 1.640
Moçode servir na
horta 350

Em1676o escrivãodosTom
bos ganhavapor dia 200
reis

Estes e os demaisoficiais eleitos ou designadospelo Abade reu
niam-secom os homens-bonsdo couto eleitos um por cadafreguesia
e quesemantinhamcomotais durantemuito tempo para juntos delibe
rarememCamara regularmentepera efeitodefazeremacordossobreo
bem comum do povoe maiscouzasnecessariasº

Juiz VereadoresProcurador homensbonsdo couto comtodosos
oficiais daCâmarareuniam-seassimperiôdicamentena casadoDespacho
do Mosteiro Casado Conselhono lugar do Sobradofreguesiade Santa
Maria de Mire deliberandosobreos mais diversosassuntosconcernentes
à vida económicae socialdoshabitantesdoCoutodeTibães

Daí saíauma série de normas que depoisde fixadas pelo escrivão
erampublicadassoba forma deAcórdãos

123 Tdempp 162041v e56
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Atravésdessesimportantesacórdãosnosserápermitidofalar deuma
política de exploraçãoagrária conjunta pelo menosnos melhores
terrenosdo couto comoeram as veigase Quinta de Roães revela
dora por seuturno de umavida rural de saborcolectivista verdadeira
mentenotávele até agoraainda não detectadana RegiãoBracarensee
nestaconchadoCávadonumsistemaqueapelidaríamosdeterrenossemi
comuns

Comefeito qualquerproprietário queaí possuíssebens leiras por
exemplo nãoaspodiaexploraroudelasfazerusoindiferentementemas
tendosempreemvista os restantespossuidorespelosquaisserepartia a
Veigano seuconjunto e issosó depoisdo consentimentoexpressodessa
CâmaraPesadaspenasaguardavamosquenãoacatassemtais ordensºº

Estatuía-seminuciosamentepara essesterrenoso sistemade entra
das a obrigatoriedadedastapagensa protecçãodasmesmasemconjunto
por meiode galgueirose tapumes estatuía-setambém o tipo de explo
raçãoa fazer-se o usode determinadassementespara toda a terra com
certa extensão o sistemado usode pastagensdentrodessesterrenos as
normasa que deviaobedecero corte dessaservas e a apostoragemnas
mesmasDeterminava-setambém nessaCâmara a protecçãoa todo o
tipo detapagensa proibiçãodousoindiscriminadodasterras demato da
protecçãodasespéciesflorestais As normasparao pastoreiodasovelhas
e outro gado a utilizaçãoda água das fontes a conservaçãodos cami
nhos a aberturadoutrossemprequefossemfeitas tomadiasou arrotea
mentos determina-sea obrigatoriedadedeplantiodehortaliçase legumes
junto das casas condiçõesde aluguerdasmesmasdentro dos limites do
Couto e a admissãodecertaspessoasno Couto comociganose mulheres
grávidas e a rigorosafiscalizaçãoàsmulheresdevida fácil

Deliberavamainda sobreos preçosque os barqueirosdeviamlevar
pela passagemde pessoase mercadoriasno barco de NossaSenhorada
Graça as penasa que ficavam sujeitos se estragassemas culturas dos
camposRegulavaa actividadedosmoleiros pondocomoobrigaçãoa primaziada moagemdo cerealdo Couto sobreos outros freguesesde fora
do mesmo

Interferia tambémna parte comercial impondoaos comerciantesa

124 AuréliodeOliveiradis cit P IITICapII D 17-18
125 TdemTib n.º502pp 1616v 1717v 1818v 30v 38e57
120 Tdempp 193142e52
127 Tdem,p.30v
Cf Quadro
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TABELAMENTO DE PREÇOSFEITO PELA CAÂMARADO COUTO
EM 1673 PARA A PASSAGEMDO BARCODE NOSSASENHORA

DA GRAÇA NO RIO CAVADO

Géneros Preços Observações

Pessoas 1moedacada Desdequeo rio vá cheioe cubraa lan
ceiraqueestáacimadapassagem

1,5real Desdequea águadorionãocubraa lan
ceira

Cavalgaduras 5 reis Seforemdescarregadas
10reis Seforemcarrebadas

Carros 10reis Seforemdescarregados
20Vinténs Se foremcarregados

vendaemboascondiçõese a obrigatoriedadedefazerema vendadosseus
produtospor tempodeterminadomormenteo fornecimentodevinho pão
branco azeite e para o talho do Carmo o fornecimentode carnesempre
fresca proibiçãodo jogo nessascasasde comércio providenciavadepois
por intermédio dos respectivosoficiais pela rigorosa fiscalizaçãodos
pesose medidas

Interessanteosacórdãosde1671e 1673queproíbea eleiçãodecertas
pessoasparao conselhodaCâmaraper."º nasElleyçõesq sefaziãoneste
coutoseElegiãohomensde bajxo foro comoeramVendejrosestalajadei
ros e carniceyrose Alfaiates E outros semelhantes pagandode pena
Ojuiz e o escrivãoqueaceitar escrevero voto dessaspessoascincoenta
cruzados28

A essaCâmaracompetiatomar conhecimentoe lançar em acta das
suassessõestoda a ordem ou alvará régios que dissessemrespeitoao
coutodeTibães querpara recebimentodassisas paraqueerameleitos
osrecebedoresdassisas ou real deágua ou outros impostosextraordi
nários Essasordenseramtrazidasà Câmarapor um correio Ocami
nheiro a quem o concelhopagavaa jorna de seis vinténs Tomado

186 ADBConveMostCSBTib n.º502cit p 1931v
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conhecimentoé de novoexpedidoaté percorreras localidadesnomeadas
no Rol

Porque reputamoseste documentode grande interesse e porque
outras interpretaçõespodemsurgir para além daquelaquedelefizemos
delefaremostranscriçãoem apêndiceº

Entretanto da sua análise�e ainda que a isso nos refiramos em
outro lugar parecepodermosinferir da existênciadeumacamadade
populaçãorural a única a ter acessoa esseórgãode gestão e relativa
mentebeminstaladaeconômicamentepelomenosem relaçãoà restante
populaçãodo Couto que constituiria a maioria Não é difícil ver nesses
acórdãosuma certa orientaçãode protecçãoaosseusbens semqueisso
levassea injustiças declaradasem relaçãoà demaispopulaçãono enten
der dessaCâmara

Além disso é relativamentefácil também detectara acçãoindirecta
da Abadiasobreesseórgão É quaseimpossívelnãovermos aindaquede
modoesbatidonasdirectrizesdaí saídas uma sábiaorientaçãode explo
raçãoagrícola visandotirar o maior partido das terras e cuja materni
dadenosparecepoderatribuir à grandecasabeneditinaº

129 Tdemcit pp 3 32 3839v 40 40v 41v 44e51
180 Cf Apêndicea publicarnofim dopróximoartigoA exploraçãocomu

nitárianovaledoCávadoemcontinuaçãodeste
191 AuréliodeOliveiradis cit P III CapII D 17-18
132 Cf ADBConveMostCSBTib Sentençasn.º21pp 182-187v
Idemn.º22pp3 11v
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MosteirosBeneditinosExistentesnoArquivoDistritaldeBragaSepdaRevistaBra
caraAugustavol XX Fasc45-4657-58 Braga1967
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Livros dasFornadas
411-1652

DescargadoRecibodosGénerosdaDispensa
429-4431646-16805 Litros

Livros dosSaláriosPensõesQuindéniose Donativos
441 1629-1632
442 1636
443 1656

LivrosdasObras
458 1645
459 1661

LivrosdaEnfermariaRoupariaSacristiaHospedariaLivrariaeRefeitório
473 Rouparia 1653-1673
480 Sacristia 1647
481 1668
482 1680

LivrosdasVisitase dosConselhos
493 Visitas 1644-1711
497 Conselhos1631-1644

LivrosdoCouto
502 Coutode TibãesConselhosda Câmara 1668-1683

LivrosdoDepósitoLiv doDep
539-5691629-168031 livros

LivrosdoGastodaCasa
655 1614-1623-1644
656 1656
657 1663-1675

B BIBLIOTECAPOBLICAMUNICIPALDOPORTOB.P.M.P

ASCENÇÃOFr Marcelianod CartasHistorico-Críticasms inédito

C ARQUIVOBENEDITINODESINGEVERGA

ASCENÇÃOFr Marcelianod ChronicadeTibãesms inédito

LivrosdoConselho1671in MiscelâneaBeneditinacódn.º10
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1 ESTUDOS

ADELAIDEMaria GodinhoeAralaChaves FormasdePensamentoemPortugal
noSécXV Liv HorizonteLisboas/d Pref deV M Godinho

BARRACLOUGHGeoffrey LaHistoriadesdeelMundoActualtrad espRevista
deOccidenteMadrid1959

BESSONWaldemar História trad port prefácioesuper-visãodeA H deOli
veiraMarquesEd MeridianoLisboa1965

BLACHEVidaldeLa PrincípiosdeGeografiaHumanatrad notaseprefdeFer
nandesMartinsEd CosmosLisboa1954

BLIGNYBernard HistoireSocialeet HistoireRéligieusein L'HistoireSociale
Sourceset MéthodesP U F Paris1967pp 273-283

BLOCHMarc LesCaractêresOriginauxdeVHistoireRuraleFroançaise2 Tomos
T II Suplémentétablid'aprêsles travauxde Y'auteurpar R Dauvergne
A ColinParis1968

Introduçãoà HistóricaColSaberPublEuropa-Américatrad port deMaria
M MigueleRuiGrácioLisboa1965

BRAUDELFernand CivilisationMatérielleet CapitalismeXKVe-XVIIIºSiecles
T L A ColinRennes1967

SuruneConceptiondeVHistoireSocialein Annales E S C 14ºannée
N.º2 Avril-Juin1959A ColinParis1959pp 308-319

CAETANOMarcello LiçõesdeHistóriadeDireitoPortuguêsCoimbra1962
CASTROArmando EvoluçãoEconómicadePortugaldosSéculosXII a XV Por

tugáliaEd 9 volsLisboa1964-1970
COLEMAND C EconomicFroblemsandPoliciesin The NewCambridgeModern

HistoryEd byF L CarstenCambridge1961Vol V pp 19-45
COSTAC A.)�OcontrabandodosCereaesemPortugalLisboa1855
CRUBELLIERMaurice Lº/EvénementenHistoireSocialein L'HistoireSociale

Sourceset MéthodesP U F Paris1967pp 35-47
DELORTRobert IntroductionauxSciencesAuxiliairesdeVHistoireCol U A

ColinParis1969
DUBYGeorges L'ÉconomieRuraleet la ViedesCampagnesdansVOccident

Médiéval2 volsParis1962
FOYOSJoaquim Memoriasobrequalconvémsera GeiraPortuguesain Memo

riasdaAc RealdasScienciasdeLisboaT IV Lisboa1812pp 154-159
GEORGEPierre Geographieet Histoirein RevueHistorique466 87ºannée

T COXXIXFascII Avril-Juin1963P U F Paris1963pp 293-304
GIRÃOA deAmorim A acçãodoHomemea MorfologiadoSoloin Revistade

Guimarãesvol LXV n.º 3-4 Julho-Dezembro1955GuimarãesBarcelos
1955pp 299-330

GeografiadePortugalPortucalenseed Porto2.ºed 1949-51
GODINHOVitorino de MagalhãesEnsaiosII SobreHistóriadePortugalCol

EnsaiosSádaCostaed Lisboa1.ºed 1968
EnsaiosIII SobreTeoriadaHistóriae HistoriografiaCol EnsaiosSáda

Costaed Lisboa1.ºed 1971
A EstruturanaAntigaSociedadePortuguesaEd ArcádiaBABLisboa1971
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Introduçãoà HistóriaEconómicaLiv HorizonteLisboas/d
Prixet MonnaiesauPortugal1750 1850A ColinParis1955

GOUBERTPierre LesSourcesModernesLesXVIIºetXVIIIºSieclesin L'His
toireSocialeSourceset MéthodesP U F Paris1967pp 97-114

GUIMARÃESAvelinoda Silva A CriseAgrícolaPortuguesaEspecialmentedo
MinhoPorto1890

LABROUSSEErnest L'HistoireSocialeSourceset MéthodesP U.F Paris
1967Introduction

LADURIEEmmanuelLeRoy LesPaysansdeLanguedocFlamarionParis1969
L'HOMMEJean L/AttitudedeVéconomistedevantVhistoireéconomiquein Revue

Historique470 88ºannéeT CCXXXIFascII Avril-Juin1964P U E
Paris1964pp 297-306

LUCASHenryS A ShortHistoryof CivilizationMcGraw-HillCampNewYork
TorontoLondon1953

LUZZATOGino DaiServidellaglebaaglialboridelCapitalismoSaggidi Storia
EconomicaIntroddi MarinoBerengoEditoriLaterzaBari 1966

MARROUHenri-Iréné CommentComprendreleMétierd'Historienin L'Histoire
et sesMéthodesEncyclopédiedela PléiadeGallimardBruges1961pp 1465

1539
Quest-cequeVHistoirein L'HistoireetsesMéthodesed cit pp 1-33

MARTINRené L'HistoireSocialeduMondeRomainAnitqueMéthodeset Pro
blêmesin L'Histoire SocialeSourceset MéthodesP.U.F Paris 1967
Pp 49-73

MATTOSOJosé L'Abbayede PendoradadesOriginesà 1160Coimbra1962
Sep daRevistaPortuguesadeHistóriaT VII

Inventáriodos Fundosde AntigosConventosBeneditinosExistentesno
ArquivoDistritalde Braga Sep da RevistaBracaraAugusta Vol XX
Fasc45-4657-58 Braga1967

MAUROFrédéric L'OrientationActuelledesÉtudesHistoriquesIºHistoireau
Portugalin RevueHistorique466 87ºannéeT CCOXXIXFascII Avril
Juin 1963P U F Paris1963pp 433-442

Le Portugalet VAtlanticau XVIIº Siêcle1570-1670ÉtudeBconomiqueS.EV.P E N Paris1960
MERLELouis LaMétairieetVEvolutionAgrairedelaGátinePoitevinedelaFin

duMoyen-Ageà laRévolutionS E V P E N Paris1958
MULLERHerbert F.)�The Usesof The Past Profilesof FormerSocietiesA GalaxyBookOxfordUniversityPressNewYork 1937
NOUSCHIAndré InitiationauxrSciencesHistoriquesF Nathanéd Paris1967
OLIVEIRAAuréliodeAraújo Tibães16380-1680EstudoSocio-económicodeuma

AbadiaBeneditinado NoroestePortuguêsPorto 1970Dissertaçãodactilo
grafada

ORTIGÃORamalho AsFarpasEdiçãointegral Clássicaed Lisboa1963T L
PEREIRAMiriamHalpern LivreCâmbioeDesenvolvimentoEconómicoPortugalnasegundametadedoséculoXIX Ed CosmosLisboa1971
PERROUXFrançois Le CapitalismeCol Que sais-je P U.F Paris6º éd1969
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RIBEIROJoãoPedro AnálisedasSentençasProferidaspelosMeritissimosJuíizes
dosTrêsDistritosdestaCidadea favordosForeirosdaCathedralPorto1835

ROMANORuggiero I Prezziin EuropadalXIII Secoloa oggiSaggidiStoriadei
Prezziraccoltie presentatidaR RomanoEinaudied Torino1697

RUWETJoseph Mesuredela produtionagricolesousVAncienRégimein Anna
les E.S.C 19ºAnnéeN.º 4 Juilet-Aont1964A Colin Paris 1964
pp.625-642

SEBASTIANJoséLopezde ReformaAgrariaenEspafia-SierraMorenaenel
SigloXVIII Ed ZYXMadrid1968

SERGIOAntónio ObrasCompletasEnsaiosClássicosSádaCostaNovaSérie
T T Lisboa197l

SERRÃOJoel DicionáriodeHistóriadePortugaldirigidopor IniciativasEdito
riais Lisboa1963-65VolsILe II

EmigraçãoPortuguesaLiv HorizonteLisboas/d 1971
SILBERTAlbert LePortugalMéditerranéenà la FindeVAcienRégimeXVIII

DébutduXIX SiêcleContributionà VHistoireAgraireComparéeS E V P E N
Paris19662vols

SOBOULAlbert DescriptionetMesureenHistoireSocialein L'HistoireSociale
Sourceset MéthodesP U F Paris1967pp 9-33

TURNERRalph TheGreatCulturalTraditionsMcGraw-HillBookCampNew
YorkandLondon1941Vol II

VITERBOFr JoaquimdeS Rosade ElucidáriodasPalavrasTermoseFrases
Ed críticadeM FiúzaLivr CivilizaçãoPorto-Lisboa2vols

ZYLBERMANEvelyne AugetdeMontyonet VAgriculturein Etudesd'Histoire
EconomiqueRuraleau XVIITIºSiêcleTravauxet Recherchesdela Facultéde
Droitet desSciencesEconomiquesdeParisSérieSciencesHistoriquesn.º6
P.U.F Paris1965pp 105-150



 

Uma agressão célebre havida em Braga

no ano de 1872

Pelo Dr M Braga da CRUZ

Deumuito quefalar e provocoumuita prosaimpressaa agressãoque
voureferir e isto principalmentepelacategoriadosintervenienteso pro
fessor liceal ManuelPinheirode Almeidae Azevedocomoagredido e o
estudanteVicentePinheiroLoboMachadocomoagressor

Era o primeiro um distinto e culto professorde Filosofia autor de
vários trabalhos da sua especialidadee também zelosoSecretáriodo
Liceu desdea reorganizaçãode 1845 O agressorviria a ser como título
deViscondedePindela2.º um grandediplomatado ReiD Carlos tendo
sido antesum distinto Governadorda ProvínciaUltramarina de S Tomé
e Príncipe

Entre o dia da agressãoe o do julgamentodo agressordecorreram
quasecincoanosduranteos quaissepublicarama propósito cincofolhe
tos pelomenosquatro dosquaisdaautoria da vítima e um do jornalista
vimaranenseMiguel Mascarenhas

No seuprimeirofolheto datadode8-8-1872ecom2.ºediçãonomesmo
ano o Dr Pinheiro começapor descreveros antecedentesda agressão
passandodepois à descriçãodesta pela forma seguinte No mesmo
dia 23 Julho de 1872 voltandoeu para minha casapor uma hora da
tarde poucomais ou menos vi atravessaraceleradamenteo Campode
Santanaem direcçãoa mim o referido VicentePindela tomando-mea
frente poucoadiantedo recolhimentodasConvertidas e quandoeuespe
ravaqueviessedar-mealgumaexplicaçãoatenciosaparaatenuardaalgum
modoo seudespropósitodo dia antecedenteem virtude da admoestação
queseupai lhe deveriater feito e achando-medispostoa recebê-lacom
benévolaatençãoe coma maior placidezdeespírito qualnãofoi a minha



 

IISTORIA

FEL E CIRCUMSTANCIADA

DO

CRIME ATROZ E TRAIÇOEIRO

CommettidoemBragano dia 23 deJulhode 1872
por um estudantefilho do Snr viscondedePin
della contraum professorjubilado seumestre
eprotectorassiduo

ESCRIPTAPELAPROPRIAVICTIMA

PARAASSOMBRODETODUSEESPELHODOSCHEFESUEFAMILIA

BRACHA

TYyYPOGRAPHIALEALDADE
RuadeS Joion.º26

n SsTX2



 



 

UMAAGRESSÃOCELEBREHAVIDAEMBRAGANOANODE1872 75

surpresae espantoquandoo vejo munidode chicotee bengalade força
exprobar-meestouvadamenteque eu tinha feito queixa dele ao pai e
vinhaali paramedar satisfação E coma rapidezdorelâmpagocomeçaa
agredir-mebestialmentecom o seu querido chicote a cujas reiteradas
vibraçõesopuzimediatamenteo guardasolquetrazia aberto sobreo qual
as disparoutodas E vendoquenãopodiaalcançar-mecomaquelaarma
própriadearrieiros começoua esgrimircoma suabengalasobreo mesmo
guardasol meuúnico anteparo e com tanta força e reiteraçãoque lhe
quebroutodaa armaçãoficandocompletamenteinutilizado Foi sóquando
me faltou essadebilíssimaarma defensivae procuravadeitar a mão ao
ferino agressorpara lhe suspendero ímpetoe impedir a fuga que ele
medescarregouna parte posteriorda cabeçaumapossantebengaladaque
meprostrou no chãoatordoadoe exaustode forças podendoentãoeva
dir-sea todaa brida oferoze traiçoeiroatletapelaruafronteira deS Gon
çalo evitando

Dá-nosaindao Dr Pinheirocuriosasafirmaçõescomoesta o cri
minoso deitou desdelogo o coraçãoao largo apresentando-seafoutoe
altaneironos lugaresmaispúblicosdestacidade recebendocomefusãoe
geral escândaloos abraçose felicitaçõesdos seusamigos ostentandoe
meneandocomcínicaufania comotroféu davitória a própriabengalacom
que tinha cometidoo crime por ele mesmoreclamadae extorquidadas
mãosde um pobresapateirodacidade quea encontrarana rua depoisdo
delito e o levara parasuacasa

Pelaordemcronológicasegue-seo folhetodo jornalista Mascarenhas
datado de 7-1-1873e publicadoem GuimarãesPor ele sabemosque o
Sr ViscondedePindela1.º pai doagressorfizera publicarna imprensa
um comunicadoem que pediaa suspensãodo juízo públicoaté à decisão
dos tribunais comunicadoa que responderao Dr Pinheiro Diário da
Tarde de 30-8-1872 emprazandoo Sr Viscondea que apresentassea
público quanto antes a prometidacontestaçãoabsolvendo-ode toda a
responsabilidadepelosinconvenientesda publicaçãoantesdo veredictum
dos tribunais Em campoum poucoingrato o jornalista Mascarenhas
gastaas23páginasdo seufolheto emjogosdepalavrassobreafirmações
do Dr Pinheiro sementrar no âmagoda questãoe terminandocomum
pequenoentreactoteatral a ridicularizar o seuantagonista

Data de Janeiro de 1876 três anose meio depoisda agressãoo
2.ºIfolhetodo Dr Pinheiro queele intitulou História do ProcessoCrimi
naldeVicentePinheiroLoboMachadoApósumesclarecimentoaopúblico
insere5 capítulos cujos títulos são
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a Notícia sucinta do processocrime do filho do Sr viscondede

Pindela em aditamentoà história do mesmocrime publicadaem Agosto
de 1872

b Umanovaalicantinamoratóriano processocrimedoreuVicente
PinheiroLoboMachadofilho do Sr Viscondede Pindela

c Ainda maisumatrica moratóriacapciosamenteinterpretadapor
parte do reu VicentePinheiroLoboMachadofilho do Sr V de Pindela
para se esquivarao julgamento

d Continuaçãoda crónicaaltamenteescandalosado processocrime
deVicentePinheiroLoboMachadofilho doSr viscondedePindela

e Aindaa crónicaescandalosadoprocessocrimedeVicentePinheiro
Lobo Machadofilho do Sr viscondede Pindela

O 3.ºfolhetodo Dr Pinheiroé um aditamentoaoanterior Foi publi
cadoem 3 de Maio de 1877e dá contademais habilidadescoma finali
dadede retardar o julgamento

Finalmenteem 6-6-1877o Dr Pinheiropublicao seuúltimo folheto
relativo à agressãoque intitulou Conclusãoda História do Processo
Criminal de Vicente Pinheiro Lobo Machadofilho do Sr Viscondede
Pindela

Porqueé pequenoemostrabema psicologiae ocarácterdoseuautor
reproduz-sena íntegra

Desencantou-sefinalmentena audiênciageral de 23 de Maio o jul
gamentoencantadotomandoo reu o devidoassentonobancoqueháperto
de cincoanoso esperavaAbriu-sea sessãopoucodepoisdas 10 horas
ficandoconstituídoo júri comos seguintessenhoresextraídosà sorte

JoséAntónio Rebeloda Silva proprietário presidente
António deMouraMonteiro dito
JoãoMaria deSousaMachadodito
António Jerónimoda Silva Geraldesdito
João Alberto Ramos coronelreformado
JoãoJoaquimGomesdeAraújo Alvares bacharel
ManuelJosédeMoraisJúnior empregadoda recebedoriadafazenda
António Plácidode VasconcelosPeixoto engenheiro
JoaquimMaria da CostaRebelo pagadordasobras públicas
Constituídoassimo tribunal mandouo ex.�º juiz procederà leitura

do auto do corpode delito e respectivoslíbelose emseguidaao inquérito
das testemunhasconfirmandoas de acusaçãoos depoimentosque já
haviam prestadoem 1872 sendonada menosde 10 as testemunhasde
vista e nãonegandoasdedefesanemmesmoo próprio réu o actocrimi
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nosodequeeraacusadomasprocurandoapenasatenuá-lodealgummodo

comevasivastãodestituídasdefundamentocomodeimportânciajurídica
Concluídoo inquérito das testemunhasmostrouo digníssimoagentedo

ministériopúblico o ex.�ºsnr dr RodrigoLobodeÁvila emumeloquente
e mui conceituosodiscurso nãosó a incontestávelexistência masa alta

gravidadedocrime encarando-osobtodosospontosdevista e concluindo

por propôr comojustíssimaa puniçãolegal do réu no que foi acompa
nhadopelo advogadoparticular da acusaçãoO da defesalongede ener
var a forçadosargumentosaduzidoslimitou o seudiscursoa declamações
vagase recriminaçõesindividuais menosprópriasde um lugar e de um
acto tão sério algumasdas quais lhe foram imediatamenterebatidas

pelosex."�ºmagistrados
Tudo o quefica expostofoi presenciadopor um auditório tão nume

rosoquantoo podiacomportara capacidadedo salãoondefuncionavao
tribunal

Terminadaa discussãoe propostospeloex."º juiz 12quesitosaojúri
versandoo primeiro destessobrea existênciado facto criminoso reti
rou-seaquelepara deliberar voltandoo presidentecom a seguinteres

posta Não estáprovadopor maioria ficandoassimprejudicadostodos
osrestantesquesitos

Em seguidaproferiu o ex.�º juiz àsonzehorasda noite a respectiva
sentençadesteteor Em vista da respostanegativado júri ao primeiro
quesitoquelhefoi propostoabsolvoo reuVicentePinheiroLoboMachado
solteiro estudantedestacidade da acusaçãoconstantedo libeloa fl 114
e 117 e mandoquevá empazdestejuízo Condenoo querelanteparticular
nas custasdosautosquerequereue que dizemrespeitoà suaquerelae

acusaçãoBragaem audiênciageralde 13deMaiode 1877 Joaquimde
AlmeidaCorreiaLeal

Tal foi o solemneveredictum do respeitáveltribunal forense a

cuja probidadee inteirezaeu submetiuma causaquede acordocom a

opiniãopúblicada capitaldo Minhosemeafigura santae justa da minha

parte Não o entenderamassimos conscienciosos

protectoressegundoé voz pública
Acham-sejá pagasas custasem quefui condenadoe julgo cumprir um

imperiosodeverconsignandoaquiumpúblicotestemunhodomeureconhe
cimentopor não ter sido

fervorososseusereuprópriodoaté
eespectadoresdossurpresaafossequemaiorpordecisãosuaarespeitar

éforçosoejulgadores

tambémcondenadonas custas respectivasà

acusaçãoe querelado ministério público e à indemnizaçãopor perdase
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danos provenientesde tão injusta acusação embora promovidana
melhorfé e coma mira na lei

Contentando-mecomestasingelaexposiçãodosfactos quesãojá do
domínio público nesta cidade e abstendo-mede aventurar quaisquer
comentáriosàcercadeles por me não ser permitido devassarmistérios
que pertencemao domínioexclusivodo fôro íntimo alheio dou por con
cluídaessadecantadae já fastidiosahistória quesubmetoemúltima ins
tânciaao supremotribunal da opiniãopública sensatae imparcial a fim
de a avaliar comomerecere for de justiça decidindoem presençadela
quais sejamas verdadeirase mais segurasgarantiaspara a inviolabili
dadefísica e moral doscidadãosportugueses

Assim terminou a questãoque tanto interessarao meio local e
regional

A concluir refiro uma informaçãoque me recordode ter ouvidoao
falecidoDr Alberto Feio É queo Ex."º Viscondede Pindela2.º entre
amigose afastadojá dostemposda mocidadese lamentavada agressão
quelevianamentecometerana verduradosanose quepassoua ser para
ele um motivoderemorso Isto diz algosobrea nobrezado seucarácter



 

De um ilustre bracarense candidato

a S Bartolomeu de Salamanca em 1522

o bacharel Gaspar Vaz

Pelo P.º Dr Armandode JesusMARQUES

Foi na cidadede Braga aos2 de Setembrode 1522 na presençade
João Rodrigues notário por autoridadeapostólica e das testemunhas
abaixonomeadasPeranteele pareceohoSenhorMestrePedroMargalho
colegiall que dizia ser do Colegiode Sam Bertholameude Salamanca
e apresentouhãa comisamdo reitor e colegiaisdo dito Colegiocomhum
interrogatorio de preguntaspera emformaçãoe abilidadedo bacharell
GasparVaz filho deMarçallVaz cidadãodadita cidadedeBraga

Anexosàs UniversidadesmedievashaviageralmenteosColégiosagre
miaçõesemqueviviam agrupadossegundoasdiversasproveniênciasos respec
tivos escolaressubordinadosa um prepósito ou principale obedecendoa um
regulamentoA instituiçãomanteve-seeaperfeiçoou-senaRenascençaépocaemque
muitosdestesColégiospassarama serinstitutosdeensinoincorporadosnaprópria
Universidade

EmSalamancahouvequatroColégiosMaioresfundadospelaseguinteordem
S Bartolomeu1401 Cuenca1500 Oviedo1517 Arcebispo1521 Orabem
emnenhumdelesseadmitiaumcolegialsemqueprimeirouminformante escolhido
entreosestudantesdacasasedirigisseà terraondeo candidatonasceraou onde
tivesseestanciadoportemponotávelapósa puberdadeparatirardevassadegenere
demoribusetdereditibus uminterrogatórioemqueperanteumnotárioedevida
menteajuramentadasseouviamnumerosastestemunhasquecomprovassemalimpeza
desangueasqualidadesmoraiseosmeiosdefortunadofuturocolegial

Hájá váriosanosquepacientementetranscrevemososprocessosdeadmissão
a essesColégiosdosestudantesportuguesesquenelesviveramou aomenosa eles
secandidataramnoséculoXVI E emboranãovãoalémdetrezeessesexpedientes
deIngresoqueaindaseconservamsãonogeralbastantericosdedadoshistóricos
genealógicostoponímicosetc Daí o projectoquelogofizemose anunciámosdeos
publicarcadaumdepersl emboletinsculturaisdasterrasa quepertenceramos
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A seguir o documentoexibeo tal interrogatório de perguntasou
questionário sobreo qual sehaviamdepronunciaras testemunhasNão
o vamostranscreverParaalémdefastidiosa a sualeitura torna-seinútil
pois tomaremosconhecimentoindirecto deleem face das respostasque
foremdandoaspessoaschamadasa depor

A primeira a ser ouvida foi Pero Gonçallvesprioll de SamMar
tinho Depoisdejurar sobreosSantosEvangelhosdeclarouqueconhecia
obacharelGasparVaz filho deMarçallVazedeIsabellMartins E mais
conheceutambémosavós querpaternosquermaternosdodito bacharel
Os primeiros foram Gill Vaz colegiadoe Catarina Pires os segundos
eram Martim de Guimarãese Lianor Fernandes As diferentesformas
verbaisconheceonoprimeirocasoconhecenosegundodeixamentender
que os primeiros já haviam falecido e que os segundosainda viviam

respectivoscolegiaisporsera essasterrasqueespecialmenteinteressamosrefe
ridosdados

Daí aindaumsegundoprojectoquetambémentãofizemose anunciámoso
decolherno fim meiadúziadenotíciasmaissignificativasdecadaumadessas
monografiasjuntar-lhesosdadosestritamenteuniversitáriostambémjá coligidos
queobtivemosnoutrasfontesmanuscritassobretudonoslivrosde Matrículas
Grados Juramentose Claustros publicandoentãoumestudodeconjunto
como título PortuguesesnosColégiosMaioresdeSalamancanoséculoXVI Esse
trabalhofinal desínteseteráalguminteresseassimo esperamosparaa História
daCulturaPortuguesanaquelaépoca

Masregressemosaosexpedientesde ingreso O presenteartigorevela-nos
o terceirodasérieprometidaComefeitoa JoãoCamelocandidatoa S Bartolomeu
em1518ea PedroMargalhoopositor aomesmoColégioem1520 segue-sepor
ordemcronológicaobacharelGasparVazoutrocandidatoabartolómicoem1522

Osdoisprocessosdeadmissãojá publicadostêma seguintereferênciabiblio
gráficaARMANDODEJESUSMARQUESJoãoCameloumescolarportuensede
Salamancaem1515in O Tripeiro 6.ºSérieVI 1966 pp 257-261 Informação
sobreMestrePedroMargalhotiradanacidadedeÉvoraem1520in A Cidadede
Bvora n.º 51-521968-69pp 5-11

Ao transcrevermosa InformaçãodeJoãoCamelolemoserradamentea res
pectivadataescrevendo1515emvezde1518 ecomtaldatapublicámosodocumento
Maisaindaquea dificuldadedaleiturainduziu-nosemtal lapsoa cubierta uma
folhadepapelcostaneiraqueantecedecadaumdosprocessose ondeemletra
recenteescreveramonomedocandidatoeoanodainquiriçãoUmasegundaleitura
dodocumentopermitiu-nosestabelecersemmargemparadúvidasa datade1518
elevoua corrigira de1515quefiguravanaditacubierta

DevemosaoEx."ºSenhor

exaradoa tãoilustreinvestigadoronossoreconhecimentodeixamosAquibalho
tranesteutilizadosBragadeDistritalArquivodoinéditoselementosdosindicação

preciosaaFreitasCunhadaAndreadeEugénioDr
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De qualquermodo temosaqui perfeitamenteestabelecidaa ascendência
donossohomempelosquatrocostadoscomoaindahojeemdiasóidizer-se

MasPeroGonçalvesnão limitou a isto a suarelação Afirmou ainda

que esteconhecimentoera todo de vista por ser ele testemunhade
ydadede outemtaannos Asseveroufinalmente procederemtodosde
linha dereitade

foi DiogoRodriguesmoradorna cidade
deBraga igualmentetestemunhajuramentada Começoupor referir que
seria agorahomemqueacordavaoutentaannos Nãoacrescentougrande
coisa às informaçõesprestadaspela testemunhaanterior pois

inquiridapessoasegundaA
homradosoficiosoutros

dealémcidadedaregedoresdecargososdesempenhadohavendoou
desempenhandocavaleirosverdadeiroselindoschristãos

que só
lhesadicionouduasnótulas

A primeira para garantir queGasparVaz nãotinha qualquerrenda
poisse ellealgia rendatevera queelle testemunhaho podiabemsaber
pelloconhecerde meninoate gora A segundanótula é a dequeho vio
sempreleigoe estudantee semprecomtrajo deleigo

O notário ouviu de seguida RodrigoAlvares cidadanno desta
cidadede Braga juramentadoaos SanctosEvamgelhos Disse ser de
oitenta anos de idade e conhecerMartim de Guimarães cavaleiro e
vassalodell Rey alémdeLeonorFernandessuamulher Insistiu emque
osavósdeGasparVazeramgemte muyhonradacidadannoseregedores
da dicta cidade e repetiu em conformidadecoma testemunhaanterior
conhecerde há muito ho dicto bacharellGasparVaz queera demenino
pequeno

Comose vê o depoimentode RodrigoAlvaresé muito pobre forne
cendo-nosdeverdadeiramentenovo apenasestepequenodado aqualidade
de vassalode el-Rei expressamenteatribuída a Martim de Guimarães
Confirma no entanto os relatosanteriores o quenãodeixade ter o seu
interesse

A quarta testemunhafoi JoãoGonçalvesº moradorna cidadede

Braga Havendojurado sobreos SantosEvangelhosexplicouter setenta

1 EraescrivãodoEclesiásticodeBragae casadocomCatarinaDiascomo
sel1lênoPrazodos5.ººdaCâmaraemS MartinhodeDumequelhefazo Cabido
em20deFevereirode1472Arq DistdeBragaL.º1.ºdeCasais

2 SeleirocasadocomBeatrizAlvaresquetiveramumascasasnaRuado
Soutoporprazoquelhesfezo CabidodaSéem13deMarçode1492Arq Dist de
BragaL.º1.ºdeCasas

6



 

BRACARAAUGUSTA

anosde idadee conhecerMarçalVaz cavaleiro da casadell Rei e cida
dannodestacidade Conheciaoutrossim a sua mulher IsabelMartins
filha de Martim de Guimarãese de LeonorFernandesele vassalo dell
Rei ela dona muito honrada Depoisacrescentoudoiselementosainda
não aduzidospor nenhumadas testemunhasanteriores que ho dicto
Marçall Vaz pay do dicto bacharell he irmão de Lopo Ferreira cava
leiro fidallgo e deGomesFerreira fidallgo e cavaleiroda casadell Rei
e queoutro primodele bacharelera doctor e docomselhodell Rei

Derivandodo campogenealógicoparao daspossibilidadesmateriais
afirmou que se o opositor tivessealgum benefício ele respondenteo
saberia por ser nadoe criadonestacidade E quantoao mais sempre
conheceraho dito bacharellpor manso cortes mesuradoonestoe de
boa conversaçom

A quinta pessoachamadaa depor foi Diogo Vaz escudeiro
moradoremestacidadedeBraga Prestouo juramentodo estiloe disse
queseria de idadesessemtaannospoucomaisou menos Tambémeste
declarouconhecerMarçal Vaz cavaleiroe cidadãode Braga e asy
conheceomuito bemdevista a Gill Vaz colegiadohomemdosprincipais
da dita cidade hos quais pay e mãy e avos do dicto bacharell forom
semprecidadanose regedoresda dicta cidadedeBraga Confirmouque
todos foram cavaleirosfidalgos assi como foy Fernão Lourençoda
Mina queera paremtedeMartim deGuimarãesavoodo dicto bacharell
e hum FernãoSoaresquefoy senhorda villa dePrado e um LopoFer
reira cavaleirofidalgo que foy alcaudede Bragamça irmão do dicto
bacharell e queisto sabiaelle testemunhaporqueho ouviodizera seus
pasadose amciannos

E eis-nosdepossedemais três notíciasnadadespiciendasaindanão
referidaspor nenhumdosanterioresdepoentesa relativa a FernãoLou

3 TalvezsejaumDiogoVazfilhodeVascoJácomeedeMelíciaGomesde
S JoãodoSoutoBragaqueseordenoudemenoresem1462Arq Dist deBraga
MatrículasdeOrdensdoArcebispadoL.º2.º

Nãocausedificuldadequede1462data datomadadeordensaté1522data
da inquiriçãoquenosocupahajamtranscorridojustamente60anosa idadeque
DiogoVazdeclarater aoseragorainterrogadoPorumladofala emtermosde
simplesaproximaçãoseria de idadesessemtaannospoucomaisoumenos por
outroladosabemoscomomuitosseordenavamdemenoresporvoltados10anos
Foio casoporexemplodeFreiSebastiãoToscanoquenasceunoPortoem1515e
seordenouemBragaem1526Cf ARMANDODEJESUSMARQUESOsReimões
doPortoeRiba-DouronoséculoXVI in BoletimInternacionaldeBibliografiaLuso
Brasileira vol ITI Lisboa 1962 p 289
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rençoda Mina que foi parentede Martim de Guimarães a referentea
FernãoSoaressenhorde Prado e a de Lopo Ferreira já nossoconhe
cido masdequemignorávamosa suaqualidadedealcaide emBragança

A testemunhadeteve-sea seguiremoutrostrês pontosinteressantes
que se o bacharelGasparVaz tivessebenefícioou património elle o
souberapor ser vizinho e naturall da cidade quenuncaviu nemouviu
dizer que elle casasenem esposasenem pasasepalavrasde presente
com molher nenhúanesta cidadenem fora della que o vio sempre
aprenderpor esasescollase comoestudantee leigo amdar

Juntemosagora os depoimentosda sexta e da sétima testemunhas
A sexta nada acrescentoude novo àquilo que já sabemosem face

doqueatrás foi alegadoMasvalea penaarquivara suaficha biográfica
PeroAnesCampelo cónegona SédeBraga o qual afirmou queseria
homemdesesentaannos

A sétimatestemunhafoi Alvaro Pires abbade de SanctaOlalia de
Crespose de Sam Pedro de Meixominhos Disseconhecermuito bem
Marçal Vaz cavaleiro e cidadannoda dita cidade e dos principais
Tambémconheceuseupai Gill Vaz ho colegiado Ouvira ainda dizer
que Fernam Lourençoda Mina era parentedeMartinho de Guimarães
E especificouque seacordavadistodesdesesentaanosa estaparte

Interrogadosobreos terese haveresdo suplicante respondeusaber

1 EstafichabiográficapodeserenriquecidacommaisquatronotíciasAsduas
primeirasdizem-nosquefoi secretáriodoarcebispoD JorgedaCosta1486-1501e
teveum filho ilegítimoLourençoCampeloa quemfaria doaçãode certosbens
em1529Emtomjocosoa históriaé-noscontadaassimCostumavamjá entãoos
eclesiásticoschamarsobrinhosaseusfilhosnaturaisA constituiçãoLI dadaemsínodo
de1477peloarcebispoD LuísPiresassimo exigiapoiscensuraosclérigosque
fazemalardede suadescendêncianomquerendousardaquellehonestoproverbio
scil saepesacerdotesfiliosdixerenepotesNoEl-Rei SeleucodeCamõesdizo
Lançarote Os clérigossemprechamamaosfilhossobrinhose daquimeficoua
miserfilhodemeutio OcónegoPeroAnesCampelosecretáriodoarcebispoD Jorge
daCostafezdoaçãoem1529a seusobrinhoLourençoCampeloqueeraseufilho
bastardoCf JOSEMACHADOBrasãodosCoimbrasin Boletimda Biblioteca
PúblicaedoArquivoDistritaldeBraga vol IT1921 p 129

As outrasduasnotíciasrevelam-nosqueteveporprazodoCabidode22de
Dezembrode1507o lugare campodasCobrasemS PedrodeMaximinosprazo
quefoi renovadoa PaulofilhodeHeitorCampeloem25deAbrilde1551Arq Dist
deBragaL.º2.ºdeCasaisequepossuíuaindaporprazodomesmoCabidode29de
Janeirode1515o lugardaSearaigualmenteemS PedrodeMaximinosprazoque
foi renovadoaoEscudeirodeBragaLourençoCampeloo filhobastardoqueatrás
selheatribuiArq Dist deBragaL.º2.ºdeCasais
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de certa scientia que no tem renda nem patrimonio nem beneficio
nenhum masantessabequeho pay comsua pobrezaho mantinhano
estudocomajudadeseusparentes

Prosseguindocom as suasaveriguaçõeso notário ouviu depois a
oitava testemunhaLopoDias deLemos cavaleiro igualmentemora
dor em Braga onde segundodeclarou já vivia pasa de trinta e cimquo
annos Este novo depoentereafirmou dos pais de GonçaloVaz a sua

qualidadede regedorese governadoresna Cidadedos Arcebispose ao
ser interrogadosobresena mencionadafamília haveriamesclademouros
ou judeus rematou tudo nesta frase lapidar que se tall cousahy
ouvera Bragahedetall calidadequesedixerae soubera

Relativamenteaos bensde fortuna de GasparVaz garantiu que
nom tem remda nembeneficio nem patrimonio salvo a governaçãode
seupay Este porém tevedecasarcincofilhas e ja tevemaisemoutro

tempoqueagora e queapenaspodeagoragovernarsuahomraperaquem
elle he Quantoaoscostumese outras partesdo candidatoa S Barto
lomeu nunca vio nem ouvio dizer que puprica nem ocultamentefosse
amancebadomasantesé tam retraido comorelegiosoe nomleigo

Finalmentereunamosnumúnicolote asquatroúltimas testemunhas
Na verdadelimitando-sea repetir todaselas coisasquejá sãodo nosso
conhecimentoquasesó nos interessaarquivar os dadosbiográficosque
desi própriasnosfornecem

A nona testemunhafoi ho doctor Johamde Coimbraº provisor
na dita cidadede Braga pello ReverendissimoSenhorArcebispodella e
Primas A décimafoi ho bacharellFernanBravo e conegona séde

5 FoiseunetoGaspardeLemosa quemo CabidodaSéfezprazodocasal
de OrgaisemSant'IagodaCividadeBragaa 23deOutubrode1532Arq Dist de
BragaL.º1.ºdeCasais

O Dr JoãodeCoimbrafoi Provisore VigárioGeraldoarcebispadopelo
cardealD Jorgeda Costaem1505

Setembrode1505ea últimaem9 deOutubrodomesmoanoNotempode
D Diogoordenouedotouem16deFevereirode1530asuacapeladeNossaSenhora

de8aos
confirmaçãoprimeiraafezJorgeDdetempoNo1505-1532SousadeDiogoD

comcargosmesmosnoscontinuoudepoise

daConceiçãonaigrejadeS JoãodoSoutodentrodosmurosdacidadeCf J AU
GUSTOFERREIRAFastosepiscopaisdaIgrejaPrimacialdeBragaséc ITI-sécXX
vol ITBraga 1931pp 348356-7epassim

1 OsBravoscontam-seentreas famíliasilustresdeBraganaquelaépoca
DelesdescendePedroBravonascidoemBejacertamentejá queali residiamospais
JoãoEstevesBravoe BeatrizGil RecebeuprimatonsuraemEÉvoraa 20deAbril
de1454TrazidoparaBragaporD LuísPiresem1468quandoestepreladoaquem
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Braga quedeclarouestanciarnacidadehá cercadequarentaeseisanos
A décimaprimeira foi ho licenciadoFernamFigueira moradornesta
cidadede Braga A décimasegundafoi Isabel Martins muito virtuosa
donae muy devota

Dissemosatrás que desteúltimo lote de testemunhasquasesó nos

serviafoi transladadodeÉvoraparaa SéPrimaz aquirecebeuordensmenores
em25deAbrilde1477desubdiaconadoem6deMarçode1479dediaconadoem28de
Setembrodomesmoano demissaem12deDezembroaindadomesmoano

Desteramodescendeaindao nossoFernãoBravocónegodaSéPrimaz1512
abadedafreguesiadeS JoãodaBalançaquerecebeuordensdemissaconferidas
porD GomesdaRochaem6 deMarçode1493Erairmãodoanteriorpoisquena
respectivamatrículaselheatribuemosmesmospaisJoãoEstevesBravoeBeatrizGil

Cf DOMINGOSDEARAÚUJOAFONSODaverdadeiraorigemdealgumasfami
liasilustresdeBragae seutermotít XVI in O DistritodeBraga IV 1970
pp 692-708

8 Foiem1487queveiodeToledoparaBragaumlicenciadoLopoFigueira
Naturalizou-seportuguêsporcartadeD JoãoII e doseumatrimóniocomD Isabel
DiasTamaionasceram-lhedoisfilhos o P.ºXistoFigueiraautordaArtederezar
segundoo rito bracarensee o licenciadoFernãoFigueirade quesefala aqui
o qualsecasoucomD LeonorToméRonquilhoe sucedeuaopainolugardePro
motordaJustiçanacortedeBragacargoqueaindadesempenhavaa 7 deDezem
brode1539

O licenciadoFernãoFigueirateve por suavez doisfilhos DiogoFigueira
deãodaSéPrimazeManuelFigueiraqueseconsorcioucomD AnaPinheirodotada
como morgadodePindelaentãonotermodeBarcelosOfilhodestescónegoMiguel
PinheiroFigueirainstituiua capeladeSantaCatarinadeSenanoclaustrodaSé
a qualtinha noarcoo brasãodosFigueirase à entradaumasepulturacomeste
epitáfio MichaelPinheiroFigueiracanonicusbracarensis suisvivensposuit
anno1618

Cf J AUGUSTOFERREIRA7bid pp 369402409e414
RelativamenteàArtederezarsegundooritobracarensedequefalaMonsFer

reira podemosinformarqueexisteumexemplardelaemEvoracoma seguintedes
criçãobibliográfica

FIGUEIRAXisto Arted rezaras horascanonicasordena dasegundo
asregrasz costu meBracharensecomou trascousasmuytasquegee ralmente
Ssomnecessariaspa ra orezardasdictashorasp qualquercostumequesere ze
DirigidaaoreuerendissimosãioroshordôDio guodesousaArcebpoz SõôrdaCidade
deBra guaprimasdas spanhaszcnouamentefeitaporCosd

1521 Fevereiro-23SalamãcaLorençode leôd dei 1 vol enc in misc
c capperg in 8.º 151X 97 4 58fls caractsgóts c tits cors c nots
margs capsorns 1 grav naport COTAin Inc 226 Séc XVI 6369

Cf ARMANDODE GUSMÃOLivrosimpressosnoséculoXVI existentesna
BibliotecaPúblicae ArquivoDistritaldeEvora II TipografiaEspanholaEvora
1966 p 64
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duas probanças que não desejaríamos
omitir uma do doutor Joãode Coimbra outra de DonaIsabelMartins

O primeiro em perfeita consonânciadeopiniãocoma testemunha
sua antecessora corroboroua nota simpática

porémHásideantesdepor
achamadasforamquepessoasdasdeclaraçõesasfundamentalmente

repetiremporbiográficasfichasrespectivasasarquivarinteressava

AUGUSTA

dequeos ascendentesde
GasparVaz sam pesoashomradase de bom viver e em outro tempo
forom pesoasabastadase agora nom som tanto hos vivos comosuas
pesoasmerecem

Tambémno depoimentodeIsabelMartins há um passoquenãopode
passarem claro por nos dar a conhecerum personagemilustre e ainda
desconhecidodafamília Opassoemquestãoéo seguinte e asyconheceo
Martinho de Guimarãesseudono sic do dito bacharell pesoadasprin
cipais e sua molher Lianor Fernandesdonamui homrada e que lhes
conheceoe conhecemuitos filhos e filhas mui honradosamtre hosquais
conheceohum doctor Afonso de Guymarãesdoctor e pesoahomrada
e de muita renda

Depois vemo encerramentoa 10do dito mêsdeSetembroqueter
mina assim Rogata et requisita testemunhasque a todosestesautos
forom presentesassi ao apresentardos interrogatoriose dar das teste
munhase apresentaçãodellas comodo dar do juramentopresemtemym
notario scilicet os egregiossenhores Mestre Domingos pregador
nestacidade e o doutor Abreu e FranciscoVaz escudeiroe cidadão
da dita cidade e outras E eu Joham Rodrigues notario apostolico
escprevie asigney

Até aqui o resumoda Informação tal qualseconservanoarquivo
salmantinoº Enriqueçamo-laum pouco comdadosaborígenesno que
respeitaa GasparVaz visto que relativamenteàs testemunhasjá bas
tanteficou esclarecidonasrespectivasnotasdorodapé

Assim conseguimosapurar que tomou ordens menoresem 1501
O respectivoassentosóo chamapelonomedeGasparMaslá seseguem
a tirar-nos todas as dúvidas os nomesdos pais Marçal Vaz e Isabel
Martins MarçalVazeraentãonotário daLegacia e moravaemS João
do Souto Braga

º Arq Univ deSalamanca2220ColegiodeSanBartoloméInformaciones
deAlumnos1516-1523ff 219-30

10 Arq Dist deBragaMatrículasdeOrdensdoArcebispadoL.º5.º
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Mais soubemosem 27 de Junho de 1528 GasparVaz aparece-nos
como título delicenciadoEra juiz de fora emPontedeLima e casara-se
comCatarinaTomé O Cabidoda Séfaz-lhesprazoda quinta da Arcela
emSantaMaria deLamaçãestermodeBraga

Depoisaparece-noscomo título dedoutoreo cargodenotário apos
tólico em15deFevereirode1535quandoo mesmoCabidolhe renovao

prazodeum campodeOrgaesquefora deseuspais º
Por fim averiguámosquejá era defuntoem1 deFevereirode1544

quandoo Cabidorenovaa Catarina Tomé viúva do Dr GasparVaz
umascasasna rua do Soutoque antes haviamestadoaforadasa seus

pais e seusavós

Não fica tudo rematadocom o que atrás se disse Na verdade a

Informação é precedidade uma petição com que concluiremoseste
trabalhoe passamosa transcrever

Senhores

FranciscoVaz faço saber a VossasMercescomo
meu pay possuihãa quinta per prazo de Vossas
Mercesepor mefazermerceelleeminhamayrenun
ciarom em mym com outorga de VossasMerces
segundomaislargamentepodemver per estarenun
ciaçom e porquantoesta quinta está cara que as
duasvidashomdepagarcadahíiamil reis mefarom
merceem me darem sua outorga e quereremque
comecea primeiravida emmym e dali emdianteas
outras asy e pella maneirado prazode meupay
e nisto recebereymercee semprereceberei esta
maneira avemdoVossaMercerespeitoa meu

pay que sempreservio

Por dito Diogo Martins

11 Arq Dist deBragaL.º2.ºdeCasais
12 Arq Dist deBragaL.º1.ºdeCasais
13 Arq Dist deBragaL.º1.ºdeCasas
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Esta

se dirigia o pedidoque formula Qual é a relaçãodeste
documentocoma inquiriçãoqueprecedee viemosanalisando

FranciscoVazeraseguramentedaparenteladonossobiografadoSeu
irmão Ouum

quemAVaz
FranciscoesteeraQuemsuposiçõesmerascomresponderpodemossó

queaperguntasdesérieumalevantaconfusatantoumcarta

dosfamiliaresa quealudecertatestemunhaquandoafirma
queno tem renda nempatrimonio nembeneficionenhummas ho
pay ho mantinhano estudocomajuda deseusparentes

EstamoscomoatrássedissenodomíniodasconjecturasMasrespon
dendoassimà primeira pergunta teríamosrespostapara a terceira a
da relaçãoentre estedocumentoe a devassalevadaa efeito sobrea vida
de GasparVaz Seria a intençãode mostrar quedeterminadaquinta na
possedalgumparentemais chegadoou comobrigaçãode o ajudar não
era tão rendosacomopodiaparecer emfacedasalcavalasquesobreela
impendiam

Quanto ao destinatário da missiva talvez fosseo Cabido dada a
forma detratamentoquenelaseutiliza



 

meem

Uma arquivolta românica na lIegreja

de S Salvador de Vilar de Frades

Nova Interpretação

idadejá avançadahá pouco
maisdeum anoe quesecelebrizoucomopoetada mais pura inspiração

Apaixonadopela Gréciaantiga os seusprimeiros livros traduziram
esseamorna forma de

emfalecidoAzevedodeNarcisoLetras
dehomemilustreumadeve-seseguesequeensaiointeressanteO

PréviaNota

AZEVEDOdeNarcisoPor

sonetosde recorteclássicoem quereveloua sua
ânsiade Belezae a suaconcepçãotoda pagãda Vida queo Poetaamou
acimade tudo e serevelanosseuslivros Ritmosda Héladae A Cigarra
de Teócrito

Bibliotecárioda BibliotecaPúblicaMunicipaldo Porto sua terra o
contactocom velhosmanuscritosatraiu-lhe as atençõespara a poesia
trovadorescaqueembreveiria centralizaro seuinteresseea suadevoção
numasimbiosecom a sua obra anterior toda cheia do entusiasmopela
velha Helénia facto que a sua obra posterior de teatrólogodemonstra
plenamenteO teatrodeNarcisodeAzevedonãoé pràticamenterepresen
távvel por ser sobretudosimbólico constituindoantes ensaiospoéticos
emqueavulta o pensadorqueele foi Paçosde EmcantamentoAuto da
PerfeitaMenagemA ProfeciadeGil Vicentee Heráldicasdo meuReino

1 O estudopresentefoi inconmporadonumaantigamiscelâneaaindainédita
VelhasFolhasaoVento Neleinserimosúlt'mamentealgumasreferênciasa umtra
balhorecentíssimodeLuísA deOliveiraRamosUma ArcaturaHistoriadadeVilar
deFradesFoipublicadoem1965novol IV darevistaLvcerna ediçãodoCentro
deEstudosHumanísticosanexoà UniversidadedoPorto
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Mas foi no volumeem prosaEstudossobrea Idade Média que ele
reuniuos belosensaiosaté entãodispersose nosquaisaventauma nova

forma de apreciara cultura medieval procurandoretirar-lhe o carácter

arqueológicoqueos eruditoslhe haviamdado e trazer à sua verdadeira
luz a lição deBelezatraduzidana poesiados trovadorese dos jograis e
tambémna pedradascatedraise dosnumerosostemplosque enchema
nossaTerra

Ao morrer deixouNarcisode Azevedoalguns trabalhosinéditos do
maior interesseentreosquaissedestacao quesesegueligadoao velho
conventode Vilar de Frades de todosconhecidomasdo qual nemtodos
sentirama lição deBelezaquedaquelaspedrasressuma

Publicando-onaspáginasacolhedorasdestaRevista aomesmotempo
quedou a conheceraos leitoresuma faceta do talento do Autor presto
comovidahomenagemao escritor e ao amigo desaparecidona quadra
natalinade1970

A A.D

Nas primeiras linhas do trabalho presenteé nossodever memorar
um insigneportuguêso DoutorAlfredo deMagalhãeso iniciador do res
tauro da nossanotávelArquitectura Esta gloriosainiciativa aindarevive
frutuosamenteno Boletimda DirecçãoGeraldosEdifíciose Monumentos
Nacionais Devidoà indiferençade muitíssimose à intolerânciadestrui
dorademuitosquesejulgam enomeiamhomenslivres

mosvestígiosromânicosda igreja do Salvadorde
Vilar de Frades

No decorrerdos séculoso conhecimentovulgar e claro de coisase
factosde uma épocaremotadesfaz-seem trevas no labor

minguadamentevado
obserserpodecomorelíquiassingularesdeixaramoucompletamente

desapareceramvaliadeconstruçõesmuitasreligiosostantosdesacrílega
crassidãoàaindae

interpretativo
de incansáveisexegetasteimososeruditos que se fechamem gabinetes
gravesou se dispersamem peregrinaçõespor velhos templos Então a
modernidadetransfigura-sepor efeito dasmiragens a distânciadiminui
as coisase os factosde um períodoremoto chegamesmoa modificá-los
e até a perdê-losde vista Em teoria os homense principalmentesérios
exegetassãotodoscapazesna prática porém sãocapazesde tudo até
de teorizar concepçõessurpreendentessobreassuntosda antiguidade a
qual apodamentãode treva densaao contrário de GustaveCohenquea
exaltaacertadamenteLa GrandeClarté du Moyen-Ãge
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Comfrequênciao supostoconhecimentoherméticonão passade um
vulgar conhecimentoentre religiosose profanos aprendidosàbiamente
ou de cor num tempolongínquoO queera comumtorna-seagoraesoté
rico a gravíssimaexegéticadiligenciainterpretar os velhossegredosdas
realizaçõesartísticasdeumnomeadofeito ouanseiolibertadordoshomens
comquehistoriadoslavoresdeplastíficesdecoramo interior e o ar livre
dostemplosparabomexemploe melhorproveitodeprofanosereligiosos

Os exegetasde hoje afreimadosnas suaspesquisascavamfundo
cadavezmaisfundopara trazer dasprofundasdeumadensatreva o que
era vulgar para as gentesremotasque espalhavamde bocaem bocaos
mistériosdoscultosda actualidade

A igreja de S Salvadorde Vilar de Frades conservaduasrelíquias
da arte românica uma janela e um portal ondesobressaemtrês arqui
voltas AÀexternaimpressionapeloseuhistoriadolavor de personagense
símbolosA suainterpretaçãoé o assuntodeestepequenoestudo

Os lavoresda aduelado fechoda arquivolta e os de ambosos lados
combinam-senum conjuntosimbólicoaté hoje impenetrávelaosexegetas
do nossoromânico Cincopersonagensúnicamentea meio corpo agar
ram duasserpentesquefuriosamenteseentrelaçamemsentidocontrário
eseferemnascaudasA contardadireita paraa esquerdadoobservador
a segundafigura e a terceira têm asmãosesquerdassobreo ladodireito
do peito num jeito de aflição Esta queé a central e dominaas outras
pelopoderdeexpressãomanifestaainda intimismo naspálpebrascerra
dasenabocaentreabertaacentuamaisa suaangústia Ladeiamestequa
dro dois animais fantásticose de aspectohorrível juntamentecom as
serpentesrepresentamas forças do mal que na encruzilhadaescurada
vida terrena assaltama humanidadeaqui representadapelascincoper
sonagensA suaconcentraçãoinvocaumaforça luminosae salvadoraum
Redentorde supremagraça toda espiritual Então da parte cimeira da
arquivolta as personagensanimam-sefalam e segredamainda hoje os
supostosmistériosaosperegrinosda Belezaque demandamo Salvador
oragoda igreja de Vilar de Frades As personagensem granito mudoe
rude falam inspiradamentegraçasà eloquênciaque lhes transmitiu um
um escultordeantanho

No séculoXII todoo povo pobresegrados confiavano Salvador
O seucultoera fervorosocomoseprova por exemplona igreja doSalva
dor deTravancaondesefundouummosteirobeneditinocomo seutemplo
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de uma alta e poderosatorre atalaia sempreacordadacontra os infiéis
detodosostemposNo DicionárioCorográficodePortugal AméricoCosta
nota a propósitodo mosteiroao qual estavaligada a igreja O seufun
dador dedicou-oao Salvadordo Mundo ficando ele e descendentesseus

padroeiros
Todaa parte cimeirada arquivoltaé umaparénesepregadaao ritmo

dos cinzéisde um plastífice através do doutrinal remissor dos monges
beneditinosque já noúltimo quarteldoséculoXIl nuncaantesde1182
comoveremos seesforçavampor exaltare difundir a crençae a cultura
comum romanceem versoda autoria do iniciador do ciclo arturiano o
famosopoetaChrétiendeTroys o criador da primeira demandadoSanto
Graal cujo protagonistafoi Perceval Esta demandaprimeira do vaso

sagradopelosanguedo Salvadordo Mundonomeia-seLe Contedu Graal
ou Perceval o moçotão ingénuocomoaudaz Só no séculoXIII é que
apareceLa Questedel Saint Graal cuidadosamenteapreciadapor Albert
Pauphilet É umacrítica emqueo investigadordemonstraa insofismável
influênciadosmongesdeCister outro ramo dosbeneditinosna elabora

çãoemprosado novoromancedefeiçãoprofundamenteespiritual Agora
o protagonistanãoé PercevalmasGalaazo protótipodo nossoCondesta
bre e filho do cavaleiroarturiano Lancelot quejá no séculoXIII soba
forma de Lançaroteentra em o nossoonomásticoe é altamentelouvado
numacantigaou lais de airosasdonzelasquese encontrano começodo
Cancioneiro da BibliotecaNacional

Ledasseiamusoimais
e dancemuspoysnoschegou
E o Deusconnoscoiuntou
Cantemuslh aaquestelays
Caesteescudoédomelhór
HomemquefezNostroSenhor

Voltemosà parénesepregadaao ritmo dos cinzéisde um plastífice
medievoPrecisemosas divergênciasquetêm surgidona sua apreciação
Aarão de Lacerdae Reynaldodos Santos respectivamentena História
da Arte em Portugal 1942 e n'O Romáânticoem Portugal 1956 com
a maior fidelidadeseguemManuelde Aguiar Barreiros ao referir-se à
significaçãodo fechoda arquivolta e seuslavoreslaterais no seu livro
A Portada Românicade Vilar de Frades e o seu Simbolismo1920
Umaabertadiscordânciaé levantadaporLuísdeOliveiraRamosnoartigo

g
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Barreiros e noseuencalçoAarãodeLacerda
e ReynaldodosSantos diz quese trata de a mansãodosjustos ligados
pelasraízespotentesda caridade Afinal as raízessãoserpentesque

Aguiar1965deLucerna
revistanapublicadoFradesdeVilardeHistóricaArcaturaUma
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entrelaçamcriando comos anéisum motivo quecessaquandoa extre
midadeda caudae a cabeçaseencontram e quantoaogrupodepessoas
da mansão dosjustos recorde-sea opiniãocautelosade Artur de Gus
mão quelheschamacinco misteriosospersonagens

Frequentementeos mistérios não passamdum superficial e ligeiro
estudode um assunto Oliveira Ramos apontandocerteiramentea insu
ficiência interpretativa de Barreiros Aarão de Lacerdae Reynaldodos
Santosdeixaa soluçãodo problemaemsuspenso

Todaa parte cimeirada arquivolta é uma iniciaçãopara se assistir
à representaçãodeummistérioou autohieráticoaoar livre quesedesen
volveaolongodetodoo restoda arquivolta Compõe-sedequatro partes
um prólogo duasjornadase um epílogo Nelasentram sempretrês per
sonagensAcompanhe-seo mistério observando-oda nossadireita para a
esquerdaAs figuras sãodadasnum sentidorigorosamentelongitudinal

No prólogoavulta uma sereia É um símbologreco-cristãoNo cris
tianismo primitivo contavam-semuitos pagãosconvertidos Há mitos
dadosemforma únicamentepagã No distrito de Leiria emmosaicosde
umasruínasde santuáriosdosvisigodosconvertidosdescobriramrepeti
damenteo mito deOrfeua tocar lira àscousasmaisrudese àsferasmais
bravias Comopor milagredosDeusesaoencantoorfeicotodaa natureza
acordaenleadanum frémito de fraternidade Evangelizandoos ritmos de
Orfeu o tão moçoJesusditou o seuVerboà velha humanidadee o tão
pobrezinhodeAssis legou-nosversosdeouro

Não é para estranhara figuraçãoda sereia emVilar de Frades no
último quartel do séculoXII Aguiar Barreirosafirma quea sereiacon
témemsuasmãoso cáliceda Reconciliaçãoe acrescentanumanota que
àsereiaestãointimamenterelacionadoso cálixea formadepeixeichtys
a representaçãoemblemáticado filho deMaria Bemao contrário do que
asseguraBarreiros a sereianãotem nasmãosum cálix masbemvisivel
menteum peixe o que avigora principalmenteo simbolismocristianís
simodeorigem pagã Já os primitivos cristãosadoptavamemblematica
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menteum peixeou ichthys vocábulogregocujas letras sãoas iniciais
daspalavras JesusCristo filho de Deus Salvador

Não sendoindispensávelestudardirectamentea urdidura da sereia
masbastandouma cuidadosaanálisede uma boa gravura que ilustra o
trabalhodeAguiar Barreiros fácil éconcluirquea factura da sereianão
fica sendoum problemaem suspensocomo pretendeOliveira Ramos

AarãodeLacerdae ReynaldodosSantosnãofazemnenhumareferên
cia à sereiaapesardo seutão alto significadoqueenvolveo lavor escul
tórico da arquivolta

Nãoobstanteo seuabsolutosilêncio Aarão deLacerda no seuvolu
mosotrabalho O FenómenoReligiosoe a Simbólica editado em 1924
apresentaemgravura um capiteldeArles comumasereiaquetem a mão

esquerdanacaudaeseguracoma direita umpeixe RecordaCahierquando
serefereaosignificadodopeixenocritério de muitossimbolistas cuida
vamentãoqueospeixesdo mar erama imagemdospecadores

A dança o cantoe a música três modalidadesdistintas do Espírito
masumasóArte verdadeiravêmsaudaro SalvadordoMundonaspessoas
deumajogralesae deum jogral a tocar umaviola de arco Muito a seu
modoa jogralia prestavao maissingularculto a heróissagradose profa
nas das lendasdouradasJograis juram promessasmui bem cumpridas
até ao momentoderradeiroda sua vida Um de eles contemporâneodo
templo românico que surgiu no séculoda construçãode Vilar apaixo
nou-seespiritualmentepor uma Dona sem pecado a semprevenerada
SantaMaria a flor dasflores

fervorosolaisemhomenagemà suaAmada
Ao longoda suavida teimosamenteerrante o devotoapaixonadosó visi
tava templosda invocaçãodo seuAmor E entãoante as suasimagens
sagradas

umpoemasóumurdiujogral
invulgarOhumanidadedasalvaçãoaparaesperadomuitoeprometido

muitoháfrutoabençoadoemabriuque

o jogral do Amor Únicodenunciavaharmoniosamentea suapai
xão Umdiamorreuquandoacaboudecantaro último versodoseupoema
E porventuraa Virgemdesceudoaltar e ledamentepôsnabocaemsorriso
do poetaduasrosasde uma brancurasemmácula as aliançasde uma
arraigadabenquerençaComosséculosperdeu-sedetodoo lais maso seu
autor invadiua lendaeterna

AfonsoX chamadoo Sábiopor ser poetainspirado evocaadmirati
vamenteo jogral na poesia8 dasCantigasdeSantaMaria

Un jograr dequeseunomeera Pedrode Sigrar
Quemui bencantar sabiae mui mellor violar
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Sigrar comotopónimonãoé conhecidona PenínsulaHispânicaDeve
ser umaalteraçãode Sigráspor força de umapretensauniformidadeda
rima DesdelongestempossepraticaemPortugale Espanhaa rima vocá
lica a homofoniaapenasdossonsvogais Casoverificadono povoe nos
poetasmais cultos Na tão difundida Nau Catrineta surgemvários
passosondeseobservatal rima O muito saboreadoromanceDom Gai
feiros começadeestemodo

Sentadoestá dom Gaifeiros
Lá empalácioreal
Assentadoao tabuleiro
Paraas tábulasjogar

Opoeta-filósofoAnterodeQuental apesardo seucultismo nãodeixa
deempregartal maneiraderima comoseobservano formosíssimosoneto
Mors-Amor quedeestejeito começa

Essenegrocorcel cujaspassadas
Escutoemsonhosquandoa sombradesce
E passandoa galope meaparece
Da noite nasfantásticasestradas

Comoa rima vocálicasóaparecenasprimeiraquadradotão artístico
soneto desprevenidamentepodemaventar uma dificuldademétrica Tal
suposiçãologo sedesvanececomum grupode oito sonetossubordinados
aotítulo A Ideia Oprimeirosonetonasquadrase nostercetosobedece
à homofoniadossonsvogais

PedrodeSigráse nãoPedrodeSigrar é o nomedeum jogral galego
queprecedeuoscantoresdosconhecidoscancioneirosgalaico-portugueses
Sigrásé um lugar da Galizaconsagradoa Santiagoe por isso também
conhecidopor Santiagode Sigrás Commuita frequênciaos topónimos
entram na formaçãodos nomesdospoetasmedievais

Cremoster documentadoa identidadede um dos mais vagabundos
jograis quenasceuno séculoda fundaçãoda igreja românicade Vilar e
consagrouum lais a SantaMaria por sera mãeamantíssimado Salvador

Afonso X comemoraum milagre que Santa Maria fez ao seu tão
devotojogral emRocamadorSanta Maria de Rocamador era uma ins
tituição medievalquedeFrançaveio

suadaosentreiniciouqueportuguêsreioISanchodetempos1189por
Portugalemtambémestabelecer-se
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estirpea poesia e deJaufréRudel o trovadorprovençalda celebérrima
Princesa Longínqua Otrovadorda Provençae o jogral peninsularexal
taramcoma suaarte a Donzelae a Mulher asduasmaisbelasformasda
Flor de Altura

Ao prólogosucedea primeira jornadacomas suastrês personagens
umcavaleiromontadoostentandoumalançae umescudo umadonacom
o seutenrofilhinho aopeito Oescudosobressaiparaenalteceras

composiçãoé o maior louvor feito ao fulgurante escudode Lancelotou
Lançarote como é já nomeadonesta poesiaem galaico-portuguêsdo
séculoXIII A muito arcaicalírica é a rigor umabailia

EstaNacionalBibliotecadaCancioneirodopoéticoinícioomoseiam
aforquelaiscincodosúltimooRecorde-sepossuidorseudogentilezase

virtudes

queledasmoças
numa dançamuito à porfia erguemnas suasvozesfrescas A bailada
compõe-sede três quadrasterminadaspor um refrão

Caesteescudoé domelhor
Homemque fez Nostro Senhor

A leitura dasestânciascomo refrão faz-noslembrara insustentável
soluçãode ManuelMonteiro Sem nenhumareferência ao trabalho de
Aguiar Barreiros revela a sua apressadainterpretaçãono artigo La
Chansonde Roland no RomânicoPortuguês publicadoem 1950 na
revista Bracara Augusta Transcreve-seestepasso no primitivo portal
românicodeVilar deFradesemcuja curvaperfeita sedescrevesumària
menteo Roman de Lancelot

Reynaldodos Santos na sua obra já referida e publicadaem 1956
nãofaz a mais ligeira alusãoà insustentávelafirmativa de ManuelMon
teiro Oliveira Ramosaludeà opiniãoexaradapelo investigadordo nosso
românicomasnãolhefaznenhumcomentário

Os lavoresescultóricosda arquivolta estãolongede nosdar sumà
riamentea vida deLancelotou dequalqueroutro cavaleiro Osepisódios
esculpidossômenteabrangemos temposde meninoe moçode Perceval
comoconcluiremosno epílogo

Antesda suaimagináriadescobertaera inaceitávelcronolôgicamente
o seuparecer O extensoRoman de Lancelot é incontestàvelmentedo
séculoXIII GustaveCohenno seuluminosolivro La GrandeClarté du

REEA

o

AA
SGAA

o

Rn



 

UMAARQUIVOLTAROMÂNICANAIGREJADES SALVADOR

Moyen-Ãgeassevera mais il est surtout intéressantde marquer le
rôle de la religion et de lV'espritcisterciendans le Lancelot en prose
Écrit entre 1220et 1230environ il s'ouvrepar une Histoire du Saint
Graal

Comoé fácil deduzir-seesta lenda do Graal em prosa cujo prota
gonistaé Galaaze todoo longoromancedeLancelotpertencemao século

posterioraodaconstruçãodaigreja românicadeVilar É certoquedatado
séculoXII o romanceem verso Lancelot ou Le Chevalierà la Char
rette».NestepoemadeChrétiendeTroyesretrata-seo ambientecortêsda

completasubmissãodo

séculoXII Lanzelet Nenhumadas refe
ridasobraspoderiafornecero temadaarquivolta

A propósitodo vulto femininocomumacriancinhaaopeito doutrina

Aguiar Barreiros se movimentamem ar de dança

dofinsdosalemãtradução

suanaconhecidoúnicamenteefrancêsversoemromanceoutrotempo

mesmoaopertenceAindadonasuaàcavaleiro

três mulheresuma
das quais cingenos braçoso tenro filhinho de poucosdias que acabou
de ser regeneradonaságuaslustrais do baptismo

OliveraRamosoferece-nosa suaopinião O povoestárepresentado
pelomenestrela tocar viola de arcoe pelasjogralesasesculpidasem três

aduelastrazendoumadasdançarinasum filho ao colo
Exponhamosa nossa interpretação de esta jornada O cavaleiro

semelhaprotegercarinhosamenteuma dona a sua esposaque tem ao
coloum filhinho de poucosdias É um ambientefamiliar emqueo chefe

parecepronto a ausentar-sena demandade uma glória maior de cava
leiro esforçadoA criancinhaé Percevalqueperde poucomais tarde os
irmãos numa justa cavaleirescaO pai então inutilizado por amor do
seubravopatalhar sucumbecoma notícia da morte dosseusdois auda
ciososdescendentesAÀAdamadeabastadae valorosaestirpe semo marido
eosfilhos queridoséenvoltanumaderrocadaeconómicaemoral Isolou-se
como infante de doisanosnum perdidosolar esquecidono meiode uma
floresta Nestasolidãocuidavasalvare ter junto desi o seuamparoúnico
mantendo-oeminocênciae na perfeita ignorânciadasdesgraçase falsos
luzimentosdo mundocortêse cavaleiresco

Tudo isto vem romanceadonos págs 86 a 88 do volume Oeuvres
Choisiesde Chrétiende Troyes publicadosob os cuidadosde Gustave
Cohene incluídona colecçãoClassiquesLarousse

A segundajornada é a melhor sínteseda expansãojogralescano
mundocristão Umajogralesaatreve-secoma suaarte a invadir os cam
posdebatalhaondecampeiamultidãoesforçadae rude Eis todoo quadro

7
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uma dançarinaentre um infante e um cavaleiroarmadosde espadae
escudoOsdoisguerreirosatentamna mestriada moça concentram-see
ensimesmadosenlevam-senos cuidadosmeneiose nos ritmos poéticos
deumalendaáureadehumidessantosou na história maravilhosadeum
nomeadoherói Entre humildespeõese nobrescavaleirosvinha em boa
maneirarelembrar feitos de Perceval o moçopuro eleito por Jesus a
Mocidadeeternadoespírito a afirmaçãomaissingularde umaconstante
Beleza

Pelomundocristão repartida a jogralia missionavaum novoevan
gelho Perceval ou Le Contedu Graal Jogralesasincorporavam-se
em expediçõesmilitares ou fossadospara animar os crentescontra os
infiéis

Esta cenarelembraa famosagalegaMaria Peres a muito nomeada
Balteira antonomásiaquevemde Balteiro topónimoda Galiza uma
jogralesamemoradaemvelhíssimascantigasgalaico-portuguesasPor sua
desenvolturae artes muito animavaas cortesde Afonso III e Afonso o
Sábio acompanhandoaté empresasguerreiras Assim a presençadas
jogralesasnas empresasbélicastem já a sua representaçãoplástica no
pórticodeVilar deFrades

É notávelo entendimentoíntimo entre o escultore o jograr irradia
doresda cultura medievaEram os mesteiraisdo belo incorporadosna
Irmandadeda Fala que cultivavam uma comumGaia Ciênciaonde se
impunha comoprimeiro mandamento Amar a Belezasobre todas as
cousasO artista plásticopor issonãohesitavanaexaltaçãodajogralia e
no exterior comono interior de algunstemplos esculpiaos seusirmãos
em Arte A presençade estesprova queo plastífice não se inspirou em
nenhumromanceemprosamasemverso

Comraízesfundasna grei a nossajogralia acordapromissoramenteem plenoséculoIX comas peregrinaçõesa Sant'Iagopara evoluir atra
vésdealgunsséculosvindoa expandir-seliricamenteempequenasobras
primas de muito desenvoltasbailadase cantigasde romaria entre as
quais o divino se combinacomo humano Realizadoo maior esplendorde estegénero alcançaprimacial relevoo jogral PeroViviães queanda
incluído erradamentepor Costa Pimpãono grupo dos supostospoetas
galegos Da sua inexcedívelcantiga de romaria a S Simão de Val de
Prados modernamenteVale de Prados deve deduzir-seo contrário
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EstamuitoantigapovoaçãopertenceaoconcelhodeMacedodeCavaleiros
D Dinis outorgou-lheforal a 9 de Agostode 1287 Na citada cantiga o
menestralconseguiua fusãodabailadacoma cantigaderomaria a dança
e o culto numaharmoniaíntima

No adro animadamentedançagentelouçã no altar queimamvelas
emcumprimentodeumapromessabemjurada à luz doscírioscomungam
almas Aoscorosdo povoemplenoar livre aliam-seossonsdasviolasde
arcodosjograis apostosno serviçodivino Fora e dentrodo templovisio
navam-seanjoscomoprenúnciosderemissão Gloria in ExcelsisAmori
Poresmerosdemestriadasuaarte PeroViviãescuidouinconfundíveljóia
numestilo compósito a graciosidadeefémeraharmoniza-secoma graça
eterna A pequeninaobra-primasemelhaumanesgado alto Céudescidaà
flor da nossaTerra De esta feição a jogralia combinavao divino com
o humano

Coma graçae a ironia ternaquepairamsobreestacomposiçãolírica
deviaressurgirum génerosatírico já iniciadoemépocaremota a fábula
Audaciosae livre frutuosamenteinvadeem relevoshistoriadostemplos
românicose sobeaté à predicaçãoDo alto comode um púlpito põe-se
a falar pregaliçõesdemuito avisoe aogostodospovosE ossantuários
dão-seemmodelaresescolasdecomumensino Então cumpre-seum mila
gre nuncaexcedidopelosmais maravilhososda LendaÁureado período
grego-latino as Metamorfosesde Ovídio Esta obra-primada Antigui
dadeclássicaé pertençaexclusivado homemculto

Bem ao avessodas Metamorfoses as fábulas principalmentea
nomeadaRoman de Renart tornam-secadavez mais populares come
çcandoesta por invadir luminosamenteem episódioshistoriadostemplos
do séculoXII vem até nós para embelezarcom um cunho de moder
nidadenas ilustraçõesdos textos o campomaravilhosoda literatura
infantil a basepreambulardo nossoconhecimentoDe tal modoe ao
longo dos séculos o Roman de Renart é uma das fontes das artes
plásticas É assimqueo artista professoda belezacomungacoma grei
semdiscriminaçãodasideias

Os fabulosostemashistoriados mesmoquandoabertosno granito
maisduro animamapedramuda a matériametamorfoseia-seemespírito
Oescultorespontâneoéum demiurgo

N'A Escultura Românicaem Portugal Os temas historiados da
porta principalda SédeBraga ManuelMonteiroasseveraO escultor
ignoradosentiu-seatraído pela célebrefábula popular onde sob o véu
dasalegorias os animaisrevelavamverdadesfaziam comentáriosacen
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tuavamridículos desfechavamironias impossíveisentãode pôr na boca
doshomens Contrariandoestaafirmaçãoderradeira o certíssimoé que
nos cancioneirosgalaico-portuguesesforam preciosamenteentesouradas
audaciosascantigasde escárnioe mal-dizercuja violênciasubia até aos
maisdicazessirventesescomopodeapreciar-senoportuguêsAiras Peres

por alcunhao Vuituron grande abutre naturalmenteassim apelidado
pelabravezacomquetratava os adversáriosnassuasagressivassátiras
à maneirade NunoGonçalvesa quemchamavam o Corvo porqueera
mui cruelcontraosmouros comoselê numvelhonobiliário Outro notá
vel satíricoé Airas Nunes clérigonatural deCompostelaComa suaarte
serviaa Deuse castigavacoma maior mestriadosirventêsa humanidade

pecadoraEra humildeperanteDeuse sarcàâsticamentelivre peranteas

forças gradas visandosemclemênciao clero seculare o regrado Este

clérigocompostelanonãopoupavaromeirosdeSant'Iago Servir a Verdade

pura era servir a Deus que leva ao Amor Foi este douto clérigo do
séculoXIII que criou na glebagalaico-portuguesaa Pré-Renascençaao

urdir inspirando-senopovo a bailia dastrês irmãs astrês filhas dapura
Afrodite a Deusaquedoutrinao Amor atravésdosritmos castosdassuas

inseparáveisfilhas

Bailemosnós já todas três ai irmanas
so aquesteramo d'estasavelanas

Por anseiosdeamor o clérigoesmerava-sena bailadae no sirventês
Estejogral usavao sirventêscomodoutrinal doseuapostoladoe com

elefez-seromeiroda Verdadequeandavamuito minguadaÉ comumum

grandesatíricodar tambémnumsalvadordealmas
Mal cuidavao doutoescritornasuaemitidaasserçãosobreaalegoria

pois esta é só bemaceitee admiradapelasverdadese conceitosque se j
desvendamno seuconteúdodeixandover os rostosdos homenssob as i
máscarasdasalimárias Então a alegoriaerrava de bocaem bocacomo
pãoapetecidoe aodesafiocomosrifões Elstesaindaseusamcomochave
ou fechodasfábulas resumindo-asnumaapuradasínteseDe estemodo
os provérbiossãoa sabedoriadospovostomadaem saboreadoscompri
midos

O ilustre escritor abandonaa referida asserçãoao revelar no derra
deiro períododo seutrabalho um antigo e justíssimoconceito Servir a
grei coma verdaderealista ou figurada numafábula em que alimárias
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arremedavamo falio easmanhasdasgenteseraservir a Deussobretodas

ascoisas
A Igreja não atacavaa mordacidadecombativada sátira antes a

sugeriae animavajá noséculoXII aoaconselharaoslavrantesquememo

rassem em relevosdos mais veneradostemplos episódioshumorísticos
e sarcásticosde contundentesfábulas contra os desmandoshumanos
Esta ironia ou violênciado espírito livre dos artistas chegaa florescer
nesseséculo nos caminhosdas peregrinaçõesmaiores os Caminhos
do Espírito que levavama Roma e a CompostelaAmboiseera uma

das etapasdas romagensa Sant'Iagoque passavampor Poitiers cujo
VII condefoi Guilherme o mais antigo trovador provençal No tão con
corrido e veneradotemplodeS Dinis de Amboiseas multidõesrecebiam

prédicas de moral aprendidasnos lavores dos capitéis com cenasdo
Roman de Renart Tambémna catedralde Modenauma dasestações
da Via Francigenaquelevavaa Roma um plastíficeaproveitouna orna

mentaçãodeum lintel a longafábula medieva
A maldadeea hipocrisiamisturam-see confundem-secomossinceros

crentes Então a sátira é a seumodouma oração Luminosa não é riso
dissolventemaspurificador Do alto dostemplosdevedesceraté ao povo
por obrae graçadoscinzéis

Algumasfábulas doutamenteselectaspodiamconcertar-seem bem
aceitemanualou cartilha debomproveito Nos temposmedievosasboas
letrasamassadasempãodoespíritoeramescassasformavamum privilé
gio só para raros Comorasgar tão densaescuridade Qual desígnio
oculto ou propósitosagrado aumentavamos templos as casasdo Sal
vador comolivros abertosondeoscrentesteimavamemsoletrar liam e
reliam em relevoshistoriadosuns luminososlancesde agiológicoscom
áureosmistérios de nomeadostaumaturgosao desafiocom refulgentes
cavaleirosde alta prol e jograis semeira nembeira vagabundosmissio
nários que atravésda treva densa vão levar à faminta grei o pão do

espírito amassadoem beleza Apostadosno mesmointento formavam
uma formosíssimatrindade Muitas vezesos jograis ocupavamos seus
efémeroslazeresterçandoarmascom os inimigos até à morte do corpo
paramaiorengrandecimentodaalma

Estas personagenssingularescompõemo nobiliário da verdadeira

gente de algo cujas três virtudes maiorais o amor o heroísmoe a
beleza exaltama vida emFlor deAltura É entãoqueanónimoescultor
sempátria certa nem moradafixa vagabundoconstanteda existência
embelezapor jeitos da humildadedoscinzéisa transfigura em maneira
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eterna Decorremos séculose o escultor desconhecidosalcançaa mais
viva admiraçãoentre os vindourospela franquezaingénuado seu labor

Oslavrantesiam ensaiandoe aperfeiçoandoosritmos doscinzéisem
quetomavamrelevoedificantescenasde agiológios feitos singularesde
poemasoucrónicaseempresasdajogralia ternae audaciosaEm boaver
dadereafirmamosqueosjograis por seuscânticosreligiosose de nobre
amor à mistura comsaborosassátiras sãobemiguais aossantose aos
heróis

A Igreja consagrounumasimbólicahomenagemosjograis fabulistas
no caminhodePortugalqueasnossasperegrinaçõesseguiamemdirecção
a CompostelaAinda hoje seadmirana estradaprincipal da Séde Braga
a representaçãoescultóricadeum menestrelcoma suaviola dearcoe que
dominatrês episódiosda fábula iniciadano séculoXII La Chansonde
Renart comoaveriguouManuelMonteiro Então tambémse ocupou
emboraincertamenteda cronologiado romanceabordadapor nósdepois
1960 no trabalho Acerca de Alguns CapitéisRomânticos publicado
narevistaBibliotheca PortucalensisedadoemseparataEsta longacom
posiçãoteve diversosautoresanónimosqueestãosimbôlicamenterepre
sentadosno referidomenestrelcoma suaviola Todoo temadeveser cui
dado em matéria condigna o rude granito memora viçosamenteno
séculoXX o rapsodomedievalensoandocantaresde maliciosarudeza
Ainda hoje deslumbraosvisitantes É o eternoquesurgeaoscrentespor
graçadohumorismoa SantaIronia comoa canonizouo sorridentee pro
fanoEça

Artifício alegóricoé aquelatão luminosae transparenteurdidura
que à distânciade séculosnos deixa ver a nudezforte da verdade
Um géneroapressadamentehavidocomoligeiro e cautelosoé revisto em
profundidademeditativa e revolta A propósitolembremosuma enciclo
pédiamaneirinha a enciclopédiados pobres o Petit Larousse Raman
deRenart suitederécits envers XIIº et XIITIº dont le personnagecen
tral est le goupil Renart L'ensemblese composede 27 branches ou
récits dont les épisodescomportentune satire parfois cruelle de la
sociétéféodale par endroit unespirituellesatire desclassesdirigeantes
aumoyenâge

Em versotão arcaicoe a sorrir escarninhamenteaosvolúveisséculos
transpondoos temposem queos animaisfalavam até à confusaera em
quetodoo homemjá escreveo romancevulpinoveiobadalarquea velha
humanidadetocounoeternopor muitosdefeitose poucasvirtudes

A inconstantehumanidademodeladaem alma e lama duas pala
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vrascomasmesmasletrasmasdispostasemsentidoscontrários espera
a suaremissãopor umaprometidaJuventudecujos temposde meninoe

moço o períodoque aoshomenstalha o seu destino um misterioso
lavrantecuidouna arquivoltadeVilar deFrades

Aguiar Barreiros muito fantasiosa e contraditôriamenteocupa-se
deduaspersonagensdo epílogo tratando-ascomosefossemumaadapta
çãoda inolvidávelparábolaFilho Pródigo Paraesteexegetada arqui
volta o grupoabraçadoé a Igreja queamparanosbraçoso filho desviado
masarrependidoO certoéqueestacenaemnenhumdosseuspormenores
seavizinhadoFilho Pródigo por eleevocadoparaa suanarraçãoNa tão

divulgadaparábolahá uma exuberantealegria a do laboriosopai que
vivamenteacolheo filho arrependidoeressuscitadoparao deverbemcum
prido Nestaalegoriado Evangelho deS Lucasnãointervéma mãenem
qualqueroutra mulher O lavrantenãodeuemrelevoumaexuberânciade
alegria quis dar sômentee bemumaterna e dolorosadespedida

AarãodeLacerdaeReynaldodosSantosforamnapeugadadeAguiar
Barreiros enquantoOliveira Ramosse afasta completamenteconside
rando o grupo com muita probabilidadea luta entre Jacobe o Anjo
O combatebraçoa braçoé um episódiobíblicodo Génesis

O romancePerceval deChrétiendeTroyessó muito sumàriamente
é tratado na arquivolta No epílogoa mãedespede-secarinhosamentee
amargamentedoseufilho PercevalO moçoconfessaà mãeo seudestino

Maispourmoi irai volontiers
Au Roi qui fait les chevaliers

Em vão todososdesvelosda mãeemocultar ao filho a vida cavalei
resca Na floresta isoladaondeviviam inesperadamenteapareceramao
jovemcincobonscavaleiroscomarmasreluzentesà maravilha Perceval
nuncavira tão donairosagenteda cortedo rei Artur O jovem acordou
paraumavida novae deummodoirresistívelsedespediuda mãe deman
dandoo ambienteheróicodo famosomonarca

Ã cavalariamundanae requintadamentecortêsdeviasucedera cava
laria ao divino fervorosamentedada à empresado sonhomais alto a
demandadoSantoGraal o vasoquerecolheuo sanguedomaisrepresenta
tivo dossalvadoressacrificadosvolutàriamentepeloseuamorà remissão
da humanidadepecadoraEntre gestasmoçasderam-sea viver à flor da
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Terra comsaudadesdoCéu Assim a espirituosidadecortêsfoi excedida
pelaespiritualidadeexcelsada cavalariaao divino

Tal o assuntoaproveitadocomotema de uma composiçãopoética
Le Contedu Graal do último quartel do séculoXII comoprova a
arquivolta românticado templobeneditinode Vilar de Frades Entre as
personagensdosgruposhistoriadosavulta um mitrado comvestesmajes
tosas que sorridentementeabençoaPerceval o protagonistado poema
e suamãeno momentoda separaçãoinevitável A presençado dignitário
religioso estranhainteiramenteà efabulaçãopoética representaa maior
exaltaçãofeita pelosbeneditinosao poemado Graal Os religiososcon
certaram-nade acordocom um ou mais plastífices porventuramonges
queaprendessema rezardemãospostasnoscinzéisUm lavrante despre
zandoacertadamentepormenoresqueprejudicamtantas vezesumareali
zaçãoartística apontoua modoos gestose as feiçõesde um par quese
despedea dor maternalea ternurafilial

ConvémrealçarquePercevaltem um pontode contactocomo filho
pródigoda parábolabíblica Osdoismoçosabandonamas casaspaternas
Ambosdeixamos seushonradoslares para a satisfaçãoplenados seus
incontidosdesejosUm degradou-senos atoleirosdo vício o outro apu
rou-senos desejosda sua alma vivendoà flor da Terra com saudades
do Céu Percevale o filho pródigodão a vida no seueterno contraste
treva e luz um claro-escuropronunciadoA vida correntemostra como
as moedascorrentes duas faces é uma medalhaque tem Percevalno
anversoeo desvairadopródigono reverso a virtude eo vício

Teimososmisoneístasrepetemquea vidaéa BelaAdormecidaa meta
morfosear-seaosabordotemponumavelhaentorpecidaMasa verdadeira
vida 2 Vida éumarenovaçãoconstanteéo surto espiritualnosentidoda
maior altura A BelaAdormecidaé sorridenteporqueestáembaladapor
um sonhoíntimo queabrirá emflor e frutificará comjúbilo A Mocidade
égenerosamenteheróicae fecundamentebela Percevalseguindoo Mestre
Jesusé a Mocidadeda aventuraespiritual

Lembramosquepeloseuentusiasmopela cavalariaao divino já no
séculoXIII enummeiovincadamentecistercienseosbeneditinospassaram
de admiradoresdo Perceval a autoresde um romanceem prosa uma
nova demandado Graal cujo protagonistaé tambémum moço Galaaz

ReynaldodosSantosreporta-seao trabalho La Escultura Romanica
en Espaíiade KlingsleyPorter queatribui o pórtico ao segundoquartel
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do séculoXIL O autor d'O Románicoem Portugal apoia tal opinião
Ê bem verosímil Na sua obra A Igreja de Vilar de Frades Aguiar
Barreiros pensavadiferentementejá em 1919pois afirmava não haver

a menordúvidaem concluirqueo portal pertenceao séculoXII pre
sumivelmenteaos primeiros anosdo reinadode D Sancho1 Temos

razõesparaassegurarquea suaconstruçãonãoé anterior a 1182anoem

queChrétiende Troyespassouao serviçodo condede Flandres a quem
dedicouo Perceval comoafirma GustaveCohenno resumocronológico
da vida de Chrétien de Troyes que inicia o volume OeuvresChoisies

publicadosoba suadirecção Vers 1182 Chrétienpasseau servicedu

comtedeFlandre Philipped'Alsace1l lui dédiePerceval ou le Contedu

Graal
Talvezaindavenhaa propósitorelembrara importânciaquetiveram

os beneditinosna divulgaçãodo Perceval e a elaboraçãoevidentena

Quête du Saint Graal O medievalistaJacquesde Boulengerno IV vo
lumede Les Romansde la TableRonde elogiaa crítica sagazde Alfred

Pauphiletacercade esteromanceemprosa C'est un miroir de la vie
chrétienne toutes les discussionsdogmatiquesmorales politiquesqui
partageaientV'Églises'y reflêtent et tout y est résoludansle sensle plus
purementcistercien

OsprotagonistasdosdoisromancesdoSantoGraalnãosãopor acaso
dois jovens Essesmoçosdeviamsemelhar-sea Jesus queos elegeupara
a sonhadaconquistada RedençãoJá entre os primitivos cristãoso Sal
vador era representadocomuma radiantemocidadeÉmile Mãâleno seu
notável trabalho L'Arte Religieux du XIIº Siêcleen France doutrina
Devenus chrétiens les artistes grecsrestêrentpaienspar Vl'imagination
Voilà donecommentles Grecsse figuraient Jésus aprêsavoir lu Évan

gile poureux c'était un jeunemaítre dont le charmeétait irrésistible
Le Christ desGrecsn'est pas un hommede trente ans c'est un jeune
hommeimberbe lui prêtentle charmedejeunesse

Mereceum estudoa influência do Perceval ao longo dos tempos
Chrétiende Troyesteve continuadoresmerecendomençãoespecialWol
fram vonEsshenbachdosprincípiosdoséculoXIII o autor dePerzaval
a fonte inspiradoradomuito original Wagnerna composiçãodo Parsifal
o maiormistérioouautohieráticodostemposmodernos
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I SITUAÇÃOGEOGRAÁFICO-CRONOLÓGICA

Nem sempreo aforismo o tempoencarrega-sede descobrirtudo
tem aplicação muito menosno quediz respeitoa origensremotas

Muitos séculosse passaramsobreuma povoaçãoencarceradanum
triângulo cujos ladossãode Lestea Serra do Gerês do Oestee Norte a
Serra Amarela que apagaramda memóriao seuprincípio É Vilarinho
da Furna aldeiasituadanosvalesdoRio Homeme doRibeirodasFurnas
que descemrespectivamentede Nascentepara Poentee de Norte para
Sul escarnandoos pés das altas montanhas expondo-lhesas ossadas
ao sol escaldantedo Estio e à nevefrequentedo Inverno AÀsua origem
é lendária Interrogadopor mim dizia-meum doshabitantesmaisconsi
deradosda aldeia Conta-se queforam quatro desetedesertoresque
conseguiramescapar-sea um grupo quecaminhavasobdomínioromano
para Astorgae daí para Roma De início foram todosviver para S João
do Campo depois indispondo-seunscomos outros quatro foram à pro
cura doutro lugar dandoassimprincípioa uma novapovoação

Emboranãopassede umalenda nãoserá ilógica se é quenestas
coisashá lógica nem desprezíveltal hipótese se bem colocadoslan
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çarmoso olhar pelohorizontedemoldea seguira Jeira Romanae repa
rarmos na situaçãode Vilarinho da Furna comougar de refúgio e de

particularidadeque podecorroborar o que tenho vindo a
expor o comportamentoda gente furnensepara com a de S Joãodo
Campoevice-versaAs rivais competiçõesforam semprebastantenotáveis

umaHá
independentevida

no que respeitaa castade animais a engordadosmesmosa arrojo de
festas locais à vida simplesmenteescolar numa palavra à cultura
Expressãodissoé a quadraqueJorgeDias referecomosimplespartedo
folclore de Vilarinho

O Lugar de Vilarinho
Ê pequenoe temquedar
Raparigaspro conbento
Rapazespra militar

Então os do lugar do Camporipostavam

Vilarinho deu um tombo
E Paredesabanou
Só o Campoleva o ramo
Porquesempreo levou

Ainda hoje a tradição de encaminharjovens para os semináriose
conventosé verificável ConquantoactualmenteVilarinho só tenha um
seminaristada família Riquer nosMissionáriosdo Espírito Santo pró
ximo da sagradamissão e duasfreiras não significa que a orientação
religiosadeixou de existir no ambientefamiliar apenasdenotaa crise
vocacionalda juventudede hoje Há poucasdécadastinha Vilarinho sete
padres quatro da família Quelha um da Caixeiro um da Trigo um da
Outeiro Confrontandocomo lugar de S JoãodoCampoconstata-seque
no passadoestenão atingiu a craveira do seurival mas actualmenteo
númeroé superior

Umfactoquetambémpodedarumaachegaà possívelorigeméhaver
ao acimoda aldeiaem estudo escombrosde monumentosque se dizem
romanos cuja denominaçãoé Casinhasa cercade duzentosmetros do
local designadoFurnas ondeexiste um monumentomegalítico a que
estãoligadasmuitase variadaslendas
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Talvezestejaaqui a origem etimológicado segundotermo Furnas
quealgunsfilósofos preferema Furna A razãoporqueempregoFurna
é o facto de os seushabitantesdizeremFurna e nos livros paroquiais
aparecersempreVilarinho da Furna ou simplesmenteVilarinho O pri
meiro termoé o diminutivo devilar lugarejo dovocábulolatino vilaris

villa aldeia campo
Há etnólogosqueatribuema Vilarinho daFurnaorigemmaisremota

pré-histórica
Da Jeira queentra no concelhode Terrasde Bouro ao cimo da pri

meira freguesiada parte sul Souto e passandopela Ribeira Balança
ChorenseChamoimCovidee S Joãodo Campovai desembocarao país
vizinho na Portela do Homem ainda são apreciáveisalguns elementos
troços de piso topónimos comoCalcedóniaAlbergaria onde existem
escombrospertencentesaoAlbergue localderepousona longacaminhada
luso-romanae outrosvestígios escombrosdeumaponte a cercadecem
metrosda Portelado Homeme os célebresmarcosmiliários erigidosao
longo da via podendoainda hoje apreciar-sealguns in loco e outros
nosmuseus

SegundoJorgeDias as primeirasreferênciasescritasa Vilarinho da
Furna aparecemcom D JerónimoContadorde Argote nas Memórias
para a História Iclesiásticade Braga vol 2.º pág 534 queapresenta
estaaldeiacomoo último lugar epovoaçãodoReino como PadreManuel
Martins Capelacuja terra natal fica a pequenadistância de Vilarinho
e como PadreCarvalhoda Costa Além destas existemos registosda
paróquiadeS Joãodo Campomassó a partir de 1623

Rezaa tradiçãoentreestagentedequea aldeiajá existia no tempo
de D Sancho pois foi nestereinadoquea imagemde S Miguel que
os espanhóistinham roubado veio festivamenteda Portela do Homem
para o lugar dondefora levada

FranciscoJoséVelosorefere tambémque Vilarinho foi dado como
foral peloRei em1218 aosmoradoresdo Concelhode então o queestá
deacordocoma tradiçãoacercadeS Miguel O ilustre juiz fala aindade
cincofundadoresluso-romanoso quenãoestátotalmenteconformea tra
diçãoquehoje lá existe dizemqueforam quatro

Vilarinho da Furna fica a cercade quarentaminutos de caminhada
íngremee áspera elevadamontanhao separada sededa freguesia Não
possuitelefonenemelectricidadeQuantoa acessosdeveículosmecânicos
só há bempoucotempoos viram perto dassuascasasActualmenteseis
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pessoaspossuemcarro sendo um de praça Este faz ponto em

Covide

Conformesepodejá fazeruma ideiapeladescriçãogeográficafeita

o soloé pobree o terrenoarável relativamentepequenoos camposeas

tornas divididas por sessentae três fogos não proporcionariamsus

tentocapazsenãopossuíssem35035070metrosquadradosdemonteem

comum completamentevedadoe dividido em quatro partes com pedras

soltas por causadas diversasvezeirasde gado É o pastoreioque lhes

proporcionaumavida maiscondignaMasnãoo seria senãofossefeito

em regímencomunitário Comopoderia uma só família ter ao mesmo

tempoum rebanhode cabras outro de carneirose uma manadade bois

outra de vacas Se cada dono pastoreasseas suas fazendas só esta

gastaria quatro pessoasDaí o interesseem aprupar as fazendasani

mais do lugar em vezeiras cujo funcionamentoapresentareimais

adiante
O vocábulovezeirasvem do modo comose processao pastoreio

andaà vezou à rodapor todosos lavradoresque têm fazendasde pas
toreio o papeldepastor

Outro termo que também necessitade esclarecimentoé tornas
acimaempregadoAs águaspara as regasdos campossobretudopara
os quenãotêm quaisquerdivisões senãopequenosmarcosou bordosem

terra são repartidas pelo Juiz Este proclamaas horas de água que
cabema cadalavrador nasJuntas Ora o levar a águapara tais terrenos

chama-seali tornar a água Daí o chamar-setorna à extensãodeterreno

paraondeé levadaa água
O cronómetroque regulamentavaas horas de águaera um relógio

de sol cujo suporteainda tive ocasiãode ver num dos ângulosda casa

do sr JoséCarreira sita precisamenteno centroda povoaçãojunto da

qual passaa rua denominadaCarreira ondese reunemos habitantes
em assembleiashoje chamadasJuntas nem sempreassimse chama
ram Tude M de Sousadesignava-asAccordos FranciscoJoséVeloso

Ajuntes O estimávelobjectoainda se encontrana aldeia Está na casa
dosdescendentesdo sr António JoséFrancisco assimcomooutrosuten

sílios comdestinoà formaçãodeum museuconstituídoapenaspor objec
tos locais

Não é por mera pretensãofilológica que apresentoesclarecimentos
sobrecertostermos é cominteressesociológico tais vocábulosjá dizem
muito dosusose costumesali institucionalizados
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1 TIPO E CONSCIÊNCIADO GRUPO

Estamosperanteumacomunidadede cercadequinhentoselementos
A situaçãogeográficalevouestagentea pensare a agir do mesmomodo
à necessidadede relaçõesrecíprocasmaisestreitas formandoassimuma
verdadeiracomunidadefechadaaos processossociais externos Até às
pessoasestavafechadacomoprovao artigo inseridona escrituradecon
trato e união Ninguém poderáarrendarcasaa pessoade fóra do logar
e quefizer o contrário pagará68000reis Digo estava porquehoje
já nãoé assim

É difícil e por vezescontraproducentetentar levá-losa aceitar e
sobretudoa realizar outros processosque não sejam pelo menos seme
lhantesaosseusApesardasinfluênciasda migração dosmeiosdecomu
nicação tão difundidosna última décadaa mobilidadesocial tem sido
quasenula Estaatitudederetrancaa tudoquesejadiferentedoseumodo
depensare agir acompanhadadeumaoutra desuperioridadepor sejul
8ar um gruposempar emusose costumesnãopermitea dinamizaçãoe
progressodo grupo e gera nos grupos vizinhos uma atitude de menos
estima quandonãodedesprezoAs pautasdecomportamentoconceituais
estãode tal modoenraizadasna mentedesta gente e as externastão
sujeitasa grandepressãosocialea sançõesquenãolhesdeixamver luzes
maisclarividentese maisúteisaoprogressoJulgam-seum grupoà parteemoriginalidadeequesoubeguardarmelhordequenenhumoutro as tra
diçõesdosascendentesAté sejulgam mais conservadorese originais do
quena realidadesão pois muitos dosusose costumesali institucionali
zadostambémsãoapanágiodeoutrasculturas sobretudodosgruposquevivemnasextensõesdasserrasdoGerêsdaCabreiradaPenedaAmarela
Há até grupos por exemploo lugar de Freitas da freguesiade Covide
ondeas instituiçõessãoquaseidênticas juntas juiz vezeirase outras

Todosestesferrolhos fechadosàs culturas estranhassãosinaisevi
dentesde uma cultura conscientede si mesmae de que pisa caminhos
segurosmuito emboramenosviáveisemnossosdias Esta consciênciade
queelesprópriosseorgulhamé atestadapor duasfrases uma proferida
pelospovosvizinhos Aqueles só afogadosé qui sairãodali outra na
minha presençapela esposado sr DomingosFecha O demóniodeu
connoscoNósbemestávamos

Esta afirmaçãoé corroboradapela intenção que algumasfamílias
têm defazerumbairro próximodabarragemdistinto do lugar deS João
do Campo emborapertencendoà mesmofreguesia Para aí desejavam
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levar as imagensda capelae do calvário fervorosamenteveneradasa
fim deconstituir umacomunidadenovacomfermentodacomunidade-mãe
Mas tal intento infelizmente não me parecetornar-se realidade uma
capelaestáemvias derealizaçãoparacontinuara dar lugar condignoàs
imagens maso bairro sóintencionalmentetemexistênciae peloqueson
dei nãomeparecequevenhaa serrealidade

s que vão dispersar comoos três irmãos Fechaque procuraram
ficar o maisperto possívelunsdosoutros ficaram todosno concelhode
Vila Verde distanciadoscercade dezquilómetros e muitosoutros para
Braga Vieira do Minho etc com lágrimas nos olhos diziam-meque
haviamdevir juntar-seaosquepor ali ficassemparacontinuarema fazer
a tradicional festa de NossaSenhorada Conceição

A consciênciado grupo é ainda afirmada em muitos outros casos
emqueo lemaum por todose todospor um é postoemprática Quando
um animal de grandemontante um boi por exemplo sofre uma queda
queo condenaà impossibilidadede continuara viver todosos vizinhos
emlouvávelatitudedecontribuir vãobuscaralgunsquilosdecarne com
pensandoassimo prejuízodo desventurado

Um facto queachovir a propósito é o queocorreuna família Jeira
Entrou naquelacasaum epidemiaque alémde a todosfazer recolherà
cama dizimou-lheuma das filhas Os vizinhos

foram todosos chefesde família em defesado réu que era
acusadode ter espancadode morte uma mulher que fora encontradaa
roubar um espigueiroIsto porquenema desconfiançase

pertencem
queaComarcaVerdeVilaemjulgamentoumdedianoaindaOutro

casadeforaedentrotrabalhosostodos
fizeram-lhesentretanto

concebeentre
estagente nemmuito menoso roubo A solidariedadee justiça sãovivên
ciasdestagenteemfacedaspessoasestranhasaogrupo

As portas estão quasesempreabertas alguns espigueirossão de
Verga e as casastêm muitas vezesparedesem comume telhadoscon
tíguos Se o vizinho necessitade alguma coisaque podeencontrar no
eido ou em casade algum outro vai buscá-lo mesmoque lá não esteja
ninguém

Estaremostambémperante um grupo primário Não me parece
Aquelessentimentosde íntima e desinteressadacooperaçãode autêntico
ambientefamiliar quedizemter existidonosprimórdiosdeVilarinho já
não sãovividos a ajuda é interesseira a má vontadee as desavenças
internas tambémsão realidades a comunhãode valoresque lhes dava
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cariz de in-group deixoudeexistir Todavia quandose trata de facto
resexternosa reacçãoé comummentediferente o etnocentrismoé ainda

hoje umapautaconceitualdasmaisvincadasna massacinzentade todas
as pessoas

Talvez estesusose costumestivessemdado lugar a outros se a
fábrica de vidro montadano rio Homem na parte nordesteda aldeia
por cercade 1810 não tivessesido destruídaapenascom dozeanosde
existência pelosinvasoresfranceses

Há um copo como veadoestampadona parte lateral na casado
Capela lugar de Ervedeiros freguesiade Carvalheira que se diz ser
fabricado em Vilarinho AÀcorroborar a afirmação e autenticidadedo
objectoexistea tradiçãoentreaquelagentedequeo distintivo da fábrica
erao veado comotambémdizemqueosseixosdeVilarinho dãocristal
Há um outro copoe uma garrafa no museudo SeminárioConciliar de
FilosofiadeBraga quedizemserobrada malogradafábrica Tal afirma
ção porém nãopareceserverdadeiraporquenãoapresentamo distintivo
da fábrica

Algunsescombrosda fábrica aindasepodemver no lugar ondeexis
tiu e partesou peçasda mesmaemobrasda aldeia Estãoduaspedrasa
protegera basedostranqueirosdaentradaprincipal da casado sr Antó
nio Franciscoquesedizemser partesdaquela

II VALORES MODELOSDE COMPORTAMENTO
PAPÉIS E FUNCIONAMENTODO GRUPO

De início Vilarinho da Furna era pois um grupo primário em quea
solidariedadea comunhãodevalorese a necessidadedeentreajudacons
tituíam sópor si o elodeunião fazendodogrupoumaverdadeirafamília
Masos séculosforam passandoe os modelosde comportamentoinstitu
cionalizaram-sede moldea tornarem-seartigos da Lei do seu Estado
autónomoMuitos usose costumestornaram-sesujeitosmaisao tens de
ser ou fazer senão que ao deves sobretudono que diz respeitoà
vida comunitáriapropriamentedita o regímenpastoril Por isso é que
há refúgios à Lei Embora ordeneque nenhumpastor de vezeirasde
carneirosou cabraspodeter menosde dezanos em temposidos tinham
de ter maisdedoze e quea desobediênciaa tal formulaçãoserápunida
com uma condenaaconteceque algunschefesde família mandampas
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torescommenosidade sujeitando-seà respectivacondenaa importância
a pagar é menorque o salário de uma pessoacom mais idade a quem
teriam de pagar um dia de pastoreio Preceitoshá que não passamde

merasformalidadessemrealizaçãoprática
A comunidadetem como personalidademáxima o Juiz que está

investidodos poderesexecutivoe legislativo auxiliado por Os Seisque
FranciscoJoséVelozo e Tude M de SousadenominavamOs Seis do

Accordo Este papelé transferido de seis em seis mesespara cadaum

dos cabeçasou chefesde família passandopor todos O Juiz tem de

executara Lei nemquesejacontra seusfamiliares daí algunsnão que
rerem aceitar tal papel ao que se vêemobrigadospara cumprimento
da mesma

O Juiz todas as quintas-feiras de manhã faz soar três vezesO

corno ou búzio para fazer lembrar o compromissoassumidopor todos

os cabeças reunirem-separa tratar de interessesda comunidadeAo

fim do terceiro toque ele próprio dirige-separa a Carreira com o baú

delata debaixodobraço ondevai a Lei e o andamentodascontas Entre

tanto todosos chefesde família ou o filho mais velho se o pai já não

existe sedirigem para o mesmolugar Após algunsminutos o Juiz faz

a chamadados elementosinscritos e no casode não estaremà hora
ficam obrigadosa pagara tal condenaMas senemfora da hora vêm a

multa é maior Segue-sea apresentaçãodas contas e outras informa

çõese só depoiscomeçaa discussãode assuntosde interessecomum
É tambémnestasJuntasqueseprocedeà investiduradoJuiz e à eleição

por votos deOsSeis escolhidosdeentreos consideradoscommaisapti
dões para facilitar o papel da personalidademáxima Ao meio dia a

assembleiaé interrompida para dar lugar ao almoço De tarde se há
assuntopara tratar recomeçaa reunião Casonão haja vão todos em

grupos trabalhar em ocupaçõesde interessecomum fazer tapagensàs

tornasou ao monte consertarou fazer de novolevadasde águae se é
em vésperasde começaremas vezeirasde gado bovino vão grupos de
homensrepararaas cabanasondepernoitao pastor e os Currais cons
tituídos por simplestapagensao ar livre de preferênciasob árvores e
de mulherescom os utensíliosnecessáriosà vida pastoril um pote de

ferro um cântaro duastijelas e pelomenosduascolherese dois garfos
Sãonecessáriosdois tolheres porqueno pastoreiode cadavezeirade

gadobovino só andaum pastor de dia mas à noite o que vai substi
tuí-lo no dia seguintevai lá jantar e pernoitar O jantar é feito peloque
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lá estava Aí ficam os dois nas tais cabanasforradas a colmo quedeve
ser mudadodeoito em oito dias peloqueestiver a pastorearao sábado

Falei acimade vida comunitáriaprôpriamentedita para salien
tar estafacetae dar a entenderquenemtudo é feito dentrodos limites
desteregime Há ocupaçõesnão feitas em tal sistema que constituem
paradoxosna vida dogrupo É o casoda sulcagemdastornasque apesar
de estarem ligadas não são lavradas em comum cada dono lavra
as suas é o casodas sachadase doutrasfainas agrícolas Em regímen
comunitáriosãofeitas as segadasas roçadase demodoespecialo pas
toreio Os dias destasocupaçõessão determinadospelo Juiz de modo
a desencontrá-laspara se auxiliarem mútuamente ajudam para serem
ajudadosDaquio podermosconcluirqueVilarinho nãoconstitui propriamenteumgrupoprimário na totalidadedosseusaspectosdevida comum

Foi talvezo pastoreioa ocupaçãofuncionalquedeuao grupo carac
terísticas de comunidade a necessidadede alcançar maiores lucros
ocupandomenospessoaslevouos habitantesdeVilarinho à instituciona
lizaçãodeusose costumese à distribuiçãodepapéispara melhorfuncio
namentoO extractoda regulamentaçãoda Junta de Vilarinho extraído
da obra de Tude M de Sousa demonstraprecisamenteo empenhona
vida pastoril e as frequentesreferênciasaosusose costumes

Cláusulas extraídas da escritura de contrato e união junta ou
accordo do povode Vilarinho

Primeiramentedisseramque todo aquellemoradorque um bezerro
e uma junta de bois ou touras tiver será obrigadoa quardar a bezeira
nos dias que lhe pertencere aquelleque não tiver bois ou touras não
seráobrigadoa quardaralguma só sim depoisqueas tiver

Queaquellequesó tiver umajunta deboisde trabalhofará a quardade umavezsim e de outra nãoe nãocumprindoassimficará de fóra de
bezeirae nãopoderáentrar como seugadopara a mesmasempagar a
quantiade dois mil reis para despesasdestelogar

Quetodoaquellea quempertencera quardada bezeiranãoseentre
gará a outro serviçose não a quardar a dita bezeirae faltando a isto
pagaráa quantiadequatrocentosreis

Quetodo aquelleque não fôr para as bezeirasno dia que lhe pertencerpagaráoitocentosreis por cadavez
Quea bezeiradas vaccasserá conformeo costumeque se observa

nestelogar e todo aquelleque não conduziras vaccasdo logar para o
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Montee conduzil-as
a bezeira

dasvaccasda serra para esta quarda e vigiada na forma do costume
Queninguémpoderátrazer gadoa pastarna Veigaàssoltassósendono
queé seue

inclueseaquiqueentende-sereis400quantiaafizernãooassim
quevezcadaporpagarálogaroparanouteàdaqui

fazendoo contráriopagarápelaprimeira vez1000reis e peia
segundadobrado

Que todas as águasde lima e rega e vertentese enchurrostudo
seguiráo costumeantigo

Queo Juiz de Ventenadestelogar será senhorde pôr os dias de
segadade centeiodas vindimas e milho serodioattendendosempreao
costumeantigo e semquê se pondoo dia para isto ninguémo poderá
fazer salvosendoemparte ondetenhacaminhopor terra sua

Queninguémpoderáabrir caminhodasVeigassemchegaro dia de
S Migueldecadaano

Queninguémpoderáarrendarcasaa pessoadefóra do logar e o que
fizer o contráriopagará6$000reis

QuenasJuntas quese fizerem no logar assistirãosempretodosos
cabeçasdecasaese sendoviúvaso filho maisvelho

Quetodasas dúvidas

Juntas que se fizerem para trabalho do logar serão todos
obrigadosa comparecere a trabalhar o quepodere para si não

QueautorisamoJuizdeVentenaparapoderimporas

nasQue
votosa

escolhidoshomensseispordecedidasserãocousaoutraouáguasascom
logarnestehaverpossamesuscitaramseque

penasemultas

A importânciadestainstituição vemdo facto deser o pastoreioque
lhes proporcionauma vida mais desafogadaÉ por isso que a ela está
ligada a maior pressão precisamenteporque representavalores notá
veis comoa subsistênciae statusconsequente

O funcionamentodas vezeirasobedecea normaspor vezesrígidas
A não aceitaçãodestasequivaleà expulsão de vizinho isto é o ele
mentoapontadonão poderáser servidonem ocupado pelosvizinhos
é consideradocomoum estranhoà comunidadeJá tem acontecidoque
algunselementosali estabelecidoshá pouco geralmentepor casamento
não querendoaceitar os usose costumesinstitucionalizadostêm sido
obrigadosa fazê-loquerpor coacçãocomoum quefoi agarrado deitado
sobreumapadiolae levadopor unseacompanhadopor outrosemdirecção
à ponte do Ribeiro das Furnas Ponte do Fido ameaçandoque o
deitariamda ponteabaixo casonãoprometesseaceitar todasas institui
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çõesdo grupo comseususose costumes quer por necessidadecomo
outro que não querendoaceitar as pautasde comportamentofurnenses
nãoera servidonemocupado nastarefasdo dia-a-diae viu-seobrigado
a fazê-loou a sair daaldeia Optandopelasegundaresolveuir viver para
junto da Casada Guarda a trinta minutos de caminhodo lugar donde
saíra ficandoa trabalhar daí os bensquepossuíana povoaçãoabando
nada Mas a vida nestaregião seminterajuda é difícil e comoo filho
pródigodequefala o Evangelhoveiopedir para voltar a ser considerado
elementoda comunidadeaceitandotodasas formalidades

As fazendasdo lugar estãodivididas em seisvezeiras a das vacas
comcrias queandanasproximidadesda povoaçãopara à noite vir per
noitar às cortesdo lugar a de vacassemcrias que sobeo monte em
MarçoesódesceemSetembroa deboisdaserraquetambémsobee desce
na mesmaaltura a de carneiros pastoreadapor uma só pessoa a de
éguase cavalosgarranos que anda ao feirio ou seja sem pastor lá
para o monteperto e até dentro da Espanha há currais em terras do
paísvizinho por exemploo de ChãoGalego e a de cabras queali cha
mamda rês pastoreadapor duaspessoasque sobemde manhãe des
cemà tardinha

Das vezeirasquesobeme descemdiáriamenteo monteo funciona
mentoé o seguinte De manhã um dosdois pastoresantigamente eram
quatro depoistrês toca o corno e todos os donosdos animais abrem
as portasaoscurrais Poucotempodepoistodosos animaisestãoa jun
tar-seà saídado lugar para subiremo monte Ao entardecerum pastor
à entrada do lugar volta a tocar o corno e os animais dividem-seem
pequenosrebanhosindo cadaum parao seucurral Eu próprio tive oca
sião de apreciarcercadasdezoitohoras do dia 2 de Janeirodesteano
quandoa nevedescialentamentedo azul-cinzentodo céu reforçandoo
mantobrancoquejá escondiaas penediasOuviam-sebalidosde todosos
lados À porta deum curral queestavafechadoosanimaistremiamcom
a nevequelhescobriao corpo

Todosestesanimaisestãomarcadoscomsinais à lima ouá serra nos
chifres ou com cortesnas orelhas A fazendada casaFechaapresenta
no cornodireito é a da casaJeira apresentatambémno corpodireito
a fogo s a da casaJosédo Jeira apresentaa fogo j a da casaAntó
nio Franciscoapresentao sinal feito à serra

O pastoreionão é aproveitadoem toda a extensão apenastratam
para venderos animaispara carne Do leite sômentefazemuso de uma
pequenaporção para tomarsimplespara fazerumaespéciedemanteiga
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que na opinião de Jorge Dias é do géneroda que é usadaem algumas

regiõesmontanhosasda França ou para fazer as regionais papas ou

sopade leite cuja composiçãoé alémde leite farinha e sal Esta sopa
é usadasobretudono Inverno estaçãoem queo mau tempo não permi
tindo certasculturasnemfácil deslocaçãoreunea todosem suascasas

obrigando-osa usar o queali possuempresunto chouriço batatas leite

vinho etc A alimentaçãoconquantonão seja lauta é abundantecomo

aliás demonstraa estaturarobustadaquelagente

O Inverno é passadocomalegria pois comoos afazeressãopoucos
vão até às casasuns dos outros e ali os mais idososnarram as Ssuas

façanhasde juventude enquantoos mais novosfazemprojectospara O

advir Masa maiorparte destaépocaoshomenspassam-naa fazerobjec
tos necessáriosà vida agrícolae caseiraou a consertarosqueseestraga
ram na faina anterior Osmóveisqueseencontramna cozinhasãoquase
todosfeitos por estes o esconobanco de encosto o armairo armá

rio cuja tampa desceparalelamenteao escono servindode mesaou

suporte para comer masseira broeira onde colocamo pão depoisde

tirado do forno outrosobjectosnecessáriosà cozeduradeste etc Muitos

objectosali utilizados sobretudoos de ferro são de origem espanhoia
é-lhesmaisfácil fazerascomprasemEspanhaqueno seuPaís porquea

cidadequetêm maispróximaé Braga masaindaà distânciadecercade

cinquentaquilómetros e até há poucotempo com dificuldadede meios

de condução
Todosos homenssabemtrabalhar mais ou menosperfeitamentede

carpinteiro depedreiro nãofalandojá em todosos trabalhosagrícolase

até deculinária o Invernoproporciona-lhestudo isto Havia um a quem
chamavamo Homem dos SeteOfícios que trabalhava com perfeição
decarpinteiro pedreiro trolha ferreiro alfaiate tamanqueiroe lavrador

era o senhorAntónio JoséFrancisco A suaperfeiçãoem carpintaria era

tal que fez uma imagemdo SagradoCoraçãode Jesus Serviu-lhede

modeloumaoutra empontomuito menor quesediz ter sido trazida da

freguesiadeParanhosconcelhodeAmares O perfil da imagemestáreal

mentebemtalhado todasas partes estãoproporcionaiso manto desce

comperfeitalevezaenfim tudomostraboasmãosebomgosto Sóé pena
não ter sido pintada tambémpor ele próprio foi pintada em Braga
A bentaimagemqueeutive entremãosencontra-seaindana casadeseu

filho bemcomoa espingardacomquefazia comseusvizinhos a batida

ao lobo um exemplardo Diário da Manhã comemorativode 28 de
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Maiode 1936 comcercade cinquentapáginase outro de O Século de
28 de Maio de 1937 ainda mais volumoso que apresentaem primeira
páginaeemgrandesproporçõesa fotografia deAntónio deOliveira Sala
zar O sr António Francisco alémde grandeartista era tambémmuito
dedicadoà política

O traje detodaestagentenãoé característicaespecíficaporquenas
povoaçõesvizinhasusampeçascongéneresAs mulheresusamdois aven
tais cujo panoé tecidopor elaspróprias um pelascostase outro preso
à cintura descendopelaparte anterior comoé vulgar A saia bemcom
prida comsaiotepor baixo blusa peúgas pelo menosaté ao joelho e
botins botas deágua ou socosfechadossãoem moldesidênticosaosde
todaaquelaregiãoA roupaé todaeladetom escurosobretudonasmulhe
res casadasque desdequetomamtal estadojá nãosesentembemcom
roupasalegrescomoseo casamentoafogassetodasas alegriasda juven
tude Masnocasodasviúvas asituaçãoéaindamaisgrave seriao cúmulo
para aquelagenteque uma viúva vestisseroupasde cor clara diziam
logoquejá nãoandavacom boas intenções Os homensvestemgeral
mentecomoemquasetodasasnossasaldeiasAs polainasdebureldeque
fala Jorge Dias foram substituídaspelasbotasde água ou pelaschan
cas socosfechadosno Invernoe abertosno Verão

As fainasfeitas emcomumjá nãoserevestemda alegriae da graça
deoutrora querporquea gentejovemdehoje já nãoachapiadaa certos
processosantigos quer porquealgunsdessesprocessosestãorevestidos
de certa malícia É o casode talhar uma camisanas cortadasde linho
ou de feno e de muitos outros costumesligados às esfolhadasdesfo
lhadas e às malhadasde centeio que podemser feitas a murro ou
seja batendomolhinho por molhinho contra a chedade um carro de
bois ou a malho AÀAúltima é a maneiramais típica e das fainas mais
alegres o cerealé estendidona eira ou ladrilho pelasmulherese depoisdois gruposde homensgeralmentede cinco dirigem-sede lado a lado
batendodetal modocertoscomo malho queum sóestrondosefaz ouvir
O talhar uma camisaconsisteem um homemabraçar uma mulher e
depoisdeprostradosnomeiodo linho ou do feno sefazeremrolar Regra
geral isto fazia-seentre pessoassolteiras massealgumacasadao fazia
ninguémsemelindrava

Outro facto quetambéminflui é a juventude sobretudorapazeslogo
que sai da escolaprimária procurar melhoresmeiosde vida Se não
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podeir para o estrangeiro é Lisboaquea acolhe que lhe abreos olhos
e lhe espanao pó queo ventogalegolevantou

Masaindahá algumacoisaquea todosatrai e reuneemplenaanimo
sidadee alegria é o Natal e a festa de NossaSenhorada Conceição
Mesmoos queseencontramemlugareslongínquosfazemtodososesfor
çosparav irem partilhar da mesmaalegria A festa constadeumaparte
religiosacomoshabituaisactos abrilhantadospor umabandademúsica
por altifalantes e por uma sessãode fogo de artifício Mas até aqui
nadadenovidadeO queé inovaçãoé a parte deconfraternizaçãoosdois
festeiros cujospapéisandamà roda todososanos convidamosparentes
e vizinhosmaisamigos na impossibilidadede a todosconvidar para
um almoçoemquea cabraassadano forno de cozero pão combatatas
ocupao lugar dedestaqueA cabraassadacombatatase arroz é o prato
regional

pessoas
A sopaseca pão de trigo humedecidopor um molhoespecialé a igua
ria servida comosobremesaÉ esta festa que invadede alegria toda a
aldeia Até os espanhóisdas

astodasaabertasestãoportasasdianestepoiscasaqualquer
emcomerpoderãoforasteirosostodosdianestequepratooé

aldeiasda raia afluem à festividade uns
porquetêm ali familiares por exemploos irmãosFecha quetêm um tio
casadoem Espanha outros porquesão conhecidosda vida de contra
bandoem quealgunshabitantesseocupam

Masestagentenãocuidasóda vida material praticamelespróprios
e semeiamnas criançasverdadeirosgermesde vida religiosa alimen
tando-osna medidadassuaspossibilidadesculturais semaisnão trans
mitem é porquemais não sabem Apesarde o pároconão poderdeslo
car-seali frequentementepara ensinarcatequeseas criançasnão ficam
sem ela há catequistasque desempenhameste papel ensinando-asem
temposdeterminadosna capelado lugar O fruto de todasestassementei
ras estáà vista os sacerdotese as religiosastêm surgido

Comoé próprio de todosos gruposconservadorese tradicionalistas
o verdadeiroculto anda misturado de magiase superstiçõesUm dos
remédiosmágicosé a pedrada peçonhaapanhadano montedeS Bento
para curar mordidelasdevíborase inchaçõescuja origemsedesconhece
As superstiçõeseasbruxassãoapanágioda cultura furnensecomoprova
a quadra

Ô lugar deVilarinho
Todo cheiode ameixieiras
No meiode ti passeiam
Quatrocentasfeiticeiras
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O preceitoda missaao domingoe dias de obrigação é cumpridoà
risca apesardeteremdeandarcercade45minutospor caminhosdifíceis
vãoà missaà sededa freguesiaS Joãodo CampoO restodo domingoé
passadoemconversacomosvizinhosou a tratar deassuntosparticulares
internosou externosOsjovens claro namoram

A instituiçãofamiliar é a maisimportante Oscasamentospor vezes
realizam-semaisa contentodospaisdo quedosprópriosnoivos As rela
çõesdepaise filhos nemsempresãoas maisaconselháveismuitasvezes
o pai é tido comouma personagemseverae inacessívelo quegera nos
filhos um certomedode seabrireme de lhesexporemcertosproblemas
quetentam resolverpor vias menosrecomendáveisMas noutrosaspec
tos sãoverdadeirospais No quediz respeitoà escolaprimária procuram
fazer-lhescompreendera necessidadeda instrução Quanta à educação
moral já acimame referi

A escolaqueali existe cujo alicerceé um ciclópicopenedofoi cons
truída à custadospróprioshabitantesOsprimeirosprofessoreseramdali
naturais um da família Fecha outro da Jeira Hoje há umaraparigano
primeiro ano do Magistérioda família Picado Apesarde toda esta boa
vontadeestãosemprofessor Foi lá uma professorade Braga fazer
asmatrículasnoprincípiodoanoe nuncamaisvoltou Apenastrês crian
çasdasmaisdestemidasvãoà escolaa S Joãodo Campoo quedemons
tra grandeforça devontade

IV ESTRUTURASE STATUS

Conformejá dei a percebera estruturadogruponãoé tão informal
comopoderiaparecerdumaapreciaçãofugidia Se há usos costumese
papéisquenão estãoprôpriamenteformalizados cuja actuaçãoobedece
apenasaodeves ou não deves outroshá sobretudoos quedizemres
peito à parte estritamentecomunitária que são autênticasnormas a
cuja infracçãocorrespondeumjuízo e a respectivacondenado Governo
local

Aconteciapor vezesque os habitantes dirigindo-seà sededo Con
celhoparaapresentaremaopostodaG N R queixasunscontraosoutros
eram assimrecebidos Arranjem-seuns comos outros isso é lá com
ossenhoresOra estaatitude provaqueas questõeserameminentemente
peculiarese quea intervençãodasautoridadesjurídicas externaspoderia
complicarcadavezmaiso caso Isto para provar que até é do conheci
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mentoaceitodasautoridadesexternasa existênciadumainstituição jurí
dicaemVilarinho da Furna

Outra provado aspectoformal do grupoé o extractoacimainserido

O status individual interno não é sensivelmenteigual Há pessoas
que não são vistas com bonsolhos geralmenteas que tentam eviden

ciar-se desviando-sedosusose costumestradicionais o queé fruto da

migração e as quetrazemo labéuda desconfiançae da má reputação
Comexcepçãodestese de poucosmais casosnão há uma estratificação
dentro do grupo Se há famílias que gozamde maior prestígio comoa

Jeira a Fechaa Quelhaa Trigo a Outeiro queseevidenciaramum pouco
maispelarespectivaascendênciapadrese professoreshá um aspectoque
a todosiguala o facto decadacabeçade família ter ocasiãode imperar
sobretodosos outros quandoé investidode juiz Portanto o papele o

status correspondenteà personalidademáxima é pertença de todos
Mas o modocomoo desempenhapodeaumentarou diminuir o sfaltus
individual Daqui sepoderconcluira existênciadeumcertograudemobi
lidadevertical

O status do chefe de família estende-sea todos os elementosda
mesmaSealgumfilho faz qualquertraquiniceaosvizinhos estesprofe
rem frasesque provamefectivamentetal afirmação Se não fossepor
respeitoao pai ou Se nãofossedequemé

A consideraçãopelospadrese pelosprofessoresé realmentenotável
o padree o professorsãoaspersonalidadesmaisestimadas daí o status
elevadade quegozamestaspessoase a intolerânciaa respeitoda perso
nagemsagradaem qualquerfalta Isto não vai contradizera afirmação
já feita ou seja que a personalidademáxima era o Juiz porque este
atributo refere-semaisà vida material aqueleà do espírito

O status dos filhos que não casam ficam sempre encostados
ao filho casadoem casa geralmenteo mais velho é o mesmoque lhes

legaramospais Esta espéciedecelibato semqualquersignificadomoral

particular porqueé apenaspara nãofragmentar a casa é uma pauta
de comportamentointerna que tendea desaparecermas ainda existe
o casodeum irmão da esposado sr DomingosFechacomquemvive e a

quemvai acompanharna mudança comome afirmou é um exemplo
Quantoao status individual fora do grupotudo seprocessade modo

diferente As relaçõessociaisexterioresnãosãoas mesmasuns porque
sãomaisviajadose portanto têm outros conhecimentosoutros porque
têmfamiliaresbemcolocadosnasociedadeglobala quepertencemoutros
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que pelas aptidõespostas à prova no seu mandatocomoJuízes são
encarregadosdetratar decertosassuntosdeinteresseparaa comunidade

O status global do grupo é variável nem todosos grupos lhe tri
butama mesmaestima uns apreciamVilarinho por ser um grupo sui
generis que soubeconservarmelhor que ninguémos usose costumes
dosantepassadosoutros criticam-nopor estar de tal modopresoa tais
processossociais quenãooferecepossibilidadesde mudançae aindapor
sejulgar o detentordeumacultura nuncavista o quenãoé totalmente
verdadeiroporquehá por ali gruposmuito semelhantescomojá referi

V CONCLUSÃO

A frase Aqueles só afogadosé que sairão dali tornou-seuma
realidade a desintegraçãodo grupo está para breve dentro em poucos
mesesa aldeia de Vilarinho da Furna será afogadapela barragemdo
mesmonomeCadadia é umpassoparaa destruiçãoé um tormentoparao espíritodaquelagenteinfrenementeagarradaao seuterrão natal os
maisvelhos Vilarinho é a vítima paraqueTerrasdeBourosevalorizee
se torne uma atracçãoturística já não por ser um conjunto de aldeias
dispersascomo seutípico modus vivendi maspor serdetentordeavan
çadatécnicae de belezasnaturais quecomeçamagoraa ser descobertas

nãofalandojá do Cérebro doMinho o maisbeloe encantadorpanorama o Gerês
Mas Vilarinho da Furna nãomorre porqueMestreLuís de Camposa salvoudaságuascomo mesmocarinhoe devoçãocomquea princesa

egípciasalvouMoisésdaságuasdo Nilo assimescreveuo meuilustre
professorde então Júlio Vaz num prospectoque o distinto pintor e
desenhistame ofereceuquandono Edifício do Turismo de Braga apreciava e comentavacom a pessoaque me fazia companhiaa exposição
quecolocavadiantedosmeusolhosaquelamesmavida quemerodeavana
tardedo dia 2 deJaneirode 1970 Vilarinho da Furna estavaali

Realmentea moribundaaldeia apesarde imersanaságuaslímpidasdo Rio Homemnãomorrerá a obraqueLuís deCamposlegouà Câmarade Terras de Bouro com destinoao anunciadomuseude Vilarinho da
Furna ademais o filme-documentário Vilarinho das Furnas há
poucoestreadoem Lisboa em que António Camposgravou o dia-a-diada comunidadeproporcionarãoa quantosnãotiveram a dita depisar os
caminhosda desventuradaaldeianãoumasimplesrecordaçãoda cultura
furnensemasumapresençaqueperviveráos séculos



 

Da verdadeira origem de algumas famílias

ilustres de Braga e seu termo

PorDomingosdeAraújoAFFONSO

XVIII

BAFRROS
de SãoJerónimode Real

I FERNÃODIAS DE BARROS o primeiro que usouesteapelido
por residir na freguesiadeSantoEstevãodeBarros nacomarca
dePicodeRegaladosº dizemosnobiliários acrescentandoque
era natural da Biscaia e passoua Portugal no reinado d'el-rei
D Diniz por crimesquecometeuna suaterra

Empborao CondeD Pedro não o mencionecomo filho de
Don Diego Lopezde Haro senhorda Biscaia alguns linhagistas
comotal o consideram

DizemosmesmoslinhagistasquedeMARIA MARTINS filha
deJoãoMartins do conselhod'el-reiD AfonsoIII teveo seguinte
filho bastardo

m MARTIM FERNANDES DE BARROS queserviu comvalor nas
guerras do seu tempo

x com SEBASTIANA MARTINS filha de Vasco Martins
chancelerd'el-rei D Diniz

Tiveram
1(1I NUNO FERNANDESDE BARROS senhordo pres

timo de Perozelono almoxarifadodeValençaquelhe
foi doadoem1358e confirmadopor el-reiD Fernando

1 Quefoi concelhocomcâmaraejuizordinário
2 ConcelhodeAboimdaNóbregaaté1855hojeconcelhodeVilaVerdedis

trito deBraga
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a 6.9.14051367 Foi um grandesenhor conforme
testemunhamos documentospor ele assinadosnas
chancelariasreais

x comD BRITESDE AZEVEDO filha deAlvaro
Gonçalves

MARTINSDE BARROS quesegue

O Rev.ºMARTIM MARTINS DE BARROS arcediagoda Sé de
Braga e instituidor do vínculoda Morreira encabeçadonascasas
ondemoravaemBraga a quejuntou as

MARTIMRev.ºO2(111
gC

AndeiroSanchaDmulhersuadeeVabodetinho
MarSdeHonradasenhorAzevedode

propriedadesquepossuía
na freguesiade S.Miguelde Vila Covada Morreira no termo de
Braga comobrigaçãodeumamissasemanaldita noaltar deNossa
SenhoradaGraça noclaustroda catedral Na instituiçãoordenava
quefizessemumasepulturana navecentraldaSé paraseuenterro
e dossucessoresdo vínculo
Teve bastardo entre outros

O Rev.ºGONÇALODIAS DE BARROS 1.ºadministradordo vín
culo da Morreira prior do conventode S Martinho de Crasto no
termo dePonteda Barca abadedeS PedrodeCalvelo no antigo
concelhodePenelaabadia querenunciouno mosteirodeVilar de
Frades ondepassouos últimos anosdevida comgrandeopinião
de santidade

em Bragaem 1382 e 1 em Vilar de Frades ondejaz a
18.4.1461
Sendoclérigo de ordens menores teve de JOANA VASQUES
mulher solteira legitimadosa 27.3.1418

ChancelariadeD FernandoLivro fls 16vº ArquivoNacionalda
TorredoTombo

1 EugéniodeCastroOsmeusVasconcelospág 56 separatadeBIBLOS
Coimbra1933

5
6

P.ºAndréGonçalvesLivrodascousasmemoráveisdoseutempo
ChancelariadeD João1 LivroIV fls 18v.º ArquivoNacionaldaTorre

doTombo



 

Tecu
ep

OWTUOIAf
S
U

SOJIBg

SOPp

ESED



 



 

ArmasdosBarrosnaSédeBraga



 

CapeladosBarrosnaSédeBraga



 

FAMÍLIASILUSTRESDEBRAGA 125

1(V O Dr LOPO DE BARROS quesegue
Teve também sendoprior de S Martinho de Crasto de ISA

BEL DE CRASTOmulhersolteira legitimadosem 1453
2(V ISABEL DE BARROS s m n
3(V FILIPA DE BARROSs m n
4(V LOPODE BARROSs m n
Teveainda e destesnãoencontramosas legitimações
5(V GONÇALOESTEVES DE BARROS fidalgo da Casa

Real moradorem Viana
x com sua parenteD ISABEL DE BARROS se

nhora da quinta e Torre de Turiz e padroeirada igreja
da mesmafreguesiafilha e herdeiradeDiogodeBarros
e desuamulherGráciaVelho C g

6(V Frei ALVARO DE BARROS fradeem Vilar deFrades
encarregadopelo Cabidoda Sé Primaz Sé vaga de
fazer a partilha dosbensdeixadospor seu irmão Lopo
e por suacunhadaIsabelAnesdeMacedoseminterven

çãodo juiz dosórfãos 28.8.1482 Foi reitor da casada

Congregaçãodos loiosem Reciãojunto a Lamegoonde
em1487Em 1652osseusossosforamtrasladadospara

SantaCruz deLamego

V O DR LOPODIAS DE BARROS fidalgo da CasaReal alvará de

29.3.1458 cidadãodeBraga ondefoi vereadorem1475Pessoade

grandeautoridade formadoem leis e advogadoem Braga Foi
o 2.ºadministradordovínculodaMorreira comcapeladeNossaSe
nhorada Graçana SédeBragae senhordaquinta e Torre dePou
sadana freguesiadeS PedrodeCalveloetc

Testou peloseupunho a 18.12.1481º eno testamentomanda

queo sepultemna mais chegadacovaque jaz a par do altar de
SantaMaria da Graça ondejazia sua filha Catarina de Barros
Declaraque à data do testamentoestavaviva sua mulher Isabel
AnesdeMacedoe quese não ficaremherdeirosmeusou demeus
filhos que esta sucessãose torne à linhagemde R.º Anelio meu

7 ChancelariadeD AfonsoV LivroII daslegitimaçõesdaLeituraNova
flsa32 ArquivoNacionaldaTorredoTombo

8 InformaçãodadapeloDr JosédeSousaMachado
9 NotaGeral ArquivoDistritaldeBraga
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tyo Mandaaindaquequemfique como lugarde Pousadadê um
alqueiredemilhoà igreja deS PedrodeCalveloporã assimandou
meupadree meuavô por salvaçãodesuasalmas

Estandodoentedecamapediua Martim dosGuimarãestabe
lião geral e seu compadre que escrevessea última disposição
acrescentadaao testamentoe ambosassinaram

Do testamentoconstaqueo falecidoarcebispoD Fernandoda
Guerra lhe dera 10$000reis para suas filhas Catarina e Tnêsde
Barros e que comessedinheiro compraraa GonçaloCorreia de
Farelães dois casaisna freguesiade Cresposum para cadauma
delas O de Catarina que falecera pertenciaà herança maso de
Inês era dela nãodevendoser-lhedescontadona legítima Manda
aindaqueninguémtire aschavesa suafilha TnêsdeBarrosatéao
regressode seu filho Valentim de Barros Este e Inês com Frei
AÁlvarode Barros supra citado irmão do testador e com Lopo
Afonso seu confessorserão os executoresdo testamento Fize
ram-seaspartilhascomintervençãoe autoridadedeFrei Álvaro de
Barros tio dos herdeiros a 12.9.1482masValentim de Barros e
seusirmãosjá tinham feito e assinadouma relaçãode móveisa
23.1.1482

x comISABEL ANES DE MACEDOdo Porto que na casa
dosBarros emBraga

Tiveram
1(VI CATARINA DE BARROS antesde1476
2(VI VALENTIM DE BARROS quesegue
3(VI LOPO DE BARROS corregedorde Entre Douro e

Minho semser letrado senhorda quinta da Ventosa
em S Paio de Mós concelhode RegaladosRecebeu
ordensmenoresem Braga em 1458

x em Viseu com D ISABEL DE FIGUEIREDO
filha de LopoDiase desuamulherIsabelRodriguesde
Figueiredo C g

4(VI Madre INÊS DE BARROS freira em Aveiro senhora
de um dos casaisde Crespos

S5(VI O ReverendoPEDRODE BARROS Capelãoda Casa
Real prior deSamoraCorreia Herdouascasaseoutros
bensquesua mãepossuíano Porto

10 LivrodematrículadosordinandosArquivoDistritaldeBraga
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DE BARROS senhora da quinta da Pala
junto à Pontedo Porto

x comGONÇALOVAZ DO REGO alcaide-morde
Vimioso C g

8(VI GONÇALODE BARROSsenhordasquintasdeS Mar

ISABELT(VI
lados

RegadeconcelhoCoucieiroemQuinteladePaçodo
senhoraAveiroemfreiraBARROSDEMARIAMadre6(VI

127BRAGADE

tinho do Outeiro Porta etc em RegaladosAssassi
nadopor PedroGomesdeAbreu C g

VI VALENTIM DE BARROS escudeiro das casas dos reis
D Afonso V D JoãoIT e D Manuele de todosestessoberanos
recebeuhonrase mercêsgrangeandograndecasa Foi o 3.º admi
nistrador do vínculodaMorreira e senhordaTorre dePousadadas
DonasemS PedrodeCalveloetc

El-Rei D JoãoII por carta de9.1.1482 na qual lhe chama
seuescudeiroconcedeu-lhepelo bemqueo tinha servido o privi
légiode o isentardopagamentodetributos e el-rei D Manuelpor
carta datadadeMontemor-o-Novoa 4.1.1499confirmou-onocargo
de corregedorda Comarcada Beira para quetinha sido nomeado
por D JoãoII º Por carta de 21.3.1504foi nomeadoVedordas
obras de Braga Foi quatro vezesCapitão-mordas armadas
reais Receberaordensmenoresem Braga em 1455

Feztestamentoem Lisboa a 3.9.1512na Nota de DiogoFer
nandesacrescentandoo seuvínculo comobrigaçãode determina
dasmissasmandandoqueosepultassemnoconventodeSantoEloy
e nomeandoadministradordo vínculoseu filho Lopo ao qual a
20 do mesmomês foi dadaposseem Braga na Nota de Diogo
Quinteiro escudeiro

De BRITES VAZ ou BRITES PEREIRA a quemdoou em

11 Chancelariade D JoãoII LivroV fls 100v.º ArquivoNacionalda
TorredoTombo

12 ChancelariadeD ManuelLivroITIdaLeituraNovafls 13v.º Arquivo
NacionaldaTorredoTombo

13 ChancelariadeD ManuelLivro23fls 8v.º ArquivoNacionaldaTorre
doTombo

11 LivrodamatrículadosordinandosArquivoDistritaldeBraga
15 NotadeDiogoQuinteiro ArquivoDistritaldeBraga
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vida a quinta de Ventosa no concelhode Regaladose o casalde
Tresmondeem Penelade D João doação que seusfilhos confir
marama 13.7.1524 teveosseguintes

Filhos bastardos os quatro primeiros legitimados a 29.7
1504º dos restantesnão encontramosas legitimações

1(VII

2(VII

3(VII
4(VII

5(VII

D Frei BRAZ DE BARROS1.ºBispodeLeiria Bula
do Papa Paulo III de 25.5.1545 que antes foi frade
jerónimo no conventoda PenhaLonga onde tomou
hábito a 30.9.1516Formou-seemteologiana Universi
dadedeLovainae el-reiD JoãoIIITnomeou-oreforma
dor da Congregaçãodos Cónegosregularesde Santo
Agostinho cuja árdua empresainiciou a 13.10.1527e
concluiuem 1544 À eficácia das suaspersuasõesse
devea fixaçãodefinitiva daUniversidadeemCoimbra
por el-reiD JoãoIII em1537Tomoupossedobispado
deLeiria a 28.7.1545renunciandoem1550Recolheu-se
entãoaoconventodaPenhaLonga ondej a 31.3.1559
Tinha em Braga a 19.9.1500

Tevebastarda
VIII D BRITES DE VASCONCELOS

x comseutio BALTAZAR DE BARROS
comosedirá S g

O ReverendoMANUEL DE BARROSCapelãod'el-rei
tevemuitosbenefícios
LOPODE BARROSquesegue
BALTAZAR DE BARROS escudeiroda Casa Real
que a 28.5.1552instituiu o vínculode NossaSenhora
da Saúdede Avelãs Coimbra na Nota de Gonçalo
GonçalvesGil

x comsuasobrinhaD BRITES DE VASCONCE
LOS primeira administradora do

DE BARROS querecebeuordensmeno
resemBraga em1485 j solteirona índia

16 Chancelariade D ManuelLivro46 fls 129v.º ArquivoNacionalda
TorredoTombo

17

FRANCISCO
gSLeiriadeBispocitadoacimadofilha

Coroaaparavagoumortesuaporquemaridopelo
instituídovínculo

LivrodamatrículadosordinandosArquivoDistritaldeBraga



 

FAMIÍLIASILUSTRESDEBRAGA 129

6(VII D ANA DE BARROS
x precedendoescriturade20.6.1514comAFONSO

GOMESPEREIRA DO LAGO senhorda quinta de
Pousada no concelhode Penelade D João.�C g

T(VII D ISABEL DE BARROSquej novadeixandoo terço
de seus bensao pai embora lhe sobrevivessemdois
filhos

x comPEDRODA CUNHA Cavaleirofidalgo da
CasaReal almotacéde Braga em 1509 C g

8(VII D MARIA DE BARROS
x comNICOLAU PEREIRA S m n

9(VII MadreINÊS DE BARROS freira no conventoda Ma
dre de Deusde Lisboa

10(VII Madre CATARINA DE BARROS freira no convento
de Lorvão

VIT LOPODE BARROSCavaleirofidalgo da CasaReal com8$000e
depois12$000reis de tença alvará de 4.2.1512 4.º administrador
do vínculoda Morreira senhordaTorre de Pousadaetc juiz ordi
nário emBragaem1529 1535e 1538º Recebeuordensmenores
emBragaem1493

Com sua mulher instituiu a 10.4.1539um grande vínculo
constituídopelasquintasde S Jerónimode Real que eramdela
quinta da Ventosano concelhode Regaladosvínculoque anexou
à sua capelade NossaSenhorada Graça no claustro da Sé de
Braga Mandouconstruir uma nova torre em Pousadaconforme
constade umaescriturade19.2.1538em queajustoucomAntonio
Pires mestrepedreiro moradorem Durrães essaobra por 11.000
reais afora a cantaria a torre deveriater 36 palmosde altura

T na quinta de S Jerónimode Real termo de Braga a 22.11
1584

x precedendoescrituradotal de16.3.1516º comD BRITES
BRAVO senhorada quinta de S Jerónimode Real que seupai
tinha compradoà casadeRegalados filha deDiogoBravoedesua
mulherInêsLopesGarro Vid BRAVOS 1.º

18 ArquivodaCâmaraMunicipaldeBraga
19 LivrodematrículadosordinandosArquivoDistritaldeBraga
20 NotaGeral ArquivoDistritaldeBraga
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Tiveram
1(VIII MadreCATARINA DE BARROS freira no convento

de SantaClarade Coimbra dotadaem 15472
2(VII D ANA DE BARROS dotada por sua mãe com a

3VIII
4(VIII
5(VIII
6VIII

7(VIII
8VIII
9(VIII

quinta e Torre dePousadaem Calvelo vinculadapor
escritura de 20.3.1549

x a 3.5.1549comPEDROGOMESDE ABREU
senhor da quinta de Briteiros no termo de Guima
rães Vid ABREUS 1.º C g
MadreISABEL DE BARROS
Madre ANTÔNIA DE BARROS
MadreFRANCISCADE BARROS
Madre INÉS DE BARROS todas quatro freiras no
conventodos Remédiosde Braga dotadaspor sua
mãee por seu irmão Diogo de Barros por escritura
de 24.6.1549
DIOGODE BARROS que segue
PEDRODE BARROS que na índia
O ReverendoJOÃODE BARROS S m n

DIOGODE BARROSFidalgoda CasaReal alvará de9.10.1547acrescentadoa EscudeiroFidalgo Capitão-morde Bragaem 1580
procurador em cortes pelo concelhode Braga 5.º administrador
dovínculoda Morreirae 1.ºdodeS JerónimodeReal etc residiu
na quinta de Real e em Braga em casasque tinha no Campoda
Vinha

em Braga a 25.2.1527
x comD LOURENÇAMENDES filha bastardado Reverendo

Gonçalo

2(IX MANUEL DE BARROSquenãocasou
Teve bastardo
x ANTÔNIO DE BARROS que dizemos nobiliá

21 NotaGeral ArquivoDistritaldeBraga22 NotaGeral ArquivoDistritaldeBraga

seguequeBARROSDELOPO1(IX
Tiveram

VimieirodesolteiramulherMendesJoana
deeNegrelosdeToméSdeabadeAntasdeMendes
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rios passouà índia e lá foi martirizadotendo15 anos
de idade

3(IX Madre ANA DE SÃO TIAGO freira no conventode
SantaClara do Porto

4(IX D MARIA DE BARROS dotadacom6500cruzadose
comas casasdo Campoda Vinha

x precedendoescritura dotal de 1.8.1591 com
DIOGODE MADUREIRA do Porto filho deLuís Alva
res de Almeidae de sua mulher e prima D Joanade
Madureira C g

5(IX O ReverendoGONÇALOMENDESDE BARROSabade
de S Romãode Mesãofriono termo deGuimarãese de
Santa Eulália de Vandoma no concelhode Paredes
Recebeuordensmenoresem Bragaem 1576

Por morte de seusobrinhoDiogode Barros Vid
infra administrouos vínculosda casaaté ao regresso
da Ííndiade seu outro sobrinhoAntónio de Barros de

Real 6.º administradordo
vínculodaMorreirae 2.ºdo deReal etc

emBragaa 5.6.1554
x em Lisboa com sua parenteD ISABEL DE MENDONÇA

1.ºadministradorado vínculode Nossa

CasadaFidalgoBARROSDELOPOIX

nmSÍndianaserviramquebastardosfilhos
Teve1607emadministraçãodacontaTomouAlmeida

Senhorade SantoAntónio
da Ribeira de Litem junto a Pombal filha do insigne João de

Barros o das Décadasinstituidor do referido vínculo e de sua
mulherD CatarinadeAlmeida

Tiveram
1(X D ANA DE BARROS S m n
2(X DIOGODE BARROSFidalgodaCasaReal 7.ºadminis

trador do vínculoda Morreira e 3.ºdo deReal etc
1 em 1607
x precedendoescritura dotal de 5.12.1603com

D ARCÂNGELAQUINHONES filha de JoãoMendes
deAntas FidalgodaCasaReal edesuamulherD Cata
rina Quinhones S g

23 LivrodematrículadosordinandosArquivoDistritaldeBraga
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3(X ANTÔNIODE BARROSDE ALMEIDA quesegue
4(X JOÃODE BARROSque serviue ina Índia

ANTÔNIODE BARROSDE ALMEIDA FidalgodaCasaReal que
serviuna índia deonderegressouparaherdara casadeseuirmão
Diogo e assim foi o 8.º administradordo vínculo da Moreira e
4.º do de Real etc e 2.ºdo da Ribeirade Litem cuja instituição
chamavao filho segundoda casa

T na casade São Jerónimode Real no termo de Braga a
9.8.1638

x em Guimarãescom D CATARINA MACHADO DE MI
RANDA E AZEVEDO senhorada quinta deBerredona freguesia
deSantaEulália deCresposdo termodeBraga j naquintadeReal
a 21.2.1643filha deGasparRebelode Carvalho administradordo
vínculo do Pinheiro etc e de sua mulher D Ana Machadode
Miranda senhorada referida quinta de Berredo

Tiveram
1(XI D ISABEL DE BARROSDE ALMEIDA AZEVEDO

baptizadaem S Jerónimode Real a 29.6.1617por seu
tio-avôo Rev.doGonçaloMendesdeBarros vd suprax na mesma freguesia a 6.11.1645 com RUY
PINHEIRO DE LACERDA administradordo vínculo
dePouvepadroeirodeCristelo Comendadorde Pedro
de Lourosa Fidalgo da CasaReal etc filho deÁlvaro
Pinheiro de Lacerda administrador do vínculo de
Pouve Fidalgo da CasaReal etc e de sua mulher e
parenteD Ana Pereira da CasadeMazarefes C g
extinta

2(XI MadreANA DE ALMEIDA freira no conventodo Sal
vador de Braga baptizadaem S Jerónimode Real a
T4.1619

3(XI LOPODE BARROSDE ALMEIDA quesegue
4(XI JOÃODE ALMEIDA DE BARROS 3.º administrador

do vínculoda Ribeira de Litem baptizadoem Jeró
nimo de Real a 18.12.1622

x emLeiria comD MARIANA DE SOUSA g
5(XI DIOGO DE BARROS DE ALMEIDA baptizadoem

S JerónimodeReala 6.6.1624 S m n
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6(XI D JERÔNIMADE BARROS
x em Braga na Sé Primaz a 6.3.1668com DO

MINGOS BARROSODO VALE filho de Domingos
Barroso e de sua mulher Helenado Vale da rua do
Souto 8 m n

XI LOPO DE BARROSDE ALMEIDA Fidalgo Cavaleiroda Casa
Real 9.º administradordo vínculo da Morreira e 5.º do de Real
senhorda quinta deBerredoque era desuamãe etc

Baptizadoem S Jerónimode Real a 10.10.1621j na mesma

freguesiaa 15.12.1675semtestamento
x comD ANA LUÍSA DE MOURA que na quinta deReal

a 31.10.1969filha de António de Moura capitão-mordasnausda
Ííndia e desuamulhere prima D MargaridaPinto

Tiveram
1(XII D MARIA DE MOURA baptizadaemS Jerónimode

Reala 6.9.1654j menina
2(XII D MARGARIDA DE MOURA baptizadana mesma

freguesiaa 9.9.1655j menina
3(XII ANTÔNIO DE BARROSDE ALMEIDA Fidalgo Ca

valeiro da CasaReal 10.ºadministradordo vínculoda
Morreira 6.º do de Real senhorda quinta de Ber
redo etc

BaptizadoemS JerónimodeReala 30.7.1656 em

Braga na suacasada rua dePaioMantaa 11.12.1714
xem S Jerónimo de Real a 12.21702 com

D INÉS FILIPA DA SILVA ALARCÃO que na

quinta de Reala 24.12.1704jaz na SéPrimaz filha
de Filipe de Sousade Carvalho j em Real a 16.10
1727 Fidalgo da Casa Real Alcaide-mor de Vila
Poucade Aguiar brigadeirona provínciade Trás-os
Montes Cavaleiroprofessona Ordemde Cristo etc
e desuamulherD JerónimaFerreira d'Eçae Alarcão

S g
4(XII D MARIA DE MOURAbaptizadaem S Jerónimode

Real a 28.7.1657 menina
5(XII FRANCISCODE BARROSDE ALMEIDA quesegue
6(XII Frei MANUEL DE BARROSDE ALMEIDA Cava

leiro professoda Ordemde S JoãoBaptista de Jeru



 

T(XII

8XII

na
quinta deReala 22.6.1748
D TERESA DE ALMEIDA E MOURA baptizadaem
S Jerónimode Reala 26.4.1662 solteira
D LUISA DE ALMEIDA baptizadana mesmafregue
sia a 3.5.1663 solteira

j19.1.1660aRealdeJerónimoSembaptizado
FregimdeComendadorMaltadechamadasalém

AUGUSTABRACARA

12(XII

XII11

XII10

9(XII JOÃO DE BARROS DE ALMEIDA baptizado na
mesmafreguesiaa 21.7.1664j solteiro
D ISABEL LUÍSA DE MOURA baptizadana mesma
freguesiaa 13.2.1667

x emS JerónimodeReal a 23.7.1699comJOÃO
DE ALPUIM DA SILVA E ABREUVUFidalgo da Casa
Real senhorada Torre de Pousadadas Donas em
S Pedrode Calvelo concelhode Albergaria etc que
1 em Braga a 29.10.1738filho deBernardodeAlpuim
Coelho senhor da dita Torre Fidalgo da Casa
Real etc e de sua mulher D Mariana Carneiro de
Valadares C g
D LEONOR DE ALMEIDA baptizada na mesma
freguesiaa 11.2.1668 solteira
D ANTÔNIA DE ALMEIDA baptizada na mesma
freguesiaa 8.4.1671j solteira na casada rua de Paio
Manta a 21.3.1694Jaz em S Jerónimode Real

XII FRANCISCODE BARROSDE ALMEIDA Fidalgo cavaleiroda
CasaReal 4.ºadministradordovínculoda RibeiradeLitem como
filho segundo e por mortedeseuirmão 11.ºadministradordo da
Morreirae 7.ºdodeReal senhorda quinta deBerredo etc

BaptizadoemS Jerónimode Reala 1.12.1658j emBraga na
rua dasÁguasa 12.1.1717

x emS JerónimodeReal a 22.6.1708comD ISABEL CECÍ
LIA DE CARVALHO irmã da mulher de seuirmão António

Tiveram
1(XIII LOPO DE BARROS DE ALMEIDA MOURA E

ALBUQUERQUEquesegue
2(XIII D MARIA JERÔNIMA DE ALMEIDA em Braga

na rua dasAÁguasfreguesiade S Vítor a 24.12.1712
e t solteira
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3(XIII MadreJERÓNIMA DE SÃOBENTO freira no con
vento de SantaClara de Vila do Conde em Braga
na freguesiadeS Vítor a 15.5.1714

4(XIII Frei FILIPE DE BARROS Cavaleiro professo e
Comendadorda Ordemde S JoãodeJerusalémcha
madadeMalta emBraga na freguesiadeS Vítor
a 21.4.1717póstumo

LOPODE BARROSDE ALMEIDA MOURAE ALBUQUERQUE
Fidalgo cavaleiroda CasaReal 12.ºadministradordo vínculo da

Morreira 8.ºdo deReal 5.ºdo da RibeiradeLitem Alcaide-more
Comendadorda vila do Canona Ordemde Cristo etc

emLeiria e t naquinta da RibeiradeLitem a 17.9.1756
x L em Lisboa a 3.5.1745com D ANTÔNIA XAVIER DE

MENDONÇA filha de JoãoAntónio de Alcáçovae de suamulher
D GuiomarJosefade Mendonça

x II com D JOAQUINA ROSADE LANCASTRE filha de

GonçalodeAlmeidaSousae Sá administradordovínculoda Cava

laria etc senhordonatáriodavila do Banho etc e desuamulher
D Ana Joaquinade Lancastre

Tevedo 1.ºcasamento
1(XIV Uma meninaque criança
Tevedo 2.º casamento
2(XIV D ANA EFIGENIA DE ALMEIDA E BARROSDE

LANCASTRE 13.º administradora do vínculo da

Morreira 9.º do de Real a 6.º do da Ribeira de

Litem etec
na freguesiade S Jerónimode Reala 25.10

1752
x com seu tio maternoISIDRO DE ALMEIDA

DE SOUSAE SÃ Fidalgo Cavaleiroda CasaReal
filho dos acima referidos Gonçalode Almeida de
Sousae Sáe D Ana JoaquinadeLancastre

Tiveram
XV D MARIA DE ALMEIDA E BARROSDE

LANCASTRE 14.º administradorado vín
culo da Morreira 10.ºdo de Real 7.º do da
Ribeira de Litem etc j criança
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3(XIV D MARIA INÉS CATARINA DE LANCASTRE E
BARROS que segue

4(XIV D MARGARIDA ANTÔNIA DE LANCASTRE
ALMEIDA E PORTUGAL emS Jerónimode Real
a 28.3.1755

x com D JOAQUIM DE QUEIROÓSDE VAS
CONCELOSCOIMBRA CAMANHO Fidalgo Cava
leiro daCasaReal administradordovínculodosCoim
bras em Braga e do de Pinheiro em Sanhoaneetc
Vid COIMBRASdeBraga C g

XIV D MARIA INÉS CATARINA DE LANCASTRE E BARROS
15.ºadministradorado vínculoda Morreira 11.ºdo de Real 8.º do
da Ribeira de Litem etc

em S Jerónimode Real a 20.10.1753
x em 1781comRODRIGOBARBA CORREIAALARDO DE

PINA E LEMOSDE MENEZES FidalgoCavaleiroda CasaReal
Alcaide-morde Leiria administradordos vínculosda Romeiraem
Santarémdo deMatrenaemTomar dodo AmparoemLeiria etc
Tenente-coroneldo regimentode cavalariade Castelo-Brancoetc
filho de GonçaloBarba CorreiaAlardo de Pina e Lemos Fidalgo
cavaleiroda CasaReal Mestrede campode auxiliaresde Leiria
administradordosreferidosvínculos etc e desuamulherD Ana
JoaquinaLourençade CarvalhoCamõese Menezes

Tiveram
1(XV GONÇALO BARBA ALARDO DE MENEZES

BARROSE LANCASTRE que segue
2(XV D JOANA DE LANCASTRE BARBA ALARDO E

MENEZES
x comANTÔNIOFERREIRA FERRÃOILHARCO

DE CASTELO-BRANÇCOFidalgo cavaleiro da Casa
Realcomhonrasde exercíciono Paço senhorde casa
em Seia filho de José Ferreira Ferrão de Castelo
Branco Fidalgocavaleiroda CasaReal etc e desua
mulher D Filipa de Mesquita S g

3(XV D JOAQUINA DE LANCASTREBARBA ALARDO
E MENEZES

a 24.1790e j a 28.4.1879
x comseuprimo JORGEDE AVILEZ JUZARTE
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DE SOUSATAVARESE CAMPOS1.ºCondedeAvi
lez e 1.ºViscondedo ReguengoPar do reino etc a
28.5.1785e 1 a 11.2.1845 C g

4(XV D ANA JOAQUINA DE LANCASTRE BARROSE
MENEZES

a 10.3.1793 a 12.4.1851
x a 29.9.1811com JOÃO DA FONSECA COU

TINHO E CASTRODE REFOIOS 1.º Viscondede
Castelo-Brancoetc Coroneldo regimentode milícias
de Castelo-Brancocondecoradocom a medalhan.º 3
das campanhasda Guerra Peninsular a 7.4.1793e
t a 11.1.1866 C g

GONÇALOBARBA ALARDO DE MENEZESBARROSE LAN
CASTRE que herdou as grandescasasde seuspais foi Moço
Fidalgo comexercíciono Paçoe Coroneldo regimentode milícias
deBraga onderesidiu algumtempo

a 10.8.1783e a 21.12.1848
Do seu casamentocom D AUGUSTA PINTO DE SOUSA

COUTINHO filha do segundocasamentodo 1.ºViscondedeBalse
mão nasceuprimogénito
RODRIGO BARBA ALARDO DE LANCASTRE E BARROS
1.ºViscondedoAmparo etec

2 16.9.1810e a 24.4.1865
x a 16.11.1843comD HENRIQUETACHRISTINACORREIA

HENRIQUES DE NORONHA filha dos 1.ºº Viscondesda Torre
Bela

Tiveram única

D EMILIA AUGUSTA BARBA ALARDO DE LANCASTRE E
BARROS herdeiradestariquíssimacasa

a 1.9.1850
x a 28.4.1885comANTÔNIODE ALBUQUERQUEDO AMA

RAL CARDOSOsenhorda grandecasado Arco deViseu Fidalgo
Cavaleiroda CasaReal a 16.10.1843e i a 12.3.1911filho de
António de Albuquerquedo Amaral Cardoso senhorda referida
casado Arco Fidalgo Cavaleiroda CasaReal oficial de infanta
Tia etc e de sua mulher D Ana Telesda Silva Alegrete

Na descendênciadestecasalestáa representaçãodosBARROS
de Braga



 

Livro dos Testamentos do Mosteiro

de Paço de Sousa

Por Maria TeresaMONTEIROe J J RigauddeSOUSA

Apresentação

PeloDoutorJoséMATTOSO

Várias vezestenho ouvidodizer ao grandemestreda ciênciadiplo
máticaportuguesaDr Rui de Azevedoquea publicaçãodosdocumentos
medievaisse devia fazer por cartóriose nãoem colectâneascronológicas
quemisturassemoriginais e cópiasde todasas procedênciasComefeito
apesardesereconhecera imensautilidadedecolecçõescomoosDiplomata
et chartaee os Documentosmedievaisportuguesesdevetambémacen
tuar-sequea publicaçãodoscartuláriosexistentese denúcleosdocumen
tais homogéneosfacilitaria o trabalhodepublicaçãoa crítica e atéo apro
veitamentohistóricodosfundosdocumentaismais importantesAs vanta
gens das colectâneasmais vastas obter-se-iammais tarde com índices
remissivosgerais ou sumáriosdispostoscronolôgicamentePoderíamos
assimesperarpara maisbrevea utilizaçãode fontesmais tardias do que
as demeadosdo séc XII para poderestudarcommaisexactidãoos pro
blemashistóricosemabertodosséculosXIII e XIV

A nova tendênciateve já algunspercursorescomoDiogo Kopke o
AbadedeTagilde M J daCunhaePedrodeAzevedo1 Podem-sesituar

1 DiogoKOPKE ApontamentosarcheologicosPorto 1840 publicado
novamenteporAlfredoPIMENTACartuláriodoMosteirodeCastroLisboa1958J OliveiraGUIMARÃESDocumentosinéditosdosséculosXII-XVrelativosaomos
teirodoSalvadordoSoutoPorto1896 M J daCUNHAOspergaminhosdaCâmara
dePontedeLima in O archeologoportuguez121907 e seguintesPedrode
AZEVEDOLivro dosbensdeD JoãodePortelCartuláriodo séculoXIII in
Arquivohistoricoportuguez4 1906 a 7 1909
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na mesmalinha as colectâneasmunicipaisº Depoisda última guerra
publicaram-secartulárioscomoo deVila do Condee o Livro dasKalendas
da SédeCoimbraº Massórecentementecoma publicaçãodo primeiro
volumeda ediçãocrítica do Liber fidei da Séde Braga é quea ten
dênciaacimaindicadacomeçaa tomar uma certa importância Apareceu
já a ediçãode um pequenocartulário de S Vicentede Fora anuncia-sea

publicaçãodo Livro de D Mumadonaestuda-seo registo da chancelaria
deD AfonsoII e outroseruditosportuguesese estrangeirospreparam
a publicaçãodenovoscartulários

A presenteediçãoinclui-sedentro do mesmomovimentode publica
ções Prestará sem dúvida bonsserviçosaos historiadores porque o
Livro dosTestamentosdePaçodeSousaemboranãosejadosmaioresé
comcertezabastanteimportante

Alguns dos seusdocumentossão já conhecidosatravésdas cópias
feitas em1798por Fr António da AssunçãoMeirelesparcialmentepubli
cadosnosDiplomataet chartaedosPortugaliaeMonumentaHistorica º
e depoiseditadosjuntamentecom as Memóriasdo mosteirode Paçode

2 Sobretudooscódicese documentosdoArquivoMunicipaldoPortopubli
cadosno Corpuscodicumlatinorumet portugalesium6 vols publicadosPorto
1891ss e oscódicese documentosdaCâmaraMunicipaldeLisboaDocumentodo
ArquivohistóricodaCâmaraMunicipaldeLisboaLisboa1957ss A publicaçãodo
CensualdoCabidodaSédoPortoPorto 1924 foi feitanoâmbitodaspublicações
municipaisdoPortoemboranãosejaumdocumentomunicipalOsVimaranismonu
mentahistoricacompiladosporJ OliveiraGUIMARÃESGuimarães1929-1931eo
MilenáriodeAveiro ColectáneadedocumentoshistóricosporA GomesdaRocha
MADAHILAveiro 1959reúnemdocumentosdemuitasprocedênciasSeguemum
métodosemelhanteaodosPortugaliaemonumentahistorica

3 Carlosda SilvaTAROUCAO cartuláriodomosteirodeSantaClarade
ViladoCondeLisboa1947SeparatadeArqueologiae história8.ºsériet 4
PierreDAVID T deSousaSOARESLiberanniversariorumecclesiaecathedralis
colimbriensis2 vols Coimbra1947

1 A deJesusdaCOSTALiberFideiSanctaeBracarensisEcclesiae1 vol
publicadoBraga1965SeparatadeO DistritodeBraga I eseguintes

5 MariaTeresaACABADOInventáriode comprasdo RealMosteirode
S VicentedeFora in Arquivodebibliografiaportuguesa141968 36-108J A
PintoFERREIRAOfamosoLivro deMumadonaBrevesTeflexõespréviasacerca
dasuaprojectadapublicaçãoin BoletimCulturaldaCâmaraMunicipaldoPorto31
1968 258-266R deAZEVEDOOlivroderegistodaChancelariadeAfonsoII de
Portugal1217-1221in Anuariodeestudiosmedievales4 1967 35-74

º DC46 169226433441555642643e678
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Sousapor Alfredo Pimenta AlémdissoRui deAzevedodeua conhecer
os seusdocumentosdatadosentre1101e 1115nosDocumentosmedievais
portugueses Permanecemtodavia inéditosoito documentosanteriores
a 1101e a maior partedosposterioresa 1115

O nossocartulário foi provàvelmentecopiadono fim do séc XII tal
vezentre 1177e 1206 Comefeito osdocumentostranscritosaté à f 51v
sãotodosanterioresa 1177e osvinte seguintesseguem-sepor ordemcro
nológica de 1177a 1206 comexcepçãode oito todosanterioresa 1167
Estesoito pertencemaosanos1167 1015 1109 1170 1139 1135e 1137
A observaçãopaleográficaconfirmaestahipótese até à f 51v a unidade
da escrita é bastantegrande embora não pertençasempreà mesma
mãoº Depoisde f 51v as diferençasde caligrafia tornam-semaisevi
dentesde documentospara documentoTendoemcontaa margemrelati
vamentegrandequenosdeixamos especialistasna dataçãode um códice
a partir dos dadospaleográficosa atribuição do cartulário ao período
indicadoé perfeitamentecompatívelcom tais dados Observe-seapenas
quedepoisde transcrito o último documentopoucodepoisde1206selhe
acrescentouna mesmaépocaou poucodepois um de 1137 e finalmente
um datadode 1222 fl 57v-58r Um escribado séc XIV aproveitouo
verso da última folha para aí escreveros nomesdos descendentesde
MendoMoniz f 58v

O Livro dos testamentossofreu as suas vicissitudes Atesta-o a
última folha rasgadaprovàvelmenteantesdaencadernaçãonoséc XVII
Depoisdeencadernadocortaram-lheas oito primeirasfolhas quejá não
existiam no fim do séc XVIII quandoFr António Meireleso consul
tou º Por volta de 1765o cartorário do mosteiro Fr António da Sole
dadeMarecosj 1776 1 ao reorganizaro arquivo consultoue anotou

7 Fr Antónioda AssunçãoMEIRELESMemóriasdoMosteirodePaçode
Sousae IndexdosdocumentosdoarquivoLisboaAcademiaPortuguesadaHistória

1113emvezde1143401116emvezde1146e431184emvezde1179
8 DPUT58628094108135156157179180190230

141160devezem11303ndocumentosdosdatas
aserrouAssimexactassãosemprenemPimentaAlfredodetranscriçõesAs1942

242247252256257302303323332335337363371374376385393401406424430448452467475484491495496502e504
º Ver porexemploa nítidadiferençadeescritanaf 33r
10 Memóriasdo

Ms 173f 172v

ta

PE

Portodocipal
MuniBibliotecaSousadePaçodeóbitosdosLivronobiografiasuaVera11

380pSousadePaçodemosteiro
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o nossocódiceSãodele creioeu asanotaçõesdo séc XVIII e a transcri

ção da genealogiade MendoMoniz feita por baixo do original a f 58v
Fr António Meirelespor volta de 1798deunovaorganizaçãoao cartório
de Paçode Sousae voltou a utilizar o cartulário Em 1834 coma secula

rização desapareceudo mosteiroe depoisveio a cair nasmãosde parti
culares Foi salvopor BoaventuraAntónio PereiradeMagalhãesº Em
1870estavaparaser vendidoemleilão junto comoutroscentoe sessenta
e setemanuscritospertencentesa D Maria Correiada Costa quandofoi

apreendidopeloEstadoe entregueaoArquivo Distrital do Porto onde
ficou até hoje

Não é necessárioencarecero valor do Livro dosTestamentosBasta
dar alguns exemplossignificativos de documentosmais interessantes
comoo que nos permiteconhecera vinda para Paçode Sousado abade
Randulfo fugidodaregiãodeSantaMaria duranteasincursõesdeAlman
cçorf 48v-49r publicadonosDC 169 o únicodocumentoportuguêsaté

hoje conhecidadatadodo ano1000f 14v-15vinédito a doaçãodeEgas
Moniz ao Mosteiroquandoneleveio enterrar seu filho Mendof 57v
várias doaçõesde outros membrosda família de Riba Douro a impor
tante vendafeita ao mosteiropor EgasPais e quefala dassuasdificul
dadesfinanceirase do seudivórciopor esterilidadeda mulher f 52r-v
outros documentosde grande interessepara o estudo das instituições
monásticase sociais da organizaçãodo domínioe da relaçãodosmonges
comospatronos

O material contidono códiceé portanto de uma certa importância
Maspoderáserutilizadocomsegurança Nãohaveránelefalsificaçõesou
actosmal copiados

A perdade todosos documentosavulsosde Paçode Sousanão per
mite fazer uma sondagema partir da comparaçãoentre uma cópiae um

original Temportantoqueseverificar o valor dascópiasapenasa partir
dopróprio códice

Não estamosmuito segurosde que o copista soubesseler bem a
escritavisigótica da maioria dosoriginais porqueseencontramalgumas

12 Naf.1lv,depapeltemescritaa seguintenota Este heo Livrodostes
tamentosdoextintoconventodePassodeSz.º qº poraccazosalveida destruição
q.ºm.tosoutrospreciozoslivrossofrerãonaextinçãodosFradesassin Boaventura
Ant.ºPer.ºdedeMago

11 Ver a lista destesmanuscritosno ArquivoDistritaldo Porto Paçode
Sousacódice99
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faltas evidentesde leitura Além disso deixou incompletasas datas de
dezanovedocumentosescrevendoapenasM MCouMCCe deixandodepois
destesnúmerosum espaçoembranco Maso próprio cuidadoqueeletem
em deixar um espaçoem brancosignifica quenão quis enganaro leitor
cominterpretaçõespoucosegurasIsto sugereum escribaprovàvelmente
honesto embora nem sempremuito seguro na leitura de alguns do
cumentos

Por outro lado a análiseinterna dosdocumentosnãopermitiu encon
trar nenhumcasode fraude nem mesmoexemplosevidentesde datas
erradas Podem-seapenasapresentardois casosde datas poucoseguras
masem nenhumdelespodemosafirmar o erro comsegurançaTrata-se
emprimeiro lugar do documentodef 45 quecita o abadeAfonso 1135
1139 em 1153Ora sabemosqueem1146já era abadedePaçodeSousa
o ser sucessorTeria o copistalido por enganoMCLXKXXXIem vez de
MCLXXXI e transcrito para simplificar MCLX'I 1143 É possível
masnão certo O abadeAfonsopodia ter resignadoo seucargo e viver
aindaem 1153 como título de abade comoaconteceucomo seuprede
cessorAlvito 1114-1115 e como seusucessorMonio Ermiges 1170
queresignaramigualmenteao cargoabacial

O documentode f 10r-v quedá o título de arcebispoa S Geraldo
tambémpodeser posteriorà data queapresenta1095 porqueS Geraldo
só podiater usadotal título depoisde1100Mastambémpodeter aconte
cido queo copistativesseescritoarchiepiscopuse o original trouxessea
palavraepiscopusHá casossemelhantesna Liber Fidei

Nadanosinduz portanto a suporintençõesfraudulentasdapartedos
copistasdo Livro dos testamentosNemsequertemosa certezade have
rem cometidoerros Em compensaçãoo historiador tem de procedera
um trabalho de crítica para tentar descobriras datas aproximadasdos
documentosemqueelasforam deixadasincompletasou daquelesquenão
trazemdata alguma Em algunscasosé possívelobter um resultadoapro
ximativo Osautoresdestapublicaçãofacilitam a utilizaçãodosdocumen
tos queestãonestascircunstânciasindicando em cadacaso os elemen
tos quepermitematribuir-lhes umadata aproximada

Feito o balançodestesindícios fica-secoma impressãoqueo cartu

11 Vera listadosabadesdePaçodeSousaemJ MATTOSOLemonachisme
ibériqueet ClunyLovaina196816-17

15 NotadeA deJ daCOSTAaoILiberFideied cit n 151



 

ser usadocomfonte segurapara a reconstituiçãodo passado
Tudo isto são razõespara agradecerà Sr.º Dr.º Maria TeresaMon

teiro e ao Sr JoséJoão Rigaudde Sousaa transcrição

sempre
quasepodequeehistoriadordoconfiançaaconjuntoseunomerecelário
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e apresentação
crítica do cartulário de Paçode SousaEles põemassimà disposiçãodos
historiadores um importante instrumento de trabalho A competência
paleográficada primeira e as qualidadesde investigaçãodo segundosão

garantiasde queesta ediçãomerecea confiançadosleitores Esperemos
que o seu empreendimenobtenhao sucessoque merecee suscitemais

publicaçõesdo mesmogénero

Introdução

O Livro dos Testamentosde Paçode Sousaé um cartulário de cin

quentafolhasdepergaminhomedindo346 222mm existentenoArquivo
Distrital do Porto ondeestáregistadosoba cota S M MosteirodePaço
de Sousa79

O cartulário dequeseperderamasoito primeirasfolhas foi encader
nadono séc XVII e inicia-sepor um cadernode dezfolhas de papelàs

quais se seguemas de pergaminhonumeradasde 9 a 58 com letra do
séc XIV numeraçãoromana e outra vez com letra do séc XVII ou
XVIII numeraçãoarábica Cadacadernode pergaminhotem oito folhas
à excepçãodo penúltimoque tem seis e do último que tem só quatro
A manchaemduascolunasmede270X 178mm 82 mm delargura para
cadacoluna e contémtrinta e setelinhas quena penúltimafolha nãosó
trinta e três e na última vinte e seis estandoincompletaa última coluna
mede 202X 75mm

No versodaúltima folha foi escrita emletra doséc XIV umagenea
logia a toda a largura da página altura 85mm A esta genealogia
segue-seumatranscriçãoemletra quepareceserdo séc XVIII Na parte
inferior da margemexternadestafolha vê-seuma linha no sentidover
tical emletra doséc XII e com1390mm decomprimento

Nasmargenscabeçase pésdasfolhashá transcriçõesemletra seme
lhanteà da numeraçãoarábica dosnomesdoslocaiscitadosnasescritu
ras bemcomodasdatasdestas

Algumasdas últimas folhas foram raspadase novamenteutilizadas
fig 4 e 5



 

BRACARA

pergaminhonumeradas No verso
a tinta lê-seEste É o Livro dos Testamentosdo extinto Conventode
PassodeSz.º qº por accasosalveida destruiçãoqº m.tºsoutros preciozos
livros sofrerãona

deflts9-58devol79SousadePaço

deMosteiroMSpapeldefolhaprimeiranaescritofoiazullápisA

AUGUSTA

extinçãodosFrades
assinado BoaventuraAn.tº Per.ºde Mag
A encadernaçãoé do séc XVII em inteira pelecastanhamosqueada

com setenervurasna lombada A única inscriçãoque ostentaestá num
rectânguloe diz em letras douradasN.º II DA GAVETA 30.EI DA

MISCELANEA fig 1
O estadodeconservaçãodo cartulário é razoávelnotando-sesóalgu

masmanchasde humidadeem algumasfolhas e só a última é queestá
um tanto ratada

Com a extinçãodas ordensmonásticasas livrarias e arquivosdos
mosteirosdispersaram-see grandeparte delesperderam-seo queia acon
tecendocomo Livro de Testamentosde Paçode SousaPelanota que lá
figura vemosque em data indeterminadapassouà possede Boaventura
Pereira de Magalhães Sabemostambém que estava na biblioteca do
Dr JoséCorreia PachecoPortocarrero que por morte destesenhoros
herdeirosorganizaramum leilão dosseuslivros e que pelo catálogoda
venda o Estadotomouconhecimentoda existênciado cartulário e o man
dou recolherao Arquivo Distrital do Porto por se tratar de documento
do cartório do mosteirode carácteroficial Assim se salvoude possível
extravio estepreciosomanuscrito

Ao transcrevero texto desdobraram-seas abreviaturase ligaram-se
ouseparam-seelementosdepalavrassegundoumagrafia lógica

Nas omissõesreconstituíram-seas palavrasentre
O entrelinhadoé indicadopelosinal
Modificou-seapenasa potuaçãocom vista à coerênciado discurso

1 AbíliodeMIRANDA Fundaçãodo MosteirodePaçodeSousae seus
padroeirosin Douro-Litoral I 1940 pág87

Sobreo cartóriodePaçodeSousapode-seconsultar
Fr AntóniodeAssunçãoMeireles índicedocartóriocód101e102doArquivo

DistritaldoPorto
Fr Ant daA MeirelesMemóriasdePaçodeSousaed deAlfredoPimenta

Lisboa1942
Fr JoséMattoso Os cartóriosdosmosteirosbeneditinosnadiocesedoPorto

in AnuariodeEstudiosMedievalesT Barcelona1964 pp 139-166
Fr JoséMattoso Le monachismeibériqueetCluny Louvain1968



 

primeiracolunaé indicadopor
Quantoaoserros do copista conservou-sea suagrafia seguindo-sea

indicaçãosic
Nas datas a numeraçãoromana conquantono texto comportealgu

mas minúsculas foi transcrita segundo

dafimO
lugaresepessoasdenomesparamaiúsculasdeusooReservou-se

145SOUSADEPAÇOSDEMOSTEIRODOTESTAMENTOSDOSLIVRO

os moldesusadosactualmente
A transcriçãodo númeroquarentafoi sempredadaconformea numeração
romana

10



 

N.º TIEDA GAVETA 30 EI DA MISCELANEA

1135 Outubro 1 Goinafaz doaçõesem local indeterminado

fl 9r hereditatesintegras cum omnibuspraestationibussuis ut post
obitum meumseruiant ad ipsumlocumiam superiusnominatum Siquis
tamenquodegononcredofieri aliquishomoueneritut uenerimad imrum
pendum contra hunc testamentumpariat ipsas hereditates in duplo
ad illum qui uocemhuius testamentipulsaueritet aliud tantum in iudica
tum Insuper uero si se a talibus culpis quam tocius corrigere uolue
rit in primis sit excomunicatuset a corporeet sanguineIhesu Christi
sit segregatuset cumIuda traditore sit damnatuset in perpetuumcum
diabolosit confususet qui hoctestamentumplus laudaueritueldefenderit
tam de meisquamde extraneis plus benedictionemrecipiat Aliam uero
scripturamantepositampostpositamstabiliri minimepermitto sedistam
in eternumDeoseruiremando Factacarta testamentidie kalendasOctu
bris eraMCLXXIII EgoiamdictaGoinahunctestamentumpropriis mani
busmeisroboro Pro testibus Sisnandustestis Diagustestis Egastestis
Alfonsusabbasquidvidit

2

1168 Elvira Mendesdoabensnas terras de Penafiele de Benvier

TESTAMENTUMDE IELYIRA MENENDIZIN TERRA DE PENAFIEL

In nomineDomininostri IhesuChristi amen Ego Ieluira Menendizfacio
seriestestamentipro remedioanime meeut partem merear adipisci in
celestibusregni cum angelissanctis Offero sanctoet uenerabili altaris
SanctiSaluatorisdePalacioliet aliarum reliquiarumqueibidemrecon
dite sunt Doet concedopartemdemeashereditateshi sunt pernominatas
in terra de PenaFiel in Villa Couade PetraFixa I kasal in Laurdelode
ParedesI kasal in terra Benuiuil in cautode Uilla Bona in uilla Traua
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cosI kasal in Cardiakasal ultra flumenDorii in uilla de PapasII kasa
les in Ramiris I kasal Siquis tamen contra hoc testamentummeum
irrumperetemptauerit pro sola presumtionein primis sit excomunicatus
et cumIuda traditore in inferno sit perditus et condempnatuset insuper
pariat ipsumtestamentumin duplo Facta seriestestamentiera MCCVI
Ego Ieluira Menendizin hanc cartam testamentiquodsponteiussi fieri
manusmeasRoboro Protestibus Pelagiustestis Garciastestis Petrus
testis

3

C 1169 Maior Mendesdoabensna terra deBenviver

DOMNAMAIOR MENENDIZ IN TERRA BENUIUIR

In Domini nostri IhesuChristi Ego Maior prolis Menendizdeouotafacio
seriestestamentipro remedioanime meeut partem merear adipisci in
celestibusregnis a Dominoseculisinfinitas cum angelissanctis Offero
huic sanctoet uenerabilialtaris SanctiSaluatorisde Palaciolocum aliis
reliquiis queibidemreconditesunt Doet concedopartemdemeasheredi
tates hi sunt pernominatas in terra de Benuiuir prope flumen Dorii in
uilla PoiaresII kasalescumquartade ipsasecclesiasde SanctaMaria de
PenaLonga et de SanctoThomein Agrela I kasal Siquis tamen con
tra fl 9v hoc testamentummeum inrumpere temptauerit pro sola
presumtionein primis sit excomunicatuset cumIuda traditore in inferno
sit perditus et condempnatuset insuper pariat ipsum testamentumin
duplo Factaseriestestamentiera MCC Ego Maior prolis Menendiz
in hanccartamtestamentimanusmeasroboro Pro testibus Egastestis
Pelagiustestis Moniustestis

4

1083Agosto 9 EmisoErmigesdoapost mortem bensqueforam de
EgasMonize de TodaErmiges em Galegose Astromil

TESTAMENTUMDE EMISOERMIGIZ

Dominisinuictissimishac triumphatoribussanctisquemartiribus glorio
sisqueurginibusconditoriset redentorisnostri SanctiSaluatoris Sancte



 

BRACARAAUGUSTA

Mariesemperqueuirginis cumomnibusuirginibusSanctiMichaelisarchan

geli cum omnibusarchangelis Sancti Petri apostulorumprincipis cum

ceteris apostolisSancti StephaniLevite Christi cum martiribus Sancti

Iohanis Babtiste qui pro Christo inicum martirii sumpsitquorum base

lica sceitadignoscitur In loquoquosuocitant uilla Palacioli subtusmons

ordines territorio Anegesecusriuulo SausauocabuloSancti Saluatoris

In Dei nomineIhesu Christi amore illius ecclesiaeperpetuitatis honore

ancila uestra ad DeopromissasuperiusnominataEmmisocum pecatori
moledepressaet spesin Deofiducia ut pro remedioanimemeenonusque

quaquedisperationededicio quod etiam texte conscientiemeecriminis

expauescout per uos sanctissimimatris tam de reconciliari merear

deouoteet reddite DominoDeonostro Do et concedoab ipso loco supra

dicto ut remediosit animemeeibi contestouillas nominatasdehereditate

quosfuit deEgasMonizet deTodaErmigesin uilla Galegosmeaportione

integra quantaindea michi uenit inter fratres meosuel heredibusper ubi

illa potuerit inuenirecum cumtis aprestacionibusin se obtinet et apres
titum omnisest Et de uilla UestremirV integra cumomnibusadiuncio
nibuset aprestacionibussuisquein seobtinetet aprestitumomnisestper
ubi illa potueritis inuenire Ego EmisoErmigiz do ipsasuillas in meauita

ad meoarbitrio deseruiantubi uoluntasmeafuerint et postobitummeum

ab ipsiuslocisco[n]cedoet confirmopro remedioanimemeeEt pro atole

rancia monacorumet elemosinapauperumut Dominomeomemorescent
qui bonusfuerint et in uita sanctaperseuerauerintet in officio ad opus
Deumseruiendo et uita monasticatenuerint habeantet possideantet

licentiam non dabouendendinecdonandinec in alis partes extraneandi
nisi ad illo sanctodeseruiantper indiuidueSancteTrinitatis et hunccon

firmo et si hunc factum meumaliquis homouenerit tam de propinquis
meisquamde extraneisqui hunc factum meuminfringere quesierit aut

temptare uoluerit quod absit in primis sit excomunicatuset ab omni

eclesiareus et a comunionesancta separatus et a fide catolica cum

fl 10r impiis sceleratuset cum Iuda traditore habeatparticipacio in

eternum dampnationeet insuperiudicesstancia et pontifices ordinatio

pariat ab ipso locosanctoquoddesupertaxatum est quantuminde usur

patumfuerit duplatum triduplatum quadruplatumsecundumlex docet et

hunc factum meumplena habeat firmitati usquein perpetuum Facta

seriestestamentidie quoderit V idus Augusti era MCXXI Ego domna
EmisoErmigiz in hanckartam manibusmeasRoboro Qui presentesfue

runt Fagildus abbasconfirmant Johanesabbas confirmant Ermigio
abbas
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5

Antesde1095Julho 380 D EgasErmigese a suamulherDonaGontina
Eriz doambensnas terras de Penafiel Paiva e Arouca

TESTAMENTUMDE DOMNO EGAS ERMIGIZ ET DE UXOR SUA
DOMNAGONTINAERIZ

IN nominesancteet indiuidueTrinitatis Patris et Filii et Spiritu Sancti
Nos humiles licet pecatorestamen Christi creduli atque eius percepta
sequentespropter metumgehenneignis uel gloriam uite eternedesid[e
rantes EgasErmigiz et uxor meaGontinaEriz ut partemmereamuradi

pisci cum cetu sanctorumiustorum in regno celorum Offerimus sancto
et uenerabialtari quodest sanctialiterdedicatumin honoreSanctiSalua
toris nostri redemptoris ceterorumue ipsiussanctorumquorumreli

quie ibidemsunt recondite obtolerantiammonacorumet misericordiam
pauperumDamuset concedimuspartem de nostrashereditates hi sunt

pernominatasin terra de PenaFiel in uilla Figuiera ipsa hereditateque
fuit de GunsaluoAlfonso et alia queconparauimusper nostrumprecium
iusto quomodoobtineremper nostras car-//tas In terra de Pauia ipsa
uineaquoduocitantBazelo cumsuocasalet cumomnemsuamrectitudi
nem per ubi illa potueritis inuenire in Sauaris III casalesintegros et
medietatede ipsa eclesiaSanctoPetro et alia medietateinplazada et
medietatedeToeriz in Picotasilla hereditatequefuit deCidi Stephaniz
in terminode Canelasquarta de SanctoMichaelde Inter AmbosRibulos
et quartade ipsapiscariaquedicentdeFratres in terra deArocaV inte

gra quefuit dedomnoEro paterde

deextraneisqui contrahoctestamen
tum ad inrumpendumet illum inquietareuoluerit et si se non emen
dauerit quinquemilia solidusargenteismoneteprobatepostpartemipsius
monasteriireddat et insuperquantum

quamnostrisdetamuenerithomo
aliquisSiMaruanizPelagiodemortempostAfontedecasalipsocum
GenesiSanctoetErizGontinadomna

inde peruim aprehenderitin qua
druplumconponatsicut in decretumest canoniset libri iudicialis de tali
bussunt instituta et si quodabsit ipsepresumptorin suapertinaciaper
sistereuoluerit tamdiu permaneatexcomunicatuset ab ostio sancteecle
siealienusquamdiupermanseritpertinaciterin tamgraui facimusconliga
tus Facto hoc series testamenti temporibusAdeffonsi regis et domni

1 Porueb
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Giraldi bracharensecclesieuenerabilisarchiepiscopiIIITkalendasAgus
tas fl 10v Ego EgasErmigiz et uxor meadomnaGontinain hanckar
tam manusnostrosroboramus quandofuit migratus domnoEgas era
MCXXXIII et domnaGontinaera MCLVIII Requiescantin paceamen
Sesnandotestis Odoriustestis Telustestis

6

1142 Vivila Viegasdoabensnasterras dePenafiel Castanheiroe Poia
resdeCanelasSobradelo dePaiva Serradelo e deArouca Minhões e
Moldes

TESTAMENTUMDE UIUILI VUENEGAS

IN nomineDomini nostri IhesuChristi Ego Uiuili Uenegasfacio series
testamentipro remedioanimemee ut partemmerearadipisciin celestibus
regnisad Dominoseculisinfinitas cumangelissanctis offero huic sancto
et uenerabilialtari SanctiSaluatorisde Palaciolocumalliis reliquiis que
ibidemsunt recondite Do et concedopartemde meashereditateshi sunt
pernominatas in terra de Pena Fiel in uilla Castinaria de SusanaV
casalesin PoiaresII casalesin terra deCanelasin SobradeloI casal in
terra dePauia in CerradeloI casal in terra deArouca in uilla Numanus1
casal in MolnesI casal siquis tamen contra hoc testamentummeum
inrumperetemptaueritpro solapresumtione in primis sit excomunicatus
et cumIuda traditore in inferno sit perdituset condempnatuset insuper
pariat ipsumtestamentumin duplo FactaseriestestamentieraMCOLXXX
Ego Uiuili Uenegasin hanc kartam manusmeas rouoro Pro testes
Michaelistestis Petrustestis Pelagiustestis

7

Cercade 1139 Goina Viegasdoa bensnas terras de Paiva Picotas
Nogueirae Novais deS Félix Travanca e deArouca Figueiredo

TESTAMENTUMDE GOUINAUENEGAS

IN nomine Domini nostri Ihesu Christi Ego Goina Uenegasfacio
seriestestamentipro remedioanimemeaut partem merearadipisci in
celestibusregnis a Dominoseculisinfinitas cum angelissuis offero hui
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sanctoet uenerabilialtari SanctiSaluatorisdePalaciolocumaliis reliquis
que ibidemsunt recondite do et concedopartemde meashereditateshi
sunt pernominatas in terra de Pauia in PicotasI casalet fuit canbiado
pro ipsumde Senoseloet in uilla Nogueira I casal in NoualesL kasal
et in terra de SanctoFeliz in TrauancaI kasal in Arouca in Figueiredo
I casal Siquistamencontrahoctestamentummeuminrumperetemptaue
rit pro solapresumptionein primis sit excomunicatuset cumIuda tradi
tore in infernum sit perditus et condempnatuset insuperpariat ipsum
testamentumin duplo Facta seriestestamentiera MC Ego Goina
Uegas2 in hanccartamtestamentimanusmeasroboro Pro testes Pela
gius testis Diagotestis Petrustestis

8

1137 Unisco Petriz doanas terras de Arouca Conguste de Penafiel
Rande e Avessadasno MarcodeCanavezes

TESTAMENTUMDE UNISCOPETRIZ

In nomineDominenostri Ihesu Christi Ego Unisco facio series testa
menti pro remedioanime meeut partem merear adipisci in celestibus
regnisa Dominoseculisinfinitas cumangelissanctis offero huic sancto
et uenerabilialtaris SanctiSaluatorisde Palaciolocumaliis reliquiis que
ibidemsunt recondite do et concedoipsashereditateshi sunt pernomina
tas in CongustuII kasales in Randi II casalesin Aue fl 11r zades
I kasal Siquis tamencontra hoc testamentummeuminrumpereuoluerit
temptare pro solatemptacione in primis sit excomunicatuset cumIuda
traditore in infernumsit perdituset condempnatuset insuperpariat ipsas
hereditatesin duplo Facta seriestestamentiera MCLXXV Ego Unusco
Petriz in hanc kartam manusmeasRoboro Pro testes Monius testis
Pelagiustestis Gunsaluotestis

9

1103 UniscoViegasdoa bensem Fornos terra de Tuias e em Rio de
Galinhas

1 PorUenegas
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TESTAMENTUMDE UNISCOUENEGAS

In nomineDomini nostri IhesuChristi Ego UnuscoUenegasfacio series
testamentipro remedioanimemeeut partemmerearadipisciin celestibus
regnisa Dominoseculisinfinitas cumangelissanctis offero huic sancto
et uenerabilialtaris SanctiSaluatorisde Palaciolocumaliis reliquiis que
ibidemsunt reconditeDo et concedopartesde meashereditates hi sunt
pernominatasin terra deTuias in uilla FornusII casaleset medio in Rio
deGalinasI kasal Siquistamencontrahoctestamentummeuminrumpere
uoluerit pro sola temptacione in primis sit excomunicatuset cum Iuda
traditore in infernumsit perdituset condemnatuset insuperpariat ipsas
hereditatesin duplo Facta seriestestamentiera MOXXXXI Pro testes
Garciatestis Petrustestis Pelagiustestis

10

1172 OuroanaRaimundesdoabensnasterrasdeArouca Conguste
e ProvezendePaiva Fornos e Varziela e PenafielRande

TESTAMENTUMDE HOUROANAREIMONDIZ

In nomineDomini nostri IhesuChristi Houroanaprolis Reimundizfacio
se-//ries testamentipro remedioanimemee ut partemmerearadipisciin
celestibusregnis a Dominoseculisinfinitas cum angelissanctis offero
huic sanctoet et sic unenerabilialtaris SanctiSaluatorisde Palaciolo
cum aliis reliquiis que ibidem sunt recondite Do et concedopartem de
meashereditateshi sunt pernominatasin terra deAraucain CongustuT
casal in ProuezendiI casal cumomnemsuamrectitudinemtam in eclesia
quamin laicale in terra dePauiain FornusI casal in UarzenelaI kasal
In terra de Penafielin Randi II kasalescumomnemsuamrectitudinem
Si aliquis homoueneritcontrahoctestamentumad inrumpendumpro sola
temtacionesis ad perfectionemueneritet si senonemendauerit in primis
sit excomunicatuset a corporeet sanguineDomini Ihesu Christi sepa
ratus et cumIuda traditore sit in infernosit perdituset condempnatuset
pariat qui uocemhuiusmonasteriiimperaueritipsumtestamentumdupla
tum Facta karta seriestestamenti notum die era MCCX Ego Auroana
Reimondizin hoc testamentoquod sponte jussi fieri propriis manibus
RoboroPro testes Menendustestis Martinus testis Pelaiustestis
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1141Setembro26 PedroViegasdoabensnasterrasdePenafielCorei
xas Corveira Jugueirose Eiriz e Arouca ProvosendeCongusteUrrô e
Moldes

TESTAMENTUMDE PETROUENEGAS

In nominesancteet indiuidueTrinitatis Patris et Filii et Spiritu Sancti
fl 11v Ego humilis exigua ChristiqueseruusPetrus Uenegasquati
nuseuadereualeampenasinferni et adquirerepossimgloriamuite eterne
per misericordiamChristi offero sanctoet uenerabilialtari SanctiSalua
toris Paciolimonasterii quodsitumestsecusribulum Sauseobtolerantiam
fratrum et uita monacorumHi sunt hereditatespernominatasin uilla
Corexsesunum casalemin CurueiraII casaleset Arouca in Prouesendi
unumcasal in CongustuI casal in Orriolo I casal in IugariosI casal in
Eiriz I casal in MolnesI casalcumquantumin seobtinetet aprestitum
hominisest Si autemaliquis homouenerit tam depropinquismeisquam
deextraneiscontrahoctestamentumad inrumpendumin primis sit exco
municatuset a corporeet sanguineIhesu Christi segregatuset nisi se
correxerit cum Tudatraditore uel cum diaboloin inferno sit perditus et
insuperpariat ipsamhereditatemduplatumet iudicatodomnoterre Facta
karta testamentiVI kalendasOctubris era MCLXXVIIIJ Ego Petro Pai
in hoc testamentoquodsponteiussi fieri propriis manibusroboro Pro
testibus Menendustestis Gunsaluustestis Gomiztestis

12

1064Julho 10 PedroViegase sua mulherdonaSanchadoambensno
território de Portugal e nas terras de Penafiel Atães Fonte Arcada
Escariz Galegose Ceidonesese de Paiva Serradelo

TESTAMENTUMDE PETRO UENEGA ET UXOR SUA

Domnisinuictissimishactrimphatoribussanctisque

monasteriumEgofamuloDeiPetroUenegasunacumuxor
meadomnaSanciatestamusnostra racio de Athanespropeflumen Dorii

monasterio
acisPalacioloualleinfundataessedignociturreliquiarumceterumrum
quoetuirginissemperMarieSancteetSaluatorisSanctiglorissimis

sanctisquemartiribus
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propeflumen maris territorio Portugal subtus monsGondemaret sunt
ipsashereditatesIIT casalescumomni suamrectitudinem et damusillas
pro nostro filio Petro paruuloqui fuit migratus in nostro iure et damus
pro animasnostrashereditatespernominatasin terra dePenafielIº Vtoe1
inter Fonte Archada et Crestimir I kasal cum omnemrectitudinem in
AscarizII kasales in GalegusII kasalescumnostraportionedeipsaeccle
sia in CeidonesI kasal in terra dePauia in uilla CerradeloVI integraper
ubi illa potueritis inuenire contestamusadipsummonasteriumipsashere
ditates quesursumresonantut anteDominumnobismercesadueniantut
noset illos qui illas ganaueruntpartemhabemusin reg[n]um celorumet
Dominusmemorsit uobissemperet ipsumquein testamentoresonatnon
damuspartemlaicalemlicitum uenderenecdonarenecaliumlocumtestare
sedsanaet integradeseruiatad ipsumlocumsanctumqui sursumresonat
Ad frates et sororeque ibidemabitantesfuerint et uita sanctaperseue
rauerint et ipsumlocumsantceumilluminauerint et quenobishabeantin
memoriamet in orationemin memoriamsin semperet sicut per profetam
intonat dicens Domine de manu tua accepimuset dedimustibi et qui
istum factum nostrumtestamentuminfringere quesieritunusex progenie
nostre f 12r exquibusextraneisrapax contumaxin primis sit excomu
nicatus et cum Iuda traditore in inferno sit perditus Erit die VII idus
Julii eraMCII

13

1096 EgasPetriz doabensnasterras deAregosS RomãoBafoeiras
e dePenafielVilar e Vila Meã

TESTAMENTUMDE EGASPETRIZ

In nominesancteet indiuidueTrinitatis Pariset Filii et Sancti sic amen
EgoEgasPetriz facioseriestestamentidemeahereditatepropria quefuit
degenitori meoPetroUenegasTestopro remedioanimemeeet genitoris
mei ad locumSanctiSaluatorisdePalacioli et estpernominataipsahere
ditate in terra deAregusin SanctoRomanoet in Bafoeirasest pernomi
nata V casaleset cambiaruntillos cum OsorioPelaiz in terra de Pena
Fiel in uilla de Uilar inter Galegoset Fafilaneset in Uilla Medianainter
Oliuaria et Figueira Do et contestoper suis locis terminisnouissimsic

1 Umequinto»s
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et antiquis si autemaliquis homouenerit tam de propinquisquamde
extraneiscontrahoctestamentumad inrumpendumin primis sit excomu
nicatus et a corpore et sanguineIhesu Christi segregatuset nisi se
correxerit cumTudatraditore uel cum diaboloin inferno sit perdituset
condempnatuset insuperpariat ipsumtestamentumduplatumet indica
tum domnoterre Facta carta testamentiera Milesima CXXXIIII Ego
EgasPetriz in hanckartam testamentipropriis manibusRoboro

14

1105 Afonso Petriz e seu irmão Mónio Petriz doama vila de Porcas

TESTAMENTUMDE AFONSOPETRIZ CUM SUO FRATER MONIO
PETRIZ

In nominesancteet indiuidueTrinitatis Patris et Filii et Spiritu Sancti
amen Ego AlfonsusPetri simul in unum cumfrater meoMoniuPetriz
et sumusfilius de domnusPetrus Uenegaset domnaSantia Quatinus
ualeamuspenasinferni et adquiramusgloriam uite eterneper misericor
diam Christi offerimus sancto et uenerabili altaris Sancti Saluatoris
Palacioli monasteriiquodsitum est secusribulum Sauseob tolerantiam
fratum et uita monacorumHi sunthereditatespernominatasVilla Porcas
integra quomodoest determinata per suis locis et terminis nouissimiset
antiquis he sunt que fuerunt ab antiquis pressoribusdeterminatasinci
pientesin illos parietesantiquossuperillas canalesubi dicieeturAsinella
et superiusper illam petramscriptamet deindesuperiusper ipsumpaui
mentumpetrarum indirectu ubi statutemsunt ipsepetre in modumclau
Sureet deincepstenendiipsumpauimentumin Buzaqueirasper illum coma
rum et indepergit ipsumpauimentumad infestusursumindirectuinplicat
se in illum penetumet inde in illas cantarasqueest petra prefixa in qua
sunt caueemulte ad eo facte et indead illum cauumet indeuadit ipsum
Pauimentumet ipsadiuisio indirectuad inpronoet inplicat sein unapetra
prefixa et in aquamde ipsapetra descenditipsetermino in illo ribulo de
Sonosuet inde infestu quomodoipsa aquadiscurrit usquead cacumina
monciumipsorum et infundit superSanctaMaria per illa petra scripta
qui iacet iusta illam uillam et indesuperiusper illum pauimentumpetra
rum et in f 12v de per illa barchalet indeper illum comarosuper
illum noualde GonsendoDamuset testamusad ipsumlocumiam super
taxatumpro remedioanimarumnostrarum Si autemaliquishomouenerit
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tam de propinquis nostris quam de extraneis contra hoc testamentum
inrumpendumin primis sit excomunicatuset a corporeet sanguineIhesu
Christi segregatuset nisi se correxerit cum Iuda traditore uel cum
diabo in inferno sit perditus et condempnatuset insuper pariat ipsum
testamentumduplatumet iudicatumdomnodomnoterra Factakarta tes
tamenti era MCXXXXIII Ego AlfonsoPetriz una cum

Benvivere Penafiele em
Entre-os-Rios

TESTAMENTUMDE PELAGIO PETRIZ ROMEU

In nomineet indiuidueTrinitatis Patris et Filii et Spirictu Sancti amen
Ego humilis exiguus Christique seruus Pelagius Petriz cognomentu
Romeu Quatinus

deterrasnasbensdoaRomeuPeresPaio1105

15
roboro

manibuspropriisfieriiussimusspontequodtestamentihocinPetriz
Moniumeofratre

euadereualeampenasinferni et adquirerepossimglo
riam uite eterne per misericordiamChristi offero sanctoet uenerabili
altari SanctiSaluatorisPalaciolimonasteriiquodsitum est secusribulum
Sauseob tolerantiam fratrum et uitam monacorum hi sunt hereditates
pernominatasin terra de Benuiuilin Uimineirotertia integradeipsauilla
in ComplentesI kasal SanctoMichaelde Inter AmbosRribulosIIII inte
gra de ipsa ecclesiaet de ipsa pescariade fratres IIII integra in ipsa
Uilla deCouaI kasal deSanctoPelagiodePortelaIIII integracumomnem
suamrectitudinem in Figueira medietatede ipsa ecclesiade SanctaMa
rina et in LagaresI kasalet meaporcionede ecclesiacumsuosdextros
et cum omnemrectitudinem in Ermigildi III kasaleset de ipsa ecclesia
meaporcione in Canasin locoubi dicentePineiroIII kasalescumomnem
rectitudinem tam in ecclesiasticoquam in laicale in Laordoza in ipso
cauuoucoI kasalet de ipsaecclesiadeSanctoSaluadordeGalegusmedia
DeSanctiMa sic Mametisde FafilanesVIII de SanctoPetro de Auirer
gamIIII deSanctoMarcelodeUilla CouaIIII dequartaquartaet dequarta
VIII et unum bonumcasalemcumomnemsuamrectitudinem Si autem
aliquis homo uenerit tam de propinquismeis quamde extraneiscontra
hoctestamentumad inrumpendumuenerit in primis sit excomunicatuset
a corporeet sanguineIhesuChristi segregatuset nisi se correxerit cum
Iuda traditore ueldiaboloin infernosit perdituset condempnatuset insu
per pariat ipsumtestamentumduplatumet iudicatumdomnoterre Facta
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karta testamentieraMOCXXXXIIJEgo PelagioPetrizcognomentuRomeu
propriis manibusRoboro Pro testibus Petris testis Garciastestis Me
nendustestis

16

1132 PedroPaisdoa bensemQuintelana terra de Ferreirosquetroca
por outrossituadosemSardoura

TESTAMENTODE PETROSAIDO

IN nomineDomininostri IhesuChristi Ego Petro Pelaizfacio seriestes
tamenti pro remedioanimemeeut partem merearadipisci in celestibus
regnisa Dominoseculisinfinitas cumangelisfl 13r sanctis Offerohuic
sanctoet uenerabilialtaris SanctiSaluatorisdePalaciolocumaliis reliquiis
que ibidem sunt reconditedo et concedopartem de meashereditateshi
sunt pernominatas in Quintanelain terra de Ferrarius I kasal et cam
biarunt illum pro alium in Sardoiraiusta illo bacelo Do et concedoipsa
hereditatepro remedioanimemee et si aliquis homouenerittam demeis
quamdeextraneisqui hunctestamentummeumuiolareuoluerit sit male
dictuset excomunicatuset pariat ipsumtestamentumin duplo Factacarta
testamentiera MCLXX Ego PetroSaidoin hanckartam testamentipro
priis manibusroboro

LT

1136 Martinho Pais Galego doa bens em Fonte Arcada terra de
Gouveia

TESTAMENTUMDE MARTINO GALEGO

IN nomineDomininostri IhesuChristi EgoMartino Pelaizcognonomento
Galegofacio seriestestamentipro remedioanimemeeut partemmerear
adipisciin celestibusregnisa Dominoseculisinfinitas cumangelissanctis
Offerohuic sanctoet uenerabilialtaris SanctiSaluatorisdePalaciolocum
aliis reliquiis queibidemsunt reconditeet sunt ipsashereditatespernomi
natas in terra Gauueain uilla FonteArchadaII kasaleset medioper ubi
illa potueritis inuenirecumomnensuamrectitudinem Do et concedoipsa
hereditatead ipsummonasteriumde Palacioliet si aliquis homouenerit
tam de meisquamde extraneisqui hunc testamentummeuminfringere
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uoluerit sit maledictuset excomunicatuset pariat ipsum testamentum
in duplo Facta carta testamenti era MCLXXIIII Ego Martino Pelaiz
cognominatoGalegofacio seriestestamentipro remedioanimemeeet in
hanckartam manusmeasRoboro

18

1161 Maior PaisdoabensemRabaçais

TESTAMENTUMDE

celestibus
regnis a Dominoseculisinfinitas cumangelissanctis Offero huic sancto
et uenerabilialtari SanctiSaluatorisPalaciolocumallis reliquiis queibi
demsunt reconditeet sunt hereditatespernominatasin RibazalesII

inadipiscimerearpartemutmeeanimeremedioprotamenti
tesseriesfacioPelaizMaiorEgoChristiIhesunostriDomininomineIN

PAAIZMAIOR

kasa
les Do et concedoipsashereditatesad ipsummonasteriumdePalacioloet
si aliquishomouenerittam depropinquismeisquamdeextraneisqui hunc
testamentummeuminfringere uoluerit sit maledictuset excomunicatuset pariat ipsum testamentumin duplo Facta carta testamentiera MC
LXXXXVIIII Ego Maior Pelaizin hanckartam propriis manibusRoboro

19

1171 SueiroPais o Mourodoabensnasterras dePenafiel Figueira e
Rio Mau e dePaiva Castro e CasalPerro

TESTAMENTUMDE SUARIOMAURO

IN nomineDomini nostri Ihesu Christi Ego SuarioPelaiz cognominatoMaurofacio seriestestamentipro remedioanimemeeut partem merear
adipisciin celestibusregnisa Dominoseculisinfinitas cumangelissanctis
Offero huic sanctoet uenerabilialtari SanectiSaluatorisde Palaciolocumaliis reliquiis queibidemsunt recon fl 13v dite Sunt ipsashereditates
pernominatasin terra de Pauia in Crasto V kasales in Kasal PerroI casal 1nterra deePnafielin Figueira II kasales in Rriu Malo I kasalDo et concedoipsashereditatessuperiusnominatascumomnessuasprestanciasper ubi illas potueritis inuenireet si aliquis homouenerit tam de
propinquismeisquamdeextraneiscontrahoctestamentuminrumpendum
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in primis sit excomunicatuset a corporeet sanguineDomininostri Ihesu
Christi segregatuset nisi se correxerit cumIuda traditore

testamenti era
MCCVIIII Ego SuarioPelaizin hanckartam quodsponteiussi fieri pro
priis manibusRoboro

20

1152 Elvira Petriz doabensem Pedorido Canelas Miguel de Entre
os Rios Sousilina Vilar

cartaFactaterredomnoiudicatumetduplointamentum
tesipsumpariatinsuperetcondempnatusetperditussitinfernoinbolo
diacumuel

e S Mamedede Fafiães e mais a herdadeda
Devezaao mosteirodeVilala

TESTAMENTUMDE GELUIRA PETRIZ

IN nomineDomini nostri Ihesu Christi Ego Geluira Petriz facio series
testamentipro remedioanime meeet pro pauoregehenneignis et pro
remissionempecatorummeorumOffero sanctoet uenerabilialtari Sancti
Saluatorisde Palaciolopropre flumenSausesubtusmonsordines diocesi
Portugal Doet contestopartemdemeashereditateshi suntpernominatas
in uilla PedouridoII casales in CanelasI kasal in SanctoMichael de
Inter AmbosRribulosduasterciasdeunumkasalet deIIII deipsaecclesia
duaspartes in SousilinaI casalet dedit pro meo filio PelagioGomez
II kKasales in Uilar et mediade ipsaecclesiadeSanctoMamededeFafi
laneset dedit pro inde alia hereditatein ripa de Ferreira in uilla que
dicent Deuesaad monasteriode Uilela Do et concedoipsashereditates
superiusnominata cum omnessuas prestanciasper ubi illa potueritis
inuenireet si aliquis homouenerit tam depropinquismeisquamdeextra
neis contra hoc testamentuminrumpendum in primis sit maledictuset
excomunicatuset corporeet sanguineDomininostri IhesuChristi segre
gatus et nisi secorrexeritcumIuda traditore uel cumdiaboloin inferno
sit perdituset condempnatuset insuperpariat ipsumtestamentoin duplo
et iudicatumdomnoterre Facta carta testamentiera MCLXXXX Ego
GeluiraPetriz in hanckartam testamentipropriis manibusRoboro

21

1162-1169 Maior Gomesdoa todosos seusbensem SantaEulália de
Pedoridoe Rio Mau e recebea título precáriotres casaisem Pedorido
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TESTAMENTUMDE MAIOR GOMEZ

IN nomineDominenostri Ihesu Christi Ego Maior Gomecefacio plazo
siuetestamentumin primo demeocorpoet demeoaueradSanctoSalua
tor de Palaciolo per manu de meo filio domno E]gas et de domno
Ermi[gilo Menendizqui tenebatPenafiel et in manu de abbatedomno
EgasGomezoet deGarciaMartiniz qui tuncerat prior deipsomonasterio
et aliis monacisqueibi habitant per tali pactu quia dedissetmihi Sancta
Eolalia de Pedouridocum III casalesin omni uita mea et post obitum
meummeocorpuet meoaueret duoscasalesdemeahereditatepernomi
natos in Rriu Malo uenissentad Palaciolo omnemsuam rectitudinem
fl 14r et si unusex nobisistum plazumexierimustam ego quamde
progeniemee aut ipsumabbateaut aliquishomoin uocedeipsomonaste
rio quomodocomponamusipso plazo Ipsashereditatesquesursumreso
nant duplataset D solidosde puro argento et aliud tantum qui ipsam
uocempulsauerit et in supersit maledictuset excomunicatuset a corpore
et sanguineDomininostri IhesuChristi separatuset cumIuda traditore in
infernosit perdituset condempnatusFactakarta siueplazoeraMCC
EgoMaior Gomezin huncplazumsiuetestamentiquodiussi fieri propriis
manibusroboroet egoabbatecumomni conuentupropriis manibusrobo
ramus

22

1137 Eiuva Pires doabensna vila de Peroselo

TESTAMENTUMDE EIEUUA PETRIZ

IN NOMINE Domini nostri ThesuChristi Ego Eiuua Petriz facio series
testamentipro remedioanimemeeut partemmerearadipisciin celestibus
regnisa Dominoseculisinfinitas cumangelissanctis Offero huic sancto
et uenerabilialtaris SanctiSaluatorisde Palacioli cumaliis reliquiis que
ibidem sunt recondite et sunt ipsas hereditatespernominatasin uilla
PetroseloII casalescum quantumin se obtinet et aprestitum hominis
est Do et concedopartemdemeashereditateset si aliquis homouenerit
tam de propinquismeisquamdeextraneisqui huncfactum meuminfrin
gere uoluerit sit maledictuset excomunicatuset cum Iuda traditore sit
perdituset condempnatuset in superpariat ipsashereditatesin duploet
domnoterre aliud tantum Facta carta testamentiera MCLXXV Ego
Eiuua Petriz in hanckartam siuetestamentipropriis manibusroboro
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28

1102 Março 24 GarciaIniguiz doa bensem Astromil em Pedrode
Cete em Oldrões em Andeadeem Quintela em Milhundose em Roriz

TESTAMENTUMDE GARCIAINIGUIZ

IN NOMINE Domininostri IhesuChristi Ego GarciaIniguiz facio series
testamentipro remedioanimemeeut partemmerearadipisciin celestibus
regnisa Dominoseculisinfinitas cumangelissanctis Offero huic sancto
et uenerabilialtaris SanctiSaluatorisde Palacioli cumaliis reliquiis que
ibidemsunt recondite Do atque testo et confirmo V de meahereditate
pernominatahi sunt de Uestrimir V mea integra In SanctoPetro de
Ceti I kasal in Uldrianus ipsumqueego ibi habeo in Andiadi quantum
que ibi habeo in QuintanelaI kasal in uilla Muluudus et in Rooriz
I Kkasalet medioet ipsapescariade Riu Malo ad illo porto sub illo saxo
id est mediamde ipsampescariatantum uenit de parentibusmeis et si
aliquis homouenerit contrahoc testamentuminrumpendumin primis sit
anathematizatuset cumIuda traditore in penasit dampnatuset ueniatilli
quod uenit Datan et Abiron quorum corpori cum animas terra aperta
uiuosigne cremauit et pariat post parte ipsius testamentumtemptauerit
auferrein quadruplumet alio tantum iudici terre Facioseriestestamenti
notumdie erit VIIII kalendasAprilis era MOXXXX Ego GarciaIniguiz
qui hunctestamentumiussi fieri confirmoet manupropria Roboro Pela
Biustestis Moniustestis Sisnandustestis

24

1168 GontinaGarciadoaum casalemCeidoneses

TESTAMENTUMDE GONTINA GARCIA

IN nomineDomininostri IhesuChristi fl 14v EgoGontinaGarciafacio
seriestestamentipro remedioanime meeut partem merearadipisci in
celestibusregnis a Dominoseculisinfinitas cum angelissanctis Offero
huic sanctoet uenerabilialtaris Sancti Saluatorisde Palaciolocumaliis
reliquiis queibidemsunt reconditeDoatquetestopartemdemeasheredi
tates hi sunt pernominatasin uilla Ceidonesesin locoubi dicentAuteiro
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de Dino I casalper ubi illa potueritis inuenirecum quantumin se obti

net et aprestitumhominisest si autemaliquis homouenerit tam depro

pinquismeisquamextraneisqui huncfactum meuminfringere uolluerit
in primis sit maledictuset ex]comunicatus et cum Iuda in profundum
inferni sit dimersus et insuper pariat ipsum testamentumduplatumet

iudicatum domnoterre Facta carta seriestestamentiera MCCVI Ego
GontinaGarcia in hanckartam uel testamentipropriis manibusRoboro

Pro testibus Pelagiustestis Didagustestis Petrustestis

25

1158 PelagioGarciadoabensna Terra de Penafiel Vila Covade Vez
deAviz

TESTAMENTUMDE PELAGIO GARCIA

IN nomineDominenostri IhesuChristi Ego PelagioGarcia facio series
testamentipro remedioanime meeut partem merearadipisci in celes
tibus regnis a Dominoseculisinfinitas cum angelissanctis Offero huic
sanctoet uenerabilialtaris Sancti Saluatorisde Palaciolocum aliis reli

quiis que ibidem sunt recondite do et concedoipsa hereditate hi sunt

pernominata in Uilla CouaI kasal cumquantumin se obtinet et apres
titum hominisest subtusmonsMonachi no discurrenteribulo Latro

nes territorio Penafiel doet concedopartemdemeahereditatesi aliquis
homouenerit tam de propinquismeisquamdeextraneisqui huncfactum
meuminrumpereuoluerit in primis sit maledictuset excomunicatuset
cumTudatraditore in profunduminferni sit perdituset condempnatuset

insuper pariat ipsa hereditatein duplo et iudicato domnoterre Facta
karta siuetestamentiera MOLXXXXVI EgoPelagioGarciain hoctesta
mentopropriis manibusRoboro

26

1000 Abril 1 D Gontila doavários bensem CampanhãS Romãode
Coronadoe SantaEulália

adxabácvatcisos
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TESTAMENTUMDE DOMNAGONTILI

Domnis inuictissimis ac triumphatoribus sanctisqueMartiribus Sancti
Saluatoriset SancteMarie semperuirginis SanctorumPetri et Pauli cum
XII apostolorumet SanctiSaluatorisque sempertenet principatumquo
rum baselicaessecernitur in uilla Palaciolosubtusmonsordinis discu
rente ribulo Sausa territorio Anegia Ego Gontili indigna deouotaet in
peceatismeis molle et grauedepressain Domino Deo eterna salutem
amen Ideo placuit michi ut per scripturis faceread uos SanctisDei et
patronosmeosquorumreliquiesunt reconditein hunclocoiamsupradicto
ita sicut et facio textos scripture firmitatis de uillas measproprias pro
remedioanimemee et de uiro meoErmigio Louesendizsicut illa obtinuit
auio nostro FrumaricoZendonicisicut est determinataper suis terminis
uicoset locis anticoscumsuoacessuet regressuet illa senaraquomodoest in suaclausulasicut illa ganauit domnoFromaricode Peceuinoet de
Uiarico uel desuis f 15r heredibuspro precioet per cartas et in terri
torio que est inter Aue et Dorio uilla nuc cupata1 campanianacum
adiectionibussuis et cummediade ipsaecclesiauocabuloSanctiMametis
et est hereditateipsa diuisa per pasalesin ipso campoque dicunt Fafia
pasalesin amploVIIII in longoXVII et ipsosnostrospasalesper cima
et inpso sic campode ipsacouaXV in longo et XI in amploper fundo
In campode cernado passalesX in amplo XXIIII in longumIn illo
campodesuperin ipsoamenalpasalesin longumXXVI et in amploXVI
in ipso campo de sekeirospassalesin amplo VIII et in longum de
montein rribulo In ipsopumardeBeionpassalesin amploIIII in longum
demontein ribulo In campode Exion medietateintegra per fundum et
medietatedeuarzenadeFelgariaet medietatedeillos linaresdo inter illos
amenaleset in ipsasenraleira deillo marco usquein testamentumSanecti
MametispassalesIIII in amploet in longumXXXV et in ipsoribeiro de
Souilanesuna leira VIII passalesin amplo et in longumXXXVIII De
alia parte contraMidonceli in ipsarotela de ipsomarcode cimausquein
ipsapetra scripta et in fundo deipsa roteade ipsomarco usquein ipsa
strada VII passalesin amplo de monte in monte et in Cornadoipsa
ecclesiadeSanctoRomanutota integra cumomnemsuamrectitudinemet
SanctaEolalia cum suostestamentoset ipsa uilla et ipsossanctosquo
modose leuamde archaabertaet inde per uallu queconcludecum agro
deFratres con-//tra aquilonet diuideper agrodeGodoet uadit per uallo

Pornuncupata
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et fer in illo fontano et uadit ad infestu et finge se in agru de Toissilli

et uadit per illa paredeet finge se in agro quefuit deAluito Godinici et

uadit per illo uallo usquein illa deuesaet indeper illo liniolo quodcum

cludeipsadeuesaet indead illa alia archa in terminu deTauroneuazin

prono et finge se in illo rribulo Coruadinoet uadit ad illo uallio que
concludeillo pumaret in archaundeprimiter in quoabimus et agro que
fuit deCrestimiru hic iacetcirca ilia arcaet diuidecumlinar quefuit de

Gondemirocomparauimedietatede Crestimiru et illa alia medietateest

contramutacum inueandopropter a casade Breton in illo casal supra
casade GondemaruIII et casalquefuit de Fragildu et leira de Gonde
maromedietateet depumarquefuit deFofo per suouallo iusta fontano
III hereditate que fuit deGondemarucum sua quitanaet cum suo pos
tado hereditateque fuit de Faldo et de sua quintanaVI integra et illa

casade Maria integraet de Selgeshereditatetota integra et aliuergoin

uilla Maizani et Astreiru racionequefuit deGontinusuofilio integro et

racion de GoterreAufici 1 et desuamulier Sicilo integra et de racion

de Braolo III et de racion de Odroziamedietateet illa senrra que iacet
ciroaCornadinoperaqua et alia parte diuidecumleira deRodri f 15v

gu et deLeocadiaqueconparauide Selgesleuase ipsasenradeleira de

Froia queueneruntagontadoet finge sein arroio qui discurredefonte de

Froia per ubi diuidet cumcasalquefuit de Froia et pumarde Gontaet

casalde Godegiaet undeprimiter in quohabimuset fuit ipsa senrrade

Goterreet deSicilo cognomentoBonaet comparauerunteadeSelgeset de

Aluiergoet deSauarigoet deAluito et desuosfilios siueet portionequae
donauerunta Guterrein suo ebuloipsasenrra ibi concedoet hereditates
de auioet demidocasalquefuit de Frugufu integro minusV et terras de

ipso casalintegrasminusV hereditatede Bolmencoet de SeniorV inte

gra hereditateque fuit de Selgeset de Aluiergo IIII et de racion de
Braolo VII integra et de fratre meo Froia et Leouina hereditate que
habuit in uilla ParedesSecasVI integra Do ipsashereditatespro reme
dio animemeeet deuiro meo et de genitorismeiset do omnismeasres

pernominatas III caualos IIII equas I uas argenteum IM cloquearos
argenteasIIII seruuos do et confirmoet hunc factum meumstantemet
confirmantemhabeat firmitate et non permitto ibidem licenciamabere
a nullus homonon de sanguinibusmeisnequede extraneisuenderenec
donarenecin alio loco testareaut in alio loco subiugarenon propinquis
non extraneis sed ingenua permeneatad ipsam aulam sanctam pro

1 SeráAurifici
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affratribus monacossubregimineregula et superistasscripturas non
ualeantanterioresnecposterioressedistas in eternumDeomando et si
aliquishomoueneritcontrahoctestamentuminrumpendumquomodocon
ponant ilum duplatumsicut in testamentumet in sententiaresonantet
iudicatumad dominatoremterre et insupersit maledictuset exccomuni
catus et cum Iuda traditore habeat participacio et cum diaboluseius
Factakarta menseAprilis eraáaMXXXVIIJ Ego Gontili deouotain hunc
seriestestamenti quodiussi fieri manusmeasRoboroAlfonsotestis Dia
gus testis Vimara testis

27

c 1122 GoldregodoPais doabensemCanelase Pedorido

TESTAMENTUMDE GOLDREGODOPELAIZ

IN nominiDomininostri IhesuChristi Ego GoldregodoPelaizfacioseries
testamentipro remedioanimemeeut partemmerearadipisciin celestibus
regnis a Dominoseculisinfinitas cumangelissanctis Offero huic sancto
et uenerabili al sic altaris Sancti Saluatoris de Palaciolocum aliis
reliquiis queibidemsunt recondite Do et concedopartemde measheredi
tates hi sunt pernominatas in Canelas I casal In loco ubi habitauit
GuimaraMai et in PedouridoI kasal in cimade ipsa uilla do et con
testo ipsashereditatesin loco ipso et si aliquis homouenerit tam pro
pinquismeisquamextraneisqui hunc factum meuminfringere uoluerit
In primis sit maledictuset excomunicatuset cumITudatraditore sit per
ditus et condempnatuset insuperpariat ipsumtestamentumin duploet
iudicatumdomnoterre Facta karta seriestestamentiera MC Ego
GoldregodoPelaiz in hunc testa fl 16r mentum propriis manibus
Roboro

28

c 1083 Vivila Ermiges doa bensem Parada Fafiães Galegose Pe
dorido

TESTAMENTUMDE UIUILI ERMIGIZ

IN nomineDomini nostri Ihesu Christi Ego Uiuili prolis Ermigiz facio
seriestestamentipro remedioanime meeut partem merearadipisci in
celestibusregnis a Dominoseculisinfinitas cum angelissanctis Offero
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huic sanctoet uenerabilialtaris SanctiSaluatorisde Palaciolocum aliis

reliquiis queibidemsunt recondite Do et concedopartemdemeasheredi
tates hi sunt pernominatas in Parata II kasales in Fafilanes I kasal
in GalegusI kasal in PedouridoI kasal Do et contestoipsashereditates

que sursumresonantad ipsum monasteriumiam supra dicto Palaciolo
et si aliquis homouenerit tam de propinquismeisquamde extraneisqui
huncfactummeuminrumpereuoluerit sit maledictuset comunicatussic
et cumIuda traditore in infernumsit perdituset condempnatuset insuper
pariat ipsum testamentumin duplo Facta karta siue testamenti era
MC EgoUiuili prolis in hunctestamentumpropriis manibusRoboro

29

OnegaFernandesdoabensemCanelas

TESTAMENTUMHONEGAFERNANDIZ

IN nomine sancte et indiuidue Trinitatis Patris et Filii et Spiritu
Sancti amen Ego HonegaFernandizfacio seriestestamentipro remedio
animemeeut partemmerearadipisciin celestibusregnisa Dominoseculis
infinitas cum angelis sanctis Offero huic sancto et uenerabili altaris
SanctiSaluatorisdePalaciolocumallis reliquiis qui ibidemsunt recondite
hi sunt hereditatespernominatas in CanelasII kasales Do et concedo

partemde meashereditateset si aliquis homouenerit tam de propin
quis meisquamde extraneisqui hunc factum meuminfringere uoluerit
in primis sit maledictuset comunicatussic et cum Iuda traditore in
infernum sit perditus et condempnatuset insuper pariat ipsum testa
mentumin duplo Facta karta uel testamentiera MC Ego Honega
Fernandizin hunc testamentumpropriis manibusRoboro

30

Dep 1105 Nuno Ordonhesdoa bens em Abragão na terra de Porto
Carreiro

TESTAMENTUMDE NUNU ORDONIZ

IN nomineDomini nostri Ihesu Christi Ego Nunu Ordonizfacio series
testamentipro remedioanimemeeut partemmerearadipisciin celestibus
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regnisa Dominoseculisinfinitas cum angelissanctis Offero huic sancto
et uenerabilialtaris SanctiSaluatorisdePalaciolocumaliis reliquiis que
ibidemsunt reconditehi sunt pernominatasipsashereditates in terra de
Portu Carreiru in uilla Auregande ipsa quintanaque fuit de meopatre
et meamatre et de tota ipsa hereditatetercia integra est meaporcione
et alia tanta queegocomparauide PelagioPetriz pro meoprecioet per
measkartas Do et concedond por ad ipsumlocumiam supra nomi
natumet si aliquis homouenerit tam depropinquismeisquamde extra
neisqui hunc factum meuminfringere uoluerit in primis sit maledictus
et excomunicatuset cumIuda traditore in

Nunu Ordo
nici fl 16v in hanckartam siue testamentipropriis manibusRoboro

31

Dep de1105 Maria Ordonhesdoabensno mesmolocaldoanterior

TESTAMENTUMDE MARIA ORDONIZDE AUEGRAN

IN

EgoMCeratestamentisiuekartaFactatantumaliud
terredomnoetduplatashereditatesipsaspariatsuperetdempnatus
conetperditussitinfernum

nomineDomini nostri Ihesu Christi Ego Maria Ordonizfacio series
testamentipro remedioanimemeeut partemmerearadipisciin celestibus
regnisa Dominoseculisinfinitas cumangelissanctis Offero huic sancto
et uenerabilialtaris SanctiSaluatorisde Palaciolocumaliis reliquiis que
ibidemreconditesunt et est pernominataIIII in uilla Auregamet diuide
cumipsahereditatede meofratre NunuOrdonici Doet testoipsaheredi
tate pro anima mea et si aliquis homouenerit tam de propinquismeis
quamdeextraneisqui huncfactummeuminrumpereuoluerit in primissit
maledictuset excomunicataset cumIuda traditore in inferni sit dimersus
et insuperpariat ipsumtestamentumin duploet iudicatumdomnoterre
Factaseriestestamentiera MC Ego Maria Ordonizin hanckartam
siue testamentipropriis manib[us Roboro

32

C 1079-1101 Fernando Jeremiasdoa bensnas terras de Paiva e de
Aguiar
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TESTAMENTUMDE FERNANDOGERMIAS

In nominesancteet indiuidueTrinitatis Patris et Filii et Spiritu Sancti
amen Ego FernandusIermias facio seriestestamentipro remedioanime
meeut partemmerearadipisci in celestibusregnisa Dominoseculiscum
angelissanctis infinitas Offero huic sanctoet uenerabili altaris Sancti
SaluatorisdePalaciolocumaliis reliquiis queibidemsunt recondite hi
sunt hereditatespernominatas in terra dePauia in Arrabia IIII de ipsa
uilla et de ipsaecclesiadeSanctoTohaneet de ipsa piscaria in terra de
Aquilar in Parada II kasalesDo et concedopartemdemeashereditates
et si aliquis homouenerit tam de propinquismeisquamde extraneisqui
huncfactummeuminfringereuoluerit in primis sit maledictuset excomu
nicatus et comIuda traditore sit perditus et condempnatuset insuper
pariat ipsum testamentumin duplo Facta carta siue testamenti era
MC Ego FernandusGermiasin hanckartam uel testamentipropriis
manibusroboro Pro testibus Diagus testis Menendustestis Martino
testis

33

GarciaFernandesna terra dePaiva na vila de Cerradelo

TESTAMENTUMDE GARCIAFERNANDIZ DE CERADELO

IN NomineDomininostri IhesuChristi EgoGarciaFernandizfacioseries
testamentipro remedioanimemeeut partemmerearadipiscisin celesti
bus regnis a Dominoseculis infinitas cum angelissanctis Offero huic
sancioet uenerabiliaitaris SanctiSaluatorisde Palaciolocum aliis reli
quiis queibidemsunt recondite hecest ipsahereditatempernominata in
terra dePauia unumcasalemin uilla CerradeloDo et concedoad ipsum
locumiam sup[er dictum est et si aliquis homouenerit tam de propin
quis meisquamde extraneisqui hunc factum meuminfringere uoluerit
in primis sit maledictuset comunicatussic et cum Iuda traditore in
infernum sit perditus fl 17r et condempnatuset insuperpariat ipsum
testamentumin duplo Facta seriestestamenti era M Ego Garcia
Fernandizin hanc cartam uel testamenti propriis manibusRoboro Pro
testibus Aluito testis Petro testis Menendustestis
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34

1044Julho 6 TodaErmigesdoabensemGalegosterritório deAnegia

TESTAMENTUMDE TODA ERMIGIZ IN GALEGOS

IN nomineDomininostri IhesuChristi EgofamulaDeiTodaErmigiz una
cum filils meis Ermigius et Monius et Petro et Emnegoet Gomezoet
Uiuili in DomnoDeoeternosalutemamen Ob indeegoplacuit nobisper
bonepaciset uoluntasut facimus a uobisdomnoset patronosnostros
Sancti Saluatoris et SancteMarie semperUirginis et Sancti Michaelis
Archangeliet sociorumeius ut facimus a uobistestum scripture series
testamentifirmitatis de uilla nostra propria que habemusin uilla quos
uocitant Galegos territoria Anega subtus mons ordines discurrente
rribulo Zebrarioet habet iacentiain ipsauilla de Galegosnostra racione
quosuenit in portionedenostra matredomnaUiuili et dedit nobisilla in
casamentoquarta porcionesicut ea obtinueruntauiosnostrosnominibus
TruitesendoGalindizet Aimia testamusipsa uilla pro remediouiro meo
EgasMonizad ipsolocoquesursumresonanttestamusipsanostraquarta
cumomnisprestacionibussuis per ubi illa potueritis inuenirein casas
in uineasin pumaresin sautosin fontes in montesin pasciuspalludis
arboresfructuosasuel infructuosasaquasagrarumuel sesigasmolinarum
terrasructas sic uel inruptaset petrasmouilesuel inmouilesexitumuel
regresumquicquidad omnis prestitum est ut de hodie uel temporesid
ipsauilla de iuri nostroabrasaet ad ipsiuslocissid traditas et confirma
tas siquis tamenquodfieri non credimuset si aliquis homouenerit uel
uenerimuscontrahanckartam siuetestamentiad inrumpendumhancnos
hanc progenienostre hanc qualicumquegenerishomouenerit quomodo
pariemusipsa uilla post parte de domnosqui ipsos locis obtinuerunt
duplatauel quantumfuerit meliorata Facta seriestestamentinotum die
queerit II nonasIulii era MLUXXXIJEgo TodaErmigiz una cum filios
meosErmigiu et Monioet Petro et Emnegoet Gomezoet Uiuili in hanc
kartam manusnostrasRoboramusPro testibus Sisnandustestis Carce
miro testis Andreastestis Gomezatestis Astrulfus presbiteroconfirmat

35

1102 Fevereiro 25 O presbíteroEro e o seu irmão Ario doambens
emAscariz territorio portucalense
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TESTAMENTUMDE ERO PRESBITEROET DE SUOFRATER

Dominis inuictissimis hac triumphatoribussanctisquemartiribus Sancti

Saluatoris fl 17v et SancteMarie eiusdemgenitricis SanctorumApos
tolorum Petri et Pauli et Matheieuangelistequorumbaselicafundata est
in uilla Palaciolosubtusmonsordinesdiscurrenteribulo Sausaterritorio

portugalensenos exigui famulosChristi licet indigni Ero presbiteroet
Ariano damusatquetestamuspro remedioanimenostread ipsumlocum
in honoresanctorumquorumibi reliquierecondunturhereditenostrapro
pria quehabemusin uilla Ascarizsubtusmonsordinesdiscurrenteribulo
Sausaterritorio portugalensemin locopredicto in ipsocasalequi fuit de
nostramatrenomineCeti desuahereditatetota medietateintegra siuede

parentelaquamdegananciaab integro per suis locis et terminis antiquis
cumquantumin seobtinetet aprestitumominisest Damusilla pro reme
dio animenostreut anteDeummereamurremissionempeceatorumin diem
iudicii et audire abeocum electisdicentem Venite benedictiPatris mei

percipite regnum Et si aliquis homouenerit uel uenerimuscontra hunce
factum nostrum ad inrumpendum in primis sit excomunicatuset cum
Iuda traditore in penadampnatuset maledictioneilla sit supereumque
merueruntDatan et Abiron quosuiuosterra obsorbuitet insuperpariat
ipsumtestamentumqua//druplatumet iudicatumpostparteabbatisipsius
monasteriiaut quilibet personeFacta series testamentinotum die erit
V kalendasMarcii eraáaMOXXXX Ego Ero presbiteroet Arias suo ger
manoin hoctestamentumpropriis manibusRoboramusPro testibus Sis
nandistestis Suario testis Aluito testis

36

1085 Agosto 15 Ermigio Monizdoa bensem Erivo terra de Penafiel

TESTAMENTUMDE ERMIGIOMONICI IN ERIBIO

Dominis inuictissimis hac triumphatoribus SanctisqueMartiribus et
Sancti Saluatoriset SancteMarie semperUirginis SanctorumApostolo
rum Petri et Pauli uidelicetet Mathei euangelistequorumbaselicafun
data est in uilla Palaciolosubtusmonsordinis discurrenteribulo Sausa
territorio portugalensemEgo exigui famuloDei Ermigius doatquetesto
pro remedioanimemeepartem de meahereditatescilicet medietatede
ipsauilla deEribio queest in terra dePenafielinter Sausaet Kaualunum
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cum omnemsuamrectitudinemet cum medietatede ipsa eclesiaSancti
Uicenciiet ganauiipsahereditatede rex domnoAlfonso do illam per ubi
illam potueritis inuenireper suis locis et terminis antiquis cumquantum
in seobtinet et aprestitumomnisest Do illa pro remedioanimemeeut
ante Deum merear remissionempecatorummeorumet in diem iudicii
audire abeo cum electis dicentem Venite benedicti Patris percipite
regnum Et si aliquis homouenerit fl 18r uel ueneroqui huncfactum
meuminrumpereuoluerit in primis sit maledictuset excomunicatuset
cumTudatraditore in penadampnatuset maledictioneilla sit supereum
que meruerunt Datan et Abiron quos uiuos terra obsorbuit et insuper
pariat ipsum testamentumquadruplatumet iudicato post parte abbatis
ipsiusmonasteriia cuilibet Factaseriestestamentinotumdie erit XVIII
kalendasSetembrieraMCXXIIJ EgoErmigiusMonizin hanckartam uel
testamentipropriis manibusRoboro Pro testibusSisnandustestis Garcia
testis Martinus testis

3

1131Setembro6 Elvira MonizdoabensemSerradelo

TESTAMENTUM GELUIRA MONIZ FILIA MONIU UENEGAS IN
CERRADELO

Ego Giluira Moniz pro remedioanimemeeoffero predicto altari Sancti
SaluatorisPalacioliomnemmeanhereditatemquantamquehabeoin uilla
Cerradeloet uenit de porcionepatris mei Monio Uenegassiquis tamen
quodfieri noncredoaliquis homouenerituel uenerimcontrahuncfactum
meuminrrumpere uoluerit pro sola presumptionesit excomunicatuset
a corporeet sanguineDomini nostri Ihesu Christi segregatuset cum
Iuda traditore in perpetuumdampnetur nisi se correxerit et pariat illi
qui uo huius testamentipulsauerit ipsamhereditatemduplatamet iudi
catum domnoterre Factum est hunc testamentumdie VIII i]ldus
SeptembriseraMCLXVIIII EgoErmigiusMonizin hanckartamsiuetes
tamentipropriis manibusRoboroet predictoaltari confirmo Pro testibus
Sisnandustestis Martinus testis Petrustestis
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38

1071 Setembro27 EgasMendeso Mourodoabensem Vilar e Erme

gilde

TESTAMENTODE EGASMOUROIN UILAR DE CRESCONI

IN nominesancteet indiuidueTrinitatis Patris et Filii et Spirictu Sancti
amen Ego famulumDei Egasprolis MenendizDominisinuictissimishac

triu[m]phatoribus sanctisquemartiribus conditoris redentois sic re

demptoriset saluatoris nostri quam apostoliset seruissuis hac amicis
sanctiSaluatoris sancteMariesemperuirginis sanctorumPetri et Pauli
sancteEolalie uirginis sancteChristine uirginis uel cedereque ibidem
sunt reconditeuel fuerint quorumbaselicaesfundatadignosciturin ualle

predictoPalaciolosubtusmonsordinesdiscurrenteribulo Sausaterritorio

Anegie In Dei nomineIhesu Christi amoreet illius glorie perpetuitatis
honoreseruouestro perfectosuperiusnominato quampeccatorummole

depressoin spefiducia quesanctorummeritis respirantesnonusqueque
disperationedeitio queetiam teste Conscienciemeecriminis pauescout

per uossanctissimimartiri tandemreconciliarimerearDominomeosufra

gia quesanctorumomnibussupplicationeuotis omnibusimpleroet ideo
deuocionismeeextitit utque1 ad iniciumnascendinouissimususum nec
finem scireualemusquandohaclucemigraturussumet elegiex fl 18v
uoluntate mea habonoreº sanctebaseliceuestrealiquantulum offerre
Dominodicente Uoueteet redite DominoDeumuestro Do et concedoin
loco superdicto ut dixi pro remedioanimemeehereditatepropria que
habeoin uilla pernominataUilar quosconparauidelCidiOrodiciproprecium
et cartasab in[te]gro et alia hereditatequoscontramutauiegoprimi qum
sic FromaricoMonnionisin isto loco et concedimusibidemad isto loco
unomollinoin uilla Ermigildi pernominatoin locoportosubillo desusano
et unolibro misticoet unacuculladesugoseruiantad ipsumlocumsupe
rius nominato quodedificaueruntnostrasposteritatesundeipsosdomnos
anteDominumluceminueniant Concedoibidemadipsumlocumipsahere
ditate superiusnominatapro remedioanimemeeet pro tollerantiafratrum
monacorumuel sororum et elemosinapauperumsacerdotibuset fratribus
ibidem habitantibuset in uita sancta perseuerantesin officio ad opus
Domini seruiendumhabeantet possideantut Dominomeomemoressint

1 Porusque
2 Porab honore»s
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semperpro remedioanime mee quod et iuratione confirmo per indiui
duamTrinitatem qui contra hunc factum meumnuncuenerit inrumpen
dum aliquis homo inuidus et contumaxrapax aut superbusaliquid de
fratribus filiis supinis uel progenie mee qui uotum meum infringere
temptauerit quod absit in primis sid sic excomunicatuset reus a
comunionesanctaet separatusa fidem catholicamet cum impiis scelera
tus sid sic incendiodeputatumet cum Luda traditore in per[pe]ltua
damnacioneet insuper iudicesstancia et pontifices ordinatio pariet ad
ipsumlocum uel fratribus habitantibuset in uita sanctaperseuerantes
quantumindeusurpatumfuerit duplatum triplatum quadruplatamsecun
dumlexconcessadocetet huncfactummeumplenahabeatfirmitate Facta
seriestestamentiV kalendasOctuberquoderaMCVIIII EgoEgasMenen
diz in hanc series testamenti propriis manibus roboro Pro testibus
Menendustestis Sisnandustestis Martinus testis

39

1087Março 29 MonioFromariguesdoapostmortembensemGalegos

TESTAMENTUMDE MONIU FROMARIGUIZ

IN NomineDomini a summisdescenditexcelsiset in terris nondedigna
tus est conuersarecum omnibushominibusconmorantibusin finis et in
similitudinemcarnispeccatiueramsuscipiensformamnostremortalitatis
ut ovem perditamquein obediendodiabolo suadenteperierat conligata
flagitiis in sanctisgloriosishumerissuisreportaretin sedibussupernisad
gregemin mensiPatris eterni Pro quibusEzechielipsumDominumdepre
cansait gregemtuum ne deferasDominePastorbone Item ibi saluabo
gregemmeumet nonerit ultra in rapinam dicitur Dominuset ipseiterum
ait Alias oueshabeoquenonsunt ex hocouili et illas meoportetadduci
ut sit f 19r unusgrex et unuspastor ObindeegofamulusDeiMonius
prolis Fromarico ut merear ab ipso summoegregio Pastori deferri in
excelsiseternoinmortali Patri et consorcioperfrui cumipsis electis cum
quo anteseculasimul cumSpiritu Sanctounuspermanetin Trinitate et
equaliset iugiter persistensuerusDeoset uerushomo in eterna perpe
tuidate inmortalis propria nobis collata est potestaset spontaneacon
cessituoluntaset sanctorumdiuinorumscriptorumpiorum antecessorum
firma michi manetactoritas sic sicut perprophetamsuumipseloquitur
ueritas Beatushomoqui misereturet comodatItem ibi Dispersitdedit
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pauperibusiusticia eiusmanetin seculumseculiet iterum qui pius loque
batur prophetisuaticinantibus nuncper semedsic ipsumsuis firmans

auctoritabussic Ipso dicente dateet dabitur uobiset iterum in futuro

sub iungensait Quandiu fecistis uni ex minimis meis michi fecistis

Quia de uillicacionequam a me acepistis Boni dispensatoresfuistis
et ideo audire meruistis Cugeserueboneet fidelis quia super pauca
fuisti fidelis super multa te constituam inter in gaudium Domini

tui Ideo ego famulus Dei Monius iam superiusmemoratus ob amorem
uite eterneet metum geenneignis orrende offero sanctoet uenerabili
altari sancti SaluatoriseiusdemgenitricemsancteMarie gloriosesemper
uirginis et sanctiPetri apostolicum alliis reliquiissanctisqueidemsunt
reconditein honoremsancteet indiuidueTrinitatis et ipsumaltare digne
Deoconstructumin locoquedicitur Palaciolosubtusmonsordinis amnis
discurrenteribulo Sausaterritorio Anegie ubi Deopermitterepro reme
dio animemeemeamtestacionemId est ipsa hereditatede Gallegosin
uilla queditur Lamasquomodofuit de OsorioTohannessuaracioneinte

gra et illa alia meagananciaqueibi ganauideDonnio et desuamuliere

Ibrilli et alia que ibi ganauide Ioazino et de sua mulierenomineUita

quomodoillas comparauiper meum per meumpretium et per meas
kartas cumsuis omnibusprestationibus locis et terminis antiquis et in

apud uetereshereditatemintegram quomodofuit de Termiassicut ego
illam conparauitper meumprecium de Aluitu Stephanizcum omnibus
suisprestacionibuslociset terminisnouissimiset antiquis et unummen
sorium argentumpurum de LXXX solidos et unum elmmumlaboratum

prosuperillum altaresanctumPostmeumuerumobitum deseruiatipsum
testamentumintegrumsuperiustaxatumipsi monasterioiamsupramemo
rato uocabuloPalaciolo sicut iam memini ob tolerantiam fratrum et
uitam monacorumtemporibuscunctiset seculisseculorum qui bonefue
runt et normamtenue fl 19v rint priorum sanctorumantecessorum
undeego mercedemhabeamapud Deumin eternum Siquis tamen quod
minimecredimusfieri aliquishomoueneritaut egoueneroet quodsponte
Deodonauiconfringereuoluero et tam de extraneisquametiam de pro
pinquis aut quibus libet generibushumanishoc testamentumquod per
auctoritatemsanctorumdiuinarum scripurarumest firmatum inrumpere
quesierit et per eiusaudaciamseuin probampertinaciamad deformita
tem ueladdiuisionemperuenerit pro solapresumptioneobiurgatusatque
districtus a iudice post partem ipsius episcopi in cuius iudicio ipsum

1 Estasduaspalavrasestãoquaseapagadas
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monasteriumpersteterit ordinatum duo auri talenta coquaturexsoluere
et iudici aliud tantum nemoretursedconpellaturreddereIpsumuerotes
tamentuminde usurpauerit ad partem ipsius aule de potestate illum
uolebatabstrahere cui manebatfirmum et intemeratum Facta libera
cione reddat in quaduplum sic aut quantum de talibus secundum
sancti canoniset libri iudicialis decretumfuerit institum et insupersi
sea talibus corrigereneglexeritet in tam execrabilisuperbiapersistere
uoluerit tandiu a corporeet sanguineChristi sit segregatusquandiuper
in hoc ipsepresumptorextiterit pertinax atquesuperbusAliam uero
scripturamantepositamuel positamcontra hoc testamentumstabiliri mi
sic minimepermittimus sedin eternumDeoseruiremundaniusFacta
seriestestamentisub inperio catholi regis Adefonsiet Petri eclesiebra
carensisepiscopi Era MCXXV IIII kalendasAprilis Ego Monius quod
sponte Deo noui opere inpleui et hoc testamentumpropriis manibus
roboroet perpetimmansurumSanctiSaluatorisadsignaui Pro testibus
MonioPetriz testis SuariusMenendiztestis TruitesendoUenegastestis
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Cercade 1114-1144 Animia MonizdoabensemLordosa Vilar e Boelhe

TESTAMENTUMDE ANIMIA MONIZ

Et ego Aimia Moniz pro remedioanime mee sicut superscriptum est
offeropredictoaltari sanctiSaluatorisPalacioloomniasmeashereditates
I sunt pernominatasin LaurdosaII kasalesunumquefuit de meamater
et unumqueconparauidePelagioPinioliz in KasaldeUecoin Uillar unum
casalqueconparamusde SendamiroGuandizet de suasgentesin Boneli
in BarriosIJ casalesunumquefuit demeamateret demeopateret alio
quecomparamusde Monio Heeroniz Pre titulationem maledictionisuel
benedictionishuiusmeiacti usurpatoribuspenaplectariiubeout seriptum
uidetursuperiusin testamentumgenitorismeiet egoita statuohocmeum
et confirmoet dummortuafuero medietatedemeoganado et mandoinde
ad domnoAluito unum casal et teneat illum in uita sua Ego Aimia
Monizpropriis fl 20r meismanibusuoluntarieroboro
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1106 Agosto 13 Egas Moniz e sua mulher Dordia Osóriodoampost
mortenbensemErmegilde
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TESTAMENTOEGAS MONIZ ET UXOR SUA DORDIA

IN nominesancteet indiuidueTrinitatis Pater et Filius et SpirictusSanc
tus Dominisinuictissimishactriumphatoribusgloriosissanctisquemarti

ribus sanctiSaluatoriset sancteMariesemperuirginis et sanctarumreli

quiarum que ibidemsunt reconditeXII apostolorumet quorumbaselica
fundata est in uilla noncupataest Palaciolosubtusmonsordinis discur
rente ribulo Sausaterritório portugalenseEgo exiguo famulo Christi
licet indignopeccatori egoEgasMoneonisDeououentenonmerito digno
cump apagado moledeprehensospemfiduciam in Deumhabentemque
sanctorummeritis unusquedisperationerespicior queetiam teste reatu
mei criminis sepepauescout per nossanctimartiresDei ut supramemo
ramustandemreconciliarimerearidominoDeonostro item deindedixe
runt talibus seeamagimusdumuotameaapostolisdedicarecanebattue

sunt Domine quedemanutua accepimuset dedimustibi quia tu dedisti

nobis undenoshabemusretribueretibi et ideopertimescoab si Domine
ut ne ueniat michi morsadiuuanteet omniaordinata dimittere elegit ut
faceretextum scripture et serienstestamentiad sacrisaltaribus tuis et
ecclesieuestrepro luminameaet pro elemosinispauperumatqueomnium
hisdemipsum locum ob onore ipsius sanctorumuel sanctarum que in

ipsum sancti Saluatoris uel quorum reliquie reconditesimul orationem
monacorum et omniumfratrum indememoriamfaciopro remedioanime
mee Do atque contextomenteet animo uolentead ipsum locumSancti
Saluatoriset sancteMariesemperuirginis do atqueconcedomedietatede
omniasmeashereditatesquantasque habeoet ganarepotuerocum Dei
aiutorio usquead obitum ueromeumet hic in primiter mando

alia
tanta fratres a parte de testamentou[t 1 primi uoluerit et illa alia
medietateremaneata meafilia uel filiis cumsua matre et si egoobiero
ante meamulier et illa

recipiantqueprocasalesuocumnouaquintanaillaexceptisEolalie
Sancteeclesiasuacumetagicionibussuiscumtestamentoipsoinintegro

Ermigildi

permansueritkasta habeatet possideatusquead
obitumsuum et postobitum remaneatilla hereditatea fila uel filiis nos
tris qui de nosnati fuerint et procreatide amborumet si semennostra
de amborumextincta fuerit remaneatipsa alia medietatea pars testa
menti sanaet integra ad ipsumlocumsanctumsupermemoratumet non
mandoibi licenciaad nullam formam generishumani necuendendinec
donandi nec superuorandinec testandi nec scripturas anterioras nec

1 Apagado
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posterioras perualeresuper ipsum testamentum et alio sic mandode
omnemeare integra de minimousqueusquesic admaximoper ubi illa
potue fl 20v ritis inuenire in uocetestamenti et ego Dordia Osoriz
testamentumet plazofacio uobismonacosde Palaciolode tribus partibus
de uilla Ermegildi pro meo amore que uobis testauit integrum meo
marito ut post obitum meumreuertatur integrum ad supra dicto monas
terio exceptounocasalecumsuaquintanasicut sursumresonat qui uero
eumusurpauerithunc factum nostrumtam de extraneisquametiam de
propinquisnostris autemnosper quamformam generishumana aut per
scripturasanteriorasaut posteriorasundeimpedimentohabeatillo testa
mento pro solo presuntionesedeatexcomunicatuset separatusa fide
catholicaet segregatusdeecclesiasancta et Iuda traditore habeapartici
patio in eternadamnationeubi est pennanefienda et pariat ipsumtesta
mentumduplatumdea parsdeipsomonasterioet insuperduoauri talenta
et iudicatumadregeueladepiscopiaut archiepiscopidecuiusiussufuerit
et hunc factum nostrum scripture seriestestamenti habeatroboremet
firmitate ad Deumpatremomnipotentemin perpetuumhabituroet pendat
in meoarbitrio in uita mea RegnanteAdefonsoprincipeet comitenostro
Ermigio et antistite nostroGiraldoarchiepiscopobracharensisFactaest
sceripturaseriestestamenti notumdie erit idusAgusti era MOCXXXXIIII
Ego Egas Monizet uxor meaDordia Osorizin huncseriestestamenti
manusnostrasRoboramusPro testibus Ramirustestis Sisnandustestis
Menendustestis
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1131 Monio Viegasdoa bensemPindelona terra de SantaMaria em
SantaMariadeOliveirana terra deAroucaeBudeloseErmegildenaterra
dePenafiel

TESTAMENTODE MONIOUENEGASIN TERRA DE SANCTAMARIA

In nomineDomini nostri ThesuChristi qui cum eternoPatre simul cum
Spiritu Sanctoin personistrinus ab omnibusfidelibusmartiris ueneratur
unusin celisabangeliciscorisadoraturet colitur in Trinitate semperidem
unusidemqueNonest ambiguumsedomnibushominibusnostrispartibus
conmorantibusmanet pacefactum eo quod ob honoremet reuerentiam

1 Partedestesbenshaviamsidojá doadosporseupaiEgasMonizDoc 41
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ipsius sancteet indiuidueTrinitatis in loco qui dicitur Palacioluscirca

monteordiniscontrafaciemaquilonisterritorio portugalensesecusfluuium

Sausamonasteriumuidetur multorumhabitanciummonacorumessecons
tructum ubi cotidiesuperaram divini altaris oblatio a fidelibus offertur
et sacrificium pro relaxacionepeccaminumet salute animarumet corpo
rum sineulla dilatione ibi a sanctissacerdotibusDeoimmolatur Ideoego
MonioVenegasfamulusChristi pro remedioanimemeeet genitoris meis

EgasMonneoniset DoroteaOsorisut partemmereamuradipisciin celes
tibus regnis a Dominoseculisinfinitis cum angelissanctis offero huic
sanctoet uenerabilialtari quodest digneDeosancceialiterfabricatum in
memoriammonasteriumiam superiusmemoratumob memoriameiusdem
Deiacdomininostri IhesuChristi genetricisf 21r et gloriosesemperque
uirginis Marieet sanctorumapostolorumPetri et Pauli Andreeet Iacobi
Ihoanniseuangelisteet Ihoannis babtistecum allis sanctorumreliquiis
que ibidem reconditesunt I sunt hereditatespernominatas in terra de
SanctaMaria in uilla PinideloV kasaleset mediade ipsaecclesiaet alia
mediaimplazadacumII casalesIn terra deAroucaXIII casaleset media
de ipsaecclesiade SantaMaria de Oliuaria In terra de Penafiel in Bu
daeelusIII kasalescumecclesiadeSanctoStephanoetcumº casalein ipso
dextro 1 Ermigildi ipsa quintanacumsuocasal qui fuit de meopatre
Ego ueroiussionemeiusimplensqueilla mandauitobtoleranciamfratrum
et uitam monacorumsic iam menimipro absolucionecrimini meistempo
ribus cunctiset seculisseculorumut in futuro in die resurrectionisletus
decantetDominoque de manu tua accepidedi tibi Siquis tamen quod
nimine credofieri aliquis homouenerit quodspontedo donauiconfrin
gere uoluerit tam de extraneisquametiam depropinquisaliquodgenus
humanumhoctestamentumquodpro auctoritatemsanctarumdiuinarum
scripturarumest firmatum inrumperequesieritet per eius audaciamseu
in probampertinaciamab deformitatem uelab diuisionemperueneritpro
sola presuntione obiurgatus atque districtus aiudice post partem
ipsius episcopiin cuius iuddicio ipsummonasteriumpresterit ordina
tum aut ad partem ipsius qui uocemipsius testamentipulsauerit duo
auri

potestateillum uolebatabstraherecui manebat
firmum et intemeratumFactaliberacionereddatin quadruplumaut quan
tum de talibus secundumsancti canoniset libri iudicalisdecretumfuerit
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institum et insupersi se a talibus culpis corrigereneglexeritet in tam
execrabili superbia persistere uoluerit tamdiu corpore et sanguine
Christi sit segregatus quamdiuin hoc faci non ipse persumtorextierit
inprobusatque superbus Facta series testamenti era MCLXVIIII Ego
MonioUenegasin hunc testamentumpropriis manibusroboro Protesti
bus Ero testis Iohazinotestis Aluito testis
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1131 Setembro6 Flamula Moniz dita Aurodona doa bensem Luzim
e na terra deBaiãoemPaços

TESTAMENTI DE AUROANA MONIZ

Ego AurodonaMonizpro remedioanimameeoffero predictoaltari Sancti
SaluatorisPalacioliomnemmeamhereditatemquantamquehabeoin uilla
Losii et in terra de Baian in uilla Palaciusunumcasalemet ueneremde
porcione de genitoribus meis Monius Fromariguiz et Eluira Gonde
sindiz Siquistamenquodfieri noncredoaliquishomoueneritueluenerim
contra hunc factum meuminrrumpereuoluerit pro sola temptacionesit
excomunicatuset a corpore fl 21v et sanguineDomini nostri Ihesu
Christi segregatuset cum Iuda traditore in perpetuumdampnetur nisi
se correxerit Et pariat illi qui uocemhuius testamentipulsauerit ipsam
hereditatemduplatamet iudicatumdominoterre Factumesthoctestamen
tum die VIII idus Septembrisera MCLXVIIII Ego superiusnominatum
hunc testamentumpropriis manibusroboro et predicto altari confirmo
Pro testibus Sisnandustestis Martinus testis Petrustestis
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Semdata datável entre 1128-1154 Garcia Viegasdoa bensem Mos
queiros Oldrõese Boelhe

TESTAMENTODE GARCIA UENEGAS
Í
a Ego GarciaUenegaspro remedioanimemeeoffero sanctoet uenerabili

altari SanctiSaluatorisPalacioli omnesmeashereditatesquasconparui
uel conparepossimseuex qualibetparte ganareuidelicetipsamde Mos
cariosquammihi deditauusmeusdomnusTedonet illam quamconparaui
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ibidem de parentibusmeis et si ego mortuis fuero ante matrem meam

quatinuseamteneat in uita sua et post suumobitum sanamac liberam
reuertur ut perfatussum ad superdictum monasteriumet ipsamquam
cambiauicum GarseaMenendizque fuit de sanctoPetro de Cethi et

omnesalias quasegoin omniuita meaganaueroet ipsosduoscasalesde

Uldrianus et cum sua quintanaet alios duos casalesin Boneli quando
migratus fuerit de hoc seculoueniant mecumad istum locum superius
nominatumSi aliquishomoueneritcontrahocfactummeuminrumpere

temptauerit uectigalemrestituat quod in hoc testamentumauio meo
Moniu Fromariguiz exaratumest Videlicet et illius maledictionemsiue

patris mei Egas Moniz super eius descendatet quod peiusest Domini
nostri Ihesu Christi non careat Ego Garcia propriis meis manibus
roboro

45

1107 Setembro15 Boa MonizdoabensemCovelasna Riba-Tâmegae
na terra deArouca

TESTAMENTUMDE BONA MONIZ

IN dei nomine Ego BonaMonizplacuit michi per bonapaciset uoluntas
ex probria sic mea uoluntate ut faceremtestamentumad acisterio
Sancti Saluatoriset sanctaDei geniticis sic Maria et ad reliquiarum
sanctarumque ibidem reconditesunt et ad XIIºº ApostolorumPetri et
Pauli et Mathie Apostoli et allorum numerosanctorumplurimorum quo
rum baselicasanctorumfundata est in uilla Palaciolodiscurrenteribulo
Sausasubtus monsordinis territorio portugalensisEgo exigua famula
Christi licet indigna Bona prolis Moniz ob honoremsanctorumomnium

sufragiarogaturusut in diemiudicii corummeritis ad uita in remisionem
omnium pecatorummeorum do atque testo et confirmo ad ipsius locis
sanctisomniashereditatesquantasquashabeodegenitori meoet demea
matreporcionemeaet quantasqueganarepotueri usquead obitum uero
meumsi egoobierosinesemineet omniasmeasreti mobileset indumentum
aurum et argentumpalium et greziscumlinum et et sirigum ferrum et
medalumboueset uacaspermiscuapaneet uinumabintegrumfl 22r et

1 BonaMonizlegarátambémaoMosteirotodososseusbenssemorrersem
filhos
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quam uis seminemici super uene sic uenerit ex unica fuerit diuidite
cumilla per mediumet si fuerit duo diuidite per tertias et si plus fuerit
diuidite per quintasillas hereditatesper ubi illa potueritis inuenireet illa
rem mouilediuidite cumillis per mediumsuperiusnumerataa pars testa
menti et addicioin hoctestamentumsi seminemeaextinta fuerit rema
neat illa hereditateet illo ganadoiam dicto sanoet intemeratopro amore
Deiomnipotentisa parstestamenticumquantoin seobtinetet aprestitum
omnisest ut habeantindeseruisDei temporale subsidiumet egoante
Deumpremium Doet testounumkasal in ripa deTamicein uilla Couelas
et in terra de AraucaIº kasal et si aliquis homouenerit uel uenerimus
contra hunc testaemntumad inrumpendumin primis sit maledictuset
excomunicatuset cum Tudatraditore in infernum sit perditus et con
dempnatuset insuperpariat ipsumtestamentumduplatum uel quantum
fuerit melioratumet domnoterre aliud tantum Facta seriestestamenti
notumdie erit XVII kalendasOctobris era MOXXXXV
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1102Agosto 15 GarciaMonizdoapostmortemtodososseusbens

TESTAMENTUMDE GARCIA MONIZ

DOMINIS inuictissimis hac triumphatoribus gloriosis sanctisqueMarti
ribus tuis SanctiSaluatoriset SancteMarie semperuirginis et sanctarum
reliquiarumqueibi reconditesuntet XIIº Apostolorumet quorumbaselica
cernitur essefundata in uilla Palaciolosubtusmonsordinesdiscurrente
ribulo Sausa território portugalenseEgo humili famulo Dei Garcia
Moniz deouotenon merito digno cum pecatoremole deprehensospem
fiducia in Deumhabentequesanctorummeritis unusquisquedisperatione
respiciorqueetiam testemreatum mei criminis sepepauescout per uos
sanctisMartiris Dei tandemreconciliarimereariDominodro sic uestro
Idem dedit talibus se eam agibus dum uota meaApostolosdedignare
diceba Tuesunt Domine quedemanutua accepimuset dedimustibi qui
tu dedisti nobisundenoshabemusunderetibueresic tibi et ideoperti
mescoabsit Domineut neueniatmichi morsadiuuanteet omniaordinata
dimittere elegi ut facere textum scripture testamentia sacrisaltaribus
tue et ecclesiepro luminaria mea et pro elemosinispauperumatque
omniumhisdemlocumob honoremipsiussanctorumuel sanctarumquos
in ipsumlocumSanctiSaluatorisuelquorumreliquieibi reconditesunt uel



 

BRACARAAUGUSTA

oracionemmonacorumet fratrum de gentium inde memoriamfacio pro
remedioanimemee do atque testo ad ipsumlocumsancti Saluatoriset
sancteMarie semperuirginis omniasmeashereditateset meo ganado
quantumquehabueritad obitumueromeo si egoseminenon habueroet
si semenextinta fuerit reuertatur post partemhuius monasteriumet non
do ibi licenciamnullius generishominisnisi habitanteshuius loci qui boni
fuerint et uitam bonamperseuesauerintfacimus fl 22v isto seris sic
testamentiad ipsasreliquias sanctasque sursumresonant et si aliquis
homouenerit tam de propinquismeisquamextraneishunc factum meum
infringere quesierit aut temptareuoluerit per qualiue sic hominemaut

per scripturas anterioris aut posteriorasundeuos impedimentohabeatis
in ipsasmeashereditateset in ipsomeoganado in primis sedeatexcomu
nicatuset separatusde fide catholicaet segregatusdeecclesiasanctaet
Tudatraditore habeatparticipacioin eternadampnacioneubi seruensubi
est penanon finiendaet pariet ipsumqui contenpseritduplatuma parte
deipsotestamentumet insuperpariat duobini auri talentaet iudicadoad
rege urbemimperauerit et hunc factum meumroboremet estantemet
permanentemuobisperpetimhabituro regante sic principenostro Ade
fonso rex et comite nostro Enrriquiz portugalenseet antistite nostro
Giraldo archiepiscopusbracarensis Facta series testamenti notum die
erit XVIII kalendasSetemberera MOXXXX Ego Garciaprolis Moniz in
hancseriestestamentimanusmeasroboro Qui presentesfuerunt Mendo
testis Petrustestis Sandinotestis
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1118 Fevereiro 20 ExemenaFromariguesdoa bensem Fafiãese em
Vila BoadeQuiresparte domosteiro

TESTAMENTUMDE EXEMENA FROMARIGUIZ

Dominisinuictissimis Ego humilis ancilla Christi ExemenaFromariguiz
pro remedoanimemeeoffero sanctoet uenerabilialtari SanctiSaluatoris
superiusnominatoin uilla Fafilanesomniaquemichi ibi cambiauitmeo
subrino domnoEgas pro uilla Bonelli tam de auolengoquametiam de
ganantiis et de ipso monasterioquedicent uilla Bonade Queiriz tercia
integracumomnemsuamrectitudinemhabeatisipsashereditatesintegras
cumquantumin seobtinet et aprestitumhominisest et si aliquis homo
uenerituel mulier temptaueritinrumperehocmeumtestamentumin pri
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mis sit excomunicatuset cumIuda traditore sit condempnatussicut supe
rius loquitur FactaseriestestamentiX kalendasMarcii era MCLVI Ego
Exemenapropriis manibusuoluntarieRoborohacpredictoaltari presigno
Alfonsustestis Pelagiustestis Menendustestis
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1145 Truila PaisdoabensemLoureirode Anta na terra da Maia

TESTAMENTUMDE TRUILI PELAICI

DOMINIS inuictissimis Ego Truili Pelaizhumilis et ancilla Christi pro
remedioanimemee offero sanctoet uenerabilialtari Sancti Saluatoris
superiusnominatoin uilla Loureirode Anta in terra de Maia II kasales
cum quantumin se obtinet et aprestitumominis est et si aliquis homo
uenerit aut mulier temptauerit inrumperehoc factum meum in primis
sit excomunicatuset cum Iuda traditore sit condempnatussicut superius
loquitur Factaseriestestamenti era MCLXXXIII Ego Truili Pelaizpro
priis manibusuoluntarieroboro Hac predictoaltari presigno Pro testi
bus Mendustestis Gunsaluustestis Martinustestis

49

EgasPaisdoabensna CostadeGuimarães

TESTAMENTUMEGASPELAICJ fl 23r

DOMINIS inuictissimis Ego humilis famulis Christi Egas Pelaiz pro
remedioanimemeeut partemmerearadipisci in celestibusregnis offero
sanctoet uenerabilialtari SanctisSaluatorissuperiusnominato in Uima
ranessub ipsacostaIIIº octauasde uno kasal cumomnensuamrectitu
dinemet comparauitillum pro centoet quinquagintabragalesDoet testo
ipsa hereditatecum quantumin seobtinet et aprestitumhominisest et
si aliquis homouel mulier qui huncfactummeuminfringire temptauerit
in primis sit excomunicatuset Iuda traditore sit condempnatussicutsupe
rius loquitur Factaseriestestamentiera MC Ego humilis famulus
Christi Egas Pelaiz in hanc kartam siue testamenti propriis manibus
roboro
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1150 Dezembro13 GonçaloSuaresdoabensem Cidadelhena terra da
Maia

TESTAMENTUMDE GUNSALUOSUARIZ

IN nomineDomininostri IhesuChristi Ego famulis DeiGunsaluoSuariz
facio seriestestamentipro remedioanime meead Sancti Saluatorisde
Palacioli subtus monsordinis discurrenteribulo Sausa Elegi ut facere
textum scripture firmitatis et seriestestamentia sacrisaltaribus tuis et
ecclesieuestre pro luminaria mea et pro elemosinaspauperumatque
omniumisdemipsumlocumob honoremipsiussanctorumuel sanctarum
qui in ipsumlocumadorantSanctiSaluatorisuel quorumreliquie queibi
reconditesuntueloracionemmonacorumet fratum degentiumindememo
riam faciopro reme meedoatquead ipsumlocumSanctiSaluatoris
et SancteMariesemperuirginis partemdemeashereditateset sunt per
nominatasin terra de Maia in Ciuidadeliatercia deipsaquintanaquefuit
de genitoribusmeis SuarioTruitesendizet Troili Pelaizcumsuassena
ras et omnemsuamrectitudinemet cumV casalesin ipsauilla mearacione
integra per ubi illa potueritis inuenireet non dabo ibi licentiam nulius
generishominisnisi habitanteshuius loci Facio isto testamentiad ipsas
reliquiassanctasquesursumresonant et si aliquis homouenerit tam de
propinquismeisquamdeextraneisqui huncfactum quesieritconfringere
aut temptareuoluerit qua libe hominenaut per scripturasanteriorasaut
posteriorasundeuosinpedimtosic habeatisin ipsasmeashereditates
in primis sit excomunicatuset separatusde fide catolicaet segregatusde
ecclesiasanctaet cumIuda traditore habeatpartipacioin eternadampna
cioneubi Tarturus seruensubi est penanon finiendaet pareat ipsumqui
contepseritduplatum a parte de ipso monasterioet insuper pariat duo
bini auri talenta et iudicato ad regeurbem imperaueritet hunc factum
meumhabeatroboremet estantemet permanentemuobis perpetimabi
turo Facta series testamnti notum die erit idus Decembris era
MCLXXXVIII Ego Gunsaluusprolis Suariz in hac series testamenti
f 23v propriis manibusroboro Protestibus Martinus testis Didagus
testis Pelagiustestis

1 Assimnotextoemvezderemédio
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51

1112Março 12 UniscoEriz doabensem

Marie et
omniumquesanctorum quorum ibi recondite sunt Ego exigua famula
Christi Unisco prolis Eriz memoressum pecatorummeorum ut Deus
omnipotensmichi det locumin regnocelorumet pro indeconcedoin

sancteetSaluatorisdominiMartiribussanctisqueriosissimis
glotriumphatoribusacinuictissimisDominisnostriDomininomineIn

ERIZUNUSCODETESTAMENTUM

BoelheeGalegosAbovedres

ipso
locosanctodominiSaluatorisqueest constructumin locopre dicto Pala
ciolo comendoibiquecorpusmeummandomeibi sepellirecaromeaut in
diem iucidii ibique resurgamet mandehereditatemeade quarta quarta
sic deuilla apudUeterespernominatoillo casalqueest in uilla quintana
quefuit degenitori meoet moraibi Ihoannecumsuopaneet cumsuouino
et unumkasal in uilla Galegoshuic in auteiroet illa quarta meade uilla
Bonelicumagicciribussuiset cumsuaspiscariaset illam meaporcionede
uilla KaualionssubmonteLebor cumagioribussuiset mandoomniamea
rem mobileoueset bouesuacaset equasuestimentalectorumcozodraset
plumazostapedeset almozalassimul et alifafes manteleset sauanaslinu
las et lenzospalium et grizisco pelles et pelicias mantus superiores
aurum et argentum ferrum et metalum er et es simul et auis hic
conscripteconsumatifiunt per ubi illum potueritis in uenire et super
ipsumnonmandolicentiamannullamformamgenerishumananeca filliis
uel filiabus meisaut neptisuel nepotibusmeisuim facerenecscripturas
anteriorasuel posteriorassubmitterecontrahocsacrosanctummeumtes
tam[en]tum queegoofferri superhocsanctumacuenerabilialtari domini
nostri IhesuChristi superiusmemoratoet adomnesfratres uel priori que
ibi habitantessunt uel fuerint temporibusseculorumet seculissempiter
nis Obtolerantia fratrum et uita monacorumqui egoquandoconputruita
fuerit caromeapatermeuset sorormeauermibuset pro talia meadonaria
o uosfratres uel monachiset clericisdiaconessubdiaconesexorcistaset
lectoresacoliteet hostiarisut oretis pro remedioanimemee et tenet fir
miter huncfactum meumscriptureserienstestamentiet plenahabeatfir
mitatemet roboremEt si aliquis homouenerituel uenerimtam deextra
neisquamdepropinquismeisaut uel filiabus meisad inrumpendumhunc
factummeumscriptura sacratestamenti in primis sedeatexcomunicatus
a fide Christi et ab ecclesiasit segregatuset perdatcorpusDomini in die
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iudicii minimeresurgat et in diem pressurissueperdamsua mercedem
qui de illa meapresumpseritet pro solapresumptionepariat quodin hoc
testamentumresonatquadriduplatuma pars testamenti qui suauocepul
saueritet insuperconponatsentencialibri canonisab episcopouel archie
piscopia comiteuel a regesiuepotestasqui illa terra imperaueritet in

super fl 24r sedeatanatematizatussiueuiris siuefeminis Factakarta
serienstestamentieri die IIII idus Marcii era MCL Ego exigua famula
Christi Unisco prolis Eriz ab honore Dei omnipotentiset tibi priori
domni Didaz in hoc sanctumtestamentummanusmeasroboro Pro tes
tibus Sisnandustestis Suariustestis Petrotestis

52

1116Junho 17 MendoPaisdoabensemErmegilde

TESTAMENTUMDE MENENDOPELAIZ

In Dei nomine Ego MenendusPelaiz offero sanctoet uenerabilialtari
Sancti SaluatorisDomini nostri de Palacioloomnemmeamhereditatem
quanta michi conuenit scilicet octauamde tota uilla Ermegildi ab inte
gro Do atque concedoipsamhereditatemut iam dixi ut seruiat in ipso
loco superiusnominatoseculis

nos
trorum peccaminumcunctorum Siquistamenquodnequequamcredimus
fieri homouenerit contra hoc factum meumad uiolandum in primis sit
excomunicatuset Iuda traditore dampnatuset suscipiatsuperse totum
mole

remissionemaccipeDeoaettormentorumpenaseuaderemereamus
quatinusuenitmichiundemeorumparentumsiuemeeanimeremedio

proseculorumtemporibusetsempiternis

criminum meorumet insuper ueniat super illum ira Dei cui ego
ipsamhereditatemtribuo ad seruiendumet pariat ipsa hereditatedupla
tam seniori qui ipsum monasteriumregerit et uocemhuius testamenti
pulsaueritet seniori terre aliud tantum et unumtalentum de auro puro h
Alterum uero scripturam priorem aut posteriore ualere nequaquam
mandosedhancin perpetuomanere constituto Facta scriptura testa
menti XV kalendasIulias era MCLIIII Ego MenendusPelaiz superius
nominatus hoc testamentumquod scriberemandaui manibuspropriis
roboro Pro testibus Petro testis Menendustestis Diagustestis
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53

1149 Martim Monizdoa bensem Boelhe

TESTAMENTUMDE MARTINUSMONIZ

In nominesancteet indiuidueTrinitatis Patris et Filii et Spirictu Sancti
amen Ego humilis famulus Dei Martinus Moniz offero sanctoet uene
rabili sanctialtaris SaluatorisdePalaciolipro remedioanimemeepartem
de meamhereditatem idem in uilla Boneli II kasalescum omnemsuam
rectitudinem Siquisueroaliquis homouenerit ad rumpendumcontra hoc
testamentumet iusticamDei quamegouoluntarieDeoconcedoatquedo
si maledictusab ipso Dominoque creauit omnia insuperquoquepariat
illi qui uocemhuius testamentipulsaueritsicut lexdocetGotorumin qua
druplumet imperatorialliud tam iudicatum Superdictasueroipsashere
ditates iubeo cum omnibusprestacionibussuis Facta seriestestamenti
subera MOLXXXVII Ego Martinus Moniz in hoc testamentumpropriis
manibusmeishoboro Pro testibus Mendustestis Gunsaluostestis Mo
nius testis

54

1160Abrii 27 PedroMartins doapostmortembensemOliveira

TESTAMENTUMDE PETROMARTINIZ

IN nominesancteet indiuidueTrinitatis Patris et Filii et Spirictu Sancti
amen Ego humilis famulus Dei Petro Martiniz quatinusin diem iudicii
ualempenasinferni adquireregloriam uite eterneuna cum cetussancto
rum per misericordia fl 24v Christi offero sancti et ue[ne]rabili
altari quodsitum in honoreSanctiSaluatoriset Sanctegenitricis Marie
et Sancti sic et SanctiPauli et omniumsanctorumpartemeehereditates
que habeode parte auiorum meorumsiue de ganantia in uilla uvocatur
Oliuaria I kasal post obitum meumet alium que ibi habeopost obitum
marris mee Et de meo auer I mauro et uno lecto pernominatum
uno tapedeI cozodrauno plumazotramisirgo II sauanasEt istum auer
mandoadfratres ut habeantmein memoriamsuambenefactorumsuorum
Et si aliquis homouenerit tam deextraneisquamdepropinquisqui hunc
factum meuminrumpereuoluerit in primis sit excomunicatuset cum

1 Pormatris



 

MCLXXXXVIII Ego Petro Martiniz iln hoc testamentummanusmeas
roboro

55

1086 Agosto 26 AfonsoTructesendese MalonaTrutesendessuairmã
vendemaos seusfilho e sobrinho Gonçaloe Pedro bensem Vandoma

eraMaikalendasVNotumterredomnoiudicatumetmelioratafuerit
quantumuelduplatahereditateipsaparietetperditussittraditoreTuda

AUGUSTABRACARA

sobcondiçãodeoslegaremà abadiasemorreremsemgeração

TESTAMENTUMDE AFONSOTRUCTESINDIZ

In nomineDomini Ego AlfonsoTruitesendizet MalonaTructesendizpla
cuit nobisper bonapaciset uoluntasastoanimointegro quemeoconsilio
in illo suadentisarticulo nequegentisimperionepertimescetismetumsed
per spontaneamentesedpropriamichi acessituolumptasVult uideremus
a nobisfilios nostroset nominibusGunsaluoet Petrokar-//tula firmitatis
dehereditatemeapropria quehabuimusdegenitori nostroduaspartesde
illo kasalper ubi illa potuerits inuenireper suis terminis et locisantiquis
exitu uelregresumpasciuspessiculispaulibuspetrasmobilesuelinmouilles
terras inruptasuel ruptasarboresfructuosasuel infructuosasaquasaqua
rum et sesigusmolinarumcum quantumin se obtinet et ad omnispres
titum est et habetiacentiasubtusmonsBendomaet de alia pars Castro
de Sandadiscurrentearrugio Lauercoproperibulo Sausaterritorio Por
tugal et accepitde uos in precio X morabitinos in pannoset cirius et
oblationempro diemnatiuitasDomini tantumad uobisbenecomplacuitet
deprecioapuduosnichil remansitin debitumnosdemuset uosaccepistis
habeatisuosilla firmiter et omnisposteritasuestrasusquein perpetuum
et si unusex uobismigratus fuerit et semennonhabuerithabeatilla suo
fratre et ille si semennonhabueritipsahereditatesi illa deSanctoSalua
tori de Palaciolo Et siquis tamenaliquis homouenerit uel uenerimusad
inrumpendumcontrahanckartam uendicionisquenosad iudicio deuendi
carenonpossumusaut uosin uocenostraquomodoparemusad uobisipsa
hereditateduplatauel quantumfuerit meliorataet iudicato Facta karta
uendicionis notum die erit VII kalendas fl 25r Setember era
MCXXIIII Ego Adefonsoet Maonaad filios meoset sobrinos meos
Gunsaluoet Petro in hanckartam manusnostrasRoboramusQui presen
tes fuerunt Tructesendotestis Garciatestis Froia testis
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56

1115Abril 28 OnegaEronesdoabensemAbovedresBoelheTra
vassosVila Moura Gestaçôe no mosteirodeSantoIsidorodeVilar

TESTAMENTODE ONEGAHERONIZ

IN Dei nominesancteet indiuidueTrinitatis Patriset Filii SpirictuSancti
Ego exigua famula Christi OnegaHeroniz placuit michi per bonepacis
et uoluntasut faceremtextum scriptureet firmitatis testamentiacisterio
SanctiSaluatorisPalacioli de meapropria hereditatepro remedioanime
meesiueparentummeorumscilicetquantahabeoin uilla apudUetereset
quantahabeoin Boneli et ipsumde Trauazoset in uilla Mauri I kasale
et in GestazooI KkasalebonoadSanctumIsidorumdeUilar supsummonas
terium steterit benesui aut reuertetsea monasteriumPalacioliet mando
mearacionede ipsomonasterioUilar ad supradictum Palaciolumut qui
ibidemhabitauerintin omnibusobediantabbatiPalacioli Omneshashere
ditates concedoper dicto monasterioperhenniterseruiturascumsuis ter
minis nouissimiset antiquis cum quantumin se obtinet et aprestitum
hominisest Siquistamenquodminimecredofieri ueneritcontrahoctes
tamentumad inrumpendumtam de extraneis quamde propinquismeis
quatinusin primis sit excomunicatuset cum sic et acetuchristianorum
segregatuset cum Iuda traditore in perpetuodampnatussi de presum
tione statim uoluntarienonfuerit emendatuset ipsamtotam heredita
tem pariat in quadruplumet quantumin ea fuerit melioratumet seniori
terre aliud tantum et ipsa hereditassit sempersupra dicto monasterio
seruitura et ab omni alienoiugo libera et ecclesieSanctiSaluatorissem
per subdita Facta seriestestamentiIIII kalendasMaii era MCLIII Ego
HonegaHeronizhoctestamentumquodiussifieri manibuspropriis roboro
Pro testibus Pelagiustestis Gunsaluotestis Aluito testis

57

1113Agosto 31 FlâmulaPaise suafilha GontinaMonizdoambensem
Vilar

TESTAMENTUMDE FLAMULA PELAIZ ET FILIA EIUS

Dominis inuictissimis ac triumphatoribus sanctisquemartiribus Sancti
Saluatoriset SancteMarie eiusdemgenitricis et sanctorumapostolorum
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Petri et Pauli uidelicet et Mathei euangelistequorum baselicafundata
est in uilla Palacioli subtusmonsordinis discurrenteriuolo Sausaterri
torio portugalenseet ego famula Christi licet indigna Flamula Pelaiz
uice filie meenomineGontinaMoniz do atquetesto pro remedioanime
eiusad ipsumlocumsanctorumsupradictum II casasalessic abintegro
de sua propria hereditateper ubi illam potueritis inuenireper suis locis
terminiset antiquiscumquantumin seobtinetet aprestitumhominisest
Et ipsoscasalessunt in Uilar et ipsauilla habetiacenciamin locopredicto
ipsumUilar subtusmonsGuilariz discurrenteribulo Kaualunoterritorio
portugalensedo atque concedoipsam hereditatemab integro quomodo
sediui fl 25v det per mediumdeCaualunopro remedioanimeeiusut
a Deo mereantur accipereremissionempecatorum et in diem iudicii
audire cum electisDei ipsumdicente Venite benedictiPatris mei perci
pite regnum Et si aliquis homouenerit uel uenerimcontra huncfactum
meumad inrumpendumin primis sit excomunicatuset cumIuda traditore
in pena dampnatuset maledictio illa sit super eum quam mereuerunt
Dathamet Abiron quosuius terra obsorbuitet insuperipsumtestamen
tum paria[t quadruplatumet iudicatum post partem abbatis ipsius
monasteriiaut illius qui uocemeiuspulsaueritet iudici terre aliud tantum
Facta seriestestamentinotumdieerit II kalendasSeptemberera MCLI
Ego FlamulaPelaizuice filia meeGontinaMonizhoc testamentummani
bus meis roboro Pro testibus Petrus testis Gunsaluustestis Monius
testis

58

1160 Novembro Dordia Garciacom autorizaçãode seusfilhos Pedro
Sueiro Diogo Martinho Gontina Maria e Elvira Paisdoabensconstituí
dospor cotasnasigrejasdeValpedreParedese Peroselo

TESTAMENTUMDE DORDIAGARCIAIN TERRA DE PENAFIEL

In nominesancteet indiuidueTrinitat[is Patris et Filii et Spirictu Sancti
amen Ego humilisexiguaChristiqueancillaDordiaGarciaunacumcon
sensuomnibusfiliis meis et sunt nominati Petro Pelaiz Suario Pelaiz
Diago Pelaiz Martino Pelaiz Guntina Pelaiz Maria Pelaiz Ieluira
Pelaiz pro remedio anime uiro meo Pelagio Garcias et pro remedio
anime filio meo Pelagio Pelaizr qui omnis hoc tempore migrati
sunt ex seculo et pro remedio anime mee quatinus euadere
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ualemus penas inferni et adquirente gloriam uite eterne per mise
ricordiam Christi offero sancto et uenerabili altari Sancti Saluatoris
Palacioli temporibusEgeeabbatisquodsitum est secusriuulum Sauseob
tolerantiam fratrum et uitam monacorumnostrasporcionesde ecclesias
pernominatasque eueniuntmichi de parte de meopatre GarciaRamiriz
de Sancto Jacobode Pedri qui se diuidit per tres tercias et est una
tercia de Uilela faciunt indeVIIII parteset de ipsaspartes habet inde
Garcia Ramiriz IIII parte de GeluiraTedonizhabet II et faciunt inde a
Garcia Ramiriz duas partes de ista tercia de Uilela et de alia tercia
faciunt inde VI partes et ganauit inde Diago Paaiz una sestade Anaia
Lovegildiz et alia VI fuit de QuiragoAndufiz et de suasgermanaset
uenit indea GarciaRamiriz duaspartesalia VI fuit deBonaToerizet de
suas gentes et de alia tercia Pelagio Godesteizet MenendoAbdelaz
leuant inde medietate et dederuntillam a Garcia Ramiriz De Sancto
Michaelede Paredes fuit indem mediumde Egas Froiaz et cambiauit
Ermigio Uenegascumsuossobrinosquarta de SanctoMartino de Rece
sinospro alia quarta de SanctoMichaelede ParedesAlia quarta fuit de
Egas Ioahneset de suosgermanoset ganauit inde PelagioPelaiz V de
ErmesendaIohanes Alia quinta de Sunilo Iohanis et ganauit alia V de
nomenDulceIohanes f 26r quinta deAlfonsoIohanesVenit ad testa
mentum quinta deEgasIohaneshabentilla suosfilios et hominesdede
runt illa a GarciaRamiriz et de SanctaMaria de Pedroseloganaui inde
EgasFroiaz terciam partemintegramintegram et uenit in testamentum
a SanctoMichaeleEgo DordiaGarciauna cumomnibusfilius meis sicut
sunt supramemoratioffero altaris SanctiSaluatorisPalaciolipro remedio
animemeeet de uiro meoet pro de filiabus meisquossuperiusresonaui
omnesmeasporcionesdesupernominatasecclesiasquantasqueibi habuit
GarciaRamiriz Quatinusegoprogeniesmeadiues pauperqualiscumque
fuerit semperin hoc monasteriosuscipiaturet aduiuetur Do atquetesto
illas ecclesiasut dixi ut michi subueniatissi aliqua presuramichi a quo
dam domnocum quo uospossideatiseueneritet maximeut penasinfer
n]orum euadereualeam et a Deo remissionemomnium peccatorum
meorumperciperemerear Siquis tamenquodminimecredofieri tam de
extraneisquametiam depropinquismeisqui hoctestamentumad inrum
pendumuenerit in primis sit excomunicatuset cum TIuda traditore in
perpetuapenadampnatuset acetuchristianorumomninosegregatussi
steterit senoncorrrexerit et pariat ipsasecclesiasquadruplataset seniori
terra aliud tantum in iudicatu et ipsasecclesiassint uobissemperdataset
conseruatasFactaseriestestamentimenseNouembroeraMCLXXXXVIII



 

bus Menendustestis Garcia testis Pelagius testis Vilelmus Notuit
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Marina Gonçalvesdoabensem Louredo na terra de Aguiar

TESTAMENTUMDE MARIA GONCALUIZIN AGUILAR

In Dei nomine EgoMarina Gunsalvizfacio

testiPropersignoSaluatorisSanctiecclesiaetroboropropriismanibus
fieriiussiquodtestamentumhocfiliiscumpariterGarciaDordiaEgo

AUGUSTABRACARA192

ser[i]es testamentipro reme
dio animemee ad Sancti Saluatorisde Palacioli et est pernominata in
terra deAguiar in uilla LauredoduoscasalessubtusmonsBendomadi[s
currenteribulo Sausaterritorio Portugalem Do atquetesto ipsa heredi
tate ad locumiam supradictum et si aliquis homouenerit uel uenerim
tam de propinquis meis quam extraneis qui hunc testamentummeum
infringere quesierit et inde a perfectionemperueneritsi se a talem non
emendauerit in primis sit excomunicatuset cumIuda traditore in infer
num sit condempnatuset insuperpariat ipsumtestamentumin duplo et
domnoterre aliud tantum Factaseriestestamentiera MC Ego Ma
rina Gunsaluizin hanckartam siue testamentipropriis manibusroboro
Pro testibus Martinus testis Menendustestis Diagustestis

60

Depiosde 1135 Elvira Garciadosbensem Abadim na terra deAguiar

TESTAMENTUMDE GELUIRA GARCIAIN AQUILAR

In Christi nomine Ego GeluiraGarcia facio seriestestamentipro reme
dio animemeead Sancti Saluatorisde Palacioloet est pernominata in
terra de Aquilar duo kasalesin SanctaMaria de Abbadim f 26v cum
omnemsuamrectitudinemper ubi illam potueritis inuenire Doatquetesto
ad locumiam superdicto et si aliquis homouenerit tam de propinquis
meisquamdeextraneisqui huncfactum meuminfringere uolerit in pri
mis sit excomunicatuset cumIuda traditore in infernum sit perditus et
condempnatuset insuperpariat ipsumtestamentumin duplumet iudica
tum domnoterre FactaseriestestamentieraMC EgoGeluiraGarcia



 

LIVRODOSTESTAMENTOSDOMOSTEIRODEPAÇOSDESOUSA 193

in hanc kartam siue testamentipropriis manibusroboro Pro testibus
Garciatestis Aluito testis Ramirustestis

61

Cerca de 1112 Egas Pires e seu irmão Sueiro Pires doam bensem
Milhundos

TESTAMENTODE GARCIA 1 PET[R]IZ ED SUOFRATRE SUARIO
PETRIZ

IN nominePatris et Filii et Spiritu Sancti Nos qui sumusfratres filius
uniusPatris et unicamatre EgasPetrizet SuariusPetriz offerimuspar
tem denostrashereditatespro remedioanimarumnostrarumet sunt per
nominatas in terra Penafiel in uilla quedicentMolionudusquamtunque
ibi habemusde parte auiorumnostrorumcumomnemsuamrectitudinem
per ubi illam potueritis inuenireper locisnouissimiset antiquiscumquan
tum in seobtinetet aprestitumhominisest et si aliquishomouenerittam
de propinquisnostris quametiam de extraneisqui hunc factum nostrum
inrumpereuoluerit in primis sit maledictuset excomunicatuset cum
Tudatraditore in infernumsit perdi tus et condempnatuset insuper
pariat ipsum testamentumin duplum et iudicatum domnoterre Facta
seriestestamentiEra MC EgoEgasPetrizet SuariusPetriz in hunc
testamentummanibusnostris roboramus Pro testibus Iohanestestis
Goterretestis Menendustestis

62

1169Dezembro12 O abadeEgasGomesesuairmã EmisuGomesdoam
bensem Pias na terra de Aguiar em Campanhãparte da igreja em
Vila Meã

TESTAMENTUM DE DOMNOABBATI EGEE ET DE SORORSUA
UNISOGOMEZ

Dominusinuictissimishac triumphatoribussanctisqueMartiribus glorio
sis sanctorum Sancti Saluatoris sanctorumapostolorumPetri et Pauli

1 EmvezdeEgascomovemnotexto
13



 

uirginesquorumbaselicacernitur essefundata in
uilla Palaciolisubtusmonsordinis properibulum Sauseterritorio portu
galenseEgo humillimusseruusseruorum abbaEgasGomizoniciet soror
meadomnaEmisudeouotanonmerito

XIIcumMarieSancte
confessorumXIIcumMartiniSanctimartiriumXIIcumStephani
apostolorumXIIcumapostoliAndreeSanctiapostoliTacobiSancti

AUGUSTABRACARA

dignoscuntmerito cumpecceatorum
moledepres[sJ/osin spemfiduciam quamsanctorummeritis respiro non
usquequoquedisperationemdeitior qui etiam textum reatumnostris cri
minis sepepauescimusut per uos sanctis Martires tam de reconciliari
mereamurDominoDeo nostro item talibus se agensdeumuotaaliuque
donaria ad populo isrhelitico Dominodedicaredicebat Tua sunt enim
omniaDomineet quede manumtuam accepimusdedimustibi quenisi tu
dederisnobisnosnonhabemusunderedderetibi Et ideotimensmequod
absitDominouiuantemorssubitaneanos fl 27r subrepatet omniascrip
ture uestrein ordinatadimittere elegimusut faceremustextumscripture
sacrisaltaribusecclesieuestrepro luminariaaltariorumuestrorumpro ele
mosinispauperumatqueomniumingentiumpro inde testamusad ipsum
locumiamsuperiusnominatumhi sunt hereditatespernominatasin terra
de Aquilar in uilla que uocitant Pias testamusibi IIIT kasaleset IM
quintasde ipsaquintana cumomnemsuamrectitudinemet de ipsauinea
decanaualestres quintascumomnisquegiri suoet unumcasalemquedici
tur deintegraet egoabbatedomnoEgasad sic doad ipsummonasterium
ecclesiamdeSanctaMaria deCampanianaqueegocomparauide Pelagio
Caluo cumomnemsuamracionemintegramet dedomnaTodaauia mea
tota sua portionetam de auolengaquamde conparadelaet medietatede
totas ipsashereditateset deipsaquintanadeuilla medianaet suntperno
minatosmearacionemediosde XV kasales Do atque testo omneshas
hereditatesad ipsummonasteriumiam superiusnominatumpro remedio
animemee et si aliquis homouenerit uel uenerimaut propinquisquam
etiamdeextraneisqui huncfactumnostruminfringere uoluerit in primis
sit maledictuset excomunicatuset cum Iuda traditore in profundum
inferni sit perditus et condemnatussi de ipsa presuntionesta tum Í
uoluntarienonfuerit emendatuset ipsamtotam hereditatempariat in qua
druplumet quantumin ea fuerit melioratumet senioriterre aliud tantum
et ipsas hereditatessint sempersupradictomonasterioseruituraset ab
omni alieno iugo liberas et ecclesiaSancti Saluatoris sempersubdita
Factaseriestestamenti notumdeerit II idus Decembrisubera MCCVII
EgoEgasGomizoet soror meadomnaImiso in hunctestamentummanus
nostrasroboramusPro testibus Garciatestis Moniustestis Petrustestis
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63

1171 Fevereiro Ermigio Mendese suamulher SanchaPeresvendeme
trocambensemCoreixas

KARTULAM DE COMPARADELAIN UILLA COREISESDE ERMIGIO
MENENDIZ

In Dei nomineEgoErmigiusMenendizet uxor meaSanciaPetriz facimus
uobis priori Monius Garsie et omni conuentuPalacioli uendicioniset
firmitudinis dehereditatenostrapropriaquamhabemusexparteparentum
nostrorumet ipsahereditashabetiacenciamin uillam queuocaturCorexes
et estpernominataduaspartesdeillo casaldaquintain quohabitatPetrus
Monizet est preciatumin LX morabitinuset medietatemde illo de ante
casade GarsiaDaronesin quomoratur MartinusLima et est precia
tum in XXXX morabitinus subtusmonsSeagoga senagoga discur
rente ribulo Caualunoterritorio Portugal Damusuobis illas hereditates
tam in montesquamin fontesperubi illas potueritis fl 27v inuenireper
suosterminosnouissimiset antiquoscumquantumin seobtinetet apresti
tum hominisest et accepimusde uobisin preciumunumkasalemin aure
gamquemisimusin pignoresAnrici Fernandizpro XXXXV morabitinos
quemetiamextraherepot[u]Jeritis quandoei suosmorabitinosdareuolue
ritis et decemmorabitinosquosdebetisdareGaluanoRogeri pro quibus
illam ei misimus in pignoreset fiunt LV morabitinos Tantum nobiset
uobisbeneconplacuitet deprecioapuduosni remansit Ita ut dehodiedie
uel temporesit ipsahereditasdeiuri nostroabrasaet in iuri uestroatque
dominosit confirmata habeatiseam cunctis temporibusseculorumSit
tamenquodminimefierit credimusaliquis homotam de nostris quamde
extraneiscontra hanckartam ad inrumpendumuenerit et nosin concilio
eamdefendereet uobisconcederenonpotuerimusaut uoluerimusquomodo
pariemusuobisipsashereditatesduplataset quantumfuerit a nobismelio
ratas et insuper D solidosde puro argentoet iudicatumdomnoterre
Factakarta uenditionismenseFebruarioeraMCCVIIIJ Egosuperdictus
ErmigiusMenendizet uxor meaSanciaPetriz in hanckartamquamsponte
iussimusfieri uobispriori MonioGarsieet fratribus Palaciolimanusnos
tras roboramus Pro testibus Petrus testis Mendustestis Pelagius
testis

1 Quaseilegível
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1170-1206Setembro Ermigio Mendese sua mulherSanchaPeresven
dembensemErmegildeuma pescaria na terra deSantaEulália deCin
fãese emEcclesiolano territorio lamecense

KARTULUMUENDICIONIS

In DeinomineEgoErmigiusMenendizet uxor meaSanciaPetriz facimus
uobis priori MonioGarsieet omni conuentuiPalacioli karta uendicionis
et firmitudinis dehereditatenostrapropriaquamhabemusexparteparen
tum nostrorum et ipsa hereditashabet iacenciam in terra de Sancta
Eolalia de Cinfanesuna pescariaqui dicent Hermegildaet unum kasal
propefluminumDorio in EclesiolasubtusmonsMuro territorio lamezensi
et accepimusde uobisLKXXXXmorabitinos tantum nobiset uobisbene
complacuit Damusuobis illas hereditatestam in montesquamin fontes
per ubi illas potueritis inuenireper suosterminosnouissimoset antiquos
cum quantumin seobtinet et adprestittumhominisest Ita de hodiedie
uel temporesit ipsahereditasdeiuri nostroabrasaet in uestroiure atque
dominiosit tradita et confirmata habeatiseascunctistemporibusseculo
rum Si tamenquodminimefieri credimusaliquis homouenerit tam de
nostrisquametiamdeextraneiscontrahanckartam ad inrumpendumet
nos in concilio easdefenderenon potuerimusaut uoluerimusquomodo
pariemusuobis ipsas hereditatesduplatas et quantum a nobis fuerint
melioratas et insuper D solidos de puro argento et iudicatum domno
terre Facta karta uendicionisfl 28r menseSetemberera MCC
Ego supradictus Ermigius Menendizet uxor meaSanciaPetriz in hanc
kartam quamsponteiussimusfieri uobispriori MonioGarsieet fratribus
PalaciolimanusnostrasroboramusPro testibus Garsiatestis Menendus
testis Gunsaluotestis

65

1167 Agosto Ermigio Mendese suamulherSanchaPeresdoame ven
dem bens em Cinfães

TESTAMENTUM DE ERMIGIO MENENDIZ ET SANCHA PETRIZ

In DeinomineEgo Ermigius Me[n]endizet uxor meaSanciaPetriz faci
muskarta testamentipro remedioanimarumnostrarummonasterioPala
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cioli de una bauzanostra propria quam habemusex parte parentorum
nostrorumet ipsabauzahabetiacenciamin terminode SanctaEolalia de

Cinfanesscilicet inter Porcaset ribulo de Sonosoin loco pernominato
Tostoiro sub castroPalorcode Aziueiro et alia parte contra aquilonem
quomododiuidet cumTrauazoset cumContensaDamusibi illam bauzam

quamarrumpiuit domnusEgasabbasipsiusmonasteriicumsuis homini
buset cumbobuset cumpropriis expensibusDamusigitur istambauzam

supradictomonasteriopersuosterminossicut illos nominauimusproreme
dio animarumnostrarum et pro una mula de XXX morabitinos quam
dedit nobisipseabbasex parte monasterii hocnobisbeneconplacuit Ita
ut de hodiedie uel tempore

quodminimefieri credimusaliquis homouenerit
tam de nostris propinquisquametiam de extraneisqui hunc factum
nostrum inrumperetemptauerit in primis sit maledictuset excomuni
catuset aliminibussancteecclesieseparatus

autSiseculorumribus
tempocunctiseamquehabeatconfirmataatquetraditasitmonasterii

iureinetabrasanostroiuridebauzaipsasit

et cumIuda traditore Domini
in infernum sit perditus et condempnatuset pariat illi qui uocemhuius
testamenti pulsauerit D solidos de puro argento et iudicatum domno
terre Facta karta testamentimenseAgusto era MCCV Nossupranomi
nati scilicetErmigius Menedizet uxor meaSanciaPetriz in hancKkartam

testamenti quam sponteiussimusfieri manusnostras RoboramusQui
presentesfuerunt et uiderunt Petrus testis Alfonsustestis Menendus
testis

66

1111Março 31 MartinhoAurifex mongedoabensemOldrõesRetorta
Paço de Sousa GalegosBoelhe CanelasMilhundos Escariz

TESTAMENTUMDE MARTINO AURIFEX

In nominePatris et Filii et Spirictu Sancti amen Dominisinuictissimis
hac triumphatoribusgloriosissanctisqueMartiribus et indiuíidueTrinita
tis Ego famulo Dei Martinus Aurifex in Domino Deo eterna salutem
amenIdeoplacuit michi per bonapaciset uoluntasastoanimoet propria
meauoluntateubi facio textum scripture firmitatis de omniameahere
ditate propria que egoganauit pro remedioanimemeeet timente diem

iudicij et gehenneignis facio textum ad acisterioSancti Saluatorishic
in Palacioliet quorumreliquie qui ibidemsunt recondite Do et donoibi
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et testo illo kasal de Uldrianus que ego conparauitde GarseaEniguiz
cf 28v integram cum quanto in se obtinet et aprestitum ominis est
obtoleranciafratres uelsororesclericisuel monachisqui in hocacisterio
habitantesfuerint habeantet possideantet post obitum uero meumet
non mandoilla uindere necdonare et qui huncfactum meuminrumpere
uoluerit anatematesit ita et perditum in aduentumDomini et quantum
inde pecierit uel celuniauerit in quadruplumreddat et qui illa terra
imperaveritalio tantum et componatiudicato in superII auri talenta et
huncfactum meumsemperhabeatroboremet obtineat firmitate Notum
die quoderit TTkalendasAprilis era MCXXXXVIIII Martinus Aurifex
in hocseriestestamentisuperipsumsanctumaltare offero et rouoro et
addicio in hoc testamentocunctashereditatesquas aquisiui per meum
seruitiumuel conparauiper meumprecium hesunt uno casalin Retorta
et II kasalesin Palacioitus alter uero in uilla Galegosalius quidemin
uilla Molunudus et in AscarizI kasal mediokasalet 1 concedopre
dicto monasterioDeo opitulante ceterashereditatesuel res quibus post
meumobitum remanserintpost ea queproprio ore aliqui monasteriouel
personeAlias uero fructum ipsius casalesmandout diemanniuersarii
mei perpetimper manusabbatis uel prioris ipsius monasterii monacis
ommnibusannonambenedictionesarcipiant ibidem de gentibus Didagus
testis Martinus testis Menendustestis

67

1144 Alvito Pais abadee PaioOrdonhesdoambensemAbovedres

TESTAMENTUMDE ALUITU ABAS

In Dei nomine Ego Aluitus Pelagij abbashuius monasterijqui fuit et
PelagioOrdoniz Facimusseriestestamentide nostra hereditatepropria
quecomparauimusper nostrumpreciumdePelagioHeroniz et ipsahere
ditas habet iacenciain uilla apudUetereset sunt pernominatosII kasa
lesbonosunumubi habitauit PetrusGoncaluizet in alium MoniosSenna
miriz et comparauimusillos por CCC bragaleset de precio apud nos
nichil remansit in debitum pro dare Offerimus ipsashe[re]ditates pro
remedioanimarumnostrarum et propter quodsummusclientulusipsius
monasterijSanctiSaluatorisdePalaciolodamuset concedimusut seruiant

1 MDegíveldevidoaopapelestarmanchado
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ad ipsumlocumqui sursumresonat et ad monachosqui ibi habitauerunt
et ad uitam sanctamtenderint et nullus homononsedeataususqui hanc
hereditatemuendet necsubpignoretnecad alium locumsit extranea et
si inde aliter aliquis homo fecerit aut hunc factum nostrum pro sola
presumptionesi sea tale culpanon emendauerit in primis sit excomuni
catuset a fide sanctaecclesiasit separatuset cumdiaboloet angeliseius
habeatparticipacionemut necepiscoposnecabateshabeantlicenciamut
absolueantillum qui uitam graue peccatumperseuerauint Aliam uero
scripturam antepositamuel pospositamminime stabilire permittimus
Facta seriestestamentiera MCLXXXII Ego Aluitus abbaset Pelagius
Ordonizin hanckartam siue fl 29r testamentipropriis manibusRobo
rauimus Pro testibus Martinus testis Diagustestis Garciatestis

68

Cercade1128 Ero Feliz mongedoabensemErmegildee Oldrões

TESTAMENTUMDE ERO FELICE MONACUS

In Dei nomine Ego Ero Felicemonacuset crientulusSancti Saluatoris
facio seriestestamentiad ipsumlocumSanctiSaluatorisdePalacioliquod
est fundatoiusta ribulum Sausesubtusmonsordinis territorio Portugalis
Do et concedopro remedioanime mee et timeo et expauescomorte
secundaque est inferno et pro inde offero ad ipsum locum iam supra
taxatum Omnesmeashereditatesqueegoganauiper meoprecioet per
meascartas et sunt pernominatasin Ermigildi I kasalet in UldrianusI
kasalet comparauiillos deGomezePetriz et deMaria Menendizpro cen
tum bragalestantum michi et illos beneconplacuitet de precioapudme
nichil remansit in debitumpro dare Do et mandoad ipsum locumiam
superiusnominatum et si aliquis homouenerit tam de meisquametiam
deextraneisqui huncfactum meuminfringere uoluerit et indead perfec
tionemuenerit in primis sit excomunicatuset aliminibussancteecclesie
sit sequestratuset absorbeatillos terra quomodoabsorbuitDatanet Abi
ron qui aperuitseet absorbuieosuiuos et nonapparuerunteosultra nis1
in inferno si senonemendaueritqui hoctestamentumuiolauerit paciatur
ipsaspenasque in ipsotestamentumresonantFactaseriestestamenti
era M EgoEro Felicein hunctestamentumquodegoiussi fieri pro
priis manibusroboro Pro testibus Menendustestis Suariustestis Garsea
testis
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69

Cercade 1137 Eieuua monja doabensemAmeixedoVila Covae Cei
doneses

TESTAMENTUMDE EIEUUA

In nomineDominenostri IhesuChristi Ego Eieouaancilla Christi facio
seriestestamentipro remedioanimemeeut partemmerearanteDominum
ad ipsumlocumSanctiSaluatoriset SancteMariesemperuirginis et sacto
rum apostolorumPetri et Pauli et Sancti Iacobi apostoli et ad ipsos
sanctosqueuocitant in ipsumlocumdePalaciolisubtusmonsordinis dis
currente ribulo Sauseterritorio Portugalis Do atque testo partem de
meashereditateshi sunt pernominatas in Amexenedode susanouno
kasalet septimadeSanctoPelagiodeUila Couacumomnessuasrectitu
dines per ubi illam potueritis inuenire et addicio cum sociasmeasin
Ceidonesesin OcteirudeDinoet OcteirudeUelias hereditatesnostras et
sunt pernominatasXII leiras cumsuosexitus et regressusper ubi illas
potueritis inuenire Et si aliquis homouenerit tam de nostris quam de
extraneisqui huncfactum meuminfringere uoluerit in primis sit male
dictuset excomunicatuset cumIuda traditore habeatparticipacioin infer
num et insuper fl 29v pariat ipsum testamentumin duplo et iudi
catumdomnoterre aliud tantum Factaseriestestamentiera M Ego
Eieuua in hanc seriestestamentipropriis manibusroboro Protestibus
Martinus testis Diagustestis Aluitus testis

7O

1110 Novembro4 GonçaloAfonsovendebensem Cete

KARTA DE HEREDITATE QUE COPARUMDE PALACIOLI

In DeinomineEgoGunsaluoAlfonsoin DominoDeosalutemeterneamen
Placuit michi per bonepaciset uoluntas ut facereuobispriori domnus
Didacus et fratribus conmorantibusin Palaciolo cartam uendicionis
scripturam ueramet firmitatis de hereditatemeapropria quehabeode
genitori meo Alfonso Truitesendizsubtus castro Bendomadiscurrente
ribulo Sauseterritorio portugalenseIn loco predictouilla Ceti uocabulo



 

LIVRODOSTESTAMENTOSDOMOSTEIRODEPAÇOSDESOUSA 201

SanctoPetro Vendimusa uobis ista ab integro siue gananciaquomodo
parentela in casas uineas arbores fructuosas uel infructuosas terras
mouilesuel inmouilesaquasaquarumuelsesigasmolinarumterrasruptas
uel barbarascum quantumin seobtinetet ad hommisaprestitumestper
suis locis terminis nouissimiset antiquisexitus et regresuset accepitpro
illa CXXXII modiostantum michi placuit et de hodiedie sedeatde meo
iure abrasa et in uestrodominiosit tradita et confirmataaduossuperius
memoratuset ad ipsiuslocissanctistantummichi beneconplacuitSiquis
tamenquodfieri noncredo aliquishomouenerit ueluenerocontrahanc
cartamuendicionistam de meisquammetiam deextraneis et scripturas
aut posteriorasad inrumpendumhuncfactummeumuel temptareuoluerit
pro solapresuntionepariet illa hereditateduplataet quantumfuerit melio
rata et iudici alio tantumuobisperpetimhabitura Factakarta uendicionis
eri die II nonasNouembersuberaMOXXXXVIII Ego GunsaluoAlfonso
a uobispriori domniDidaguet fratribus de Palacioli in hancscripturam
manusmeasroboro Pro testibus Pelagiotestis Ero testis Gunsaluo
testis

71

Semdata Pedro Justese sua mulher Judia em Carualioe Valino

TESTAMENTUMDE PETROSIUSTIZ ET UXORMEA IUDIA

Ego Petro Justiz cumuxoremeaid Iudia sic facio seriestestamentum
uel plazumde meahereditateid est unumpedazoad ipso Carualio cum
nouemncastinarioset intestaunatabulain leira dedonaBonasiuedeauolo
quamde conparadelaet in Ualino una tabula superipsapresaet in talio
maloquartade illo pumarecumsuosautoet subrego ipsa leira cumsua
uineaet cumsuopostado et in cimade Gondemarosub stradauna leira
cum IIII castinarios Ego Petro Iustiz simul cum uxore meaIddiu sic
Diaz hoc testamentumuel plazummanibusnostris roboramusEt si nos
uenerimusuel aliquis homouenerit extraneisuel propinquiscontra hoc
testamentumuelplazumpariat ipsamhereditatemin quadruplumet aceto
christianorumsit excomunicatusamen et mandamusut nun fl 30r
quamsit istam hereditatemcambiadauel donatain nulla parte Pro testi
bus Gunsaluotestis Pelagiotestis Menendustestis
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72

1116 Julho 21 Egas Dias doaparte dos seusbens em Escapãesao
mosteiroe o restanteaosseusfilhos coma obrigaçãode os cultivarem
soba obediênciado mosteiro

TESTAMENTUMUEL PLAZUM DE EGAS DIAZ

In Dei nomine Ego Egas Diaz facio seriestestamentiuel plazumligale
acisterioSanctiSaluatorisde Palaciolidepropria meahereditatescilicet
duasquintas unapro me et alterampro uxoremeaqueiam obiit pro ani
marum nostrarumremissionequatinusante Dominumperciperemerea
mur premiumeternumet euadereincendii suplicium et ipsa hereditas
habet iacenciamin uilla ScapanessubtusmontemPenaRedondadiscur
rente ribulo Caualunoterritorio portugalensi do atque confirmo illam
supradicto loco cumquantoin seobtinetet prestitumhominisest Alius
uero tres partesque remanentreliquo meis filiis tali modoita ut non
donentnecuendantnectestanteamalicui loconecpersonenisi Palacioli
tantum et in uita suapossideanteampro prioris regentismonasteriiillud
post mortemueroeorumreliquiant illam sanamet integrampariter cum
ista alia monasteriosupra dicto ut seruiat ibi cunctisdiebus et seculis
sempiternisSiquistamenquodminimecredofieri tam deextraneisquam
etiamdepropinquiscontrahoctestamentumuelplazumad inrumpendum
uenerit quatinus pariat ipsam hereditatem quadriplatam et quantum
fuerit ibi melioratamet cum ITudatraditore in penasit dampnatuset
ira sanctorumquorum reliquie ibi honorantur ueniat superpresumpto
rem illum se statim non correxerit aut etiam similati fuerint hoc eis
eueniatet quantumdomnoin testamentidecreuimussolui tantumseniori
terre in iudicatu debetredemiet hoc factum meummaneatinuiolatum
atque integrum Dei seruitio qui illud spopondi Facta seriestestamenti
XII kalendasAugusti era MCLIILJ Ego EgasDidaci hoc testamentum
uel plazumligale quod iussi fieri manibusproprijs roboro et altario
Sancti Saluatorispretitulo Pro testibus Aluitus testis Rudrigustestis
Petrustestis

78

1116Agosto 26 MonioGrecomiresdoaa titulo precariobensemEsca
pãespróximo deMoazares
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TESTAMENTUMDE DIAGOGREXOMIRIZ

In nominesancteet indiuidueTrinitatis Patris et Filii et Spiritu Sancti
Ego Exiguus famulus Christi Monius Gresomarizfacio testamentum
acisterioSancti Saluatorisde Palacioli de hereditatemeapropria quam
habeoin uilla de Excapanesscilicet unum mediumde uno aral excepto
quinta detercia cumsuacasa et cumuinea et cumsuaaquaet unaleira
cumtres castanariosin seet fer in uilla AreadeAzarias et alia leira cum
septemcastinariossub illo regoqueuenit de illa couasub illa estrataque
uadit ad Moanzareset superipsaextrada I leira lauoradiaquamcompa
raui demeotio Arias Eniguizetiamet illas duasquasfl 30v anteanon
auimusuel cancilioloalia leira et tertia dequantomichi conuenitde ipsa
deuesaet sic testoeam ut in omniuita meain quantumin ipsauilla mora
turus fuerunt in ego laboremeamet deui medietatede uino et tertiam
dealiam laboremet si michi superueneritmorteaut excidademeaterra
statim apprehenditeuestramhereditatemquamiam possidetiset si filius
aut filia meauoluerit ibi illa sedereet obediensessesicut dealia uestra
suscipiteillos prius quamextraneosDo atquetesto illam ut iam dixi ut
michi subueniatissi aliquapressuramichi a domnoquodamcumquouos
possideatiseuenerit et maxime ut penasinfer|[n]orum euadereualeamet
a Deoremissionemomniumpeccatorummeorumperciperemerear Si quis
tamenquodminime credofieri tam de extraneisquametiam de propin
quis contra hoc testamentumad inrumpendumuenerit in primis sit
excomunicatuset cumIuda traditore in perpetuapenadamnatuset acetu
christianorum omnino segregatus si tantum se non correxerit et
pariat ipsamhereditatemquadriplatamuel quantumfuerit meliorataet
senioremterre aliud tantum in iudicatuet ipsahereditassit uobissemper
data et conseruataFacta seriestestamentiVII kalendasSeptemberera
MCLIIII Menendustestis Garciatestis Pelagiustestis

74

1112Maio 23 Siti EniguesdoabensemEscapães

Sem título no original

1 Notextochama-seMonio
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In nomine Patris et Filii et Spiritu Sancti Dominis inuictissimis hac
triumphatoribusgloriosisqueMartiribus indiuidueTrinitatis Ego famula
Dei Sidi Enniguiz in DominoDeoeternosalutemamen Ideo placui michi
per bonapaciset uoluntasasto animoet propria meauoluntateibi facio
textum scripture firmitatis de omnemeahereditatepro remedioanime
mee et timente diem iudicii et gehenneignis facio textum adcisterio
SanctiSaluatoriset quorumreliquiein hoclocoquodestconstructumpre
dicto Palacioli Donoet contextomeaV de illo casalquodfixum in uilla
Scapanescircacarreiroantiquoqueexpartedeuilla Corexeset uenimichi
de auia meaUita Fofiz et dedi pro illa mediaV VII modios in Luitosa
per meaiermanaa MenendoPelaizet intregaui illa et habetiacenciainter
Poiareset Corexesinter Uilulfi et Retorta subtusmonsSalgueirusterri
torio Anegiadiscurrenteribulo Sauseconcedoillam ab integro per suis
terminis locis nouissimiset antiquis cum quantum in se obtinet et ad
omnisaprestitumest obtolerantiafratrum et uita monacorumqui in hoc
acisteriohabitantesfuerint habeantet possideantiuri quieto temporibus
seculorumet seculissempiterniset nonmandolicentiauenderenecdonare
et qui hunc factum meoscripture testamentiinrumpereuoluerit in pri
mis sit anatematizatusfiat et perditumin aduen fl 31r tum Dominiet
quantumpresunseritpro sola presumtionereddat quadruplumet a pars
testamentiet alio tantum componatad iudice et insuperduoauri talenta
et huncfactummeumsemperroboremet obtineatfirmitatem Factumest
hunc seriestestamentinotum die quoderit X kalendasIunii era MCL
Ego Sidi Enniguizab amoreDei omnipotentiset saluatorisDeumnostri
IhesuChristi tibi magistromeoPelagiomonacomanusmeasroboro Pro
testibus Pelagiustestis Azaríastestis Moniotestis

75

1116 Abril 29 SandinoPeresdoabensem Aveleda

TESTAMENTUMDE SINDINOPETRIZ

In nominePatris et Filii et Spirictu Sancti amen Ego humilis eiusdem
Ihesu Christi seruus famulus Dei Sandinus Petriz propter metum
gehenneignis uel gloriam uite eterne offero sanctoet uenerabilialtari
quod est sancialiter dedicatumin honoreipsius saluatoris nostri Ihesu
Christi atqueceterorumomniumillius Dominisanctorumin sita uilla quo



 

LIVRODOSTESTAMENTOSDOMOSTEIRODEPAÇOSDESOUSA 205

uocaturPalaciolisubcastelloPenafielde Canasdiscurrenteribulo Sausa
territorio portugalensisDo atqueconcedoibidemsicut dixi pro remedio
anime mee seu mater Dulce uxori mee uillam meam pernominatam
Auellanedaquam habeode parentibusmeis uel auiis siue de ganantiis
ac de comparateliscum quantumin seobtinet et aprestitumhominisest

propter illam quamindeconcedoneptemeematerDulceparticulamquam
parcior cum fratre meoGunsaluoPetriz medietatede uno casalsepa
ratim quoque uidetur esset ab ista que Deo Siquis tamen quod
nequequam fieri credoego aut aliquis ex uice mea uel aliquod genus
humanumcontrahoctestamentumaliquadisruptionetemptaueritprosola
presumptionepariat illi qui uocemiam dicti testamentipulsauerit ipsam
hereditatemin quadruplumsicut lex comandatGotorum et imperatori
terre aliud tantum in iudicatum Insuperuidelicetille apostatahomoqui
ac meastatuta transgressusfuerit tandiu a corporeet sanguineDomini
nostri Ihesu Christi sit excomunicatusquantum steterit uitam graue
pecceatumet insupersi sea tale culpaquamprimum corrigereneglexerit
perpetualiteranatematizeturFacta seriestestamentiIIII kalendasMaii
era MCLIIII Ego SisnandusPetriz hoc testamentumpropriis manibus
roboro et ecclesieSancti Saluatoriseternitaliter presigno Pro testibus
Martinus testis Gunsaluustestis Suariustestis

76

Cercade 1116 GonçaloPeresdoabensentreUrrô e Retorta

TESTAMENTUMDE GUNSALUOPETRIZ

In Dei nomine Ego GunsaluoPetriz facio karta siue testamentide mea
hereditatepropria ad Sancti Saluatorisde Palacioli quodest fundatum
prope ribulo Sause et est pernominatounum kasaleminter Urrioo et
Retortaet habetiacentiain locoubi dicentOasaldePegasDoatquecon
cedoillam fl 31v hereditatemper ubi illam potueritis inuenirepersuis
locisnouissimiset antiquis Et si aliquishomoueneritdepropinquisquam
etiam de extraneisqui hunc factum meuminfringere uoluerit in primis
sit maledictuset excomunicatuset cumIuda traditore in infernumsit per
ditus et condempnatuset insuperpariat ipsumtestamentumin duploet
iudicatum domnoterre aliud tantum Facta karta siue testamentiera
M Ego GunsaluoPetriz hac testamentumpropriis manibus

testisPelagiustestisDiagustestisMenendustestibusPro
roboro
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e

1127 Abril 17 Paio Álvares comsua mulher Monia Mendesdoa bens
emGalegos

TESTAMENTUMDE PELAGIO ALUARIZ ET UXOR SUA

In nominesancteet indiuidueTrinitatis Patris et Filii et Spirictu Sancti
amen Ego PelagoAluariz una cum uxor meaMonia Menendizquatinus
euadereualeamuspenasinfernorum ac partem adipisci mereamuscum
cetu iustorum in regna celorum offerimus sancto et uenerabili altari
SanctiSaluatorismonasteriiPalacioliomnemnostramhereditatemquam
habemusin uilla GallegossubtusmonsSinagogadiscurrenteribulo Caua
lunoterritorio portugalensisDamuseamibi atqueconcedimuscumquan
tum in seobtinet et aprestitumhominisest Aliam ueroscriuturamante
positamuel postpositamstabiliri minime permittimus sed istam solum
modoin eternumDeo seruire mandamusSiquis tamenquodnosnon
credimusfieri aliquis homouenerit tam de propinquisquam etiam de
extraneis et hunc factum nostrum inrumperetemptauerit aut in con
tempcionemittere uoluerit pro solapresumtionesit excomunicatuset a
corporeet sanguinedomini nostri Ihesu Christi segregatuset cumTuda
traditore in perpetuumdamneturiussisecorrexeritet pariat illi qui uocem
huius testamenti pulsauerit ipsam hereditatemduplatam et iudicatum
dommnoterre Factum est hunc testamentumdie XV kalendasMaii era
MCLXV Nos superiusnominati hunc testamentumpropriis manibus
ro[bo]ramus et predictoaltari confirmamusPro testibus Menendustes
tis Martinus testis Pelagiustestis

78

1117 Setembro18 MemMonize suamulherGoinaMendesdoambens
emGalegos

TESTAMENTUM DE MENENDO MONIZ ET UXOR SUA GOINA
MENENDIZ

In nominePatris et Filii et Spirictus Sancti Dominis inuictissimis hac
triumphatoribussanctisquemartiribus glorioseluceprefusiset premium

y
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beatitudinis laureatis Sancti Saluatorismundi et SancteMarie semper
uirginis genitriciseiusdemDeiet Domininostri IhesuChristi siueomnium
sanctorum quorum baselicafundata est in monasterioPalacioli secus
ribulo SauseEgo humilis peccator MenendusMonizet uxor meaGoina
Mendizpro remedioanimarumnostrarumofferimus predictomonasterio
particulamhereditatisnostrein uilla GallegossubtuscastroAboiefaquam
ganauimusde Adefonsofl 32r et uxori Uita Fofiz quantaque ibidem
pos[s]edit ipsa mulier Concedimusnos cum qu[a]ntum in seobtinet et
aprestitumhominisest supradicto uestromonasterio siquistamenquod
fieri non credimusaliquis homouenerit uel uenerimuscontra hoc testa
mentumad inrumpendumin primis sit excomunicatuset cumIuda tradi
tore sit dampnatusnisi dignampenitenciamegerit et pariet postpartem
ipsiustestamentiquantumtemptaueritauferrein quadruplumet alio tan
tum iudice terre Facta series testamenti notum die quod erit XIIII
kalendasOctubris era MCLV Ego MenendusMonizet uxor meaGoina
Menendizpro remedioanimarummostrarumofferimus predicto monas
terio particulam hereditatis nostre in uilla Gallegosquomodosursum
resonant propriis manibus roboramus Pro testibus Menendustestis
Petrustestis Egastestis

79

1154 SendaTedonesdoabensemMosqueiros

TESTAMENTUMDE SENDATEDONIZ

In nomineDeumIhesuChristi Ego humilis ancilla Christi SendaTedo
niz facio karta testamentide hereditatemeapropria quehabeode parte
parentummeorumsiuedegananciaet ipsahereditashabetiacenciain uilla
queuocaturMoscheirosDo illam atqueconcedosanctoet uenerabilialtari
quodsancialiterest constructumin honoreSancti Saluatoriset Sancte
Marieet aliorumsanctorumpersuislocisnouissimiset antiquiscumquantum in seobtinetet prestitumhominisest Do illam et concedosicut iam
in alio testamentoresonatquodfeci cumfili meoGarciaUenegasEt post
mortemfilii mei ganauit ego SendaTeodonizaliam hereditatemITIIde
quantahereditatequefuit de Aluito Trasufizet conparauiea desuoneto
PetroMenendizper meumprecium et sicut de alia fecit sic facio de ista
Et alia hereditasqueconparauideGunsaluoDiazet de Idiu Diaz filios de
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DiaguAluitiz quarta integra et deprecionichil remansitpro dare et alia
quarta queconparauideMaria Aluitiz et desuossobrinosper meumpre
ciumet alia quehabeoin CasaldeOuecoqui necuendidi sic necdonaui
necalia pro eaaccepisedMenendusOsoriz michi eamuim arripuit tercia
integradeipsocasalcummeosobrinoet deipsaterciahabetminusquarta
queestdeTeodonPelaiz Do illam atqueconcedoadmonasteriumsuperius
nominatumcumexitus et regressusper monteset cumualleset cumfon
tes et quantumapresitumhominisest Et si aliquis homoueneritet hune
factum meuminrumperit sit maledictuset afflictus et cumIuda traditore
in infernumperdituset insuperpariat D solidosilli qui uo fl 32v cem
huius testamenti pulsauerit et aliud tanum in iudicatum Facta karta
menselIanuario eraáaMOLXXXXII Ego Sendain hoc testamentimanus
measroboro Pro testibus Moniustestis Petrus testis Pelagiustestis

80

1107Junho 18 ClaudiaBeicazdoae vendebensemGalegosparapagar
a protecçãodadaa umfilho da doadoraquetinha depagarumamultapor
furto

TESTAMENTUMDE CLAUDIA BEICACI

In Dei nomine Ego ClaudiaBeicazplacuit michi per bonampacemet
uolumptatemnullius quoquegent imperionecsuadentisarticulo sedpro
pria michi accessituolumptasut faceremuobisIohazinopresbiterokar
tam uendicioniset firmitudinis in uocecenobiSanctiSaluatorisde omni
meahereditatecunctaquamhabeoin uilla de Lamaset ibi ganaui cum
uiro meoTedonAulfiz pernostrumpreciumintuset foris et habetiacencia
in uilla Gallegossubtusmonsordinis ab radicemcastri Boiefa território
portugalensisprope arrugio Cauallunodiscurrenteribulo Sause uendo
uobisillam ab integramcumomnibusprestacionibussuiset cumquantum
in seobtinetet adprestitumhominisest in omnibussuis lociset terminis
prioribus nouissimiset antiquis cumarboribusfructuosiset infructuosis
cumsuosexitus uel regressuspro inde concedouobis istam hereditatem
pro quoabstraxistismede illa calumniadeillo furto quofecit filius meis
nomine Monius ad Petrum Garcia de suis ouibus et pro isto furto
adprehenditcumille maio rinus de illo comitedomnoEnrinco nomine
AdefonsusSpasandizet uolebatoculoseius euelleretet insuperpetebat
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nobis ipsasouesde furto et nos non habuimusundeillas ei redderenec
ipsumfurtum componereet rogastispro nobis ipsummaiorinumet sicut

B superius diximus misistis pro nobis ad ipsum maiorinum pro nouem
ouibus multum seruicium bonum et ad confirmationemhuius kartule

j dedistenobisunammantamadpreciatamin quatuormodioset VII cubitos
de lenzoquemdedimusad illos saionesincarcerantiea et duosmodiosin
saioniziotantum uobis beneconplacuitet de precio in debito apud uos
nichil remansit habeatuosillam firmiter et omnissucessoresuestri post
partem ipsius cenobiiSanctiSaluatorisiure quietoet temporibusseculo
rum Ita ut hac die uel temporesit ipsa hereditasde iure nostro abrasa
atque sublata et in uestro domini sit tradita et confirmata et ipsum
monasteriumeamperpetimhabituram Siquistamen quodminimecredi
mus fieri aliquis homoet quibus cumquegeneribus tam de potentibus
quamimpotentibusaut exnostrisgeneracionibusperscripturasanterioras
aut posteriorasuenerit ad inrumpendumhanc kartulam uenditionis et
egoClaudiaeamin iudicio postpartemuestramdeuindicarenon potuero
aut uos in uocemeaque pariam illam egotibi Iohazinopresbiteropost

Í partem ipsius monasteriiiam dictum fl 33r in duplumet quantuma
í uobisibi fuerit melioratum et iudicatumet componam

karta uenditionisXIIII kalendas
i Tulii eraáaMOXXXXV Ego ClaudiaBeicazhanckartam quamfieri iussi

tibi Ioazino presbiteromanu mea roboro et coram idoneis testibus ad
signaui Qui presentesfuerunt Pelagiustestis

Factaperpetuuminobtineatroborem
scripturahecetfactumhabetisTedonmeouiroaetmeailladequodi

plazumillumuobis

Rodorigustestis Fromari
cus testis

81

1111Maio 15 EicanoFafilas doabensemGalegos

TESTAMENTODE EICANUSFAFILAZ DE GALEGOS

In Dei nomineet indiuídueTrinitatis Patris Filii et Spirictu Sancti Ego
Eicanusprolix Fafilaz exiguohumilis Christi serui offero a monasterio
ipsius locis sanctis uocabuloSancti Sal[ulatoris de Palaciolo omnem
meamhereditatemad integrumsineulla interposicionemqueiacet in uilla
Galegoset ganauiilla per meumpreciumet scripturas Idemde hereditate
deSusannaDiazseptimaintegraet depinuti VII et deIeluira et deDulce
donafilias deCidi Mironiz VII integra et mediaseptimaet queganauide

14
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Froila Auriliz deseptimaintegra et mediadeUestrimiru Diazdeseptima
integra et mediaquarta et de filias deCidi Mironiz uno pedazode uinea
quomodoseleuat decinbellode illa areaab integro per ubi illa potue
ritis inuenire cum omnibusprestacionibussuis in cunctis illorum locis
nouissimiset terminis antiquis pro remedioanime meeob tolerantiam
fratrum et uitam monacorumhacclericorumut deseruiatipsi cenobioiam
dicto temporibuscunctiset seculissempiternisut partemadipisciin celes
tibus regnis cum angelissanctis et h]abet iacenciaipsa hereditate in
uilla Gallegossubtusmonsordinesdiscurrentearugio Kaualluno Siquis
tamenquodminimecredimusfieri aliquishomouenerit aut aliamscriptu
ram priorem aut posterioremin contrarietatemhuius seriestestamenti
submiseritquisquisille fuerit qui hocpresumseritpariat ipsamheredita
tem post partem ipsius monasterii in quaduplumcum suis edificiis et
insupersolidosD et iudicatumsicut in decretispatrumsanctorumest ins
titutum prefixum Factum hunc series testamenti die erit idus Maii
era MCXXXXVIIIJ Ego Eikanus prolix Fafilaz in hoc testamentuma
uobispriori domniDidazet fratribus conmorantibusibi ab amoreDei in
hoc testamentummanusmeasroboro Pro testibus Pelagiotestis Arias
testis Petrustestis

82

1111 Janeiro 17 TeuuwiliFafilas doabensem Galegosmasdeixandoo
usufruto a seumaridochamadoBolmenzo

TESTAMENTOTEUUILI DE GALEGOS

In Dei nomine Ego Teuuili offero sancto ac uenerabili altari Sancti
SaluatorisPalacioli pro remedioanimemeeomniameaheredi fl 33v
tate quamhabeoin uilla Galegoset uenit michi de parte de meopatre
Fafila ut si ego mortuam fuero ante meummaritum nomineBolmenzo
teneatillam in suauita et necuendatnecdonetnectestetnisi solummodo
restituatur iam dicto monasteriosanaet integro Si uero ipsemeusmari
tus uel quislibethomoexraneusac propinquusaliter egerit et hocfactum
meum inrumpere temptauerit pro sola prsumpcionepariat cui uocem
huius testamentipulsauerit ipsam hereditatemin duplo et iudicatum
FactahecscripturanotumdieXVI kalendasFebruarii eraMCOXXXXVIIII
Ego Teuuili in hac seriestestamentimanusmeasroboro Pro testibus
Tustotestis Abdelatestis Diagotestis

kL1
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83

FlâmulaMendesdoabensemGalegose Barbosa

TESTAMENTUMDE FLAMULA MENENDIZ DE GALEGOSET DB
BARUOSA

In Dei nomine Ego FlamulaMenendizoffero sanctoet uenerabilialtari
SanctiSaluatorisPalaciolipro remedioanimemeeomnesmeasheredita
tesquosueneruntmichiexporcionepatris uidelicetet matris meeMenendi
et Frogili in uilla Galegoset in Baruosaab odiernodie et de incepsdeser
uiant iam dicto sanctomonasteriocumquantumin seobtinet et aprestitum hominisest Et si aliquis uenerit extraneussiue propinquismeisad
inrumpendumhoctestamentumpro solapresumptionepariat ei qui uocem
illius pulsaueritduplatum et iudicatum Exaratum est hoc testamen
tum XVI kalendasFebruarii era MC Ego FlamulaMenendizin hoc
testamentomanibusmeisroboro et ecclesiaiam dicto presigno Pro tes
tibus

facio plazumsiue testamentiFernandopriori Palacioli
deomnimeahereditatequantaquehabeoin uilla Galegosquefuit demeo
patre Didagoet de meamatre Godina Do uobisillam pro precio

DiazGarciaEgo

GALEGOSDEDIAZGARCIADETESTAMENTUM

GalegosembensvendeDiasGarcia1116-1120

84

testisGarseatestisGunsaluustestissicMenondus

scilicet
uno boueapreciatumin X modioset alios decemmodios in auer ita ut
ab odiernodie et de incepssit de meoiure et fratribus meisde quibusuoceuel iuce sic abrasaet in uestro iudicio sit tradita atqueauctori
zata Siquistamenquodegononcredofieri aliquis homouenerituel uene
rimus nosad inrumpendumqui nosin iudicio deuindicarenonpotuerimus
aut uosin uocenostrapariemusuobisipsamhereditatemin duploet iudi
catum EgoGarciaunacumfratribus meisSuarioet Pelagiopropiismani
bus roboramuset uobispresignamusPro testibus Martinus testis Sis
nandustestis Menendustestis
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85

1109 Agosto 20 MonioAlvares comsuamulherAimia Sarrazinesfaz
uma doaçãoem Real masa parte respeitantea sua mulher é-o a título
condicional

TESTAMENTUMDE

gloriosissanctisqueMartiribus
SanctiSaluatoriset SancteMarie semperuirginis et sanctorumreliquia
rum que ibi reconditesunt fl 34r et duodecimapostolorumet quoru
rum baselicafundataest in uilla Palacioli

triumphatoribusacinuictissimisDominus

ALVARIZMONIU

subtusmonsordinis discurrente
riuulo Sausaterritorio portugalense Ego exiguo famulo Christi licet

indigno Monio Aluariz deouotein merito digno cum patre sic mole

deprehensospemfiducia in Deumhabentemquesanctorummeritis unus

quisquedisperationemrespicior que etiam reatum meis criminis sepe
pauescout per uos sancti martires Dei tandemreconciliari dominoDeo
nostroidemdedit talibus seeamagimusdumuotameaapostolosdedicare
diceba tue sunt Dominequedemanutua accepimuset dedimustibi quia
tu dedisti uobisundenoshabemusretribueretibi et ideopertimescoab si
Domineut ueniatmihi morsadiuvanteet omniaordinatadimittere elegiut
faceretextumscriuturefirmitatis serienstestamentia sacrisaltaribustuis
et ecclesieuestrepro luminaria meaet pro elemosinespauperumatque
omniumhisdemipsumlocumob onoremipsiussanctorumuel sanctarum

quein ipsumlocumSanctiSaluatorisuelquorumreliquiereconditesuntuel
orationemmonachorumet fratrum degentiumindememoriamfacio pro
remedioanimemee do atquetesto ad ipsumlocumSanctiSaluatoriset
SancteMarie semperuirginis omnia mea hereditatequehabeoin Uilla

Rial dequantamihi ueniuelmeaportionedeauiorumuelparentummeo
rum medietateet dealia queegoganauicummeamulier nomineAimia
de illa racionemedietateper ubi illas potueritis inuenirecumquantumin
se obtinet et ad hominis aprestitumest Post parte ipsius monasteriet
nondo ibi licentiamnullusgenerishomonisi habitantesipsiusmonasterii
et boni fuerint et uita bonamperseverauerintfacio isto seriestestamenti
ad ipsasreliquiassanctisquesursumresonantet si aliquis homouenerit
tam de propinquismeisuel extraneishunc factum meuminfringere que
sierit per qualiuecausa in primis sit excomunicatuset separatusde fide
catolica et segregatusde ecclesiasanctaet cum Iuda traditore habeat

participacioin eternadampnationeubi tartharus feruensubi estpenanon
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finiendaet pariet ipsumtestamentumduplatuma parte ipsiusmonasterii
et insuperDsolidos et iudicatoadregequi urbeimperaueritet

testamentinotumdie erit XIII kalendas

Setemberera MCXXXXVII Monius prolix Aluariz in hac seriestesta
mentimanusmeasRoboro et egoAimia prolesSarrazenizaddicioin hoc
testamentoquodfecit uiro meo

seriesFactabragarensiscopus
archiepisMauriciusnostroantisteetEnrichuscomesPortugalimperante

habituroperpetimuobispermanentemetstantemroboremhabeatmeum
factumhunc

fl 34v MoniusAluariz cenobioSancti
Saluatorisdeomnimeahereditatetam deparentlaquametiam deganan
cia pro remedioanimemeequamhabeoin Uilla Rial et illa alia heredi
tatas cumtanta cumquantummichiet filius meisremanetsolutaac libera
in possessioneconuenimichi cumeis ut necuendamusnecdonemusnec
incomuniemusnec testemusin alia parte nisi ad ipsum cenobiumiam
dictumet si unusdefiliis meissineseminemortuusfuerit parseiusinte

gra ipsi monasteriosinefine in perpetuodeseruiatpro remedioanimeeius
Si autem ego Aimia hoc testamentumsimul et plazo aut ex filiis meis

excederimuspenatestamentisuperiusprescripti post parte ipsius con

ponatet excomunicatuspermaneatEgo Aimia una cumfilis meisin hac
seriestestamentisimul et plazi manusnostrasRoboramusPro testibus
Aluito testis Pelagiustestis Garciatestis

86

1112Julho 9 EgasPerese suamãeTodaPaisdoambenspostmortem
em MilhundosCastanheira Quintela PeroseloOleiros Louredoe Moa
zeres

TESTAMENTUMDE EGASPETRIZ ET DE SUAMATER

IN nominesancteet indiuidueTrinitatis Patris et Filii et Spirictu Sancti
amen Ego EgasPetriz una cummatre meaTodaPelaizfacimustextum
scr[ilpture siue testamenti Sancti Saluatori de Palacioli de omnibus
nostrishereditatibuscunctishabemusuel haberepotuerimussi sinelibe
ris ex libero coniugiomortui fuerimus et si unusex nobisprius mortuus
fuerit ille queremanseritaccipiatmedietatemhereditatisfratris mor
tui medietasquoquedeseruiatsupradicto monasterioSiquistamenquod
minimecredimusfieri aliquis homouenerit tamendenostris quametiam
de extraneisad inrumpendumcontrahoctestamentumpro solapresump



 

BRACARAAUGUSTA

tione pariat ipsamhereditatemduplatam illi qui uocemipsiustestamenti
pulsauerit et imperatoreterre aliud tantum in iudicato et tandiu a cor
pore et sanguineChristi acetuChristianorumsit excomunicatusquan
tum permanseritin ipsograui pecceatoAliam ueroscripturamantepositam
uel postpositamroborem habere

testamentumquodiussimusfieri manibusnotris roboramus et ecclesieSancti Saluatoris
presignamusuillas uidelicetatquenostrarumecclesiarumportiones tam
deparentibusquametiamdeganantiishesunt in uilla MolunudusII bonoskasales

hocnominatisuperiusNosMCLeraIuliiidusVII testamentiseriesFactamandamusservireeternuminDeoinuiolatam
inistamsedpermittimusminimein

inter Castineiraet Quintanelaalios duoscasalesin Pedroseloet
Oleirosilla hereditateintegraquantafuit deEro Athaniz In uilla Lauredo
quartade tota ipsahereditatequefuit denostratia fl 35r domnaLili
De ecclesiauero Sancti Martini de Moazaresnostra racione et Sancti
BartholomeudeLauredoearacionequenobiscompetitdeauus uelparen
tibus nostris Concedimusomniascilicetsuperiusnominatapredictoaltari
SanctiSaluatoris cumquantumin se obtinet et aprestitumhominisest
Pro testibus Gunsaluustestis Pelagiustestis Petrus testis

87

1168 Maio Pedro Garciavendebensem GuimarãesPenafiel e será
recebidocomomongecasodeseje

KARTAM DE CONPARADELA QUI COMPARARUMIN GUAMERANES

IN Dei nomine Ego Petrus Garcia filius de Garcia Teodoniz et de
Le<o>gundia Gondesendizfacio altari Sancti Saluatoris Palacioli et
uobisabbati domnoEgge Gomizoniac ceterisfratribus eiusdemmonas
terii kartam uenditioniset firmitatis cum ceteris fratribus et sororibus
meisilla hereditatequamtestaueruntsiue in plazumposueruntgenitorisnostri Iusto iam dicto monasterioet ipsa hereditashabet iacentiamin
uilla Guimaranesquantaqueibi habueruntgenitoris nostri subtusmons
Aluogares discurrenteribulo de Ladrones territorio Portugalis Damus
Deoet uobisiamdictis istamhereditatemper ubi illam potueritis inuenire
per suosterminosnouissimoset antiquostam in montesquamin fontescumquantumin seobtinetet aprestitumhominisestet acceipiopro indede
uobisin preciounumbouemobtinium tantum nobiset uobisbeneconpla
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cuit ut ad iu sic ut uivetis mesemperde monasterioet si ad habitum
mon|[a]chilemuenirequandoqueuelimrecipiatismeet contineatishabea
tis uoseamsemperet sucessoresuestri cunctistemporibusseculorumSi
tamenquodminimefieri credoaliquishomouenerittam denobisquamde
aliis qui hanckartam inrumperetemptauerit in primis sit excomunicatus
et maledictuset confususatquealiminibussancteecclesieseparatuset cum
Iuda traditore in infernumsit perditus et pariat istamhereditatemdupla
tam et quantumfuerit melioratamet insuperD solidosde puroargentoet
iudicatum domnoterre Facta karta uenditionis siue testamentimense
Mayo era MCCVI Ego supradictusPetrusGarciain hanckartam manus
measRoboro Pro testibus Menendustestis Pelagiustestis Garciatestis

88

1090 Outubro 9 EveandusOdorizdoabensemCadeade

y TESTAMENTUMDE ENVEANDUSIN CATENATI

IN nominesancti et individue Trinitatis Ego famulusEveandusprolis
Odorii offero huic sanctoet uenerabilialtari SanctiSaluatorisdemonas
terio Palacioliomnemmeamintegrammeamhereditatemcumsuocasale
quamhabeoin uilla Catenathiin ripa fluminis Sauseterritorio portuga
lensis secusmontemordinis fl 35v et uenit michi in porcionedegeni
tore meoOdorio idemtercia integra de ipsaquinta quefuit deipsopatre
meoquomodoin se illum obtinuit cum hominibusprestacionibussuis et
locis terminis nouissimiset antiquisut quein ipsofluminesuispescariis
pro remedioanimemeeet progenitori meiobtolerantiamfratrum et uitam
monacorumseculiseculorum Siquis tamenquod minime credimusfieri
tam de extraneisquametiam de propinquishomeuenerit uel uenerimus
contra hoc testamentuminfringere uoluerit pro sola presuntionepariat
duoauri talentaet excomunicatuspermaneatquantumsteterit contrahoc
testamentumin superbia et insuperpariat ipsum testamentumin qua
druplumet quantumdetalibus secundumsancti canoniset libri iudicialis
fuerit melioratumet hoc testamentumperpetimplenamobtineat firmita
tem Facta seriestestamentiVII idus Octuber eraáaMCXXVIII sub inpe
rio catholici regis domniAdefonsi et Petri ecclesiebracarensisepiscopi
Ego EnueandussuperiusmemoratumquodsponteDeonoui opereimpleui
et hoc testamentummanusmeasRoboro Pro testibus Gunsaluotestis
Aluaro testis Egastestis
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89

1139 Fevereiro24 Vivila Paiscomosseusfilhos Heldorae PedroVie
gasvendebensem Cadeade

KARTULA DE COMPARATELLAQUECOMPARAUMDE PALACIOLI
IN VILLA CATHENATI

IN DEI nomineegoUi-//uili Pelaizunacumfiliis meisHeldoraUenegaset
Petro Uenegasplacuit nobisper bonampacemet uoluntatemut faceremus
uobis Alfonso abbati ceterisquefratribus monasteriiPalacioli cartulam
uendicionisdehereditatenostrapropria quamhabemusin uilla Cathenati
quantumqueibi habemusDamusuobisillam integramcumquantumin se
obtinet et aprestitumhominisest et accepimusde uobisin preciumVII
morabitinosde auro puro tantum nobis et uobis beneconplacuitet de
precioapuduosnichil remansitpro dare Siquistamenquodnosnoncre
dimusfieri aliquishomouenerituel uenerimuscontrahanckartam uendi
cionisad inrumpendumquenos in iudicii in deuindicareaut auctorizare
non potuerimus aut uos in uocenostra quomodopariemusuobis ipsam
hereditatemduplatam et insuperD solidosdepuro argentoet iudicatum
domno terre Era MCLXXVII facta karta uendicionis VI kalendas
Marcii Ego Uivili Pelaizuna cumfiliis meisuobisAlfonso abbati cete
risquefratribus uestrisPalacioli in hanckartam propriis manibusRobo
ramusPro testibus Garciatestis Suariustestis Petrustestis

90

1139 Março 24 GarciaPais JoãoPais Boa Pais MoniaPais e Maria
Pais vendemterras em Cadeade

KARTUL DE COMPARATELLAQUE COMPARUMIN UILLA CATHE
NATI

IN Dei nomine Ego GarciaPelaizet IohannePelaizet Bona Pelaizet
MoniaPelaizet Maria Pelaizplacuit nobisut face fl 36r remusuobis
Alfonso abbati ceterisquefratribus monasteriiPalcioli cartulam uendi
tionis dehereditatenostrapropriaquamhabemusin uilla Cathenatiquan
taqueibi habemusquantumfuit denostrosparentesquametiamdeganan
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cia Damusuobisillam integramcumquantumin seobtinetet aprestitum
hominis est et accepimusex uobis in precium unam equam prauam

parvam tantum mnobiset uobis bene conplacuit Si aliquis homo
uenerit uel uenerimuscontra hanccartulamuenditionisad inrumpendum
que nos in iudicium deuindicareaut autorizarenon potuerimus aut uos
in uocenostra pariamusuobisipsamhereditatemduplatamuel quantum
uobisfuerit meliorata et insupercentumsolidosdepuro argentoet iudi
catumdomnoterre Factakarta VIIIJ kalendasAprilis suberaMCLXXVII
Ego GarciaPelaizuna cumfratribus meisIohanneet Bona et Moniaet
Maria uobisAlfonso abbati ceterisquefratribus uestris in hanckartam
propriis manibusroboramusPro testibus Garciatestis Sisnandustestis
Martinus testis
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1123Agosto 12 PaioAlvites doae vendebensemCadeadeparapagar
umamulta por doiscrimescometidosno território do couto

KARTULA DE COMPARADELAIN UILLA CADENADI

IN nomineDomini nostri IhesuChristi In dominoDeoperpetuumsalu
tem amen Ideoplacuit michi PelagiusAluitiz per bonepaciset uoluntas
astoanimointegroqueconsillonulloquoque gentisimperiosedpropria
michi accesituoluntasut faceremuobisdomnoMartino priori Palacioliet
uestra congregatiokarta de hereditatemea propria per manumdomno
Ermigiuspro nota caluniaquefeci in uestrocautoscilicetduosomicidios
Douobisilla et rogo ut accepiatisquodplusuobisdedebamsednonhabeo
undereddam et habetipsa hereditateiacenciain uilla Cathenati habeat
illo monasterioilla semper et si aliquis homouenerittam egoquametiam
depropinquismeissiuedeextraneisqui hanckartam inrumpereuoluerit
in primis sedeatexcomunicatuset a corpus Deum segregatuset cum
Iuda traditore habeatporcioneminsuperduplatareddat ipsa hereditate
et ad iudicemquingentossolidos Factakarta notumdie quoderit II idus
Agusto era MCLXI Ego PelagiusAluitiz in hanc kartam manusmeas
roboro Pro testibus Ermigius testis Aluitus testis Moniustestis
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1107 Abril 15 Odorio Guandilaz leproso doa bens em Cadeade

TESTAMENTUMDE ODORIOGUANDILAZ IN CADENADI

DOMinis inuictissimis ac triumphatoribussanctisqueMartiribus Sancti
Saluatoriset SancteMarie uirginis sanctorumapostolorumPetri et Pauli
uidelicetet Matheieuangelistequorumbaselicafundataest in uilla Pala
cioli subtusmonsordinesdiscurrenteriuulo Sausaterritorio portugalense
fl 36v meexiguoindignofamuloDei OdorioGuandilazdo atquetesto
pro remedioanimemeead ipsumlocumin honoresanctorumquorumibi
relique recondunturhereditatemea propria que habui de parentumuel
auiorummeorumet illa conparade[1a queegoconparauiper meoprecio
de filios de PelagioDiaz quinta integra et illa queegoconparauide mea
germanade sua portione medietateper ubi illa potueritis inuenire cum
omnisdomorumet suisedificiis et quantumaprestitumhominisest exitus
uelregressustantummichi benecomplacuitet uosfratres deillo monaste
rio quefaciatis michi caritate in meauita pro queegosummissoin lepra
et fragicia et si aliquishomoueneritueluenerimustam deextraneisquam
etiam de propinquis nostris an per nos an per nostro consilio an per
scripturasanteriorasaut posteriorasad inrumpendumhuncfactummeum
scriptureseriestestamenti in primis sit excomunicatuset cumIuda tra
ditore im penadampnatuset maledictioneilla sit supereum quemerue
runt Datamet Abiron quosuiuosterra obsorbuitet insuperipsumtesta
mentumpariat quadruplatumpost parte ipsius monasteriiet alio tanto
ad imperatoriterre Factaseriestestamentinotumdieerit XVII kalen
das Magii era MOXXXXV Ego Odorio Guandilazin hoc testamento
manusmeasroboro Pelagiustestis Gunsalvotestis Aluitus testis
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1104Maio 30 Vestrimiro Alvites comsuamulherTrodilli Evenandize
AdosindaEstevesdevota doampost mortemtodosos seusbens

1 Notextonãorefereo local
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TESTAMENTUMDE VESTRIMIRUET UXOR SUA

DOMinisinuictissimishactriumphatoribusgloriosissimissanctisquemar
tiribus tuis SanctiSaluatoriset SancteMarie semperuirginis et sancta
rum reliquiarumqueibi reconditesunt et duodecimapostolorumet quo
rum baselicacernitur essefundata in uilla Palaciolisubtusmonsordines
discurrenteriuulo Sauseterritorio portugalenseEgo noshumilesfamulus
Dei Uestrimiru Aluitiz una pariter cum uxori mea Trodilli Euenandiz
et ego AdosindaStephanizdeouotadignis cum peccaremole depressus
spemfiduciamabentesquesanctorumme sic meritis unusquisquedis
perationemrespiciorqueetiam testemusreatumnobis atquenostris cri
minis sepepauescout per uossancti martires Dei tam idemreconciliari
merearidominoDeonostro idemdedit talibusseeamagibusd[e]umuotas
nostrasapostolosdedicaredicebat tuesunt Dominequedemanutua acce
pimuset dedimustibi quia tu dedistenobisundenoshabemusunderetri
buere tibi et ideo pertimescoabsit Domine ut ne ueniat nobis mors
adiuuuantesic et ommniain ordinata dimittere elegimusut faceremus
fl 37r testumscripture firmitatis seriestestamentia sacrisaltaribus
tuis et ecclesieuestrepro luminaria nostra et pro elemosinispauperum
atqueomniumhisdemipsumlocumobhonoremipsiussanctorumuelsanc
tarum quein ipsumlocumSanctiSaluatorisuelquorumreliquie ibi recon
dite sunt uel oracionemmonachorumet fratrum de gentiuminde memo
riam facimuspro remedioanimasnostrasdamusatquetestamusad ipsum
locumSancti Saluatoriset SancteMarie semperuirginis omniasnostras
hereditatesquehabemusdesusceptioneauiorumnostrorumet parentum
nostrorumet fuit deauianostraOdroziaSalomonizegoAusendadoatque
contestotertia deilla hereditate egoUestrimiru Alvitiz doalia tercia que
comparauitde meoscongermanoset quantainde uenit michi in porcione
meade patre meoet de tota ista hereditatede nonatercia queegoconpa
rauit de Maria Pelaizmeasubrina sit testo ut quehabeamusnosilla in
nostra uita et post obitumnostrumhabeattestamentumroborema parte
huius testamentimonasteriiet non damus ibi licenciamnulius generis
hominisnisishabitanteshuiuslocisqui bonifuerint et uitamsanctamper
seuenerauintet si aliquishomouenerittam depropinquismeisquametiam
deextraneisqui huncfactum nostruminfringerequesierit au temptare
uoluerit per qualibet hominemaut scripturas anteriorasuel posterioras
undeimpedimentohabeatiset ipso testamentonostro in primis sit exco
municatus et separatuset segregatusde ecclesiasanctaet cumIuda tra
ditore habeatparticipatio ubi nonest finiendapennaet pariat ipsumqui
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contempseritquadriduplatoad parte de illo testamentoet insuperduo
auri talentum simul et argentumfallice et in iudice aliud tantum urbe

imperanteut sit semperfactum nostrumhabeatroboremfirmiter et per
petim seculaseculorum Regnanteprincipe nostro Adefonsoispaniense
et comitenostroEnrrici et antistite nostroGiraldusarchiepiscopusbra
charensis Facta scriptura seriestestamentinotum diem erit IIIl kalen
das Tunii era MOXXXXII Ego Uestrimirus et una pariter cum uxore
meaTodilli et pariter meocumeis AdossindaStephanizin hacscriptura
seriestestamentimanusnostrasRoborauimusPro testibus Suariotestis

Egastestis Menendustestis
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1108 Setembro 18 Vestramiro Sendamiresdoa bens em Abovedres

TESTAMENTODE VESTRIMIRUSSENDAMIRIZ

1NDeinomineEgoUestrimiruSendamirizpla[cuit michiperbonampacem
ex propria meaet uoluntatemest faceremtestamentumacisterio Sancti
Salua fl 37v toris dePalacioliquodestsitum sed1 flumen Sausede
propriameahereditatequehabeoin uilla aput Ueteresinter monteCastro
et uilla Palacioliterritorio portugalenseet uenit michi ipsa hereditatede
meamatreAuonda DoeamaddomumDominiet monasterioPalaciolipro
remedioanimemeecumomnibussuis prestacionibussuis et locis nouis
simis et antiquis per ubi illa potueritis inuenire cum quantum in se
obtinet et aprestitum hominis est ut habeant inde serue Dei tempore
subsidium et egoante DeumpremiumsempiternumIta ut de hodiedie
uel temporede iure meosit abrasaet in iudicio supradicta atqueconfir
mata alteram uero scripturam antepositamuel postpositamstabilire
minimepermitto sedistam solamDeoin eternumseruiremando Nemine
ueropermitto ex propinquisuelextraneisnequeullum genushumanumibi
aliqua irruptione facereaut ista scriptura uiolare Quodqui fregerit et
hunc factum meumimrumperetemptauerit ad partem ipsius monasterii
pariat ipsam hereditatemduplatam et insuper C solidoset iudicatum
Facta kartulam testamentinotum die eri XIIIIT kalendasOcectubrisera
MCXXXXVI Ego Uestrimiro Sendamirizin hanc kartam siue testa
mentiquod fieri iussimanusmeasRoboro Pro testibus Gunsalvotes
tis

secusPor1

testisDiagustestisPetro
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1108Outubro 6 Maria VestrimiresdoabensemAbovedres

TESTAMENTUMDE MARIA VESTRIMIRIZ

DOMinisinuictissimishactriumphatoribussanctisquemartiribus Sancta
Saluatoris et SancteMarie eiusdemgenitricis sanctorum apostolorum
Petri et Pauli uidelicetet Matheieuangelistequorumbaselicafundataest
in uilla Palaciolisubtusmonsordinis discurrenteriuulo Sauseterritorio

portugalenseEgo exiguafamula Christi licet indignaMaria Uestrimiriz
do atque concedopro remedioanimemeead ipsumlocumuel honorum
sanctorumquorum ibi riliquie reconduntur Omnia mea hereditatequo
habuideauiorumuelpatredemeoUestrimiroAluitiz in uilla apudUeteres
cumquantumin seobtinetet ad omnisadprestitumomnisest Do illa pro
remedioanimemeeut ante Deummerearremissionempecatorumin die
iudicii audireab eocumelectisdicentem VenitebenedictiPatris meiper
cipite regnum Et si aliquis homouenerit uel uenerocontra hunc factum
meumad inrumpendumin primis sit excomunicatuset cumIuda traditore
in penasit damnatuset maledictioneilla sit super eum que meruerunt
Datanet Abiron quosuius terre obsorbuit et insuperipsumtestamentum
pariat quadruplatumet iudicatumpost parte ipsius fl 38r monasterii
aut cuilibet personeet ad iudici terre alio tanto Factaseriestestamenti
notum die eri II nonasOctubris emaMCXXXXVI Ego Maria iam supra
dicta manusmeasRoboro Pro testibus Petro testis Diagustestis Sis
nandustestis
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1117Fevereiro18 PaioGomesdoabensemAbovedresjuntamentecom
suamulherElvira Gondesendes

TESTAMENTUMDE PELAGIO GOMEZ ET UXOR SUA GELUIRA
GONDESENDIZ

IN nominePatris et Filii et Spirictu Sancti Dominis inuictissimis hac

triumphatoribussanctisquemartiribus glorioseluceperfusiset premium
beatitudinis laureatis Sancti Saluatoris mundi et SancteMarie semper
uirginis eiusdemDei et Domini nostri et Sancti Michaelis arcangeli et
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sanctorumapostolorumPetri et Pauli uidelicetet Matheieuangelistequo
rum baselicafundataest in uilla Palaciolisubtusmonsordinis discurrente
riuulo Sausaterritorio portugalenseNos exigui famulus Christi licet
indigni PelagiusGomiz et uxor eius Geluira Gondisindiz damusatque
testamuspro remedioanimenostread ipsumlocumin honoresanctorum
quorumibi reliquierecondunturhereditatenostrapropria quamhabemus
desanctoMartinodeaputUeteresscilicetquartamintegramdeipsaeccle
sia tantum nobisconuenitde nostrisparentibusper suis lociset terminis
antiquis cumquantumin seobtinet et adprestitumhominisest et habet
iacentiamsubtusmonsordinis discurrenteriuulo Sausaterritorio portu
galense Damus ut ante ut ante Deum mereamur remissionem
peccatorumin diem iudicii et audire ab eo cumelectisdicentem Venite
benedictipatris meis percipite regnum Et si aliquis homo uenerit uel
uenerimuscontra hunc factum nostrum ad inrumpendumin primis sit
excomunicatuset cumTudatraditore in penadampnatuset maledictione
illa sit supereumquemerueruntDatanet Abiron quosuivosterra obsor
buit et insuper illum testamentumpariat quadruplatumet iudicatum
post parte ipsiusmonasteriiaut cuilibet personeFactaseriestestamenti
notum die rit XII kalendasMarcii era MCLV Nos supra dicti Pela
gius Gomizet uxor eiusGelviraGondisendizhoctestamentumquodiussi
mus fieri manibuspropriis RoboramusPro testibus Egas testis Ero
testis Pelagiostestis
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1112 Paio Gontemiresvendebensem Vilar a JoaquimPresbítero

TESTAMENTUMDE IOACHINO PRESBITERO

IN Dei nomine Ego PelagiusGontemirizfacio uobisIoachinopresbiterokartam uenditioniset

sic Sauseterritorio portugalensi Do ipsauilla a uobisiam dicta de ipsahereditatequefuit demeo38v patreno
mineGontemiroquartaintuset foris cumomnibusprestacionibussuiscum
quantum

SauriuuloetMaterniarogio
discurrenteordinismontemsubtusUilardiciturqueuillainhabeoquam

propriameahereditatedefecietsicutfirmitudinis

in seobtinetet ad usushominisest Idemdomusuineascortinasarboresfructuosaset infructuosasterras ruptaset inruptaspetrasmoui
les et inmouiles aquasfontium seutorrentium cumexitu uel regresuin
cunctis locis suis et terminis antiquis quomododiuidet cum Quintanaet
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cumAscarizet FonteArchato et cumCresconiVindouobisillam ad inte
gum sicut ijamdiximus et accepide uobispreciumpro illa unamuacam
uitulatam adpreciatamin decemmodiostantum micihi sic benecompla
cuit Ita ut dehodiedie et de incepssit ipsahereditasde iure meoabrasa
atquesublata et in uestroiudicio tradita et confirmatatempporibuscunc
tis et seculissempiternisSiquistamenquodminimecredimusfieri aliquis

homo uenerit uel uenerimuscontra hanc kartam uendicionisad
inrumpendumet egoillam in iudiciopostpartemuestramaut uosin uoce
nostranonpotueritis deuindicareuel potuerimusQui paramuobisipsam
hereditatemduplatamuel triplatam et quantumin ea fuerit melioratum
et iudicatum Facta serieskarta uendicioniset firmitudinis sub era
MCL Pro testibus Petro testis Menendustestis Fernandustestis Ego
PelagiusGontemirizin hanckartam uendicionisuobisIoachinopresbitero
in uocedesanctoPetromanumearoboro
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1103 Setembro10 MemManildize seusirmãosvendembensemVilar
e Escariz

KARTULAM VENDICIONISDE UILAR ET IN ASCARIZ

IN Dei nomine Ego Menendoet meosiermanoset iermanasEldonzaet
suosfilios Gontili cum suo iermano Froila ideo placuit nobis per bona
paciset uoluntasut uenderemusa uobisfratribus de PalacioliPelagioet
alio Pelagioet Aluito ut habeatisuos illa firmiter et Sancti Saluatoris
Domini nostri Ihesu Christi ipsa hereditateque habemusde auiorumet
parentumnostrorum Damusa uobisipsahereditatein ipsauilla Uillar et
Ascariz terra portugalensissubtusmonsordinesdiscurrenteribulo Sausa
in ipsa uilla que sursumest nominata in casasin uineasin sautos in
pumarespetrasmouileset inmouilesin montesin fontesin sesegasmoli
narum per ubi illa potueritis inuenire cum suo exitu uel regressocum
quanto in se obtinet uel adprestitumhominisest et accepimusde uobis
precioLX solidoset unumtantum nobisbeneconplacuitet nihil apuduos
non remansitin debitum Ita ut de hodiedie uel temporeseiat ipsahere
ditate de iure nostro abrasaet in iuri fl 39r nostro sit tradita atque
confirmata Factakartula uenditionis notumdie erit IIII idusSetembris
in era MCXXXXI Damusatqueconcedimuset siquistamenaliquis homo
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uenerit uel uenerimusad inrumpendumcontra huncefactum nostrum et
nosin iudiciodeuindicarenonpotuerimusaut uosin uocenostraquomodo
pariemusa uobisipsamhereditatemduplatamuel triplatam et quantum
a uobisfuerit meliorata Nos supernominatosfilios de patre Manild[i]z
et mater nostra Gaudiosain hanc kartulam uendicionismanusnostras
RoboramusPro testibus Pelagiotestis Menendotestis Elias testis
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1105Abril 30 MendoAtaulfes doabensemVilar

TESTAMENTUMDE MENENDOAULFO

IN Dei nomine Ego MenendoAulfo in nominePatris et Filli et Spi
rictu Sanctiamenet placuit michi per bonapaciset uoluntas ut egofacio
pro amoremDei omnipotentistestumscriptureseriesfirmitatis ad ipsius
aulam Sancti SaluatorisSancteMarie hic in Palacioli per manusdomni
Fernandusmonacocontextoillam meamlairam hic in Uillar et habetin
amplouno pasalet in longoquomodose leva de uilla quintanaet fer in
carrale antiqua cum suasarboreset deseruiatipsa laria ad ipsius locis
sanctissuperiusmemoratuspro remedioanimemeeaut de genitori meo
Ero Pelaizcunctistemporibusseculorum et si aliquis formamgeneris
humanahunc factum scripture testamenti infringere aut temptare uel
extraniare uoluerit pro sola presumptionepariat illa laria a pars testa
menti per IIII duplata et ad iudice alio tanto et post perdat corpus
Domini FactasceripturatestamentiII kalendasMaii era MCXXXXIIILIn
iussionedomni monacusMenendusAdulfiz in hoc testamentummanus
measRoboro Qui pro testes Arias testis Fromarigotestis Moniotestis
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untre 1088-1103Fevereiro 28 Paio Ordonhese sua mulher Gontila
EniguesvendembensemEscariz

TESTAMENTUMDE PELAGIO ORDONIZET UXOR SUA GONTILI

IN Dei nomine Ego PelagioOrdonizet uxor meaGontili Eniguiz placuit
michi per bonapaciset uoluntasut uenderemusa uobisdomnoSisnando
diaconosicut et uendimushereditatenostrapropria quehabemuset ueni
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a nobis de nostra matre Uida Ascariz de tota sua hereditateseptima
integra et habet iacenciain uilla quosuocitant Ascariz in loquopredicto
in ipso casalde auia mea Ceti subtus monsordinesdiscurrenteriuulo
Sausaterritorio portugalenseDamusa uobis illa septimaintegra cum
quantum in se obtinet et ad hominis aprestitum est per illa potueritis
inuenireper suosterminosuel locisantiquis et accepimusdeuobisprecio
quantuma nobis beneconpla fl 39v cuit habeatisuos illa firmiter
feceatisqueuolueris et si aliquis homouenerit uel uenerimusad inrum
pendumcontrahanckartulamuenditionisquenosad iudiciumdeuindicare
non potuerimusaut uos in uocenostra quomodopariemusa uobis ipsa
hereditate duplata et iudicato Facta kartula uenditionisnotum die II
kalendasMarci Ego Pelagioet uxor meaGontili in hanckartulammanus
nostrasRoboramusPro testibus Petrotestis Romanotestis Menenendo
testis
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1114 Novembro11 Florida Tolquidizdoabensem Lagares Escarize
Vilar Seufilho PelagioEniguiz acrescentaa estadoaçãooutrosbenscaso
nãotenhafilhos desuamulherMonia

TESTAMENTUMDE FLORIDA TOLQUIDIZ

IN Dei nomine Ego Florida Tolquidiz placuit michi per bonapaciset
uoluntasut faceremtestamentiSanctiSaluatoridePalacioliquodestcons
tructum secusSausamsubtus monsordinis arrogio Palacioli territorio
portugalensede meapropria hereditatequantamhabeoin uilla de Laga
reset ipsahereditasestseptimade illo casaldeauiomeoGermiasSarra
zinis et alia septimaintegra de illo casalquefuit deauia meaGualamera
in uilla Ascariz et in Uillar quinta integra uam conparauiMaioria et
de suo filio nomineErmigildo per meumpreciumet kartulam Et ego
PelagiusEnniguiz filius istius mulieris addiciounam cum matre mea
ad istum testamentumquartamde illo casalquefuit de OrdonioAliari
guiz et si egoPelagiusnon habuerit semende uxoremeanomineMonia
cum quamodosedeohabeoroboremfirmum ista quarta quamtesto Si
autemhabuerosemendeea recipiat pro medietatede ipsaquarta septem
modioset duosquatuor in precioquia iam dedit ad meosoceroAlfonso
Spancandizuno bouerubeo in septemmodiosplenos Facta karta series
testamenti erit die UI idus Novemberera MCLII Ego Florida uoca

15
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bulo Maria una cum filio meoPelagiohoc testamentumquod iussimus
fieri in presenciadomniAluiti prioris manibusnostris Ro+ramus Pro
testes Moniustestis Martinus testis Arias testis PetrusNotuit
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1103 Março 24 FromarigoCresconesdoa bensem Escariz

TESTAMENTUMDE FRUMARIGOCRESCONIZ

Dominisinuictissimis hac triumphatoribussanctisquemartiribus Sancti
Saluatoris et SancteMarie eiusdemgenitricis sanctorumapostolorum
Petri et Pauli uidelicetet Matheieuangelistequorumbaselicafundataest
in uilla Palaciolosubtusmonsordinis discurrenteriuulo Sausaterritorio
portugalenseEgoexiguofamuloChristi licet indignoFrumarigoCresconiz
doatquetestopro remedioanimemeefl 40r ad ipsumlocumin honore
sanctorumquorum ibi reliquie recondunturhereditatemeapropria que
habeoin uilla Ascarizsubtusmonsordinis discurrenteribulo Sauseterri
torio portugalensein locopredicto in ipsokasalequefuit de meamatre
nomineEgilo de tota meahereditatemedietateintegra siuede parentela
quametiamdeganantiaabintegro persuislocuset terminisantiquiscum
quantumin se obtinet et adaprestitumhominisest Do illa pro remedio
animemeeut anteDeummerearremissionempecceatorumin diem iudicii
et audireab eo cumel[e]ctis dicentem Venite benedictiPatris meiper
cipite regnum Et si aliquis homo uenerit uel uenerimuscontra hunc
factum meumad inrumpendumIn primis sit excomunicatuset cumIuda
traditore in penadampnatuset maledictioneilla sit supereumquemer
ueruntDatanet Abironquosvivosterra obsorbuitet in superpariat ipsum
testamentumquadriplatumet iudicatumpostparte abbatisipsiusmonas
terii aut quilibet personeet ad iudici terre alio tanto Facta seriestesta
menti notum die erit VIIII kalendasAprilis era MCXXXXI Ego Fro
marigo Cresconizin hunc testa-//mentummanusmeasRoboro Pro tes
tibus Petrotestis Diagustestis Aluitus testis
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1117Janeiro 30 RamiroAlvaresdoabensem Beleco

s
c



 

LIVRODOSTESTAMENTOSDOMOSTEIRODEPAÇOSDESOUSA 227

TESTAMENTUMDE RAMIRU ALVARICI

IN nominesancteet individueTrinitatis Patris et Filii et Spirictu Sancti
Ego humilis famulusDei Ramiru Alvariz offero altari SanctiSaluatoris
de Palaciolihereditatemeapropria quamhabeoin uilla Belleciin prouin
tia deSanctaMaria deOuarqueconparauideSesufuduaspartesintegras
cumquantumin seobtinet et aprestitumhominisest Siquistamenquod
non credofieri aliquis homouenerit tam de extraneisquametiam et de
propinquiscontra hoc testamentumad inrumpendumquatinuspariat illi
qui uocempredicti monasterii Palacioli pulsauerit ipsam hereditatem
quadriplatamet iudicatum et insupersi sea tali presunptionemala cito
noncorrigerenoluerit tam diu aliminibusecclesiesit excomunicatusquan
tum steterit in tam graue peccatumEgo superiusnominatusRamirus
una cum filiis meis Didagus Honorigo Petrus Pelagius Menendus
Godina Gontina hoc testamentumpropriis manibusnostris roboramus
Notumdie erit IIITkalendasFebruarii era MCLV f 40v Pro testibus
Pelagiustestis Petrustestis Menendustestis
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1132 Janeiro 1 ToerigoSesufescomseusirmãosArias Diogo Boa e
GodinadoambensemBelecoe Covelas

TESTAMENTUMDE TOERIGOCUM SUOSFRATRES

IN nominesancteet indiuidueTrinitatis Patris et Filii et Spirictu Sancti
NosexiguosfamulosDei nominatosToerigo Arias Didaco Bona Godina
prolix Sesuficipro noset pro nostrosfratres perpetuusmetu ge[h]enne
ignis uel propter gloriam uite eterne offerimus beatissimoaltari Sanecti
Saluatoris Palacioli monasterii et Sancti Mi sic Michaelisde Beleci
omnemnostram hereditatemtam de parentibusnostris quam etiam de
ganantiiscunctamquenobiscontigit in uilla Belleciet in uilla Couelasper
suis terminis cumquantumin seobtinetet aprestitumhominisest terri
toro portugalensissubtusmonsCastroPortelladiscurrenteri sic riuulo
innea ita ut hodiedie si nosaususfuerimushuncfactumnostruminfrin
gereuoluerimusaut aliquis homouenerit in uocenostraut pariat a pars
monasterii ipsas hereditatesduplatas et insuper sit excomunicatuset
cum Iudas habeatparticipium in dampnationemortis nisese correxerit
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Facta karta testamenti die kalendasLanuarii era MCLXX Nos supe
rius nominatosToerigo Arias Diago Bona Godina in hoc testamen
tum propriis manibusRoboramusPro testibus MenendusPetruset Pela
gius testis testis testis
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Cercade 1112-1117 Ramiro Alvares comsua mulher Teuila Herones
RamiroLovesendescomsuamulherGodinaSesufeseToerigoSesufescom
sua mulher Boa Bermudesherdeirosda igreja de S Miguel de Beleco
doamassuaspartesdeessaigreja

TESTAMENTUMDE RAMIROCUMFRATRESSUOS

Nos heredeset possessoresqui sumusfiliis ecclesiediscipulosMichaelis
queessefundata inter Paradelaet inter uilla Beleciqueest in locopre
dicto inter ambasaquashic summuspernominatiRamiruAluariz et uxor
meaTeuuili Heronizet Ramiru Louesendizet uxor sua GodinaSesufizi
et ToderigoSesufizet uxor suaBonaUermuiz Nosomnessuperiusnomi
nati offerimusad ipsumlocumsupradictum SanctiMichael omnespor
tiones nostras quas habemusinter ambasipsasaquas et de illa petra
scripta que sparte cum Thanihel et ex parte cum Fermedoquomodo
discurrent ipsas aquaset geminantursub ipsa ecclesia pro animaram
nostrarum et parentumnostrorumut deseruiantipsi altari SanctiMichae
lis temporibusseculorumet si unusex nobisaut ex seminibusnostris ad
istum testamentumuoluerimusinrumperetam de propinquisquametiam
deextraneisut pariamusnosquein hoc testamentumresonatet insuper
C solidoset iudici alium tantum Nos superiusnominati in hoc testa
mentoquodiussimusmanusnostrasRoboramusPro testibus fl 41r
Roderigutestis Ramirustestis Louesendotestis
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1113Março 21 DiogoTeoderiguescomseusirmãosGondesindoTeuda
e Gontiliadoambensa S MigueldoMato Arouca
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TESTAMENTUM DE DIAGO TOERIZ DE SANCTOMICHAEL DO
MATO

SubChristi nomine et eiusmisericordia Ego DidagoprolesTeoderi
guiz simul cum fratribus meis quorum nomina hec sunt Gundesindus
Teuda Guntili omnesnosinfra scriptoshumaniterpro remedioanimarum
nostrarumsanctoet uenerabilii altari quodest constructumsub nomine
sancteet indiuidue Trinitatis in honoreet uenerationeSancti Michaeli
archangeli inter Couellaset Paradelaet inter Fermedoet Parada offe
rimus omnia nostra portione de hereditatenostra quanta nos conpetit
inter nostrosheredesde cacuminede Ganderellaquomododiscurrit aqua
usquead illas deParatellaet deilla archanascriptaquodest prefixa circa
Auruita et inferius usquead illa aqua de Paratella de Pelagio Nigro
ut deseruiatipsi cenobioiam dictode toleranciamfratrum et uitam mona
chorumtemporibusseculorumSiquistamenquodnon credimusfieri ali
quishomoex qualicumquegeneread inrumpendumueneritcontrahoctes
tamentum in p[ri]mis sit excomunicatuset insuperipsumtestamentum
in quadruplum componat et quinquagintasolidos monet probate post
parte ipsius cenobiiet soluta et iudicato Facta karta XII kalendas
Aprilis eraMCLI NossuperiusnominatihoctestamentumiussimusRobo
ramus Pro testibus Aluarus testis Ramirustestis Pelagiustestis
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1117 Janeiro 30 RamiroAlvarescomsuamulherdoa bensem Beleco
Arouca

TESTAMENTUMDE RAMIROALVARIZ ET UXORSUA DE BELLECI

IN nominesancteet individueTrinitatis Patris et Filii et Spirictu Sancti
amen Ego humilis famulusDei Ramiru Alvaris et uxori mee offerimus
altari SanctiSaluatorishereditatenostrapropria quamhabemusin uílla
Belleciin prouinciade SantaMariadeOuarqueconparauideSesufuduas
partes integras cum quantumin se obtinet et aprestitum hominis est
Siquis tamenquodnon credimusfieri aliquis homouenerit tam extraneis
quam etiam et de propinquiscontra hoc testamentumab inrumpendum
quatinus pariat illi qui uocempredicti monasterii Palacioli pulsauerit
ipsamheredtatemquadriplatamet iudicatumet in supersi sea tali pre
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sumptionemala cito corrigere noluerit tam diu aliminibus ecclesiesit
excomunicatusquantumsteterit in tam graue pecatum Ego superius
nominatus Ramirus una cum filiis meis Didagus Honoricus Petrus
Pelaius MenendusGudina Guina Guntina hoc testamentumpropriis
manibusroboramusfl 41v et ecclesieSancti Saluatorispresignamus
Notumerit IIITkalendasFebruarii era MCLV Pro testibus Ramiru tes
tis Aluito testis Roderigustestis
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1132 Janeiro 1Toerigo Arias Diogo Boa e Godina Sesufiz doam
todososbensquepossuiamemBelecoe emCovelas

TESTAMENTUMDE BELECI ET DE COVELLAS

IN nominesancteet individueTrinitatis Patris et Filii et Spirictu Sancti
amen Nos exiguosfamulosDei nominatosToerigo Arias Didago Bona
Godina prolix Sesufizpro nos et pro nostros fratres propter metum
gehenneignis uel proptergloriam uite eterneofferimusbeatissimoaltari
Sancti Saluatoris Palacioli monasterii et Sancti Michaelis de Belleci
omnemnostram hereditatemtam de parentibus meis quam eciam de
gananciiscunctamquenobiscontigit in uilla Belleciet uilla Couelasper
suis terminis cum quantumin se obtinent et adprestitumhominis est
territorio portugalensissubtusmonsCastro Portella discurrenteriuulo
innea ita ut hodiesi nosaususfuerimushuncfactumnostruminfringere
uoluerimusaut aliquis homoin uocenostra ut pariat a pars monasterii
ipsas hereditatesduplatas et insuper sit excomunicatuset cum TITudas
habeatparticipatio in dampnacionemortis nisi secorrexerit Facta karta
testamentidie kalendasIenuarii era MCLXX Nos superiusnominatos
Toerigo Arias Diago Bona Godi na in hoc testamentumpropriis
manibusRoboramusPro testibus Mennendustestis Petrustestis Pela
gius testis
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1085Agosto 5 Sentençado pleitoentreos fradesdo mosteirodeVilela
Paredes e os herdeirosdeS Mamedede Fafiães
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ORTA FUIT INTER FRATRES DE UILELA ET DE HEREDES DE
SANCTOMAMEDE FAFIL[A]|NES

Temporibusillis quibusAdefonsusrex SpaniarumadprehenditTolletum
orta intentio inter fratres de monasteriode Uilella et heredesde Sancto
Mametisde Fafilaneshi sunt pernominati Didaguspresbiteret monacus
qui pater erat monasterioipsiusUilella in uocede SanctoStephano
contraEirigu Asiulfiz et contrasuo filio AbdellaEiriguiz et contraGon
tino Fafilaz supertestamentumdeSanctoMametequeiacet in uilla Figa
ria quod fuit de fratre Abdella cognomentopatre Abdellazet est ipsum
testamentumdefinitumet per deliberabileiudiciumdeliberatumdeheredi
tate defratre Namdulfude illa mediaseptimaintegraet deilla alia media
de III VII integra et septimaintegrade SanctaMarina deFigaria de illa
medietatesimiliter et deSanctoSaluatoredeipsaFigaria demedietateVII
integra de illa alia media de tercia duas septimasintegras Inuenimus
autemipsumtestamentumsuperiustaxatumsuperipsoshominesiamper
nominatosocultumet tenebantillum inter seipsosmorelaicalisdiuisumet
abipsaecclesiauocabuloSanctoMametisdeFafilanescuiusesttestamentu
tenebaturextraneumpro qua re egoDidaguspresbiterueni super ipsum
testamentumin uocede SanctoStephanofl 42r de Uillela ubi est ipse
sanctusMamescumsua ecclesiatestatuset pulsamuocede ipso testa
mentocontraipsoshominesiam prefatosin presentiadedomnoEgaspro
lis Ermigiz permanudesuosaionMenendoPantaiz et cognoueruntseet
non potuerunt responderepro illi iudici Ob inde egoEirigo Aiulfiz tam
pro mequampro filiis et heredibusmeiset egoGodinuspro meet fratri
bus et heredibusmeis plazumlegaleper sceripturamfirmitatis facimus
tibi Didagopresbiterosuperisto testamentode Figaria in uocedeSancto
Stephanode monasterioUillela sub die quod erit nonasAgustasera
MCXXIII Ita de hodiedie et temporenonsedeamnosausi ipsumtesta
mentumcontensareaut inrumpereaut extrauiarenon nosnon posteritas
nostranonper scripturasanteriorasaut posteriorasnecpernullasuposita
malanecaliquis in uocenostraundeipsaecclesiauocabuloSanctoMamete
superipsotestamentoinpedimentohabeatet monasteriumdeUillela inde
suamueritatemcareatet si minimefecerimuset plazumistum excederi
musquepariemusipsumtestamentumqueusquenunctenuimusocceultum
per sentencialegum et superD solidostibi Diagopresbiteroaut ipsi qui
uocemipsius testamentiin uoceSanctiStepahnisic pulsaueritet iudi
cato nossuperiusnominatusid sumusEirigu et Gontinu in hoc plazum
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et agnitionemanusnostrasRoboramus qui presensfuerunt Tructesindo
testis Gondesindustestis Eirigo testis
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1113 Julho 6 GonçaloAfonsotroca umapropriedadesuaemFigueira
por outra domosteiroemLagares

TESTAMENTUMDE GUNSALOAFFONSOIN FIGARIA

IN Dei nomine Ego GundisalvoAlfonso et uxor meaSuilo Pelaiz ideo
Placuit nobisper bonapaciset uoluntasnullo quoquegentis imperionec
suadentisarticulo sed propriam nobis accessituoluntasut facciemusa
uobispriori Didaguset fratribus uestrisdePalaciolikartula comutacionis
et cambiationisdehereditatenostrapropria quehabemusin uilla Figaria
et uenit michi per cambiationispro alia hereditatequedei a Gundisaluo
Ouequizin uilla Oliuaria deTrauancaet ganauit illa de PelagioHeroniz
per meumseruitium multumet perunamula deD solidoset habetiacen
tia in illo casalde Figaria que fuit de OuecoSuariz medietateintegra
subtusmonsordinis discurrenteriuulo Bolpeliaresterritorio portugalen
sis damusa uobisilla hereditatecumquantumin seobtinet et aprestitum
hominisest et accepimusde uobis alia hereditaein uilla quosuocitant
Lagaresnominatain illos casalesnominatoskasalquefuit Astrusu Anse
diz et dePaadinoIermias Ita ut de hodiedie sit de nostroiure abrasaet
in uestrodominotradita atqueconfirmatafaciatis indequeuosuolueritis
iure quietoin temporibusseculorumsiquistamen fl 42v quodfieri non
credimusaliquis homouenerit uel uenerimuscontra hanckartulam cam
biationis ad inrumpendumque uos ad iudicio deuindicarenon potuerimus aut uos in uocenostra quomodopariemusa uobis ipsa hereditate
duplatauel quantuma uobisfuerit meliorata Factakartula cambiationis
notumdie quoerit II nonasIuliy era MCLI Ego GundisaluoAffonso et
uxor nostraSuiloPelagiza uobispriori Didacuset Ioacinocumfratribus
uestris in hanc kartulam cambiationismanusnostras Roboramus Pro
testibus Didacustestis Garciatestis Suariotestis

d1

1115 Fevereiro21 SendamiroEiriguesdoabensemFafiães
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TESTAMENTODE SENDAMIROEIRIGUIZ

IN nominePatris et Filii et Spirictu Sancti Dominusinuictissimishac
triumphatoribusgloriosisquemartiribus indiuidueTrinitatis Ego Senda
miru humilis Christi seruooffero ad uenerabilialtari Sancti Saluatoris
quodest constructumin Palacioli sub nominesancteet indiuidueTrini
tatis in honoreomniumsanctorumappostolorumprincipis omnemheredi
tatemmeamquamhabeoin uilla Fafilanessiuealiasomniasmeasheredi
tates uocabuloSancti Mametiset uenit michi in portionemgenitori mei
Eirigo Aiulfiz Do atqueconcedode ipsashereditatessuperiusnominatas
quefuerunt degenitori meoIIII octauaintegra cumomnibussuispresta
tionibus in suiscunctislociset terminisantiquisper ubi illas potueritis
inuenireut deseruiantipsi monasteriosuperiusiam nominatotemporibus
cunctiset seculissempiternispro remedioanimemeeet genitorismeisseu
parentumuel auiorummeorum Siquishoc testamentumper qualicumque
ingeniouiolari uoluerit uel aliquis homoin meauocein primiter sit exco
municatuspermaneatet prioris testamentiipsiuscenobii penesubiaceat
et hoc testamentumin perpetuumroborem firmitatis obtineat Facta
seriestestamentisubdie quoderit VIIII kalendasMarcii eraMCLIII Ego
Sendamirusquodfieri iussi uerbooris mei Roboroin hocplazouel testa
mentum Pro testibus Pelagius testis Petro testis Gunsaluotestis
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1115 Fevereiro 21 SendamiroEirigues compromete-seperanteo prior
Alvito a nãoalienarosseusbenssenãoaomosteiro

TESTAMENTUMDE SENDAMIRUBEIRIGUIZ

Ego SendamiruEiriguiz unacumfiliis meisuel filias measplazosiuetes
tamenti facio uobis Aluito priori Palacioli in era MCLIII notum quod
eri VIIII kalendasMarcii pro parte de omniasmeashereditatesquantas
quehabeoin cunctislocisut dehodiedie nonhabeampotestatemuendere
necdonarenecad alia parte testarenisi ad illum locumuocabuloSancti
SaluatorisnominePalaciolo Ego SendamiruEiriguiz una cumfiliis meis
si minime fecerimuset istum plazumexierimusquantuminrumperimus
tantum in duplopariemuset insupercentumsolidoset iudicatoad domno
terre Ego Sendamirofl 43r unacumfiliis meisin hocplazosiuetesta
menti manusnostras RoboramusPro testibus Martinus testis Diagus
testis Petrustestis
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113

Cercade1200 Sentençaemresultadodum inquéritosobreos limites da
vila de Figueirae os seusproprietários

DIUSIONISDE FIGARIA

Hecsunt diuisionesde Figaria quediuiserunt fratres Palaciolicum omi
nesde ipsauilla id sunt pernominati EgeeGomiz MonioGarcia qui tunc
preerat monasterio Petrum Diaz Garcia Martiniz Gunsaluo Moniz
MonioPelaiz GonsendoLongo GunsaluoUenegasPetroFeo DeFigueira
GarciaMenendizRodrigoGarcia GunsaluoArias SuarioRamiriz Petro
Benfeito Et ueneruntilla hereditateque fuit deGunsaluoAfonsode ipso
casaldesuperipsauia medietateintegra quesedeatde Palaciolo De ipso
casalubi habitabitGarciaMenendizfuit deEgasErmigiz et estPalaciolo
et de ipso casalquefuit de SenamiroEiriguiz est inde a quarta deGun
saluoUenegaset est dePalaciolo et alia racionedeTruili queconparaui
AfonsoSpasandizet comparantilla domnoSuarioMaurodesuosfilios et
dedit illa a Palacioloet rationedeAluito GontinizqueconparauidomIoa
zinopro LX modiosIpsumcasalde domSenamirudebetpartire cumipso
quefuit dedomnoGodopro medietatequefuit deAbdelaEiriguiz et est
tota ipsa uilla integra de Palaciolo exceptoillo casalde dom Senamiru
et debetdeipsocasalleuar PalacioloquartaqueganauitAfonsoPetriz
et racionede Rooriguqueconparauitde PelagioPregoet dederuntei in
precioV modiosdemlio et I quartodepan et dederunta EgasFafiaz
queerat maiorinoin rogoI uacacumII filios et dederuntipsoshomines
pernominatosPelagioFerreira DomnaErmegundiaRodrigoGarciaVIIII
bragaleset ipsopreciofuit permanusdeGarciaMartiniz et MonioPelaiz
Deecclesiamedietateintegraquefuit deAdelaº est integradePalaciolo
et dealia mediade ipsaracionedeSenamiroindequarta dePalacioloque
fuit de domnoAffonso et racionede RoorigoSenamirizIIII integra de
tota ipsahereditatequefuit desuopatretam in ecclesialequamin laicale
et racionede Aluitu Gontiniz et racionede Troili et porcionemque ibi
habuit monasteriumdeUilela

1 PorMilios
2 PorAbdelas



 

no mosteiro

TESTAMENTODE ANINNUA ASCARIGUIZ

IN nominePatris et Filii et Spirictu Sancti Dominis inuictissimis hac
triumphatoribussanctisquemartiribus glorioseluceperfusiset premium
beatitudinis laureatis Sancti Saluatorismundi et SancteMarie

enterradaser
parapedindoEscarizembensdoaAscariguesAnimia26Março1109
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semper
uirginis genitricis eiusdemDei et domini nostri et Sancti Michaelis
arcangeli et sanctorumapostolorumPetri et Pauli et Matheiappostoliet
euangelisteet aliorum nominatasanctorumplurimorum quorumbaselica
fundataest in uilla Palaciolidiscurrenteriuulo Sausesubtusmonsordinis
territorio portungalenseEigoexiguafamulaChristi licet fl 48v indigna
Aninmia Ascariguiz ob honoremsanctorumomniumsuffragia rogatura
ut in diemiudicii eorummeritis ad uita in remissionemomniumpeccato
rum meorum Do atque testo et confirmo ad ipsius loci illa omnia mea
hereditatede quantahabueruntmeosparentesin uilla AscarizVI tenam
que eam in uita mea et post obitum meum cum meum corpusculum
ueniatad ipsummonasteriumPalaciolumilla et quantumcumquehabuero
in diemobitusmeidealia res et siquistamenquodfieri noncredoaliquishomouenerit uel uenerocontra huncetestamentumad inrumpendumin
primis sit excomunicatuset cumIuda traditore in infernumsit perdituset
condempnatuset ueniat illi quoduenit Datanet Abiron quorumcorpora
cumanimasapertauiuosignecremauit et pariat pro partemipsiustesta
menti quantum temptauerit auffere in quadruplumcomponatet iudici
terre aliud tantum Factaseriestestamentinotumdie erit septimokalen
das Aprilis eraáaMCXXXVII Ego Aninmia qui huno testamentumiussi
fieri confirmoet manupropria Roboro Pro testibus Didagustestis Gar
cia testis Pelagiustestis
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1115 Abril 23 BelmiroAustiz e JustaBelmiriz doambensemEscariz
e Lagares
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TESTAMENTUMDE IUSTA BAEMIRIZ DE LAGARES

Dominis inuictissimis hac triumphatoribussanctisquemartiribus sancte
et indiuidueTrinitatis Patris et Filii et Spirictu Sancti amenet Sancti
Saluatoris quorumbaselicasita estet reliqueibidemreconditesunt in
uilla Palaciolisubtusmonsordinis discurrenteriuolo Sausaterritorio por
tugalenseEgo famula Dei Iusta Baemiriz facio textum scripture firmi
tatis de hereditatemeapropria que habeoin uilla Ascariz subtusmons
ordinis discurrenteribulo Sausaterritorio portugalenseEt uenit michi

supe
rius nominatofacio textum scripture firmitatis de omniameahereditaite
pro animemeeet parentummeorumet timentediemiudicii et ge[h enne
ignis Faciotextum adsisterioSanctiSaluatoriset quorumreliquie

sanctumlocumipsumaduoluntatepropriaetanimoastouoluntaset
pacisbonapermichiplacuitIustanominatasuperiusegoSesufumeoauio

de

in hoc
locoreconditesunt Damuset donamusnospernominatosBaemiruAustiz
una pariter cum coniermanameaIusta Baemirizcum nostrossubrinos
Facimustextum scripture firmitatis de ecclesiauocabuloSanctiMartini
de Lagares quantumnobisindeuenit in nostraportione pernominatade
mediadeAscariztercia per ubi illa potueritis inuenirecumquantumin se
obtinet et ad ominisaprestitumest et illa hereditatequesuperiusnomi
nata est et habetiacentiain locopredictoOruanciaet in alio locoilla fel
gueira integrahabentiacentiatrans illa lausa Fratresuel sororesclericis
uel monacisqui in hoc acisteriohabitantes fl 44r fuerint habeantet
posideant et non damuslicentia uinderenecdonareet qui nunc factum
nostruminrumpereuoluerit in primis anathematafiat Ita et perditumin
aduentumDeumet Iuda traditore in inferno dampnatuset quantum
petierit quadruplumreddat et qui illa terra imperaueritalio tantum et
iudicatocomponatin superII auri talenta et huncfactumnostrorumsem
per habeat roboremet obtineat firmitatem Notum die quod eri VIIII
KkalendasMaii era MCLIII Nossuperiusnominatosin hoc testamentum
manusnostrasRoboramusPro testibus Gunsaluotestis Suariustestis
Menendustestis
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1124 Novembro24 Argio Sarracinesdoa bensem Oliveira
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TESTAMENTUMDE ARGIOSARRAZINIZ

In nominesancteet indiuidueTrinitatis Patris et Filii et Spirictu Sancti
Ego humilis ancilla Christi Argio Sarrazinizoffero sanctoet uenerabili
altari Sancti Saluatoris ceterarumnomine ibidem sanctorumrecondite
reliquiarummonasterioPalacioliSauseomniameahereditatequamhabeo
in uilla Oliuara tam de auolengaquamde parentelapro remedioanime
meequatinuseuadereualeampenasinfernorum et partem adipisci cum
cetusanctorumin gloria iustorum Concedoeamiam dicte aulecumqua
tum in seobtinetet aprestitumhominisest et habetiacentiasubtusmons
grande territorio portugalensisSiquis aliquis homouenerit contra hoc
testamentumad inrumpendum In primis sit excomunicatuset cum
Tudatraditore in infernum dampneturet a corporeet sanguineDomini
nostri Ihesu Christi sit segregatusquantum steterit in tam magnum
scetus Aliam uero scripturam antepositamuel postpositam stabiliri
minimepermito sedistam in eternumDeoseruireiubeo Factumest hunce
testamentumVIII kalendasDecembrisera MCLXII Ego iam dicta Argio
hunc testamenti propriis manibus Roboro Pro testibus Petrus testis
Menendustestis Martinustestis

117

1146 Agosto 26 GonçaloOrdonhescom sua mulher AusendaViegas
doambensemCanelas

TESTAMENTUMDE GONCALUOORDONIZ

In nominesancteet indiuidueTrinitatis Patris et Filii et Spirictu Sancti
amen Ego GundisaluoOrdonizuna cumpariter cumuxoremeaAusinda
UenegasFacimus kartam testamentide hereditate nostra propria pro
remedioanimarumnostrarumad monasteriumSanctiSaluatris in honore
sanctorumomniumquatinusipseDominipro nobissanctisprecibusinter
cedant et uenit nobisipsahereditatedepartedeArias Menendizseptima
de duoscasalesde Dorio in fogio lupal et de nabalesin fontanodemoli
nus et habeoiacentiaipsahereditatein uilla CanelassubtusmonsNaba
les discurrenteriuolo Dorio territorio portugalensisDamusillam atque
testamuscumquantum

dequamnostrisdetamuenerithomoaliquisSiquisinuenirepotueritis
illamubiperesthominisaprestitumetobtinetsein
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extraneisqui fl 44v huncfactumnostruminfringere uoluerit in primis
sit maledictuset excomunicatuset cumIuda traditore in infernumsit con
demnatuset insuper illum testamentumparte illius monasterij pariat
duplatum et iudicatum domino sic terre Facta karta testamenti
notum diemerit VII kalendasSeptembrisera MCLXXXIII Ego supra
nominatusGundisaluuset Ausendain hanckartam testamentimanusnos
tras roboramusPro testes Ioannestestis Petrustestis Pelagiustestis
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1114 Setembro3 Os filii ecclesiae e herdeirosda igreja de Sabariz
comprometem-sea deixar a igreja livre e indivisa

TESTAMENTUMDE GONTINOET DE SUA PROGENIE

Nos omnespernominatihi sumusGuntigius Gunsaluizuna cumfiliis ac
filiabus suis Argerigus Gunsaluiz Daniel Argeriguiz Gudina Enniguiz
cunti cum filiis ac filiabus suis qui sumussub nominesancteTrinitatis
heredeset filii ecclesieDei uobaculoSanctiPetri Apostoliquefundataest
in uilla Sauarizinter Cerradeloet Nugueira territorio portugalensi dis
currenteribulo Sardoira diocesiecclesieColimbrie Omnesnos superiusnominati untanimiter ac spontaneefacimusbeneficiumdialectionisplus
quesubditionisfratribus Palacioliac ipsi locout sit inter nosuerafrater
nitas et pia unitas ut nullus ex nobissit aususdiuidere ipsameccelesiam
sedsempersit integraet libera locusuperiusnominatocumomnisuotes
tamentointus et foris et cumsuis terminis antiquis quomodoadantiquisdiui si sunt Siquistamenquodminimecredimusfieri aliquis nostrum
aut ex quibusgeneribuscontrahocnostrumfactum quodsponteDeoceli
ac locosuperiusnominatoobtulimusad inrumpendumuenerit uel ueneri
musin primis sit excomunicatususqueadsatisfactionemad partemepis
copiLX solidospariat et ipsumlocumin quadruplumcumsuotestamento
et ornamento conponat et illi qui ipsamterram iudicauerit duo talenta
auri purissimitribuat et iudici similiter Factaseriesbeneficijsdilectionis
plurisquedilectionis era MCLII ITI SeptembrisNos superiusnominati
qui hoc testamentifieri iussimusmanibusnostris roboramusPro testis
Pelagiustestis Menendustestis Petrustestis
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119

1147Maio DiogoAndulfiz faz umadoação-vendaparapagarumamulta
ao Mosteiro

TESTAMENTUMUEL DAMPNUM QUODFECIT DIAGO ANDULFIZ

In nomineDomininostri IhesuChristi Ego DidagoAndulfiz uobisabbas
Palacioli et ceteris fratribus facio karta de hereditate mea pro illud
damnumquod uobis feci quandohabitabamin Cabronelo occidi uobis
quatuorequaset alium damnumin uestrasuacas Do uobis ipsamhere
ditatem pro ipsis dampnisque uobbisfeci et pro remedioanimemee et
habet iacencia in Felgosodiscurrente ribulo Dorio territorio Lamego
subtusmonsSerraFica et uenit michi demeamater habeatisuosillam
hereditatemper ubi eampotueritis inuenire Si aliquis homouenerit uel
uenerimtam de meis quam extraneiset hunc factum meuminrumpere
temptauerit In pri f 45r mis sit excomunicatuset cum Iuda tradi
tore in infernumsit perdituset pariat uobisipsamhereditatemduplatam
queegopro ipsisdampnisuobisdono Factakarta testamentimenseMaii
era MCLXXXV Ego Diagouobisabbaset ceterisfratribus in hanckar
tam testamentimanusmeasRoboro Pro testibus Gudinustestis Erus
testis Suariustestis

120

1114Junho 11 OpadreDiogoMendesdoabensemFolgoso

TESTAMENTUMDE DIAGOGARCIA sic

In nominePatris et Filii et Spirictu Sanctiamen Ego Didagogratia Dei
presbiterfilius uidilecetMenendiobamoremeiusdemSancteTrinitatis et
pro remissioneomniumpecatorummeorumtribuo atqueoffero gratuito
animosanctoet uenerabilialtari scilicet SanctiSaluatorisquodpositum
est in uilla queuocaturPalaciolisecusflumenSausesubtusmontemordi
nis territorio portugalensi ut iam dixi offero ipso loco meampropriam
hereditatemquantauenit michi in porcionede auio meo nominepatre
Aufiz scilicetmediampartemdesextadeuilla Felgosoet quantapotuerim
inuenireatqueganarede confratribusmeisin ipsolocouel dealiis extra
neis et habetiacentiaipsauilla inter Aardaet pegiantet aluia secusflu
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men Dorium sub mons Castro Felgosoterritorio portugalensis Siquis
tamenaliquis homouenerituel uenerimustam depropinquisquametiam
de extraneishunc factum meumscripture seriesfirmitatis pro sola pre
sump tionetione sic pariat ei qui eius uocempulsauerit ipsamheredi
tatem duplatamet duotalentaauromundo et iudicatumet iudici aliud
tantumet tamdiu sit alminibussanctarumecclesiarumextraneisquantum
permanseritin hac mala uoluntate Factum testamentumfirmitatis uel
stabilitatis III idus Iunii eraáaMCLII Ego super dictus Didagusproles
Menendipriori domnoAluito et cunctisfratribus conmorantibusPalacio
lum hoctestamentumuoluntariemeispropriis manibusRoboroet ecclesia
Sancti Saluatorisde Palaciolumad signo Pro testibus Pelagiustestis
Erus testis Sisnandustestis

121

938 Contratode habitaçãoe arrendamentodum prédioeclesiásticoem
S Mamede

TESTAMENTUM DE ECCLESIA SANCTI MAMETIS DE CANELAS

In Dei nomine Ego Crexemiruspresbiterouobis Galindo Guncaluizet
filijs ecclesiequisudesheredeset domnusdeistaecclesiadeSanctiMamete
quemichidatisadcontinereet habitare hi suntArguitu Alderedoet Arias
Louereido OsoredoFruila Frumarigo RomarigoErmildo Ermildi Gui
miro Nandulfo Astrulfu Uimaredo Bradila Ulifonso pactum simul et
plazumfacio uobisper scripture firmitatis ut contineaea et plante(s et
edifice in quantoplus potueroet quanto ibidem plantareet edificareet
8ganarepost parte de ipsa ecclesiaet si illa laxare sineuestra iussia aut
indealiquid aut alia parte transmeareaut aliquasubpositaaut in misione
ibidemmiseri perquamline generishomoet istum plazumexierit aut in
mendacioinuenitur sicut desuperresonatquomodopario post parte mea
X bouesextra iudicato Notum

testisViliufutestisSenamirutestisGontemirotestibus
ProRoboromeasmanusplazumhocinpresbitero45vflGrexemiro
EgoDCCCCLXXVIerainestquoddie



 

LIVRODOSTESTAMENTOSDOMOSTEIRODEPAÇOSDESOUSA 241

122

1143 1 Março JoãoGarciadoa bensao mosteiroem Peroselo

TESTAMENTUMSIUE PLAZUM DE IOHANNE GARCIA

In nominePatris et Filii et Spirictu Sancti amen Ego IohannesGarcia
facio plazumet testamentumpro remedioanime meead monasterium
Sancti SaluatorisPalacioli de omnemeahereditateque habeode parte
deparentorummeorumsiue deganantiauel haberepotuero etiam et illa
quefuit deMonioGatonizet ita facio de meocorporeet demeoauertali
pactu ut contineantme de ipso monasterioin uita meade uictu et de
uestitu et ipsa hereditasest pernominataII kasaleset habet iacentiain
uilla que uocitant Petroselo Do illam in ipso monasterioper suis locis
nouissimiset antiquis cumquantumin seobtinet et adprestitumhominis
est et qui aliter fecerit et de isto plazoexierit sit excomunicatuset a
corporeet sanguineChristi separatusQuomodohodiestamussic stemus
usquein uita nostra et qui primum indeexierit pariat D solidos Facta
karta uel plazo siue testamenti menseMarcii eraáaMOLXXXXI Ego
Tohannesin hocplazumquodsponteiussifieri uobisdomnoabbatiAlfonso
una cum fratribus Palacioli manusmeasRoboro Pro testibus Monius
testis Pelagiotestis Gunsaluustestis
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1120 Janeiro 5 Pelagio e Garcia Anseriquizdoam bensem Covelas

TESTAMENTUM DE PELAGIO ANSIRIGUIZ ET SUO FRATER
GARCIA

In Dei nomine Ego Pelagio Ansiriguiz et Garcia Ansiriguiz facimus
plazum uel testamentumSanctiSaluatorisdePalaciolide hereditate
nostra propria que habemusin uilla Couelasiusta ripam Tamicetam
laicali quamecclesiasticequantamqueibi habemusde parentibusnostris

1 Datapropostapor Fr JoséMattosoLe Monachimeibériqueet OCluny
p 20vistoquea datadodocnãosecoadunacomosoutrosdadoscronológicosnele
apresentadosabadeAfonso

16
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testamusatqueconcedimussuperdicto monasteriopro animarumnostra
rum per manusFernandopresbiteroeiusdemmonasteriiprioris quantum
ipsahereditasin seobtinet.et aprestitumhominisest Siquistamenquod
minimepotestfieri aliquis homouenerit uel nos uenerimusuituperando
hoc testamentumquomodopariamusillud quadriplatum Factumplazum
uel testamentum nonasIanuari era MCLVIII Nos superiusnominati
P[elagio G[arcia manibus propriis roboramus Pro testibus Petro
testis Garciatestis Gundisaluotestis

124

1113 Fevereiro 3 Os mongesGodinoGaudemiresGonçaloArias e
GodesteuGondesindesdoamsalinasemBouças

TESTAMENTUMDE GODINUSCUMSUOSFRATRES

In Dei nomine Nos humileset exigui famuli Dei id sumuspernomi
nati Godinus Gaudemiriz et GunsaluoArias GodesteusGondesindiz
homines nos unanimiter sponte sub una deuocioneplena fide corde
puro et animo gratuito ubi Deo inspirante nos promisimus habitare
omnibusdiebusuite nostre offerimus uobiscumunus quisque

de Leza secus
litus maris sub castro Quifonis territorio portugalensis Ipsi monas
terio de Palacioloquodest constructumad radicemmontis ordinis secus
litus Sauseterritorio portugalensisin honoredomininostri IhesuChristi

fozinBauzasdemarinauillainhabemusquossuisbus
prestacioniomnibuscumsalinisdetaliossicduosduoscapitagula

sinper

fl 46r et uenerationeeiusdemgenitricis glorioseet uirginis Marie pro
continentianostrorumcorporumet absolutionecriminum animarumnos
trarum per consensuomniumfiliorum nostrorumet per absolutionemet
iussionemdomniMenendiprolesOrdonizqui estprior et canonicusde ipso
monastateriosic deBauzassubditioneet regiminecomedisadomnaTarasia
filia domniAdefonsifilia ut deseruiantipsesalinesuperiuseiusnominate
ipsi cenobide Palaciolisuprascripto obtolerantiamfratrum et uita mona
corum temporibusseculorumSiquis tamen quodminime non credimus
fieri aliquishomouenerittamdeextraneisquametiamdepropinquisnos
tris contra hoc testamentuminrumpendumaut ipsi si quo absit diabulo
instigantepenituerimuset illum quesierimusinrumperequisquisille fuerit
qui hoctemptareuoluerit pro solapresumtionepostpartemipsiusmonas
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persteterit in ipsasuperbiaFactum
hoctestamentumterciononasFebruarii era MCLI Nossuperiusnominati
Godinus Gunsaluus Godesteuhanc scripturam testamenti quam fieri
iussimusmanibusnostrisRoboramusEt illos talios defratre Godino

quamdiuexcomunicatussitinsuperet
iudicatoetcomponatduploinsalinasipsasetreddatsolidosmilleterii
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iacet
iusta illa laceiraubi dicentCarregalet illos ambosdefratre Gunsaluoiusta
illa aquadulceque discurrede uil la Sindin et illos duosde fratre
Godesteuin singulislocisin uilla marinadeQuinta Pro testibus Pelagius
testis Menendustestis Didagustestis
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1154 Maio A padroeirado mosteiroDordia Mendesdoa-lhebensem
Cardia

TESTAMENTUMDE DORDIA MENENDIZ

In nomineet indiuidueTrinitatis Patris et Filij et SpirictusSanctiamen
Ego humilis exigua famula Dei Dordia Mendizuna cum uiro meoNunu
Mendizquatinusin diemiudicij euadereualeamuspenasinferni et adqui
rere gloriam uite eterne una cum cetum sanctorumper misericordiam
Christi offerimus sancto et uenerabili altari quod situm est in honore
Sancti Saluatoris et sanctegenitricis Marie et sancti Petri et Pauli et
omniumsanctorumpartemde meahereditatequamhabeode meamatre
in uilla CardiaqueuocitantAgrelaI casaldepiscariaet da Cardiatotam
meamportionemcum omnemsuamrectitudinemsubtusmonsEiras dis
currenteriuulo Dorio territorio portugalensisSiquistamenquodfieri non
credimusaliquis homouenerituel uenerimusad inrumpendumcontrahoc
testamentumpariat ipsa hereditatein duplo et illi qui uocemhuius tes
tamentipulsaueritaliud tantum in iudicatum Insuperuerosi sea talibus
culpis quantociuscorrigere noluerit tantum sit a corpore et sanguine
Christi excomunicatusquantumsteterit uitam grauepecatumAliam uero
scripturam antepositamuel postpositamstabiliri minime permittimusfl 46v sedistam in eternumDeoseruiremandamusFactacartula tes
tamenti menseMaio era MCLXXXXII Ego Dordia Menendiciet Nunu
Menendicjhoc testamentumpropriis manibusroboramus Pro testibus
Pelagiustestis Garciatestis Petrustestis
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1096 Julho 25 Elvira Dias vendebensemLuzim

KARTA UENDICIONISDE IELUIRA DIAZ

In Dei nomineEgo GeluiraDidacj unacumfilijs meisnominibusDidago
Monio Sisnando Ledegundia Patrina Animia placuit nobis per bone
pacis et uoluntas asto animo integro que consilio nullo quoquegentis
inperio nec persuadentisarticulo sed propria nobis accesituoluntas ut
uenderemusad nobisdomnoSisnandodiaconosicut et uendimusheredi
tate nostrapropria queabemuset deuenitadnopbisilla degenitori nostro
AdefonsoMoniz et abet iacentiain uilla queuocitant Lusij subtusmons
Petroselodiscurrenteriuulo Tamice território portugalensis Damusad
uobisilla hereditateab integro quantaqueibidemhabuimusper ubi illa
potueritis inuenireper suis terminis uel locisantiquis cumquantumin se
obtinet et adprestitumhominisest et accepimusdeuobispreciumquan
tum nobisbeneconplacuit et depretio apuduosnichil remansit in debi
tum ita ut dehodietemporeuelora sit denostroiure abrasa et in uestro
iure sit tradita uel uel confirmata Habeatisuobis illa firmiter tempo
ribus seculorumfaciatis de illa queuos uolueritis et siquis tamenquod
fieri non credimusaliquis homouenerit uel uenerimusad inrumpendum
contra hanc kartulam uenditionis que nos ad iudicio deuindicarenon
potuerimusaut uos in uocenostra quomodopariemusuobisipsehere
ditate duplataaut quantumfuerit meliorataet iudicato et uosperpetim
habiturum Factakartula uenditionis notumdie eri VIII kalendasAgus
tas eraMCXXXIIII Nosueroqui desursumtaxati sumusin hanckartu
lam uenditionismanusnostras RoboramusPro testibus Garcia testis
Pelagiotestis Menendustestis Iohannestestis

127

1107Setembro28 SentençaemqueDiogoGratizreconhecequea igreja
de Vila Covade VezdeAviz haviasidodadaao mosteiropor PaioPeres
v doc 129

PLAZUM ET PACTUMDE DIAGO GRATIZ

In Dei nomine Ego DidagoGratiz placitum simul et pactumstabilitatis
facio uobispriori domnocenobiiin SanctiSaluatoriset monacisuestris
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parte de ipsa meaportione de ipsa ecclesiauocabuloSanctorumFilippi
apostoliet SanctiRomaniet SanctiMarcelli deUilla CouadePetraFixa
Id est octauaintegradeomni testamentodeipsaecclesiaiam dicta deillo
cancellinousquein terminodeuilla Leosidii idemdeipsofontanoquedes
cenditde monteUallinasusquein ipso termino qui ex parte de ripazales
cumomnibusprestationibussuis et dedi illam fl 47r ad GarsiaRami
riz in sua fiadura et ipseGarsiaRamirizdedit eamad PelagioPetriz et
uxori suedomnaGodosic quomodosursumresonat et ipsedomnusPela
giuspro seet pro suamulieretestauit illud ad monasteriumSanctiSalua
toris de Palacioli pro remedioanimarumsuarum Et post hec ego ipse
DidagusGratiz composintme cum ipso Garsia Ramiriz et infringit et
inrumpit ipsumtestamentumdePalacioli et uenitdomnusDidagusqui est
priori de ipso monasteriocum testibus idoneiset inuerunt super me in
meoiudicio ipsumtestamentumet nonpotui eis responderepro illum nec
iudicium facereet cognouitme pro inde in concilio ante omnesde ipsa
uilla habitantesquia feci pro me culpagraueet pro hac re de hodiedie
quodest IIII.º kalendasOctuber era MOXXXXVet de incepsnonsedeam
aususipsumtestamentumiterum inrumpereaut infringerenonpermenon
per filios meosaut per filias measnonpergermanosaut pergermanasper
parentesmeosnecgenerationesmeas nonper potestatesnecper maiori
nosnecper saionesnecper nullumgenushumanusnequein misionesaut
subpositasmalasnequeper scripturas priores aut posterioresundeuos
aut successoresuestri impedimentumhabetis et si aliter faceroet hocpla
zum uel pactumfirmitatis non obseruaueroet illud excederoquepariam
ipsum testamentum post partem ipsius cenobiiSancti Saluatoris in

quad[r]uplum et illa uox inrumptionisquesursumresonatreuocetur et
in superD solidosmoneteprobateet soluat et iudicatum Ego Didagus
proles Gratiz in hoc placitum simul et pactumfirmitatis manusmeas
Roboro Pro testibus RomanusDidagus Pelagiustestis

128

1104 Maio 5 ErmesendaViegas padroeirado mosteiro vendebens
em Valpedre

TESTAMENTUMDE ERMESERMESENDA

In Dei nomine Ego ErmesendaUenegasplacuit michi promtoanimointe

gro que consiliout faceremuobis priori domnoDidagokartam uenditio



 

246 BRACARAAUGUSTA

nis et plazumconfirmationiset seriestestamentiper scripturamfirmita
tis et stabilitatis sicut et facio de hereditatemeapropria quamhabeoin
uilla Petri subtusmonteordinisdiscurrenteriuolo deLatronesin territorio
portugalensis et uenit michi in portione ipsa hereditasde generatione
auiorummeorum siue de genitricemeanomineMaiorina Do atquecon
cedouobisdeipsocasaleet deipsahereditateiam dicta quefuit dematre
mea mearationemintegramcumomnibusprestacionibussuis cumquan
tum in seobtinetet ad usumhominibuspertinet In omnibussuis lociset
terminis nouissimiset antiquis cum exitu uel regressu et accepimusde
uobisunamuacamuitulatamin duodecimmodioset unumanimalin V mo
dios fl 47v tantum michi complacuitet de pretio in debito apuduos
nichil remansit habeatisuosillam et omnessucessoresuestri postpartem
ipsius monasteriiSanctiSaluatorisdePalacioli iure quietoet temporibus
sempiternus ob tolerantia fratrum et uitam monacorum Ita ut ab
hodiernodie et de incepssit ipsa hereditasde iure meo abrasa atque
sublata et in uestroiudicio atquedominiosit tradita uel confirmata et
uosperhenniterposessuramet meet cum illa in uita meafaciatis michi
sempermisericordiamcontinentieet mesicordiepietatis tam animequam
corporis Siquis tamenquodminimecredimusfieri aliquis homouenerit
contrahoctestamentumad inrumpendumet egoillam in iuditio postpar
tem uestram aut uosin uocenostradeuindicarenon potueritis quomodo
param uobis ipsam hereditatemduplatam et quantum ibi uobis fuerit
melioratumet in uocede isto plazoC solidos et in uocetestamentibinas
libras auri purissimi et iudicatum et sicut iam diximus quisquis ille
fuerit qui hanckartam uelplazumseutestamentiper aliquamscripturam
prioremaut posterioremaut peraliquiaminclicitumuelsuppositammalam
infringere uoluerit penamsupra scriptam post partem ipsius monasterii
exsoluatet hecseripturacumhereditatein pertuumroborem obtineat
Facta karta uenditioniset plazocolligationiset testamentiueredationis
tertio nonasMagii era MOCXXXXIIEgo ErmesendaprolesEgas uobis
priori domnoDidagoin uocecenobiiSanctiSaluatorisin hanckartam fir
mitatis manumeaRoboro Pro testibus Pelagiustestis Arias testis Gar
sia testis
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1107Setembro28 DiogoFortunesreconhecequea igreja deVila Cova
deVezdeAviz tinha sidodoadaaomosteiropor PaioPeresv doc 127
Trata-sedadoaçãoqueem1105PaioPeresfezaomosteiro
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TESTAMENTUMSIUVEPLAZUM DE DIDAGO FURTUNIZ IN UILLA
COUA

In Dei nomine Ego DidagoFurtuniz plazumsimul et pactumleglis per
scripturam firmitatis facio uobispriori domnoDidagoet monacisSancti
SaluatorisdemonasterioPalacioliin uoceipsiuscenobii pro partedeipsa
ganantiade illo testamentodeecclesiasanctorummartirum Filippi apos
toli romaniet Marcelli quorumaulasita est in Uilla Coua subtusmonte
Petra Fixa et MonteBatial discurrenteribulo Tamice territorio portuga
lensis ecclesiequamdomnusPelagiusprolesPetri simul cum uxore sua
domnaGoto de heredibusipsiusecclesieiam dicte per suumpreciumet
suaskartas ganauitet ipsasganatiassic cumsuaportionedeipsaeccle
sia ipsi cenobioSancti Saluatorispro remedioanimarum suarumcon
cessit atque testauit et ego per presumptioneminlicitam presumtiue
infrixi et inde abstuli et uosper testimoniumuerumsuperme inuenistis
coramtestibusidoneis et pro hac re ab odiernodie id est IIII kalendas
Octubrisera M fl 48r CXXXXV de inoepspor inceps non sedeam
aususillud testamentumiterum inrumpereaut infringere nonper menon
per filios aut filias nostras uel nostros non per parentesmeosaut per
generationesmeasnonperpotestatesnonpermaiorinosuelsaionesneque
per nullum genushumanum nec per inmissionesaut supositasmalas
nequeper scripturas anterioresaut posterioresundenos aut sucessores
nostri inpedimentumhabeatiset ipsumtestamentumsuamrectitudinem
careataud ad disruptionemperueniat et si aliter fecerit et hocplacitum
uel pactumnon obseruaueritet illud excederoquepariant ipsumtesta
mentum post partem ipsius cenobijSancti Saluatorisaut partem ipsius
episcopiin cuiusdiocesiest ipsum monasteriumconstructumatque fun
datum in quad[r]uplum sicut in decretissanctorumcanonumdetalibus
est institutum et illa uox inruptionis quesursumresonatreuocetursuper
me et in superbinas libras auri puris[s]simi reddamet iudicatum Ego
Didacus superius nominatus uobis priori domno Didaco et monachis
Sancti Saluatorisin hoc plazumstabilitatis manusmeascoramtestibus
roborauj Pro testibus Gundisaluustestis Pelagiustestis Marecustestis
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1109 Outubro 11 DonaGedegiaPeresdoa bensem Vilarinho
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TESTAMENTUMDE GEEGIA ET EST PERNOMINATA IN UILLA
UILARINO

In nomineDomini Ego exiguafamula Dei GedegiaPetriz offero sancto
et uenerabilialtari quod est constructumsub nominesancteTrinitatis
in honoreSanctiSaluatorisdemonasterioPalatiolo VI integradeipsa
hereditate in uilla Uillarino subtus mons Bendomadiscurrente ribulo
Ferreira in territorio portugalensisque fuit de auia meaErmegodoet
uenit michi in porcionede genitrice meadomnaGondisaluapro remedio
animemeeet deuiro MenendoNanthiz ut DeusacDominusomniumcrea
torum tribuat nobis partem in regno celoruminter agmina iustorum et
sicut iam diximus et seruiat ipsa hereditassuperiusdicta cum cunctis
prestationibussuisipsi monasterioiamsupradictoobtolerantiamfratrum
et uitam monacorumtemporibuscunctiset seculissempiternisSiquista
menquodfieri noncredimushoctestamentumuiolaueritinrumperequesie
rit ipsamhereditatemin quad[r]Juplumcomponatpostpartemipsiusmona
terii et in superD solidosexsoluatet iudicatumipsumuerotestamentum
in perpetuumroboremobtineat Factum hoc testamentumVII kalendas
Octubris era MCXXXXVII EgoGedegiahoctestamentumquodfieri iussi
manibusmeisroboraui Ego GedegiaPetriz pro animameaadicio in hoc
testamentomedietatemintegram cum omnibus prestationibussuis in
omnibussuis locis et terminis antiquis de omni hereditateque fuit de
genitoremeoPetro in ipsa uilla de Uillarino superiusnominataet siquis
istam hereditatemet hoc testam[en]tum fl 48v infringere quesierit
sententiamprioris testamentiexcipiat atque componatet ipsa hereditas
sicut in hac scriptura resonatmonasteriode Palacioli in eternumdeser
uiat FactahecscripturaadiectionisV idusOctubriserasuprascripta Pro
testibus Ramirustestis Ordinis testis

quesi presbiter in
dominoDeoeternosalutemamen Ideo placuit michi per metummortis
et diemiudicii et penasinferni et pro indefacio uobispatronomeoSancti

LoderiguEgoChristiIhesunostridomininomineIn

LODERIGUDETESTAMENTUM

VilarinhoembensdoaLoderigopadreO30Março1078
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testisDidagus
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Saluatorisde acisterioPalacioliet a sanctorumapostolorumet alias reli
quiasqui ibi sunt reconditassicut et facio textum scripture firmitatis de
hereditatemeapropria et est pernominatain Uilarino in cophinoBen
domadeilla quefuit deauriorumuelparentorummeorumscilicetVI inte
gra consuis generisarborumet cumquantumaprestitum hominisest in
loco predicto uideramusquamntasgenerisiaarborumstan in terras alienas
testo indeuobismedietatede illos fructos foris illas de terrenode Sancto
Petroquetestamusad illo et dealia parterio deindeinter illos auteirosde
sistalesel indesupercouelloet per illas antas et superillo molinoet per
terminosdeSalgueiroloetd e Mirazi et in uilla de MaurosII VI de illa
quosfuit de meopater pro remedioanimemeeuel parentorummeorum
et habeantsacerdosfratres quantoscultatoresde ipse acisteri fuerint
et orent pro meLoderigosi sanctorumcui illa eoatestoad domin quein
celisest pro illos pro inde liberameDeusdemanumortis et inferni sicut
liberasti sperantesin te et qui huncfactum nostruminrumpereuoluerit
pariat quantum inquietare aut inde presumpseritin quad[(r]uplopost
parte de ipso acisterioet iudicato Facto testamentonotumdie quoderit
III kalendasAprilis era MCXVI Ego Loderigoin hanckartamsiuetesta
menti manu meaRoboro Pro testibus Gonradotestis Sesnandotestis
Mendotestis
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994 Fevereiro 22 O abadeRandulfodoabensemvárioslocais

TESTAMENTUMDE ABBATE RANDULFOIN OSSELA IN SANCTA
MARIA

DOMINIS inuictissimishac triumphatoribusgloriosi sanctisquemartiri
bus tuis SanctiSaluatoriset SancteMarie semperuirginis et sanctarum
reliquiarum queibi reconditesunt duodecimapostolorumet quorumbase
lica cernitur essefundata in uilla Palacioli subtusmonsordinesdiscur
rente riuulo Sausa territorio Anegie et ego humilis seruusRandulfus
abbadeouotonon merito digno cumpecatoremoledepressospemfiducia
in Deum habente que sanctorum meritis unus quisquedispirationem
respitior que etiam testem fl 49r reatum meiscriminis sepepauesco
ut per uossanctosmartires Dei tandemreconciliarimerearidominoDeo
nostro Item dedit talibusse eamagibusdumuotamatre ad a]ppostolos
dedicareet dicebattue sunt Dominequede manumtue accepimuset dedi
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mustibi quetu dedistinobisundenoshabemusunderetribueretibi et ideo
pertimescoabsi Dominout neueniatmichimorsadiuuanteet omniaordi
nata dimittere elegi ut faceretestumscripture firmitatis et seriestesta
menti a sacrisaltaribus tuis et ecclesieuestrepro luminaria et pro ele
mosinispauperumatque omniumistem ipsum locumab honoremipsius
sanctorumuel sanctarumque in ipsum locumSancti Saluatorisrecondi
tos sunt uel orationemet quantusibidemsunt monacorumfratrum inde
memoriafacimus pro remedioanime nostre Damusatque contestamus
ad ipsumlocumSanctiSaluatoriset SancteMarie semperuirginis ipsas
nostrahereditatesquesunt inter Dorio et UaucapropeKaminaquantan
quehabemusdeauiorumuel paretorumnostrorumetiam de comparatela
siuedeganantiadeparte denostrotio Randulfosabbaquein testamento
sancto priore resonatet in suas cartas annunciantet post illum dum
adiutorioDeoin secundomeotestamentoconposuitpro remedioanimarum
nostrarumet alias hereditasque in measscriptura resonantet in meo
testa mentoconfirmatassunt sic confirmamusnos illas in seriestes
tamentiad ipsumlocumSanctiSaluatorisqueest fundatoin Palaciolipro
remedioanimenostreet desororePecenaqueillas nobiscumganauitipsas
uillas cumaiectionibussuisad ipsumlocumcontestamussunt pernomina
tas uilla Osselacumaiectionibussuiset uilare quedicentBostelo et uilla
Sobradeloque uocitant Uermui et uilla Pinioli ubi est fundato Sancti
Martini episcopi et in uilla Oliuaria quos habuimusde patre nostro
Zoleimaet dematre nostraLetiuiga et illo queibidemtestaui Pantanlio
ad ipsumlocumsiue quantumcomparauimusdeBlandus in uilla Tauola
tela et in Petra Fitada Damus atque contestamusipsas uillas cura
aiectionibussuiset ad ipsumlocumSanctiSaluatorispro remedioanime
nostreper suis terminis locisantiquis per ubi illas potueritis inuenire in
montes in fontes exitum uel regresumcumquantumaprestitumhominis
est et quantumconparauimusper nostroprecioet ganamusper nostras
kartas quein ipso nostrokartario resonatquamet etiam deparentorum
nostrorum et in secundumtestamentoresonatque patri nostro domni
Randulfusabbasfecit pro memoriesue sic et nos facimustestamentum
ad ipsumlocumSanctiSai[u]atoris queuocitant Palaciolipro noset pro
illos ipsamuneraqueiam diximusad integro contestamuspro quesumus
fl 49v de alia terra et pro que coligit uobisTructesindoGalindiz et
uxor suaAnimia in ipsoacisterioSanctiSalvatorisqueuocitantPalacioli
ad morandumpro regulacanonicausqueadobitummeumEt postobitum
meumfacio istum seriestestamentiut habeantme in menteincereaet
in oblationemet in bodiuoset uestiantet ornentcorpusmeumadsepelien
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dum et ipsashereditatesquein meosscriptoset in meostestamentosreso
nant confirmo Habeantet possideantpro in temporibusseculorum et
de stirpe suo qui bonusfuerit et uiltja monasticatenuerit et in uita
sanctaperseuerauerit habeatet possideatper regula sanctaipsumque
iam superdiximus Nonhabetlicentiauenderenecdonarenonadrex non
ad comite nonad episcoposedpro parte dedomnoTructesindoet domna
Animia et de ipsas reliquias sanctasque sursumresonant habeantet
possideantEt si aliquis homouenerit tam de propinquisquamde extra
neis qui hunc factum nostruminfringere quesierituel temptareuoluerit
per qualibetgenerishomouenerit superscripturasanteriorasaut poste
rioras undeuos inpedimentohabeatis in ipsas uillas aut in ipsa mea
memoriasedeatexcomunicatusde fide catolicasegregatuset ad ecclesia
sancta separatuset cum Iuda traditore habeat participium in eterna
dampnationeubi tartarus feruenset ubi estpenanon finiendaet pariet
ipsumquetemptaueritduplatum et adrex qui ipsaurbemimpenaueritalio
tanto et in superpariet duodenaauri talentapariet et huncfactum nos
trum habeatroboremet permanentemuobisperpetimabiturum Notumdie
quod erit octavo kKkalendasMarcii era MilesimaXXXII Ego Randulfus
abbasin hancseriestestamentimanusmeasRoborauimusQui presentes
fuerunt Uestrimiru testis Andreastestis Uiliulfu testis
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1146 Janeiro 26Ermesenda Manueis empraza bens ao mosteiro
devendoestesdepoisdasuamorte reverterema favor delequelheentrega
outros para que ela os cultive precaria remuneratoria e ao mesmo
tempodá-lhetambéma benefactoria

TESTAMENTUMSUE PLAZUM DE ERMESENDAMANUEIZ

In Dei nominesancteet indiuidueTrinitatis Patris et Filii et Spirictu
Sancti amen Ego ErmesendaManoeizChristique ancilla facio plazum
uel sceripturefirmitatis deportionedemeashereditatesquehabeoin uilla
Palaciolo et uilla que uocitant Gondufi territorio Benuiuir quefuit de
meamatre cum quantumin se obtinet et adprestitumhominis est It
habet iacenciasubtusmonsEiras inter Dorio et Tamice per tali pactu
ut nonsit aususnullushomoqui istum factummeuminfringerepossitnec
ego necalius Et accipiode uobisdomnoEgeeabbateceterisquefratri
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bus unum kasalemde quintas pernominatoubi habitat MenendoRodri
guiz ut teneamillum in uita mea Et post obitum meum reuertatur
ad monasteriumcum alias meas hereditatessuperiusnominatas Pro
inde facio istum plazumut contineantme fl 50r in uita meaunde
necesehabuero de uictum uel uestitum Et si aliquis homouenerit uel
uenerint de parte de illa de illa sic domna aut de monasterioqui
istum factum infringere uoluerit ut pariat ipsas hereditatesduplatas
uelquantumfuerint meliaratas Et si excomunicatuset a corporeet san
guineDomininostri IhesuChristi separatuset cumIuda traditore in infer
num dimersusEt in superpariat duo talenta et iudicatumdomnoterre
Aliam uero scripturam ante positamuel post positam stabiliri minime
permittimussed istam in eternampermaneat Factumplazumuel testa
mentum VII kalendasFebruarij era MCXXXIIII Ego Ermesendad/[e]o
vota et Egeeabbateceterisquefratribus Palacioloin hoc plazouel tes
tamentounusad alius manusnostrasroboramusEt ubi cumquemigrata
fuero eant pro me et adducantad monasteriumPalaciolo et quantum
habueroPro testibus Menendustestis Pelagiustestis Petrustestis
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1177 Fevereiro 24 Paio SuaresRomeu doa bens em Ceidoneses
Vilela Vila Estoi Souteloe Pinheiro

TESTAMENTUMDE PELAGIO ROMEUET EST PERNOMINATOIN
CEIDONESES

IN nominesancteet individueTrinitatis Patris et Filii et Spirictu Sancti
amen EgofamulusDei PelagioSuarizcognomentoRomeuprolix Orraca
filius Domnis inuicissimis ac triumphatoribus sanctisquemartiribus
conditoris et saluatorisnostri cumapostolis et seruissuis hacami
cis SanctiSaluatoriset SancteMariesemperuirginis sanctorumPetri et
Pauli SanctaEolalia uirginis et sancte Christine uirginis uel quorum
reliquie queibidemsunt recondite uel fuerint quorumbaselicaessefun
data dignoscitur in ualle predictoPalaciolosubtusmonsordinesdiscur
renterivulo Sausaterritorio Anegie In Deinomineet IhesuOhristi amore
et illius glorioseperpetuitatishonoreseruouestroprofectosuperiusnomi
natocumpecceatoremoledepressoin spefiduciaquesanctorummeritis non
usquequaquedisperationedeitio qui etiamteste conscientiemeecriminis



 

LIVRODOSTESTAMENTOSDOMOSTEIRODEPAÇOSDESOUSA 253

sepepauescout per uossanctissimimartires tamdemreconciliarimerear
DeoDominomeosufragiamquesanctorumomnibussupplicationibusuotis
omnibusimplere et ideodeuocionimeeextitit ut que initium nascendi
nouimususummnecfinem scireualemusquandohacluce migrati sum et
elegi ex uolumptatemeaab honoresanctebaseliceuestre aliquamtulum
offerre Dominodicente Voueteet reddite Dominonostro Do atque con
cedoin locosupradicto ut pro animamearemediohereditatemeapro
pria quehabeodepartegenitori meo SuarioPelaizcognomentoMauro et
pernominatain uilla Ceidonesesmedietatede ipsaquintana fl 50v cum
sua senaraet cumsuo casal et cum omnemsuamrectitudinem et alio
kasalanteporta deSanctoUicentio et alio in Uilela Alio casalin Octeiro
de Dinu Et alium kasal inter uilla Stoi et Ceidoneset ipsasintradasque
iacentin ipsouallede Sauteloet esttotum unumcasalemEt alium kasal
in Argiuai Et mandoquantumhabeoueldebeohaberein totam terramde
PenaFiel et tota mearationemde ipsaecclesiadeSanctoUicentioet est
pernominatamedietateintegracumsuostestamentoset cumomnemsuam
rectitudinemper ubi illam potueritis inuenire Concedoibidem ad ipsum
locumipsashereditatesiam superiusnominataspro remedioanimemee
et pro tolerantia fratrum et uita monacorumet elemosinaspauperum
sacerdotibuset fratribus qui ibidemhabitantibusfuerint et uitamsanctam
perserauerint in officio ad opus Domini seruiendumHabeantet possi
deantut a DominoDeomeosint sempermemorespro remedioanimemee
Per indiuiduam Trinitatem qui contra Kunc factum meumuoluerit ad
inrumpendumaliquishomoinuiduscontumaxrapax aut superbusaliquis
de fratribus aut sororibussubrinisuel progeniemee queuotummeum
infringere temptauerit quod absit in primis sit maledictuset excomu
nicatus et reus de comunionesancta et separatusde fide catholica et
cum impiis sceleratussit incendiodeputatus et cum Tudatraditore in
perpetuadampnationeEt in super iudices et stanciaet pontifices ordi
natio pariat ad ipsumlocumuel fratribus habitantibuset in uita sancta
perseuerantibusquantum inde usurpatum fuerit duplatum triplatum
quadruplatumsecumdumlegeconcessadocet et huncfactummeumplena
habeatfirmitate Facta seriestestamentinotum die quoderi VI kalen
dasMarcii era MCCXV Ego PelagioRomeuin hanckartam siue testa
mentiqueegoiussi fieri Uolui et religiocognoui amenpaceinRequiescat
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1177Novembro29 VelaRodriguesdoabensemLamas

TESTAMENTODE UELA RODRIGUIZIN TERRA DE LAUSADA

In nonimesancteet indiuidueTrinitatis Patris et Filii et Spirictu Sancti
amen Ego famulusDei Uela Rodriguiz Dominis inuicissimushac trium
phatoribus sanctisquemartiribus conditoris redemptoris et saluatoris
nostri cum apostolis et seruissuis hac et amicis Sancti Saluatoris et
SancteMarie semperuirginis sanctorumPetri et Pauli sanctaEolalia
uirginis et sancte Christine uirginis quorum reliquie que ibidem sunt
fl 51r reconditeuel fuerint quorumbaselicaessefundatadignosciturin
ualle predicto Palaciolosubtus mons ordines discurrente ribulo Sausa
territorio Anegie In Dei nomineet IhesuChristi amoreet illius perpetui
tatis honoreseruouestroperfectosuperiusnominato cumpeccatoremole
depressoin spefiducia quesanctorummeritis respirantenon usquequo
que disperaitionedeicioqui etiamtesteconsciemeecriminis sepepauesco
ut per uossanctissimiMartires tandemreconciliari merearDominoDeo
meo sufragia que sanctorum omnibus supplicationibusuotis omnibus
implere et ideodeuocionimeeextitit ut que initium nascendinouimus
usumnecfinem scire ualemusquandohac lucemigratussumet elegiex
uoluntateab honoresanctebaseliceuestrealiquantulumoffe[r]i Domino
dicente Voueteet reddite DominoDeouestro Do atque concedoin loco
supra dicto ut dixi pro anima mearemediohereditatemeapropria que
habeode parte genitori meo Rodrigo Uenegaset de auios meosEgas
Moniz et dommnaTarasia Affonso et est pernominataipsa hereditate
VIII casalesin terra de Lausadaubi dicent Lamasquomododiuide per
AuelanedaEt mearation deipsaecclesiaet dealia parte cumMazaneira
et pergetcumNugueira et fingit in Sausaet dealia parte per ipsahere
ditate quefuit de Martino GunsaluizsubtusmonsCalueludiscurrente
riuulo Sausaterritorio Portugalis Do illas hereditatespro remedioanime
meeper ubi illas potueritis inuenirecumsuis locis nouissimiset antiquis
cumquantumin seobtinet et aprestitumhominisest Et si aliquis homo
uenerit tam de meis quam etiam de extraneis qui hunc testamentum
meuminfringere uoluerit si se a tam grave peccatumnon emendauerit
In primis sit excomunicatuset a fide Christi separatuset cumIuda tradi
tore in profunduminferni sit perdituset condemnatuset in superpariat
ipsumtestamentumduplatum triplatum secundumlegemconcessadocet
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Et huncfactum meumplenahabeatsemperet firmitate Factaseriestes
tamentinotumdie quoderit III kalendasDecembereraMCCXVEgoUela
Rodriguizin hanckartam siuetestamentiqueegoiussi fieri Uolui et reli
gio cognoui Requiescatlin paceamen
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1177Abril 14 OnegaGondesendesdoabensemOliveira

TESTAMENTUMDE ONEGAGONSENDIZ

In Christi nomine Ego humilis exigua famula dei HonegaGondesindiz
offero sanctoac uenerabilialtari quodest constructumin honoreSancti
Saluatorisde monasterioPalacioli Do atqueconcedoin ipsa Ul[i]juaria
quantumque qigo ego comparauide auooEldonzaad ipsumlocum
iam superdictumpro reme f 51v dio animemee Subtusmonsordinis
discurrenteribulo Bulpilares territorio Portugalper suis locis nouissimis
et antiquiscum quantumin seobtinetet adprestitumhominisest Si ali
quis homouenerit tam demeisquametiamde extraneisqui ipsumtesta
mentuminrumperequesierit ipsamhereditatemin quadruplumcomponat
post partem ipsiusmonasterijet insuperD solidosexsoluatet iudicatum
ipsi monasterij Ibsumuerotestamentumin perpetuumroboremobtineat
Factumhoc testamentumXVIIT kalendasMagij era MCCXV

1387

1177 Abril 14 O mosteiroconcedea Animia Rodriguese seusfilhos
Afonso Egase Marina Paisa benefactoriae cedeum casal a título pre
cario a AfonsoPais MarinaRodriguespor seuladodoaaomosteirotudo
quantopossuiem Outeiro sobreservadeusufruto paraseusfilhos

Esta escrituravemlogoa seguirà anterior é da mesmadata e não
tem sumário
Ego Aimia Rodriguizuna cumfilijs meisAfonsoPaaiz et EgasPaaizet
Marina Pelaizplazumsiuetestamentumadiuncionispro ipsa senaraque
tenet filium meumAfonsoPelaizin uita sua et post obitumsuumreuer
tatur ad super dictum monasteriumquantumque habeoin Auteiro in
laicalecumomnibusprestacionibussuisin omnibuslocisterminis nouissi
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mis et antiquis in ipsa villa Auteiro superiusnominata Et si aliquis
istam hereditatemin hoc testamentuminfringere quesieritsententiamin

prioris testamentirecipiatatquerecipiat sic atquecomponatipsaheredi
tas sicut in hac seripturaresonatmonasterioPalacioli in eternumdeser
uiat Factakarta hecscripturaaiectionisXVIII kalendasMagij era supra
scriptam Et si unusex nobisin aliquanecessitateuenerit semperhabeat
cum filium et adiutorium de ipsum monasteriumPro testibus Gon

calvustestis Afonsustestis Gomizotestis In temporede Monionisabba
tis PetrusNotuit
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1177 Maio MonioPeresvendebensem Coreixase Ribeira

KARTA VENDITIONIS DE COREIXESQUE FUIT DE PETRUSPAI

In Dei nomine Ego Monio Petriz filio de Petrus Paysfacio uobisabbas
MonioPalacioliet omni conuentuimonachorumkarta uendicionisde mea
hereditatepropria et uenit michi demeopatre in portioneet ipsaheredi
tate habetiacentiaqueuocitant in uilla CoreixesI kasal et III parte de
alio kasaledeRibeirasubtusmonsespaçoembranco discurrenteribulo
Caualunoterritorio Portugal Do illam uobisatqueconcedoper ubi illam
potueritis inuenirecumquantumin seobtinetet adprestitumhominisest
Et accepipro indedeuobispreciumL morabitinostantum nobiset uobis
benecomplacuitet deprecioapuduosnichil remansitin debitumprodare
Siquishomouenerituel uenerocontra hanc kartam ad inrumpendumet
egoin iudiciodefenderenonpotueroquomodopariamuobisipsamheredi
tatem duplatamet quantuma uobis fuerit melionataet iudicato domno
terre Facta karta uendicionismenseMaio era MOCXV Ego Monio
Periz in hanckartam manusmeasRo+bo+R-+o Pro testis
MenendusClauwustestis Garciatestis Monius
testis
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1167Setembro1 EgasPaisvendebensemVila Covade VezdeAviz e
Vila Boade Quiresno tempodo abadeEgasGomesEstas propriedades
tinhamsidoanteriormentevendidasa MonioPeresquenãoashaviapago
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PLAZUM DE EGAS PELAGIS ET DE MONIUS PETRI QUOD AD
AB[B]JASEGEE PALACIOLI FECERUNT fl 52r

In Dei nomine Ego EgasPaaizfacio uobisabbatiEgeeGomizoniet omni
conuentuimonasteriiPalacioli karta uenditioniset firmitatis de heredi
tates nostraspropriasquashabeoex parte parentorummeorumet ipsas
hereditateshabent iacentiasin uilla que uocatur BeesdauisVIJ casales
integrossicut hodiesuntper suosterminostamin montesquamin fontes
et in Queerizunaquintanaet IIII casalesintegrossicut sunt per suoster
minos nouissimoset antiquostam in montesquam in fontes Do uobis
istashereditatessupranominatascumquantoin seobtinetet adprestitum
hominesest Et accepipro indepreciumpernominatumL morabitinosquos
dedit michi Monio Pedrizante quamcassecum do[m]na Maria Gunsal
uiz Et post ea quamcasuit cum illa dederuntmichi inter ambosCCLXI
morabitinos Et querebatdo[ml|naMaria Gunsaluizmedietatemde istas
hereditatesin quasmiserunt isto auer in uno et don Monio Pedriznon
querebateamin illas colereeoquodnonhabebatex easemenet erant in
plazodeMonioPedrizquodfeceratei EgasPaaizantequamcasassetcum
illa Et ueneruntambosad iudicium ante don SanchioMuniz pro ista
intentioneet iudicauit eosdon Sanchioet mandauita don MonioPedriz
ut dedissetmedietatemde illos CCLXI morabitinosa sua mulier domna
Maria Gonsal uizet habuissetipsashereditatessineilla et dedit Monio
Pedriza do[m]na Maria GoncaluizsuampartemdeCoreixasin pignores
pro medietatede illo aueret recepitdo[m]na Maria Gonsaluizipsos
pignores Et mandauit dom Monio Pedriz ut dedissentde Palacioloipso
auerscilicet centumXXX morabitinoset mediuma suamul[i/er do[m]na
Maria Gunsaluiz et habuissentipsashereditatesintegras in monasterio
scilicet suampartemde Coreisaset de Beesdauiset de Queriz cumalias
hereditatesquesonantin suotestamentoModoegoEgasPaizaccipiode
Palatiolo XXX morabitinossuper illos quosiam habebamde don Monio
Pedrizet fiunt CCOXXXXI Tantum michi placuit et facio uobisabbatti
EgeeGomizoniet cetisfratribusPalaciolikarta uenditioniset firmitatis per
illud plazumquodfeci primo a MonioPedrizdeillas hereditatesIta michi
et uobisplacuit et de precioapuduosnichil remansitpro dare ita ut de
hodiedieuel temporesint ipsashereditatesdeiuri meoalbrasaset in uestro
iure atquedominiosint traditas atqueconfirmatas Habeatisuosillas fir
miter et omnessucessoresuestri cunctis temporibusseculorum Siquis
tamenquodfieri noncredo egouelaliquishomoueneritueluenerocontra
hanckartamuenditionisquamfacereiussiadin f 52v rumpendumet ego

17
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eamin conciliodefendereet uobisconcederenonpotueroaut noluero aut
uosin uocemeaquoniampariam uobisipsashereditatesduplatasuel tri
plataset quantuma uobisfuerint meliorataset conponamipsumplazum
quodfeci a MonioPedrizet in supermille solidosdepuroargento et aliud
tantum in iudicatumdomnoterre Facta karta uenditioniskalendasSep
tembris era MCCV Ego Egas Paaiz uobis abbati EgeeGomizonicete
risque fratribus Palatioli in hanckartam uenditionis quamsponteiussi
fieri manusmeasr+oboro Petrus testis Menendustestis Pelagiustes
tis Vilelmuscleririmis sic Notuit
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1179 Dezembro EgasMonize sua mulherTeresaAfonso trocam bens
como mosteiroestandoesterepresentadopeloabadeMonio O mosteiro
cedetres casaisemFigueiredoVila MeãeMinhãosemtrocadedoiscasais
e de umasenaradevineaem FolgosoTerra dePaiva

KARTA CONTRAMUTATIONISDE ARAUCA ET DE FELGOSO

In Dei nomine Ego EgeasMonizet uxor meaTharasiaAlfonsi facimus
kartam mutationisuobisabbati domnoMonioet omni conuentuiPalatioli
dehereditatenostrapropriaquehabemusin terradePaivain uilla queuoci
tant Felgosoet estpernominataIJ casalesetunasenaradeuinea Pro qui
busaccepimusdeuobisIIJ kasalesin Aroucaex parte auiorummeorum
In uillas pernominatasidemTcasalin Figueiredoet aliumin Villa Mediana
et alterumin Mignaus Si aliquis homoueneritueluenerimustam demeis
quametiam deextraneisqui huncfactum nostruminrumpereuoluerit
et nos udicio deuindicarenon potuerimusaut uos in uocenostra Quo
modoparaamusipsam hereditatemduplatam et quantum fuerit melio
ratam et iudicatumdomnoterre Damusuobisipsamhereditatemperno
minatamterciam de uilla de Felgosoet de tercia quartamper ubi illam
potueritis inuenireper suis locis nouissimiset antiquis cum quantumin
seobtinet et adprestitumhominisest Facta karta menseDecembriosub
era MCCXVIJ Ego Egas Monizet uxor meaTharasiaAlfonso in hanc
kartulamqueiussimusfieri manusnostrasRoboramusPro testibus Mar
tinus testis Moniustestis Pelagiustestis MichelNotuit
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141

1185 Egas Vasquese sua mulher Flâmula Gonçalvesdoam bensem
Avô Figueiredoe Gondesendepedindoaosmongespara duranteum ano
cantaremdiàriamentetrês missasemsuaintenção

TESTAMENTUMDE EGAS UELASQUIZ ET UXOR SUA FLAMULA
GUNSALVIZ

In nomineDomini nostri IhesuChristi amen Ego EgasUaasquizet uxor
meaChamuaGuncalvizfacimustestamentumde hereditatesnostraspro
prias quehabemusdeparteauiorumnostrorumsiuedeganantiapro reme
dio animarumnostrarum ut partemmerearadipisci in celestibusregnis
a Dominoseculis infinitatis cum angelissanctis Offerimus huic sancto
et uenerabilialtaris sancti Saluatorisde Palatiolocumalijs reliquiis que
ibidemsunt reconditeEt sunt ipsashereditatespernominatasfl 53r in
uilla Auuol quantoqui ibi habemusterritorio Ainega por Anegia dis
currenteriuulo de Ladrones territorio Portugal In Arouca I casalubi
dicentFigueiredoubi habitat GuncaluoMoniz In Gundesendiin terra da
Maia iuxta ripa maris quantoibi habetdomnaChamuaa quintadequanto
qui ibi habuit GuncaluoOsoreizet suamulier GuntinaDiaz Damusatque
concedimusipsas hereditatesad ipsum monasteriumde Palaciolo et si
aliquis homo uenerit tam de nostris quametiam de extraneisqui hunc
testamentummnostruminrumpereuoluerit in primis sit exccomunicatuset
maledictuset cum Iuda traditore sit perditus et condemnatuset pariat
ipsum testamentumin duplo et insuper D solidoset iudicatum domno
terre Facta karta seriestestamentiera MCCXXIII Ego Egas Uaasquiz
et uxor meaChamuaGuncaluizin hanckartulam quodiussimusfieri pro
prijs manibusnostris RoboramusEt pro ipsum beneficiumquod fecit
domnaChamuaque est de aliis monasterijscantent I anno integro III
sacerdotespro remedioanimesuemissas

142

1015 Junho 11 Sentençapela qual o presbíteroSalamiro reconhece
osdireitos deVivila Tructesendesà igreja deS MamededeCanelas
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PLAZUMUEL TESTAMENTODE UIUILI TRUITESENDIZDE ECCLE
SIA DE SANCTIMAMETI DE CANELI

Ego SalamiruspresbiterouobisdomnaUiuili Truitesendizpactumsimul
et plazumfacio uobis et heredibusuestris per scripture firmitatis pro
parte de ip[s]a ecclesiauocabuloSancti Mametis et SancteMarie
in uilla quosuocitantKanelasundeintenciointer nosfuit et dedimusnos
tras scripturaset uos uestrasante iudicespost fa[c]ti et crebauerunt
measscripturas quos inueneruntposterioreset elegerunt illas uestras
scripturasque erant priores et uobis damusipsa ecclesiaante sagionet
sanabituoset uestrosheredeset pro uestramercededatemichi eaadcon
tinere queconteneaeaet edificeet planteet teneaea de uestramanuet
sedede uestroiureetfaciacumeaseruiciocumueritate et logremeolabore
et meopostatoet si ibidemaliquasopositafecerit aut permeaut perman
datori meoaut per scripturas aut per quemlibet generishomoquomodo
parie post parte uestrasolidosD extra iudicato notumdie quoderit III
idus Iunij era CLIII per acta milesima Salamiropresbiteroin hocplazo
manusmeasroboro Pro testibus Vidralgido testis Egica testis Trui
tesendotestis Blando Sunila Sarrazimo Balteiro Egica Aluito Fra
mila GenetiuioEt alij pluresquosuidimuset pro testessumvs

Sesnanduspresbiter Notuit fl 53v

143

1183 Dordia OsoresdoabensemParadela

Sem título no original

In nomineDomininostri IhesuChristi EgoDordiaOsorizfacio testamen
tum demeahereditatepropria quehabeodeparte parentorummeorumin
uilla queuocitantParadelaI kasaldesuperfonteubi morousic PaaiDiaz
decapudoliuar cumsuislociset terminisnouissimiset antiquiscumquan
tum in seobtinetet adprestitumhominisest Et ipsahereditatefuit trans
mutatacumUilla BonadoBispoo priol MonioRo[d]origuiz pro ipsahere
ditate in uilla quoduocitantBoneli Et ipsokasaldeParadelasubtusmons
Cerrodiscurrenteribulo Pauia territorio Portugal et est terminata ipso
kasalper Antela et parte cumSauarigoneset cumFondoneset quomodo
ex parte per Felgueiraset fer in Cerroet uadit ad inpronoet spartecum
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Carreiroset uadit ad inpronoet spartecumRo[d]origaneset fer in Pauia

quomodoilla potueritis inuenire do atqueconcedopro remedioanimemee
ad ipsumlocumSanctiSaluatoriset sancteMarie uirginis et SanctiPetri

apostoli Et si aliquis homouenerittam demeisquametiamdeextraneis

qui hunc testamentuminrumpereuoluerit in primis sit excomunicatus
et maledictuset cumIuda traditore sit perdituset condempnatuset pariat
ipsumtestamentumin duploet insuperD solidosde puro argentoet
iudicatumdomnoterre Facta karta seriestestamentiera MCCXXJ Ego
Dordia Osoriz in hanc kartam testamentiquodiussi fieri manibusmeis
r�o�b�o-�ro
Pro testis Egas Osoriz testis Menendustestis Garcia testis Petrus
Notuit

144

1183 EgasOsoresdoabensemAveleda

TESTAMENTUMDE EGAS OSORIZQUOD RELIQUID UESTIARIO
MONACHORUMDE PALATIOLO

In Dei nomineEgoEgasOsorizfacio testamentumdemeahereditatepro
pria quehabeodemeopatreet demeamatresiuedegananciapro remedio
animeemeeut partemmerearadipisci in celestibusregnils a Domlino
seculisinfinitas cumangelissanctis Offerimus huic sanctoet uenerabili
altari SanctiSaluatorisdePalaciolicumalijs reliquijs queibi sunt recon
dite Et est ipsa hereditatepernominatain AuelanedaI kasal ubi habi
tabat PetroGarcia Do atqueconcedoipsahereditatead ipsummonaste
rium iam superdictum et si aliquishomouenerittam demeisquametiam
deextraneisqui hunctestamentummeuminrumpereuoluerit in primis sit
exceomunicatuset maledictuset cum Iuda traditore sit perdituset con
dempnatuset pariat ipsumtestamentumin duplo et insuperD solidos
de puro argentoet iudicatumdomnoterre Facta karta seriestestamenti
fl 54r era MCCXXI Ego EgasOsorizin hanckartam testamentiquod
iussi fieri manusmeasr�o�b�oroPro testis Moniotestis Garciates
tis Sanchotestis PerusmonacusNotuit
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145

1109 Setembro27 Sentençapara sanaro pleito sobreas divisõesdas
vilas dePorcase Travassossurgidoentreo mosteiroe osherdeirosdelas

HE SUNTDIVISIONESDE UILLA PORCAS

Temporibusigitur comitis domniEnriqui post mortem socerisui domni
regis Adefonsi Orta fuit intentio inter fratres et monacosde monasterio
Palacioli et inter omnisqui sunt heredesdeuilla TrauacosHi suntperno
minati DidagusGenitiuici HeroPelaiz MenendoRomanizGuncaluoGima
riz Aluito Moniz HonegoSesnandizHermegildoMenendizsuperterminos
et diuisionesdeuilla Porcasquetestauit AdefonsusPetriz ipsi monasterio
iam dicto et deipsauilla deTrauacosqueesthereditasdeipsishominibus
iam dictis et uenitdomnusDidacusqui tunc erat prior deipsomonasterio
iam dicto cumsuismonachiset cumsuisrectoribusin uocedeipsomonas
terio et ueneruntipsi heredescumsuis exquisitoribuset adunaueruntse
simul in ipsosterminosinter ambasipsasuillas in presentiadeEgasGar
cia qui tunc erat magorinusmaiorde EgasGonsendizqui erat donatoret
princepsterre illius Et tenebatipsa terra deSanctoSaluadoret deTen
dalescumalia multa in suoaprestamode manode illo comite domno
Enrico et dederuntpariter suos diuisoreset suosrectoresante ipsum
maiorinumiamdictumet contendebantcontencionemagnasuperipsoster
minoset superipsasdiuisioneset adprehenditipseprior domnusDidacus
suosdiuisoresatqueprecessoresqui precesseruntei ipsosterminosanti
quis et per ipsasdiuisionesantiquasquefuerunt ab antiquis pressoribus
determinatasincipientesin illos parietesantiquossuperillas canalesubi
dicetur Asinellaet superiusper illam petramscriptamet de indesuperius
per ipsumpauimentumpetrarumin directu ubi statute sunt ipsepetre in
modumclausureet de incepstetendit ipsumpauimentumin bucaqueiras
per illum comarumet indepergit ipsumpauimentumad infestumsursum
et indirectu implicat se in illum penetumet inde in illas cantarasqueest
petra prefixa in quasunt caueemulte ad eodemfacte et indeet ad illum
cauumet inde uadit ipsum pauimentumet ipsamdiuisio in directu ad
impronoet implicat se in una petra prefixa et in aquaet de ipsa petradescenditipse termino in illo ribulo de Sonosuet inde infestu quomodo
ipsaaquadiscurrit usquead cacuminaipsorummontiumet infundit superSanctaMaria per illa petrascripta qui iacetiusta illam uiamet indesuperius per illum pauimentumpetrarum et inde per illa barcal et inde per
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illum comarosuper illum noualde Gonsendoipsi autemhominescontra
dicebantei Et super hanc contentionemconueneruntsibi in iudicemet
iudicaueruntipsi iudices fl 54v Petro Pelaizet DidacusGenitiuiz qui
erant iudexconstitutusin ipsa terra ipsumdomnumDidacumut dedissent
fide iussoressicut et dedit periussionemdeipsummaiorinosupradictoper
manusdesuissaionibushi sunt EgasDiaz et DidacoManzoriz et dedis
sentunumquodsuisprioribus aut de clericis et sexalioshomineslaycos
et iurassentet defendissentipsamuillam dePorcascumhominibuspresta
tionibussuis per ipsosterminoset per ipsasdiuisionessupra taxatas Et
uenit ipse prior domnusDidacusad diem placitum feria V kalendas
Octubris eraMCXXXXVII In presentiadeipsomaiorinosepiusmemorato
et desuisiudicibuset suissaionibusin SanctoIohannedeCinfaneset misit
suosiuratoresn ipsaecclesiaper manudesuis fide iussoreset post hoc
conueruntipsi iuratorescumipsisheredibusdeipsauilla deTrauacosper
consensude ipso maiorinoet dederuntpro semetipsis duos duos sic
modiosin precioquodillis complacuitet demiserunteosliberoset solutos
de ipso iuramento defenditipsedomnusDidacusipsamhereditatemcum
hominibusprestationibussuis que ad usum ibi a Deo createsunt Per

ipsas diuisionessuperius prescriptas per suum testimonium et suum
iuramentum et per iuditium rectumtestimoniobonorummultorumhomi
num ibi adsistentiumet per istum plazum Et fuerunt ipsi iuratores
VelascoFiogazi et PinioloOuequizGuncaluoTruitesendizMonioMenen
diz SauarigoFrogaiz Diago Ramiriz GundisaluoFroiaz Diago Moniz

146

1190 Sancho Nunesdoa bensem Rio de Moinhos Adoufe Calbroeloe
Phaphia

TESTAMENTUM DE SANCHO MUNIZ IN TERRA DE PENAFI
DE-//LIS

In Dei nomine Ego SanchioNuniz facio testamentumpro remedioanime
meede meahereditatepropria que habeode matre meaDordia Mendiz
siuede ganantia ut partemmerearadipisci in celestibusregni a Domino
seculisinfinitas cum angelissanctis Offerimushuic sanctoet uenerabili
altari SanctiSaluatorisdePalacioli cumalijs reliquijs queibi sunt recon
dite Et sunt ipsashereditatespernominatasin uilla quosuocitantRiu de
Moinos et est pernominataI kasal cumsua quintanaet cumsenara et
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alium kasalemdePaaiCangaet quartadeecclesiadeRiu deMoiuset mea
portionemda pesceirada Karreira et alium kasalemin uilla AdauphiA filio meoMenendoSanchizI kasalin Cabroeloet adalio meofilio Petro
SanchizI kasaldePhaphiaTali pactout nonhabeatislicentiamuendendinec donandi nec ad nullum locum testandi Et post obitum uestrum
ueniant ipsosduos kasalesad monasteriumPalacioli Do atque concedo
ipsashereditatesad ipsummonasteriumsupradictum Et si aliquis homo
uenerit tamdemeisquametiamdeextraneisqui hunctestamentummeum
irrumpereuoluerit in primis sit excomunicatuset maledictuset cumIuda
traditore sit perdituset condempnatuset pariat ipsumtestamentumin
duplo et in superD solidosde puro argentoet iudicatum domnoterre
Facta karta seriestestamentoera MCXXVIII Ego San fl 55r chio
Nuniz in hoctestamentoquodiussi fieri manusmeasRoboro Qui presentes fuerunt et uideruntet audierunt Johannetestis Pelagiotestis Petro
testis Gundisaluotestis Didacuspresbiteronotuit

147

1190 Ermigio MendesdoabensemFelgueirasBudelose Celgana
Falta o cabeçalho

In nomineDomini nostri ThesuChristi amen Ego Ermigius Menendi
facio testamentumdehereditatemeapropria quehabeodeparte auiorum
meorumsiuedeganantiapro remedioanimemeeut partemmerearadipisciin celestibusregnisa Dominoseculisinfinitas cumangelissanctis Offero
huic sanctoet uenerabilialtaris Sancti Saluatorisde Palacioli cumalijsreliquijs queibidemsunt reconditeEt sunt ipsashereditatespernominatas in primis medietatede Felgueiras deindein terra de Penafiel in
BudahelosII kasales et alium kasal in CelganaDo atqueconcedoipsashereditatesad ipsummonasteriumde Palaciolo et si aliquis homouenerit tam de meis quametiam de extraneisqui hunc testamentummeum
irrumpereuoluerit in primis sit excomunicatuset maledictuset cumIudatraditore sit perditus et condempnatuset pariat ipsumtestamentumin
duplo et insuperD solidosde puro argento et iudicatumdomnoterreFactakarta seriestestamenti era MOCXXVIII EgoErmigius Menendiinhoctestamentumquodiussi fieri manusmeasRoboroPro testis Petrotestis Petro testis Gundisaluustestis Fructuosustestis IohannestestisDidacuspresbiterNotuit
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148

1170 JoãoSoaresdoabensemPedorido

Falta o cabeçalho

In Dei nomine Ego IohanneSuarizfacio testamentumde meahereditate
propria quehabeodeparte auiorummeorumsiuedeganantiapro remedio
animemeeut partemmerearadipisciin celestibusregnisa dominoseculis
infinitas cum angelis sanctis Offero huic sancto et uenerabili altaris
sanctiSaluatorisdePalaciolicumalijs reliquijs queibidemsunt recondite
Et est ipsa hereditatepernominatain PedouridoI kasal ubi mora Paai
Aluitiz et esta decimadetota a uilla Doatqueconcedoipsahereditatead
monasteriodePalaciolopersuisterminisnouissimiset antiquiscumquan
tum in seobtinetet adprestitumhominisest Si aliquis homouenerit tam
demeisquametiamdeextraneisqui hunctestamentummeuminrrumpere
uoluerit imprimis sit exccomunicatuset maledictuset cum Iuda tradi
tore sit perdituset condempnatusEt pariat ipsumtestamentumin duplo
et insuper D solidosde puro argento et iudicatumdomnoterre Facta
karta seriestestamenti era MCCVIIJ Ego IohanneSuariz in hoc testa
mentumquodiussi fieri manusmeasRoboro Pro testis Menendustestis
Suarius testis Monius abbasPalacioli testis Petrus monacus Notuit
fl 55v

149

1194 Junho O abadeMonioGarciacedebens emSanguinhedoa título
precário a GonçaloBrandão quepagaráumacertarendaanual Por sua
morteosbensvoltarãoà possedomosteiroEstepor suavezdoapostmor
tem metadedosseusbens

Falta o cabeçalho

In Dei nomine Ego MoniusabbasPalatioli et omni conuentuieius faci
mus tibi GuncaluoBlandompactumfirmitudinis de I kasalquehabemus
ubi uocitant Sangabedoet fuit de MenendoPelagij Damustibi per tali
pacto ut tu habeasin uita tua et reddesunummorabitino a Palatioli
de anno in anno et post obitum tuum sana et integra reuertatur ad
monasteriumPalatioli Et non sis ausus pignorare nec testare nec
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donare a nullum locum nec

habeo et fuit de auiorummeorumcumsua senaraet cumomni
rectitudinesuapost obitum meum et si aliquis homouenerit uel ueneri
musqui hoc factum nostruminfringere uoluerit quantumquesierit

ibique
quintanaipsademediauobisdofacitismeuosquebeneficioistoproEt

illasuperlicentiahabetnonfiliosnecmulier

tan
tum duplet Et insuperD solidusubi uocemdederit facta karta mense
Tunij era MCOXXXIJ Ego GuncaluoBlandomuobisabbasMonioGarsee
et omni connuentuieius manusmeasRo�bo�roPro testibus Petrus
testis Menendustestis Guncaluotestis MoniusNotuit

150

1139Maio PedroOsoresvendebensemCadeadeparapagarumamulta
quedeviaaotenensdePenafiel MemMoniz

Falta o cabeçalho

In Dei nomineEgoPetroOf[s]orizfacio uobisdomnoAffonsoabbasPala
tioli ceterisquefratribus karta uenditionisdehereditatemeapropria siue
desoror meaHu[n]usquo O[s]oriz quenobisuenit ex parte patre nostro
in uilla Cathenadiquantumnosibi habemusDo illam uobiscum quantum in seobtinetet adprestitumhominesest et accepia uobisITII aureos
quosdedipro mea domnoMenendoMonizqui tunc tenebatPenafideliset
pectauiillos sibi pro consanguineomeoGarciaPelaizpro rousoque ipsefecerat cumdomnaGeldoin uilla quo uocitant Guilufi Et ipsemisit me
in pignorepro se pro ipso iduso Si aliquis homouenerit uel uenerimus
qui factum meumirrumpere uoluerit quantumquesierit tantum dupletet insuperD soldusde puro argento ad quemuocemipsius monasterij
Pulsaueritet aliud tantum domnoterre Factakarta menseMayo subera
MCLXXVIJ Ego Petro O[s]oriz in hanckartam uendicionismanusmeas
proprias Ro�bo�roPro testibus Iohannetestis Garseatestis Petrus
testis Sesnandusmonacustestis PelagiusNotuit

151

1198Setembro Maior FiezdoabensemCadeadeficandoo abadeMonio
Garsiaseu usufrutuário exceptuando-seum campode que ficou usufru
tuário JoãoGarcia
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Falta o cabeçalho

In nominesancteet indiuidueTrinitatis Patris et Filij et Spirictu Sanecti
amen Ego humilis exiguafamulaDei Maior Fiezquatinusin diemjudicii
euadereualeampenasinferni et adquireregloriam uite eterneuna cum
cetu per misericordiamChristi offero sanctoet uenerabilialtari quod
situm est in honore Sancti Saluatoris et Sanctegenitricis Marie et
omnium sanctorum monasterium Palacioliy partem mee hereditatis
fl 56r pro remediumanimemee Id est pernominatahereditatein uilla
queuocitant Catenadia quarta integraextraereunumcampumquededit
a IohanneMenendizEt post obitum suum reuertatur ad monasterium
Palacioli et ipsamhereditatemdo atqueconcedoabbati Monioni Garsee
ut teneateamin omni uita suaet postobitumsuumreuertatur ad monas
terium Palacioli Et si aliquis homoueneri[t tam demeisquametiamde
extraneis et hunc factum meuminrumpereuoluerit aut in contencione
mittere in primis sit excomunicatuset cumIuda traditore in inferno sit
perditus et condempnatuset a corporeet sanguinedomini nostri Ihesu
Christi separatuset pariat illi qui uocemhuius testamentipulsaueritD
solidusde puro argentoet aliud tantum domnoterre Facta karta testa
menti menseSeptembrisera MOCXXXVJ Ego Maior Fiez in hoc testa
mento proprijs manibus r�o�b�o�ro et ecclesieSancti Saluatoris
per signo Pro testibus Egas testis Nunus testis Fernandustestis In
temporeMonioniabbatis MenenduspreshbiterNotuit

152

1199 Fevereiro Teresa Nunesdoa bensem Cadeadeficandoo abade
MonioGarciacomousufrutuário

Falta o cabeçalho

I]n nominesancteet indiuidueTrinitatis Patris et Filii et SpirictuSancti
amen Ego humilis exigua famula Dei TarasiaNuniz quatinus in diem
1udicijeuadereualeampenasinferni et adquirereglorie uite eterneuna
ceum cetuper misericordiamChristi offero sanctoet uenerabilialtari
quodsitum est in honoreSanctiSaluatoris et SancteDeigenitricis Marie
et omniumsanctorummonasterioPalacioli partem meehereditatis pro
remediumanimemee Idem pernominatahereditatein uilla quo uocitant
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Chatenadia quarta integra et ipsamhereditatemdoatqueconcedoabbati
Monioni Garseeut teneateam in omni uita sua et post obitum suum
reuertatur ad monasteriumPalacioli Et si aliquis homouenerit tam de
meisquametiam de extraneiset hunc factum meuminrumpereuoluerit
aut in contencionemittere in primis sit excomunicatuset cumIuda tra
ditore in inferno sit perditus et condempnatuset a corporeet sanguine
Domini nostri IhesuChristi separatusEt pariat illi qui uocemhuius tes
tamenti pulsaveritD solidusdepuro argento et aliud tanto domnoterre
Factakarta testamentimenseFebruarij suberaMCCXXXVII EgoTara
sia Nuniz in hoc testamentopropriis manibusmeisRo�bo�roet eccle
sie Sancti Saluatorisper signo Pro testibus Martinus testis Ermigius
testis Moniustestis Didacusmonacusnotuit

153

1135 Junho 13 Contrato entre o mosteiroe VermudoOdorioem que
estedeterminaoslimites depropriedadesqueaquelejá possuíaemCabril
Mosteiróe Gândara cede-lhetambémpropriedadesem CastelãosBazar
e Thiuisi

Falta o cabeçalho

Orta fuit intentio inter fratres de monasterioPalaciolo et Uermudo
Ol[dojlriz de hereditatibusde Palaciolo he sunt uilla Cabril et uilla
Monasterioloper illa carral antiquaqueuenit deCotuet fl 56v fer in
fogio lobal quespartecumOsellaet cummonasteriodeSanctoPetro et
cumsuasescauiasa parte occidentaliet a parte orientalli exit de fogio
lobal et uenit per lumbo et pergead archaantiguasuperCabril et inde
per lapidata et inter in Cabril et uai infestu et exit deCabril superuilla
Bazaret pergit illo comaroinfestu et concludeper illum uallum in giroet intrat in Cabril et pergit infestumper fontano Cabril et leuasseperlumbo montis usqueplica in coto ubi primitus incoauimusconcludimus
et illa ecclesiauocabuloSanctoPetro de Gandaradeterminamusper illo
uallo que leuassede Cabril et uai infestu et diuidit cumBazar per illa
compataet torna per illo lumbodeGandaraet mergein illo uallo contra
SanctumPetrum de Castellanussuper illa uarzenaet tornasseper uilla
Arenas Et diuidit cumArenaset per illo uallo et intrat in Cabril in ame
nal desusanoet pergeinfestu per mediumCabril et fer unumprimitus
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incoauimuset inter ambosamenalesagro de monacoscum suo pumare
integro et alio casala focede Cabril a radicemontiscumomnisuapres
tantia et cumsuomonilu et heredesmonasterijPalacioliscilicetdomnus

Ermigius Monizqui tunc imperat ciuitate SancteMarie et EgasOdoriz
et GunsaluusSoariz et alij boni uiri et bonepersonestatueruntconcilium
fratres ipsashereditateset inueneruntper suostestamentoset per suas

scripturasqui erant suedirecturesicut superius resonantEt ipsi here

des determinaueruntMonasterioloper ipsam aquam que descenditde
monteet intrat in Cabril et intrat per illud saxum et per illos tres mar

cos et uadit ad illud molinumde susanocum suis terminis et uadit ad

pedemde lupo et deindea coto et inde uadit ubi primiter incoauimus
Et propriis nostris directuris quenos habuimusin Cabril Ego Uermudo
Odorizet uxor meaOusendaCidici pro amorede domnoErmigio Moniz
et de suis heredibuset pro remissionempecceatorumnostrorum et pro
ipsis uestrisdirectorisquehabetisin Cabril queresonantin uestristesta

mentis et facimus testamentumet plazumde nostris hereditatibushe
sunt pernominate in uilla Castellanospernominatoillo outeiro integro
cum suas sic quintana cum terminis et cum quantum ibi habemus
De uilla Bazar XIJ integra et uno casalde Hermegonzaintegro et in
Tiuisi III partesintegraset in agro molinuIII partesintegrascumquan
tum in se obtinet et adprestitum hominis est Pro transmutationede
Cabril Si aliquis homouenerituel nosuenerimustam de extraneisquam
etiamdepropinquisnostriscontrahoctestamentumuelplazumad inrum

pendum in primis sit excomunicatuset cum Iuda traditore in perpetua
penasit dampnatuset a cetuchristianorumsit segregatuset pariat ipsas
hereditatibusduplatas fl 57r et insuperD solidoset iudicatumsenior
terre Aliam ueroscripturam antepostamuel postpositamminime stabi
liri permittimussedistam in perpetuumpermanereiubemusFactakarta
testamentisiueplazi die idus Iunij sub era MCLXXIIJ Ego Uermudus

O[d]oriz et uxor meaOusendaCidici in hoc testamentouel plazomanus
nostrasRo+bo+ra+mus Pro testibus EgasO[d]oriz testis Gunsaluus
Soariz testis PelagiusGunsaluiztestis MenendusPinioniz testis Nunu
Menendiztestis GunsaluoUenegastestis Pelagiuspresbiternotuit

154

1140 Abril 22 Martim Monize suamulher AurodonaRodriguesdoam
bens post mortemem Outeiro Soutoe Nogueira
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Falta o cabeçalho

Tnnominesancteet indiuidueTrinitatis Patris et Filij et SpirictusSanecti
Ego humilis seruusChristi Martino Monizet uxor sua AurodonaRodri
guit sic pro remedio animarum nostrarum ut ualeamuseuadere
penasinfernorumet partemadipiscicumcetu iustorum in gloria sancto
rum offerimus sanctoac uenerabilialtari Sancti Saluatorisceterarum
ue[1 ibidemsanctarumreconditereliquiarum monasterioPalatioli Sause
Ego Martinusdo IJ kasalesin Auteiro circa illa quintanaquefuit desuo
patre et suamulier II kasalesin Sauto Et damusmagistronostroPela
gius CapellanusI kasal in illa Nugaria quem habitat MonioPelagij et
est inter ambos et unus quisqueenim qui fuerit primo mortuus ut sit
liber ad ille capillanusubi cunquehabitet Et post obitumsuumreuerta
tur illo monasterioPalatioli Concedimusiam dicte aule hashereditates
superius memoratas ut post obitum nostrum ibidem deseruiantet in
quantumin se obtinent adprestitumhominisest Siquistamenquodnos
non concedimusfieri aliquid homouenerit uel uenerimusad inrumpendumcontrahunctestamentumpariat ipsashereditatesin duplo et illi quiuocemhuius testamentipulsauerit aliud tantum in iudicatum Insuper
uero si sea talibusculpisquamtotius corrigereuoluerit tantumsit a cor
pore et sanguineChristi excomunicatusquantumsteterit in tam graue
peccatum Aliam uero scripturam antepositam uel postpositam stabi
liri minimepermitto sedistamin eternumDeoseruiremandoFactacarta
testamentiX kalendasMagij era MCLXXVIIJ Nos superiusnominatos
Martino et Aurodonahuic testamentumproprijs manibusroboramusPro
testibus Egas testis Petrus testis Moniustestis Didacustestis Garcia
testis Pelagiusnotuit presbiter fl 57v
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1206 Dezembro Aurodona Mendesdoa bens em Cardia ficando no
entantocomousufnutuárioMonioGarcia abadedo mosteiro

TESTAMENTUMDE AURODOMINAIN BENUIUER
In Dei nomine Ego AurodominaMenendifacio tibi Monio GarseePalatioli abbaskarta pro remedioanimemeede ipsokasalda Cardiaubi habitat MoniusPele per ubi cunquepotueritis eum inuenire per suis locis
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nouissimiset antiquis Habeaseumin omnisuita tua et postueroobitum
tuum liberum reuertatur ad monasteriumPalatioli pro meotestamento
tali pactout semperme in mentehabeastu et omnissucessorestui ues
tris orationibus Si aliquishomouenerittam demeisquametiamdeextra
neis qui huncecfactum meumirrumpere uoluerit in primis sit excomuni
catus et cum Iuda traditore in infernum sit perditus et condempnatus
nisi penitentiamegerit Et pariat hoc testamentumin duplo ad quem
uocemipsius monasterijpulsaueritet insuperD solidosde puro argento
et aliud tantum domnoterre Factakarta seriestestamentimenseDecem
ber era MCOXXXXIIIJ

156

1137 Egas Moniz em memóriade seu filho Mendo doa bensem Vila
Nova Outeiroe Arrabalde

TESTAMENTUMDE DOMNOEGEA MONIZ QUODTESTAUIT PER
ANIMA FILIUM SUUMMENENDI UENEGAS

In Dei nomine Ego donEgasMonizpresentepopuloqui mecumuenit ad
monasteriumdePalaciolosepelirefilium meumMenendusUenegasfacio
testamentumad altare de SanctoSaluatordePalaciolopro animasuade
illas hereditatesuidelicet VI casalesin Uilla Noua que est sita iuxta
ecolesiaTuias territorio Benuiuer et alium in Outeiro iuxta Sanctum
Petrum de Canauesesterritorio Portus Carreiro et unum in uilla Arra
ualdi queest inter riuulo Odreset de PalatiolosubtusmonsLoba Mou
risca territorio portugalensemque anima de meus filius ualeat
euaderepenasinfernuset habeatuita eternacumDeoamen Et si aliquis
homo uenerit tam ex parte mea quam extraneaqui hoc factum meum
frangereuoluerit in primis sit maledictuset excomunicatuset cumIuda
traditore in infernum sit perdituset dampnatuset pariat hoctestamen
tum in dupload monasteriumde Palatiolo et insuperD solidosde puro
argento et aliud tantumdomnoterre FactotestamentosuberaMCLXXV
Ego supra dictus don Egas Moniz qui hoc testamentumfacio in eum
manusmeasponoet roboro
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157

1222Julho Martinho Garciae sua irmã GontinacomseumaridoPela
gio Mourodoam

cum filijs et filiabus nos
tris Vobis abbati de Palatiolo G Gunsaluiet omni conuentuiiusdem
cenobijnullo nos cogentesedspontaneauoluntate facimuskarta uendi
cioniset perpetuefirmitudinis de hereditatemea

unaMauroPelagiomaritosuocumet GarseeGontinasorormeaetGarseeMartinusNosnomineChristiI]n

cabeçalhooFalta

Cadeadeembens

propria quamhabemus
in uilla queuocitantCadenadiet fuit ex parte nostrematris nomineGon
tina Menendiquodfuit filia de MenendoMonizdeCoreixasDamusatque
concedimusuobisinsuperdicta uilla unammediamde casa ubi habitauit
Boneto cum suis arboris et cum suo exitu et regressu et diuidit cum
ipsahereditatequodtenetEgeasCardinaliset cumipsokasaledepredicto
monasterioet in sumitateuilla alia mediadedomosicut iam prediximus
deprima casafl 58r et diuidit cumTharasiaSaluatoriset cumheredi
tate deperfato monasterioet insuperdamusunamleiram quoduocitant
du cepuet in alia partealiamleiramquoduocitantdeficulnea et in altera
parte uno talu de campo et iacet iusta cortinalemde IohannePetri de
ipso kasalequodtenet EgeeCardinalis Et in montequinqueleiras cum
quantumnos ibi habemuset habere tam in monte quam in fonte et
haberiper ubi eamuosmeliuspotueritis inuenire Vendimusuobisipsamiampernominatamhereditatempro quinquemorabitinosquosa uobisacce
pimusin precio quodnobiset uobistantum beneconplacuit et deprecio
apuduosnichil remansitpro dare Habeatisuos iam superdictam here
ditatem cunctistemporibusseculorumSi aliquis homouenerit uel uene
rimus qui hanckartam nostramfrangereuoluerit tam de nostris propin
quis quamdeextraneis sit maledictuset excomunicatuset cumIudatra
ditore in inferno condempnatuset a consortioDei separatuset insuper
pectetuobismille solidos de puro argento et pariat ipsamhereditatem
duplatamet quantumfuerit melioratam Factakarta menseIulij subera
MCCLX Nossupradicti qui hanciussimusfacerenostris proprijs mani
busuobiseamRo�bo�ra�musEt pro testibusPetrustestis Iohannes
testis Menendustestis Pelagiusnotuit fl 58v



 

TN

ENE



 

vnfe b msgk q Íu[l
dunusemuamenendisu ma
Lmc perosmbanekarramqmi
Íponrrmínmmusiª'l.'u por montto
Qutie afmbpatadolamanmsS o y
KobozabusPorflib Garfiadp
nendusd Gunfaluo d Pec

Ji me Caoermiaomçendis
Auror mafancuP(mf,ham
larea cefhmenapremedioam
marumnravummonaftenopa

cl deumabausamappria
qm babermerpareeparençoynmoy
a pla bauizaDabo1agmaamme
minodeféi colatiadecmfançsfer
ee meporcasaributo deforiofo
mlocoponarotoftonmofm ca

patoxodeuumm_;':.lh.xparee
eoné aquilonemqm dundeeeu
AduaíosAcumcorenfaDam1h
Wambausamqm awumprine
dínti eqasabbas1pfimíúftemge

fino lmr'nmll"'-u'umbol 1(1í;"';vrn
t'l'pmfllfDamí fm panzamf
pradictomonaftertopfuosqumo
fkedMlosmí.uumºármmmvALITU

u_r.'munapima mutade mom
qm dedien pl albascrpare
mimnfloinDocn beneconplacune
lm u debodiedieiul�n'pv:cfir
tpl bausade mummv abrafa
v munv muflet fie im amqeó
hrm.u K'.xlu'.x:qam cumchs
if;'x'fll lloz S1aneqo minime
on ênveimlhq bomovener
um deun:'-._wnu]'fqm enav

Folha

Taneisqui bumofaicaí
mrumpereepeanero

Afipimsfic matedictus165
ic atimint fá ic fepita

cm nda qadicoredmh

lg:'h�nmni
fc ydw"mndmp

16IparidoUMquiuocam
Lelharímideriminomd5afancha Buiceflmendpritemenoo

umMIATNTOi dicaaum

mx
fà(t_h ma mé

quito CÓRES Nlosfu 2s

pramaa falico
IuUro a fanaav mnae
harcavceflamenaqm poríee
quíliniperanari nãs nobozana
Qu plecosfuerimounderitino
Pecrusd fvufuc;;.)t'feen
d Tet viní demseonoan

te d
fá ain Diníis

n
An

hffmispacamiípbamo
Wn dofefisfóifamaramb
tu du mm�:�.cgºfmlõ
1aranaunfo indriodocdia
a1mJogoplaanomidbip

a pc Tuoluncasafloa10

mWwp'1máuolicaçõee facio
fm crpanefimííaas de

mobereedeo pn.x"qm
10afema

TIO

o tiqe h
heliceDo 1dono1ho
Kalaldeuldnranque

parai deqarfcaemeçor

28rosto



 

E

orie depataçiolrauonefffc
Wmr«dq«vpw

ma beé

md quebabrotnunllaapure
Uctecsmémoncecafhomla

te palaçiolvatieno porcugalontn een mid ipfa bereeiaiede
ma.macxauonda Doweamav
domumd amonaficnopa
1490l premedioan meecu

a á furnsPllaciomí'fuiso

aum1u0féoraneoplthicumho
minis F ucbaveineindefer
uede tmpe ubfidium-aego
ancedin pmum fempienum

K Jeaude podiedie ulanpreÉ demnmoficabrafiauimndi
o fupradieta atq confirma

i ta aleeramverofenpeuraman

ES

ÉÉ

i
do inecvirmumfervimetmanoo

Jieme f pmico grppimquis
tlf ts nec ulluimgenus
12 bumanum 1W1abiquanmmupao

ne faceivaucifta fermpeurauio
latvQuov qui fivaenoabumne
Ekmm mm l"ll'll"lpm m�PTauerioaopartem pfi monaf
EM pariar 1pfambeiedicae

duplacamamfup c flõs sm
dicacum FacoRaroutamteitaoMennoHotum die cm aH
llendas oceuvrio có év
V$o mefemio fendamiroziharRaitam e efam

IO

cnAquov

fier tul manus mo Roboro
ProsefibursGCuntanmoAtef Ú
Diugusd Iolhoiconm

l

3 de maxio m

mmí Muncofimisbac
x Tumphamorbusfórque

mnbus Se faluatorisa m
f euifocm

ITMTIASfó0xaplorum per
I%;.Hlh

mddww
qllt'!.,"l'.lfcll(dflhi;u
Uapalaciol1fivprafFeasnomflimissanaiquis puir ts

F Wa porucitos mucnmiecomea monsordnnodrfeumencomuuto
futfe trioonoporaugatenteCap
Sraquafinta vm tiéeemáiqua À
mariaucfhvimrosDoac conco
dopróômodioam meeav1pfulocumel honoreéox quorum
b iliquie recondunêOimaná
hmjdmquo

1 S Á meosseftemicoatus
PpoficamulPpoficamflabiire mustla

wtú!?dmª4 muuumPtTO Agferintotam Cumótideobanersado f adífhum omuis é Do la premedo
ANn meeUFanceim mereasos
mma't.oné']ªmtd iudie am
dureabeoem elechfdicencem
NVeniebeneetichpõio ma por
Peteregnã CefialiÃ homoem
ti utboeneo conta buncef
TMmmimam pendannu
mf fic CreotnanNICItLsecuuuda
MadimeanpérraMtedamuanio

an maledichone
e quemerueódaras Nn

11106e maAw."&mfug 11pfú
etbaiim pariaoquaduglaní
q tudicani postparmoaofiusy

Folha37verso



 

E À Jlªíl&f mdundue 8d

e mpaS

pars
Tl 1166

f al

Cgºbwmúª
W&W

Wmâ'�ª*í
Ji indiêmude

da

e eeuadeenndos mag,mf,q
ª wªqm.&lmânim f

Folha56remquesenotaperfeitamenteo textoraspado



 

comrbiumned

Hunu mencndis
S tritámo

Cunfalio unogas
ts dh s

é

ms D N qy mET

º,,h ISLPIDR notuuzs
E

f:g'�*â

p mwic(-undumfc Imans

Folha57remquesenotabemo textoquefoi raspado



 



 

LIVRODOSTESTAMENTOSDOMOSTEIRODEPAÇOSDESOUSA 273

GENEALOGIADE MEM MONIZ

Menendus Munionisduasuxoreshabuit primam uidilecit domnamGui
namMenendiex quahabuit VI filias scilicetdomnam qui nupxit domno
SancioNunioniset domnaAouroanaMenendiquamduxit uxoremdomnus
Godinus Fafile de Laynoso Item aliam domnamDordiam Menendi
nominequam sibi duxit uxoremdomnusNunus Menendi Item alteram
habuit filiam domnamEluiram Menendi Gometyde Basto Item alte
ram habuit filiam domnamMaioremnominequenonfuit nuptanechabuit
filios Item DiagusMenendus uidelicetuxoreseparatusdomnamGuina
iterum nupxit meanedomneChristine de Asturias ex qua habuit filium
domnumErmi qui habuit in portionemsuaQuintanauidelicetUldrianus
in Penafideliset SanctamEolaliamdeCinfaesinter Dorium suiset alias
hereditatesdiuisas siueetiam habui partitionem domneMaioressororis
sue cumqua fuit enplazatusItem dicta Menendihabuit in partionem
suamQuintanaque scilicet Poyarescum sororesua domnaDordia
Menendiet Torradosin Sause sororeet alias hereditatesdeuisasitem
domnaTharaseaMenendihabuit in partitione suaquintanasscilicet Bar
bosamet eamde Sousaet Paredeset alias diuisas hereditates item
domnaEluira Menendihabuit in partitione sua scilicet Vila Coua de
Penafideliet alias hereditatesindiuisaspartibus DomnaDordiaMenendi
habuit in partionesuaquintanasscilicetGalegos Moliniset Poyarescum
sororesuadomnaOuroanaPartitionemuerodomnaMaioressororisearum
habuit domus Ermigius habuit cum ea DomnusErmigius Menendi
genuit filios MonionemErmigij AlfonsumErmigij RodericumErmigij
et filias domnaFloyoli et domnam

et filium Nuni Uetiz DomnaOuroanaMenendihabuit filium Fafilam
Godini et sororeseius domnaDordia MenendumMunionisGagoSan
cium Munioniset filiam TharasiamMunionisDomnaMaior habuit
fuit

Segueuma transcrição

benedicatDeiPetriIoanemfiliosgenuiMenendiEluiraDomnaSancij
NunionemdomnumfiliumDomnaseminesinesuntmortuiomniasqui

domnamreligiosamErmigijOrracam

desta mesmagenealogiaem letra moderna
Atravessadoa meio da folha lê-seo que teria talvez pertencidoa um
colophon

Venerabili pro mundo ac dei sanctoDomino Veracundi tesaurario
presbitersubscripsitest monachius

18
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93
Job17 14cf Caromeapatermeusetsorormeauermibus 51
Salmo75 12 Voueteet rediteDominoDeouestro 38 134135
Salmo1115 Beatushomoquimiseretur

856246tibidedimusaccepimustua
manudequeetDomineomniaenimsuntTua1429ParalipI

BÍBLICASCITAÇÕESDASÍNDICE

etcomodat 39
Salmo1119 Dispersitdeditpauperibusiustitiaeiusmanet

in seculumseculi B9
Ezequiel24 10 GregemtuumnedeferasDominepastorbone 39
Ezequiel24 22 Saluabogregemmeumetnoneritultrain rapi

namdicitDominus 39
Mateus2521 Eugueserueboneet fidelisquiasuperpauca

fuistifidelissupermultateconstituamintrain
gaudiumDominitui 39

Mateus2534 Venite benedicti Patris mei percipite
regnus 3536 5795 96 102

Mateus2540 Quandiufecistisuni ex minimismeismichi
fecistis

Lucas6 38 Dateet dabituruobis
João1016 Alias oueshabeoquenonsuntexhocouiliet

illasmeopportetadduciutsit unusgrexetunus

ÍNDICE GEOGRÁFICO

AbadimSantaMaria 60 Antela143
Abojefacastro 7 8 80 Arda 120
Abovedres51 56 67 94 95

Aguiarterra 32 5960 62 Arouca140143
Alvogaresmonte 87 Arrabalde156
Ameixedo69 Arrabia32
Andeade23 Asinela145
Anegiaterritório 4 263838974132 Astromil23

134

5645421110765terraArouca125Agrela
134Argivai146Adoufe

153Areias30Abragão
13terraAregos96

135141 Atães12

1 EsteíndicefoielaboradopeloDoutorJoséMattoso
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Aurega30 81
Aveleda135144
Avessadas8
Avô 141
Bafoeiras13
Baiãoterra 42
Bairros40
Barbosa83
Batialmonte 129
Bazar153
Beleco103104105107108
Benviverterritório e terra 2 3 15

133156
Boelhe40 445153 5666
Bostelo132
Bouças124
Budelos42 147
Bulpilharesrio 136v Golpelhares
Cabril153
Cabroelo145146
Cabronelo119
Cadeade88899091 150151152157
Calvelomonte 135
Campanhã2662
Canavezes156
Canelas20 27 29 66 117121142
Canelasterra 6
Cardia125155
Carregal124
Carreiros143
Castanheiro6 86
Castelãos153
Castro19
CastrodeFolgoso120
CastrodeGuifões124
CastrodePortelamonte 104108
CasaldeOveco79
CasaldePegas76
CasalPerro19
Cavalumrio 38 57 63 72 778081

138
Ceidoneses12 24 69 134
Celgana147
Cerromonte 143
Cete23 44 70 100
Cidadelhe49 50
Cinfães145

Cinfãesterra deS.taEuláliade 64
Coimbradiocese 118
Conguste8 10 11
Contensa65
Coreixas11 63 74 138139157
CostadeGuimarães49
Covelas45 104106108122
Cresconis97
Deveza20
Dourorio 2 1264 117119120125

132133
Eirasmonte 125133
Eiriz 11
Erivo36
Ermegilde15 38 41 4252 64 68
Escapões72 73 T4
Escariz1235 66 97 98 100101102

114115
Estoi134
Fafiães15 20 28 47 109111
Felgueiras143147
Fermedo105106
Ferreirario 130
Figueira19 109110113
Figueiredo140141
Folgoso119120140
FonteArcada121797
Fornos9 10
Galegos4 12 15 28 39 51 66 77 78

80 84
Gândara153
Gandarela106
Gestaçô56
Golpelharesrio 110
Gondomar71
Gondomarmonte 12
Gondesende141
Gondufe133
Gouveiaterra 17
Guilarizmonte 57
Guilhufe150
Guimarães49 87
Jugueiros11
Kavalions51
Ladrõesrio 2587 128141
Lagares15101110115
Lamas39 80 135
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Lavercorio 55
Leçario 124
LobaMouriscamonte 156
Lordosa1540
LoureirodeAnta 48
Louredo59 86
Lousada135
Luzim43 126
Maiaterra 48 4950 141
Maternorio 97
Mazaneira135
Milhundos236166 86
Minhões6 140
Mirazi131
Moazares7386
Moldes6 11
Monachino25
Montemuromonte 64
Mosqueiros44 79
Mosteiró153
Mouros131
Nabaismonte 117
Nogueira7 118135154
Novais7
Odresrio 156
Oleiros86
Oldrões23 44 66 68
Oliveira54 116132136
OliveiradeTravanca110
Ossela132
Outeiro154156
OuteirodeDino24 134
OvarSantaMariade província103

107
Paço66
Paívario 143
Paivaterra 5 6 7 1012 1982 383

140
PalorcodeAziveirocastro 65
rarada2832 106
Paradela105106143
Paredes58
Pedorido20 21 2728 148
Penafielterra 2 6 6 10 11 12 13

151925364261 134147
PenafieldeCanascastelo 75
PenaRedonda72

Perafita132
Peroselo22 58 86
PetraFixamonte 129
Petroselo122126
Phaphia146
Picotas7
Pindelo42
Pinioli 132
Pinheiro134
Poiares74
PoiaresdeCanelas6
Porcas1465 145
PortoCarreiroterritório 30 31 156
Portucalenseterritório 12 20 41 42

55 59 63 69 70 72 75 77 87 98
96 97 98 102 104 110 1165116
117120124125126129130136
138141156

Provezende10
Quinta124
Quintana97
Quintela1623 86
Rande8 10
Real85
Retorta66 7476
Ribaçais18
Ribeiro138
RiodeGalinhas9
RioMau1921
RiodeMoinhos146
Roriz23
SãoFélixterra 7
SãoMartinhodeRecezinhos58
SãoMartinhodeVelhosv Abovedres
SãoMigueldoMato106
SãoRomãodeCoronado13 26
SãoSalvadorterra 145
Salgueirorio 74
Salgueirolo131
Sanguinhedo149
SantaEulália26
SantoIsidorodeVilarmosteiro 56
SantaMariaterra 42
SantaMariadeOliveira42
Sardoura16
Sardousa16
Sardourario 118
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Savariz118
Savarigones143
SerraFicamonte 119
Senagogamonte 63 77
Sindin124
Sinfãesv Cinfães
Serradelo12 33 118
Sobradelo6 132
Sonosorio 64 145
Sousario 4 14 1520 26 35 36 38

39 41 42 45 46 50 55 57 59 62
68 16970 74 T7576 80 85 88 92
uy394 95 96 97 98 100101102
114115120124132134185

Soutelo134
Souto154
Sousilina20
Tamegario 45 123126133
Tavolatela132
Tendaisterra 145
Thanihel105
Thiuisi153
Travanca7

Travassos5665 145
Tuias156
Tuiasterra 9
Urrô 1176
Valinasmonte 127
Valino71
Valpedre58 128
Vandomacastro 55 70
Varziela10
Vermoim132
VilaBoadeQuires139143
VilaCovadeVezdeAviz 69 127129

139
VilaMeã13140
VilaMoura56
VilaNova156
Vilar 13 20 38 40 57 97 98 99 101
Vilarinho130131
Vilela 134
Vilelamosteiro 20109
Vimiíieiro15
Zebrario134

ÍNDICE ONOMÁSTICO

AbdelamongecognominadopaiAbde
laz 109

AbdelaEirigues109113
AdosindaEsteves93
Afonsoabade 8990 150
Afonsorei 15 37 39 41 46 88 93

109124
AfonsomaridodeVitaFofiz 78
AfonsoMoniz126
AfonsoPais137
AfonsoPeres14 113145
AfonsoSpasandizouSpacandiz101113
AfonsoTructesendes55 70
Aimia mulher de TructesendoGalin

des 34
AimiaMoniz40
AimiaSarrazines85
Alderedo121
Alvitodom 40

AlvitofradedePaço 98
Alvitoprior 101112120
AlvitoGodins26
AlvitoGontines113
AlvitoMoniz145
AlvitoPaisabade 67
AlvitoStefanes39
AlvitoTrasufes79
AnaiaLovegildes58
AnimiaAscariz114
AnimiaGalindes132
AnimiaRodrigues137
ArgerigoGonçalves118
ArgioSarracines116
Arguito121
Arias121
AriasEnigues73
AriasGesufes104108
Ario 35
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Astrulfo121
Astrulfopresbítero34
AstrusoAnsediz110
Aufiz 120
AurodonaMendes155
AurodonaMoniz43
AurodonaRodrigues154
AusendaCidici153
AusendaViegas117
Avondamãe de VestrimiroSendami

res 94
BeldosaViegas89
BelmiroAustiz 115
Blando132
BoaBermudes105
BoaMoniz45
BoaPais90
BoaSesufes104108
BoaToeriz58
Bolmenzo82
Bonadona 71
Bradila121
Ceti 35
CidiMironiz81
CidiOrdici38
CidiStefaniz5
ClaudiaBeicaz80
Crestimiro26
Crexemiropresbítero121
DanielArgerigues118
Diazprior 81
Diogopresbíteronotário 147153
Diogoabade 119
Diogopresbíteromongee patronode
Vilela 109
Diogoprior 51 70 128129145
Diogopai deGarciaDias 84
DiogoAlvites79
DiogoAndulfiz118
DiogoFortuniz129
DiogoGenitivici145
DiogoGratizprior 127128
DiogoManzores145
DiogoMendespresbítero 120
DiogoMoniz145
DiogoPais58
DiogoRamires103107145

DiogoSesufes104108
DiogoToerigues106
Donnio39
DordiaGarcia58
DordiaMendes125146
DordiaOsores41 42 143
Dulcefilha deCidiMironiz 81
Dulce75
Egasabade 133
Egassobrinhode ExemenaFromari

gues 47
EgasDias72 145
EgasErmiges5 109113
EgasFafilaz113
EgasFroiaz58
EgasGarcia145
EgasGomesabade 21 62 87 139
EgasGomes113
EgasGonsendes145
EgasJoanes58
EgasMendeso Mouro38
EgasMoniz4 41 135140156
EgasOdores153
EgasOsores143144
EgasPais49 137139
EgasPires136186
EgasVasques141
Egilo102
EicanoFafilas81
Fieuvamonja 69
EieuvaPires22
EirigoAsiulfes109111
Eldonza136
EldonzaManuldiz98
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GonçaloDias79
GonçaloFroiaz145
GonçaloGimariz145
GonçaloMoniz141
GonçaloOrdonhes117
GonçaloOsores141
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ACORDOS E VREACOES da Câmara de Braga
nos dois últimos anos do Senhorio de D Frei

Bartolomeu dos Mártires 1580/1582

Nota deedição Procurara-sediligentementeestevolumedasActas
da Câmarade Braga relativo ao períodomaisdolorosodo episcopadode
D Frei Bartolomeudos Mártires e não aparecera Extraviara-se com
outrosdo seunúcleodo Arquivo daCâmaraMunicipa deBraga ondese
conservamquase todos os volumesreferentesao Senhoriodo ínclito
Arcebispovol 11560/61 TT1562/63 III 1565/66TV1566/68 V 1568/69
VI 1571/72 VIT 1573/74 Faltam portanto as Actas de 1559 1564
1570 1575-79

O LIURO dos ACORDOSe VREACOEÊS1580/1582foi encontrado
X-1971 entre os Prazosdo Cabido Arquivo Distrital de Braga Como
lá veio ter Há quanto tempo Não se saberesponderApenasse pode
asseverarquepassoupelasmãosdo antigo Director do Arquivo Distrital
Dr Alberto Feio que a lápis no pergaminhoda capa anotouas datas
limites 21 Maio 1580-158214abril
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Encadernadoem tfolha de pergaminhode desfeito códice bíblico
fragmentodo EvangelhosegundoS Mateuscf P.º Avelino de Jesusda
Costa FragmentospreciososdeCódicesMedievaisn.º 16e 17 letra fran
cesasécsXII-XIII Dá-nosa impressãopelacor e qualidadedoperga
minhoe pelamesmaletra deserdo tempodoArcebispoD JoãoPeculiar
reinadoD AfonsoHenriques mede280X 200mm constade192fólios
demuitobompapel rubricadospor folg."º queera então o Juiz ordinário
mais velho de seu nomecompletoAlvaro Folgueira Felgueiraou Fil
gueira Estãoembrancoaspáginas fol 1v 39v e 161v

Entre fols 19v e 20 está incluídoum cadernoadventícioconstando
de seis tfólios rubricados por Peixoto dos quais estãoem branco as
págs 4 v 5,5v,6,6v

Abre com os dizeresabaixo transcritos de Fol 1 e fecha com o
termo Fol 192v

Este iuro he de Joam teixeira que ora Seruede escriuaoda
camaradestaCidadeperaSenellefazerêosacordostêm oito Cader
nos E centoÉ noventaE duasfolhas que todas uam Enumeradas
E asinadasnascabeçasdo Sobrenomede mimiAluorotfolg queora
siruo deJuiznestacidadedebragao qualaSinejoievinte E tres dias
do mesde abril de oitenta annos

Todosos fólios se encontramem bom estado afora os cantos que
sematingir o texto se mostramgastospelo manuseamentoe pequenas
manchasde humidadeÀ parte algumasactas lê-secomfacilidade

Na transcrição por norma adoptada procura-setranscrever tudo
na sua integridade comexcepçãode algumasabreviaturasquesedesdo
brampor nãoseremvulgaresemTipografia tal comoo p sobasdiversas
abreviaturas O q reproduz-semasj s y z til nãopuderamser reprodu
zidospor deficiênciatécnicae ao mesmotempo não foram desdobrados
por

para fascículosanterioresdo CARTÓRIODOMINICANOPOR
TUGUÊS desta maneirapretende-sepoder servir comoo original ao
investigador De novo a numeraçãodasActase dosítens

Sedetodosos livros das

anotado
foijáComoDiazouDiasDjzGonçalvezouGonçalvesGlzréis
oureaisrsdeusdsconhecidasbemabreviaturasdetratarse

Actasda Câmarasepôdeafirmar ser indis
cutível o seu interesseheurísticopela abundânciade elementosde toda
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a ordemque nelesse consigname os tornam manancialhistórico tras
bordantecf Sérgioda Silva Pinto Arquivo Municipalde Braga 1962
p 17 a afirmaçãoobteráo maisalto índicedecabimentoa respeitodos
Acordose Vreacoêsde 1580 Temosaqui o mais valioso documentário
para estecotoveloda nossahistória vivida em Braga

Quemnãoouviu falar da polémicasobreo patriotismo do Arcebispo
D Frei BartolomeudosMártires cf AlexandreCabralemCulturaeArte
anoXVIII 1969 n.º 18 supl de O Comérciodo Porto de 22-VII-1969
em queinterveioCamiloCasteloBrancoe recentementede novoposta
em Crónicade Braga para O Primeiro de Janeiro As conclusõesa que
chegouFr Raul deAlmeidaRolo O P O Patriotismode D Frei Barto
lomeu dos Mártires Braga 1969 primeiro em Cartas publicadasno
diário Correiodo Minho depoisem artigo n'O Distrito de Braga são
corroboradaspor estasActas autênticasdas transcendentesresoluções
tomadasnessedramático2 deSetembrode1580cf Acta 26

Governaçãoda cidade inserçãoou implicaçõesna vida nacional
economiamesterestoponímia festas quantostemasdeestudo cheios
domaiorinteressecultural e regionale até eclesialnesteLivro dosAcor
dose Vreacoês1580/82

Veja-se a título de exemplo o que se refere a festas nestaBraga
bartolomeanaO IV ConcílioProvincial Bracarenseexpurgaraas festas
proibindojogose dançasindecentesEm 1580o CorpodeDeuseo S João
de Braga organizadose pagospela Câmarado SenhoriodoArcebispotêmdançase representaçõesCabeperguntar Quedançasetc haveria
antesdoConcílioeseproibiram Queé queseproibiu e continuoumesmo
soba alçadadeD Frei Bartolomeu

E depois quemnão terá a curiosidadede saber a respeitodestas
mesmasfestas comose celebravamantesde 1580e comochegaramaos
noNssosdias

Este magnânimoacto cultural da Ex.*º Edilidade Bracarenseao
editar os Acordose Vreacoêsde 1580/82 fica a pedir a ediçãode todas
as Actas do governode D Frei Bartolomeudos Mártires 1559-1582
A tarefa é ingentee árdua masé bemmaior a valia do serviçoque se
prestará à cultura e à feliz recordaçãode um dos maioresArcebisposPrimazes

24-XI-1971
A do Rosário O P
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BRAGAARQUIVODISTRITALDE BRAGARessemnúmerocota provisória

Fol 1

JUIZES

VREADORES

PROCURADORDOCº

LIURO DOS ACORDOS E VREACOES
da camara desta

Aluºfolgueira
o L antºcorrea
m Lujs
o doutorfernaõcorrea
RujLeite
brasdiazcampelo

Em letradiferente 1580ate1582

Fol 1v Em branco

Fol 2 1 Sabadovimtee

segujntesosprocuradoreres
VreadoeJuizespossairamannôqlno

annosoitentaequinhentosmildearnô
dobraguadecidade

hãdiasdomesdemayodoannodemill qujinhemtos
e oitemtaanosforomJuntosemcamaraossenhoresaluºfolg e
L AntonioCorreaJuizesordinairoseo doutorfernaõcorreaeRuy
LeiteVreadorese brazdiazcampeloprocuradordocomcelhodadita
cidade

CorpodeDeus
i 1 naditacamaraacordaramdeor
denara festade dia deCorpodeds
polamaneirasegujmte
Tochas
1 2 acordaramqueosdozecidadaos
hamdeleuarasdozetochasdiamteo
santisimosacramentoseisdecadaparte
hamdeserosRegedoresq foromda
camaraosdousanosatrasproximose
osà foremImpedidosouausemteselles
Regedoresemlegeramoutroscidadaos
dosq custumamamdarnoRegimento
e osêleitospostoq sejammaisvelhos
namprecederamaosq foromof'ciaese
osdoanôpasadoyrama maôõdir*tque
samantºv""ºe o L freºsoaresantº
pimtoebaltasardamaiaeodoutorpero
Ribeiroe pº Lopeze a maõesquerda
m Luise o doutorJmºnog fernaõ

barquomartimbrauoo Lººdiºpimtoe
ambrosiocampelo
1 3 daobradasseesedaramastochas
q leuaramossobreditoscomoditô he
e custuma
Bandeiras
1 4 Loguoa bamdeiradenosaSrãà
hea bamdeirada cidadeq leuaramos
Juizes
1 5 Loguoabamdeiradoamjoàleuara
dameamdalmeidacidadaõq perayso
foy leito e averapitamçacomocada
hãdoscidadamsqleuamàastochas
1,6 Loguoa bamdeiradesamJmºq
leuaramosJuizesda confrariasemdo
cidadaosporlhecabero anôdigoeste
anôo couceenamsemdocidadaoselles
RegedoresElegeromcidadaõôq ha leue
e o porteirolho notefiquarae avera
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pitamçacomoosmaiscidadaosq leuaô
astochas
Fol 2v
1 7 Loguoa bamdeirade samtiaguo
q leuaraóos Juizesda comfrariada
sobredita maneirae averapitamça
comocadahúdosoutros
8 Cristóvão
1,8 Loguoyra samcrestouomd'iamte
e teramcarreguodeo fazermº Lopez
e Imºgllze antºgllzcarpimteyrose o
mesmoq ha deLeuaraueraLuuase
seters peraalmorcarecemrsperabo
tasqueoprocuradordaraa quemteuer
carreguodeo fazereasydaraa vesti
dura de sam cristouame mazquara
egujademoa eo mundoperao me
ninoe acabadaa festatornaratudoao
procuradordocºe Ira loguodianteda
procicam
Ferreiros
19 osJuradosda freg.ºde ferreiros
notefiquaranasuafrgº q venhamoito
homêsbemvestidosno ditô dia pela
menhamperaLeuaremo ditosantoe
o procuradordaraa cadahãôvinters
perabeberem
Gigantos
1 10 osgigamtesLoguodiantesempre
damcandoedarao procuradoraosd.tos
homãsà osLeuarema cadahúácemrs
e ao pay dellesoutroscemrs e se
tentars peracapatose huasLuuase
daraaotamborileiroqlhestamgeoitenta
rs e asymaõPereiracarpimteiroque
temcarreguodeos vestire consertar
cemrseperahfihomemàãoaydavimte
rs e darammaisaosditoshomêspera
almorcaremacadahúávimteecinquors
equorentars maisperabeberememno
meodafesta
SerpeeCavalinhos
1 11 acordarammaisààserpeecaua
linhosvamsemprediantedaprocisam
eprimeiropollamenhamcedoamdaram
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pollacidadee namentraramnasseee
o port"ºnotefiquaraagelesq hamde
fazera ditaserpeecauaLinhos
Espingardeiros
1 12 acordarammaisq hoanaueldos
espimgardeirossayacomellesevamna
dita procisammuytobemtratadoscõ
suasespimguardasmujtobemcomcer
tadascomtodoo necesarioeIramtam
tos de huãpartecomoda outro ati
râmdoaoaltonosLugaresquelhesbem
pareçereIramLoguodiantedaclerezia
Quadrilheiros
1 18 Iram Loguodiamtedelesosca
drilheirosdestetermocô todosos de
suascadrilhasmujto bemvistidose
postos ordemcomoosespimgardeiros
e leuaramellescadrilheirossuasvaras
verdesnamaõôeIstosobpenadoàqfal
tar paguarcemrs peraasdespesasdo
ditodiaperao q pasaramaluaraesde
correr
Carro
1 14 acordarammaisq foseo carro
daseruascheirosasq leuarõôosorteloos
destacidadee demtronestemoçoscom
ezguichosdagoaeJstolhesnotefiquara
o porteiro
Fol 8
Junco
1 15 acordarammaisqueo procurador
do Comcelhomandeno dito dia pola
menhamcedoa samsebastiaõôhúcarro
de Jumquoe mujtaseruascheirosas
peraselancaremno terreirojuntoda
pedraondehadestarosantisimosacra
mento
Bancos
1 16 acordarammaisàhoport'onote
fiquea migelvaãzcapat"ºqnoditodia
mandepolamenhamcedoleuara sam
sebastiaõbanquose asemtosemabas
tamçaperaseasemtarema clerezia

asycumpriraporsera Jsoobriguadoq
oterrºojunquarperaespadanaequo

jumdecarrohumprocuradoraopedir
decuidadoteraecamaradaoficiaes
e
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poloprazoà temdascasasdaportade
mexeminhosquesamdocº
8 JerónimoDumeFroçosSemelhe
1 17 acordarammaisqueas frg de
samJheronimosamm"ºdedumefrocos
semelhetraguamnavesperadoditodia
ateomºdiaaopaçodocomcelhos se
melhedouscarrosfroçosoutrosdous
carrossamJheronimotrescarrossam
martinhooutrostrestodosdeJumquoe
espadanasobpenadoq deSsyo nam
cumprirpaguardepenaquinhentosrs
peraasdespesasdoditodiaeosjurados
lhonotefiquarameviramdarsuasfees
eo procuradorlhesdaraporcadacarro
dezrs
Navarra
1 18 acordarammais que segumda
feira amtesdo ditodia polamenham
cedoafrg denauarravenhaetraguam
eixadase vasourase foucese varas
compridasperavareremealimparemos
terreirose portasdaÇidadee alimpa
remosmurose osdafrg decrespos
virama tercae quartafeira segt*ºda
mesmamaneirae faramo q lhesfor
mamdadoper ellesRegedorese Jsto
postoqsejampriujLigiadosenammam
darammocosé seusLugaressenamse
foremdevimteannoso à asycumpri
ramsobpenadequinhentosrs peraas
desp doditodiaeosJuradosdecada
frg antesq venhamverasevemdeles
desuajuradiaeo q namvierlhetrara
Loguoo penhore darafeedosà fal
taremo q cumpriramosditosJurados
soba ditapenae ellesRegedoresorde
naramo q lhedaramperabeberem
Mourisca
1 19 acordarammaisà ayamurisqua
e amdêe coraóm*ºgaLamtespolame
nhamcedoe amdarapolacidadeantes
desairaprocisamedepoisIramdiamte
delaLomgee o procuradorlhesdara
peraalmorçaremo Reye seusmouris
quosmill quinhemtosrs eperaostam

19

gedoresedaramaisaoReyperabarrete
vermelhoe botasquatrocentosrs e
trinta rs peraLuuase vimters pera
aLimpara espadaperaaditafestaeas
Fol 8v
maisdoanôe daraaoalfaquequecento
e setentars peracapatosperaa dita
festae asmais
Assentos
1 20 acordarammaisqueoporteiroda
camarano ditõôdia polamenhamcedo
Leuea samsebastiãoo escabeloealam
belperanelleseasemtaremosRege
dorese asyteracuidadoquea vespera
doditodia deasentona sseeperase
ellesRegedoresasemtaremasvesperas
Luvas
1 21 acordarammaise mandaramao
procuradorq mamdasefazerquatorze
paresdeLuvasdebezerrogramdese
boasperaellesRegedoresprocurador
esprevaõoprouisorvig"ºouuy alcaide
meirinhoesp"vaôdaJmposisame pera
opadrefreygºmemdez
Varas
1 22 acordarammaisqelleprocurador
compraseas varasq ellesRegedores
hamdeLeuarnoditõôdianaprocisam
eelleprocuradoreesp"uaõeo proujsor
vig"ºe ouuydoralcaidem"ºs asdelles
Regedoresverdese as dosJuizespro
ujsorvig"ºe ouuyºvermelhase asdo
alcaidemeirinhobramquas
Almoço
1 23 acordarammais que elle pro
curadormamdea ellesRegedoresdo
presemteanôe asya elleprocuradore
esp"uaôo almorçocomohedecustume
qheametadedecarneirotrespaesaluos
duascanadasdevºdeforadaterrahuã
debramquooutradetimtoecadahãseu
queijoetudoseram*ºperfeito
1 24 acordarammaisqueao esp"vaõ
daImposicammamdeoutrotamtocomo
o acimaperaalmoçar



 

1 25 acordarammaisquedeellepro
curadoraoproujsorvigarioeouuydore
aosdozecidadaosq hamdeLeuaras
tochase ao cidadaôq ha deLeuara
bamdeiradoanjoe aoalcaidehemei
rinhoe aomeirinhodoscleriguose ao
esp"'vaôdalmotacariae aopreguadore
aosaimotacesdopresemtemese aos
JuizesdascomfrariasdesamJmºesan
tiaguoq Leuaôas bamdeirasna dita
procisamda dita comfrariae as mais
festasdoanôa cadahãúseuquartode
carneiroedouspaesaluoscanadadevº
deforadaterra
1 26 acordarammaisquedeellepro
curadoraoport"ºda camaracartode
carneiropardepaesaluoscanadadevº
pedaçodequeilo
Calçasbarrete
1 27 acordarammaisquedeellepro
curadora ellesRegedorese a ellepro
curadoreesp"uaôdacamaraa cadah
dousmil rsperacalçasebarreteq leua
ramnaprocisam
Fol 4
Paga
1 28 acordarammaisquedeellepro
curadoraoesp"uamda Imposicammil
quinhemtosrs perao mesmo
1 29 acordarammaisquedeellepro
curadorao esp"vaôdalmotacariacem
rs quecadaanôlhedam
Barrotesapatos
1 30 acordarammaisquedeellepro
curadorao port da camaraquatro
çentosrsperabarreteecapatosetrimta
rs peraluuas
Paga
1 31 acordarammaisquedeelleprocuradoraoalcaidemeirinhoa cadahúô
delesquatrocemtosts peracalçase
vimters a cadahúôperaasvarasdas
atrasdeciaradasà lhescadahúanôdam
peraestaremprestespoloanôperao
q lhe mandara camarapor bemde
Justº
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1 32 acordarammaisquedeellepro
curadorao pregoeirodozemtos1s em
começodepaguodeseuordenadoque
samdousmil rs cadaanõ
1 33 acordarammaisquedeellepro
curadora cadahãúdoshomêsdoalcaide
e m"ºq forempresemtesno dito dia
quorentars e Iramnoprocisam
Trombetascharamelas
1 34 acordarammaise mandaramao
procuradorq deaostronbetase charo
melastrezemtosrs por tamgerema
vesporadodito diana praçadopaaõ
quamdoLeuaõasbamdeirasperaassee
Paga
1 35 acordarammaise mandaroma
elleprocuradoràdeascleriguosdocoro
qLeuaõarquaemqvajoSôroitocentos
rsperaalmorcareme osemtreguaraao
sochamtrequeosRecebecadaanôõ
1 386acordarammaise mamdaromao
procuradorq deaosamcristaaôdassee
trezemtosrs quecadaanôlhedampor
ter cuidadode guardare aLimpare
comcertara arquadoSôr
Póélas
1 87

easfaramaspadeirassegumdoseu
custumeeaveracadahuãLuuasesete
rs peraalmorcareme asà asLeuarem
aueramdozemtosrs cadahuãpolaves
poraedia

dia
aoevesporaaJoasdeR'iquasetidas

visbemegaLamtesm*ºJramgesas
peLasduasayaàmaisacordaram

e o porteiroonotefiquaraas
padeiras
Dança
1 388acordarammaisq aJlamasduas
damçasdespadasquefaramosmordo
mosdoscapateirose doperadore o
porteiroo notefiquaraaosditosmordo
moseo procuradordaraa cadadamça
cimquoemtars e aosà lhestamgem
trimtarsa cadahã
Fol 4v
q hamdeserdousgaiteirosesairama
vesporaeaodia
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Pescadeiras
1 39 acordarammaisqueaspescadei
rasdestacidadeaLimpemmtº bema
praçadopeixee a tenhammujtobem
emRamadadeRamosderuascheirosas
sobpenadequenhentosrs cadahuã
ho asynamcumprirperaasdespesas
doditodia
Chaves
1 40 na dita camaraper ellesRege
doresfoy G&treguea antºpintovreador
Gfoy o anopasadohuãdaschauesdo
cofree ellea Recebeoeasynouaquje
postoquefoseoje foy permt vezes
chamadoperaysoeporserausemtea
namRecebeosenamagora

AntonioPinto
Cortes
1 41 na dita camaraper ellesRege
doresfoy dito aoscidadaose pouoã
erampresemtese aodiamteasynarõô
comoo doutorperoRibeiroà foyleito
porhúdosprocuradoresperaascortes
comgeraldomizà La estalhesfizera
huãpiticôéqueaLegauacausasdeIm
firmedadee outrosReLeuamdospor
omdenampodiaJr asditascortespor
ã Jmdocoriapriguo

outroprocuradoreLoguoperaluºfolg
comiguoesp"vaõôforomtomadososvotos
aosditoscidadaosepouoq abaixoaisy
narome todosnemjnedescrepamtevo
taramnodoutorJmºnogeiraq

ê&legeremperachamadoseramportamto
queescusoporouueramohomdeport

outrasefisiquospersumariamentecernto

fezàdevidana

fosepro
curadorasditascortescôgeraldomiz
g la estauae asynaromaqui Joam
teixeirao esprevy
Antoniopinto Aluaro Rodos

Ant demandur peixoto 9g ara
nha Barroso Almº*º Rocho Antº
defaria CunhaGraú CunhaCam
pello Brjto B daRocha
Fol 5
Ribeiro baltesarda maja Maya
Pinto goncalofr JmºVieira hie
ronimodeportilhos gasparglz mºº
lopez Joº Lopes manoelfrz
frºº2 lopez belchiorpiz antº Aº
migelt gle pº t gle antº de
Íruitoso fr DomingesmatheusRoiz

frºoºt guz brasdiz baltasarfrz
aluº gllz Antoniodiaz Miguelbor
geeges folg"º Ruj lejte Correa
Correa Campello

2 Quartafeira vimtee cimquodiasdomesdemaiodoanôde mil
quijnhentoseoitentaanosforomjuntosemcamaraossorêsantºcorrea
Jujzordinarioe o doutorfernaõcorreaeRujLeitevreadorese bras
diazcampeloprocurador

8 Cristóvão
1 1 naditacamaraacordaramdele
geremp q fizesemsamcristouameo
meninoperadia desamchdiguopera
diadecorpodedsporquamtoos
Fol 5v
ã estauomleitos ouueramporescusos
polofazeramhamujtosannose Loguo
Elegerama frº gllzepºfrz e frº alua
rezcarpimteirosperafazeremsamcris
touome o meninoperaIr naprocisam
dediadecorpusxpí e q o procurador

lhesdeo necesariocomformeaoacordo
atras
Bandeira
1 2 na dita camaraacordaramà ha
bamdeirado amjoLeuasebaltasaral
urezbarrosoe vesporae diadecorpo
deds e q o port"ºlhe notefiquasse
ouuesepropinacomocadahúdoscida
daosq Leuamastochas
Tocha
1 3 acordarammaisà a tochadem
LuisLeuem nog naprocisamd'ante



 

eouuesepropinacomocadahúdosmais
cidadaõsq asLeuam
Cortes
1,4 madita camaraacordaramq ho
doutorfernaõcorreavreadordeseRe
quadoaodoutorJmºnogeiracomoes
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taua GêBleitopera iprocuradorperaas
cortesqsefizesseprestesperaJso
1 5 nadita camaraouujrampartes
despacharompitiçoese euJmºteixeira
esp"rvaôda camarao esp"vy
Correa Correa Ruj leite Campello

8 Sabadovimtee oitodiasdomesdemaiodoanôdemill qujnhemtos
e oitemtaanõôsforomJuntos camaraosSorêsm Lujso doutor
fernaõcorreaeRujLeiteVereadoresebrasDiazprocuradordocom
celho

1 1 e pornamaverJuiznamfeze
raômaisq ouuyralgõaspartese asy

4 Segumdafeira trimtadiasdemaiodo annodemill quinhemtose

naromaqujJmºteix esp"uaôda ca
marao esp"vy
manolllisCorreaRujleite Campello

oitentaanosforomjuntosemcamaraossorêsfolg e o Lº antõ
correaJuizesordinairose mº Luise o doutorfernaõôcorreae Ruj
LeiteVreadorese brasdiazcãpeloprocuradordoconçelho

Almotacés
1 1 naditacamaraacordaramdetirar
almotaceese peraJsomamdarôõtirar
o cofredoalmariodomdeestauae O
abrirame de demtrodelletirarama
bolsahomdeestauamos pelourosdos
almotaceese damtreellestiraramhú
dol sairamporalmotaçeesperaser
Fo]l 6
viremdaLmotaceeso mesq vemde
Junhoa tristaôdaguardae mº brauo
aosquaesLoguovieramdigomamda
rom chamare veomº brauoao dl
deromJuramentodossantosauamgelhos
e sobcarreguodoâl lheemcaregarom
à ellesyruao ditocarreguodalmo[tal
çelo mesg vemdeJunhoguardamdo

tudooserujcodedsedelReynosoSôr
e seuRegimemtoe as vreacoêsdesta
camarae o dirtºasparteseo segredo
a Just eelleasyhoprometeoeasynou
aqui

Manuelbrauo

i 2 Loguonaditacamaraveotristaõ
dagoardaquetambemsayoporaimo

tacelaoQlfoydadoJuramentodossan
tosauangelhossobcarreguododl lhe
emcarregaramGellesyruaoditõôcarre
guodalmotaceoditômesdeJunhoguar
damdoem todoo serujcode Deuse
delReynosoSôre seuRegimentoe as
pusturasevreacoesdestacamaraeelle
asyho prometeoe asynouaqujJoam
Teixeirao esp"vy

Goarda
Cortes
1 38Loguonaditacamaramandarom
chamaraodoutorJmºnog qfoyleito
por procuradorcomgeraldomiz pera
Ir ascortese lhediseramã elleistaua
leito porprocuradorperair ascortes
juntamentecõgeraldomizqueLa es
tauaq sefezeseprestesperaIsoe pera
partir Loguoe perellefoy ditoq es
tauaprestesperaquamdosuasmerces
mamdasemcomtamtoq ho mamdasem
prouerdedirºperaocaminhoesuades
pesaJmºteixeiraesp"vaôdacamarao
esp"vy
foilg"*ºmanoliljisCampeloRuileite

Correa

Pa
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Sabadoquatrodiasdo mesdeJunhodoannôdemill quinhentose
oitemtaanõôsforomJuntosemcamaraossorêsaluºfolg Juizordi
nairoemº LuiseRujLeiteVreadoresebrasdizcampeloprocurador
doxcº

e feitosdeinJuriaverbaleeuJmºtei
xeiraesp'vaôda camarao esp"vy
folg manolliliscampelloRujlejte

1 1 na dita camaraouuyrampartes
e despacharompiticoes
Fol 6v

QuartafeiraoitodiasdomesdeJunhodoanôdemill quinhentos
oitentaannôsforomJumtadosemcamaraossorêsaluºfolg Juiz
ordinairoe mººLuise o doutorfernaôcorreavreadorese brasdiaz
campeloprocuradordocomçelho

5 2 naditacamaraouuyrampartese
despacharaõôpiticoese euJmº

nestacamaraperadespacharem
aodoutorJmºnogeiraprocuradorà ha
deIr peraascortes

7 QuartafeiraquinzediasdomesdeJunhododitõôannôdemillqujinhem
t tos

tarem
aJumsemenhampoladeorasasetenhã
amedeacordaramcamaraditana1,1

Cortes

CampelloCorreamanoellljsfolg
esp"vyo

teixeira

eoitentaanôsforomJuntosemcamaraossorêsoLººantºcorrea
Juizordinairoe m Luise o doutorfernaôcorreavreadorese bras
diz campelloprocuradordo comçelho

1,1 naditacamaraouuyrampartese
despacharompíiticoeseeuJmºteixeira
esp'vaôdacamarao esp'vy

8 João
1,1 na ditacamaraacordaramdeor
denara festadevesporae diadesam
Joampolamaneiraseguinte
Candeleiros
1 2 acordaramqueos Juizese mor
domosdascomfrariasde samtiaguo
e samJoamfaçamsairoscamdeleiros
a vesporade samJmºe Leuaramas
bamdeirasdascomfrariassemdocida
daose facamdemaneirag sejamna
sseeacabamteas vesporase os ditos
camdeleirosos Leuaramos cidadaos

À sobpenadoãhoLeuarnamqujserpa
guarde penadezcruzadoscadahú e
todapesoag hoLeuarnamsemdocida

Correa manolllis Correa Campello

Fol 7 8 SabadodezoitodiasdomesdeJunhoforomJuntos camaraossorês
aluºfolgeiraJuizordinairoem Luiseodoutorfernaõcorreavrea
dorese brasdizcampeloprocuradordocomçelho

daõôpaguaradousmill rsdacadeapera
o cºe despesasdoditodia
Danças
1 3 acordarammaisquea vesporae
diadesamJmºsalamasdamcasdes
padase acompanharamoscamdoLeiros
e a bamdeiradacidadee osmordomos
as faramsair cedoquenamesperem
porelles
SerpeCavalinhos
1 4 acordarammaisq os mordomos
daserpee doscaualinhososfaçamsair
a vesporae diadesamJmºe acompa
nharamoscamdoleirose bamdeirada
cidade



 

sandeira
1 5 acordarammaisqueabamdeirada
cidadea Leueo alcaidemore nama
Leuandoa Leueo Juizmaisvelhoe a
viratomara portadopaçodocomcelho
homdecustumee a vesporaIra homde
custumeIremêprazaro porquoe ao
diaalemdapomtedegujmaraishomte
custumeIremprazar diguomataro
porquo
Cavaleiros
1 6 acordarammaisgosJuizeseVrea
doreseprocuradorcauallgueme acom
panhema bamdeiracomosmaiscida
daosq caualosteuerem
1 7 acordarammaisquetodocidadaõ
q caualotiuer ho namemprestepera
foraa vesporae diadesamJmºantes
caualgueme acompanhema bamdeira
comoditoheeseiamtodos
Fol Tv
Juntosna vesporae dia na praçado
paaõas orasq secustumaIr a bam
deirasobpenadoà hoasynamcum
prir pagardepenadousmill rs perao
cºedespesadoditodia
Espingardeiros
1 8 acordarammaisqueo anaueldos
espingardeiroscôõos espimgardeiros
acompanhemoscamdoleirosebamdeira
a vesporae diadesamJoame seliam
Juntosnapraçacomohecustume
RoiMourisca
L9 maisque o Rey da
mourisquasayacôsuagemtea vespora
e diadesamJmºe acompanharamos
camdoleirose habamde'radacidadee
hoprocuradordocºlhesdaraperaalmo
caremquinhemtosrs ouaquijloq elles
Regedoresordenaremsobpenado ã
faltarpaguarperaasdespesasdodito
diae perao comcelhodousmill rs

acordaram

Porco
1 10 aconrdarammaisqueo mordomo
doscapateirostenhamsic cuidadono
ditodiadesamJmºpolamenhamcedo
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teremo porquoalemdapomtedeguj
maraesno Luguaracustumadoperaã
tantoquecheguara bamdeiradacidade
coma gemtedecaualoo soltarempera
cô elle amdaremfolguamdoe teram
aujsoquenampasea pomteperaa
cidadeporã namaJadeferençasamtre
osmoLeirose capateirosporqueale
guamos moleirosq tantoà ho ditõ
porquopasaa pomteperaa cidadeàhe
seueque

tamgemtrimtars
a cadahúouaquiloà ellesRegedores
mamdarem
Almocreves
1 12 acordarammaisqueo anaueldos
almocreuesos aJuntetodose ordenem
suafestadabamdeiracomosempre

lhesqguaiteirosaos
erscinquoemtadançacadaadecºdo

procuradorhoqmaisacordaram111
Paga

custumeheasy

foy
custumee Jramtodos pesoae nam
mandarammocose correramtodosper
ordemquenamcorramsemprehãsate
quebrarema tauoasobpenado que
faltarpaguardepenamil rs perao cº
e despesadoditôdia
Porcos
1 18 acordarammaisqueseLancase
pregaõôquetodap deqLquercalidade
e comdicamã sejaquea vesporae dia
de samJoamRecolhamseusporquos
eostenhamcerradoseosnamdeixem
amdarpoLliasRuassobpenade cim
quoentarsporcadaporquoàforachado
na Rua a ql penaseiaperao alcade
m"ºseushomesq hotomarem
Pélas
1 14 acordarammais q a vespora
ediadesamJmºaJaduaspelas
Fol 8
queacompanhemos camdeleirose a
bamdeirada cidadea vesporae diae
as padeirasas farame o procurador
daraas queas trouxeremo acustu
madoouaquelà ellesRegedoresorde



 

naremsobpenada quea namfizer
paguarperao cºedespesasdoditodia
quinhemtosrs
1 15]eordenadaasya ditafestapola
maneiraatras declaradamamdarom
ellesRegedoresà asysecumprissee
fizesedamaneiraq nosItenssecom
tinha comaspenasnellascontheudas
Vedoria
1 16 na dita camaradiserammº
Luiseodoutorfernaõcorreavreadores
Gforomleitos porvedoresperaIr ver
e apeguaras casasquecomprouJmº
allurzq ellesvirameapeguarameme
dirãé comfromtaromasditascasase
à ho ditoJmºalurztemoutrascasas
Jumtosassobreditaspropriedadedeste
comselhoe q queriaq lhe fezesem
prazodambasdeduasJuntasporquamto
Jaforomambasdehúiprazoeqambas
pagauamdepensamnouemtars a este
concelhoe à seo parecerdelleseraq
se lhe deuyade fazerprazoJumto
dambasascasaseqdeujadepaguarde
pemsamcadahumanôcemrsq sam
maisdezrs eq hoprazosefezesenele
e é suamulhere hãáfº ou f£ºdamtre
ambosoqv*ºperellesRegedoresmam
daromq se lhepasaseprazoda dita
maneirae formae q namauemdofº
nemfº huãp ql delesmaisviuerna
mearêsuavidaoua oradesuamorte
Peste
1 17 nadita camaraacordaramq ho
doutorfernaôõcorreavreadorfosea bar
çelosasaberseacomteceriaalgãacousa

ujladecomdedestemaldepestedeà
dsnososôrnosLiuree dahyfoseas
bamdeirasdevilladecomdeassabero q
Lancej

nog procurador
êleitoq estaperaJr as cortesq os
sorêsgouernadorese defemsoresdeste
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Reinodeterminamfazer santareme
ihediseramà ellesefezeseprestespera
Jrpor

Jmºdoutoraomar
chamamdaromcamaraditana181

Cortes
despesasuaperaneçesarioodese

lhe4procuradoraomamdarame

quamtoJaLaouueradesercom
formeo carntadosditossorêseperelle
foyditôq elleestauaprestesperapar
tir Loguoq lhe desemd'rº perasua
despesae caminhoe lhepaguasemo
à lhedeujamqeramsetentamil rspou
quomaisoumenoscomoconstariadas
comtasas gesRequeriaa ellesRege
doreslhetomasemperasesabero que
Fol 8v
Liquidamenteselhe deujae q estauõ
Lamcadostrezemtosmill nsde fimta
semateoJesefazerImpuqujicammais
à notermodestacidadee quequamdo
elleveoaquja prim vezellessorês
Regedoreslhe diseramãàlhe dariam
sesentamil rs eq oradeziamquorenta
osquoaesdeujaiporlhenampagarem
seuordenadodeduasvezesQforaas
cortese perellesRegedoresfoy

doutore a seucompa
nheiroe os trezemtosmi:l rs q sam
LancadosdefimtaestamRº centoe
vimtedosqº temRº elleDoutorquo
remtae dousmill rs

elleatregarom
emseq.ºosnsmiltantosequoremta

centoEprestadospedidostinhaantes
Remdimentotinhanamcamaraesta

qditô

e lhemamdauom
agoradar trimta e oitoq faziasoma
deoitentamil rs e a seucompanheiro
quoremtadeà Ja tinhaRº trimtae
namaisfimtasefaziapuqujicamenela
aujapartesq a Impediãa seReceber
quetamtoà seRecebeselhemamdariaõ
odirºe sefariatodaa deligencianece
sariaq mamdauôa elledoutorq côo
dirºà lhedauamsepartiseLoguosob
penadese procedercomtraellecomo
foseJust porquamtoerahotpõôpasado
e q os sorêsgouernadoresmamdauam
Ir osprocuradorese Loguomamdarom
a brasdiz campeloêtreguasea elle
doutoralemdosdozemil rsq Jatinha
delleRecebidotrimtaeoitomil rspera
a copiadosditoscimquoemtao Gldirº



 

lheasymamdauamtreguar comforme
a prouisamdoSôrarcebpõôq

pasadasã
foromsetecemtosnspordiaacadahú
ate tornarema suascasase per elle
doutorfoy dito q ellepartiraperaas
cortesdeLxboaa dousde

cortesasperaalbitroulhes
seqodiacadaperacompanheiroseu
aeelleaalbitrauamlhesqetinham

Isopera

marçode
setemtae nouee amdaraLa atevir-a
estacidadecentoedousdiase quese
momtaramsesentae húmil e dozentos
nselhederomsomentetrimtaeomais
lhefiquaromdeuemdoeperaestasse
gumdascortesdalmeirimpartiroma
ujmtee quatrode nouembrohomde
amdouate dezaseisde maioq eram
centoe sesentae tresdiassemlhe
darem todoestetempomaisdesesenta
digodeoitentaedous
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Fol 9
mill rs eq damdolhessuasmerçescom
q comodamentepodeseIr estauaprestes
porácôoàlhedauamnampodiaIr por
adeujaéaLmeirimahuãsop.ºcemcru
zadose porellesRegedoresfoy ditõã
sembarguodoq elledoutordiziafose
Loguoporquamtonamaujamaisdirº
aRecadadoeàLoguosefariadeLigençia
peraseaRecadaro dirºperalhemam
dareme a seucompanheiroe loguo
mamdaroma brasdiz campelompro
curadordo comçelhoà lhe Leuasea
procuraçamq estauafeita

i 19 na dita camaraouuirompartes
edespacharompiticoiseeuJmºteixeira
esprvaôdacamarao esp"vy
folg manollijis Correa Campello

9 QuartafeiravimteedousdiasdomesdeJunhododitôannôdemill
quinhemtose oitemtaanosforomJuntosemcamaraossorêsaluº
folg Juizordinairomº Luise o doutorfernamcorreavreadorese
brasdiazcampeloprocuradordoCº

Serralheiros
5 naditacamarapareceramfernampiz
eJheronimogllzserralheirosmoradores
nestacidadeediseramà ellesestauam
Gleitospor Juizesdo ofiçiode serra
lheiroq vinhamperatomarJuramento
eporeusic esp"rvaõditofoi q forom
Eleitospolamorpartedosserralheiros
destacidadee LeuaremosmaisVotos
lhesfoy dadoJuramentodos santos
auamgelhosq beme verdadeiramente
syruamoditocarreguodeJuizeseguo
uernadoresdoditõofiçiodeserralheiros
guardamdotodooserujcodedsedel
ReynosoSôre o dir"º esp'toe elles
asyo prometeromeasynarõôaquj
femnãopyz Je ronymogllz
Finta
12 na dita camaraacordaramde
mamdaraRecadara fimtadestacidade
e aRabaldespolossacadoresà estauõ

Eleitossaluoouuerãporescusoa vtºse
bastiaõq estaualeito e seuLuguar
E&Legerôa melchiorgllz capat"ºmº na
Ruanouadestacidadeoàl vtºsebastiaõ
excusaromporJustosRespto
Fol 9v
1 3 nadita camaraêtregaramosRo
Lesdafimta.s húa antºLopezmer
cadormº defromtedafomtedesousa
e outroa melchiorgllz capt"ºmº na
RuadeSousa

1 4 nadita camaraê&legeramperahã
dosRoLesdafintadigoperaR deles
a aleixodiaztosadormoradorna Rua
nouade sousa

1 5 mnaditá camaraouujrampartese
despacharõôpiticoese eu Jmº teixeira
esp"vaõdacamarao esp"vy
fot manollysCorrea Campello
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10 Sabadovimtee cimquodiasdomesdeJunhodemill quinhemtose
oytentaanõôsforomJuntos camaraossenhoresalluºfolg eo Lº
antºcorreaJuizesordinairosemº luiseodtº fernaôcorreaentre
linhavreadoresebrasdiaz

parahúdos
quatroRollesda finta da cidadeera
ausentecomoconstouper Inquerito

eéseulugarêlegeraõa guaspar
dizseleirodaRuadesaômarcosgemrro
deAntºmartis

êlleitoestauaqmeixjmjnho
deRuadacapat"ºdizbrasquamto

porqacordaraõôcamaraditanadA
Finta

vreadoresfizcõcelhodoprocurador

cuptaleiro
Fol 10
Cortes
1 2 naditacamaraacordaraóôdemã
dar chamaraod Jmºnog â esta
Eleitoperahuúdosprocuradoresdas
cortesperalhedizerquaõôêportanteera
partir loguoe por elleditoJmºnog
foyditoq nãlhederômaiscimquoenta
cruzadosalemdoscinquoentamill rs
à os diaspasadoslhe foraôêEtregues
Iteirosloguoosquoaiscimquentacru

zadoslhe foraô loguoEtreguescomo
constaradosinrogesto f*º moliuro
do Recebim*ºda fynta do scrispaôpº
lopes e lhe êtreguarômaisao dito
D*º a procuraçampor q estavaleito
elleDtº egººmdizecôReçeberoditodrº
e per injocaólhe mâádaraõôse partise
loguoe perelleDtº foy ditoà syoije
seguúdafrº Q eraôvimtee setedias
destemesdeJunhosepartiraqueremdo
nosoSnôr

nog"º
Tambores
1,3 na dita camaramâáãdaraõaopro
curadordo côcelhoq desedrº peraos
tamboressecõcertaremdoquefor ne
cesario e despacharõôoutrascousas
necesariasdiº velososgpreveoJmºteix
estoesprevy
folg Correa manollligsCampelo

Correa

Fol 10v 11 Quijmtafeira trinta diasdo mesdeJunhododitô annôdemill
quinhemtoseoitentaanosforomJuntosemcamaraossenhoresaluº
folg Juizordinairoe m Luise o doutorfernaõcorreavreadores
e brasdizcampeloprocuradordocomcelho

Almotncés
1 1 nadita

demtrodele
tirarama bolsaé q estamospelouros
edamtreellestiraramhãádoql sairam
por almotaceesfrºº de brito e diº de
paiuaaosquaesmamdaramLoguocha
mar

deealmariododemtrode
cofreotirarmamdaramãoperaJulho

demeshoserujremperaalmotacees
tirardeacordaramcamara

evieramelhesderôJuramentodos
santosauamgelhossobcarreguodo
lhesEcarreguaramàãellessyruamoditõ

carreguodaLmotaceeso mesdeJulho
guardamdotodoo serujçodedsedel
ReynosoSôre o dir"ºaspartese O
segredoa Just e ellesasyo prome
terome asynaromaquj e seuRegi
memtoe a vreaçõesdestacamara
frºº debrito Dioguodepaíuabrãdaô
1 2 naditacamaraouujirampartese
despacharompiticoese euJmºteixeira
esp"'vaõdacamarao esp'vy
folg manollijis Correa Campelto
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12 E loguonoditodia mese annoasymadito trintadiasdomesde
Junhoestandoécamaraosditossorêsaluarofolg Juizordin"ºem
luizeodoctorfernãocoReavreadoresebrasdizcampelloprocurador
docomcelho

EscrivãodaCâmara
1 1 ahi peranteellespareçeoFran
cisquopeixotoeapresentoua suas
Fol 11
merceshuãprouisaõôdoIlustrisjmose
nhorArcebispocujoteoreoquesesege
q DomFreibartholomeudosmartires
permercedeDeosedasantaSeeappos
tollicaArcebispoesenhordebragapri
masdasespanhasedocomcelhodelRei
meuSenhoretc fazemossabera todos
osqueestanossaCartadeprouesaõde
officiosvireme o conhecimentodella
pertencerquesendooravagososofficios
deexcriuãdaCamaradestanossaci
dadedebragaedeexcriuaodetodasas
demandase quoaesqueroutrascousas
per quoalquervia tocantesAo ospital
desã marcose gafariadadita nossa
cidadee a iwseusbensporsymplexRe
nunciasãquedelesfezJorgedovalle
per seuprocuradorperaissobastante
vitimoposoidordelle maosdodoctor
fernaõmergulhãnossoprouisore vig"ro
gerala quoalelleaceitoue pronunciou
hoditoofficioporvagopercommisaõ
nossaq peraellotinha Nospercom
fiaremosdo wsabere�esã côõcient'iade
fran-�ºpeixoto qseruirahosditosoffi
closcomocumpreo serviçodeDeose
bemda ditanossacidadee pouodella
enossodescaRegoo prouemosdosditos
officiose avemospor bemà daqui
diãteosajaesyruaasyedaman que
ateagoraosseruiooditoJorgedovalle
edeseuordenadoavera cadahãanno
pollasRendasdoconcelhodaditanossa
cidadecô ho dito officiodescriuãda
camarasetemil respagosAosquoar
teisemaisdousmil respordiadocor
PusXpíeoutrosyavera cadahãanno
côhoditooffiçiodeexcriuãdoospitale gafariapollasRendas

Fol 11v
delesquoatromil e dozentosrespagos
tambemdosquoarteise todososmais
proventosdereitospercalsosordenados
e quoaesqueroutrascousasqueAos
ditosoffiçiosperquoalquerviaeman
q seiapertençaõe pertencerposaõno
tefficamolloasyAonossoprouisorvig"º
gerale desembargadoresbemasyaos
Regedoresdaditacamarae a todasas
maisjust da dita cidadeaosquoaes
ecadahummâãdamosquedaqui diamte
ajaôe tenhãAo ditofrºº peixotopor
escriuaôdosditosofficiospertencentes
ehometãdepossedeles pollosautos
costumadose lhefaçaõôacodircôtodo
hosobreditoe ellefrºº peixotojurou
nossasmaosnaformaacostumadatº
doql mandamospassara presentesob
nossosynale sellode nossasArmas
dada ho most"ºde sã martinhode
tibaêésAos dezanouedias do mesde
Junhodemil quinhêtoseoitentaannos
fellipesoaresnossoescriuaôdacamara
a soesp"veoho arcebispoprimas
mergulhaõAosellohuãobra cruzada
Ao port"ºtrimtae seisrs Ao esp"vaõ
gratis Requerendoellefrºº peixoto
AosditossorêsRegedoreslhemâádase
comprirha ditaprouisãe dar a posse
dosditosofficiosnellaconteudosevisto
persuasmercesmâdarãse côprisea
dta prouisãe q dauãa posedosditos
officiosAoditofrºº peixotoe lhahaviã
pordadae porJoãteix queoraser
euiadeescriuãdacamaratodososdi
tosofficiosperprovisãdoditosenhor
côhaditaprovisã e cartadeofficios
dod'tofrººpeixotoficousospençoenã
podemais
Fol 12
escreuernosd'tosofficiosmádarãa mj
gasparcampellotabaliã do publicoe
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judicial estaditacidadee termopollo W hoesp"vy

I leite froeºpeixoto Campello

13 Quoartafrº seisdiasdomesdeJulhoDoDitoAnno Demilequi
nhentose oitentaannosforaôencamaraJuntosossnorês

taballiãcampellogasparraô
W RujCorreamanolljsfolgAluaro
iasynahoedeclaradoatrasmaneira

naasentofizessetododesenhordito

aluoro
folgeiraJuizordinariomanoelLuisheo Lº fernãocorreaRuiLeite
dandradevreadorese brasdiascampelloprocuradordoConcelho
e sobreveoo Lº AntºcorreiaJuiz

1 1 na dita Camaraouviraõôpartese procurador a de Sãomarcoso Lº
Despacharaõpetiçoense eufrºº peixoto fernaõôcorreiavreiadore o L.ººAntº
hoescrevy CorreiaJuiz ordinarioe a de nossa
Fontes
1,2 naDitaCamaraacordaraõôquese
concertasea fontedemeixeminhoseas
maisfontess a demexeminhosma
nuelLuisvreiadorebrasdiazCampelloH

Snorãáa branquaa Jmºteixeiracidadaõ
destacidadefrºº peixotoho escrevy
folg"º correa manollljs Campeolto
Correia Rujlejte

Fol 12v 14 sextafeiraoytodiasdomesdeJulhodoanodemill quinhentos
naõouueeftºestetermoDjºvelasoo esp"vy

14A OjedezaseisdiasdomesdeJunhodemil e quinhentose ovitenta
annosforaôJuntosen CamaraaluorofolgeiraJu'izordinarioe
manoelLuisvreadore brasdiasCampelloprocuradore pornão
auermaisofeciaesnaõfezeraôCamaraeasinaraõaquifrº peixoto
Oescrevy
folg"º manoelljsCampello

15 OJevintee tresdiasdomesdeJulhodemil e quinhentoseoitenta
annosforaôJuntosencamaraaluorofolgeiraJuize fernaõôCorrea
vreadore BrasdiasproCuradorDoconçelho

1 1 e pornaôviremosmaisRege
Carta

H
Fol 183

doressenaôfezcamaratangendoseduas
folgeiraeAntonioCorreiaJuizesebras
DiasCampelloprocuradora quoalesta

vezeso sinoperaissocomodeufegon enpoderdeminescriuaõfrººpeixotoo
callofriz porteiroe poressacausase escrevy
naõôabrioa cartaquetrouxehú cami folg"º Correa Campello9gº friz
nheiroa qualentregoua aluoro porteiro

16 OJequartafr quesãovinteesetediasdomesdeJulhoDemil a
quinhentose oitentaannosforaôJuntosen camaraaluorofolg
Juizordnairo manoelLuisfernaôCorreiaRuiLeitevreiadorese
brasDiascampelloprocurador

Carta trouxehtihomêq DiseavernomeJero
1 1 na dytacamaraacordaraõdever nimoferreiraa quoalabriraõeleraôe
a cartaquetrouxeh Caminheirocujo haamostraromaoR"º SnôrArcebispo
SobreescritoDeziapor elReya qual



 

Imposiçãodosalecarne
1 2 acordaraómaise mandaraôa
mim escriuaõtresladasenesteliuro a
prouisaõ
Fol 18v
quetinhaõôdoSnôrarçebispoperaa en
posesaôdoSaleCarneeotresladodella
vayadiante
1,83acordaraôómaisquebrasdizCam
pello procuradordo Concelhoftiuese
cargoDaaRecadacaõDasditasposi
coemse asaRecadasecomo escriuaõ
do carguoe quelheseriaarbitradoo
queparecesebempor seutrabalhoa
custadamesmaposiçaõ
14 AcordaraôõqueperaboaaReca
dacaõôdasditasposiçoensqueo dito
brasdiasCampellocôho escriuãodo
CarguotodososdiassoubesemdosCar
niçeirosa carnequematauaôõea fize
semvir todaJuntaaoasougee a fize
sempezare digofizeseasentonoliuro
dequoantasaRobaseaRateissemontar
nadita carnee quefaranoteficaraos
Carniceiroscadahúdepersycomoho
ditoSnôrArcebispotemconçedidapo
sicaônaCarnehúiiRealporaRatelde
man quevallendoa carnedevacúa
oitoReso aRatelvalhaa novers o
aRatelo quoalRealde enposiçaõôos
carniçeirosaódeaRecadardoscompra
doresquea compraremperaentregarê
o dito drº cadasomanaaodito bras
Diase nacarnedecrestaõôe carneiro
averataôbemhãúaRateldignohúReal
deenposiçaõporaRateleasiaverataõ
bema mesmaGposiçaõentodaa carne
deporquoquesevêderno asouguea
bemda posturaquepellosalmotaçes
lhefoi posta
Vendacarne
1,5 AcordaraõômaisquenehãôiCarni
ceirooup.ºoutra
Fol 14
dequoalquercalidadequesejaquevenda
carnea naõôposavender suacasanê
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foradoasougueperaqueaditaposicaõ
venhaboaaRecadaçaõnêaposatalhar
no asouguesemprº ser pezadaper
anteo dito brasdiase o escriuaôdo
carguoo queseentenderataóbemnas
p quetalharênotermodestaçcidade
1,6 E acordaraôquequoalquerp.ºque
naôguoardara formadesteRegimento
e for contraelleenparteou en todo
sejapresoe dacadeiapagevinteCru
zadosperao concelhoe engeitadose
alemdisoperderaa valiadaditacarne
quevendercontraformadesteRegi
mentooquoalRegimentomandaraõque
fossenoteficadoaoscarniceiroscada
hãúDepersyequelhefizesetermoda
ditanoteficaçaõ
Imposiçãodosal
1 T Acordaraõômaisqueaenposicaõdo
SalseaRecadepolaman iseguintepri
meiramenteo dito brasDizcomo es
criuaôdoCargopora itemtodasas
pesoasquecostumaõcomprare vender
Salnestacidadee seusaRabaldesde
quesefara termono livro e asentoe
feitoistotiraraôRecontodetodoo Sal
quecadahú Dellestiueraopresente
e lhesdeclararaõe noteficaraõdcomo
daquipordiantequoantodurara dita
EposiçaôhoaõdevendermaishúôReal
poradqueiredaquiloquepellosadmo
taceslhefor postoenaõôpuderaômeter
oSalquedenouolhesvieràsuascasas
nêdescarRegallodos
Fol 14v
CaRospersl nêper outremSempri
meiroho mostrarêao dito brasdias
CampelloE ao escriuaôdo Carguoe
quoalquerpesoaqueo contrairofizer
coReraé penade vinte cruzadosde
penapagosdacadeiaperahoconçelho
eengeitadosalêdecorrer perdimento
doditoSalqueasymeterdescaRegar
ou venderà Suacasaperaa mesma
posiçaõe o mesmose entenderana
carneporãalemda penaatrasdecla



 

ARQUIVOMUNICIPAL

radao perdimentoDacarneseraapli
cadoperaa mesmaGéposiçaõE man
daraóque esteRegimentose note
ficaseaotodososSaleirose maispes
soasquevenderêSalnestacidadeeseus
aRabaldese termoe quedisosefizesse
termoE quoantoasp deforaquea
estacidadee termovierêvenderSal
pagaraôo dito Realde posiçaôpor
alqueiresêcoRereréoutrapenasaluo
sendonoteficados
Pagas
18 acordaraõômais que se paguasê
as festasqueestauaôpor pagarcon
formeaoannopasado
1 9 acordaradómaisqueaosoffiçiaês
quetrabalharênomurodestacidadese
lhepagaseCadaSabadofazendoferea
pellaman SeguinteS aomestreAnt.º
CerqueirahãtostaõôpordiaE a seutio
a oitentars e aosmaisofficidesa se
tentars e aosservidoresaquorentars
a qualfereafaraManoelLuisvreador
ebrasdizCampelloquefarao ditopa
gamentoosquoaespagamentos
Fol 15
efereassefaraôcomasinadodequoal
querdosdeputadosdasditasobrasà
forêpresentesa ellasaquellasomana
e eufrº peixotoqueho escrevye os
Snôrsic Regedoresasinaraóaquy
RujLeitevreadorpediolicençaporoito
diaso sobreditoescrevjeufrºº peixoto
folg"rºmonollljsCorreaRujLejte
Campello
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Provisão
1 10 Segueseo tresladodaprouisaõ
Dasfintasda carnee saldequeffaz
mençaôõo acordoatrasDiguoda enpo
sisaõ

Noso ArçebispoprimasSõôrDeBraga
etc Aosqueestanossaprovisaôvirem
fazemosssaberqueporJustosRespeitos
deseruicoDenosoSnôrperaRepararos
murose torreseportas
Fol 15v
é estanosacidadepelloqueconvema
defensaõodellae porevitaropreçaõdo
povodellacomfintasavendooutrosi
Respeitoao pouquoRendimentokdas
RendasdaCamaradelladamoseconce
demosa dita camaraImposisaóna
carneesalquenellasevenders aReal
poraRatele o mesmoporRazaDosal
a quoalImposisãoDuraraêquantonaõ
mandarmoso contraironoquenoscon
formaremoscomosgastose despesas
quenarreparaçaõdosditosmurostorres
e portassefizerênoteficamolloasima
todasnosasJustiçasdestanosacidade
Dada BraguasobnosoSinale Sello
denosasArmasa trezedeJulhofelipe
Soaresnossoescriuãoda camaraa fez
de mil 580annosE a eixecuçaõdo
sobreditocometemosaosFegedoresda
camaradestanosacidade13 deJulho
1580 a quoaleufrº

annos
foraôJuntos camaraaluorofolgeiraJuizordinarioManuelLuis
fernaõcoReiavreadorese brasdiascampelloprocurador

Almotacés
11 naditacamaraacordarãodetirar
almotacesperaservirêo mesdagosto
pera

oitentaDeJulhodemesdoDiasnoveevintefr.ºsestaOJe17

primasarcebispoO
RegedoresSnorêsdosmandadopor

tresladeypeixoto

quemandaraõtirarocofrededen
trodoalmarioededentrodelletiraraõ
a bolcaéqueestaõôospelourosedantre
ellestirarô húô

Fol 16
DoquoalSairaõôporalmotacesBaltasar
da Rochae dioguovelosoos quoaês
mandaraõloguochamare vieraõlhes
deraôJuramentodosSantosevanjelhos
sobocarreguodoquoallhescarregaraõ
queellesSiruaõoditocarreguodalmo

y O M
oeBRAGA

ARQUIVO
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taceso mesdagostoguoardandoentodo cometerãoo quoalqueroficialda dita
oservicodedeosedelReynosoSnôre mesalheposadar Juramentodefora
odireitoasparteseosegredoaJust.ºe poranteminescriuaõ
ellesasyo prometeraõe asinaraôqui folg"*º mamolliis Bº da Rocha
e seuRegimentoe as vreaçoensdesta correa campello
camaraeporsenaõachardioguovelloso

18 OJesabadotrintadiasDomesdeJulhoDemilequinhentoseoitenta
annosforaôJuntos camaraManoelluisvreadore BrasDiaspro
curador

1 1 epornaôvirêmaisofeçiaesnaõ o quoalprometeoserviro ditocarguo
fizeraôCamaraeasinaraõaqujfrººpei H beme verdadeiram*tºcomformea seu
xotooescrevyeloguoahi deraõ

H
Regimentoe asinouaquye Sobreveo
AluorofolgeiraJuizordinarioE por
naõôavervreadoresnaôõfizeraõóCamara
frº peixotoo escrevj

J folg"º manollijisCampellod Veloso

Fol 16v
Juramentoa dioguovellosoquei1saiopor
almotaçeperahomesquevemDaguosto

19 OJequoartafrº tresDiasDomesDagostoDemil e quinhentose
oitentaestandoBrasDiasdiguoestandoperafazercamarapareçeo
BrasDiasCampello

Arcebispo noelLuis vreadorlhe mandaraõque
1 1 e por naõôvirê osmaisSnorês fosemosaospasosarçebispaisporque
Regedoressenaôfez camarae loguo eraôchamadosDosnôrarçebispoe que
porgºfriz porteiroDaDitacamarafoj poressacausanaõpodiaavercamara
ditoa ellebrasdiase a elleescreiuaô frº peixotoo fez
quealvorofolgeiraJuizordinarioeMa Campellodopi orteiro

Fol 17 20 OJeSabadoseisDiasDomesdeagostoDemilequinhentoseoitenta
annosforaôJuntos camaraAlvorofoigeiraJuizordinarioefernaõ
correiavreadore brasDiascampelloprocurador

Maleitas essaCausanaôõfizeraôCamaraa quoal
1 1 e pornaôavermaisoffeçiaêse ffedeugoncallofrizporteiroDacamara
estardoenteAntºCorreiaoutroSyJuiz queaquyasinoucõ ellesSnorêsfrºoº
ordinarioe Ruyleitevreadorserau peixotohoescrevy
senteo quoalmandaraõôbuscare Res folg"º Correa Campellode9gºfriz
pondeoestardoenteDemaleitase por Wt porteiroDacamara

21 OJequoartafeiradezaseteDiasdomesDaguostoDemilequinhentos
eoitentaannosforaõôJuntos camaraaluorofolgeiraJuizordinario
fernaôCorreiavreadoreBrasdiasCampelloprocurador

1 1 eporestarantºcorreiaoutroSy camaraSendotangidooSinnoperaisso
Juizdoentee manoelLuis vreadore e asinaraôaquyfrº peixotohoescrevy
Rujleitevreadorserausentenaôõsefez folg"*º Correa Campello
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Fol 17v 22 OJequoartafeiravintediasdomesDaguostoDemile quinhentos
eoitentaannosforãoJuntos CamaraaluorofolgeiraJuizordinario
e fernaôCorreae ManoelLuisvreadores

Penas
1 1 naditacamaraacordaraõôquefose
noteficadoo L.ººant.ºCorreaJuizordi
narioquevieseasCamarasordinarias
côpenadevintecruzados
1 2 acordaraômaisquesepasasecarta
asinadaperellesRegedoresperquefose

28

RequeridoRujLeitevreadorviesseser
vir Seuoffiçiocoma mesmapenade
vintecruzados
1 3 na d'ta camaraouviraôpartese
despacharaõpetiçoense eufrºº peixoto
hoescriuaôDaCamarahoescrevj
folg"º manollis Correa

OJeSabadovinteeseteDiasDomesDagostodemil e quinhentos
eoitentaannosforaôJuntoséêcamaraAluorofolgeiraJuizordinario

Arcebispo
1 1 eporosmaisCompanheirosserê
chamadosdoSnôrArcebpõôperacousas
ã ImportauaõSenaôfezCamaraeasi
nouaquyfrººpeixotohoescrevjeoutrosi
SobreveoBrasDiascam

Fol 18
pelloprocuradordoconselhoe pornaõ
averos maispelladita causasenaõ
fezaditacamarafrººpeixotohoescrevj
folg"º Campello

OJequoartafeiratrintaehúdiasdomesdagostodemil equjinhentos
eoitentaannosforaõJuntos camaraosSnorêsantºcorreaJuizordi
narioe manoelluiz fernaôcorreaRuiLeitevreadorese brasDias
Campelloprocuradordoconselho

Almotacés
1 1 naditacamaraacordaraõdetirar
almotaçesperaservirêo mesdesetem
broemandaraõtirar ocofredoalmario
e dedentrodelletiraraõôa bolça que
estaôospelourose damtreellestiraraõ
hãdoquolsairaôporalmotaçesdamiaõ
dalmeidae frºº teixeiraosquoaêsman
daraôLoguochamare vieraôóe lhes
deraôJuramentodosSantoevangelhos
sobcarregodoquoallhes carregaraõ
queellessiruaôoditoCarregodalmota

25

çeso mesdesetenbrogoardandotodo
o seruiçodeDeusedelReynossoSnôór
eodirrt!ºasparteseoSegredoaJustiça
e ellesasio prometerôe a
Fol 18v
Sinaraóaquye o seuRegimentoe as
vreacoensdestacamaraeeufrººpeyxoto
hoescrevj
damyúdalmdº fre txosº Correa
Correa manollijisRuileiteDandrade

Campello

OJedousdiasdomesdagostodemil e quinhentose oitentaannos
digodousdiasdo mesde Setembronospaçosarçebipaesstando
presenteo R"º SnôrarçebpõôõDomfrei berthoLameudosmartires
nosoSnore bemasyosofficiaesda camaraqueabaixoasinaraõ
sendochamadososcidadaõse pouo

EsteiníciodeTermoestáriscadopordoistraçosdoladodireitodecima
parao ladoesquerdodebaixo
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26 OJedousDiasdomesdeSetembrodemil e quinhentose oitenta
annosnospaçosarcebispaêsestandopresenteo R."�ºSnõôrArcebpõ

R deaõôBelchiordaSiuae sendochamadose convocados
oscidadaosepouodestacidadeperpregoensquesederaônosLugares
acustumadosdelles

D FelipoRei
1 1 loguoperSua

ocabido
doeleitosprocuradoresoseConselhodoprocuradorevreadores
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tiuamenteE ellesficará e asentarã
nissoe peramaisabastancamáãdarã
lásarpregaõonoslugaresacostumados
peracomprimentodosobredito

1t 2 naditacamarapraticaraõoutras
cousasnecessariasq pertenciaôao bô
governodestacidadegasparcãpellotºm
porfrººpeixotohoescrevj
folg"º CorreaAntonioVieira Correa
Ribeiro

88 Quoartafeiranouedenovembrodemil e quinhentosoitentaannos
foraôyuntosemCamaraaluorofolg Juizordin e âátºv e o

Lenha
It 1 na dita camarahacordaraóque
porquoantoAosmoradoresdestacidade
estauaõôlansadosporsuascasasmuitos
soldados
Fol 25v
comhosquoaesalemdelhesDaremsuas
camasfaziaõôoutrosmuitosgastosas
suaspropriascustaseqoradapartedo

DoutorfernaôCorreavreadorese acordaraõôo seginte
sõôrcapitaõôlheseraditoquea camara
eraobrigadaa lhesdar lenhaperaa
guoardadasportasdacidadee queos
moradoresdestetermoateoranaôõlhes
eracaRegadoobrigacaõalguãeq elles
tinhãepodiãdarhaditalenhao à asy
estaua Razaõq por esacausaacor
dauaõemádauaõq cadafreigesiadeste
termopor ora fezesemerce(?)aesta
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cidadecadadiaaiternatiquoatrocaRos
de lenhaas custasdellessêpor esso
averemcousaalguaequeosditoscarros
delenhafosemtregesAosalmotaceis
penraseRepartiremcõóformeAoestillo
à JaestauaôE queperaissosepasasê
aluarêsdecoRerho queasycompri
raôosditosmoradoresdestetermoso
pennacadahãúáde quinhêtosrese da
cadeaEquea ditalenhafoseboãede

ReceberE declararaõellesRegedores
acôformeAosmoradoresdecadafreig.º
secompririaeqhosJuradosecadrilhei
rossoa ditapennafizesêa ditaDigo
fizesêtrazera dita lenha
1 2 Despacharãos sorêsRegedoresnestacamarapeticoes E ouuirãpartes gasparcâpelloporfrºº peixotoho
escrevj
folgrº AntonioVieira1580 Correa

Fol 26 89 SabadoDozediasdo

doutorperoRib"ºvreadorese acordarãho
seguintedigoforaôyuntos camaraaluorofog Juizordin""!ºemº Luise osdoutoresfernaôCorreaH pº Rib"ºvreadorese acordaraôo que

ecorreafernãDoutor
ev"ºantºeordinarioJuizfoigaluorocamarayuntosforaôannos

oitentaquinhentosemildeDezembrodemes

sesege
Soldados
1 1 AcordaraôõosditosJuizesevrea
doresecidadaosepouoabaixoasinados
quepor quoantoestacidadeestamtº
opremidae sogeitacô muitagoarnicã
desoldadosquenellaaviaqueviasê
doussidadaõsa elReinossosenhorcô
cartadestacamarae pedisêaosenhor
Arcebispolheescreuesetãbemsobreisso
peraSuamagestadeouuesepor bem
mãdartirar destacidadehaditaguoar
nicaõôdossoldadoseq Aodianteselhe
nãlansaseoutraatentocomoestacidade
forasempretãtofieleestauaasuaobe

dienciae nã avia necessidadede ttal
guoarnicãComasmaisRezoesq peraissolhedariãE quetãbempedisêaSua
magestadeas liberdadese preuilegios
quelhetinhaprometidoeoutrascousas
necessariaspronodellaEqueaspesoas
queouuesêdehir fosemcômuitabre
uidadee ascustasdaRendadestaCa
mara nãouueeffeitoestetermo por
duuidasqueouueenãasjnarãmaisque
ossorêsdacamara q despacharãpe
ticoês gasparcampellot hoescreuj
folg"º Ribeiro Correamanoluljs

Fol 26v 40 Sabadodezanouedenovenbrode mil e quinhentosoitentaannosforaôyuntosemcamaraossoresmº luize doutorfernãCorreaeRuiLeitevreadores
1 1 e nã fizerãcamarapornã vir
nenhãdosJuizessendotãágidohosjno

e asjnarãgasparcâpellot hoesorevj
Rujlejte Correa manollis

41 Sabadovinteeseisdenovenbrodemil e quinhentosoitentaannosforãyuntos camaraaluorofolgeiraJuize antoniov eo doutorfernaôCorreae RuiLeitevreadorese fizerãcamarae hacordarãellahoseguinte
Vedoria
It 1º pareceoJoaõalurzvend"ºdaRua
deSãmarcose Requereoqueellelhe

forafeitovedoriadehuascasasGtêna
ditaRua e lhaescreueraJoãteix
escriuãdestacamaraà foy e se n
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hachauaa tal vedoriaq pediaa suas
mercesdeputasênovosvedorese lhe
fizesêsuavedoriae logoforãdeputados
por vedoresdasditascasaso doutor
fernãcoReae Rui leitevreadoresE
mãâdarãlhenãcoReseotermodoprazo
Aodito Joãalurz
1t 2 nadita camaraemsesãfazendo
osRecebedoresepornâáserpre
Foi 27
senteo Lº atºcorreae brasdizcam
pelloprocuradordo comcelhoos nã

42

313

fizerãe mãádarãa goncallofrz osnote
ficaseq ha tercafejra logosegintea
huã ora se achasêpresentescô elles
Regedoresq oraestãnestacamarapera
fazerêRecebedorese o q maiscumpre
hahaRecadasãdasjsadesuamagestade
I1t3 despacharãpeticoesosditossorês
Regedorese ouuirãpartesgasparcam
pellotº porfrºº peixotohoescrevj
folg"º AmtonioVieyra1580 Correa
Ruileite

terçafeiravintee nouedenovembrodemil e quinhentosoitenta
annos forãyuntosécamaraaluorofolgeiraJuizordinarioe antº
v eo doutorfernaôCorreae RuiLe:tevreadorese fizerãcamara
e hacordarãhosegimte

Sisa
It 1ºdiserãellessenhoresJuizevrea
doresq ellesojeasoitoorasseajun
tarãperafozeremReçebedoresporasi
ho teremasentadocô o Lº âátºJmº
comoontêtinhãasentadoe eut dou
feeepornãvir hotditoâtºcorreaelles
sobreditossorêsJuize vreadoresespe
raremporelleeellenãvir senãofize
raôos ditosRecebedorespollamanhã
eojea tardetornarãa mandartâãgero
sjnoda camaraduasvezese por nã
vir o ditoâátºcorreao mádaraõôchamar
polloport"ºdestacamarao ãl diseque
lhederahoRecadoeq elleRespondera
queeulehiaparacasadoprouisorqcomo
viesequeelle

AoditoâátºcoReaquequintafeirapolla
manhãasoitoorasfoseyuntoscõelles
Regedoresnestacamaraperafazerem
osditosRecebedorese Repartidoresda
sjsae peraoutrascousasnecessarias

notefficaseàfrzgºditoaoditoAodarã
mãeRecebedoresditososfizerãNão

27vFol
virnãáelleporeviria

perabemda Rep he seruicodesua
magestadeeo mesmonoteficasea tffel
lipecarvalhoq viesetomaryuramento
peraseruirdeprocuradoretomouodito

yuramentocõóformea prouisãdosenhor
Arcebispo
Almotacés
It 2 na dita camaraforã tiradosos
almotaceisdecofresegundocostumee
sairãmartinhoda mayae frº frejre
AosquoaesmâáãdarãlogochamarperaservirêhoditocaRegoomesqueoravê
de dezenbrodestepresenteanno E
loguoveomartinhodamayaAoqlderã
juramentoejurounaformaacostumada
debêeverdade.ram!*ºseruirhoditoca
Regoe asjnouE o mesmojuram*ºna
ditaformafoi dadoo frºº frejreq logo
pareceo
Martinhodamaja frººfreyre
Saúde
It 3 acordarãnaditacamaradefaze
remgoarndasmoresdasaudedestacy
dadee acordarãq fosemantºsobrinho
ed.oguodepaiuaepºfreyredigogº de
grã degoardasmoresantºsobrinhoe
âtºalrzbaRosoepºfrejreperaseruirem
côDiogodepaiuaà estaya leito eos
maisqueteoraseruirãosaviãpores
cusosdo ditocaRegopollotrabalhoq
tinhãlevado Aosquoaesloguomádarã
a mj t lhesdesejuram*tºde fora e
fizesetermoper ellesasjnadomneste
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liurodeclaroã logopareceoâtºsobrinho
e lheIderayuramentoperaseruirho
Fyol28
ditocaRegoe asjnoue hoprometeoasi
fazergasparcâãápellot porfrººpeixoto
o escrevj
folg"º Antoniovieira1580 âãtºSo
brinhoCorrea Ruileite
It 4 loguosobreveomadita camara

43

Sisa
1 1 Osquoaesvinhaôperacôosmais
côpanheirosfozerêosreçebedoresdasisa
e lançadoresdellapor terê mandado
Lancarpregaôpor martimenespro
goeirodacidadeq abaixoasinouq deu
fe à lancaraoditopregaõ
Fol 28v
pelloslugaresacustumadosqseaJuntasê
oscidadaõsdopouoperafazerêaeleiçaõ
doslTançadoresdasSisasE naõôueo
nehãcidadaõônêpouonêosmaesoffe
çiaesda camarasendopasadaa ora
acostumadado dito pregaômandaraõ
fazer termoperaG constasede
comonaôõficauaporellesRegedorespor
q estauaõôprestesperafazerhoq com
priaa SeusofficiosE peramaisabas
tançamandaraôaomesmomartimenes
q amenhãpellamentãtornasea lançar
o dito pregaõôcôpenadedousmil rs
E da cadeaviesãtodososcidadaõse
pouoperafazerêa ditaeleicaôasoito
orasemandaraôõag.ºfrzqdeseRecado
aosmaescompanheiroseasinaraõôaquy
frºº peixotoho escrevj

correaJuizordinario
E antºvieiravreadorantesdeseruirê

Quintafeirao prºdedezenbhroDemil equinhentose oitentaannos
foraôóJuntos camaraaluorofolgeiraJuiz ordinarioE fernaõ
correa

antºdiaeanoe
mesditonosobrevieraôloguoE21

tecebedores

este

enes
tijMardeLejteRujCorreafolg

e Rui leitedandradevreadores
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ãtº alrz baRosoe perofreire Aos
quoaesos ditossorêsRegedoresderô
juram*º dossãtosavangelhosq po
serãsuamãperaq seruisêhoditoca
Regodeguoardasmorese elleso pro
meterãfazereasjnarãgasparcampello
t*mhoesprevj
perofreyre AntºAlursbarosso
folg"º Antoniovieira1580 Correa
RuiLeite

osasimnomeadoseasentarãoDefazerê
Recebedoresperahoanoqvêdeoytenta
e hãperaReceberêa sisaDeSuama
gestadedestacidadeE aRabaldese
CoutosdellaemaisRamoseperafeito
disoElegeraõlogoosSegintess
1 38Glegeraôperarecebedordo geral
destacidadee
Fol 29
aRabaldesa Diegodecarvalhaesmo
radornestacidadenaRuadoSouto
1 4 Glegeraõôperarecebedordo geral
dotermodestacidadea Imºvieiravi
nhateiromoradorna Rua das agoas
destacidalde
1 5 GlegeraôperaRecebedordosRa
mospeixecarnee azeitea pº Jacome
moradornocampodeSantaana
i 6 GlegeraõôperaRecebedoresdosrra
mosdov.ºerdadeseigreJasaantºmiz
cutilleiromoradornaRuadeSaõômar
quosedeclaroq peraesteRamodovº
e erdadese igreJasenlegeraôa Simaõ
Daguiarperarecebedordellesmorador
na bocadaRuadasagoasé lugarde
ant.ºmiz
i T E enlugardeJmºvieraelegeraõ
a antºfriz hocondecapateiroperaho
Ramodogeraldotermodestacidade
E mandaraôõaoporteiroà osnoteficase
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S Geraldo
1 8 maditacamaraouviraõpartese
despacharaõpetiçoensfrºº peixotoho
escrevje declaroquetodosasinaraõ
aqujE declaroq nadita camaraacor

Fol 29v 44
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daraõqsefizesea festadoSaôgeraldo
côformea dosanospasadosetodosasi
naraõaquifrºº peixotohoescrevj
folg"º Correa Correa RuiLeite
Antoniovieira1580

SestafeiradousdiasdomesdeDezenbrodemil e quinhentose

E sobreveoRuileiteoutrosivreador

Bisa
11 naditacamarapelloLººLionardo
borgesouvidorDestacidadeepresidente
do Lançamentoda Sisacôaluorofol
geiraJuizmaisvelhoforaôtomaldos

vreadoreisvieira
antºecorreafernãoDoutoroeordinariosJuizesCorreaAntºLº*º

ofolgeiraaluoroSnoresoscamaraJuntosforaóannooitenta

os
votossecretamenteperasefazerêRe
partidoresdaSisadoannoq vêetoma
dostodososditosvotosdaditamaneira
sairaôcômaisperaaverêdeRepartir
aditaSisaS cidadaõôsEitordiz E ma
noelde queirosmercadoresfrº lopez
obolhelheiroeJeronimodeportilhoma
caniquosantºdizcapateiroeMigelvaz
Vedoria
12 na dita CamaraWiseraôfernaõ
coreaeRuiLeitevreadoresàellesforaõ
fazervistoriadas casasq se querê
êprazara JoaõôaluresmoradornaRua
deSaômarquoscomiguoescriuaôe as
mandaraômedirhacharaôq tinhaôde
compridodesna portada rua ateho

Fol 80 45

muroquinzevarasE meademedirede
largonatrazeiratresvarasE m E en
simanosobradooutrosidelargoquoa
trovarasehuãdiguomenoshuãsesma
epellabandadeforacontraaRuaqua
tro varasas quoaescasaspartêda
bandadebaixocôCasasqueviueber
tholameudiz e da bandade simacôõ
casas quevivefr.ººmizcutilleiroeda
bandadeforacôa RuapublicadeSaõ
marquosedabandadetrascôhomuro
Destacidadee pellosditosvistoresfoj
acresentadoa pemsaõq dantespagaua
MaisdezReaes cadahãúannoe cô
issomandaraôaminescriuaôlhepasase
Suprazonaformacoustumadae o sc
breditoeufr.ººescrevjedeufe gºfriz
porteiroquenoteficaraosRecebedores
eleitoso sobreditoescrevj
folg Correa Correa Rui lejte
AntonioVieira1580 de9º friz

SabadotresdezenbrodemilequinhentoseoitentaannosforãoJuntos
camaraosSnorêsAluorofolgeirae o doutorAntºcorreaJuizes

ord'nariosefernãocorreavreadoresebrasdiasCampelloprocurador
doconselhoepornãovir outrovreadornaôõfizeraõôcamarafrº pei
xotohoescrevie SobreveoAnt.ºvieiraoutrovreadore declaraque
fizeraõcamara

Tomadas
1,1 na ditacamaraordenaõôde terça
feiraqsaôSeisdiasdomesdedezenbro
Jr verastomadasdotermodestacidade

1 2 naditacamaraouviraõpartese
despacharaõpetiçoensfrºº peixotoes
criuaôdacamarahoescrevj
folg"º Antoniovieira1580 Correa
Campello
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QuoartafeiraSeteDiasDomesdedezenbroDemil equinhentos
eoitentaannosforaôJuntoséCamaraaluorofolgeiraJuizordinario
eodoutorantºcorreaoutrosiJuizordinarioeodoutorfernaõcorrea
vreador eBrasDiasCampelloprocuradorDoconceiho

316

46

1 1 epornaôvir ant.ºvieiravreador
se naõôfez camarafr.º peixotoho
escrevj

Fol 80v 47
foraôJuntos

folg"e Correa Correa Campello

SabadoDezdiasdomesDedezembroDemilequinhentoséoytenta
camaraosSnorêsaluorofolg JuizordinarioAntºvrº

o doutorfernaõôcorreavreadorese BrasDiasCampelloprocurador
docôselho

Prazo
1 1 naditacamarapareçeoJoãoalua
resmoradornaRuadeSaômarquose
diseq Suasmerçesosdiaspasadoslhe
mandaraõôfazervedoriaDametadedas
casasq ellecôóproua cristouaôglz e
queporsertaõóbêa outraametadepro
priedaidedestecõselhoe fizeravedoria
emediçaõdetodasasditascasasasiDa
metadecomoda outrae queelleera
contentedeaçeitaroprazoDetodasas
ditascasascõóformea dita apegaçaõ
pediaa Suasmerçeslhemandasêfazer
prazodetodasasditascasasE vtºpor
ellesRegedorese comoeramaispro
ueitodoconselhoasditascasasandarê
todasJuntase naõôdevididasmâádaraõ
quedetodasselhefizeseo ditoprazo
cõformea dita vedoriaJa feito
Cortes
1 2 naditacamaraacordaraôquepor
quoantog.ººmizheausenteeJmºnog
estacô huãpernaquebradaê camae
naôpodêpesoalmentevir aestacamara
peracõellessefazercõtadosgastos
edespesasqfizeraônascortesedodrº
quetê Reçebldoperase avirguara
ditacontae ficar liquidadamandarôa
mimescriuaôq senestepresenteanno
vieseo ditog.ººMizeJmºnog tiuese
desposisaôperavir a estacamaraos

noteficaseperaasditascontasequese
g.º miz naõviesee Jmº nog naõ
tiuesedesposisaõperaesteannopoderê
vir a estascontasq Eu escriuaônote
ficaseaosoffeçiaesdo annoq vê que
tiuesêlenbrãcadetomarêasditascontas
1 3 na dita camaraouviraôpartes
e despacharaôpeticoensfrºº peixoto
escrevj
folg"º Antoniovietra Correa Cam
pello
Fol 381
Provisão
1 83 TresladoDeprouisaõôqueoSnôr
arcebpõôpasoua ant.ºdemouraa quoal
osSnorêsRegedoresmemandaraõtres
ladasenesteLivro
NosoarcebpôprimasSnôõrdeBragaetc
pellapresenteporJustosRespeitosave
mosporbemqueAnt.ºdemouracida
daõôdestanossacidadesiruadealmo
taçee aposentadorcomoseru'oo mes
pasadoe istoEquoantonaóômandarmos
o contrairodiguonaômandarmosoutra
cousaDadaemBragasobnosoSinal
e SelloDenosasarmasa Dousdede
zenbrofellipeSoaresnosoescriuaôda
camaraa fezDe1580Annos o ar
cebpõôprimas frºº peixotoescriuaõ
dacamarao escrevj
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48 QuoartafeiraquatorzeDiasdomesdeDezenbrodemil equinhentos
eoitentaannosforaõôJuntosencamaraosSnoresaluorofolgeiraJuiz
e Antºv."ºe o doutorfernaõcorreavreadorese Brasdiascampello
procuradordoconselho

Imposiçãodacarne
1 1 naditacamaraacoridaraõqsetres
Ladasenesteliuvrohuãcertidaôencomo
o doutorantº correaJuiz mandaraq
naõôcorresea enposisaôdacarnee asi
huãpeticaõà ellesRegedoresfizeraôao
R"�ºSnôrarcebpõôcôhodespachonella
Juntodaquoalo treslladoheo seginte

Aosà a presentecertidaôdadade
mandadodeJustiçauirêcertefiquo
Fol 81v
Eu martinlopeztabaliaôõdopubliquoe
Juídicialnestacidadede Bragae seu
termopolioarcebpõôprimasnosoSnôr
etc edoufeq despoisdoSnôrarcebpõ
emaispouodestacidadeSerêITdosdella
logoao outrodia seginteeu tabaliaõ
demandadodoSnôrJuizant.ºCorrea
notefiqueiogºgil carniçeiroqnaôlevase
a enposisaôda carnedigopollacarne
ãàtalhasepor elleho estartalhandoe
poro Lº ant.ºcorreaà estauapresente
foiditoqueellememandaranoteficarao
tal carniçeiroq naôLeuaseposisaõ
pollacarneà talhavaequea tal note
ficaçaãõóme mankdarafazerpornesta
cidadenaôõficarêsenaõuelhasedoentes
opesoasànaôõtinhaõôposebiLidadepera
pagarequeestaeraaRespostaq dava
a tal certidaõq o procuradordo con
çelhopediae o SnôrJuizaluorofol
geiralhemandoudarepordetudome
serpedidaa presentecertidãa paseie
aquiasineidemeupubliquoSinalãàtal
hefeitaojesetediasdomesdedezen
brodemil equinhentoseoitentaannos
destanadacõôo sinaldo publiquode
martinlopezedo Deantºcorrea
a quoalprouisaôdigo certidaõôfica
meupoder

tresladodapeticaõ
112 R º Snôrarcebpõ
DizemosJuizesevreadoresdestacidade

diguodestaSuacidadede Bragaque
vosaSenhoriaR osdiaspasadoslhes
fezmerçeDecôçedera camaraa em
posisaôdacarne
Fol 82
Destacidadee seutermoperapaga
mentoDosgastose emprestimosque
vosaSenhoriaR mandoufazera dita
camaraa quoalemposisaôsecomeçou
aRecadarateo tempoq vosasenhoria
R e ellesRegedoresse ausentaraõ
destacidadee quoandotornaraôacha
raôq senaôaRecadavaa dita empo
sisaôqdeviaserpermandadodaquelles
aRegiaõa cidadenotempodaausençia
devosaSenhoriaR edellessuplican
tes e vindoellesSuplicantesacharaõ
nestacidadecapitaensegentedegueRa
enaõousaraõôa usardaditaemposisaõ
peraqnaôõseescandalizasêoscapitatns
e Soldadospedêa V R.�º Senhoria
lhesfaçamerçedelhesdeclararseha
por SeuSeruiçoq a dita posisaôóDa
carnetornea correre se usedella
comodantessefaziaou sesobrestara
diguosobreestarna aRecadacaõdella
êquoantonestaçcidadeestiuerêoscapi
taênsesoldadose Receberamerçe
Arcebispo
1 3 Despachodo SnôrArcebpô
Mandamosd por ora se sobreesteja
na composisaôóate mandarmoso con
trairoa setedigosetededezenbrode
mil e quinhentose oitêta

o Arcabpôprimas
a quoalpetiçaõôfique hoalmareofr.ºº
peixotoescriuaôda camaraho escrevi
1 4 E declaroq naõseassinouestes
acordosporant.ºv vreadornaõquerer
asinaralgõúusgastose sefoi da meza
fr"ººpeixotohoescrevjdigoà asinaraõ
osmais
folg"º Correa Campello
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Fol 9Rv
Petição
1 5 naditacamaraapresentouoLºº
Dieguopintohuãpetiçaôehuãprouisaõ
doSnôrarcebpõcõhuafiançade de
tudohotresladoheseginte
SnoresRegedores
Dizo Lºº Diogopintoà SuaSenhoria
R lhe pasouprouisaõóDa seruentia
deJuizdosorfaosDestacidade.como
dellasepodevere porqellenaõpode
serviro ditoCarregoSenfiançaDemil
crnuzadosaquoalapresentapedeavossas
mercesa mandêRegistarno liuroda
camaracõoóformea LeieReçeberaJust.º
emerçeRegisteseestapeticaôõefiança
noLiurodacamarae sepasecertidaõô
é forma camalraa quatorzedede
zenbroDeoitentaannos
foigeira antºv.ºº CorreaCampello

tresladodaprouisaõ
Provisão
i 6l Noso arcebpôõprimasSnôrde
bragaetcaosq estanosaprouisaõvirê
fazemossaberq confiandonosdasLe
trase maispartesDoLºº Diogopinto
cidadaõôdestanosacidadeavemospor
bêq atedia deSaõôJmºbautistapri
meiroq vemSeprimeironaômandare
moso contrairoSiruaosoffiçiosdeJuiz
dosorfaõnsprometudosResidoseoutros
destanosacidadee santaSeee avera
todososproese precalçosa elesdirei
tamentepertencentese Juraraporante
o nosoouidordebêe verdadeiramente
hoseruirgoardandotodoseruiçoDe
dse nosodeà sefaraautonaforma
acustumadamnoteficamolloasi ao noso
prouisorvigairoemaisDesenbargadores
e JustiçasdestanosacidadeDada
BragasobnosoSinale SelloDenosas
Armasa dozediasDomesDedezenbro
felipeSoaresnosoescriuaôda camara
a fez de mil e quinhentose oitenta
O arcebispoprimazMergulhaõ

Fol 38
1 7 tresladoDafiança
Fiança
EmnomededeusAmenSaibaõquoantos
estepubliquoInstromentoDefiançae
obrigacaõvirêq noannodonacimento
DenosoSnôr JesusxpõôDemil equi
nhentose oitentaannosaosDozedias
Do mesdeJunhododito annomesta
cidadedeBraganaRuadoSoutodella
naspousadasDamoradadoLººDiego
pintoqsaônaditaRuaahiperantemin
tabaliaôgerale testemunhasaodiante
nomeadaspareceohoditoL diegopinto
e disequeporquoantolheerapasado
prouisaôpelloR"ºSnôrarçebpõDaser
ventiaIdooficiode Juiz dosorfaõns
Destacidadee côóformea ordenacaõ
primeiroà usedoditooff&ciocóformea
leiheobrigadoa darfiançademilcru
zadosperahoq apresentauaperaSeus
fiadoresaLrº friz cidadaosDestacidade
e a frºo vazLanceiromoradoresnesta
mesmaRuaos quoaesisendopresentes
diseraõq ellesfiauaôaoditoL.ººDiogo
pinto contiaDosditosmil cruzados
e seobrigavãporsuaspesoase bens
a compoerêea pagarêtodaaperdaou
danoq por maLiciaou culpado dito
Juizsesegiraosorfaõóscõôdeclaracaõ
queellesorfaosaJamo seuquerpor
elleJuizquerporcadahú dellesseus
fiadoresquoalmaisquiserêe míilhor
paradoacharêatea dita contiademil
cruzadosa quetodose obrigavaôna
formada ley peraà outrosi seobri
gauaõa ResponderêperanteasJustiças
destacidadeRenunciandoJuizeseJus
tiçasdeseuforoeoutroquoalquerpre
vilegioq porsiposaõalegareoditoL
Diogopintodiseã obrigavaSuapesoa
e benspresentesefuturosq tudoespe
cialm hipotecavaa tirar
Fol 88v
A pazea saluoaosditosseusfiadores
ecadahãúdellesdestaobrigacaoefiança
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e hunse outroasio diseraôe outorga
raõeaceitaraõôdeparteeparteeman
daraõserfeitoopresenteedelledarhú
emuitosInstromentoseosquecôprirêe
eutabaliaõgeralcomopesoapublicae
estipulantee aceitantetodoestepuleie
aceitey nomedosditosorfaose mais
pesoasa quetoquae tocarpodesendo
a todopresentesportestemunhasDiego
de Carvalhaesmoradorna dita Ruae
fr.ººglzalfaiteobreirodeLopoAntunes
q toodosasinaraõeeugasparglztaba
liaõógeraldasnotasdestacidadede

Bragatermoe coutospelloR"º Snôr
arçebpõôprimasq o presentep.ººIns
tromentofiz e tireyde minhanotaa
quoalmeReportoondefica
outorgadosemcousaqduuidafaçaE o
asineydemeupubliquosinalq tal he
A quoalescrituradefiançapareciaser
feita per gasparglz tabaliaõógerale
asinadadeseuSinalpubliquoa quoal
Eufrººpeixotoescriuaôdacamaradesta
cidadede Bragatresladeibeme fiel
mentesemcousaq duvidafaçaeasiney
de meuSinalacustumadofr.ºº peixoto

asinadoe

49 SabodoDezasetediasDomesDedezembrodemil e quinhentose
oitentaannosforaôJútos camaraossnorêsaluorofolg Juiz eo
doutorfernaõcorreavreadore

J

Conselho
1

eosmaisnaôfizeraôcamaradiguoque
porosmaisnaõôvyrênaôfizeraõ
Fol 84
Camarae cõôtodoospresentesman
daraôa min escriuaôfezeseautode
comoellescôhoL.*ºdiogopintoDepu

e por ManoelLu'isserausente

3rasDiasCampelloprocuradordo

tadoporvreadorperaissoporSuaSe
nhoriacõóformeaprouisaõqfica poder
de min escriuaôforaóao
cidadesobreastomadasepuseseminha
fe doq pasavanaverdadeEufr.º P*tº
à o sobreditoescrevi
folg"º Correa Campello

termodesta

50 SestafeiravinteetresdiasdomesdedezembroDemilequinhentos
eoitentaannosforaôJuntos camaraodoutorfernaõcorreavreador
e BrasdiasCampeloprocuradordoconcelho

Tomadas
1 1 Requereraôa míescriuaõôqelles
vinhaõôperafazercamaraporquoanto
a naôouueraquoartafeirapasadapor
serDia Santoe mandaraõôtangerho
Sinoporvezeseosmaiscôpanheirosnaõ

uieraôq protestauaônaõcairê culpa
antesa culpacarregarperaaquelles
digosobreaquelesq naôvinhaôE eu
frººpeixotoq hoescrevj
Correa Campello

51 tercafeiravinteeseteDiasdomesdoDezenbroSegundauitavade
natalforaôóJuntos camaraosSnarêsaluorofolg Juiz emanoel
luisRui leitee fernaôCorreavreadorese brasdiascampellopro
curadordoconcelho

Prazo
1 1 na dita camaradespacharaõôhuã
peticaôa fr.º mizescriuaôdoscoutos
eà lheconcede
Fol 84v
RenovacaõdehuãsCasas tresvidasà

saôpropriedadedoospitaldesaômar
quosq estaônoaRabaldedeSaômigel
hoanjJoesairaõôporvedoresdigoderaõ
porvedoresa fernaõcorreae Ruileite
vreadoresJuntam cô ho procurador



 

doditoospitalevistadariaôSeuspare
ceresnaditacamara
Eleitores
1 2 na dita camaraforaôchamados
os cidadaõse pouoq abaixoasinaraõ
peraojeasduasorasfosêjuntosnesta
camaraa ellegerêos Seiseleitores
haõôdefazeros Juizese vreadorese
procuradoresperaseruirêostresannos
vindorosaosquoaescidadaosepouodise
aluorofolg Juizmaisvelhoho pera
à eraõôchamadoseloguoperellecomigo
escrivaõôforaôtomadososvotosdetodos
Secretame Sairaôcômaisperaserê
elleitoresantoniopintotristaõdagoarda
Balthesarda maiamanoelde queiros
antºv."ºe o doutorperofriz de lima
dosquoaesestavaôpresentesantºv"º
manmnoeldequeirostristaôdagoardae
o doutorperofriz delimae antºpinto
ebalthesardamaiamandaraõlogocha
mar pergoncallofriz porteiroda ca
maraeaospresentesfoy logodadoju
ramentodosSantosevágei!hosq enle
gesêosditosJuizese vreadorese pro
curadoresperaosditostresannosvin
dourose aquiasinaraôeeufrºº peixoto
escriuaôdacamaraqo escrevj
Rujdiazdaz*º Gasparcord Anto
nioVieira1580 âãtºSobrjnho
Fol 35
AntºcoelhoFrº tx"º damiãdalmº
Bº daRocha Dioguodepainwabrãdaõ

fr.ººJacomeCarvalhoMaya Frºº
Rib"º graã Brijto EjtorDias frºº
frz frº poto paulomachadoAntº
defaria dean tonioalures deantº
friz qguaspardiz tjnoco gºdagujar

detome piz AntónioCordº berto
anes ljma Jorgeandre

BRACARAAUGUSTA

Fo]l 385v
mº de Queyroos1580 Jmº de9º
Ant depõte AntºMiRe folg"º
manolljsCorrea Ruileite Campello
Juramento
1 3 E logo Sobreuieraõóchamados
antºpintoebalthesardamaiaea elles
e aosmaiseleitoresfoi dadoJuramt*º
dosSantosevanjelhosporaluorofolg
Juizordinarioq bêe verdadeiram*tºfi
nesêa ditaeleiçaôdosoffeciaesq aviaõ
deseruirtresannosà vêe ellesasiho
prometeraõôe foraõôe foraõlotados
pella man SeguinteS tristaõ da
goardae Balthesarda maia manoel
dequeirose o doutorlimaant.ºpinto
eant.ºv."ºeeufrººpeixotoescriuaõôda
camaraq ho escrevj
Antºpinto baltesardamaja p.ºfrz
deLjma goardaM deQwueyros1580

Amtoniovieira1580
Fol 36
Róis
1 4 E feitosasiosditosRolesepau
tas pellosDitoseleitoresforaôentre
guesa ellesRegedorescadahú delles
Duasperalevarêhuã delasao Snôr
ArcebpôDiguotresdellasaoSnôrAr
cebpõôe asoutrastresperaficarêno
cofree porellesRegedoresforaôlogo
metidasnocofreastreseasoutrastres
ficaraõópoderDeminescrivaõcerra
dase aseladasperapellamenhãe o
procuradordoconcelhocomigoescriuaõ
aslevaremosaoSnôrArcebpõperaas
limparetirar dellasosofeçiaesq aôde
seruirhoanoqvêdeoitentaehúannos
E eufrºº peixotoo escrevj
folg manollilisCorrea Ruileite
Campello
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52 QuoartafeiravinteeoitodiasdomesdedezenbroDemilequinhentos
eoitentaannosforãoJuntos camarao doutorantºcorreaealuoro
folg JuizesmanoelLuis e o DoutorfernãoCorreae Rui Leite
vreadorese BrasDiasCampelloprocuradordoconcelho

Festejos
1 1 na dita camaraper minescriuaõ
foi dito a ellesRegedorescomoneste
liuro estavahú acordo q ellesasen
taraôdeperaasfestasqseouveraôDe
fazerpelloalevantamentode Suama
gestadegastarêcadahãácê cruzados
aforahoq mandavaõ
Fol 86v
Dara mimescrivaôeporteiroo q naõ
ouveraefeitoq SuasmerçesvisêSe
mandavaõofazerdisodeclaraçaómneste
iiuroperaq aodiantenaõôouveseduvida
e vistoper ellesRegedoresmandaraõ
fazerestetermoperq declaraôq naôõ
tomaraõôo dito dr.º nê fora necesairo
por senaõôfazerêas festasq tinhaõ
ordenadase asiporqnaõôlhesvieraa
prouisaõôq mandaraõôbuscarperapo
derêtomaro ditodr.ºconteudonodito

termoe puzlheminhafe Decomoo
Sobreditopasavanaverdadee euescri
uaõôdigoq heverdadeq o dito termo
naõôouveêfeitonêsetomouo ditodi
nheiropellasRezoênssobreditase eu
frºº peixotoescriuaôda camalra]lg o
escrevj
Porteiro
1 2 naditacamaraacordaraõôdedarê
agºfriz porteirodacamaradousmil rs
perahúacapapellosm*º trabalhosã
levouesteanno deligenciasextraordi
nariasper mandadodellesRegedores
q côprioa bêdaRepublica
1 3 na dita camaraouviraôpartese
despacharaõôpeticoense eufrºº peixoto
q o escrevj
folg"º manollljisCorrea Ruileite
Correa Campello

538SestafeiratrintadiasdomesdeJunhoDemilequinhentoseoitenta
annosestandoJuntosossnorêsaluorofolgeiraeodoutorantºcorea
Juizesordinariose fernaõcorrea
Fol 87
vreadoreBrasDiasCampelloprocuradordoConcelhonopaçodocon
çelhoondesefazêasureacoens

Regedores
1 1 perminescriuaôforaôapresen
tadasaspautasosofeçiaesg aviaôDe
seruirostresanosq bêcôhuãprovisaõ
doR"mºSnôrarcebpõôé quevinhaõôno
meadasaspessoasqueaviaôdeseruir
o anôq vêdeoitentae hãúasquoaes
pautase prouisoensdiseeuescriuaôq
meforaõê&tregesporperotavaresSe
cretariodo Snôrarcebpõôho tresLado
dagoalprovisaõhea segintee eufr.ºº
peixotoq hoescrevj
Provisão
I 2 Dô frei Bertholameudosmar

21

tiresarcebpõôe Snôrde Bragaprimas
Dasespanhase do concelhodel Rey
nosoSnôretc fazemossabera vos
JuizesevreadoreseprocuradorDocon
celhodestanosacidadecomoprouendo
as pautashoranouamentefeitasdas
pessoasqueaõdeseruiresteprimeiro
anoquecomecarapordiadeJan."ºpr.º
q vêdemil equinhentoseoitentaehú
annospor JustosRespeitosde seruiço
denosoSnôrg a isonosmoueraõle
gemosporJuizeso Lººmateusfernan
desfartoe a fr.ººteixeirae peravrea
doresmanoeldequeiroso Lººfrºº Soa
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resedamiaôõdalmeidaeperaprocurador
do conçelhoa boaventuramaiopello
quevosmandamosq osmandeischa
mar a camarae lhesdeisJuramento
na formaacustumadaq bêe verdadei
ramenteSiruaôosditosCargosaoque
satisfeitoos começaraôa servircomo
saõôobrigadosedurantehoanodesua
serventiamandamosqcomoataesseJaõ
obedeçidose suascentençase manDa
dosSecumpraõtodoeportododada
eno mosteirodeSaôtruitososobnoso
sinale sellodenosasarmasaosvinte
e nouededezenbrodo annodo naci
mentodenosoSnorJesuXpôdemil e
quinhentose oitentaehãúfellipe
Fol 87v
Soaresnosoescriuaôda camaraa fez
côa entrelinhahúáOarcebpôprimas

BRACARAAUGUSTA

Juramento
1 3 E loguomandaraôchamaras
pesoasconteuldasnaditaprouisaõevie
raôfrºº teixeiraOL fr.ººSoareseda
miaõôdalmeidaaosquoaesaluorofol
geiraJuz maisvelhodeuJuramento
dosSantosevangelhosq bê e verda
deiramenteservisêosditoscaregospera
q foraõelleitosnadita provisaõgoar
dandoentudoSeuRegimentoe a Jus
ticadasparteseo SeruiçodeSuama
gestadeedeSuaSenhoriaR easina
raôaquie eufr.ººpeixotoescrivaôda
camaraq hoescrevjE pornaõvirêos
maisasentaraõôq o Snôraluorofolgeira
Juiz maisvelhocomjgoescrivaõôlhes
deseJuramentoe eufrººpeixotoescri
vaôdaCamaraq o sobreditoescrevj
frºoto freoSoares damjãdalm*º
folg"º CorreaCampello

54 AostrintaehúôDiasdomesdedezenbrodemilequinhentoseoitenta
ehãanosnopaçodoConçelhoondesefazêasvreacoêsporaluoro
folg Juizordinariona dita cidade

Subsituto
1 1 foy mandadochamareitor diz
peralhe dar juramentopor sair por
vreadorporsetirar manoeldequeiros
pelloparentesquoquetinhacõôdamiaõ
dalmeidaporpartedeSuamolhera àãl
prouisaômandoua min escriuaôtres
Ladar
Foi 88
nesteliuro E declaroq a ditaprouisaõ
lhederaRui leitevreadorhod'to amo
e queeradoSnôrarcebpõôa quoalhe
a segintee eufrººpeixotohoescrevj
Provisão
li 2 NoshoArcebpõôprimasSnôrde
bragaetcfazemosSabera vosJuizes
e vreadorese procuradordo Concelho
destanosacidadeq provendonosa
pautahoranouamentefeita legemos
porvrealdoresa manoeldequeirose a
damiaõôdaimeidaperaservirêosditos
Carregoshoannoq vêq começapordia

Í

deJan"ºdeoitêtaehãáeperaeseefeito
pasamosnosaprouisaõformaeporse
acharqoditodamiaõôdalme'daheprimo
côInmaõôda molherdo ditoManuelde
queirospor JustosRespeytosde ser
viçodenosoSnôrlegemosporvreador

lugarIdoditomanoeldequeirosaEitor
diz cidadaõôdestamosacidadepello
vosmandamosq cô osmaesoffeciaes
eleitosho mandeischamar Camara
eemtodogoardeisa formadaditapro
uisaôe ellea comprirapellomodoà en
eliasecontêe servirao dito varrego
cõóformea elladada Bragasobnoso
Snal e selloaoderradr.ºdedezenbro
fellipeSoaresnosoescriuaôda camara
a fez anodonacimentodenosoSnôr
JestiXpõôdemil e quinhentose oitenta
ehúôannoso Arcebpõprimas a quoal
prouisaôEu fr.ººpeixototresLadejbê
e fielmentesêcousaq duvidafaça e
mâádouelleJuiza min escriuaôq na
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pr.º camarados ofeciaesnovoslhes
Etregasea proprea
Fol 388v
prouisaóperase meterno cofreonde
estaôaspautasperaq a todohotempo
constasseda verdadee eufr.ººpeixoto
hoescrevj
Juramento

3 E logo por ele Snôraluoro
folg Juiz maisuelhofoy daidojura
mentodosSantosevangelhosaeitordiz
cidadaõôdestacidadeq bêe verdadeira
menteseruiseseucarregogoardando
Aa Justiçapartese seruiçodedeuse
aasuaSenhoriaR."ºe elleasihopro
meteoe asinouaquyfrº peixotoho
escrevj
folg"º hejtordias
1 4 elogoSobreveoboaventuramaio
eporelleSnôraluorofolg lhefojdado
Juram*ºdosSantosevangelhosà bêe
verdadeiramenteseruiseo carregode
procuradordoconcelhoq bêbêeverda
deiramenteoservisegoardãdoo seruiço
denosoSnôrejust asparteseelleasi
o prometeoe asinaraóaquiE eufr.ºº
peixotohoescrevj
boauenturamajo folg"º

Fol 389v Em branco

Priviléógio
1 5 aosvintee oitodiasDomesDe
Jan"ºdemilequinhentoseoitentaanos
estandoJuntos camarao L antºo
correae aluorofolg Juizesordina
rios manoelLuis e o doutorfernaõ
CorreaRui leitevreadorese Brasdias
Campelloprocuradordo concelhopo
ranteellesSnorêspareçeoJoaõôalures
moradormestacidadee por elle lhes
foj apresentadohãprivillegiodaSamnti
simatrindadeperapoderaRecadaras
esmollasà osfeeiscristaosqueserêdar
na ermidade SaôGonçalloe lhes
pediolhomandasêRegistar
Fol 89
egoardaroq v.*ºporellesmandaraõa
min escriuaôlhoRegistasee goardase
o quoalprevillegiosegundoIdellepareçia
EraescritocôLetraRedondae côhãô
Sinalaopeq dezianobriga enas
costasdellehôasinadoq segundopare
çiaerafeitopermanoellopêzda fon
sequaE porelleasinadofeitoaosnove
diasdomesdeJulhododitoannoe eu
frººpeixotoescriuaôdacamarahoRe
gisteye escrevj
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1581
Fol 40 LIURO DOS ACORDOS E VREACOENS

da cidade de Braga do amo de mil e
quinhentos e oytenta e hu annos no
quoal sairão por

JUIZESOSSS"ºLdºMateusfriz farto
e fr.º teixeira

VREADORESEitordias
o Ldºfr.ººSoares
e damiaõôdalmeida

E PROCURADORDOCONÇELHOboaventuramaio
55 SegundafeiradousdiasdomesdeJan."ºdoanodemilequinhentos

e oitentaehúiannosforaôJuntosé camaraosSnorêsfr.ººteixeira
JuizordinarioEittor Diasfrº teixeiradiguoo 1Lºfr.º Soarese
damiãodalmeidavreadorese boaventuramaioprocurador

Juramento
1,1 naditacamarapellosditosSnarês
foi dadoJuramentodosSantosevan
gelhosaoLººmateusfriz fartoperaã
ellesiruahopresenteanodeJuizordi
nariogoardando todoo seruiçode
deusedelReinosoSnôre a Justiçaas
partese segredoa Just.ºe elleasiho
prometeoeellesSnorêslhederaôodito
Juramentopor vertudede huãdecla
raçaãõôao pe da propriaprouisaópor
hoSnôrarcebpôasinadaa quoalmãda
raóôa minescrivaõtresladasenesteLi
uroetodosasinaraõôaquj
frºº to hejtordiazs fr.ººSoares
Almeida farto boawenturamajo
Fol 40v
Arcebispo
1 2 tresladoda declaraçaôdo Snôr
arçebpõE declaramosq osofeciaesd
horaseruê CamaradaraõôJuramento
aoLºº mateusfriz farto na formada
prouisaôasimaq horaestaeleitopera
servirdeJuizcõóformea ditaprouisaõ
porquantonaõjurouateoraporSua
G&desposisaóE assinouestadeclaraçaõ
ojedousdeJan"ºDemil e quinhentos
e oitentae húiiannosSobreditofellipe
SoaresescrivaõDa camaraescrevi

Oarcebpôprimas

Olheiro
1 3 ma dita camaraondenaraôpor
olheirodaRendaDouerdee coimasa
andrefriz SarralheiromoradornoaRa
baldeDemeixeminhosaoquoalderaõ
JuramentodosSantosevangelhosà elle
bê e verdadeiramenteolhasepor elles
e acorreseeelleasihoprometeoeasi
nouaquye quelhepagariaõôSeutra
balhotantoq foseaRecadada
Andrefriz
Olheiro

4 maditacamaraacordaraôqueen
coantoasditasRêdasdiguoq a rrenda

Juram*ºDosSantosevan
jelhosq ellebêeverdadeiramt*tºacorrese
e olhaseporellaéquoantoSenaõaRen
dauae quelhepagariaôSeutrabalho
eelleasyhoprometeoeasinouaquy

deraôquoal
aoRendaditaacõcorreseeolhaseq

peraglzgasparachamasêaRendase
Senaõcoutodoportadamedidagemda

Gasparglz
Rendas
1 5 maditacamaraacordaraõe man
daraômeterasRendasdocomçelhoa
pregaôoq mandaraôa martinenespor
teiroepregoeiroq meteseasditasRen
das pregaôopor todaestacidadee
aRabaldese lugaresacostumadosequê



 

Lançar cadahuãdellaso leuasepo
rantemin peralhe tomaro lanço
Fol 41
Juramentos
1 6 na dita camaraderaôJuramento
dosSantosevangelhosa Jmºglzpera
à olhasee coresepellasRendasda
corentedovinhodeforaehoRamodo
peixee ellee domingospiz e ellesasi
ho prometeraõôe asinaraôaquj
Jmºglz dedººi piz
Olheiro
1 7 maditacamaraacordaraôdeman
darchamarfruitosodomingueso quoal
ioguoveoaoquoalcomendaraôe en
caregaraôq foseolheiroda enposisaõ
dosalelhederaôjuramentodosSantos
evangelhosSobho quoallho encarre
garaõe elleprometeopellodito jura
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mentofazerverdadee asinouaquj
t defruitosodomingwes
Mesteres
1 8 maditacamaraacordaraôdeman
darLançarpregaõq todososmíisteres
seviesêobrigar tenmodedezdiassob
penada penadavreacaõ
Contas
1 9 naditacamaraacordaraôà Eitor
diase o L.º fr.ººSoaresedamiaõdal
meidavreadoreseoprocuradordocon
çelhotomasêascomtasaoprocurador
doconçelhodo anopasadode oitenta
annos
1 10 na dita camaraouviraõôpartes
e despacharaõôpetiçoênse eufrºº pei
xotoescrivaodaCamaraqo escrevy
farto frººto hejtorDiaz frººSoa
res Almº*º boawenturamajo

Fol 41v 56 QuoartafeiraquoatrodiasdomesdeJan Demil e quinhentose
oitentae hã annosforaôJuntos comaraosSnorêsLº matheus
friz farto e froºteixeiraJuizesordenariosEitor Diaso L frº
Soaresdamiaõôdalmeidavreadorese boaventuramaioprocurador
doconcelho

Sal
1 1 naditacamaraacordaraõà todas
asp à vendêSalnestacidadee seu
tenrmosevenhaôõobrigara estacamara

termodedez1dizdiassobpenadeserê
Inabelitadosededezcruzadosseo ven
derênaõôSendoobrigadosperahocon
çelho
Pão
1 2 naditacamaraacordaraõôqnehuã
pasoatire paõôdestacidadenê carro
nê bestassobpenadeperdimentode
todohoditopaõôehoenqueholeuarê
emandaraõà martinenespregoeiroho
apregoasepor todosos Lugaresacos
tumadosDestacidade
Azeite
1 3 naditacamaraacordaraõqsedei
tasepregaôq nehuãpesoavendeseo
azeitesenaõôa vintêhocart!lhoporora
sobpenadedousmil rspagosdacadea
E o aferidorDaditacidadeaferiçecô

formeao dito preçoas medidase a
ditapenasepagaraperao concelho
Pão
1 4 naditacamaraacomndaraõquemar
tin enespreguoeirodestaçcidadeapre
guoaseq todososRendeirosDasIgrejas
do termodestacidadeviesêa dita
camaradarcontadopaõq ouveránas
ditasigreJashoanopasadoDeoitenta
sobpenaDevintecruzadospagosDa
cadeae darêcontado Rendimentoda
Rendaà asy trouxerêe viraóa dita
camara termodedezdiase a pena
peraoconçelhoeengeitados
Fol 42
1,5 na dita camaraouviraôpartese
despacharaõpetiçoênsfr.ºº peixotoes
criuaôdacamarahoescrevj
farto frºº tu.º frºoºSoaresdamiaõ
dalmeida hejtorDias boawentura
majo
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57 SabodosetediasdomesdeJan"ºdemile quinhentoseoitentaehãannosforaôJuntos CamaraosSnorêsL mateusfriz fartoJuizordinarioe'tordiasedamiaôDalmeidavreadoreseboaventuramaio
procuradordoconçelhoesobreveofrºº teixeiraJuizordinario

Juramento
11 na dita camaraacordaraõq eu
escriuaôdesejuramento minhacasa
aosJuradose lhesDeclaraseseuRegi
mentoperamilhore maisbrevidade
Delles
Medidagem
12 na dita camaraaRemataraõa
Rendada medidagema gasparglz

58 SegundafeiranouediasdomesdeJanr"º

preçodedezmil rs empaze ensaluo
perao conçelhoeeufrºº peixotohoes
crevj
1 3 na dita camaraouviraõpartese
Fol 42v
despacharaôõpeticoensfrººpeixotoescri
vaôdacamarahoescrevj
farto fr.º txrra hejtorDjas Al
meida boawenturamajo

Demil e quinhentoseoitentaehãannosforaõôJuntos CamaraosSorêsLººmatheusfrizfarto JuizordinarioEitorDiaseDamiaõdalmeidavreadorese boaventuramaioprocuradorDoconçelhoe sobreueofrº teixeiraJuiz
Juramento
1 1 nadita camarafoy dadoo Jura
mentodosSantosevangelhosa fr.ººal
uresdeferradaesà foy eleitoperaca
drilheirodacadrilhadocorpodomostrº
DadaufeSobcarregodoquoalelleprometeoSeruiro ditoofficioeelleasiho
prometeoe asinouaquj

defrºº alures
PaçosdoConcelho
1 2 naditacamaraacordaraõecome
teraôa boaventuramaioprocuradordo
c.ºq ellemandasever a parededeste
paçodo conçelhoper offeciaesg ho
entendesêseestauaaditacasaperigosaounaôe achandoq hemeçesarioq se
façaDenouoouconserteo façacomo
for maisproueitoe menosgastodeste
conçelho
Vordoscoimas
1,38na dita camaraaRemataraôa
Rendado côçelhodiguoa Rendado
verdee coimasdesta
Fol 48
cidadea andrefriz caralheiromorador
naRuadesaómigelhoanJo preço

decinquoentae setemil ns paze en
saluoperaho

na dita camaraouviraõpartese
despacharaõpetiçoensfr.copeixotoes
criuaôdacamarahoescrevj
farto froºta almo hejtordjas
boauwenturamajo
Privilégio
1 5 Aosnouediasdomesde

14
frzAndre

aquyfrizandre
ditooasinoueferradordaguiar8

aepedreirocerqueiraantºafiadores pornomeoueconcelho

Jan"º
Demilequinhentoseoitentaehúanos
nestacidadedeBragaporpartedemar
tin pizdacalm nafrg DecresposDo
termodestacidadee foj apresentadoa
minescriuaôhãpreuilegiodomangposteiromorda Santisimatrindadecô hãô
despachodos RegadoresDellaper àmandauaõôseRegistasenesteliuroho
âl preuilegioSegundodellepareciaera
dadoaoditomantinpizperaaRecadar
as esmollasna ermidade SaõmigelhoanJoq Segundodellepareça erade
letraRedondae asinadoaopeà dezia
nobregaL e nascostasdellehú asi
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nadoq segundodellepareçiaerafeito
permonellopezdafonsequae porelle
asinadoaosvinteesetediasdomesDe

Fol 48v
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Jan diguodedezenbrodemil e qui
nhentose oitentaafosfr.ººpeixotoes
criuaôdacamarahoescrevj

59 QuoartafeiraonzediassDomesDeJan"ºDemilequinhentoseoitenta
ehãannosforaõôJuntosencamaraosSnorêsLºomatheusfriz farto
efrºooteixeiraJu'zesordinariosEitorDiasoL.ººfr.ººSoaresedamiaõ
dalmeidavreadorese boaventuramaioprocuradordoconçelho

1 1 acordaraóq o procuradordocon
çelhofoseacasadoconigoferrase lhe
pedisehuãtraveq levaradaportalimpa
perasuacasaqeradoConcelho
Danças
1,2 na dita camaraacordaraôóq dia
deSaõôSebastiaôaJadançasdeespadas
e oporteironotefiqueaosmordomosdo
Reye enperadorperaq asfaçavir
Mourisca
1 3 acordaraõômaisq ajamourisquad
vadiantedaprosisaõe oporteironote
fiqueo Rey
Procissão
1 4 acomdaraómaisq asbandeirasda
cidadee dasconfrariasvaômampro
ciçaôasquoaesLevaraõosoffiçiaesq
foraôo anopasadocõóformea vreaçaõ
e asdascõofrariaslevaraôosmordomos
deilase o p"º osnoteficaraperaisso
Pagas
1,5 nadita camaramandaraõaopro
curadorq pagaseo meçesarioperaa
dita festa
Sal
i,6 na dita camaraArremataraôa
Rendada Gposisaôódo Sal a Jmºv."º
gasparaluresant.ºRodrigesDaCasa
nouae Jacomeglz

i 7 na dita camaraouviraõôpartese
despacharaôpeticoensfrºº peixotoho
escrevj
farto txw"ºfrººSoarashejtordias
Almº*º boauenturamajo
Fol 44
Privilégio
1 8 aosonzediasDomesdeJan."º
demilequjinhentoseoitentaeh annos
nestacidadedeBragaporpartedepero
RodrigesdafreiguesiaDadaufefojapre
sentadoa min escriuaôhãúpreuillegio
damiãdestacidadeperaped'rnasermi
dasDesaôSaluadoreSaôJmºeSanta
marinhae Santoandrecôhúôdespacho
nascostasdelledosRegedoresdesta
cidadeper q mandaõôq seRegisteho
quoalprevillegiosegundodeilepareçia
era escritopermanoeldequeiroses
criuãodaconfrariadaditamisericordia
feitoaosdezdiasdomesdeJan."ºdo
anodemil equinhentoseoitentaehG
annose asinadoaopºdosinaldecris
touaôleaôarcediagode vermoimpro
uedordaditamisericordiaedemanoel
de queirosescriuaôda dita confraria
frºº peixotoescriuaôdacamarahoes
crevj

60 SabodoquatorzediasdomesdeJan"ºdemil equinhentoseoitenta
ehãannosforaôJuntosemcamaraosSnorêsfr.ººteixeiraJuizordi
narioEitorDiasDam'iaõdalmeidavreadoreseboaventuramaiopro
curadordocºe Sobreueoo Lººfr.ººSoaresvreador

l

Contas
1 1 naditacamarapareçeoBrasdias
Campelloprocuradordo conçelhoà foj
o anopasadoaoquoalosSnorêsRege

doresouveraõpor noteficadoperalhe
tomarêascontasdoanoatrazquinta
feirapelamenhamàãeraõôdezanouedias
Doditomes
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Calçadas
1 2 na dita camaraacordaraõq fr.ºº
teixeiraJuizordinariotiuesecargode
mandarfazertodasascalçadase con
certartodosos Caminhosq estaõôda
fontêdeSaõôtiaguoperabayxoe elle
pudeçeproceder
Fol 44v
contratodosos moradoresDasditas
freiguesiase eixecutartodalaspenas4

perellepostase sendonecessariasas
pontesefontesEoprocuradordoCºlhe
deseo neçesarioperaissoe fizeseas
eixecuçoênscomoelles pessoas
1 3 na dita camaraouviraõpartese
despacharaõômpetiçoênsfr.º peixotoho
escrevj
frºº to hejtordjas fr.º Soares
damiaôdalmºº boawenturamajo

61 Segundafeira dezaseisDiasDo mesdeJan."ºforaõJuntosdigodemil e quinhentoseoitentaehãannosforaõôJuntos Camaraos
Snorêstfr.º teixeiraJuiz ordinarioe eitordiasdamiaõdalmeidavreadoresboaventuramaioprocuradordoconçelho

Verdescoimas
1 1 naditacamaraasinaraôoaRenda
mentodo uerdee coimasdestacidade
q fez xpouaôde Resendetabaliaõa
quoalaRendaraõôpreçodecinquoenta
e setemil rs pazeensaluoperaho
conçelho
Fol 45
Calçadas
1 2 naditacamaraacordaraõe co
meteraôa eitordiasvreadorq tiuese
cargoe mandasefazera calçadaq esta
no aRabaldeq vay peraa Cruzda
pedr[a aoLugardediogopintoE ou
trosiconçertea cangostas natestada
dellaàãvayperaasortase asimande
fazerh pedaçodecalçadaq estape
gadocõôa pontedelomardabamdada
cidadee mandarãoa min escriuaõq
pasasealuaraesperaasfreiguesiasase
seruêpellosditosCaminhosq tragaõ

aosditos Lugaresa pedrameçesaria
peraasditasCalsadasesefaraacusta
dosmoradoresq teuerêtestadasmos
ditoslugarese os maismandarãao
procuradordo conçelhodesetodo o
neçesariopera ellas e lho Levariaõ
enconto
Pagas
1 3 maditacamaraacordaraômaisã
todasasdespezasà fr.ºº teixeiraJuiz
fizeseq Ja lheestauaôcometidascô
formeao acordoatrasho procurador
lhedeseo drºnecesarioperaissoe lhe
seriaLeuadoencontocõóformea Seus
Iteênsedespezaàdisoderdoà lhefor
mandadogastar
1 4 na dita camaraouviraõôpartese
despacharaõpeticoense eufrºopeixotoo escrevj
frº to hejtor dias boaventura
majo frºº Soares damiaõdalmº*iº

Fol 45v 62 terçafeiradezasetediasdomesdeJan"ºdemilequinhentoseoitentae hãannosforaôJuntos camaraosSnorêsfrº teixeiraJuizordinarioe eitordiaso Lººfrºº Soarese damiaõdalmeidavreadoreseboaventuramaioprocuradordoconçelho
Pesto
1 1 naditacamaraacordaraôDeman
darêmanoelnog a çcidadedo portoa saberdaSaudedaditacidadecôhuã
carntaprecatoriae trazerRepostadella

1 2 naditacamaraouviraõpartesfreo

Alm*ºmajoboauentura
SoaresfrººDjashejtortxfrºº

escrevjhocamaradaescriuaôpeixoto
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63 QuoartafeiradezoitodiasdeJan."ºdemil equinhentoseoitentae
hãúannosforaôJuntos camaraoSnorêsmatheusfriz farto Lº e
frºeºteixeiraJuizesordinarioseeitordiasdamiaõôdalmeidavreadores
eboaventuramaioprocuradordoCº

Pífaro
1 1 na dita camarapareçeomarquos
pizda frg.º DeSantaCrestinhatermo
Debarçellose seobrigoua vir tanger
a estacidadetodasasfestashúpifaro
ao quoaldiseraómandariaôpagarho
ordenadoq semprederaõôaosemelhantes
e asinouaquj

demar quospiz
Fol 46
Juramento
1 2 na dita camaraderaôJuramento
dosSantosevangelhosa bastiaõfriz da
frg.º deSaôp.º descudeirosho quoal
foy elleytoperaservirde cadrilheiro
nadita frg sobcarreguodoquoallhe
encarregaraõserviseo ditoCarguobê
e verdadeiramentegoardadoo serviço
denossoSnôre delReynosoSnôórE o
Segredoa Justiçae elleasy ho pro
meteo
Prazo
1,3 maditacamaraSairaôpersortes
peravedoresdehuãvedoriaq Requeria
frºº mizo genRinhodehuãscasasque
saõôpropriedadedoospitalesairaôper
SortesosSnorêsLººmalheusfriz farto

JuizordinarioeoLººfrººSoaresvreador
peraq juntamentecô ho prouedordo
ospitalfosêfazera ditavistonia
Prazo
1 4 na dita camaracôõcederaõôa frºº
glzcarralheirom.ºnestacidadeaReno
uaçaôDehãúprazodocasaldemôtelhos
cuja propriedadehe do ospitalloguo
deitaraõôçortese Sairaôporvedoresos
Snorêsfr.º teixeiraJuize damiaõdal
meidavreadorperaq côo prouedordo
conçelhodiguodo ospitalfosêfazera
ditavistoriae dariaôSeuspareceresma
ditacamara
IdanoPorto
1,5 na dita camaraacordaraôq se
desea manoelnogeiracidadaõôdestaci
dadeseiscruzadosperaSuadespesae
homênsq cô siguoLeuara cidadeDo
portoq permandadoDellesSnorêsLa
vaya certonegoçioe lloguomandara6
aoprocuradordocôcelholhosDese
1 6 na dita camaraouviraõôpartese
despacharaõpeticoens
farto frºº txrº hejtorDjas frººSoa
res Almº*ºboauenturamajo

Fol 46v 64 Sabodovintee húôDiasDomesDeJan."*ºDemil e quinhentose
oitentae hãáannosforaôJuntososSnorêsLºº matheusfriz tfarto
Juizordinarioe EitordiasDamiaõôdalmeidavreadoresboaventura
maioprocuradordoconçelho eSobreueofrºº teixeiraJuizeo L.º
frºº Soaresvreador

Círios
11 naditacamaraacordaraôe man
daraôaoprocuradorq mandasefazer
os siriosperadia denosaSnoradas
candeasperaellesoffeciaese escrivaõ
eosmaisacustumadoscóformeaocus
tumepasado
Carnepeixo
1,2 madita camaraacordaraõôq boa
venturamaioprocuradorcorntasee Re

partisea carneamntreellesRegedores
perahoàlhecometeraôSuasvezespera
no dito casofazertodoaqu'loGelles
Regedoresfariaõsefosêpresenteseelle
hoaceitouDamesmaman enquoanto
podesee q peraissopodesecôpeller
oscarniçeiroscôaspenasq lhebêpa
reçere o porteirofosesemprepresente
e asi Repartirada mesmaman o
peyxe
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Peixe
1 3 naditacamaraasinaraôhoaRen
damt*ºdacizadopeixeq fezcristouaõ
deResendetabaleaõ
Sal
1 4 naditacamaraasinaraõôhoaRen
damt*ºda emposisaôdoSalq fezmar
tinhopiztabal:iaôqfoy aRendadase
sentae

proueseasvrea
çoênsdoanopasadoperaà naõosendo
legitimamenteordenadassemandecha
mar os do gouernoe pouoperase
aprovarê

BRACARAAUGUSTA

Fol 47
engeitados
i 6 na

qvreadorSoaresfr.ºº
Laocometeraõcamaraditana51

Vereações
conçelhohopera

Saluoemepazérsmiltres

ditacamaraacordaraõà opro
curadordo conçelhopagaseaosengei
tadose q cô seusIteis seLevariaen
comnto
Sisa
1 7 naditacamaraenlegeraôõperaRe
çebedordacizadasendadesa Jmºfer
reiraSirgeiromoradorna RuadeSaõ
marquose lhemandaraõôà atea pri
meiracamaradesefiançascõóformeao
Regimentoe Custumedestamesasob
penadeelegerêoutroe ellehoaceitou
e asinouaquj

Joamfr
1 8 mnadita camaraouviraõôpartese
despacharaõôpeticoensfrºº peixotoho
escrevj
farto frºº to Almº freºoSoares
boauenturamajo hejtorDias

65 SegundafeiravinteetresdiasDomesDeJan Demilequinhentos
e oitentaehãannosforaôJuntosé camaraosSnorêsL.ººmatheus
friz fartoefrºº texeiraJuizesordinarioseitordiasdamiaõdalmeida
vreadorese boaventuramajoprocuradordoconçelho

Cartas
i 1 na dita camaraentregeyeu es
criuaôaosditosSnorêsDuascartasde
suamagestadeq meentregounodito
diahoiicaminheiroDeSuamagestadeas
quoaesabriraõôe léraõ
Fol 47v
Cortes
i 2 na dita camaramandaraoa min
escrivaõôtresLadasenesteLiuroasduas
cartasdeSuamagestadeperaa eleicaõ
sefazercõóformea ellasq eraôSobre

ho fazerdosprocuradoresà aviaôDe
sereleitosperaIr AasCortes
1,3 na dita camaraapresentouMa
noelnog trescartasDeRespostada
camaraecorregedordacidadedoporto
acerquadoqpasavadapesteaosquoaes
mandaraôaJuntara hãúautoq esta
poderde min escrivaõ
1 4 na dita camaraouviraôpartese
despacharaõpeticoênsfr.º peixotoho
escrevj
farto frºº tx"º hejtorDjas boaven
turamajo almº
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66 Quoartafeiravintee cinquodiasdomesdeJan"ºdoanodemil e
quinhentose oitentae húôannosforaôJuntos CamaraosSnorês
Lº matheusfriz fartoJuizordinarioeitordiase o L froºSoares
vreadoresboaventuramayoprocuradordoconcelhoe sobreueofr.ºº
teixeiraJuizedamiaõôdalmeidavreadores

Carniceiro
1 1 naditacamarapareçeogonçallo
gil mº noaRabaidesaômigelhoanjo
ediseelle seobrigavaa cortarcarne
nosasougesda dita cidadee seobri
gavaa cortarcadaSabododuascabe
çasde gadovacuúdiguopor todaa
Somanaseobrigavaa cortarduasca
beças
Fol 48
degadovacãe asinouaquje outrosi
seobrigavaa vendere cortarnosditos
asouguesiWSetecentascabeçasde gado
cabrúientodoesteanode mil e qui
nhentoseoitentaehúeasinouaquy

degºTgl
1 2 maditacamaraouviraõôpartese
despacharaõôpeticoensfrº peixotoes
crivaôdacamarahoescrevjE outrosi
despacharaõôfeitosfrºº peixotoho es
crevj
farto frºº tr"º hejtorDjas frººSoa
res Almººboauenturamajo
CortesConvocatória
1 3 tresladodehuã

CartadeSuamagestade
Juizvreadoreseprocuradoresdacidade
deBragaeuelReyvosenviomºSaudar
antese depoisdenosoSnôrmedara
possedestesRe'noseSenhoriosDepor
tugalcõformeaodereitoJustiçae Re
zaõcõq nellessoçedipostoqpornosos
pecadosfoj tantoa
Fol 48v
a custademinhapropriavidae saude
e da Rainhaminhasobretodasmtº
amadae prezadamolherg nosoSnôr
Leuouperasyetantoacustadosmes
mosReinosà eum*ºsenti culpamui
grandedaquellesgnistoa tiueraõgran

T7dementedeseJeymostraraosportu
guesesE entenderêellesq lhessoue
ey sempredesertaôverdadeiroe na
turalReySnôrepaycomotiueraônos
ReismeusantecesorescuJonetofilho
tio e sobrinhosoue naõômenospor
naturezaqporSangueeperaesteefeito
e peraoutrostodosde mtºServçode
nosoSnôredemuygrandeimportancia
do bêdestesmeusReinose de meus
vasallosnaturaesdellesaquêtenhomtº
amore os estimocomoheRezaôme
pareçeochamarloguoa cortesostres
estadoshoq naôfoy maisçedocomo
tinhaasentadopellaDilaçaôq ouve
minhaentradanestesReinosporCausa
dagrandedoençaq tiueedofalecimtº
daRainhaq estaengloriapelloq vos
écomendomt*ºq enleJaisdousprocura
dorespera virê as ditascortestaes
pesoascomocõvêq seJjaôe de taes
partescomocumpreãàtenhaõperaas
maiteriasq nellasesperoquerendonoso
Snôrtratare asentarcomoImportaa
tudoosquoaesprazendoa ellesdeter
minofazernacidadedeLx dofin deste
mesdeJan."ºpordianteSeo estadoda
Saudedelladera issoLugarporqcomo
debeister entendidom.t diashaq eu
estiueranaditacidadeseonaõôpediraõ
os Rebatesdella e quoandopor este
êpedimentoeunaõôpuderporagoraJr
a ellaeo deseJoSe
Fol 49
Seraôõascortes outrolugardestesRei
nosé q euentaõestiuere ordenareis
comoos ditos vososprocuradoresse
achêao dito tempopresentesno tal
fugarsemsernecesarioJr lheperaIsso
outroRecadomeue ellestraraôpro
curacoensbastantesperatudoo q lhe
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for necesarioe emespeciallhedareis
nellaspoderperameJurarêporverda
deiroReye SnôrdestesReinose Se
nhoriosdellescomoo SouE mefazerê
preitoe homenagêde vasalagêfedili
dadee obedienciaenformadedereito
hasiaoprincipeDomdioguomeusobre
todosmuitoamadoe m'*ºprezadofilho
primogenitocomoa meu verdadeiro
e legitimoSucesore aosoutrosmeus
Suseçoresà legitimamentemesuçederê
e istona formamodoe man emà
se custumaõôfazer estesJuramentos
E porquesouInformadoà meus
estaôdespesaspor causadosgastosf
fizeraõnascortespasadashemoutras
despesasE minhavontadehefazer-lhes
merçe todooqueseofereçerlheman
dareyfazero q ouverpor bêperaa
aJudadadespesaq nestascortesfizerê
côseusprocuradorescõformea meceçi
dadeq cadalugartiuere cõfiodevos
Gasinaeleycaõôdevososprocuradores
comoen tudoho maisà toquea esta
materiaprocedereiscô a Concediraçaõ
deuidaao Seruiçode desE meuben
geraldestesReinosE particulardesa
cidadee antesdeos ditosvososprobera MigueldeMouradomeuconeelho
curadoreschegarêa corteso faraõsa
do estadoE meusecretarioperamo
dizere serêaposentadosE a elleen
tregaraõas procuracõensq trouxerê
peraseverêComosecustumafazer
Escrita eluasacinquedeJan de1581
Fol 49v

tresLadodeoutra
cartadeSuamagestade

1 4 procuradoresdasCortes
Carta

Juizvreadoreseprocuradordacidade
deBragaeuelReyvosenviomtºsaudar
por outracartauosescrevog facajs
eleicaõde procuradoresperavirê as
cortesqueprazendoa nossoSnôrtenho

asentadofazerdefin destemesdeJan"º
pordiantee porqueentodoo tempo
quoantomaisno presentecõôvêà aJaõ
grandeconsideracaôe advertenciama
dita eleicaôperaq sefaça pesoassê
Sospeisãe quepertendaôsomtºo Ser
uiçode dêsE meuE bêpubliquosê
outroalgúparticularRespeitovosco
mendomuitoq tenhaesmuitocuidado
q senaôReçebavotoperaprocuradores
dasditascortesnêperaelleitoresdellas
empesoaalguãànasalteraçoõnspasa
dasseguisedôAntºouseupartidoou
lhetenhadadoquoalqueraJudaoufa
uorouàdelietenhaReçebidoquoalquer
dadiuaougraçadepoisdoleuantamento
q fezenSantarenEpellomtºq importa
aconseruasaõdasaudedolugaremque
euouverdefazeras ditascortesvos
encomendoã estandoessacidadeImpe
didaoucôsospeitadissofacaeslogoa
dita eleicaõde procuradorese os po
nhaesemalgãapartedesempedidaasi
a ellescomoa seuscriadose fato de
mamnrq quoandoouverêdepartirpera
minhacortevenhaõôbêdesempedidose
tragaõdisoCertidaôe doLugaronde
estiueraõdiguoedoLugar queesti
ueraôporqen chegandoposaõôentrar
sennissoaver
Fol 50
DuvidaalgãaE tantoq a dita eleiçaõ
for feitameavisareisloguodellaE do
modoà nellatiuestesà cõfioSeracôõ
formeao q vos por estaencomendo
comovedesãheneçesarioevossaCarta
enviareisa migeldemouradomeucon
celhodoestadoe meuSecretariopera
ma dar escrita eluasa.5 deJan"'º
de1581asquoaesCartaseraõasinadas
aopedoSinaldelReynossoSnôronde
deziaRey segundodellaspareciaE
aselladascô ho sellode Suasarmas
ReaesE o sobreescritodellasdeziapor
elReyAo Juizureadorese procurador
dacidadedeBragaasquoaesCartaseu
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fr.ººpeyxotoescrivaôdacamaradesta
cidadede Bragaas tresLadeymeste
liurodosacordose vreacoensporman

dado

mesdeJan"ºdemil e quinhentos
e oitentae hãiannosnospaçosarçebispaesondeestavao Reveren
disimoSnôrarçebpona camaraderculese bêasio Lºº matheus
freizfarto

dodiasseisevintefeiraQuinta67

CortesdeProcurºdiferenteLLetra
peixotofrºeºaquiasineie

fielmenteebêdellaRegedoresdos

efrºº teixeiraJuizesordinarioseitordiasoLººfrººSoares
damiaõôdalmeidavreadoreseboaventuramaioprocuradordoconçelho

Cortes
1 1 peranoditolugarselegerpro
curadoresperairê ascortese perale
varêprocuracaõ
Noutraletra NotempodoSr Arceb.º
D Joãode SouzatomouElle vottos
como Escr dacam.ºEceià nobreza
p procr de corntesna Sallados
Arceb.º
Fol 50v
peraJurarêa SuamagestadeporRey
destesReinosde Portugale a seufº
dôd.ºprimogenitoporprinçepee ver
dadeiroSucesordestesReinoseistopor
pregaõà foy Lançadoperaasioscida
daõscomoo pouoserêJuntosno dito
Lugarporhopaçodoconçelhoà heho
lugarordinarioondesefazêosseme
lhantesautosestarperacair
Arcebispo
1 2 noditoLugarpelloRmºSº foydito
a ellescidadaõse pouoestandoasi a
camaraJuntacomoelReynosoSnôr
ordenavafazercortese quemandaua
seellegesêdousprocuradoresà fosêa
ellasdestacidadepesoastaesquoaes
compriaà fosêperahotal negoçioe q
levasêprocuracaõperaJurarêa Sua
magestadepor ReidestesReinose a
dôd.ºSeufilhoprimogenitoporprin
cepee Sucesordellese quelevasêos
apontamentosg lhespareceseE ouvido
perellescydadaosepouo altauozêle
geraõoa d.ºdebarrose aodoutorJmº
nog porserêpesoasperaissoe pera
maisabastançaderaõôSeusvotossecre
tamentee saóosqueabaixoasinaraã

e bêasiperaq osditosprocuradores
pudesêJurar a dô d.º seuf.º primo
genitopor SucesordestesReinose
seusdescendentesq legitamtelhesuce
derêfr.º peixotoescrivaôda camara
hoescrevj

Oarcebispoprimas
Fol 51
froºtãwrºfarto hejtordjas frººSoa
res damiaõôdalmºº boauenturamajo

pº fredelima B daRo
cha f frºt RebeloAntºcoe
lho RochaAntº de faria Mayo gi
ralldodaguyarJoaôReis belchyorp"º

9graã gº dagujar antºdjpõte?t
Romôglz guaspar Manoellal
ures guasparAluz aº gla Jmº
gomez
Fol 51v
belchiorpiz M frºº abelalexo
JmºLopez Jmºde Domjigos
fro Antº roiz frº fre Alonsof
dias brasguomezdefrººi glz gas
par glz defrº ta manoeldias
paullofrz dean1t.ºmiz deDetnis
9l demaritin glz degºtol
perodiz ded iaº de am+ttºpiz
deJm1ºdematos Alv"ºvelosodºpj
menteldiz
Fol 52

Antºdebarros demii gelgliz
dººtole R nunez?t hejtorWluiz
f cl fc t doJitmesgrua
Privilégio
1 3 Aosvintee seisdiasdomesde
Jan"ºde mil e quinhentose oitentae



 

hãannosnestacidadedebraganopaço
do Conçelhodellaporpartedegaspar
Roizcurradormoradorna dita cidade
mefoy apresentadohã previllegioda
miã destacidadeperapedirmafreg.º
de Saõtiagoda Seda dita cidadecôõ
hãdespachonascostasdelleaosRege
doresdestacidadeporq mandavaõq
seRegistaseoquoalpreuillegiosegundo
dellepareciaeraescritopermanoelde
queirosescrivaôda dita côõfrariada
dita miãfeitoaosquinzed'iasdo mes
deJan demil e quinhentose oitenta
e hãannose asinadoaopºdosinalde
cristouaôLeaõarcediaguodevermoim
provedorda dita mesicondiae dema
noeldequeirosescriuaôdaditacõfraria
frºº peyxotoescrivaõda camaraho
escrev)j
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Fol 52v
Privilégio
1 4 E Loguomoditodiamese ano
atrasescr'toe lugarporpartedeant.º
glz capateiromº fora da portanoua
destacydademefoi apresentadohúpre
villegiodoSantoSacramentocôõhãdes
pachodosSnorêsRegedoresmnelleper
a mãdaõq hoditoprevilegioseRegis
tasenesteliurofeitoaoprimeirodiado
mesdenovembrodoanodemil e qui
nhentose oitentaannoso quoalpre
uilegioSegundodellepareciaerafeito
perBernaldodeCastilhoescrivaõà foi
o ditoanodiguosobrescritopellodito
Bernaldodecastilhoescrivaõàfoj odito
anoda dita cófraniae asinadoao pe
doSinaldeperofreiremondomodadita
cófrariacomodo dito prevyllegiose
podever e mandaraõq secumprisee
Bgoardaseasiedaman q senellecon
tinhafrººpeixotohoescrevj

SabodovinteeoitodiasdomesdeJan"ºdemilequinhentoseoitenta
e hãannoé camaraforaôJuntososSnorêsfrº teixeiraJuizordi
narioeitordiasdamiaõôdalmeidavreadorese boaventuramaioprocuradordoconcelhoesobreueoo Lº
frºº iSoaresvreadores

PrazoHospital
51 na dita camarapareçeofrº miz
escrivaôdoscoutosdeSuaSenhoriae
porellefoi ditoaosditosSnorêsq elle
tinhahuãscasasà erapropriedadedo
espitaldeSaômarquosdestacidadee
queSuasmerces
Fol 58
eraôadmenistradoresdo ditoospitale
oraporellesera derradeiravidanellas
a Renuçava Snorêse lhespedia
lhedesêveedoresperalheserfeitonovo
prazocõóformedizer dellese asinou
aquje ellesSnorêsdiseraõã Ja lhe
tinhaôdadovedores frºomiz
Juramento

2 na dita camaraderaõôJuramento
dosSantosevangelhosa frº diz da
freg.ºdesporoenso quoalestavaeleito

mateusfriz fartoJuiz eo L

peracarniseirodaditafrg oquoalpro
meteoserviroditocarguobêverdadei
ramentee asinouaqujfr.ººpeixotoho
escrevj tF als
Cortes
1 8 naditacamaramandaraôõellesRe
gedoreschamaradioguodebarroseao
doutorJmºnog procuradoresq sairaõ
perôleicaôperaIrê ascortesparalhes
dizerêenoteficarêq seaparelhasêperairêasditascortescôóformeascartasde
Suamagestade
Mourisca
1 4 naditacamarapareceopº glzda
frg.ºdefraiaõôdeberetas eseobri
goua servirnamourisquadestacidade
cõóformeaosmaismourisquose assinou
aqui

depºi glz
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Cortes
i 5 na dita camarapareçeoo doutor
Jmº mogueirahum dos procuraidores
eleitos
Fol 58v
Perair ascortesqSuamagestadedetre
minafazereeleitoJmºnog.º E oou
veraôpornotefiquadoe eulediseq es
tavaprestesperaIr dandolhecomo
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damentecõôq pudeseJr Acreçentando
lheo ordenadomaisdoq lheSoiaõdar
porquoantoa teRaestavamtºfaltade
mamntimento
1 6 na dita camaraouviraõpartese
despacharaôpeticoensfrºº peixotoho
escrevj
farto tx"º hejtorDjas damiaôõ
dalmº*ºboawenturamajo frºº Soares

69 Quoartafeirao pr."ºdiadomesafev."ºdemilequinhentoseoitenta
ehãáannosforaôJuntos camaraossnarêsfrººteixeiraJuizordinario
EitordiasoL.ººfr.ººSoareseDam'aôDalmeidavreadoreseboaven
turamaioprocuradordoconçelhoesobreueooL"ºmatheusfriz farto
Juizordinario

Carne
1 1 naditacamarapareçeoJmºglzda
frg deSaôJmºdeSemelhee diseaos
SnoresRegedoresãelletinhaneceçidade
Fol 54
deàdrcôprartresouquatroJuntasde
boisperaserviçodeSuafazendae lhe
mandasepasarhuacartadevizinhança
aoquoalderaôJuramentopolosSantos
evangelhossobcarreguodoquoaldisse
à ho q asi pediaeraverdadee man
daraôa minescrivaõlhapasase
Cores
1 2 maditacamaramandaraõôa min
escrivaõfosenoteficara diogodebarros
à SaiopereleiçaôperaJr ascortesq
asilhodiseseE q ellevieraa estaca
marapera côõelle tratarê cousasd
ImportaõôaoserviçodeSuamagestade
e bêpubliquo
1 3 na dita camaraapareçeuDioguo
debarrosa quêeunotefiqueyhoman
dadoasimaDosSnorêsRegedoreso Ir

quoalouveraôper mnoteficadoq estava
eleitoperprocuradorDascortesq sua
magestadedeterminavafazerq seapa
relhasee lheLeraõôas cartasde sua
magestadeperasaberho Lugaraonde
aviadeir
Peste
1 4 naditacamaraacordaraôdeman
darêa villadebarçellosh caminheiro
côhuãcartaDeoferecimentose saber
da Saudeda dita villa e asi outraa
villadeguimaraensa saberhoà setê
taxadoperaosprocuradoresdascortes
emandaraõa boaventuramaioprocura
dor pagase ditos caminheiros
forêasditasvillas

aos

Fol 54v
1 5 madita camaraouviraõôpartese
despacharaôpeticoensfrºº peyxotoho
escrevj
farto frºº txrº hejtordjas frººSoa
res Almºº boaventuramajo

710Sabodoquoatrodiasdomesdefev."ºdemilequinhentoseoitentae
hã annosforaôóJuntos camaraosSnorêsLºº matheusfriz farto
JuizeEitorDiasedamiaôDalmeidavreadoreseSobreveooLººfreº
Soaresvreador

Peste
1 1 na dita camaraacordaraõôq fose
hoporteirodaditacamaracôhuãcarta
mesiuae huãprecatoriaaoportopera

se enformardo q pasavaaçerquada
pesteDequenosoSnôrnosLíiuree à
perausoselhedesea tostaôpordia



 

1 2 mnaditacamaraacordaraôDeman
daravilladebarçellosa saberdaSaude
dellaemandaraõôaoprocuradorpagase
aocaminheiroq la fose
5 3 na dita camaraacordaraôq se
pagasêaosomênsq saõe tê carrego
de olharpelloshomênsq goardaôa
cidade

Depósito
1,1 na dita camaramandaraõa min
escrivaôà fosenoteficara prouisaôde
SuaSenhoriaR a brasdiasCampello
procuradorà foj o anopasadonesta
camaraperaq deseamenhãDia De
cinza Camaraosdozentoscruzados
q a ditaprouisaõdeziae ostrouxesea
ditaCamaraE a prouisadômandaraôa
minescriuaôa tresLadasenesteLiuro
a quoalhea seguinte
Provisão
1 2 Noso arcebpõôprimazeSnôrde
bragaebtcfazemosSabera vosbras
diascampello
Fol 55v
Procuradorà fosteso anopasadodesta
cidadeqnosfomosenformadosq vosso
podertinheisdr.ºdepositadopornosso
mandadoe porqE porãorahe nece
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l
Fol 55
1 4 madita camaraouviraõpartese
despacharaôpeticoensfr.º peixotoho
escrevj
farto fr.ººtxrº WejtorDjas boauen
turamajo alm*º frººSoares

71 terçafeirasetediasdomesdeJan Diguodomesdefev"ºDemil
e quinhentoseoitentae húannosforaôJuntos camaraosSnorês
Lºº matheusfriz fartofrº teixeiraJuizesordinariosEitordias o
LººfreºSoareseboaventuramaiodiguoeDamiaôõdalmeidavreadores
e boaventuramaioprocuradordoconçelho

sarioperagastosdosprocuradoresà
pormandadoDeSuamagestadeenosso
vaõôascortesselhesdealgãdinheiro
vosmandamosq doditodinheiroà en
vossopodertendesdeisdozentoscru
zadosaosoffeciaesda dita camarae
cõôseuasinadosevosLevaraõenconta
CôprioasiDadaenbragaaosSeisde
fev."ºperotavaresa fezDemil quni
nhentose oitentae húôannos
O arcebispoprimas
Cortes
1 3 madita camaramandaraõcha
mar gasparglz tabaliaõgeral pera
fazerprocuraçaõperaosprocuradores
qaôõdeir ascortesaquoalfeztfr.ººpei
xotohoescrevj
farto frºº tx"º hejtorDjas frººSoa
res Almºº boawenturamajo

QuoartafeiraoitodiasdomesDefev."ºDemil quinhentosoitêtae
hã annosforaôJuntos CamaraosSnorêsL%ºmatheusfriz farto
Juizordinarioe Eitordiase DamiaõôDalmeidavreadoresboaven
turamaioprocuradordoconcelho

Fol 56 guobêe verdadeiramenteo ã ellepro
Juramento meteoeasinouaqui
1 1 na ditacamaraderaôJuramento deJmºj glz
dosSantosevangelhosa JoaõôGlzda
manhocacadrilheirodafrg.º DeSanto
estevaõdDo pensoSobcarreguoDo

VquoalelleprometeoServiro ditoCar

Varas
1 2 madita camaraacordaraõôà se
desêaosJuizesvarascomoasàtrousesã
sedespintasê



 

1 3 na

a sisa
daserdadese ellelogoveoe seobri
gouadarcontadoq Reçebeseeasinou
aqui

mateusaluz
Sisa
1 4 naditacamaraapereceoant.ºdu
raéns

sirgeiroferreiraJoaõdeçia
ausenReçebeseqencarregaraôlhee

paõdopraçanamºcirieiroalurestheus
mavirmandaraõôcamaradita

menposteiroda Santissimatrin
dadee diseà ellenaôpodiaservirao
ditoCarreguoeq porJustosRespeitos
ho Renunciavafavorde bastiaôglz
dafrg Deferreirosnaquoalelleant.º
duraênshemoradoreasinouaquj

deant.º duraêns
5,5 naditacamaramandaraõq opro
curadorpagasequatrocentosrsaspellas
àserviraõôa vesporaediadesaõgiraldo
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Fol 56v
doanopasadodeoitentaannoseq lhe
seriaôlevadosenconta
Cortes
1 6 na dita camaraacordaraôq por
quoantoaviaperiguona tardança se
aviarêdigoe Senaõiaviarêospro
curadoresGboaventuraMaioprocurador
Recebeseo dinheiroS dozêntoscru
zadosà brasdiascampelloadeentregar
pellaprovisaódeSuaSenhoriaR."*ºq
atrasfica e q desepagasdecomoos
Reçebiae

feiranoueDiasdomesdefev."ºDemilquinhentoseoitenta
e húanosforaôJuntosencamaraosSnoresLººmatheusfr'izfarto
efrºoºteixeiraJuizesordinarioseitordiase

Quinta718

majoboawentura
dalmºdamjãDjashejtorfarto

crevj
espeixotofrººmpeticoensdespacharaõô

epartesouviraõcamaraditana75
quitaçaõ

oLººfrººSoaresedamiaõ
dalmeidavreadores

Carta
1 1 naditacamaraasentaraõdeman
darêhôCaminheirocôhuãCartaa Sua
magestadeporquoantoeraõôenformados
à a ditacartaandanaõeraLevadae
à sedeseaocaminheirodousmil 1se
osdiasq La estivesea Rezaõdetostaõ
pordia e encomendavaõoa damiaõDal
meida
Fol 57
Vreadorq o buscasee lhedesea dita
Cartae o procuradordo conçelholhe
deseodinheirooquoallheserialevado

conta a quoalCartatinhaõoJadada
ao procuradorperaLevar a ant.ºde
freitasGihaperahascortes

Cortes
1 2 na dita camaraGcomendaraôa
eitordiasvreadorg aRecadasea pro
curacaõàt'nhagasparglztabaliaõgeral
Dasmotasperaos procuradoresdas
corteseq o

1 4 na mesmacamaraentregaraõdo
zentoscruzadosaoL fr.ººSoaresvrea
dorperaosgoardaro quoalperaisso
SaioporSortesfr.ººpeixotohoescrevj
fr.ºº txorº hejtorDjas

celho
condoprocuradorCampellodiasbras

acontastomaraõcamaraditama31
issoperadinheiroodese

lheconcelhodoprocurador

fr.ººSoares
Almºº farto
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74 Sestafeiradezdiasdomesdefev."ºDemil quinhentosoitentaehúá
annosforaôJuntos camaraosSnorêsfrº teixeira
Fol 57v
JuizordinarioEitordiaso Lº frº Soaresedamiaõdalmeidavrea
dorese boaventuramaioprocurador

Cortes
1 1 na dita camarafoj entregueao
dr Joaõônog quorentamil rs peraa
despesade ir as cortesa Rezaõôde
setecentosrs pordiae elleosRecebeo
osquoaessetecentosrs wpord'a lheaõ
dedardodiaqdestacidadepartir ate
tornara ellae trara çcertidaôdodia

q ascortesseacabaraõesendocasso
q elReynosoSnôrlhe façamerçeda
despesaoupartedellatornaraa esta
camaratodohoq tiuerReçebidofose
doG lhefoi dadodestacamaracomo
doà lhefoi dadopormandadoDelRey
nosoSnôr descontandoa despesae
gastode Suapesoacõóformeaoà lhe
estataxadoouselhetaxaràdmargem
estetermocorreadiante easiselhe
entregoua precuraçaõe cartapera
SuaaltezadiguoperaSuamagestadee
itense apontamentosdo quedevede
Requerernasditascortesfr.ºº peixoto
ho escrevj

Nog"º
1 2 E loguopellodito doutorJmº
nogeiraforaô Reçebidosos quorenta
mil rs
Fol 58
conteudosnotermoatrasosquoaeselle
Reçebeoeprometeoeseobrigou

aquyfr.ºº
peixotoho escrevj

nog"º
13 maditacamaraRequereoodoutor
Joaõnog aosditosSnorêsà lheman
dasêdaraspropriasCartasà Suama
gestadeescreveoa Suas

asinouverdadeporegedores
ReSnorêsellesdiantetudoenponder

Reseatrastermoditoocôõtodoenprir
coma

merçese per

ellesfoj mandadoà elleasviesebuscar
nestacamarae lhasentregariaõcôõse
fazertermodeccomoaàasReçebiaperaas
tomrmarfr.ººpeixotoescriuaôdacamara
o escrevj
fr.º to hejtorDjas frºº Soares
Almº*º boawenturamajo
Privilégio
1 4 e loguonoditodia mese anoe
lugarpor gº glz da frg.º desporoens
termodestaçcidademefoj apresentado
hãpriuilegiodoscatiuosd'ignodomen
posteirodoscatiuoscôhúádespachodos
SnorêsRegedoresnelle perámandaôõ
q o dito priuilegioseRegistaseneste
liuro o quoalsegundodellepareçiaera
feitoperant.ºSobrinhoe asinadoao
pedoSinaldemanoelLuismenposteiro
mordosCatiuoscomododitopre
Fol 58v
villegiosepodever doquoalconstava
serfeitoaosdezanouediasDomesde
fev."ºdemilquinhentosesetentaeoito
annosepormesermandadopellosditos
Snoreso Registeyaquyfr.ººpeixotoo
escrevj
Privilégio
1 5 AosonzediasdomesDefev"ºde
mil quinhentosoitentae hãôanosper
fellipecampellom.º nestacidademe
foj apresentadohúpreuilegiodeSaõgº
demaranteparapedir SaôtiaguoDa
Sedestacida[deoquoalsegundodelle
pareciaeraDeletraRedondae aope
asinadocôhú Sinalq deziaantºcer
queirae nascostasdellehôirdespacho
dosRegedoresdestaçcidadeestepre
senteano o quoalmemandavaõôo
Registasenesteliuro doquoalconstava
serlheconçedidoedadoporfrei ant.º
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dosSantosvig de Saõôg.º aosqua
torzediasDomesdeJan."ºDoditoanô
e por me ser mandadopellosditos

75
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SnorêsRegedoreso Registeyaquifr.ºº
peixotoho escrevj

Sabodoonzediasdomesdefev Demil quinhentoseoitentae hú
anosforaôJuntoséêCamaraosSnorêsL"ºfrººSoaresdigooLººma
theusfriz fartoefrºº teixeiraJuizesordinarioseitordiaso L fr.ºº
Soarese damiaõôdalmeidavreadorese boaventuramaioprocura
dordoC,º

Fol 59
Casasaosdefora
1,1 na dita camaraacordaraôóq se
Liancasepregaôõnestaçcidadepelloslu
garesacustumadosq nehuãpesoadella
dequoalquercalidadeq fosee asido
termonaôõalugasêCasasapesoanehuã
defora sêLicençadosJuizese vrea
doressobpenadedezcruzadose hú
anodedegredoperaafriquae deserê
presasE a penafoseametadepera
o Conçelhoe ametadeperaos acu
sasesic
Saúde
1 2 acordaraôporquoantoaviaperi
guo sedescuidarêna goandada ci
dadeosguardasmoresq aviadasaude
aviaõpor goardamorJuntamentecõ
ant.ºSobrinhoedi.ºdepaiuaa damiaõ
dalmeidavreadore escusavaôia pero
freireE a ant.ºaluresbarrosoporserê
ocupadosSeusoffiçiosE loguoderaõ
Juramentoaodito damiaõôdaimeidaq

bê o verdadeiramenteserviseo dito
cargoe q elleprometeoe asinouaqui
fr.ººpeixotohoescrevj

Almºo
Cortes
1 3 madita camarapor se escusar
diguopor naôquererIr as cortesd.º
Debarrosporsereleitoporprocurador
fizeraôautose noteficaçoenscôpenas
Segundoconstadeautosq empoderDe
min escrivaõestaõôe fizeraõôhuãpre
curaçaõaodoutorJoaõnogeiraJnsoli
dume escreveraôhuãcartaperaSua
magestadea quoalcomendaraõa da
miaõôdalme'idavreadorq a mandasea
Suamagestadecõôo tresladodosditos
autos
Fol 59v
1 4 naditacamaraouviraõpartese
despacharaõpeticoensfr.ºº peyxotoho
escrev)j
farto frºº txrº hejtorDiz damiaõ
almºº fr.º Soares boauenturamajo

716Segundafeiratrezediasdomesdefev."ºdemil quinnêtosoitenta
e hãannosforaôJuntos CamaraosSnorêsLººmatheusfriz farto
fr.ºº teixeiraJuizesordinariosEitordiaso LººfrººSoaresedamiaõ
dalmeidavreadores

Cortes
1 1 madita camarafoj entreguea
diogoDebarrosquorentamil rs pera
asDespesasdeIr asCortesa Rezaõ
desetecentosrs pordiaosquoaeslhe
aôõdedardodia qpartirperaasditas
cortespordianteatetornara estaçci
dadee seraobrigadoa trazercertidaõ

dodia queasCortesSeacabaraõe
Sendocasoq elReynosoSnõôrlhefaça
Fol 60
merceDadespesaou partedelletor
naraaestacamaratudohoqtiuerRece
bido asi do que lhe foi dadodesta
Camaracomodoquelhefor dadopor
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mandadodelReynosoSnôrdescontando
adespesaegastodeSuapesoacõóforme
aoquelheestataxadoouselhetaxar
e loguopellodito dioguoDe barros
foraôReçebidosos ditosquorentamil
rs atrasconteudososquoaesellerece
beoe prometeoe Seobrigoua com
prir entododianteellesSnoresRege
dorese por verdadeasinouaqujfrºº
peixotoho escrevj

dºdebaros
Cartas
1 2 maditaCamaraentregaraõa dio
guodebarroseaodoutorJoaõnog as
propriasCartasdesuamagestadeatras
Registadase apontamentosq estaca

mara1lhesdeuperaascortese a pro
curacaóe duaspetiçoensé nomekdo
Snôrarcebpõe dellesSnorêsRegedores
ehuãCartaperaSuamagestadeetodo
Fol 60v
Receberaôõeasinaraõaqj
dºdebaros oD Joaônogejra
1 83naditacamaradespacharaõpeti
coensfrº peixotohoescrevj
1 4 e mandaraôq se desedinheiro
diguoq naôouveefeitoestedinheiroq
diguonestasduasRegrasfr.º px.ººo
escrevj
farto fr.º tx.º Almº*ofr.ººSoares
hejtordiz boauenturamajo

77 Quartafeiraquinzediasdomesdefev"ºDemil quinhentosoitenta
ehãannosforaôJuntosemcamaraosSnorêsLººmatheusfriz farto
fr.ººteixeiraJuizesordinariosEitorDiaso1.º fr.ººSoaresedamiaõ
dalmeidavreadores

Fol 61
Juramento
1 1 na dita camaraderaôJuramento
a aluoroglzcadrilheirodafreg.ºdeSaô
migeldegoaltarsobcarreguodoquoal
elleprometeoServiro dito carguobê
e verdadeiramenteo q elleprometeo
e asinouaqujfr.ººpeixotohoescrevj

deal i uoroglz
Poste
i 2 maditacamaraacordaraõôdeman
darêh homêa barçelloscôhuãcarta
e outroa guimaraêscô outrae man
daraôao procuradorpagaseaosditos
CaminheiroseqlheseiaLevadoenconta
Sisa
1 3 naita camaraacordaraõdefazer
Recebedorda cizadaserdadesa ma
teusaluresceryeiromº mapraçado
paõôporquoantoJoaõferreiraSirgeiro
q stavaeleitonaôdeufiançascomolhe
foj mandadoeoutrosiheausentedesta
cidadeesefoj SêlicençadestaCamara
e loguopareçeomatheusaluresasima

ditoaoquoalderaôJuramentodosSan
tosevangelhosSobcarregodoquoallhe
encarregaraôRecebesea ditaciza e à
desef'iançaabonadaate primeiraca
marao q elleprometeoE asinouaquj

matheusaluz
Surradores
1 4 naditacamaraelegeraôõporJuizes
dooofiçiodecuradoresafrººfrizm.ºna
portalimpadabandadedentroe fr.ºº
glzm aditaportadabandadefora
Sabãomel
1 5 na dita camarapareceoant.ºdiz
capatr.ºmº a portanouadabandade
dentroediseq ellepediaalguasmerçes
q lhedesêL.º peravenderSabaõemel
nestacidade
Fol 61v
e perellesfoj ditoq elleostinhaaten
tadosdeSospeitosq lhenaõpodiaõDe
ferir sêelleconsentyr ellesasipera
a L.º q pedecomoperaas penasd
pellosd.'toscasosmereçere por elle
foj ditoq elleconcentiatudonellese
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cadahã delese asi osalmotaceise
por verdadeasinouaquj fr.ºº peixoto
hoescrevjdiguoqdiseqnosditosSno
rêsRegedorescôçentiae a cadahú
especiale naõônosalmotaceise asinou
aqujfrºeººpeyxotoo escrevj

AntonioDias
Chavesdasportas
1,6 mnaditacamaraacordaraôdeman
dar fazerchavesperaasportasdesta
cidadee mandaraõôa boaventuramaio
procuradorpagaseasditaschavese
lhelevariaô contatodoo quenellas
gastase
5 7 naditacamaraacordaraômaisQ
as portasda çcidadese fechasêS a
portalimpasefasesic depedrae o
postiguodoCampoda vinhacôchave
ea deSaôJm.ºcôchavee a demeixi
minhoscôõchaveeasdemaissefechasê
Fol 62
Denoutee segoardasêdediacôcilda
daosSaluoa deSantioguocôgoardae
porellanaõôentrenehuãpesoadefora
Destacidadeeq oscidadaosh goar
daraaportadocoutooutroasconegas
outroa cruzdepedra
1 8 na ditaCamaraouviraõpartese
despacharaôpeticoensfrºº peixotoO
escrevj
farto frºº txwrºhejtordjz fr.ººSoa
res damjãDalmº*ºboauenturamajo
Priviléógio

9 Aosdezasetediasdo mesde
fev de mil quinhentosoitentae hú
annosperAmt.ºglzCutileiromº nesta
cidadede Braguamefoj apresentado
hãprevilegiodoSantysimoSacramento
da Eucaristiadestaçcidadeperaelle
poderpedirnaermidadeSaôõLººanexa

deSaôMartinhodotermodestamesma
o quoalSegundodellepareçiaeraes
critoe Daletradegiraldodebrytoes
crivaôDadita confrariae asinadoao
petdeSinaesqdeziaõôg.ººaranha
Fol 62v
FernaõôPreiragiraldode brito e nas
costasdellehmdespachodosRegedores
destepresenteano perã mandavaõôa
minescrivaõôoRegistasenesteLivrodo
quoalconstavaserlheconcedidoedado
AosSeisdeJan demil quinhêtosSe
tentae noueannosE pormeSerman
dadopellosSnorêsRegedoresoRegistey
aquyfr.ººpeyxotoescrivaõôDacamara
hoescrevj
Privilégio
1 10 aosdezoitoIdiasdomesdefev
de mil quinhentosoitentae hãúiannos
perdioguoa.ºdafrg deSantoandrede
gondizaluestermodestacidadedebra
gua mefoj apresentadohú privilegio
daconfrariado SantisimoSacramento
daEucaristiaperaellepoderpedyrna
dita igreJjade Santoandrede gondi
saluesoquoalsegundodellepareciaera
sobrescritoperbernardodecastilhoes
crivaô

ano per â
mandavaõa min escrivaôo Registase
nesteliurodoquoalconstava
Fol 68
lheserconcedidoedadoaosvintedias
domesdagostodemilquinhêtosoitenta
annosE

presentedesteRegedores
dosdespachohúidellecostasnasefreire

peroCorreaDeziaôqSinaesdepe
aoasinadoeConfrariaditada

por meser mandadopellos
SnorêsRegedoreso Registeyaquyfr.ºº
peixotoescrivaõdacamaraoescrevj



 

BRACARAAUGUSTA

SabodoDezoitodiasdomesdefev."ºdemil quinhêtosoitentaehãá
annosforaôJuntosé camaraosSnorêsLº matheusfriz fartoJuiz
ordinarioheitordiaseoLººfr.ººSoaresedamiaõôdalmeidavreadores
e boaventuramaioprocuradores

Surradores
1 1 naditacamaraderaôJuramt*tºdos
Santosevangelhosafr.ººfrizeafr.º glz
SuRadoresmoradoresmnestacidadea
portalimpaosquoaesforaõôeleitosde
servirdeJuizesdoditoofficioe elles
pellodito Juramentodiseraõfariaôe
Serviriaôóo ditooficiobêe verdadeira
mentee asinaraôaquifr.ººpeixotoes
crivaõôdacamarao escrevj
froºgle defr.oºi friz
1 2 naditacamaraacordaraõà todos
ellesRegedorespudesêRecebere dar
Fol 68v
Pardais
asinadosdospardaesq os moradores
do termodestocidadesaõôobrigadosa

7o

trazer cadahã ano e aviaõpor
boôsosditosasinadosq Ja seteuesê
perellesdadosdestepresenteano
Praçadopeixe
i 3 madita camaraAcordaraôq Se
fizesea praçadopeixeS o alpendre
porquoantoEranecesarioperahouso
daRepublicaecometeraõôõafr.ººteixeira
Juize a boaventuramaioprocurador
a a fizesea custadaditacamaracomo
lhes pareçese
1 4 na dita camaraouviraôpartese
despacharaôpeticoensefeitosfr.ººpey
xotoo escrevj
farto fr.º tw froºSoares hejtor
Djz boawenturamajo almº*º

Quoartafeiravintee dousdiasdomesdefev"ºdemil quinhêtos
ojtentae húáannosforaôJuntos CamaraosSnorêsEitordiaseo
1 fr.ºº Soarese pornãovirêosmaisSenaõfezCamarafr.ºº
peyxotoo escrevjedeclaroquesobre

LFol64
veoo L.ººmatheusfriz farto e boaventuramaioprocurador

GuardadaCidade
1 1 naditacamaraacoridaraõàosJui
zese vreadoresnaôgoardasêa cidade
asportaspellotrabalhoàtinhaôenseus
CAarguos
Aroite
1 2 naditacamarapuseraôo azeitea
vinteedousrsoquoartilhoporconstar
q valliaa nouecentose vinters e isto
pellaformacaõôq tomaraõôe enquanto
naômandarêo contrairo
1 8 na dita camaraouviraõôpartese
despacharaõômpeticoensfr.º peixotoo
escrevj
farto frºº txa'º fr.ººSoares hejtor
Djz boauenturamajo

Privilégio
1 4 aosvinteedousdiasdomesde
fev de mil quinhentosoitentae hã
annospermanoelnouaestratantem.º
nestacydadenaRuanouamefoj apre
sentadohã previllegioda Santisima
trindadeperaellepedirna ermidade
saô come(sice demiaõôo quoalse
gundodellepareçiaerade letra Re
dondaeasinadoaopedehãúSinalqde
Fol 64v
ziamobrigaatrase juntoa ellediguo
nascostasdellehtidespachodosRege
doresdestepresenteporq memandavã
o Registasenestellyuro o quoalSe
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aosvintediasdomesdefev."ºdemil
quinhentosoitentaehãáannosfr.ººpei
xotoo escrevj

gundodellepareciafoj feitodigocon
çedidoper manoellopezda fonsequa
mempostrºmorda Santisimatrindade

80 Sabodovinteesinquodiasdomesdefev."ºdemilquinhentosoitenta
e hãannosforaôJuntos camaraosSnoresL.ººmatheusfriz farto
Juizheitordiase o L,ººfreºSoaresvreadorese boaventuramaio
procurador

Contas
1,1 na dita camaraacordaraóq se
noteficaseperaq viesea primeiraca
maraa darcontadodinheiroà lhefoj
entregea aluovofolgeira
Peixe
1,2 na dita camaraacordaraôq se
ap[r]egoaseà nehuãpesoadequoalquer
callidadeàfosevendesepeixeÉsuacasa
e q o vendesena praçapubliquasob
penadedezcruzados

81

Almotac6
1 3 na dita camaraacordaraôq naõ
avêdode vir peraservirde almotaçe
Rujleitevreadordoanopasadoà Sirua
peroCarvalhoE cometêaoL.*ºfarto
Juizq lhedeJuramento
Fol 65
1 4 na dita camaraouviraõôpartese
despacharaõpeticoense feitosfr.ººpei
xotoo escrevj
farto heitordjz fr.ººSoares boa
uenturamajo

quoartafeiraopr.ºdiadomesdeMarçodemilequinhentoseoitenta
ehãannosforaôJuntos CamaraoSnorêsfrººteixeiraoescrevjdigo
JuizordinarioheitordiasDamiaõôdalmeidavreadorese boaventura
maioprocuradore Sobreveomatheusfriz fartoJuiz

Quadrilheiro
1 1 na dita camaraderaôJuramento
dosSantosevangelhosa ant.ºpiz de
cepetellosdafrg deSamvitourooquoal
foj eleitoperacadrilheiroe prometeo
serviro dito officiobê e verdadeira
mentee asinouaqujfr.ººpeixotoo es
crevj

deantº piz
PeixeeReales
5 2 na dita camarapareçeomartin
enespregoeiroedeufegpregoarapellos

lugaresacustumadosq nhuãpesoaven
desepeixeforada praçasobpenade
dezcruzadosE outrosyq corresêos
RealesCastanhosa corentars e por
verdadeasinouaquy

demarí tim enes
Fol 65v
1 3 na dita camaraouviraõpartese
despacharaõôpeticoensfr.ºº peyxotoo
escrevj
farto frºº txorº hejtordiz damjã
dalmº boawenturamajo

82 Sabodoquoatrodiasdomesdemarçodemilquinhentosoitentaehú
annosforaôJuntos camaraosSnorêsL.ººMatheusfriz fartoJuiz
ordinarioe heitordiasDamiaõdalmeidavreaadorese boaventura
majoprocuradordoc.ºeSobreveofr.ººteixeinraJuizeoLººfrººSoa
resvreadores

Carne
1 1 maditacamaraseobrigounicolao
Blza cortarnosasougesdestaçcidade

cadaSomanaduascabeçasde gado
pedioaosditosSnorêslhe

mandasêépassarSuacartadevezinho
Vacume
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a quoallhe mandaraõôpasare asinou
aqui

denicolat o glz
Obrigacoons
1 2 maditacamaraseobrigoufr.ººmiz
cortarcadaSomanaaosasougesdesta
cidade
Fol 66
Duascabeçasdegadovacãeodeduo
çentascabeçasde cabraáE pediolhe
mandasêpasarSuacartadevizinhança
e por verdaldeasinouaqujfr.ººpeixoto
o escrevj

defr.º miz
5,3 nadita Camarapediog.ºgil aos
ditosSnorêslhe mandasêpasarhuã
cartade vizinhançaperatrazerquo
rentacabeçasdegadovacume cento
decabrume lhamandaraôõpasar
14 naditacamaraseobrigouant.ºde
pontecarn.çeiroa cortarcadaSomana
trescabeçasdegadocabrãepeldioaos
ditosSnorêslhemandasêpasarcarta
devezinhançao q mandaraôa mines
crivaôlhapasaseeporverdadeasinou
aquy

deantº1deponte
1 5 naditacamaraseobrigoug.ºenes
seobrigoua cortarcadasomannaduas
cabeçasdegadovacume cabrãcada
anocemcabeçase porverdadeasinou
aquje pedioaosditosSnorêslheman
dasepasarSuacartade vezinhança
a qualmandaraõlhepasase

9º1aenes
1 6 naditacamaraseobrigouSimaõ
BglzA cortarcadasomanatrescabeças
decadaca
Fol 66v
brumE porverdadeasinouaquj

deSimãot glz
Recobedor
1 7 na dita camaraelegeraôpor Re
çebedordo geraldo termoa gaspar l1
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aluessaleiroporquoantoant.ºfriz q es
tavaeleitoerafora da teRao quoal
mandaraõnoteficarpor g.º friz por
teiro q Recebeseaditacizaegeral
Vedoria
1 8 naditacamaraSairaõôporvedores
perahuãvedoriaq seconçedeoa mar
garidalopezdevilladecondefr.ººtei
xeiraJuizedamiaôdalmeidavreador
1 9 na dita camaraouviraõôpartese
despacharaaõôpeticoensfr.ºº peixotoo
escrevj
farto almº*º fr.ºº tx º boauentura
majo heitorDjas fr.ººSoares
Privilégio
1 10 aosSetediasdomesdemarço
demil equinhentosoitentaehãôannos
per bastiãoaluresalfaiteda freguesia
deSaõôViçente
Fol 67
me foy

pe de hú Sinalq dezianobriga
nascostasdelehú despacho

dosSnorêsRegedoresdestepresenteano
porquememdavaôo Registaseneste
liurofeitoaosquoatrodiasdomesde

ao
asinadoeRedondaletradeherapareçia

dellesegundoquoalhofreguesiadita
napidirelleperatrindadeSantiSima
dapreuilegiohãáapresentado

marçoIdemil quinhentosoitentae hã
annosfr.º peixotoescrivaôdaCamara
o escrevj
Priviléógio
1 11 elogonoditodiameseanoperJoseglz Lavradore moradorna frei
guesiade Saômartinhode Dumeme
foj apresêtadohãprevillegiodoSanti
simoSacramentoda eucaristiadesta
cidadeperaellepoderpedirnaditafrei
guesaoquoalsegundodellepareçiaera
SobrescritoperbernandodeCastilhoes
crivaôda dita confrariae asinadoao
pedeSinaesqdeziaõCorreaperofreire
enascostasdellehiidespachodosRege
doresdestepresentepor ã mandauaõ
a minescrivaôo Registasenesteliuro
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doquoalconstavaserlheconçedidoe
dadoaosSeisdiasdomesIdefevereiro
demil quinhentosoitentae húáannos

E por me sermandadopellosSnorês
Regedoresa Registeyaqujfr.ººpeixoto
ho escrevj

83 Quoartafeiraoitodiasdomesdemarçodemil equinhentosoytenta
e hãáannosforaôJuntosencamara
Fol 67v
OsSnorêsfrºº teixeiraJuiz heitordiaso L fr.ººSoarese boaven
tura diguodamiaõdalmeidavreadoreseboaventuramaioprocurador

Penas
1 1 naditacamarapareçeoant.ºpires
Camiceirodapontedoportoaoquoal
osditosSnorêsouveraõôpornoteficado
ã naõôcortasesobpenadevintecruza
dosdacade[ae dedousanosdede
gredoperaafricaSaluopagandoa em
posisaôq pelloSnôrarçebpõlhesesta
concedida
Almotac6
1 2 maditacamaraderaõporalmotaçe
a antºdiascapateirodaportanouaa
heitordiasvreadorpor todoestemes
de marçoporquoantolhe era sospeito
Ruileitealmotaçe
PortaNova
1 3 naditacamaraentrelinhaacor
úaraõqa chavedaportanovaestiuese

poderde ant.ºdiascapateirocomo
ateagoraesteveaoquoalmandaraõôq
tiuesenoabrir e fechardaditaporta
m*ºRecadoe vigilanciae q cumprao
q lhemandarêosgoardasmoresacerca
doabrire fechardaditaportaedeso
bedeçendolhealguãpesoafaraseuauto
diguovira fazerautoa estacamara
E Jurouqasio crompririaequea dita
chaveêtregariaa estacamaraou a
quêlhefoseporsuasmerçeslhefose
mandaldodiza entrelinhanaprimeira
regraacordaraõeasinouaqujfr.ººpei
xotoeescrevj

Antoniodias
Fol 68
Penas
1 4 naditacamarapareçeoant.ºpires
Carniçeirode lomare saluadorfriz e

MarcosglztodosCarniceirosaosquoaes
ouveraõôpornoteficadosq sobpenade
cinquoentacruzadose dedoisanosde
degredoperaafricanaõôcortasêcarne
SaluonosAsougespublicosdestacidade
debraga
Desvio
1 5 naditacamaraapareçeoantºce
queiraao quoalnoteficaraõq tornase
a madeiraepregosq tomaradapraça
dopeixee ellediseq elletornariasete
paosq dellaIevoue quinhentospregos
e te nosmaisq entregarialogoa quê
lhemandasê
ObradaPraçadopeixe
1 6 naditacamaraderaõôhaobrado
enmadeyramentoda praçado pelxe
destacidadeo JmºglzCarpinteiromo
radormellapor preçode dozemil rs
pagosasterçasdaobracontal decla
raçaôq elleJmºglz adepor todaa
madeyratirandoastrestravesq estaõ
a portaLimpaà esalhedaestacamara
eospaosq estaônogragilleo Een
casadeAnt.ºdiasSomenteeelleseobri
gou tantoq a obrade pedrariafose
feita q elle termode vintediasSe
obrigavaadarfeitaeacabadadaman
seguinteS côdoustyrantesequoatros
cadradosseuscachorrosforadosde
taboadoSuastabicasdeforaededen
tro e asnasq naõocaibamaisde hãúá
palmoedousdedosenbazioentrehuã
e outra
Fol 68v
asquoaesasnasseraódealturadehG
coutodaltoouaquilloq pareçerbêao
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Juizfroº teixeirae a Ripagêserali
nheirade groçidaôidodedomend'nho
delleJuizfrºº teixeiraequeantreRipa
e RipanaõôCaberiamaisq tresdedos
dellefrº teixeirae as asnase forros
e larozesnaõteraõfalhanehuãaome
nospellabandadebaixodemodoà o
ditoJuizfr.ºº teixeirasejacontenteda
obrae queperaestaobraellesSnorês
Regedoreslhedariaõtodaa pregadura
peraa dita obradeclarandomaisà se
obrigavana dita obrapor monecas
todasascolunase elleJmºglz q pre
senteestavaasjaçeitoueseobrigoupor
Suapesoae bensa fazera ditaobra
da man sobreditasobpenaà sea
naõfizesepudesêellesSnorêsmandar
fazerA suacustaa ditaobraetomarê
ofeciaesaindaqdesêhãácruzadoentre
linhapordia acadahúetperaaeixe
cuçaôdodito pagamentocometeraõôa
fr.ºº teixeiraJuize a boavêturamaio
procuradorq lhepagêe façaõôpagara
custadaditacamarae asio aceitaraõ
ellesiSnorêse o ditoJmºglz frºº pei
xotoo escrevyedeclararaõôq dospaos
alhedavaõqestavaõôõécasadeant.ºdias
aviaelleJmºglz dedar osneçesarios
pera

Fol 69
OSasougese asinouaquyJmºglz fr.ºº
peixotoo escrevjcôa entrelinhaq diz
pordia

Jmºglz
Quadrilheiro
1 T madita camaraderaõôJuramento
dosSantosevangelhosa giraldofriz
alfaitedocampodeSantanaq estava
eleitoperacadrilheiroSobcarregodo
quoallhe encaRegaraõôSeruiseo dito
cargobê e verdadeiramentee asinou
aquji

deng T fri
Sisa
1 8 maditacamaradeufe gºfriz por
teirodestaCamaraã noteficaraa gas
par aluresSaleirom no campode
Santaanaq Reçebeseo Ramodaciza
do termodestacidadee por verdade
asinouaquj

de9gº1friz
1 9 na dita camaraouviraõôpartese
despacharaõmpeticoensfrºº peixotoes
crevj
Almº*ºfroºtorº heytorDjz fr.ººSoa
res boauenturamajo

Fol 69v 84 Sabodoonzediasdomesdemarçodemilequinhentoseoitentaehã
annosforaôJuntosé camaraosSnorêsfrºº teixeiraJuizheitordias
vreadoreboaventuramaioprocuradorepornaõavermaisoffeçiaes
naôõfizeraôcamarafrºº peixotoo escrevj
froºta evytorDjas boaventuramajo

85 Quoartafeiraquinzediasdomesdemarçodemilquinhentosoytenta
e hãôannosforaôJuntos camaraosSnorêsLººmatheusfriz farto
JuizheitordiaseoL freºSoaresvreadoresesobreveofrº teixeira
Juizeboaventuramaioprocurador

Quadrilheiro
1 1 na dita camaraderaôJuramento

eleitoperacadrilheirodaditacadrilha
e eleprometeoServiro dito cargobê

dosSantosevangelhosaJmºpizfeReiro e verdadeiramentee asinouaquy
m naRuadeSaômigelo anjoq foj l deJmºj piz
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Quadrilheiro
1 2 na dita camaraderaôJuramento
dosSantosevangelhosag.º glzdafrg
darcosCadrilheyrosobcarregodoquoal
prometeoserviro ditoCargobêe ver
Fol 70
dadeiramenteeasinouaquj

deg.ºº1glz
Quadrilheiro
1 3 na dita camaraderaôJuramento

86
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dosSantosevangelhosa BrasAntunes
alfaiteq foj elleitopera

despacharaõfeitosepetiçoensfr.ººpei
xotoo escrevj
farto frºº txrº hejtorDjas frººSoa
res boaventuramajo

Sabododezoitodiasdomesdemarçodemil equinhentosoitentae
hã

epartesouviraõôcamaraditama41
antunesbrasa

aqujasinoueCargo
ditooServirprometeoquoaldocarrego
sobcadrilheiro

annosforaóJuntos camaraosSnorêsL.ººmatheusfriz farto
JuizordinarioheitordiaseoL.ººfrººSoaresvreadoreseboaventura
maioprocuradordoconçelho e sefoj o L.ººfartoe Sobreveoo
Juizfr.ººteixeira

Folgueira
1 1 maditacamaramandaraôõogºfriz
portrº q noteficasea aluorofolgeira
viesea estaCamaraa primeiraquinta
feiradespoisda pascoae a dita note
ficaçaõfizese
Fol 710v
Soba penadeSospensaõôdeSeuoffiçio
portresmezes
1 2 na dita camaraouviraõôpartese

Peixeparaa Câmara
1 3 loguona dita camaramandaraõ
pasarhúaluaraagonçallofriz porteiro
daCamaraperaq osalmocrevesepes
cadeirasdesbtacidadee Seutermodarê
o peixenecesarioperaa camarasob
penademil nsedetrintadiasdecadea
1 4 declaroà nadita camaraouviraõ
partesedespacharaõpetiçoênsfr.ººpei
xotoo escrevj
frºº to freoSoares hejtorDjas
boawenturamajo

Quoartafeiravinteedousdiasdomesdemarçodemilequinhentos
ojtentae húôannosforaôóJuntos CamaraosSnorêésLº matheus
friz fartoe fr.ºº teixeiraJuizesordinariosheitordiaseo L fr.ºº

despacharaõômpetiçoensfr.º peixotoo
escrevj

8

Soaresvreadores
Fol 71
Tabelião
1,1 na dita camarapareçeogaspar
campellotabaliaõe diseaosditosSno
rêsRegedoreslhemandasêRegistarhuã
provisaõdo Snôrarçebpõôq ora tinha
porondeserviro ditoofiíçioe v.*ºpor
osditosSnorêsmandaraõaminescrivaõ
aRegistaseetresladasenesteliuro
Paga
1,/2 nadita camaramandaraõaopro
curadorpagaseahúhomêàfoj a eluas

côhuãCartaa Suamagestadecento
e cinquoentars alêdosq Jalhetinha
dado
Fonte
1 3 na dita camaramandaraõôa min
escrivaõqpasasemandadoperatodosos
moradoresdaRuadoschaõôsCampoda
vinhae os maisq no mandadoforaõ
declaradosperaserêpenhoradospellas
penasmnelleconteudase cometeraôa
eitordiasvreadora eixecuçaõeq faça
fazerealimparafontedacorcordasic
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Baluarte
14 na dita camaramandaraõôdiguo
acordaraôà o baluarteq estaforada
portanouasedesfizesee senoteficase
aosvezinhosq o desfizesêa suacusta
querendoellese aJuntaraõa pedra
ondelhesmandarfr.ººteixeiraJuiz
Torre
1,5 naditacamaraacordaraõqgºfriz
noteficasea Jmºa.º tendeiroq amos
traseha

Fol 71v
ProvisaõôdaLicençaq tinhaperapoder
travesare Sobradare Rompera torre
Gestanascostasda casaondepousa
atea prim CamaraSobpenadese
lhemandardeRibartodaa obraà tiuer
nellafeita
1 6 na dita camaraouviraôpartese
despacharaõpetiçoensfr.ºº peixotoO
escrevj
farto froººtxrº Almº*ºhejtorDjas
fr.ººSoares

88 Quintafeiratrintadiasdomesdemarçodemilequinhentosoitenta
ehúannosforaôJuntos CamaraosSnorêsLººmatheusfriz farto
efr.ººteixeiraJuízeshe!tordiasoL fr.ººSoaresedamiaõôdalmeida
vreadoreseboaventuramaioprocurador

Almotacés
1 1 naditacamaraacordaraõdefazerê
almotaceisperaServirêosnovemeses
desteanopresenteperao à logoto

Fol 72
maraôJuramentodosSantosevange
lhos q puseraôa maôõdigosuasmaõs
conformea ordenaçaõe logoelegeraõ
dezoitohomensà maisauptose Sufi
cienteslhespareçeraôõperaoditocarrego
eospuseraôéhuãpautaaquoalcerra
raõeasellaraôemeteraõnocotreeasi
oslotaraôdedous douseosmeteraõ

cadahfiiSeupellourodeceraeosme
teraônabolçaperadaliostirarêcada
mesE feitosasi os ditosalmotaceis
logoper ellesRegedoresfoi mandado

buscaraschavesdoalmareoondeesta
o ditocofree dentrometeraõôosbolos
dosditosalmotaçeisnabolça e logo
Etregaraôa chaveldoalmareoa eitor
diasvreadoreasinouaquj

hejtorDiaz
Almotacés
1 2 na dita camaraftiraradhãádos
pellourosdosalmotaçeise Sairaôpor
almotacesperaServirêo mesdeabril
fr.ººJacomee tffrººdalmeidaosquoaes
logomandaraõchamareveofrººJacome
ao quoalderaôJuramentodosSantos
evangelhosq bêeverdadeiramenteser
viseo dito cargoo q elleprometeoe
asinouaqujfrºº peixotoo escrevj
hejtordjas frºº Jacome Almº*º
farto frººSoaresfrºº txarº

Fol 12v 89 Sabodooprim."ºdiadomesdeAbrildemil equinhentosojtentaehã
annosforaôjuntos CamaraosSnorêsfr.ººteixeiraJuizheitordias
e dam'iaôdalmeidavreadores

Cadrilheiro
1 1 na dita camaraderaôJuramento
dosSantosevangelhosa d.º mendez
cutileiroã foj eleitoperacadrilheirode
huãdaspartesda Ruadoschaosdos

penedosperasimasobcanregodoquoal
prometeoserviro ditoCargobêe ver
dadeiramentee asinouaquj

ded.º 1mendez
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Muralhas
1 2 na dita camarapareceoJoaôa.º
tendeirodaprataaoquoalIderaõôJura
mentodosSantosevangeihossobcar
regodoquoallheencaregaraoe man
daraõôq sobpenadecinquoentacruza
dosametadeperaoscatiuoseametade
perao concelhoededousanosdede
gredoperaafricaq nêpor si nê por
outrode liçençanê deixehentrarde l

Suacasaperaldentrodacidadenêde
dentroperafora o q elleprometeoe
asinouaquj

Jat m aº
Fol 78
1 3 na dita camaraouviraôpartese
despacharaômpeticoensfr.º peixotoO
escrevj
fr.º txorºhejtorDjas Almº*ºº

90 QuoartafeiracinquodiasdomesdeAbrildemilequinhentosoitêta
ehãannosforaôJuntoséêcamaraosSnorêsLººmatheusfriz fartoe
fr.ººteixeiraJuizesheitordiasefr.ººSoaresvreadoreseboaventura
maioprocuradoreSobreveodamiaõôdalmeidavreador

Fonte
1 1 na dita camaraacordaraõôq por
quoantoforaõônoteficadosper g.º friz
porteiroda camaraos posuidoresdos
enxidosdondecorreaguoadatfonteda
corcodaq alimpasêoscanosporonde
a aguoacorresegundoSeusprazosos
obrigaõôe porserêRebeisq pasaseeu
escrivaômandadoperaJoaôõfr.ººcaldri
lheiroda Ruade Saômarquosfizese
alimparoditocanoacustadosmesmos
posuidoresedosmoradoresquoantoao
deforadaditafontesecôtiuere deu
femartienesq preguoaraq todososq
seservisêdadita fontea limpasêsob
penadedozentosrs easynouaquj

idemar1táenes
Bandeiras
1 2 na dita camaramandaraõoa min
escrivaôq fosenoteficara todosos
capitaes
Fol 78v
destacidadeàLevasêa camaraasban
deirasetamboresperaseporêéguoarda
ate aja prouimentodigoperaseporê
égoarda

FatodoConcelho
1 3 na dita camaraRequereodigo
acordaraôq senoteficasea brasdias
campelioq amenhãviesedarcõtasde
todoofatodoconçelhoepeçasperase
entregarêaoprocuradordesteanopor
enventairoe mâádaraõôa g.ºfriz q lho
no]teficasecôpenadevintecruzados
ametadeperao concelhoametadepera
quêo acusare asyo Requereoboaven
tura maioprocuradordo conçelhoe
cometeraôõa heitordiase adamiaõdal
meidae a boaventuraq as fizesêe
tomasê
Aferidor
1 4 acordaraóq semoteficaseaoafe
ridorq trouxeseamenhaas oito oras
o pezoe marcosq tever seupoder
destacamara
1,5 na dita camaraouviraõôpartese
despacharaõpeticoensfr.ººpeixotooes
crevj
farto fr.º Tx HettorDjas frºº
Soaresboawenturamajo Alm.*º
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QuintafeiraseisdiasdomesdabrilDemil equinhêtosoitentaehã
annosforaôJuntosécamaraosSnorêsLººmatheusfriz fartoefr.ºº
teixeiraJuizesheitordiase dam'aõôdalmeidavreadores

Almotacés
1 1 naditacamaraelegeraõperaser
vir dealmotaçesestemesdeabrilao
L.ººAnt.ºdefariaporquoantofrº dal
meidaq saioo dito mesporalmotaçe
estapedidoeo naõôpodeservirpesoal
menteepornaôficaracidadesêaimo
teçeselegeraõôao dito ant.ºde faria
peraServirjuntamentecôfr.ººJacome
outroalmotaçeecometeraõaoL.ººma
theusfriz fantoJuizq lhedeseJura
mentoe asinaraõôaqujfr.ººpeixotoho
escrevj
farto frºº txrº hejtorDias Almº*º

1 2 e loguopelloL.ººmatheusfriz
fartoJuizfoj dadojuramentodosSan
tosevangelhosaoL.º antºdefaria à
foj eleitoporalmotaçe
Fol 74v
SobcarregodoquoalelleprometeoSer
vir o dito cargobêe verdadeiramente
goarndandotudoaformadaordenacaõ
e asvreaçoensdaditacidadee asinou
aquijfn.ººpeixotooescrevj
Antºdefaria farto

92 Sabodooitodiasdomesdeabrildemil e quinhentosoitentae hã
annosforaôJuntos camaraosSnorêsLººmatheusfriz fartoJuiz
hetor diase damiaõôdalmeidavreadorese boaventuramaiopro
curador

Cofros
1 1 nadita dita camaramandaraõã
porquoantomanuelLuise odoutorfer
naôõcorreaeraõôobrigadosa vir tomar
as chavesdo cofredosalmotaçeisq
euescrivaôlhesnoteficaseperaa pri
meiracamaraasviesêa estacamaraa
prim q sefizeseperalheserêê&tre

Fol 75 598

guese aoq for Revelcôpenadecin
quoentacruzadoslho noteficasê
1 2 madita camaraouviraõôpartes
fr.ººpeyxotoe escrevj
farto damiaõôdalmº*ºheitorDias
boauenturanajo

Quoal[r]tafeiradozediasdomesdabrildemile quinhentosoitenta
e hãannosforaôjuntos camaraosSnorêsLººmatheusfriz farto
e fr.º teixeiraJuizesheitordiase damiãodalmeidavreadorese
boaventuramaioprocuradoreSobreveooL.ººfr.ººSoaresvreador

Fonte
1 1 nadita camaramandaraõa boa
venturamaioprocuradorq pagasea
Joaôfrº quinhentose quorentars ã
se gastaraó Jornaesde alimparêo
canodafontedacarcada
ObrasdaPraçadopeixe
1 2 na dita camaraderaôa obrada
pedrariasegundoa formae traçaà tê
cortadoe lhedeo fr.º teixeiraJuiz
da

adeserasiedaman qfiquouasentado
côfr.ººteixeiraJuize boaventuramaio
procuradorS fazera dita pra[íçacôõ
quatrocunhaespora bandadedentro
Redondosà tenha

obraquoalarsmildousevinteecellos
bardetermocequeiram.ºpedreiro

Vazd.ºacidadedestapeixedopraça

cadacunhalduasfaçes
e cadahuãdequoatropalmoscõôSeus
travateise sobtrabateislouçaõscôõ
SeusRotollose côSeiscolunasRedon
dascõSuasvazase capiteiscõóformea
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traçaq tê fro teixeiraJuize côSuas
çepasa quoalobraSera
Fol 15v
colunasecunhaesDeDalturaDetreze
palmos vaziodebaixodofrechale o
lastrodaditapraçacoReraperaaporta
deant.ºfrz vinhateiroaquilloq parecer
a froºteixeirae a boaventuramaioa
quoalobraseradeescadabêfeitaeboa
e limpade man q contenteaodito
fr.ºº teixeirae boaventuramaioprocu
radore elleditodioguovazseraobri
gadoacabaraditaobradaman sobre
ditaportodoomesdeJunhodestepre
senteanodemil equinhentosoitenta

annossobpenaq naõôa fazendoa
mandaraõellesSnorêsfazerasuacusta
pellospreçosà lhesbê pareçerelles
RegedoreslhedaraôSomentea pedra
neçesariaperaos cunhaes

hã
e

e calçadas
e degraose aliceçesdobaluarteà esta
aportanouaqsehadedesfazerestando
presenteo ditod.ºvazdiseq elleaçei
tavaa dita obrada dita man e se
obrigavadecomprirasditascondiçoens
daditaman enoditopreçoeRenun
ciavaJuizese Justiçasdeseuforoe
ellesSnorêsopudesêobrigarecôpeller
a fazerasditasobras

Fol 176
eq osd'tosvinteedousmil nsq pella
ditaobralheaviaõdedarlhepagariaõ
aosquoarteisdaditaobraperaq obri
gavaõasRendasdoditoconçelhoeelle
diº vazseobrigoua fazera ditaobra
peraq obrigouSuafazendae bênse
pesoaetodosasjnaraôaquijestandopor
testemunhasg&.ºfriz porteiroda dita
camarae manoelaluresm na Rua
deSaômarquosfr.º peixotoo escrevj

ded.º1vazde1gºfriz
ManoelAlurez farto frººtx"º hejtor
Djas fr.º Soares damiaõôdalmºº
boauenturamajo
Vedoria
1,3 mnadita camaradisefr.ºº teixeira
JuizedamiaõIdalmeidavreadorq elles
foraõeleitosperavedoresdehuãvedoria
ã sefezdiguoq ellesSnorêsmandaraõ
fazerdocasaldemontelhossitonafrg
desaôgeronimoA quoalfizeraôeacre
centaraômaisdoq dantesandavacin
quêtarsqcôosàdantespagavaõsomaõ
Fol 76v
trezentosReaes
1 4 na dita camaraouviraõpartese
despacharaõômetiçoensfr.º peixotoo
escrevj
farto frººtxw"ºhejtorDjas fr.ººSoa
res Almº boaventuramajo

94 Sabodoquinzediasdomesdabrildemil e quinhentosoitentae nhãô
annosforaõôJuntosécamaraosSnorêsL.ººmatheusfriz farto efr.ºº
teixeiraJuizesheitordiaseoL.ººfr.ººSoaresvreadoreseboaventura
maioprocuradore Sobreveodamiaõdalmeidavreador

Cofre
i 1 maditacamaratregaraõhuãdas
chavesdo cofredosalmotaçesdiguo
ondeestaa bolçadosalmotaçeise lhe
foj entregueporservreadorentrelinha
do anopasadoe por verdadeasinou
aqujfr.ººpeixotooescrevjdiza entre
linhado anopasado

Correa

Fol 77
ObrasHortas
1 2 maditacamaraacordaraõôe man
daraõôaoprocuradorq pagasetodosos
gastosq sefizesênoportellodasortas
edascasasqseRibaraõnasditasortas
deBalthesarfriz
1 3 na dita camaraouviraõpartese
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despacharaõpiticoensfr.ººpeixotoo es
crevj
farto frºº txorºhejtordjas frººSoa
res Almº*º boawenturamajo
Privilégio
1 4 osdezanouediasdomesdabril
demil equinhentosoitentaehúannos
porpartedefr.ººglzLavradore mora
dor na frg.º de SaôPaiode pousada
termodestacidademefoj apresentado
hãúprevillegioseudaconfrariadoSan
tissimoSacramentodestaçcidadede
bragaperaellepor ellepoderpedir
nasIrmidasdeSantoant.ºSantoamaro
e nosaSnorãdadita frg.ºo quoalse

gundotelle pareciafoj feitodiguoso
bescritoperbernardodecastilhoescri
vaõda dita côfrariaescrivaódellao
anodemil e qu'nhentoseoitentae hú
annoseasinadoaopedeSinaesqdeziaõ
perofreyre
Fol 17v
Coreae nascostasdodito previllegio
hãôdespachodosSnorêsRegedoresdeste
presenteano de mil e quinhentose
oitentae húáannosperq memandava
RegistaseoditoprevillegionesteLiuro
e encôprimentodellehoRegisteyfr.ºº
peixotoescrivaôdacamarao escrevj

95 Quoartafeira dezanouediasdo mesdabrildemil e quinhentose
oitentae húôannosforaôJuntosé camaraosSenorêsfr.ºº teixeira
Juizheitordiase damiaõôdalmeidavreadorese boaventurapro
curador

Hospital
1 1 naditacamaradeufemartinenes
preguoeirodiguoq na dita camara
asinaraóhú prazodo ospitalDe saõ
martcosfeito e cõócedidofeitoa isabel
filhadebentomizdenogeira
Carnes
1,/2 na dita camaraacordaraôq da
miaôõdalmeidavreadortomasecontaaos
carniceirosdestacidadeeseutermoda
RendadaemposisaõôdasCarnesq cor
taô q ho Snôrarçebpõcõôócedeocô o
escrivaõdo Carguoe Receberatodo

dinheiroq ellesdeverêdaditaposisaõ
pera
Fol 78
ho entregaraoprocuradordoconcelho
oua quêlhefor mandadoporquoanto
Jaasyestavadetreminadoosdiasatras
porelesRegedores
1 3 na dita camaraouviraôpartese
Despacharaõôpeticoensfr.º peixotoo
escrevj
fr.º to hejtorDjas boauentura
majo alm.*º

96 QuintafeiravintediasdomesdabrilDemil e quinhentosoitenta
ehúannosforaõôJuntos camaraosSnoresL."*ºmatheusfriz fartoe
fr.ººteixeiraJuizesheitordiaso L.ººfr.ººSoaresedamiaõdalmeida
vreadorese boaventuramaioprocurador

I 1 naditacamaraouviraôõpartesfr.ºº
peyxotooescrevj
PaganasCortes
12 na dita camaraê&tregaraôa g.º
enesalmocreveJenRodeant.ºaluresà
este gloriaperalevara di.ºdebarros
eo doutorJmºnog procuradoresdas
cortesdestacidade l

Fol 78v
q estaõôtomartrintaedousmil rsos
quaesdisediguoRecebeoperaentregar
a cadahúdezaseismil rs edelestrara
asinadosdecomoosReceberaõôperao
q tudoSeobrigouperSuapesoaebêns
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easinouaquycôellesSnorêsRegedores
fr.ººpeixotoo escrevj

deg.º enes
farto frºº to'º hejtorDjas fran
ciscoSoaresboawenturamajo alm.*º
Privilégio
1 3 osvintediasdomesdeabril
demil equinhentosoitentae hãannos
me foy Requeridoq Registaseneste
Liurohãprevillegioporpartededomin

gosgildafreiguesiadesaôpaiooquoal
SegundodellepareçiaeradaSantisima
trindadee DeletraRedondae asinado
ao pe de hú Sinalg dezianobrega

e cô húôdespachodosSnorês
Regedoresdestepresenteanoporà me
mandavaõôho Registasefr.ºº peixotoo
escrevjo quoalfoj concedidoaosdez
diasdomesdabrildemil e quinhentos
oitêtaehúannosfr.ººpeixotoo escrevj

Fol 79 97 QuoartafeiravinteedousdiasdomesDeabrilDemile quinhentos
eoitentae húannosforaôJuntosé camaraosSnorêsL.ººmatheus
friz farto JuizeitordiasedamiaôDalmeidavreadoreseboaventura
maioprocurador

festadecorpuscristy
1 1 maditacamaraacordaraõôdeorde
nara festadediadeconpodedspella
man seguinte
Tochas
i 2 acordaraóq os dozecidadaõósq
aõde levarasdozetochasdiantedo
SantisimoSacramentoseisdecadaparte
aôdeserosRegedoresq foraõôdaca
maraosdousannosatrasproximoseos
GforêJmpedidosouausentesellesRege
doreselegeraôoutroscidadaõsdosàãq
costumaõandarnagovernançaldacidade
e osenleitospostoà sejaômaisvelhos
naõôprecederaôaosq foraõôofeciaêse
osdoanopasadoIraôa maõdireitaq
saõaluorofolgeiraant.ºcorreamanoel
LuisfernaõôcorreaRui le'teBrasdias
campeloe a maõesquerdasic
1 3 edaobradasesedaraôastochas
à levaraôossobreditoscomoditohee
secustuma
Bandeiras
1 4 eLoguoabandeiradenossaSnorã
qheadacidadeq levaraõôosJuizes
1 5 Loguoa bandeiradoanjoqlevara
ant.ºsobrinhoq peraissofoj eleitoe
averaa pitançacomocadahãúdoscida
daõsq levaôas

cidadaõ
e naôo sendoellesRegedoreselegeraõ
cydadaõenoteficaloao porteirodaca
marae auerapitançacomoos mais
cidadaõsq levaôastochas
Fol 719v
1 7 Loguodiante

sêdoconfrariadaJuizuaraô

e3
leaecouçeoanoestecaberlhepor

tiaguoSaõdebandeiraaLoguo1,6
tochas

a bandeirade sao
Jmºea leuaraoJuizdaconfrariasendo
Da sobreditaman e averaa mesma
pitança
S Cristóvão
1 8 Loguouaõôsaõcristouaõdiantee
teraôcarregodeo fazerManuellopez
e Jmºglz e antonioglz canpinteirose
o men'noqadelevaraueraluvasesete
rs peraalmoçare ceemrs perabotas
a ho procuradordaraa quêtiuercar
regodeo fazere asidaraa vestidura
de saõôcristouaôe mascarae giade
moa e o mundoperao meninoe
acabadaa festatornaraõôtudoaopro
curadordoconçelhoe ira loguodiante
daprocisaõ
Ferreiros
1 9 Juradosdafreg.ºdefeReirosnote
ficaraônasuafreiguesiaq venhaõoito
homênsbê vestidosno dito dia pella
menhamperalevarêo ditoSantoe o
procuradordaraa cadahúv rs pera
beberê
Gigantes
1 10 os giganteslogodiantesempre



 

dançandoedaraoprocuradoraosdous
homênsàãoslevarêa cadahãcêrs e
aopaydellesoutroscêrs e setentars
peracapatose huãnsluvase daraao
taôborileroq lhestageroitentars e a
Simaôõpreiracanpinteiroq tê carrego
deosvestireconcertarcêrs eperah
homêà ajudavinters edaramaisaos
ditoshomenspera almoçarêvinte e
cinquors a cadahãáequorentars mais
perabeberênomeiodafesta
SerpeCavalinhos
5 11 acordaraômaisqa senpeecava
linhosvaôsemprediantedaprociçaõe
primeiropelamenhamçedoandaraõ
pellacidadeenaõentraraõônaSSeeeO
portteironoteficaraaquellesq aõ de
fazera ditacerpeecavalinhos
Espingardeiros
1 12 acordaraômaisq o anaveldos
espingardeirossaia cô ellesna dita
procisaõ
Fol 80
m bê tratadoscô Suasespingardas
m.tºbêconçertadascôtodoo necesario
eiraôtantosdehuãpartecomodeoutra
eatirandoaoaltonosLugaresqlhesbê
pareçere iraôLogodiantedaclerezia
Quadrilheiros
5 13 IraôLoguoDianteoscaldrilheiros
destetermocôtodososdeSuascadri
lhase postos ordem.*ºbemvestidos
comoosespngardeirose lebaraôelles
cadrilheirosSuasvarasverdesnamaõ
e istosobpenadoq faltarpagarcêrs
peraasdespesasdoditodiaperahoà
pasaraõôaluarasdecorrer
Carrodaservas
5 14 acordaraômaisqfoseocarrodas
erbascheyrosasq levaraôosorteloens
destacidadeedêtronellemocoscôes
guichosdaguae istolhesnoteficarao
porteiro
1 15 aconrdaraãómaisq o procurador
doc.ºmandenoditodiapellamenham
çedohaSaôõbastiaôhôcarrodeJunquo
e m ervascheirosasperaselancerê
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no teReiroJuntoda pedraondea de
estaroSantisimoSacramento
Bancos
1 16 acordaraômaisq oporteironote
fiquea Migelvazcapateiroq nodito
diamandepellamenhamçedolevara
SaõSebastiaõôbanquoseasentosabas
tançaperaseasentara clereziaeoffe
ciaesdacamarae teracuidadodepedir
ao procuradorhã carrode Junquoe
espadanaperaJuncaroteReiroo qasi
côóprirapor ser a issoobrigadopeilo
prazoq têdascasasdaportademeixe
minhosqsaôdoconçelho
S JerónimoDumeFroçosSemelhe
1 17 acordaraómaisq as freiguesias
desaôgeronimoesaómartinhodedume
frocos
Fol 80v
Semeihetragaõônavesparadoditodia
ate o meyodia ao paçodo concelho
S Semelhedouscarrosfroçosoutros
douscarrosSaôgeronimotrescarros
Saôm"ºoutrostres todosdeJumquo
espaldanasobpenado asinaõcôprir
pagarde penaquinhentosrs peraas
despezasdoditodia e osJuradoslho
noteficaraôõeviraôdarsuasfeseopro
curadorlhesdaraporcadacarrodezrs
NavarraoCrespos
1 18 acordaraómaisqa segundafeira
antesdoditodiapellamenhamcedoa
frg.ºdenavarravenhae tragaexadas
e vasourase fouçese varascôpridas
peravaRerêe alimparêos teReirose
portasda çcidadee alimparêosmuros
eosdafrg.ºdecresposviraôa terçae
quoartafeira seguintedamesmaman
e faraóo q lhefor mandadoporelles
Regedorese istopostoq sejaôprevili
giadose naómandaraômoços seus
Lugaressenaõôseforêdevinteannos
oq asicópriraôsobpenadequjinhentos
rsperaasdespesasdoditodiaeosJu
radosdecadafrg.ºantesqvenhaõvera
sevêtodososdesuaJuradiaeo q naõ
vier lhetraralogoo penhore darafe
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dosà faltarêcôpriraôosditosjurados
soba ditapenae ellesRegedoresorde
naraõôo à lhesdaraõperabeberê
Mourisca
1 19 acordaraômaisà aJamouriscoe
acorde e sairadômtºgalantespeila
menhamçcçedoe andarapellaçcidade
antesdesaira prociçaõe despoisiraõ
diantedellaLongee o procuraldorlhes
daraperaalmoçarêo Reye seusmou
risquosmil e quinhentosrs e peraos
tangerese dara maisao Rey pera
barretevenmelhoe botasquotrocentos
rs etrintaperaluvasevinteperaalim
para espadaperaditafestaeasmais
doanoe daraaoalfaquequeCentoe
setentarsperacapatosperaaditafesta
e asmais
Assentos
i 20 acordaraómaisq o porteiroda
camaranoditodiapellamenhançcedo
Leveo escabeloe o Lambela saõSe
bastiaõôperanellesseasentarêosRege
doreseasiteracuidaldoàa vesporado
dito dia Deasentona Seeperaelles
Regedoresseasentarê
Fol 81
Luvas
1 21 acordaraómaise mandaraôao
procuradorq mandasefazer catorze
paresde LuvasgrandesDebezerroe
boasperaellesRegedoresprocurador
eescrivaõprouisorvig."ºouvidoralcaide
meirinhoescrivaõôdaenposisaõ
Varas
1 22 acordaraómaisq elleprocurador
cõópraseasvarasqellesRegeldoresaõde
Levarnoditodianaprosisaõeellepro
curadore escrivaôe o provisore vig."º
eouvidoralcaideemeirinhoS asdeles
RegedoresverdeseasasdosJuizespro
visore vig."ºeouvidorvermelhase as
doalcaideemeirinhobrancas
Almoços
1 23 acordaraômaisq elleprocurador
mandea ellesRegedoresdo presente
ano e asielleprocuradore escrivaôo

almococomohedecustumeq heame
tadedecarneirotrespaesaluosduas
canadasdev.ºdeforadaterrahuãde
branquooutradetinto eacadahúSeu
queiJoe tudoseramtºperfeito
i 24 acordaraômaisq aoescrivaõda
emposisaómandeoutro tanto como
asimaperaalmoçar
i 25 acordaraômaisqdeelleprocura
dor ao provisorvig."ºe ouvidore os
dozecidadaõsq aõôde levarastochas
eaocidadaõôqa delevara bandeirado
andJoeaoalcaideemeirinhodosclerigos
e ao escrivaôdalmotaçariae ao pre
gadoreaosalmotaceisdopresentemes
EaosJuizesdasconfrariasdeSaôJoaõ
eSaôótiaguoqlevaôasbandeirasnadita
proçiçaõdaditaconfrariaeasmaisfes
tasdoanoA cadahãúáSeuquoartode
carneirodouspaesaluoscanadadev.º
defora
i 26 acordaraômaisqdeelleprocura
doraoporteiroda camaraquoartode
carneiropardepaesaluoscanadade
v.ºpedaçodequeiJo
Fol 81v
Calçasbarretes
1 27 acordaraómaisqdeelleprocura
dora ellesRegedorese a elleprocura
dor e escrivaóda camaraa cadah
dousmil rs peracalçase baReteq Le
varaônaprociçaõ
Pagas
i 28 acordaraômaisq deelleprocura
doraoescrivaôdaenposisaômil e qui
nhentosrsperahomesmo

1 29 acordaraômaisqdeelleprocura
doraoescrivaõdaalmotaçariacêrs q
cadaanolhedaôõ
Barretesapatos
1 380acordaraómaisqdeelleprocura
doraoporteirodacamaraquoatrocen
tosrs perabarretee çcapatose trinta
rs peraLuvas



 

Calçasvaras
1 31 acordaraômaisqdeelleprocura
doraoalcaidee meyrinhoa cadahãúá
dellesquoatrocentosrs peracalçase
vintersa cadahúperavarasdasatras
declaradasq lhe cadaanodaô por
estarêprestespelloanoperao q lhe
mandara camaraperabêdeJustiça
Varas
1 32 acordaraómaisqdeelleprocura
doraopregoeirodozentosrs começo
deipaguodeSeuordenadoq saôdous
mil rscadaano
1 33 acordaraômaisqdeelleprocura
dora cadahãdosomênsdoalcaidee
meirinhoq forêpresentesnodito dia
quorentarseiraônaproçisaõ
Trombetascharamelas
i 34 acordaraõmais mandaraõao
procuradorqdeaostrombetasechara
mellastrezentosrs portangerêa ves
poradoditodianapraçadopaôquando
Levaõasbandeirasperaa SSe
ArcadoSenhor
1 35 acordaraômaisemandaraôõaelle
procuradorà Deaosclerigosdo coro
Glevaôa arcaé quevayo Snoroite
centosrs peraalmocarêe osê&tregara
aoSochantreà osRecebecaldaamo
1 36 acordaraõmaise mandaraõôao
procuradorq de ao Saõcristaõda se
trezentosrs àãcada
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Fol 82
anolhedaõpor ter cuidadodeguoar
dar e alimpare concertara arcado
Snor
Pélas
1 37 acordaraômaisqajaôduaspellas
mtºgalantese iraôm.*ºbêvestidase
Ricasdejoiasa vesporaeaodiaeaos
faraôaspaldeirassegundoseucustume
eaveraõôcadahuãLuvaseseterspera
almocarêe asà as levarêdozentosrs
cadahua pellavesporaedia e o por
teiroonoteficaraaspadeiras
Danças
1 38 acordaraõómaisq alaõ as duas
dançasdespadasq faraõôosmordomos
doscapateirosedoE&paradoro por
teironoteficaraaosditosmordomose
o procuradordaraa cadadançacin
quoentars eaosqlhetangerêtrintars
a cadahú q aôdeserdousgaiteyros
e Sairaôa vesporaeaodia
Praçadopeixe
1 39 acordaraôóq aspescadeirasdesta
cidadealimpêmtºbêa praçadopeixe
e a tenhaõmtº bê êRamadade Ra
mosE eruascheirosassobpenadequi
nhêtosrs cadahuãq o asinaôcôprir
peraasdespesasdoditodia
1 40 mnadita camaraouviraôpartese
despacharaõômpeticoênsfr.º peixotoo
escrevj
farto hejtorDjas damiaõôdalmº*º
boauenturamajo

98 Segundafeiravintee tresdiasdomesdabrilDemil e quinhentoseoitentaehãiiannosforaõôJuntos camaraosSnorêsL.ººmatheus
friz fartoe fr.ººteixeiraJuizesheitordiase o L Fol 82v fr.ºº
Soaresedamiãodalmeidavreadorese boaventuramaioprocurador

Bandeiradecompanhia
1 1 naditacamaratrouxeant.ºglzça
pateirodaRuadoSoutohuãbandeira
DeSedae diseq heraa dacõpanhia
Demanoelfigeiraa quoalfoj Etregea
boaventuramaiopro procuradore de

comoaRecebeoasinouaqujfrººpeixoto
Oescrevj

boauenturamajo
FestadeS Pedro
1 2 naditacamaraacordaraôe man
daraõq Sefizesea festadesaôp.ºasi
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edaman q sempresefezemandaraõ
ao procuradorq pagaseos gastose
mandaraõôa martinenesq apregoaseq
todososmoradoresdestacidademan
dasêalimparasRuase vaReLassob
penadequinhentosrs
Pagas
i 3 na dita camaraacordaraôq os
trinta e dousmil rs q atrasseentre
garaõôpermandadodellesSnoresRege
doresa gºairesenes almocrevepera
Levaradioguodebaroseo doutorJmº
nogeiraprocuradoresdascortesdesta
cidadeosquoaestinhadamiaõdal
Fol 88
meidada enposisaôda carneGselhe
Levasecontaaoditodamiaõôdalmeida
e Secarregasesobreboaventuramaio
procurador1doconçelhoe ele osdesê
despesaporquoantodamiaõôdalmeidaos
Reçeberaéseunomeeselheentregase
hú asinadoComologo lhe entregou
damiaõôdalmeidadoditogoncalloenes
e dellesS dosditostrinta e dousmil
rs ouveraôaodito diaôDalmeidapor
desobrigadodeleese mandaraôa m.n
escrivaôo carregaseliuro
Contasdacarne
1 4 nadita camaraacordaraôq boa
venturamaioprocuradordo conçeiho
Reçebesea emposisaõôdacarnee q da
miaôdalmeidalhe desecontado ã
RecebeoporàoqReçebeofoj perabre
vidadedeSemandaro ditodinheiroaos
ditosprocuradoresdecortes qOscar
niceirosDesêcontaaoditoprocurador
da dita Gposisaôpor Rol De antonio
corde'roeelleboaventuramaiolhesdara
Juramento
1 5 na dita camaraouviraõôpartese
despacharaôpeticoensfrºº peixotoO
escrevj
farto frºº tx'º hejtorDjas Almºº
Soaresboawenturamajo

Fol 88v
Tabelião
1 6 tresLadoDaprovisaõdegaspar
Campellotabaliaô

PorrogamosestaultimapoRogaçaõ
da datadestaa seismesesé bragaa
nouedeSetembrodemil e quinhentos
e oitenta

Oarçebpiprimas
Provisão
1 71TDomfrei Bertholameudosmar
tirespermercededse dasantaSSee
app arçebpõôe Snôrde bragaprimas
etc Aosq estamossaprouisaôvirêfa
zemossoberq avendoRespeitoaoque
manoelnog tabaliaõdopublicoJudi
cialnestanossacidadenapeticaõatras
diz e a outrosJustose deserviçode
nossoSôrqnosa ellomovêavemospor
bê à gasparcampellomo[ra]dornesta
nossacydadeSiruao ditooffiçiodeta
baliaôódo publiquoe judicialasie da
man à ategorao seruioe delleaJa
osproênseprecalçosq cóformedireito
e ordenacoensdoReinolhepertencerê
E istoportempodeseismesessomente
à comecaraõôcorrerda datadestaen
diantegoardandotudooserviçodeds
e nossoe aspartesSeudireitoe o Se
gredoda Justiçanoteficamolloasyao
nossoouvidorJuizese maisJustiças
eciesiasticase secularesdestanossa
cidade
Fol 84
E lhesmandamosà Duranteoditotêpo
deseismesesdeixêserviroditogaspar
Campellood.tooffiçioelevarosproeês
e precalçosa elledireitam ondenados
eprimeiroq comecea servirJurarapo
ranteonossoouvidorqbêeverdadeira
mentesyruao ditooffiçiodeq sefara
termo forma testemunhodoquoal
mandamospasaro presentesobnoso
Sinale selodenossasArmasdadaen
bragaadesdemarçoDemilequinhen



 

tose oitentae hãannosfellipeSoares
a Sobescreveo

Oarçebpõôprimas
ottresLiadodaquoalprouisaõôeproRoga
caôAtras eu fr.º peixototresLadey
nesteLiuro côformeao mandadodos

358 BRACARAAUGUSTA

l

SnoresRegedorese tudocôõcerteycôos
propriosq torneyaoditogasparcam
pelloeporverdadeasineyaquyDemeu
acustumadoSinal

Ífrººpeixoto

99 SabodovinteenouediasdomesdabrilDemilequinhentoseojtenta
e hãannosforaôJuntos camaraosSnorêsLººmatheusfriz farto
Juize fr.ºº teixeiraJuizesFol 84v heitorDiasdamiaôdalmeida
vreadoresé boaventuramaioprocuradordoconseiho

EscrivãodaCâmara
1 1 naditacamaraderaõdiguopare
ceomartinhodamaiacõôhuãprovisaõ
doSnôrarçebpõperaà podeseServir
meuLugarpertempodetresmezesdu
randominhaausençiaeperellesRege
doreslhefoj dadojuramentodosSantos
evangelhosà bêe verdadeiramenteser
ciseosoficiosconteudosnaprouisaõe
elleasioJuroueasinouaquyemanda
raõq aditaprouisaõseRegistaseneste
liuro

Martindamaya
Almotacés
1 2 na dita camaraforaõôtiradosos
almotaçesdo cofreda bolcahã dos
pellourosesairaôporalmotaçesmanoel
nogeirae ant.ºdemourae porquoanto
oditomanoelnogeiraeraforanacorte
e naõestavanateRaperapoderservir
Glegerãseunomeant.ºvieyrae asi
mesmotomandod'igoasimesmopor
quoantoant.ºdemouraoraeraausente
e poderiatardarnaõôvindoelleGlegiaõ
comoê&Elegeraõôa fr.ºº aluesbarroso
diguoq diseraôq naõôvindo
Fol 85
ant.ºDemouranoditomesdemaioate
seisdiasaviaôporelleitoJoaôgomez
escrivaõdocabido ecometeraõaoL
matheusfriz fartolhedeseJuramento
comigoescrivaõ
Vizinhança
1,8 na dita camarapediopalloma
chadoq lhemandasêpasarhuãcartade

vizinha[n]çaperapudervenderhúsbois
emandaraôõlhapasar
Bandeira
1 4 nadita camaralegeraõperaLe
vara bandeiradeSaôJmºa balthesar
da Rochaporquoantoo mordomonaõ
he cidadaôe averaa pitançacõóforme
osoutros diguoq levaraa bandeira
do anJo sêbargo de atrasdizer
ant.ºSobrinho
Almotacé
1,5 e loguona dita camarapareçeo
ant.ºvieirao quoalfoj eleitoperalmo
taçeelhefoj dadoJuramentoaosSan
tos evangelhossobcarregodo quoal
prometheoServiroditocargogoardãdo

tudoo ServiçodedsedelRejnosso
Snôre Segredoa Justiçae dereitoas
partese as vreaçoensdestacamarae
sinouaqujfr.ººpeixotoescrivaõôdaca
marao escrevj

AntonioVieira1580
Tocha
i 6 naditacamaralegeraõa tristaõ
dagoandaperalevara tochadiantedo
SacramentonaôõvindoRui leite
1 T mnaditacamaralegeraõabernardo
decastilhoperalevara tocha lugar
do Lº fr.º SoaresG ora he taõbê
Regedor
Fol 85v
Guardas-mores
i 8 naditacamaraacordaraôe man
daraõq o procuradordeseaosgoardas
moresdestaçcidadepropinaordinaria
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v.tº o3mtotrabalhosàlevaônagoarda
destacidade
Bandeira
i 9 naditacamaraGlegeraõôa fernaõ
barquoperalevara bandeirade Saõ
Jmºpostocomonaõhecidadaôhomor
domoe averapitança
Contadopão
1 10 naditacamaraacordaraôõqheitor
diasvreadortomasecontadopaõdas
Rendase à gonçallofriz osnoteficase
eq sepasasemandadoperaserêpenho
rnadospellapelladopregaõ
Pagas
1 11 naditacamaraacordaraõôq boa
venturamaioprocuradorpagaseaos
goardaspequenosdestacydaidedequoal
querdinheiroq tiuesee q pororalhes
desecinquocruzadosE asi fizeseas
maisdespezasnecesariasa estacamara
easipagaseosordenadosqestacamara
eraobrigadaa pagar cadahú amo
Fol 86
Pagas
i 12 na dita camaraacordaraôq ho
procuradordo conçelhodesea dº vaz
pedreirodousmil a contada praçaq
hadefazerdequoalquerdinheiro
Atambores
1 13 naditacamaraacordaraõqopro
curadorcôprasedousatamboresperaas
festasdacidadebônse debôtamanho
Pagas
1 14 naditacamaraacordaraõqopro
curadordeseaostrobentasecharamellas
maishúitostaôq hepor todohúãcru
zado
1 155nadita camaraouviraôpartese
despacharaõôpiticoensfr.º peixotoO
escrevj
farto txw"ºhejtorDjas damjãdalmº*º

boawenturamajo
Provisãodeescrivão
1 16 tresliadodeprovisaódo Snôr
arcebpõperamartinhoda maiaservir
deescrivaôdacamara
Domfrei berthoLameudosmartiresar
çebpõôesenhor

Fol 86v
debrãgaprimasdasespanhasedocon
selhoDelReymeuSnôrfazemossaber
aosqueestaprovisaõvirêq poralguns
JustosRespeitosq nosa issomovê
avemospor bê G Martinhoda maia
cidadaôdestauossacidadepossaser
vir osoffiçiosdeescrivaôda camara
e do ospitalde saômarcose gafaria
destacidadedeGoraheescrivaôfr.ºº
peixotopor espaçode tres mezes
ausençiadellefr.ººpejxotonoteficamollo
asi aosRegedoresdestaditanossaci
dadediguodaditanossacamarae as
maisjustiçasa q o conhecimentodesta
pertençerelhesmandamosqasio cum
praôe goardêdado bragasobnosso
Sinale Sellodenossasarmasaosvinte
e cinquodiasdomesdemarçodemil
equinhentoseoitentaehúannosfellipe
Soaresnossoescrivaôdacamarao So
bescreveo

Oarcebpôprimas
a quoalprouisaõatraseufr.ººpeyxoto
escrivaõda camara
Fol 87
destacidadetreslladeynesteliurocôõ
formeao mandadoatrasdosSnores
Regedorese por verdadeasneyaquj

fr.º peixoto
Examedeseleiro
1 17 Aosvintee nouediasdomes
dabrildemil e quinhentose oitentae
hãannospergasparLuisceleirosic
mornestaçcidademefoj apresentada
huãcartadeeingeminacaõ1'deseuoffi
cio côhuãpeticaõôellahudesepacho
dosSnorêsRegedoresdestacidadeper
àãmemandauaôõaRegistasenesteLiuro

côprmentodo quoaleu escrivaóa
Registeye segundodellapareçiafoj
pasadaé a cidadede Lx.º pera.ºdê
torresdemagalhaese aopeasideSi
naesà deziaõManoeldeDbritofr.ººde
SabastiaôdelucenaepormeSerman
dadoa Registeyfr.ººpeixotoo escrevj
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100 Sabadoseisdiasdomaesdemajodemilequinhentosehoitentaehã
annosforaójuntosemcamaraosSorêsLººmateusfriz farto TJuiz
ordinaryoeitordize damiaõôdalmeidavreadores

Fol 87v
Almotacé
1,1 nadita camaramâádaraôhir Jmº
gomezcidadaõôdestamesmacidadepe
rantesj e lhederaôjuramentodosSan
tosavangelhosenGellepossuamaôõ
sobcarguodoquoallheemcargaraõã
seruiíseestepresentemesde majode
almotacelcomoeleitoestauano termo
atrasoquoalprometeoguoardarjustica
aspartese direitoeguoardarasvrea
coêse asinoumartindamajaescriuão
hoescrevj

Johaôgomez
Manifestodopão
1 2 na dita camarapareceomartin
anespregoeiroedeoffeeqpermandado
dellesRegedoreslancarapregaõporesta
cidadenoslugaresacustumadosqueto
dososRendeirosviesemhaditacamara
aSentaroSeupãmq tinhaôdasygrejas
q istoffedauaeasjnouoquoalpregam
lancaracompenade vinte cruzados
comoestauaacordadoe lhesforama
dadonotempoàdizhoacordoeasjnou

demartii mafeos
Pena
i 8 naditacamaraacordaraôq todos
osRendeirosdestatcidadehetermopa
sadoquinzediasdestemesdemajoe
naôhacabaremde dar contado paõ
comofoy apreguoadopera
Fol 88
serêpartirseexecutea penadopregaõ
comoestauahacordado e estese
acordouenmaisfauordosditosRen
deiros

escrivaõ
dacamarahoescrevi
farto hejtorDjas Alm*º

PrivilógiodaSSTrindade
i 5 E loguona dita camaraa seis
diasdomesdemajododitoannoatras
foj apresentado

majadamartimpiticoêscharaõ
despaepartesouviraôdiguopartes

despacharaõcamaraditanamais41
notíciasuaamaisvire

emcamarahãúpreuille
8yodatrindadeperfrº glzsurradore
pedioq selheRegistasecomhuãser
tidaônas costasdo mesmodiguodo
menpostero mordaSantisimatrindade
q segudodellapareciaeradesualetra
e sjnalo quoalseasjnaLionellopezda
fonsequaeperhosditossorêsRegedores
madaremea min escriuaôa Registase
a Registeymartimdamajaescrivaõho
esorevi
Fol 88v
Priviléógiodoscativos
1 6 aosnovediasdomesdemayode mil he quinhentose oytentae hã
annosnestacidadedebraguanopaco
do comçelhodellapor partede Imº
alluz cautelleiromoradornos chaos
aRabaldedestamesmame foj apre
sentadohú previlegijoda mjã desta
cidadediguoho preuillegyodos ca
tiuosperapediremSantoadriaõda
frg de SamVitourodo termodesta
cidadecomhodespachodosSorêsRege
doresperqmandauaõq seRegistaseno
liuro da camaraho quoalprevilegjo
segudoDellepareciaera escritoperant.ºsobrinhoescr.vaôdosResidosfeito
aosvinteedousdiasdomesdabrilde
mil e quinhentose oytentae hã afos
asjinadoao peedo Synalde mº luis
menposteiromor doscatiuosmartim
damajaescrivaõôdacamarahoescrevi
PrivilégiodoSSSacramento

7T E lloguonodytodjaacimaper
ant.ºglz datorenteda frg decresposdo termodestacidadefoj apresentado
a minescriuaôhãpreuilegyodosanto
sacramentodestacidadeperaho dito
ant.ºglz perapedirna erm'dadeSaõ
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migelo anjodiguodesaômigelo anjo
da dita cidade o quoalpreuilegjo
diziaaopeeserfeitopelloescriuaôda
comfraria
Fol 89
aosdezasetediasdomesdabrildemil
hequinhentoseoytentae húiaãosasy

nadoaopeepor Doutorfennãocorea
eporfreirehoquoaltiuerahúdespacho
dossorêsRegedoresnoquoalmaõdauaõ
q eu escriuaôo Registaseno liuroda
camaramartimda majaescriuaô

osSorêsRegedoresoLººmateus
frz fartoJuizeytordizehoLººfrººSoaresvreadores

Ofíciodesombreireiro
1 1 naditacamarapareceopºRzsom
brei[rei]lromoradornestacidade

camaraemjuntosforaôanôshãe
oytentaequinhentosemildemajodemesdodiasdezfeiraQuoarta101

escrevi
ho

ejurou
aosSantosavangelhosq lhefoi dadoe
prometeodefazerseuhoficjodeSom
brereiro bem e verdadeiramentee
asjnou

pºt Roz
Ofíciodemaleiro
i 2 na dita camarapareceoJacome
frzdefereirosmolleiroeJurouaosSan
tosavangelhosdebemefielmentevzar
deseuoficyodemoleiro

Jacomet frz
TresladodasVereações
i 3 acordarãoq se treladaseo Liuro
dasvreacoêse seemtregasea frº Ra
belloescriuaôDalmotacariao tresllado
dellecomsertado
Fol 89v
Prazo
1 4 acordarãoGsefizeseprazoa g
alluzSalleiroe Suamolherdo campo

deSantanadascasasdeSaômigelho
anjoà elletempropriedadedoconcelho
emtresvidasN a elle g alze Sua
molhere huãpesoaquoalhoderadeiro
nomearesairãoporveadorespersortes

cozidocomoemgrãoe por naôaver
faita dellemadarãoselancasepregam
q nenhuãpesoaleuepaõôcozidonem
emgrãonemfarinhaforadestacidade
nemde Seutermocom

asypresenteaopaõôdefaltaestaua
cidadeestaporquoantoqacordarão51

Pão
procuraldormajo

venturaevelhomaisvreadordizeitor

penade dez
cruzadosedacadea
1 6 na dita camaraouvirãopartese
despacharãofeitose piticoêse asinarõ
martimda majaescriuãoda camara
ho escrevi
farto hejtordjas frººSoares

102 Sabadotrezediasdomesdemajodemil hequinhentoseoytenta
e hãôahosforãojuntosemcamaraosSorêsLººmateusfriz farto
Juizordinarioeitordizo Lº frºº soares Damiaõdallmeidavrea
doresboaventuramajoprocurador

Fol 90
Sisasa executar
1 1 na dita camarafoy apresentada
huãcartaprecatoriaqdeziaserdeJmº
Coreade mesquitaexecutorà diz ser
dafazendadeSuamagestadenacomar
quadegº percomisãodeandrecorea

executorseufilhona quoalprecatoria
q apresentouhúicaminheiroq dseaver
nomegomcalliafesdiziatrazere fazia
mensãoq traziaoutrospapeisosquoaes
forãopedidosporsuasmercesao dito
caminheiroe porellefoyRespondido
lhosnãoderãonemostraziadeà todo



 

362

sefezautoporelecaminheiroasinado
e comt ena ditaprecatoriasepos
o despachoseguinte vindoospapeis
deq a precatoriafaz mensaôe asya
prouizamdeSuamagestadeperaRece
ber e executarSuasRendasperase
Registaremnestacamaraconformeao
RegimentodasSizasdo dito Sôr se
deferiracombreuidadeaoq Sedepreca
emcamaraa trezedemajodemil e
quinhentose oitentae hú
farto hejtordiz frººSoares damiaôõ
dallmeida boaventuramajo
1 2 Easyseposodespachoseguinte
naprecatoriadodoutormº daguerade
q sefazmensaõnoauto temosdefe
ridonaprecatoriadoSôrJmºcoreade
mesquitasatisfeitocomhaRepostadella
comtodaa breuidadepociuelsemadara
comprirestado Sôrprouedoremca
maraa trezedemajodemilequinhen

108
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toseoitentaehúô asquaesprecato
rias se entregaraóaodito caminheiro
comosditosdespachos
Fol 90v
Contas
1 3 naditacamaraacordarãoq gom
callofrz porteironotefiquaseaosRece
bedoresdoafiopasadoe aosdesteque
tenhãoprestestoidohodrºdeseusRece
bimentosdosquoartosou pagasdos
almoxerifesperase entregara todo
tempoàlhesformadado notefiquarão
na dita camaraa pº jacomee Simão
daguiarRecebedores
Tambor
1 4 acordarãomaisQsecomprasehú
atambore ho procuradorho pagase
martinhoda maiaescrivaôda camara
hoescrevi
farto almº*º hejtordjas frºº Soa
res boaventuramajo

terçafeiradezaseisdiasdomesdemajodemil e quinhentose
oytentaehúáafiosforãojuntosemcamaraosSorêsLººmateusfrz
fartoJuizeitordizo Lºº frºº Soaresdamiamdallmeidavreadores
boaventuramajoprocurador

Sisasa executar
1 1]0squoaesforamjuntosemcamara
sobrea precatoriaq vejodoallmoxerife
deguimaraêse prouizamdeSuama
gestadedeseucarguoa quoalpreca
toria e prouizamapresentouhã cami
nheiroqdiseavernomegoncalloannes
naturaldavilladevillaReal easiapre
sentouprecatoriadotizoureiromor e
precatoriado comsaere prouedormº
daguerae procurasãocomisam
Fol 91
deandrêcoreaperaseuprocuradorJmº
coreademisquitahotresladodosquoaes
papeise prouizame pitisaôtodoe ho
seguinte

tresladoDa piticaõ
1 2 Diz andrecoreaDe misquita
executordacomarquadeGuimaraêsq U

osJuizese vreadoresdaditavilla lhe
tomaraôdo dinheirodo asentamento
desteahodeoytentaDamãodoRece
bedore doRendeirodosdireitosReãs
hãcontodersperaosmuroseperaho
q maisquizeraôe gomcalloCoelhode
filgueirastrezentosetantosmil respor
huãprouizamq diz q temdo Duque
Dallua enavilladeZuraratrezentos
e vintemil resDeueme nãoquerem
pagarate naôuer prouizamde vosa
magestadenovamentee uiladoConde
estadepresteeoutrosmuitosconcelhos
nãoqueremhobedecere nãoquerem
pagaro qdeuema fazendadevosama
gestadenemasJustiçasqueremcom
prir seusprecatoriosate naômostrar
novaprouizamDev m tudocôstada
sertidamàofereceeasimaisnacidade
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debraguaSetecentosmil rs eemama
rantecontoe trintamil resq naõôque
rempagar pelloGpedeavosamages
tadelhe mandepasarprouizampera
executarossobreditosaosmaisq de
uemdinheirododitoasentamenttodafa
zendadevosamagestadeeasyperaho
coregedore prouedore maisjusticas
Do dito allmoxarifadoo ajudareme
fauoreceremna execusãoe aRecadasaõ
doditodinheiroporquedoutramaneira
seraemfinitaa Recadasaôdo drº de
vosamagestadee Receberamerce
Fol 91v

tresladoda prouizam
1 3 EuelReymadoa vosprouedor
Da vila e comarquade Guimaraêsou
quemvosocarguoservirqueuejaêsa
pitcamatrasescritadeandrecoreaDe
misquitaexecutorda dita comarquae
achandoq as pesoasnellacomteudas
arecadaraôascomtiasdodinheiroq na
dita piticãoDecllaraou alguãparte
deliassemprouizoêsminhasosexecu
tareise arecadareisdelese desuasfo
zendasedequemlhofezemtregartodo
o queachardesq tiueremRecebidoeho
fareisemtregaraoditoexecutorcom
formea seucomitratoperaquevenhaa
boaaRecadasaõôestecomprereiscomo
nellesecomtempostoqnaôsejapasado
pellachamcelariasemembargodaorde
nasaôdo segundoLº tº vinteemcon
trairo bautistade queuaraa ffez em
élluasa trezedeJameirodemil e qui
nhentose oytentae h afios eunu
nallurezp"ºafiz escrever Rey Re
cebidonunoallurzp"º a leuara

peraGhoprouedordacomarquade
g vejaa piticamacimaeasp nella
conteudasq semprouizamdevosama
gestadeaRecadaraõallgodrºosexecute
por elee aRecadedeSuasfazendase
dequemlhesfezemtregarhodrºe ho
emtregueaoexecutordaditacomarqua

comformea seucontratoe à estenão
pasepellachancellaria
tresladode a precatoriado tizoureiro
mort
1 4 g delandincaualleirofidalguodacasadelReynosoSôre seutizou
reiromorde SeusReinosdeportugal
executormore tizoureiro
Fol 92
darquaetc facosaberaosmuitomagni
fiquossorêsouuedorese comtadorese
prouedoresJuizesde fora ordynarios
detodasascidadesevillaselugaresda
comarquado allmoxarifadode Guima
raêése asy aosSorêsouuidorese a
quoaêsquerjusticasa q estacantafor
apresentadaq elRejnosoSôrporoRe
gimentodemeuhuficjoe prouezoêsq
tenhomemandaemtregartodohodi
nheirodeseusReinosdoafiopasadoDe
quinhentoseoytentaequeperaisotome
contaaosexecutorese allmoxarifesdo
Reinopellasfoihasdo asentamentoe
quea nenhuâãspesoassemseumandado
oudeSuafazendaSalluoaosoficiaê&sda
Justicaq escreuãemseuSeruicoepera
ser notifiquadoaos executorespasej
cartasperatodohoReinoà lla deuiaõ
serapresentadasa vosasmercespera
lhemandarfazerasnotefiquacoêsaos
ditosexecutorese queperaisto trou
xesem

decausarnaõ
sefazeristocomhadiligenciaàconuen
ao seruisode Suamagestadee voisas
mercescompriraôcomhaobrigasaõde
seusoficiose horapareceonestacorte
andrecorea

deueoepartesdesastores
execudosnenhãiseruindonaõmeora

ateepaguotinhamãDoconhecimentos
easentamentoDofolhasas

de misquitaexecutordo
dito allmoxarifadoe medisequenaõ
lheforanotefiquadocousanenhuãenaõ
traziadinheiroperasuamagestadepor
q hoq tinhaaRecadadolhemadaraho
SôrDomDuartemeirinhomorvedorda
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armadasdajndjae outrasar
madaseasyipagaraa domgarçiaSar
mentoporprouizamdeSuamagestade
noveçentosmil rs e enbragualhesto
maraõosofficiaesda

aspera
carnesconprarperaportodocidade

92vFol
dafeitorbareto

Nunezfernãohatodoemtregarfazenda

camaraquoatro
centosmil rêsdosRecebedoresdassizas
daditacjdadeeenamarantelhetoma
raôos oficiaesdo comcelhoao Rece
bedorcontoe trinta mil rês e no
ComcelhodetfilgueirastomaraõôaoRe
cebedortrezentosmil rese por estas
causastomaraõôosvreadoresdeguima
raésaosRecebeldoresdellRejnososõór
dosdiretosrea&shãácontoderespera
murose ho q lhe pareceoe poderião
tomarmaisdespoisdellaquaserperos
lugaresdo Ditoailmoxarifadodespois
àellavejoqandanestacorteeporestas
causase porcausadoslMleuantamentos
dedomant.ºnemlhesquispagarnen
hobedeceredomant.ºomandauapren
der pelloquese veofogyndoa esta
costaeestasforaôascausasporhonde
naõôtrouxe[e]radinheiroe à eranece
sariohir aRecadare mepedyocarta
peraysopeloà lhepaseya presente
pelaquoallhesRequeiroe mandoda
partedeSuamagestadeo quoalquer
devosasmercesa quefor apresentada
q loguocommujtadiligençialhefaçais
pagartodohod'nheiroquesedeuea
Suamagestadea cadeaeprendaõcô
ferososqueellemandarlhosexecutem
comtodoRigoratepagaremcôõtodas
as e cunpraóien todoseusmadados
ynteiramenteconestrangendoaosofi
ciaêsdas
Fol 98
camarasquelhe tomaraôo dinheiro
peraosmuroseoutrasdespesasq fize
ramq loguolhoemtregueme paguem
semlhesconhecerde Rezâámmnenhuã

q demperadeixaremde todopagar
salluotendocomisaôdeSuamagestade
ou dosseusvedoresda fazendapera
poderemtomarho tall dinheiroe gas
tallo e os prenderaôe enxe
cutaraôcomefeitoate todopagarem
e ho dito executorvsaranadita aRe
cadasaõdetodaa jurdicamGtemcom
formeha seucomtratoe Regimento
semlhoninguemperturbarnemhir a
maõantesccomoditohelhedaraõôtodo
fauore ajudaq pedirperacôefeitose
fazeras tais aRecadacoêse execusoês
peraloguoho drº ser trazidoa esta
cortehoq hãse outrosconpriraôcom
muitadiligenciaedesejoter a suama
gestadeporbemseruidoedomaisRe
ceberadesprazere daraa cadahãáho
castiguoq cadahúGmerecerfeito em
eluasdezdiasdomesdefeuereirosjmaõ
nunezescriuaôdocarguoa fezdemil
equinhentose oytêtaehã g delam
dim symaônunez oDoutorm da
gueracoreguerprouedore comsaerem
allcadapor elReynosoSôr em esta
comarquada villa de viana foz de
lima etc facosabera todosos sorês
coregedoresouuidoresjuizese justiças
a queestemeuprecatoriofor mostrado
ehoconhecimentodellapertencercomo
amimmefoyapresentadohoprecatorjo
atrasdoSôrg delandim
Fol 98v
Carvalhohoquoalmadejq secomprise
e pasoho presenteperavosasmerces
pelloquoallhesRequeiroda partede
Suamagestadeq emtodohocumpraõ
e mademconprircomoemellassecon
temsemduuidanemembarguoallgã
àa ellesejapostoporqtendoososviraõ
peranteminalegare vosasmercesnaõ
conheceraõdellesdadoempontedelima
sobmeuSjnale Sellodoscontosaos
oytodiasdomesdemajog damorin
escriuaôo fiz de mil hequinhentose
oytentae húiannospagouvinterese
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dasinarvinteres guera valhaseu
sello aosellodezres

Comisão
1 5 Andrecoreademisquitaexecu
tordoallmoxarifadodegº peresteper
minfeitoeasjnadofacomeusprocura
doresaosSoarêsJmºcoreademesquita
moradoremVillaReale aoLººd Rz
coreguerdacomarquadeg*ºeaopadre
mº 1ººperaq todose cadahã deles
aRecademeRecebantododrºdeg*ºasy
dosanospasadoscomodestepresente
de q saôexecutorexecutemtodosos
devedorese asyRecebedorescomoRen
deirosos direitosreaescomtodasas
pesoasq deuemdrºa elReynososordo
ditoAlmoxerifadoelhescometominhas
vezesasj comoeufizerasefora pre
sentea q tudoobriguominhapesoae
fazendaa todoconprirperquoantoeu
ora vaaascortespor madadodelRej
nososõr
Fol 94
outrosyleuardrºdoditoallmoxarifado
e poderaôdarpagase quitacoêstodos
juntosecadahúpersypelloqRequeiro
a vosasdiguoa todososcoreguedores
ouuidoresjuizese justicaso leixem
Receberearecadartodoo ditodinheiro
e osfauoresaôporseruisododitosõr
feitoemvillaRealperm'mfeitoeasj
nadoaosvintedemarçodemil e qui
nhentose ojtentae h'G AndreCorea
mesquita sertifiquoeug fz t do
pp�ºe JudicialdestavilladeVillaReal
por prouizamdelRejnososórq pera

jsto tenhoà e verdadeiramentea letra
esinalacimadecomisaôõedoSõrandre
coreademesquitaexecutordoallmoxa
rifadode gº e oyeenDja serueseu
hoficjoe porverdadefiz e asinejaquij
demeusinalppººq tal h oijevintee
hãúdiasdomesdemarcodemil e qui
nhentose hoitentae húôafososquoaes
papeisatrasdeclaradoseuescriuaôos
treladejecomserteycomospropriosd
emtregueya gº ahescaminheiroq os
apresentouo quoalos Recebeoe asj
nou

de9º1anês
Notificações
1 6 na ditacamaramnotefiquejeues
criuaôpormadadodosditosRegedores
aprecatoriadoexecutoran'dreco diguo
JmºcoreademasquitaN ag alúz

p.ºJacomefrº daCostaSymaôõda
guiarRecebedores
Fol 94v
destepresenteafoe lhesasinejo termo
comtedonaditacartaprecatoriaq fique
emmeupoder
Recebedores
1 7 maismandaraõa gº fz porteiroq
notefiquaseaosRecebedoresdoanoatra's
S alluaroluis pºdaguiar Rº efies
alfaiatemigelfz capateiro e q viese
darfeea minescniuaõeq lhesasjnase
o termonacartaconteudoe asinaraõ
martindamajaescriuaôdacamaraho
escrevj
farto Almº*ºhejtorDjas frººSoares

boawenturamajo Martinda maja

104 Sabadodezasetedidiguoquoartafeiradezasetediasdomesdemajo
demil equinhentosoytentaeh afiosforaôjuntosemcamarahos
sorêsentrelinhamatheusfriz farto eitordizo L frº Soares
Damiamdalmeidavreadoresboaventuramajoprocuradorcoma
entrelinhaà dizmateusfriz farto

Quadrilheiro
1 1 na dita camarapareceod fro
quadrilheirodafreg desanpºdestee

douffeeà notefiquaraaosdaSuaqua
drilhaàpozesemcarualhosesemeasem
seuada
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Fol 95
ematasemospardaêseq emtudocon
prisema vreasaôeasynou

d 1frzaoºquadrilheiro
Jurado
1,2 na dita camarapareceofrº glz
juradode navarae jurou os Santos
avangelhosde fazerseuoficjobeme
verdadeiramentecomformeaocarguoq
tinhae asinou

doJuradoj frºº glz
Adroscomárvores
1 38maispareceona dita camaraho
Juradodenogueirapºglzo nouoedeu
feeq notefiquaraaosmoradoresnadita
fr q semeasemseuadroe pozesem
carualhose conprisememtodoa vrea
saôeasjnou

pº1glzJurado
1 4 pareceomaesgºº Diz Juradode
guoaltarq notefiquaraa todososfrei
guesesq teuesempostocarvalhose se
reasemseuadroe todohomaisq eraõ
obrigadoscomformea vreasaõeasjnou

9 i dizJurado
RecebedoresdaSisa
1 5 deufeegºfzporteirodacomaraã
notefiquaraa RºanêsalfaiateRecebe
dordoanôpasadoà fosepagarag ho
q teueseporpagarq Receberadadita
sjzaeestoemtermodehãúdiaeà naõ
achauao[s maesRecebedoresàlhespa
reciaqseescondiaõeSuasmercesman
daraômnotefiquarSuasmolherou hã
vezinhomaischegadoe asinou

de9gº1fz
Fol 95v
Preçodoazeite
5 6 acordaraõmadita camaraq se
lancaisepregomq pellaemformasaõôq
dooustodoazeitetinhaônaõôvaleseo
quoartilhomaisdevintemsobpenada
dousmilresedacadeaperahoconcelho
equemhoacusar a outraametade
Preçodopescado
i 7 acordaradómaisq nenhãiipescado
fresquooqviera estacidadefoseposto

nenvalesemaiso aRateldedezrese
ho lanhadodozerese ho Rezentea
brezereshoaratel e hosallmotacês
naõpoderaõacresentarestaposturade
men[ulir sy semLº da dita camara
quoantoacresenta e se notefiquem
osallmotaceêsperahoSobredito por
minescriuaô
PãodasIgrejas
1 8 acordaraõqsepasasealluarapera
os quadrilheirosdestetermoestarem
presentesaomalhardopaôdasRendas
e viremasentara estacamarahopan
q acharq Rendea dita Igº e home
diraôe hosRendeiroshonaômalhem
semelesperahoq seraõônotefiquadose
asytomaraõôcomtadomºe todoembar
Baraóq naõôsajaforadafr""ºsemLç
daditacamaraconpenadevintecruza
dosdacadeae hopãoperdido e os
quoadrilheirosconpriraõôestocompena
dedezcruzadosdacadea
Pagas
1 9 acordaraôq hoprocuradordehã
vintema cahúdoshomêsquemvierê
varrere alimparas Ruase murose
todoà lhesestamandadoà fasaõnesta
cidadeperabeberem
Vestes
1 10 acordaraôqsedesehãvistidode
couilhamdecorescomseucapilhor
aoalfaquequedamourisqua
Fol 96
Pão
1 11lna dita camaradeuffeemartin
anêsqdeitaraopreganqnimguemtirase
paõcozidoforadestacidadee todoo
maisq seacordounoacordoatrasde
dezdemajodestepresenteanôeasjnou

demartin anês
Parasoltarpresos
1 12 naditacamaramadaraõhosditos
Juizese vreadorese procuradora frºº
Rabelloescriuaôdallmotacariaq naôõ
fizesealluarasdesolturaanenhuãpesoa
q estacamaramadaseprendere isto
lhe tfoymnotefiquadoen suapesoaas
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sinquoorasda tardee ellediseq ho despacharammpiticoêse diguoq acor
faria e as.nou daraõq sefizesedevistiraosgygantes
Pão e aopaydeboquaximdecores àí 13 acordarãoq o Rendeirodocom comserteasmasquarasaosgigantescelhocoresedediaedenoiteSuasRen
dase vigiasetodasaspesoasq desta 1 155nadita camaraouuiraôpartese
cidadetirasenpaõcozidooumoidoou despacharãompiticoêésMartim damaja
emgraneq sendoachadoconhúpor escriuaôdacamarahoescrevi
teiroda noitepor as Justiçasq naõô Fol 96v
seyapresonem avexadoperaho d
madaraõôa min escriuaôpasasepreca
toriaperahoouuidoremaisJustiças
Vestes

comantrelinhaqdizmateusfrz fartoJz
sobreditoo escrevyeasynaraô
farto hejtorDjas Almºº frººSoa

1 14 nadita camaraouviraôpartese res boauenturamajo

105 Sabadovintediasdomesdemajodemil e quinhentoseoytentae
hãúanõôsforaôjuntosemcamaraosSoreseitordiz he dameaõ
dallmeidavreadores

1 1 e pornãoviremosmaise hos fazerestetermomartindamajaescri
Juizesnãofizeraõcamarae madaraõ uaôDacamarahoescrevi

hejtorDiaz damiãdalmºº

106 Sabadovintee setediasdomesdemajodemil e quinhentose
oytentae hãianôsforaôjuntosemcamaraosSnorêsL'*ºmateus
frz farto JuizordinarioejtorDiz o Lºº frº Soares Damiaõ
Dalmeidavreadoresboaventuramajoprocuradore asyfrº teixeira
Juizsobreditoo escrevi

Chavedocofre Pão
i 1 na dita camarapareceomanoel 1 3 naditacamaracometeraõa eltor
luis ureadormaisvelhodo amoatras dizq Repartiseo pandasIgreiasdeste

Fol 97 termoporaspesoasq lheparecer
De oytentaao quoalfoy entreguea 1 4 na dita camarasesairaôho Lºº
chauediguohuãdaschauesdocofredos mateusfrz fartoJuizehoLººfrººSoares
allmotaceissegãiidocustumee asjnou vreadoreportantonaõasjnaraõô

manollljs TangedoresdaMourisca
15 naditacamaraacordaraõdeacre
sentara frº aluzea g aiuzportam
gerenos ataneros da mourisqua
s frºº aluzlhedaraõoytotostoês e
a g aluzsete e aosma'stangeres
gaitae salteirovinterescadahúá q
saôsinquoentacadahG

Preçodoazeite
1 2 na dita camaradeuffee martin
anêspreguoeiroq aosdezasetediasdo
mesdemajolancarapreganpellacidade
ã ninguenvendeseho azeiteaquouti
lhadosic maisq havintemhocoar
tilho compenadedousmil rese da
cadeaeasjnou 1 6 na dita camaraouuiraõópartese

demartin anês despa
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Fol 97v
pacharaõpitjcoêse asynaraôossobre

ditosmartindamajaescriuaõôdacamara
hoescrevi
froºtãoroAlmºº hejtorDjas boauen
turamajo

Quoartafeiratrintaehúdiasdomesdemajodemil equinhentos
eoytentaehãahosforaôjuntosemcamaraosSnnorãsoLººmateus
frz farto frºº teixeiraJuizes eytordiazo Lººfrºº Soaresvrea
dores boaventuramajoprocurador e asyDamiaõdallmeida
vreador

Pagas
11 na dita camarapareceog aluz
caleiroRecebedordo termoe coutos
destacidadee apresentoquitasaôe
paguae asjtodososmaisRecebedores
destepresenteanodeoytentae hú e
mostraraôpagasdo pr'roquoartelde
Jmºcoreademisquita allmoxarifeda
Comarquadeguimaraês
Almotacés
12 naditacomarcaforãotiradosos
allmotaceesdo cofreda bolcahú dos
pelourosesairãoporallmotaceisfernaõ
barquoheYeronimopintoosquaêsforaõ
madadoschamare pareceolloguofer
nãobarquoperatomarjuramento
Fol 98
1 3 e lloguonaditacamarapareceo
fernãobarquoq Sajoporallmotacelho
mesde Junhodestepresenteanoao
quoalfoy dadojuramentodossantos
avangelhosemq elleposSuamãosob
carguodoquoallhemadarãoq beme
verdadeiramenteseruisede allmotacel
ho dito mesde Junhoe guoardasea
ordenasãodelReynososôr e vreacoês
destacomarcaejusticaaspartesasjnou
martimda majaescriuãoda camara
ho escrevj

barco
ContasPorcos
1 3 acordarãoq sestafeira procima
q vemse ajuntasemos vreadoresas
duasorasperasetomarcontaa alluoro
filgueiradodinheiroq Recebeodaca
marnatambemmadarãonotefiquaras
pesoasq temponcosdestecomcelhodo

seruisoda ReppºQparecãonestaca
maraperasabado
Bandeiraseatambores
1 4 na dita camaraacordarãoq ho
escriuaônotefiquasea fernãodeteiue
frºº dalmeida paullomachadoe ha
mº figueiraeaodoutorJmnog capi
taêsdestacidadeà emtreguemasban
deirase atamboresnestacamarada
notefiquasãoate ha primeiracamara
conpenadepagaremtododesuasscasas
e a min escriuaôlho notefiquasesob
penadesospensãoe dedezcruzados
Gigantes
1 5 acordarãoGo procuradorpagase
asjmãop capinteirooordenadoàsem
prelhepagarãopor ter osgiga[n]tes
emsuacasa
Fol 98v
1 6 na dita camaraouuiraõôpartese
despacharaõôpiticossmartimda maja
escriuaôda camaraho esescreuje
asjnaraõôsobreditohoescrevy
Taxadossapateiros
i 7 Decllaroeu escriuãoà acordaão
maisq seapreguasea taxadossapatei
rosdamaneiraq seuzaemg*ºeCom
formea huãtauxaq oscapateirostrou
xeraõdegº a estaCidadeeterãotodos
SeusRegimentoscomformea ditataixa
deg e estoemtermodedezdiassob
penadavreasão eSeapreguarnesta
cidade e asjnaraómartimda majá
escriuaôda camaraho escrevj
farto frºoºtx almº boamentura
majo frºº Soares hejtorDjas



 

ARQUIVOMUNICIPAL

108 SabadotresdiasdomesdeJunhodomil e quinhentose oytenta
e húanõôsforãoJuntosemcamarahossorêsfrºº teix juiz eitor
diaz o L freºSoaresedamiãodalmeidavreadorese boaventura
majoprocurador

CartóriodaCâmara
1 1 madita camaraacondarãoq huã
sertidaôq euescriuaôcobrarad xpouã
deRezendedasprouizoêsdeSuamages
tadeeperdaõgeral
Fol 99
Geu escriuaôentregueyaoouuidorse
metesenocartoriodacamara
Bandeiraseatambores
1 2 madita camaradeyeu escriuão
feeq notefiquaraa paullomachado
e ha fernãodeteiuecapitaêsq entre
gasemas bandeirase atamborescomo
mefoj madado
Notificações
1,3 na dita camaradeyeu escriuaõ
feeà notefiquarahuãprecatoriaaoSôr
ouuidorcomome estauamandadono
acordoatras
1 4 madita camaradey eu escr:iuão
ffeeq notefiquaraa Jm fereiraRece
bedordoafiopasadodassizasdaspro
priedadesq parecesediantede Suas
mercesestacamara
1 5 e'asymaesdeyeuescriuãoffe de
comomartim ahesQpreguoeiroapre
guoaraa tauxadoscapateirosq vejo
daviladegº comhoqualmartinafies
euescriuãoandeypeloslugaresacustu
madosdacidadee lhe1]ya tauxaeRe
gimentodeverboa verboeelleo apre
guoueestonop"ºdjadomesdeJunho
destepresenteano
Provisãoreal
1 6 acordarãoq huãprouizamq vejo
deSuamagestadeqtrouxediºdebarros
procuradordas Cortesse Regystase
nesteliuroa quoalhea seguinte

tresladoda prouizam
EuelReiffacoSaberaosq estealluara
viremq antreoscapitulosparticulares

Fol 99v
q a cidadede braguameenuioupor
seusprocuradoresq vierãoasCortesq
fiz nestavilla detomaresteafiopre
sentedequinhentoseoytentaehúveyo
ocapitollodeqhotresladoheoseguinte
q fazemos tauerneirose vendeiros
grandesextorcõese Roubosaospouos
nãoguordandoaspusturase mandados
Dascamaraseallmotaceiseperaa sua
vontadevsaremde suasladároyces
tantoqosallmotaceistram lhesponhe
sospeicoêsafim d duraremquorenta
diase pasaro tenpoq seruehoalmo
tacel p a V magººmandeq pondo
os sobreditossospeicoé&snãovzemde
seusofficiose mesteresateosfazerem
detriminarq Seraemc«cinquodiase
pasadose:esvzemosallmotacesdesua
jundicãonãosendoJulgadosdesospei
toshoq heemgrandeproueitodopouo
q e vistopor min ho dito capitullo
e ascousasq nellealegameyporben
e meprazq pondodaquyemdeante
ostauerneirosevendeirosdaditacidade
debraguaeo seutermosospeicoesaos
allmotaceisdellapor Rezamdo com
teudono dito capitullonão vzemos
ditostauerneirose vendeirosdosditos
seusoficiosemesteresateasditassos
peicoêssedeterminaremcomofor jus
tiça haquoaldeterminasãoejesfarão
fazerdemtroemcinquodiasq comesa
rão do dya emq as ditassospeicões
forempostas etantoGforempasados
poderãoos Ditosallmotaceesvsarde
suaJurdicaõnão sendoJullgadosde
sospeitose amadoa todasasJusticas
hofíciaêse pesoasa q estealluarafor
mostradoeo conhecimentodellperten
cer G ho cumpraôguoardeme fasaõ
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Inteirammnteconprireguoardarcomose
nelecomtemhoquoalseRegistarano
liuroda camaradadita
Fol 100
cidadedebraguae estepropiosepora
nocrtoriodellaemtodaguoandaboa
q eyporbenq valhacomocartaenão
pasepellachancellariasemembarguo
daordenasaõôdosegundoLº titullovinte
ahocontrairodespoenpºdeseixasho
fezemtomaraosdezanouedemajode
mil e quenhentose oytentaehúá Rey

Alluaradacidadedebragua e de
q v mag.*ºperelleha porbêmsobre
os taverneirose vendeirosdellae de
seutenmo comoedecllaradonocap.º
decortesda ita cidadeacimatresla

Fol 100v 109

dadoe q estevalhacomocartae não
pasepelachanceliaria pº barboza
Jeronimop ho quoalalluaraeu
escriuaômartimda majaescriuaôda
camaradestacidadefiz tresladrdiguo
tresladejbeme fielmentedoproprioq
ficoulançadonocartoriodaditacamara
benefielmenteemeReportoemtodoe
por todoa dita prouizaõóe asinejde
meusjnalcostumadoaostresdeJunho
dequinhentoseoytentaehãafos

martimdamaja
i,7 mnaditacamaraouuirãopartese
despacharãopiticoêseasjinarãomartim
damajaescriuaôdacamarahoescrevj
frºº txrº hejtorDjasalmºº frºeºSoa
res boaventuramajo

QuoartaffeirasetediasdomesdeJunhodemilequinhentosojtenta
e húáanôsforaôJuntosemcamaraos Snnorêsfrº teixeiraJuiz
eytordiz oL frºº Soaresedamiãodallmeidavreadoreseboa
venturamajoprocurador

Pagaaomédico
1 1 acordarãoq sepagaseaoL ber
naldovelhomediquodestacidadedez
cruzadosconformea huãprouizamG
disotemhoditoLº*º
Fojacale RexiodoColégio
1 2 acordarãoq na camgostaq vay
perahofojaqualpordetrasdeSãomar
quoseporbaixodafontenenhuãpesoa
lancesesquonemoutraalguãmondice
nemSogidadenenhuãsobpenademil
rese vintediasdacadeaametadepera
ho cº e quemacusarha outramei
tade e homesmoacordarãodaquan
gostadeSãoSaabastiaôe homadaraõ
apreguoar e ho mesmona Ruade
palha'sg sayaoRexiodocollegjode
Sãotiaguo
Sapateiros
1 38acordarãoq oscapateirostiuesem
todosa obracomteudoemSeuRegimento eànãoNeuennenhuãobrafeita
peraforadestacidadesemL dacamara
dellasobpenade perdimentoda dita

obrae dezcruzadose da cadeaame
tadeperahocºea outroametadepera
quemho acusara execusãodo quoal
cometemaoallmotaceisperahoà diso
madarãolancarpregam e declararão
majs
Fol 101
Gquoantoa obrasq antetemfeitaem
Suacasaperavenderemcomformea
seuRegimentonãohatendotodacomo
sãoobrigadosemseuRegimentopaga
rãoporcadavezq lhenãofor achada
a dita obradousmil resheda cadea
peraho cº e quemho acusar e q
quoantoaoieuardocallcadoperaffora
emcorãona penade dezcruzadosda
cadeaeperdicãodellacomoditoe e
q Seapreguoasepla cidade
Sabãotabelado
1 4 acordarãoq nenhãdiguoq pela
emformasãoq acharãoq has pesoas
q venderenSabamhonãovendôa mais
o aRatelq ha trinta rese dahypera
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baixoos allmotaceaslho porãocomo
lhesparecere emformasãoq tomarem
dosprecosq corereme nãopoderão
allberaraditaposturadetrintaressem
1º destacamarae q se apreguoase
istocôpenadedousmil resdacadea
perahocºe quemhoacusar
Pedreirose carpinteiros
i 5 acordarãog nenhãpedreironem
carpinteiroposanleuarmaisdejornal
pordianoverãoa setenta e noIn
vernoa sesentaS dehop"ºdoutubro
ate ho p"ºde marcoa sesentarese
desdemarcoateo fim deSetembroa
setemtareseq estavreasãoseemten
deranosq forememgeminadosporesta
camara eDiguoq tiuerencartad em

giminasãoe os obreirosq com eles
andaremnãoleuarãodecinquoentares
noverãoenoJnuernoacorenta eaos
Seruidorese Jornaleiros
Fol 101v
não leuarãomaisde vinte res e de
comerouquorentaresSequose q ysto
se apreguoasecompenade mil res
o q asjo nãoconprire dacadeapera
hocº equemhoacusar
i 6 madita camaradespacharaôõpiti
coêse ouuiraôpartese asjnarãomar
tim da majaescriuãoda camaraho
escrevi
frºº txorº hejtorDjas frºº Soares
damjãdalmºº boauenturamajo

110 SabadodezdiasdomesdeJunhodemillquinhentoseoytentaehfi
anõôsnestacidadedebraguanaspousadasdoSôrLººmateusfrz
fartoJuizordinarjomaisvelhoa hondeseJuntarãohossorêsS ho
sobreditoLºº mateusfrz fartoheitordizo Lººfr.ººsoaresdamiaôõ
dalmeidavreadoresboaventuramajoprocurador

PaçosdoConcelhoaruir
1 1 osquoaessorêssejuntarãona
ditacasaahondeasentarãodecontinuar
ascamarasordinriasporquoantoa casa
docºahondesefaziaôasditascamaras
Fol 102
estauamujtopriguozaperacaire por
o Risquoq aviade suasvidase da
genteà ahyseajuntauaordenarõôõfazer
a ditacamaranasditascasascomodito
hemartindamajaescriuaôdacamara
ho escreujfrºº teix"ºjuiz ordinario
Bandeiraeatambor
1,2 na dita camarapareceofrº dal
meidacapitaõóde huã bandeiradesta
cidadeaoquoaleuescreuãonotefiquey
permadadodesuasmercesq leuasea
bandeiraeatamboraditacamaraà lhe
dadoforacompenadeseprocedercon
tra elescomofor Justica
1 38lloguonaditacamarapareceoho
ditofrºº dalimeidae diseq quoantoao
atanborq fora dadoao DoutorJmº

nog capitaôquoa[n]dofoyaoportoeà
homadaradaraluorofilgueiraJuizdo
ahopasado deGtinhaacinadoe q
quoa[n]toa badeiraq hatinhanaSua
quintade travanquaa quoalestaua
enpedidaà lhedesemtenpoà a traria
e ylessrsRegedoreslhederaõtrinta
diasperatrazeraditabadeiray elpro
meteotrazellaeasjnoumartindamaja
escriuaôda camarahoescrevi

frºoºdalm*º
Recebedoresdesisa
1 4 naditacamaraparecerãogºafies
e alluoroluis Recebedoresdoannode
oytentaaosquoaeselesSorêsRegedo
resmadarãoq atep'a
Fol 102v
Camaratragãosertidãoouquitasãode
comotemsatisfeitoo contodaSjzaà
erãoobrigadosa Respondera eilRey
nosõôre o q Receberãohoditoseuafio
e esteconpºenadeosmandar

Justicadecomprimentofazerseetello
casao
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o quoaleuescriuaóõlhesnotefiquejem
S8uaspesoas
PortaNova
1,5 nadita camaraacordarãoq boa
venturamajoperfizeseprecocomesteuo
dacunhadapedraq deoperaa porta
nouae lhepagaseemformandosedoq
valee selheleuaraemcontao Gder
porella
Progões
1,6 na dita camarapareceomartin
anãôspreguoeiroedeuffeqlancaratodos
ospreguoêsq seacordaraóa camara
pasadaq foi quoartafeirasetediasdo
mesdeJunhodequinhentosoytenta
e hãôo quoalpregaõlancarapubliqua
menteperestacidadecomofoj acor
dadoe asjnou

demartin aús
Almotnaceis
1 7 naditacamaraelegerãoporallmo
tacel a Manoelbrauocidadaõdesta
cidadeporquoantoJeronimopizà Sajo
estepresentemesde Junhopor em
verdadeserauzenteenãovir ateorao
quoalallmotacelGlegeraõcomformea
1Ileye estyllo
1 8 e Noguona dita camarapareceo
hodito manoelbrauoq foj elleitopor
allmotacelestepresentemesde Junho
Fol 108
aoqualhossorêsJuizesevreadoresdeu
s'c yuramentodosSantosevangelhos
sobcarguodoquoallhemadaraõôq ben
efielmenteseruisedeallmotacelhodito
mese guoardasea ordenasãodelRey
e nososore vreacoõsdestacamarae
justicaaspartese elleasjo promebteo
e asjnoumartinda majaescriuãoda
camarahoescrevj

M brauo
Bandeiraoatambor
1 9 na dita camaradeyeu escriuaõ
ffee Gmnotefiquaraa fernãode teiue
quapitaõdestacidadeqpareceseperante
os Juizese vreadoresa dar contada

bandeiraeatanborconpenadesepro
cedercomtraellecomofor Justiça
Curandeirooucartadeexame
1 10 na dita camaraacordaraôq se
notefiquaseh homenq estauaprezo
nocastelodestacidadepernomeg de
fariaq deziaôcurardeenfirmidadesq
atea primeiracamaramadasemostrar
cartadeengeminasão
1 11 nadita camaraouuirãopartese
despacharaõôpiticoêsmartin da maja
escriuaôdacamarahoescreuj
farto frº tx Almº buoawentura
majo hejtorDjaz frºº Soares
Fol 108v
Privilégiodoscativos
1 12 AosdezdiasdomesdeJunho
do mil he quinhentose oytentae hã
afiosnestacidadedebraguaporparte
de gº g capateiromorador esta
cidadeno Roxiodo castellodellaffoj
apresentadoa mimescriuãohúpriuile
8gjodoscatiuosdomonposteiromordos
ditoscat'uoscomhãádespachodosRege
doresporqmadarãoseRegistaseneste
Lº ho quoalpriuillegiosegundodele
pareciaheradadoaodito giraldogiz
peraàaRecadeasesmolasnacasanova
da miã destacidadee segundodelle
pareciaera ffeito da letra de Antº
sobrinhoescriuaôdosResydosdesta
mesmaehasjnadopormº Luismenpos
teiro mor dos catiuossegundodelle
pareciaaopeedo dito priu'lleggioho
quoaldiziaserfeitoaostresdeJunho
demilequinhentoseoytentaehúafios
martindamajaescriuãodacamaraho
escreuj
1 18 e lVNoguonoditodjamesy afo
acimaescritonestacidadede bragua
porpartededefruitosoafomsodesão
simãodEstedestetermofoy apresen
tadoa minescriuaôhupriuileggiodos
cat'uoscomhãiidespachodosRegedores
perq mandaraõseRegystasenesteLº
hoquoalpriuilegyoeradaletraRedonda
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côhúsjnalaopeeq diziamobrigua
e hãaSertidaônascostasdoditopri
uileggioq diziaserfeitoeasynadopor
Lionellopezda fomsequamenposteiro
mordoscatiuosnestacomarquadan
tre douroe minhofeitoaosvintee hã
demajodemil hequinhentose oytenta

e hã ahos ho quoalpriuilegjose
comendoue eradadoaoditofruy
Fol 104
tozoafomsoperaq aRecadeasesmollas
naditaygrejadeSãosymaôõdEstedeste
dito termomartindamajaescriuaõda
camarahoescreuj

111 QuoartaffeiraquoartodiguoquatorzediasdomesdeJunhodemil
hequinhentoseoytentaehúahosforaôJuntosemcamaraosSorês
o Lº mateusfrz farto frºº TeixeiraJuizesordinarioseytordiz
Damiaõôdallmeidavreadorese o Lºº freººSoaresoutrosy vreador

Pão
11 madita camaraacordaraôq eu
escriuaôpasasedousalluaraêsdecorer
peraosquadrilheirosdestetermopare
cerema primeiracamaraconpenade
mil resperaporema Recadoopãodas
ygrejasdestedito termo
1 2 na dita camaraouuirãopartese
despacharãopyticoêsmartinda maja
escriuãdacamarao escrevj e asjna
raôsobreditoo escreuj
Notificação
1 3 decllaroeu escriuãoG na dita

camaradeufeegº frz pontrºdacamara
g notefiquaraaoffariaq estauaprezo
nocastelloq atep"º
Fol 104v
camaramostrasecartadeengiminasão
comocurauae hosjnou

de9º t fra
1 4 na dita camaraouuiraõôpartese
despacharaõpiticoãscomoditohem�ºda
majaescriuaôdacamarahoescreuj
farto frººtxw"ºhejtorDjas frººSoa
res damjãdalmºº

112 AosdezaseisdiasdomesdeJunhodemil hequinhentose oytenta
e hãáanõôsforaôJuntosemcamaraencasadosõôrLººmateusfrz
farto Juiz ordinariocasadeputadaperase fazercamaraforaõ
juntoso ditosõrL ffartoefrºº teixeiraJuizes eitordiaz oL
frºº SoaresDam'aõdallmeidaboaventuramajoprocurador pe
rantediguoavreadoresboaventuramajoprocurador

CortesdeTomar
1 1 peranteelespareceoho doutor
Jmºnog procuradorq foy as cortes
emleitoenestaditacidadeedandolhes
contae emformasaodoà lla paranas
ditascortesapresentouhuã cartade
suamagestadee outrasprouisoêscujo
teorsesegueeasyapresento[umais
duascartasdesuamagestadeq nesta
cidadelheforaõôdadasporellesRegedo
res asquoaêsnãovãoaquytresila
dadassomentea carta

Fol 105
deSuamagestadee sertidaõôcujotres
ladodeverboa verboehoseguinte
Cartasdel-Rei
1 2 Juizese vreadorese procura
dorda cidadedebraguaeuelReyuos
emviamosmuytoSaudarpellacartad
uosmandeyescreuersobrea eleicãodos
procuradoresq desacidadeaviaõdevir
asCortesq fizeraõnestavilladetomar
entendereisq eraminhatencãofazeruos
merceperaajudadadespq osditos
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procuradoresmnestascortesffizesema
quoallmandeyoradecllarare hea à
vereispellaprouizamq comestasera

q seteueRespeitoaosdiasq Reze
dirãoemminhacorteesemprehoterey
emtudoho q sehoferecere tocara
esacidadecomoe Rezamffeita em
tomaràavintee tresdemajodemilhe
quinhentose oytentae hã Rey
Subsídioreal
1 3 prouizãodossesentamil resã
Suamagestadeconcedeoperahospro
curadores
EuelReymadoavosexecutordoallmo
xarifadodavilladegº qdoRendimento
do p"rºquarteldesteanôpresentede
quinhentose oytentae h comq abeis
dacudiraotizoureiroDarquadodrºde
meuasentamentodeesdosofficiaesda
camarada cidadede braguasesenta
mil resdeq lhefacomerceperaajuda
da despezaq fizerãocomosprocura
doresq vierãoasCortesà sefizeraõ
nestavilla detomar e perestecom
conhecimentodo tizoureiroou Recebe
dordasRendasdacamaradaditacidade
emà decllareq lheficamosditos
Fol 105v
sesentamil rescaregadosemReedito
mamndoaodito tizoureirododrº darca
oua quoaliqueroutrapesoaa quefor
desobrigadoacudircomhodrºdemeu
asentamentoq volostomeem paga
mentoe aoscontadoresq lhosleuenem
contapostoqueestealluaranãopase
pelachancelarianemsejaRegystadono
liurodasmercesdeàheescriuaõôsebas
tiaôdiznemvaynafolhadolcodiguo
doasentamentosemembarguodoRegy
mento contrairogaspardeseixasho
ffezemtomara vintee tresdemajo
demil e quinhentoseoytentae hãá
bertolameufrouzo ffezescrever Rey

iomCristouão Lxrs noexecutor
do allmoxarifadode Guimaraêsde à
vosamagestadeffaz merceaosoffj

ciaesda camarada cidadede bragua
peraajudada despezaà fizeraõcom
osprocuradoresq vieraôasCortes
bertolameufrouz
Priviléógioa Braga
1 4 tresladodoalluaradesuamages
tadedo preuilegjodoscidadõôsdesta
cidade
EuelReyffaçosaberaosqesteallvarall
viremqueantreoscapitolosparticula
resq a cidadede braguameemuiou
perseusprocuradoresq vyerãoa Cor
tesq fiz nestavilladetomaresteanô
presentedequinhentose oytentae hã
veyohã capitullodeq o tresladoe ho
seguinte

pedena V mg*ºq avendoRespeito
aomuitoamor elialldadeàoscida
daõôsdacidadedebraguamostrarãonos
motiêse levantamentosp*º lhescon
cedaàãgozemdospriuilegiososcida
daõsdelladeq ateguoragozauamos
cidadaõsdacidadedoporto E visto
perminhoditocapitulloeascousas
Fol 106
q senelealegane porfazermerceha
ditacidadedebra[g]luaeyporbemhe
meprazdelhecomcedertodosospre
uilegiosgraçase liberdadesq teme de
q gozamos verdadeiroscidadaõsda
cidadede Coinbraperaq daquyem
dianteposaõôguozar e vsardosditos
priuilegiosgraçaseliberdadesdacidade
de Coinbra os verdadeiroscidadãos
daditacidadedebragua porqueasy
o eyporbemporalgusRespeitosque
meaystomouememandoatodosmeus
desembargadorescoregedoresouuidores
Juizese Justicasoficiaese pesoasa
queestealuarahoutrasladodelleem
Pppºformafor mostradoe hoconheci
mentodellepertemceràãlhocumpram
guardemefacamjnteiramentecomprir
he guoardarcomose nelecomtemo
quoalRegistaramno

LiuronoRegistarasequoalodguo
camaradaLiuro
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da camarada dita cidadede bragua
peloescriuaõdellaehopropriosepora
no cartorioemboaguoardaperaem
todotemposeueresaberGseconcedeo
hocomteudonestesalluarasperminha
Licencae autoridadenomesobredito
e estealluaramaprazq valhae tenha
forçae vigorcomosefosecartafeita
emmeunomeperminasynadaepasada
perminhachancellariapostoq porella
nasejapasadosemembarguodaorde
nasãodo segundoLiurotitulovinteq
o comtrairodespoeypº deseixaso fez
emtomaraosvinteehúdemajodemil
hequinhentoseoytentaehú Rey
E a vosamagestadeporbenporfazer
merceà cidadedebraguadelhecom
cedertodosospriuilegiosgraçaselyber
dadesq temedeq gozamos
Fol 106v
verdadeiroscidadaõsdacidadedeCoin

braperagdaquyemdianteposamgozar
e vsardosditospreuilegiosgraçase
liberdadesdacidadedeCoinbraosver
dadeiroscidadaõsdaditacidadedebra
guana maneiraacimadeclaradae à
estevalha

mar
tin da majaescriuaôda camaratres
ladeybene fielmentedospropriossem
cousaq duuidafasae hoscomsertey
comeleseasyneydemeusynallcustu
madocomos

eumagestadeSuadecartaeraês
alluaquoaêshosrescempgpinto

antoniopJeronimochamcellaria
pellapasenãohecartacomo

ditossorêsJuizese vrea
doresabaixoasynadosnoditodja mes
y anoUt suprae estealluarafiqua
llancadonocartoriodacamara ele
contem
farto frºº txrº hejtorDjaz Martin
da maja franciscoSoares boauen
turamajo almº*º

1138SabadodezasetediasdomesdeJunhodemilequinhentoseoytenta
e hã anôsforaôJuntosemcamaraossorêsLºº mateusfrz farto
frºº teixeiraJuizesordinarioseitordiz o Lº frº SoaresDamiaõ
dalmeidavreadoresboaventuramajoprocurador

Pão
1 1 na dita camaraacordarãoà frºº
teixeiraJuizeitorDiazvreadortoma
semcontaaosquadri
Fol 107
lheirosdopãodasRendasambosjun
tamentee cadahãúpor sy peraq eles
fasamtodohoq bemlhespareceraser
quado tomarda dita contado dito
pam
Candeleirosnasfestas
1 2 acordarãoq osJuizesemordomos
dafrg desãotiaguoeSanJmºfaçam
sairoscandilleirosdascomfrariassendo
c'idadaõse fasandemaneiraq sejanna
Seeacabanteas vesperase os ditos
candyleirososlleuaraôoscidadaõssob
penadoGo nãoquizerleuarpagarde
penadezcruzadoscadahãôe todaa
pesoaqoleuarnaõsendocidadaõpagara

dousmil resdacadeaperahocºedes
pezasdoditodja
Danças
1,3 acordaraôómaisq a vesperae dja
desãoJmºSayamasdancasdespadas
eacompanharaõoscandileirosehaban
deiradacidadeeosmordomososfaraõ
Sair cedoq naõôesperempor elles
Serpee Cavalinhos
1 4 acordaraômaisq osmordomosda
serpee doscaualinhososfasaôSaira
vesporae dia deSãoJmºe hacompa
nharaôos candilleirose bandeirada
cidade
Bandeira
1 5 acordaraómaisq a bandeirada
cidadeleueo Juiz maisvelhopor o
allcaidemornãoestarnestacidadee
a vira tomara portado pacodo Cº
hondeecustumeeavesparahuahonde
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e custumeemprazarho porquoe ao
diaalemdapontedegº hondee cus
tumehiremmataro porquo
1 6 acordarãomaisq osJuizese vra
doreseprocuradorcaualigadenehacom
Fol 107v
panhema bandeiracôosmaiscidadaõs
G cauallostiueren e leuaraóSuas
varasverdese lhasdarao procurador
esSelheieuarãoemconta
Cavalosno João
1 7 acordaraómaisq todoo cidadaõ
G cauallotiuer ho nãoenprestepera
foraa vesparae diadesanJmºantes
caualgueme acompanhena bandejra
comoditoheSeiamtodosyuntosa ves
parae dianaprasadopamasorasà
secustumatomara bandeirasobpena
doqueasynãofizerpagardousmil res
depenaperahocº e despezasdodito
dja
Espingardeiros
1 8 acordarãomaisq o anaueldos
espingardeiroscomos espingardeiros
acompanhenoscandileirosa vesparae
ba[n]deiradjadeSãoJmºeseraõôtodos
juntosnaprasadopamcomoecustume
Mourisca
1 9 acordaraõóma'isq o Reyda mou
risquaSajacôSuagentea vesparae
djadeSãoJm ehacompanhenoscan
dileirose ha bandeirada cidadee ho
procuradordocº lhesdaraperaallmo
caremquinhentosresouaquilloà eles
Regedoresordenaremsobpenadaquele
Gfaltarpagarperahocºedespezasdo
dito diadousmil res
Oporcolidado
1 10 acordaraômaisã o mordomodos
capateirostenhacuidadonoditodiade
saôJmºpelamenhãsedoteremo por
quoalemda pontede guimaraêsno
lugaracustumadoperaàtantoq chegar
a bandeirada cidadecô a gentede
cauallohosoltaremperacomeleanda
remfolgandoeterãoauizoqnãopasea

ponteperaa cidadeperaqnaôõajadife
rencasantreosmoleirosecapateirospor
quealegamosmoleirosà tantoàodito
porquopasaha ponteperaa sidadee
seueq asyecustume
Pagas
1 11 acordarãoma'isà o procurador
de a cadadansacinquoentarese aos
gaiteirosquelhestangemtrinta
Fol 108
resa cadahú ouaquilloà elesRege
doresmadasen
FestadosAlmocreves
1 12 acordarãomaisq hoanaueldos
allmocrevesosajuntetodose ordenem
Suafestadabandeiracomosenprefoy
custumee hiraõôtodosempesoaenaõ
madaraômosose corrãotodosmper
ordemGnãocorasenprehã ateque
brarema taboasobpenado à faltar
pagardepenamil resperahocºedes
pezadodito dja
Porcosarecolher
1 13 acordaraôq selancasepreganã
todaa p dequoalquercalidadeoucon
dicaõq fosea vesporaediadeSãoJmº
Recolhamseusporquose ostenhaõen
seradose os nãodeixemandarpelasRuassobpenadecinquoentaresporcada
porquoq for achadona Ruaha quoal
penaseraperahoallcaidey meirinho
seushomesq o tomarem
Duaspélas
i 14 acordarãoà a vesporae dia de
SãoJmºaja duaspelasq aconpanhen
oscandileirose bandeiradacidadeha
vesporaediaeaspadeirasasfarãoho
custumadoou aquiloq elesRegedores
ordenaremsobpenadaà ha naõfizer
pagarquinhentosresperahocº edes
pezadoditodia
1 155ondenadaasj a dita festacomo
secontemnosyteêspelamaneiraatras
decllaradamadaraõelesRegedoresã
asj se conprisee fizeseda maneira
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sobreditacomaspenasnosditosyteês
atrasconteudas
Fol 108v
1 16 na dita camaraouuirãopartes

114

edespacharãopiticoêseasjnarãmart:n
da majaq ora siruode
camarahoescreuj
farto frºº txarºhejtorDjaz frººSoa
res damjãdalmº boauenturamajo

escriuaôda

QuoartafeiravinteehãdiasdomesdeJunhodemil equinhentos
e oytentae hú afosestandoemcamaraossorêsLººmateusfrz
fartofrºº teixeiraeitordiazoLººfreºteixeiradiguooL frºeºsoares
damiaõdaimeidavreadoresboaventuramajoprocurador

Quadrilheiros
1 1 na dita camarapareceoLrçº frz
capat"ºdaRuadosoutohoquoalderaõ
juramentoq beme verdadeiramente
seruisede quadrilheiroda bandado
castelloe q beme fielmenteseruiseho
ditocarguoeguoardaseasleisdoReino
esegredodajusticaejusticaaspartes
y eleasj o prometeoe asjnoum"ºda
majaescriuaôdacamarahoescreuj

Lourêcofernádis
Fol 109
Pagaaoporteiro
1 2 acordaraõônaditacamaraqhopro
curadorpagasecadamesa gomcallo
frz por olheiroda emposisãoda carne
destacidadecomocostadehúiidespacho
posto húapiticãoq estaempoderdo
ditoport.º
Campodostouros
1 3 acordaraôq peraa festade são
JmºsalimpasehocampodeSantanae

Fol 109v 115

Ghoprocuradorpagaseaquemhoalim
pasee hodostouros
Saláriodasjornaleiras
1 4 acordaraôq nenhãamolhertraba
lhadeiraq andeemiseruisoseganhedrº
nãoleuaramaispordyaq a dozerese
de comerou a vintemsequo=eisto
compenademil rese da cadeaame
tadeperahoCºea outraametadepera
quemacuzar e madarãoq sepre
guoase
ProcuradoresdasCortes
1 5 acordarãoq sestafeira pelama
nhaõsejuntasemperafazeremcamara
e contacôosprocuradoresdascortese
peraselhespagaremselhesdever
1 6 na dita camaraouuiraôpartese
despacharaôpiticoêésmartinda
escr.uaôda camaraho escreuj
farto frºeºtmarehejtorDjaz froº
Soares boauenturamajo Almº

maja

SestaffeiravinteetresdiasdomesdeJunhodemilhequjinhentos
e oytentaehúannosforaôjuntosemcamaraosSorêsLººmateus
frz farto frº teix Juizes eytordiazo Lºº frºº Soaresdamiaõ
dalmeidavreadoresboaventuramajoprocurador

ProcuradoresdasCortes
1 1 osquoaessejuntarãoperafazer
ascontascôhoDoutorJmºnog e dº
de barosfidalguoperalhespagarem
todohoqseacharq lhedeuiaõdosdias
q puzerãonasditascortes
1 2 acharãoq partirãodaqujaosvinte
ehãdiasdomesdefeuereirodestepre
senteanôesj forãoexpedidosdascor

tesaosvintee cinquodiasdomesde
majoe ihesderaõseisdiasperaho
caminhoà fazemvinteehãúdiasetrinta
dabrile trintae hi demarcoe setede
feuereiroq todosos ditosdias
em tomarnoventae nouediasg a
Rezandesetencentosresà foj albritado
aosditosprocuradoresemq montaa
cadahfi sesentaenouemil etrezentos

fazem
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res eoutrosjacharaôteremelesRece
bidocadahãúsjinquoentae seismil.S
porhãavezcadahãquorentamil rese
despoisdezaseismil resa cadahãáà
lhesmadaraôa tomarpergºanêsallmo
creueq temRecebidospor estaconta
centoe dozemil reseachandeuersea
cadahãtrezemil e trezentosres
Fol 110
hosquoaesmadaraôaoprocuradorboa
venturamajopaguasea cadahãúadita

116

somados trezemil e trezentosres
dandoelesquitasão formanesteliuro

e asj lhepagaramaishodia emà
partiraôq nãohiametidonestasomaàã
saõa cadahúseetecentosresdemodo
q lheadedaroditoboaventuraquatorze
milresacadahãedestamaneiraouue
raô estascontaspor boase asjnaraõ
martindamajaescriuaôdacamaraho
escreuj
farto frºº txrº hejtordjaz frººSoa
res damjãdalmº*ºboauenturamajo

QuartafeiravinteeoytodiasdomesdeJunhodemil equinhentos
e oytentaehúanôsfforaôJuntosemcamaraossorãsLººmateus
frz ffarto froºteixeiraJuizeseitordiz vreadorboaventuramajo
procurador

Almotacés
1 1 emnãoouuecamaraporfaltarem
os mais vreadoressomentemadaran
vir ocoffredosalmotacaêseabrirãoha
bolsahondeestauaôospelourose tira
rão por almotaceesbernaldode cas
tilho e me de queirosestemesde
Julhoq vemhosquoaêsforaõôloguo
chamados
LFol110v

porallmotacel

1

procurador
LFol111
Qunadrilheiro
1,1 mnaditacamaradeuffeegomcallo
frz portrºda camaraàãnotefiquaraa
Jeronimolopezolheirode medidoràã
parecesenestacamaraporquoantofora

sayoãcastilhodenaldo
berpareceodecllaradosatrasdores

Regeditososperanteloguoe21

juratomarem
mento

diguotomarêpera

nomeadoperaquadrilheiroe foj apre
guoadoporhoditoporteiroe pornão

a

daemposicao estepresentemesde
Julhoq venAoquoalDerãojuramento
dosSantosavangelhosemà elepossob
carguodoquoallhemadarãoà à
guoardasea ordenasaõôdelReynososôr
e justicaaspartese vreacoêsdadita
camarae fizeseseuhoficjobeme ver
dadeiramentey eleasj o prometeoe
cometerãoa quoalquerdos Juizesã
comiguoescriuãodeseJuramentoa
manueldequeirozGoutrosySajopor
allmotacelhoditomeseasjnarãotodos
aqujim"�ºda majaescriuãoda camara
ho escreuj
Castilho txrº farto hejtorDjaz
boauenturamajo

Sabadoo primeirodja do mesdeJulhodemil hequinhentose
oytentae hú anôsforãojuntosemcamaraosSorêseitordiaso
L frº SoaresDamiaôDalmeidavreadorese boaventuramajo

parecerfoj madadoGsenotefiquasecõ
penadedezcruzadosà parecesenesta
camara

degº frz
Recibo
1 2 na dita camarapareceogº afies
almocreuedestacidadee apresentou
hãáconhecimentododoutorJmºnog
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edºdebaros procuradoresdascortes
destacidadede comolhesentregou
trintaedousmil resS dezaseisacada
hãáosquoaeslhedeudamiãodalmeida
vreadordemadadodosRegedorespera
q lhosdeseederãoaoditogºafespor
quitee liuredojeperatodosenpredos
ditostrinta e dousmil rese madarão
a minescriuãoguoardasehoditoconhe
cimentocomosmaispapeisnoallma
ryodaditacamara
Pagaàsdanças
1 3 acordaraõnaditacamaraq daquj
emdiantepelotrabalhoq temosdan
cadoresdasduasdancase pelascare
zasq vay dascousasq lhesdema
ambasasdancascinquoentaresafora
hoq lheyadauaõ
Fol 111v
1 4 na dita camaraouuirãopartese

despacharãopartesdiguodespacharaõ
feitos e piticoês martinDa maja
escriuaôda camaraho escreuj
hejtorDjas damjaôdalm*º francisco
Soares boawenturamajo
Almotacel
1 5 AostresdiasdomesdeJulho
demil equinhentoseoytentaehúaãos
nestacidadede braguanaspousadas
defrº teixeiraJuizordinarioporSua
mercefoydadoJuramentoa manuelde
queiroscidadãodestacidadeq Sayo
allmotacelestewpresentemesde Julho
na emboladasobcarguodo quoallhe
mandouq conpriseeguoardasea orde
nasãodelReynososôrJusticaaspar
tese vreacoêsda camaray eleasj o
prometeoeasjnoum"ºdamajaescriuão
ho escreuj

M deQueyros1581

118 QuoartaffeirasynquodiasdomesdeJulhodemil equjinhentose
oytentaehúannosforãoJuntosemcamaraossorêsLººmateusfrz
fartofrº teixeiraJuizes eitorDiazheo Lººfrººsoares Damiaõ
Dallmeidavreadoresboaventuramajoprocurador

Fol 112
PaçosdoConcelhoparacair
1 1 na dita camaraacordarãoq por
quoantohopacodocº casashondese
fazemas vreacoêsestauaperacair e
muitoprjguozoq secomsertaseelloguo
perayso madaraôchamarchamara
dominguosgomcaluezcarpinteiromora
dornoaRabaldedeSãomigelo amjo
hoquoalsehobrigoua escorartodosos
sobradosdopacodocomcelhoemtodos
ossobradosatehofforoemadeiramento
dotelhadodemaneiraq ospedreirosse
seguremy ospezosdaspedrasq no
sobradoseam de ter sesostentese
guramentecõ madeiraforte e come
saraa Somanaq vemq Samaosdez
destepresentemespeloq lhedandez
cruzadosy eleporatodaa madeirae
todoo maisnecesariopera ho dito

escoramentoe acabadaa obratornara
a leuartodohoq parzere eledomin
guosglz sehobrigouasj o conprire
asjnouemandaraõaoprocuradordoCº
q lhe desedrº peratodo q sejamos
ditosdezcruzadossomentee loguolhe
daracinquocruzadosperamadeiram"�º
damajaescriuaôdacamarahoescreui
e declarog dizendolheos pedreiros
samnecesariosmaisescorasq eled
glzescoredamaneiraq osditospedrei
roslhodiseremy eleasjo fficouffazer
e asjnousobreditoo escreui

ded 1 glz
A margemdº glzperahopacodoCº
1 2 acordarãoq fosema gººaRecadar
sesentamil resg elReynososôrlhes
concedeopera ajudada despezados
procuradoresdas cortesdestacidade
debragua



 

Fol 112v
PriviléógiosdeCoimbra
1 3 acordarãoqfosehiihomenaCoim
bra a busquarospreuilegyosq elRey
concedeoa estacidade

1 4 acordarãoà seleuase aopro
uedora prouizamdo Sall
CartóriodaCâmara
1 5 acordarãoq setirasetodoOcar
torioda camarae allmariose bandei
rase todoo maisfatoarquascofresq
estãonapacodoCºesepozesemabom
RecadoemcasadoSôrLººmateusfrz
fartoJuizordinario e à fosembus
quarhoditocartoriocomiguoescriuaõ
eitorDiase boauenturamajo pro
curador
Empréstimo
1 6 acordaraóq se escreua

hodoutorJmº
nog e todososmaisnecesarios
Subsídio
1 7 acordarãoq seescreueseacamara
deLix sobrea merceq elReyffazdo
dr.º peraRepartirpelascamarase

temàpapeisosleuasem
seqecamaraestaaglzfrººconiguo
hoenprestouqsocidiododrºhosobre

Cortea

d
hoprocuradorbusquecaminheirospera
todoestoeà pagueaoscaminheirosho
à lhebemparecer
ObrasdoPaçodoConcelho
1 8 acordarãoàsetrouxeseseiscaros
decalperacomsertarhopaçodocon
celhoe à hoprocuradorbusquehonde
a pore lhepague e perahaditacal
desehodrº
Contas
1 9 acordarãoq o proteironotefiquase
aosRecebedoresdoanôpasadoq amos
trasemquitacoêsde seuscarteise
paguosà fizerãono dito seuanôate
Sabadoq samoytodestepresentemes
sobpenadeprocedercomtraelescomo
parecerjustiça
Fol 118
ConsertodeFontes
1 10 acordarãoq secomsertea fonte
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doquoarquadoosReuouquosGestamno
caminhoemSjma
1 11 acordarãoq se alimpea ffonte
demeixeminhose sesaibapor honde
emtrãoosemxuros
Obrasdosmuros
1 12 acordarãoqsetomasesestafeira
contadafferiadospedreiroseseruido
res do tempoq se consertaraôos
murosa dºvazpedreiro emcasado
LººfartoJuiz
ObrasdosPaçosdoConcelho
1 13 acordarãoqse Jancasepregam
pelacidadeà todosospedreirosq qui
zesemfazera obradopacodoCºquer
as brasasquerdenpreitadaq venhão
falarcôelesRegedores
1 14 acordarãoq se pasasemadado
peraserpenhoradoJeronimolopezpor
dezcruzadospor quefoy notefiquado
àãparecesena dita camaracô a dita
penaperavir tomarjuramentodequa
drilheiroefoyapreguadoporgºfzportrº
dacamaraqdeufeeqhonotefiquarae
asjnou

De9gº1 fe
Pagas
1 155mandarãoao procuradorq pa
guasea busquadassospeicoêsa frºº
Rabelloescriuãodaimotacariaq antºfz
posa frº teixeiraJuiz

i 16 na dita camaraouuirãopartes
Fol 118v
e despacharãompiticoêsmartinhoda
majaescriuãodacamarahoescreuj
farto hejtorDjas frºº tx freºSoa
res Almº*º boauenturamajo
Pfivilégiodevendeiro
1 17 AosseisdiasdomesdeJulho
demil equinhentoseoytentaehúiahos
nestacidadedebraguaporfrººdizven
deiromoradornaRuadeSãomarquos
destacidadefoj apresentadoa min
escriuãohã previlegjodosdesembar
gadoresDa casada Sopliquasãoho
quoalsegundodelepareciaeraSobes
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119 SabadooytodiasdomesdeJulhodemil e quinhentoseoytentae
hãanõôsnestacidadedebraguanacasadoLººfartocasaondese
fazemasvreaçoêsforaôjuntosemcamaraffrºº teixeiraJuizordi
narioeitorDjz e damiãodalmeidavreadores

crito porgasparmalldonadoe hasj
nadopelochancerelmore outrosjnal
à dizS.mãoglzpreto hoquoalpreui
legiotraziahúôdespachodosRegedo
res destacidadeper q mandauãose
Registaseesteliuro ho ditopreuile

Fol 114
Quadrilheiro
1 1 elioguonaditacamarapareceo
Jeronimolopezluueiromoradora porta
doSoutodabandadedentrooquoalfoy
nomeadoporquadrilheiroda bandado
casteloao quoalderãojuramentodos
Santosavangelhossobcarguodoquoal
lhemandaraõôq bemeverdadeiramente
seruisehoditooficioe guoardaseseu
RegimentoeSegredodajustiçay eleasj
o prometeoeasjnoum"ºdamajaescri
uãodacamarahoescrevj

ieronimoLopez
Cartadevizinhança
1 2 acordarãona dita camaraq eu

gjo hoquoalpreuilegjocostaualheser
concedidoaosdezanouediasdomesde
Junhodemil e quinhentose oytentae
hãúaãosepormesermandadoRegjstar
pelosditosRegedoresoRegjstejm"ºda
majaescriuãoda camaraho escreuj

escriuãopasasehúãacartadevezinhanca
affrººnunezcarniceirodestacidade
Vedoria
1 3 na dita camaramadarãofazer
vedoriaaesteuãmizdesãopºdascasas
dosbisquainhospropriedadedestaca
marae sairãoporveadoresporsortes
o Lºº farto Juiz ordinarioe boaven
turamajoprocuradordocº
1 4 na dita camaraouuirãopartese
despacharãofeitose piticoêse decllaro
eu escriuãog não asjnou damiaõ
dallmeidapor lhesosederh neguocio
à sefoj nomejodacamaramartinda
majaescriuaôóDa camaraho escrevy
frºº torº hejtorDjaz frºº Soares

Fol 114v 120 Quoartaffeiradozediasdo mesdeJulhodemil e quinhontose
oytentaehãahosforãoJuntosemcamaraosSorêsLººmateusfrz
ffarto frºº teixeiraJuizes eytordz DamiãoDallmeidavrea
dores boaventuramajoprocurador

PagaaosProcuradoresdasCortes
1 1 na dita camaraacordarãoq se
paguasemaisaosprocuradoresdascor
tesdousmilecemresacadahúdetres
diasq foraõôdeerodecontaq seachou
partiremdestac'dadeaosdezoitode
feureiroq foraôosditostresdiasdo
erodecontaemq vema cadahãádos
ditosprocuradoresdezaseismil e cem
resq diguoelloguonaditacamarapor
hodoutorJmºnogueiraprocuradordas
cortesfoyditoq elesedauaporpaguo
emtreguee satisfeitode setentadous
mil e cemresq a suapartelhevinha

dos gastosq ele gastaranas ditas
cortese por eleestarpaguodetudo
diseq dauaaosditosRegedoresepro
curdorporquitese liuresdaditacopia
dedinheirodojeperatodosenpree asj
o disee asjnoua quoalpagadeclarou
q eradestecaminhoq fezemcompa
nhiadedºdebaroseasjodiseeasjnou
m"º da majaescriuãoda camaraho
escreuj

o D nogrº
Pintarasvaras
1 2 acordarãomadita camaraq ho
procuradorpagasea pinturade cada



 

hãadasvarasadº fzpintorhasetenta
respor valerenas tintascarase as
varasseremgrosas
Fol 115
FestadoAnjo
1 3 acordarãoq sefizesea festade
dominguodo anjocomoera custume
fazersetodososanôse q gomcallofz
notefiquasea quemleuaseasbandeiras
Pagadeempréstimo
14 acordarãona dita camaraà ho
procuradorpaguea despezaq sefizer
sobreaRecadasãoe quitadodrº q se

e piticoêsmartin
damajaescriuaôdacamarahoescreuj
farto frºº txrº hejtorDjaz boauen
turamajo Almºº
ProvisãodoArcebispo
1 6 na dita camaraapresentouo L
lionandoborgeshuã

feitosdespacharão
eparteshouuirãocamaraditana51

corteay'stosobremadaraõq
homenhaglzfrººconiguoaotomou

prouizamdo Sor
arcebispoehuãfiancaperaserJuizdos
orfaõsde q todoe ho tresladoq se
segue

tresladoda prouizamdo Juiz
dosorfaõóslionardoborges

Domfreybertolameudosmartiresarce
bispoe sõôrdebraguaprimazdasespa
nhasetc aosq estanosacartadepro
uizame poseviren fazemossaber
sendooravaguososoficiosdeJuizdos
orfaõsdestanosacidadeeprometordos
Rezidose dosCoutosdestanosasanta
Igreja de braguapor mortenatural
doL"ºantºcamelovltimopesuidorde
les por fazermosgracae merceao
L*º Lionardoborgesnosoouuidore
comfiarmosdeSuaprudençialetrase
maespartesavemosporbemdehopro
uermos
Fol 115v
dosd'tosofficiosperaqueossiruay
aja todososproêse percallcosa eles
direitamentepertencentesasy e ta
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mamareirasic q Osaviae cobraua
ho dito antº camelloseuantecesore
milhorsecomdireitoospuderavercom
tal decdllarasaoq elleos Siruaporsy
tantoà acabaro tempodeserouuidor
e nãoospodendoseruirporquoalquer
casoquesobrevemnosounosossuse
sorespoderemosliurementeprouerdeles
semlhe fiquoarmosem obrijgasãode
satisfasaôallguãnenelea poderpedir
porg comestacondicãoe decllarasão
lhefazemosdelemerceenamdeoutra
maneirae eleLº lionardoborgesasyn
osaseitoue jurouemnosasmãosaos
Santosavangelhosde beme verdadei
ramenteosseruirguordandoemtodoo
ceruicodedesenossoebendaspartes
notefiquamolloasyaosnososprouizo
res e vigairoe maisdesenbargadores
Juizesemaisjusticasdestanosacidade
e lhesmandamosq daqujemdiante
ajantenhaôeconhecanaoditoL Lio
nardoborgesporhoficialdosditosofi
ciose deleslhefacamdara posesem
embarguoalgãáq a elosejapostoem
testemunhodo quoalmandamospasar
a presenteestandopor t pº tauares
nosoSecretarioe o L g da Costa
nosovizitadorDadaem braguasob
nososjnale SSellodenosasarmasaos
vintee novediasdomesdenovenbro
ffelipeSoaresnosoescriuaôdacamara
o ffez de mil e quinhentose oytenta
ahos

Oarcebispoprimas
Fiança
1 7 Tresladodaffianca
EnnomededeusamenSaibamquoan
tosesteestromentodefiancae hobrj
gasãoviremq noafiodonacimentode
nososôórJnãáxpõôdemil quinhentose
oytentae húôanõôsahosomzedas do
mesdeJulhododitoafioafionestacidade
de braguana Ruado Soutodeliae
pousadasdo LººLionardoborgesouui
dorq foynestamesmaestandoelepre
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senteper elefoy dito enpresensade
min tabeliane dast todoao diante
nomeadasàeletinhaprouizameestaua
prouidodo oficjode Juiz dosorfaõs
diguodosorffaoósdestacidadee seu
termopellosôrarcebispoa quoalpro
uizameut vy ao fazerdestaescre
turaemq secomtinhaà hoditoarce
bispolhederajuramentoaotenpoq ho
proueioq beme Verdadeiramenteser
uisehodito hoficjoho tijolo e proui
zanfycôempoderdelelencenceadoLio
nardoborgeseq diguoporqcomforme
a ordenasaõerahobrigadoa darfianca
pera fazendadosorfaõsestarsegura
demil cruzadosdiseq eleapresentaua
comode fe'to loguodeue apresentou
porseosfiadorese principaêspagado
reso lecenceadoantºcoreabotelhoe
adºvelozocidadoêsdestacidadeGpre
sentesestauãopellosquoaêsfoy dito
ambosjuntamentee cadahúdelesper
syq elessehobrigauãoperSuaspesoas
ebenêsmovesedeRaíizatecomtyade
mil cruzadose comoprincipaesq sendo
casoq porcausadoditoLºº Lionardo
borgesaligãiornffãoouorffanoututor
e curadortiuesealguãperdaoumenos
cabodesuafazendaporcausae culpa
deleJuizdosorffaõósdelesfiadoresou
cadahúdelesemsolidumaverhodito
orfaôouorffamouuiuuatitor oucura
dortodoporcadahúdelesfiadoresjm
sol:dumou por quoaêsmaisquiserem
Fol 116v
e melhorparadoacharemquoalquer
perdaoudanoe jnteresesq porcausa
delleJuizdosorffaõóslhefor causado
e todoposamavere lograrpelosditos
fiadorese cadahúôdelesquoalmais
quisereme milhorparadoachareme
postocasoq comesema demandarhãú
hoposanavere cobrarperhúoupelo
outroquoalmaismilhorparadoacha
remcomodito he e humpelotodoe
cadahúôjm solidume milhormaisqui

sereme milhorlhepareceratehadita
contjade mil cruzadosdo Gtodoele
JuizsehobrigouperSuapesoae benês
easjelesffiadoresecadahãúdelesem
solidosedeshaforauaõcôeleJuizcomo
defeito loguodesaforauaôdeJuizde
seuforoe sehobrigaraôa Responder
peranteo Juizdosonfaõósdestacidade
eprouedordellaeperanteasmaisJus
ticasdestacidadetodoconformea lley
daordenasaõôdoLº p"rºtitolosesentae
seteparaguosetesentae hã q he ho
antepenultimododitotytolloq elesfia
doresviraõeleraôeeleditolecenceado
Lionardoborgeshovioeleotambeme
comformea dita ley e ordenasaõse
obr'igauãoperSuaspesoasebensmoues
edeRaizavidose poravercomodito
ceme q per elese cadahãádelesjm
solidoou por eleLºº Lionardoborges
ajamtodasasperdasedanosoulecaõ
GReceberenporRezandoditocasoe
ele Lº lionandoborgesse hobrigou
outrasy perSuapesoae bensq pera
elloobrigouhatirar a pazea salluoa
elesfiadorese cadahú delesdesta
fianca
Fol 117
pera ho q expresamentehobrigaua
comohobrigouasy pera hos ditos
orffaõscomopera seguransadosditos
ffiadorescemmedidasde pamq tem
no lugardegestozatermodo bispado
de mirandae asyoytentamedidasd
ten no lugarde trauanquameadode
triguoemeadocentejoenexodemacedo
doscoualeirosda teRade bragancae
asysetentamedidasdepanmeadocitos
nolugardevalonguotermodemurcae
mejay eoutrostrinta lloyvostermo
da villa dechauese asj nadita villa
huãcasahecastinheiroa santoantonjo
da dita villa e houtrochamgrandea
sambentotermotdaditavillaq leuara
quorentaaliqueiresdepan desemea
durae na aldeade Jonduasvinhas
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hondechamanvaldocameoutraa val
destremecjoe outrasnaygrejadecos
tinhosheterase Soutodeoutrocasal
GestanagranjadeJomtermodavilla
de chauesdomdehe naturalasquaes
pesoasecadahúadellashobrigauacomo
hobrigoucomoditohee asyo disee
outorgoue todoaseitoue eut todo
asy aseiteje estipuleyen nomedas
pesoasa q toqua
Fol 11%7v
e toquarpodeeporsertezadelloman
darãoSerffeitohopresenteestromento
edestanotamadarãodarhúe mujtos
todasasvezesq conprirestandoa todo
presentespor testemunhagasparno
gueiraReitorda Igrejademacedodos
caualeirosteradotermodebragancae
diogopizcasteleiromoradornoschãos
aRabaldedestacidadee euxpouãode
Rezendet hoescrevie loguonodito
djamesy aãhoatrasescritopousadasdo
Lºº Antº Coreaestandopresenteha
senhoraantonjada Silluamolherdo
dito LººAntonjoCoreapolioquoalfoy
ditoq eledauacomodefeitologuodeu
todasuaoutorgae consentimentoha
hobr'gasãoà hoditoseumaridotinha
feito atrasdeclaradasendolhelidaper
min tabaliãodeverboa verboe todo
outorgauaeconsentjacomonelasecon
tene asyo diseeoutorgoueaseitoue
eut todoasyaseiteye estypuleyem
nomedaspesoas
1[Fol118
a quetoquae toquarpodetestemunhas
presentesdominguosdo biquomorador
navilladeguimaraêsaquemelilantonja
dasjiluaRogouqhasjnaseporellacomo
asynouhaquje forãomaistestemunhas
dioguopiz moradorno aRabaldedos
chaõsdestacidadee antºfrz laurador

e moradorna freiguesjade pallmeira
dotermodestacidadeEucristouãode
Rezendetabaliamho escrevie lioguo
moditodjamesy ahoatrasescritonas
pousadasda moradade diogovelozo
cidadãodestacidadeestandopresente
a Snãbrizidade campelosuamolher
pelaquoalfoyditoq elladauacomode
feito loguodeu todaSuaoutorguae
consentimentoaestaescreturadefiansa
e hobrigasãohoditoseumaridotinha
ffeito comonelasecomtemha quoal
lhe foy decllaradaper min tabaliãoe
asjodeseeoutorgoueeutabaliãotudo
asj hasejteye estepuleyemnomesdas
pesoashaquetoquahetoquarpodetes
temunhas
Fol 118v
presentespaullovelososeu filho ha
quemellasorãbrigidacampeloRogou
G hasjnaseporella comoasjnouaquj
e forãomaistestemunhasmanoelcorea
SardinhaedºpizmoradornoaRabalde
doschaõósdestacidadee eucristouão
deRezendetabaliaôhoescrevjhoquoal
tresladodeestromentoartasescritoeu
sobreditoxpouãode Rezendetabaliaõ
doprººe judicialnestaCidadedebra
guae seutermopeloarcebspoprimas
mososôrnoteyemmeuliurodenotas
dondehofiz tresladarbeme fielmente
semcousaq fasaduuidae porverdade
asjinoaqujdemeupubriquosynalGtal
he nada ha quoalescreturade
fiancaparecjaser feita por cristouão
deRezendetabaliãoe hasjnadadeseu
sjinalpobriquoha quoaleumartinda
majaescriuãoda camaradestacidade
e seutermotresladejdapropriabeme
fielmentesemcousaq duuidafasae
hasjneyde meusjnal acostumado
Martinda maja
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Fol 19 121 AosquinzediasdomesdeJulhodemilequinhentoseoytentaehúá
anôforaôóJuntosencamarahossorêsLºº mateusfrz ffartoJuiz
ordinario o Lºº frºº Soares DamiãoDallmeidavreadoresboa
venturamajoprocurador

Prazo
1 1 foi asinadona dita camarahãá
prazodeantºmzdeSaôpº demeixe
minhosdehuascasasà estaônosbis
quainhosdeàadepagarcadaanôtrinta
Ttesdepensãopordiadesaômigelde
septembro
1 2 mnadita camaraouuirãopartese
despacharaõôpiticoêésmartinda maja
escriuãodacamarahoescreuj
farto hejtorDjaz frºº Soares da
mijãdalmº*ºboawenturamajo
PriviléógiodaMisericórdia
1 3 Aosoytodiasdomesdejulho
demil equinhentoseoytentaehãanôs
mestacidadede braguanaspousadas
de min escriuaôpor frº frz allfaiate
morador estacidade

Fol 119v
foj apresentadohúpriuilegyodacom
fraria da mizericordjadosIrmãosda
dita comfrariapera que pedisena
yrmidadeSantohadriamq estaalem
da pontede ge ho quoalprevilegjo
pareciaser feito aosquoatrodiasdo
mesde Julhodequinhentose oytenta
e hãôe feitaeasjmnadapormedequei
rosescriuãodamisericordiae tinhahú
sjnalaopeeq dezia o prouedorarce
diaguodevermoim comhúdespacho
nascostasdoditopreuilegjodossorês
Regedoresperq madauaq seRegistase
martindamajaescriuãodacamaraho
escreuj

122 QuartaffeiradezanouediasdomesdeJulhodemil hequinhentos
e oytentae hãanôsforãoJuntosemcamarahossorêsJuizes o
L froºSoaresdamiaõdallmeidavreadores e boaventuramajo
procurador

VestesdaMourisca
1 1 acordaraõna dita camaraG ho
procuradorde calcasuerdesaosmou
Tisquose o punhodaespadaaoRey
Admissãodeespingardeiro

2 na dita camaraadmitiraôa frºº
Jorgeallfaiatemoradorno campoda
vinha por espingardeirono lugar de
tfrººborgesporelenãovereavermujto
tenpoã seruee servelhomasporenG
gozedo priuilegjocomoseseruiseho
ditocarguo heoditofrººJorgejurou
defazerseuhoficjobemefielmentee

25

serobidienteaosmadadosdadita ca
maraea seuanabele vsaradospreui
legjosq lhesaôcom
Fol 120
cedidospor ho dito carguoe hasjnou

frºoºJorge
1 3 na dita camaraouuirãopartese
despacharãofeitosepiticoêse asjnarão
martindamajaescriuãodacamaraho
escrevj
farto frºº ta froºoSoares damjã
dalm boauenturamajo
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128 SeestafeiravinteeoytodiasdomesdeJulhodemilhequinhentos
e oytentae hãáanõôsnestacidadedebraguanaspousadasdoLº%º
mateusfrz fartoJuizordinarioforãoJuntosemcamarao ditoLºº
e frº teixeiraJuize eitorDizo Lºº frºº SoaresDamiaõdaimeida
vreadoresboaventuramajoprocurador

Almotacés poralimotacelcometeraôaoLººmateus
5 1 na dita camaraforãotiradosos frz fartoJuizordinarioq lhedesejura
almotaceesdo cofreda bolcahú dos mentosobreditoescriuãohoescrevj
pelourose sairãopor almotaceisamtº farto frºº torº hejtorDjaz boauen
sobrinhoe lionardodacunhahomesQ turamajo freºSoares Almº
nwemdeagostodestepresenteanô de
quinhentose oytentae húanôsmartin 1 3 aosvinte e novediasdo mes
damajaescriuãodacamarahoescrevj deJulhodemil quinhentosoytentaehúá
Fol 120v anôsnestacidadedebraguanaspou

sadasdosôrLººmateusfrz fartoJuiz
loguona dita camarapareceoantº hordinarioporsuamerceSobrinhocidadaõôdestacidadeo quoal

sayoporallmotacelemhãádospelouros Fol 121
ao quoalderaôjuramentodosSantos foj dadoJuramentoa lionardodacunha
avangelhossob carguodo quoallhe cidadãodestacidadeq sahioporallmo
madarãoqseruisedealmotacelestemes tacelestemesdagostodestepresente
dagostoq orabendestepresenteanoe anôsobcarguodo quoallhemadouã
Ggoardasea leydoReinoeordenacoês seruiseseucarguohoditomesdealimo
e vreacoêsdestacamarae justicaas taceleã guoardasea justicaaspartes
partesy eleasjo prometeomartinda e guoardasea hordenasãodelReynoso
maja escriuãoda camaraho escrevj Sôre asvreacoêsdacamaray eleasj

átºSobrinho o prometeoe asjnoumartinda maja
1 2 pornãoseacharlionardodacunha escriuãoda camarahoescrevi
peratomarjuramentoq outrosjsayo Leonardodacunha

124 Quoartafeiranovediasdomesdagostodemil hequinhentose
oytentae húôanôsnestacidadedebraguaforãoJuntosemcamara
o3Sorêsfrº teixeiraJuizo LººfreºSoaresDamiãodalmeidavrea
dores boaventuramajoprocuradore asj eitordiz vreador

ProrrogaçãopeloArcebispo EoOLAZAY
551 nadita camaraapresenteyeues comteudoe ystodurantea ausençiado
criuaôhuaperogasãodoSôrarcebispo ditofrºº peixotoemValadaresaosvinte
cujoteorsesegue

l

deJulhodeoytentaeh anôs OarceS be i awAvemospor bempreRudiguoporRogar bispoprimaz ha quoalperRogasaõprouizanq pasamosao soplquamte
perapor elepoderseruirde escriuão
da camaraDanosaçcidadedebragua
martinhoda majapor tenpode tres
mezesalemdotermonelacom

eumartindamajaescriuaôdacamara
tresladejda propriaq emmeupoder
fiqua semcousaq fasaduuidae ha
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comserteycomelea asjnejde meu
sjnalcustumado Martindamaja

concertadocomigot sinal
LogyasdeSal
1 2 acordarãoqsepagaseahiihomem
Gfoj a espozendee a villa deConde
e a ge leuarhuãprequatoriaperaas
logyasdeSale à ho procuradorlhes
pagaseo à leuasen
PrivilégiosparaosRegedores
5 3 acordaraõônaditacamaraq opro
curadorpaguaseaosJuizesevreadores
e procuradorese escriuaôa cadahãá
dousdousmil rescõóformea prouizam
delReynososõôrq Concedeoaoscjda
daõsda cidadedeCoinbrae istoalém
dosdousmil resq lhedamq comeles
fazemquoatromil res q saôcomcedi
dosa estacidadecõóformea prouizam
de Suamagestade por quoantoos
ditospriuilegjose prouizoêsda cidade
de Coimbrasamcomsedidosa esta
cidadee cidadaõsdellacomocostada
prouizamdeSuamagestade

Fol 122
Vendadeuvas
1 4 acordarãoq nenhfiapesoadesta
cidadee seutermovendavuassemL
destacamarasobpenadedousmil e
trintadiasdacadeaeistopostoqsejam
deSualauraeaspesoasqasvenderem
honãopoderaõfazersemalluaradesta
camarasoba ditapenae madarãose
preguoase
Juizdebarbeiro
1 5 na dita camarapareceobelch'or
glz barbeiromoradorna Ruadosouto
peraqseruisedeJuizdoofficjodebar
beiroe lhederãojuramentodosSantos
avangelhosemq elepossuamãoepro
meteofazerseuhoficjobeme verda
deiramentee asjnou

belchiorglz
5 6 mnadita camaraouuiraõpartese
despacharaô

diasdomesdagostodemil e quinhentose oytentae
hã anôsnestacidadedebraguaforaôJuntosemCamarao Lºº
mateusfrz farto Juiz eitordiz vreadorboaventuramajopro

dozeSabado125122vFol

majoboauenturaSoaresfrºº
Djazhejtordalmº*ºdamjãtofrºo

escrevjhocamaradaescriuaô
majadamartinpiticoêés

curador
1 e por naôpareceremos mais

vreadoressenãofezcamaraeasjnaraõô
martimdamajaescriuaôdacamarao
ffezdiguohoescreuj

hejtorDjaz boauenturamajo
Vendadeuvas
1 2 deuffeemartinahespreguoeiro

Glancarapregampelacidadepubriqua
mentepela cidadeq ningemvendese
uuasnestacidadee seutermocom
formea vreasaôatrase asjnoumar
tin da maja escriuaôda camaraho
escrevj

demartin afies

126 Quoartafeiradezaseisdiasdomesdagostodemil e aquynhentos
eoytentaehúanõôsnestacidadedebraguaforaôJutosemcamara
eytorDiz e o Lº frºº Soaresvreadorese asj boaventuramajo
procurador

1 1 emnãoouuecamarapornãoauer
osJuizese seremforae asjnaraôm"�º
damajaescriuãodacamarahoescrevj

hejtorDjas frºº Soares boaventura
majo
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Fol 124 127 SabadodezanoueDiasdomesdagostodemilequinhentoseoytenta
ehúôafosnestacidadedebraguaforãoJuntosemcamarahosSorês
frº teixeiraJuizeytorDize damiaôõdallmeidavreadoresehoL
frºº Soarese boaventuramajoprocurador

Quadrilheiro
1 1 naditacamaradeuffeegº frz à
notefiquaraa lluisgjraldesq parecese
na camarapor quoantoho nomearaõ
peraquadrilheiroe hoapreguoouepor
nãoparecermadaraõôq fosenotefiquado
compenadequinhentosres
IdaaGuimarães
5 2 acordarãoq hoprocuradorfosea
Bº eleuaseconsjgoh homemfalarao
prouedoreq lhepagasehoàgastase
Contasdeidasa Cortes
1 3 cometerãoao Lºº grº Soarese
eytorDizvreadoresperaqprouegam
osLiurosdosacordosevejamhosdias
q hodoutorJmºmoggastounascortes
peraselhepagar
Chavedocofre
5 4 na dita camaraacordarãoq ho
L freºSoarestiuesehuãchauedocofre
por quoantonãoaviavreadordo afio
pasadoq erãoauzentes

Fol 128v
ObrasdosPaçosdoConcelho
1 5 acordarãog a obradopacodo
comcelhosecomesaselloguopelopri
guoemq estauadequair caindodaria
muitaperdaperaho àãmadaraõôpasar
madadoperaospedreirosvirentraba
lhar nella
PedradaPortaNova
1 6 acordarãoàhoprocuradordocom
celhonãopagasenenhãiacousaantº
cordeiroescriuãoda eemposisaômpor
quoantoleuaramujtapedrasemL�ºda
portanouadacamarae lhenãopague
semLº dacamara
Lu na dita camaraouuirãopartes
despacharãompiticoêésmartinda maja
eescriuãodacamaraho escreui
froºto frooSoares hejtorDjaz
almºº boauenturamajo

128 Quoartafeiravintee tresdiasdomesdagostodemil equinhentos
oytentaafosforaôJuntosemcamarahosSorêsL.ººmateusfrz farto
frº teixeiraJuizes eytorDiz o L frº Soaresvreadoresboa
venturamajoprocurador

Fol 124
CartasaoReieàsCortes
1 1 acordarãoq sedesedozentosres
a JmºRoizporleuarhuãcartaa Sua
magestadeeoutraascorteseqhopro
weuradorlhosdese
1 2 Naditacamaraouuirampartese
Mdespacharaõfeitosepiticoêsmartinda
maja escriuaôda camaraho escrevj
farto frººtx"º hejtorDjas francisco
Soares boauentwuramajo
Priviléógiodoscativos
1 3 e lNoguonadita camaraacima
pordominguospizmoradornaffr de
crensposfoj apresentadohaminescriuaõ

hãúpriuilegjodos catiuosG segundo
dellepareciaeraffeitopor antºSobri
nhoe asjnadodosjnaldemanoelluis
menposteirodos catiuose deziaser
feitoaostrezedagostodemil hequi
nhentose oytentae hú anõôsnoquoal
dauaLº aoditodomingospiz peraq
tiraseasesmollasdosditoscatiuosnas
erm'idasde sanmigelo anjoe santo
amaroq estammaditafr decrespos
e nascostasdodito priuilegjoestaua
hãdespachodosRegedoresperq mada
uaõq secoupreseeseRegystaseneste
Liuromartinda majaescriuãoda ca
marahoescreuj
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Fol 124v 129 Sabadovintee seisdiasdomesdagostodemil hequinhentose
hãanôsforãoJuntosemcamaraffrº teixeiraJuizeytorDizo Lºº
frºº Soaresvreadoresboaventuramajoprocuradore aasjho L
ffartoJuizordinaryo

Obradosmuros
1 1 Na dita camaraacordaraôq eu
escriuaôpasasemandadoperabrasdiaz
canpellopagartodohoq devesemda
obradosmurosa dºvazpedreirocom
tantoq eleemtreguep"ºa boaventura
majoprocuradordocº todasaspesoas
a lhederaõôperafazera ditaobraho
quoalmadadosedaraaodito boaven
tura majo e se lhedescontaramil
equinhentosecinquoentaresdasarqua
dasGfoj dadoantºSequeiraq hodito
dºVazcomfesouteremSeupoder
ObradosPaçosdoConcelho
1 2 Na dta camaraacordaraôq se
fizesea obradopacodocº a

q eudecllaroq mandarãoq euescri
uãoandasecôhaditaobraeq hopro
curadormepagasecadadjasinquoenta
resemecometiam Suasvezespera
chamarpedreiros

e
procuradoresevreadoresep"ºJuizes

osSdiasdousandasehúcadaqe
pedreiroshosbusquaseprocuradorhoã

ejormal

Fol 125
e maishofficiaese q andasemnadita
obraseispedreirosequoatroseruidores

e GSepasasemadadoperaosditos
pedreirosandaremnadita obrae que
ho procuradordesetodoho mecesario
peraa ditaobraehoprocuradorfizese
asnotefiquacoêsaospedreirose serui
dores
ContasdeidaaCortes
1 3 Naditacamaratomarãocomtaao
DoutorJmºnog procuradordasCor
tesà sefizeramnesteReinoemtenpo
dellReydomanRiquededuasà lla foj
e dehuãvezq foyperaasditascortes
e nãochegoumaisà atehoRabasalno
quoaltempoDiguoà foj a terceiraese
achouselhedeverdosdiasq q gastou

mosditoscaminhose Cortescentoe
nouentae quoatromil entrelinha e
dozentosres rese costouterRecebido
hoditodoutorJmºnog centoesetenta
mil res e abatidosdosditoscentoe
nouentae quoatromil e dozentosffi
quama deuera elledoutorvinteequoa
tro mil hedozentosresq mandarãoao
procuradorq lhepagaseosditosvinte
hequoatromil edozentosreshoqtodo
costoupelosliurosepapeise sertidoês
à sSevirãoS esteLº e nooutroLº de
setentaenovee oytenta eudoLºdas
fintasq estaempoderdepº lopez e
no Lº dascontasdosanõôspasadosde
brasdizepºLopezprocuradoresdoCº
edestamaneiraouueraôõasditascontas
por acabadase madaraôa min escri
uaôq tresladasenesteLº a sertidaõôde
aºdaleburquerqueeaoutrapitisaõôdiguo
e huãpyticãoq elledoutorffez ao
doutor
Fol 125v
pº barbozae a Jeronimop côhodes
pachodosditossorêsy as contase
asentosdosdiasemã partjoperaas
ditascortese estascontasouueraõasj
poracabadasporquoantoascontasdas
deradeirascouRtesde Suamagestade
a à foj hoditodoutorcomdºdebaros
no tempotdelesRegedoresestauamJa
findase acabadasy elessatisfeitose
madaraõà desequitasaôdestascontas
edetodasasmaisdeqseestauapaguo
enpp�º e nãofasaduuidaha entre
linhaq diz e dozentosresmartinda
majaescriuaôdacamarahoescreuj
Contasdeidaa Cortes

tresladodapiticão
1 4 Diz ho DoutorJmºnog pro
curadornasCortespassadasdacidade
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de braguaq ho estadodo Reinoho
mandoua cidadede Coinbracomoe
notorioseruindosenpreautoalmentetee
ojeaoReinoe

lhe
daasemãotemausam pedea VV
Senhoriasmandenlhepaguenseuesta
pendjote chegara Suacasapoissen
preseruioactualmentea esteReinoe
R m ate

cidadeSuaaqopagaremlhenão
temeseemarçodeoytoevinteabaraô
acaseContesasqpor

a feituradestedespacho
sejahoSupliquoantepaguodeseu-orde

nadopor vir por procuradorvistoas
causasq aleguaemallmeirima nove
demajodemil e quinhentose oytenta

pº barboza Jeronimop"º
Fol 126
1 5 Na ditacamaraouuiraôpartes
e despacharãompiticoêse ho asjnaraõ
martindamajaescriuaôdacamaraho
escreuj
frººSoareshejtorDjaz damiãdalmº*º

boawenturamajo farto frºº txo"º

180 Quoartafeira trinta diasdo mesdagostodemil e quinhentose
oytentaehãanõôsnestacidadedebraguaforãoJuntosemcamara
osSorêsmateusfrz farto frººteixeiraJuizeseytorDiz oL frºº
Soares damiãodallmeidavreadores

Pintore pagas
1,1 na dita camarapareceodº ffrz
pintordiseàeuescriuaõôlhenotefiquara
Gpagasehoarquabusq deviaa camara
e porelefoj ditoq

e asjnou
dominguosfrz

Fol 126v
Almotac6ó
1 2 na ditacamaraabrirãohocoffre
ahondeestaa bolcadospelourosdos
alimotaceise tirão hú dospelourose
sairãoporallmotaceesho

descontaselheCº
doprocuradoroedeviamlheqnotase

desconseqcontenteeraqcamarada
varasaspintaraele

mesdeseten
brodestepresenteafiotiadoziopache
quoe paulomachadoosquoaêsforão
chamadosperatomaremjuramento
1 3 loguonadita camarapareceoho
dito tiadoziopachequocidadãodesta
cidadeà Sayoporallmotacelhomesde
Setembrodestepresenteafioaoquoall
deraôjuramentodosSantosavangelhos
sobcarguodo quoallhe madarãof
seruisehoditocarguobeme fielmente
eguoardasea Justicaaspartesea ley
doReinoe asvreacoêsdestacamaray
eleasjo prometeocomprire asjnoue
cometeraõa frº teixeiraJuizà asjnou

por d'guoq desejuramentoa paulo
machadomartinda majaescriuãoda
camaraho escrevj

theodosiopººdesande
Preçodovinho
1 4 acordarãoq ho vº de fora não
valesemaisga cenquorêsatecinquoe
mejo ehodateraa tresemejo ate
quoatrores e aasjdiserãoa tiadozio
pachequoallmotacel
Fol 127
Prazo
1 5 naditacamaraacordarãoquese
fizeseprazoa bertolameudiz o pasa
reiroemtresvidasdesuascasasemãà
viuenaRuadeSammarquoselhederaã
poruedoresàporsortessairãoadamiaõ
dallmeidaeboaventuramajoprocurador
do cº perafazerema dita vedoria
emelep vidaesuamolherasegunda
ehãfilhoouffilhadantreanbos
Imposiçãodacarne
1 6 acordaraõqeuescriuãonotefiquase
a boaventuramajoq aRecadasea enpo
sisaôda carneda maõdoscarniceiros
easmaisemposjsoêseRendasdoCon
celhosobpenadecaregasobreelleeho
pagartodaa perdadesuacasae ho
ffasacombreuidade
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5 7 Nadita camaraouuirãopartese
despacharãoffeitosepitjcoêsmartinda
marjaescriuãodacamarahoescreui
farto frººtorº hejtorDjaz frººSoa
res damjãdabmº
Fol 127v
Almotacé
1 8]1 aop"ºDjadomesdeSetembro
demilhequinhentoseoytentaehúafos
nestacidadedebraguaporfrº teixeira

181

i

391

Juiz ordinarjofoj dadojuramentoa
paullomachadoq Sayoporallmobacel
sic estepresentemesdeseptenbrosob
carguodoquoallhemadouq seruiseho
ditohoficjobemefielmenteeguoardase
justicaasparteseordenasaôdelReinoso
Sôre vreacoêsdacamarae eleasjo
pormeteoe asjnoumartindamajaes
criuaôda camarahoescreuj

Paulomaclado

SabadodousdiasdomesdeSetembrodemil equinhentosoytenta
ehúanõôsforaôJuntosemcamarahosSorêsoLººfarto eytordiz
damiaõdallmeidavreadoresboaventuramajoprocuradordoCº

1 Nadytacamaraouuirãopartese
despacharãopiticoêse hasjnorãomrtin
damajaescriuaôdacamarahoescreuj

Fol 128 182

hejtorDjaz damiãodalmº*ºboauen
turamajo farto

QuoartaffeiraseisdiasdomesdeSeptembrodemil e quinhentos
eoytentaehãanõôsnestacidadedebraguaforaôJuntosemcamara
osSorêsL'*ºmateusfrz farto eytord'izboaventuramajoprocura
dordiguoDamyaôõdallmeidavreadoresboaventuramajoprocura
dordoOº

1 NaMditacamaraouuiraõôpartese
despacharaõffeitose piticoêse asjna
raômartindamaja

e hu
anosestandojuntosemquamaraoSenhoresLº mateusfrz farto
frºooteix JoizesordinaryoseitorDiasfrºº SoaresDyamalmejda

Fol 128v
PagadaobradaPraçadoPeixe
1 1

ojtentaequinhentosemijlldeiseptembrodenoveSabado183

majoboauentura
almº*ºdamiãoDjazhejtorfarto

IÉescreujho
camaradaescriuaô

acordaramquesepagasea Joan
glzcanpintrºaobraquetemf napraca
dopejxedestacidadeestandosatisfeita
comformehahobrigacamequehopro
curadorlhehacabedepagare lhesea
leuadoemcomtacinquoenta mill
Rssendot hoescriuanSormartinda
majaescriuandaCamaraeasiacorda
darammaisquealemdoqueselhedeue
pellahobrigacamlhe darammaisdu
zentosrs dacrecencadasespensasque
acresentou

PagadoidasaCortes
12
martinhoda mayatresladaseaquj os

na dita camaraacordaramque

papeisequitasamdodoutorJoamnog
ediºdebaroscomolheja foramãdado
e treslladetodosos papeisdo doutor
Joanog atehapr camarasobpena
de sospensampasadoho dito dia e
pasadaaditapr
todotreslladadohohanporsospensoe
namescreuamaisemnenhãacosa

camaraenãoodando

1 3 na dita quamaraouyrampartes
edespacharampreitosepiticoêseoutras
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cousasnecesariasperabemda Repu
bliquadesta
Fol 129
cidadeasinarameu cristovamde Re
sendet hoaprevj
farto frº to almjºº frº Soares
hejtorDjaz
CortidãodasCortes1579
1 4 ftresladodasertidaodeDºdallbu
querqueq deuao DoutorJmº nog
Affonsodallbuquerquedo Cº deiRey
nososôrprocuradordacidadedeLix
nascortesq S A nelamadousele
braretc façosaberaosSorêsJuizese
vreadoresda cjdadede braguaq has
ditascortesseacabarãodousdiasde
Junhodo anôpresentee no dito Dja
foraôhosprocuradoresdoReinodespe
didosedodjaGpartjiraõperaestacorte
atehoditodjaeasjosma'isqdespen
deraôno caminhoate chegarassuas
casaslhesserapaguoseuhordenado
comformeaoq lhesfoj prometidoepor
dellome ser pedidosertidaõdpor ho
doutorJmº nog procuradorda dita
cidadedebragualhemandeypasara
presenteperminasjnadaeperg!ºllobo
baretosecretariodasditascortesq ha
feza tresdiasdoditomesdeJunhoDo
anôdequinhentose setentae nove
affonsodallbuquerquegoncallolobo
bareto
ContasdeidasaCortes
1 5 tresladodasverbasdaquitacaõ
dodoutorJmºnog
Fol 129v
E decllaroeuescriuaôq nocoffreesta
hãaquitasaôqdeuhodoutorJmºnog
decomosedauaporpaguoesatisfeito
detodasasquoatrovezesà foraelejto

perahir asCortes a quoallquitasão
eraffeita e hasjnadado sjnalppººde
Bgasparglz t

oytentaehãúanôsenela
por t femaõbarquocidadaõdesta
cidade e antºglz obreirodefrºº glz
canpinteiromoradorno aRabaldede
Sãomigelhoanjo comotodoconsta
da

equinhentose
mildeeradadagostomesdodiastres

evinteaosfeitafoyepareciaúdella
segundonotasdasgeral

ditaquitasaõe sertidaõôe pyticaõà
ho dito Jmº nog apresentouãàesta
tudomet'dono cofreda camaraa à
todomeReportoepormesermadado
pelossorêsRegedoresà aqujtresladase
etirasseasformas daditaquitasão
hoffiz easjnejdemeusjnalcustumado
e conserteycomosditopapeis Mar
tin damaja

quitasaôdediºdebarospro
curadordascortes

i 6l E asjdecllaroeuescriuãoq no
ditocofreestahuãquitasaõôdesetenta
edousmile cemresà deuDºdebaros
procuradordascortesa quoallppº e
feitoe asjnadodosjnalppººdeg glz
t geraldasnotasnestacidadefeita
aosquinzediasdomesdeJulhodemil
Fol 130
equinhentoseoytentaehúiafiosenela
port Jmºaluseperoglzfamiliaresdo
dito dyoguode baroscomoda dita
escreturacostaa q meReportoemtodo
eporto[do ehosditospapeisequijta
coêssertidoêse todoo maisdasditas
contasdoditodºdebarose Jmºnog
estaenhtiimasonocoffredacamaraã
temtreschauesm"ºda majaescriuaõ
da camarahoescreuj
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QuoartafeiratrezeDjasdomesdesetenbrodemil hequinhentos
oytentae hãahosnestacidadedebraguaforaôjuntosencamara
osSorêsL mateusfrz farto frºº teix Juizes eytordiz o L
frºº Soaresvreadoresboaventuramajoprocurador

CasodasLogyasdoSal
1 1 acordarãoq ho procuradorman
dasehospapeisa cortedo prouedor
sobreaslogyasdosalcôhãacartada
camaraperaell Reye q busquasehúô
homêq ho leuasee lhepagasee asjq
lhe foseleuadoemcomtastodoho
gastounospapeiscôhoescriuãoepro
vedordasvindasq veyoa estacidade
sobreestecaso
MeostrodasobrasdoPaço
1 2 acordarãoq dºvazpedrºmorador

135

emSequeiraandasepormestrenopaco
doCºe à lhedeseêa tostaôporcada
dja os diasq madita obraestjuere
gastar
Fol 180v
1 3 Naditacamaraouuyrãopartes
e despacharaôfeytose pyticoêse asj
naraómartin da maja escriuaôda
camaraho escreuj
farto frºº txo"º hejtorDjaz fran
ciscoSoares boawenturamajo

SabadodezaseisDiasdomesdeSetenbrodemil hequynhentose
oytentaehúianosforaôJuntosemcamaraossorêsLººmateusfrz
fartoJuizordinarjo eitordiaz oL frººSoaresvreadoresboa
venturamajoprocurador

LivrodoVerenções
1 1 acordarãoà hoprocuradordoCº
do comcelhopaguasecinquocruzados
a minescriuaôporhoLº q euffezdas
vreacoêsq sedeua ffrºº Rabeloescri
uãodasallmotacariasperaosallmota
ceisveremeqselheleuaseemconta
Vinhonovo
1 2 acordarãoq porquoantoa tera
estauafaltadevº velhodateradauão
L q sevendeseo boovº mostoa dous
reseo bomvinhoe dahyperabaixoe

nãopasasedosditosdousres ederaõ
Lº a braspiz vendeirodosbisquainhos
e a d pizpichelleirodaRuadoanjo
perahovenderemaosditosdousrs
Fol 181
1 3 Na dita camaraouujrãopartese
despacharãofejtosepiticoêseasjinaraõ
martindamajaescriuãodacamaraho
escreuj
farto hejtorDjaz frººSoaresboa
uwenturamajo

186 QuoartaffejravintedjasdomesdeSetenbrodemil e quinhentos
oytentae hã anôsforaôJuntosemcamarahosSorêsfrº teixeira
JuizeytorDizo LººfrººSoaresDamjaôõdallmeidavreadores

1 1 na dita camaraouuirãopartese
despacharãompiticoêtsmartin da maja
escriuaôdacamarahoescrevj
frºº txrº hejtorDjaz frºº Soares
Almºoºo
PriviléógiodoSSSacramento
1 2 Aosvintediasdomesdeseten
brodemil hequinhentoseoytentaehú
anõôsnestacidadedebraguafoydadoa

minescruaõôpor bentoglz moradora
cruzdapedrafereiroh preuillegjodo
santosacramentodestacidade
Fol 181v
perapedirna jgrejadesampedrode
meixeminhoscõôhúôdespachodossorês
Regedoresperq madaraôq seRegys
tasee secomprisehoquoalerasobes
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critopordamjaõôdallmeidaescriuaôdo
SantoSacramentosegudodeleparecja
e hasjinadopor

anosm"ºda majaescriuaôda ca
marahoescreujcôhomalescritoàdiz
bentosobreditohoescreui

Sabadovintee tresdjasdomesdesettenbroforaõôdiguodemil

hã
eojtentaquinhentosemildesetenbro

AUGUSTABRACARA

187

dedezaseteaosfeitoJuizespaiuade
dºeaRanhagººLº*ºho

hequinhentosoytentaehãáafãosforaôJuntosemcamaraosSorês
Lº mateusfrz farto ffrº teixeiraJuizes eytordizo L frºeeº
SoaresDamiaôdalmeidavreadorese boaventuramajoprocurador

Mourisca
11 na dita camaraapareceoalluro
piz deportoslaurador e diseq ele
querjasermourisquoe por averfalta
nestacidadedelesaseitarampor tal y
eleseobrigoua seruirestacidadeves
tidohamourisquatodososdjasefestas
Gforemobrigadososmourisquosafazer
festae asjnou

alluroí piz
Contas
1 2 naditacamaradejffeeeuescri
uaô q mnotefiquaraalluro filgueiraq
fosedarcontasabadovinteetresdeste
presentemese porelefoj ditoq fora
diguoq hiaperaforaeq a p camara
virjadarsuascontas

Fontedaquoarcada
Fol 182
1

alinpenho Reguodosseus
quintaisq vemda fonteda quoarcado
demodoqdecorrentea aguoasobpena
dedousmil e da cadeaperahoCO&ºe
quemacusar diguo

qpinteiro
caraºandremºeRib"ºpºealzmº

quoarcadadafontedamoradoresos
notefiquaseportrºoqacordarão3

q adenotefiquar
hocazeirodepº Rib edescubramho
canoperahoveremosoficiaisdacamara
e veremseestabeme istopertodaa
Somanaq vem
1 4 Na dita camaraouuirãopartese
despacharãompiticoêse asjinarãomartin
damajaescriuãodacamarahoescreuj
frºº torº farto hejtorDjaz frººSoa
res boauenturamajo almº*º

188 Sabadohoderadeirodja domesdeSetenbrodemil e quinhentos
oytentae hãôafosforaôJuntosemcamaraosSorêsLºº Mateus
frzfartoefrººtex JuizeseytordizoLººfrººSoaresdamiaôdalmeida
vreadoresboauenturamajoprocurador

Fol 182v
Almotacés
1 Na dita camaraabrirãoo cofre
e tirão a boxcadospelourosdosalmo
taceese sarãoemhfi dospelourosq
setirouporallmotaceisperaseruirem
estemesq vemde

alluorofilgueiraestandotodos

í
presentesquintafeira peraho q eu
escriuaôo notefique
Fontesocanos
1 3 naditadeufeegº frz porteiroda
camaraq notefiquaraaosconteudos

acontas
astomardeacabardeacordarão21

Contas
cidadedesta

cidadaõscarualhopºeLimadefrzpº
Doutorooutubro

no
acordoatrasq alinpasenhoReguodo
seuquintalcô a penano acordocon
teuda

de9º t fe
5 4 acordarãoq nãoestadosatisfeito
no almnpare abrirpor simao Reguo
comolhesfoy notefiquadoe vendooeu



 

dallmeida
vreadorà vejaa fontedenosaSorãha
branquae a madeconsertare sendo
necesariodrº lho de ho procurador
doO
1 6 madãoG Pboaventuramajocom
serte

damiãoacometerão1,5
penapelapenhorados

seremperamadadopaseseqcometido
estalhescomoDizeytorcôescriuã
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a fontedesantiaguoe gasteho
Gfor necesarjoe se lheho leuaraen
conta
Fol 188
Almotacé
1 7 naditacamarapareceopºcarua

lhoq Sayopor allmotacelestemesd
vemde outubroao quoalderaôjura
mentodossantosavangelhosemà ele
posSuamãosobcarguodoquoallhe
madarãoà eleseruisehoditomesde
allmotacelbeme fielmenteeguoardase
asleisdoReinohejusticaaspartese
vreacoêsdestacamaray eleasjo pro
meteoe asjnou

pºdecarwalho
1 8 na dita camaraouuiraõôpartese
despacharaõfeitosepiticoêseasjnaraõ
martindamajaeescriuaôdacamaraho
escreuj
froº to hejtorDjaz boawentura
majo frººSoaresAlmj*º farto

189 Sabadosetediasdomesdoutubrodemilequinhentoseoytentaehãá
ahosforãoJuntosemcamarashosSorêsLº farto froº teix"º
JuizeseytorDiz Damiãodallmeidavreadoreseboaventuramajo

Fol 1388v
PenaparaRKoegedoresausentes
11 na dita camaramadarãoa
escriuaôq porquoantoo L frº soares
e hoLº fartoJuize boauenturamajo
procuradorestauãonestacidadee não
vierãoa camaraisendoordjnariamana
dãoà euescriuaõôlhescaregasea pena
a penadaordenasãoedecllaroeuescri
uãoq lloguoveyoaditacamarahopro
curadorboaventuramajo osquoaes
temdepenahãútostamcadahú
Licença
1 2 naditacamarapedjoLº*ºDamião
dallmeidavreadorperacousasdeinpor
tançiae lhaderaõ
Almotacés
13 na dita camaraenlegerãopor
Bllmotacelcristouãode Rezendecida
dãodestacidadeauzencjade pº car
ualhoporquoantoSayoemhãúdospelou
rosfoy peraCoinbratomarseugraõ
debacharelhoquoalfoyloguochamado
peralhe serdadojuramento e asj
cometerãoaqualquerdosJuzesqdesem
Juramentoaodoutorpº fz deLimade

mim

seucarguodeallmotacelg perenbol
cadonospelourossajo
Proeçodovinho
1 4 acordaraôq hovinhonovodatera
nãovalesemaisq a dousrese mejoo
quoartilhosendobome nãosendotal
dahyperabaixo e hodeforaa tres
e mejoho bome dahjperabaixoho
Roime istosobpenadecinquocruza
dosperahoCºe quemacusarpaguos
da cadeae mandarãose apreguoaise
istoatedjadenatalvindouroesecon
prira
Fol 184
Almotacé
1 5 e lloguonaditacamarapareceo
pareceohoditocristouãodeRezendea
quemderãojuramentodossantosavan
gelhosq beme fielmenteserviseho
ditocarguodeallmotacelestemesdou
tubroe guoardasejusticaaspartese
leesdo Reinoe vreacoesy eleasj o
prometeoy elecristovaôde Rezende
diseq elenãopodjaseruircomhodou
tor pº fz delimaporserseuymiguoy



 

elesRegedoreslhemadaseSeruisesob
penadesjinquoentacruzadose hú afo
dedegredosemenbarguodoq alegaua
easjnou

Resemde
Fonte
1 6 madarãoG eu escriuaópasase
madadopera seremfpenhoradospor
quinhentosresa todososq nãoabriraõ
hocanodosseusquintaesdafonteda
quoarquoadaporquoantodamiaõdall
meidae eiytorDiz vreadoresa forão
ver nãoestauasatisfeito
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Covadepedreira
5 7 Naditacamaraacordarãoq g fz
notefiquasea g glzq sSerasea couaq
abriodapedraà tiroudefrontedasua
portaemtermodettresdiassobpena
detrintacruzadose desetapara sua
custa
1 8 na dita camaraouuiraõôpartese
despacharaõôpiticoêse decllaroq não
asjnoufartopornãoestarpresente
m"ºda majaescriuãoda camaraho
escreuj
frºº to hejtorDjas almjºº boa
uenturamajo

Fol 1384v140 Quoartafeira honzediasdo mesdoutubroentrelinhade mil
quinhentose oytentae hú foraôJuntosemcamaraosSorêsLºº
mateusfrz farto JuizeiytorDiz vreadore frº teixeiraoutrosy
JuizoL frº soaresvreadorboaventuramajoprocurador com
antrelinhaà dizdemil quinhentosoytentaehãá

Vinhonovo
1 1 Deufee martinafiespreguoeiro
q deitarapregandovº mostoq nenhãa
p vendeseo Deforasenaôa tresemº
ehodateraadousemejoatehonatal
hoquoartilhoe hasjnoucona pena

daquoarcadapera
sealinparhocanoe busquarperaysto
hoficiaes
Contase PortaNova
5 3 acordarãoq o procuradorpagase
antºcomndeiroaosquoartêsconformea
seutitulloa empocisaô

acordomargemd
quarcadadafonteaveraRegedoresos

todosfosemSabadoqacordarão2
Fonto

afiesmartinde
comteudaacordo

no

dacarnee sal
descontandoa pedraq leuoudaporta
nova
Pagas
5 4 acordarãoqpagasemam fz s'n
quodiasea Jmºpiz ehôseucriado
cadaseudja e a Jorgeglzhúdjapº
alºseruidorcinquodias enaºbaltesar
quoatrodias eantºtres Dias

Fol 185
todosseruidoshoqhoprocuradorpagara
e selheleuaraemconta
Covadepedreira
1,5 mnadita camaradeufee ho por
teiroda camaraq notefiquarag glz
G tapasea pedreirafronteirana sua
portacoma penae termonoacordo
atrasdecllarado

deyee
Fonte
1 6 na dita camaraacordarãoq ho
procuradordocº consertasea forquae
gastasemellao q osoficyaesleuasem
efosenecesarjoeselheleuaseemconta
Calçadadosmoinhos
1 T acordarãoq se consertasea cal
cadadosmoinhosdeJmºSerueirae q
o L frº Soaresa consertee hopro
curadorpagueo conserto
Almotacé
1 8 Aosnouediasdo mesdoutubro
demilhequinhentosoytentaehúiafnos
nestac'dadedebraguaperfrºº teixeira
Juizfoy dadoJuramentoaoDoutorp
frz deLimaqseruisedeallmotaceleste
presentemese q guoardaseJusticaas
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partesea llej delRejnosoSôre vrea
coêsda camaray eleasj o prometeo
e asmnoum da maja escriuãoho
escreujpor feede martinhopiz t

Ljma
Fol 185v
1 9 Na dita camaraouuiraôpartese
despacharãofeitosepiticoêseasjnarão
martindamajaescriuãodacamaraho
escreuj
farto frºº twrº frºoºSoares hejtor
Djaz boawenturamajo
Empréstimoà Câmara
1 10 Aoshonzediasdomesdoutu
brode mil e quinhentosoytentae húá
anôsnestacidadedebraguanacamara
dellaestandoemcamaraosRegedores
acimaasjnadosperanteSuasmerces
pareceoRºanêsperumoradornaRua

deSammarquosedisea Suasmerces
q eleenprestaraa camaravintecruza
dosde q tinhafeitoasentonoLº dos
acordoseGoraosdauad esmollaa seu
cunhadoJeronimoglz aferidorpera
casamentodeSuafilha e à dandolhe
Suasmercesosditosvintecruzadosos
dauae a ditacamaraporquitee liure
dojeperasenpree osdesobrigarados
ditos
Fol 136
vintecruzadosdojeperasenpreeà ho
dito Jeronimoglz podjadar quitasaõ
Delescomocousaisuaporq lhosavia
pordadosdojeperatodosenpreeasjnou
m da maja escriuãoda camaraho
escreuj

deR aúis

141 Sabadoquatorzediasdomesdoutubrodemil equinhentosoytenta
ehiiaís forãoJuntosemCamaraosSorêsLººmaeusfrz farto frºº
teixeiraJuizes eytorDizeoLº frººSoaresvreadores

CumprimentosaoSr Arcebispo
5 1 Na dita camaraacordarãoG O
Lº mateusfz fartofizesea falapera
hoSôrarcebispoquandoemtrasenesta
cidadeelhaRepresentaseedisesecomo
e custume
Retelhara alfândega
5 2 acordarãoq seRetelhaseallfan
degae sealinpasee calcasee fizesen
coreraguoapellocanoabaixodemodo
Gtivesevazame hocometeraôa boa
venturamajoprocurador
RuasdoCampoDireitaNova
1 3 acordarãoq seconsertasea Rua
do canpodemaneiraq coreseo cano
daguoaq vaj porbaixodacasadefer
nãopereirapelaRuaDireita
Fol 1386v
peraa Ruanovae cometeraôaoLº

fartoq fizeseea frºº teixeiraJuizesq
ora são
Fontee canos
1 4 acordarãoq hoprocuradorpagase
aosoficiaesà linpamafondiguohocano
da fonteda quoarquoadatodoOGse
lhedevededousdiasq sãosetejornais
ecôystoSepasealluaraperahodoutor
pºRibeiro eandreaº emº alzSara
lheiropagaremhosobreditocõóformea
seusprazos esenotefiqueandreaºq
emtermodedeezdiasabrahocanono
seuenxidodamaneiraqestaabertonos
outrosquintaêéssobpenademil rese
da cadeaperaengeitados
15 na dita camaraouuirãopartese
despacharãopiticoêse asjnarãomartin
damajaescriuãodacamarahoescrevj
farto frºº te"º hejtorDjaz fram
ciscoSoares
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Segundafeiradezaseisdiasdomesdoutubrodemil e quinhentos
oytentae húôaúsnestacidadedebraguaforãoJuntosnacasado
L fartoahondefazemasvreacoêso DitoLº farto
Fol 187
e frº teixeiraJuizeseytorDizo Lº frºº Soaresvreadoresboaven
turamajoprocuradordocomcelho

Contasaoscarniceiros
li 1 peratomaremcontasaoscarni
ceirosdo drº q deviaôda enposicaõôe
pagaremho enprestimoaspesoasa q
foj pedidom"�ºda maja escriuaôda
camaraho escreuj
Pagasdeempréstimo
1 2 e Noguona Wkitacamarapareceo
dº glzcarpinteiromoradornoaRabalde
desãomigelo anjoaoquoalderaõe
pagaraôõloguodousmil resqeleenpres
taraa ditacamarao quoalosRecebeo
e deoa dita camaraporquitee liure
dosditosdousmil dojeperatodosem
pree asjnoum"ºda majaescriuãoda
camaraho escrevj

ded i glz
Pagasdeempréstimo
1 8 RecebeoJeronimoglz afferidor
moradornaRuadeSãomarquosvinte
cruzadosqhodiguoàRºanesperu!leiro
enprestoua estacamarae osdeuao
ditoJeronimoglzo quoalosRecebeue
deua ditacamaraporquiteeliuredoje
peratodosenpree asjnoum"�ºdamaja
escriuaôdacamarahoescreuj

deJeronimoglz
Fol 187v
Pagasdeempréstimo
1 4 sSepagaraõa nicolaõglzcarniceiro
dousmil resdoenprestimoaacamara
o quoalosRecebeoedeua camarapor
quitee liuredojeperatodosenpree
asjnoum damajaescriuãodacamara
ho escreuj

denicolãot glz
Pagasdeempréstimo
1 5 Recebeopajoglzdousmil resdo
enprestimoG enprestouha camaraoO
quoalos Recebeodojeperatodosen

pree asjnoumartindamajaescriuaõ
dacamaraho escreuj

paioglz
Pagasdeempréstimo
1,6 Na dita camarapareceomanoel
dizmercadoro quoalRecebeodezcru
zadosq enprestouha dita camarao
quoalosRecebeoedeuporquiteelLiure
a ditacamaradojeperatodosenpree
asjnoum"ºmajaescriuãodacamaraho
escreuj

manoeudiz
Pagasdeempréstimo
1 T NaditacamarapareceoantºRoiz
mercadore Recebeodezcruzadosdo
enprestimoq emprestoua camarae a
deuporquiteeliuredojeperatodosen
pree asjnoumartinda majaescriuaõ
dacamaraho escreuj

AntºRoiz
Fol 138
Pagasdeempréstimo
1 8 na dita camarapareceogomcallo
RoizoRiuese Recebeodousmil resdo
enprestimoq enprestouha camarao
quoalosRecebeoe a deuporquitee
liuredojeperasenpree asjnoum"ºda
majaescriuaódacamarahoescreuj

9º Rjz
farto froºto freºSoares boauen
turamajo hejtorDjaz
PrazodoRexio
1 9 Aosvinteequoatrodiasdomes
doutubrodemil equinhentosoyteúntae
hãanôsacordarãoemcamaraosabaixo
asjnadosdefazeremprazonovoevedo
ria a Jmºdamajademadureiramora
dornavilladevilladocondedascasas
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QGestamaoRexioq forãodeseupaj e
maj e lhesderaôpor vedoresq por
sortessairãoeitordiz e damiaôdall

meidavreadorese asjnaraômartinda
majaescriuãodacamarahoescreuj
farto hejtorDjaz almº*ºboauentura
majo

Fol 188v 148 QuoartafeiravinteecinquoDiasdomesDoutubrodemilequinhen
tosoytentae húianôsnestacjdadedebraguaforãoJuntosem
camaraosSorêsfrº teixeiraJuiz eytorDias o LººfrºeºSoares
e boaventuramajoprocuradorehoLº ffartoJuiz

Pagasdeempréstimo
5 1 Nadita camarapareceog alluz
SaleiromoradornoCampodeSantana
ediseq elesedauaporpaguoetatis
feitodemil resq enprestaraa camara
destacidadeeasjnounoditodjaacima
M Da majaescriuãoda camaraho
escrevj

guasparalurez
Pagasdeempréstimo
1 2 Naditacamarapareceomaisantº
RoizSaleiroediseq sedauaporpaguo
esatisfeitodedousmil resq emprestou
a camaraeasjnoum"ºDamajaescriuão
dacamarahoescreuj

ontº R2
Pagasdeempréstimo
5 3 maditacamarapagarãodousmil
resdoenprestimoa bastiãoglzoquoal
os Recebeoe deua d'ta camarapor
quiteeliureeasjnoum"ºdamajaescri
uaôda camaraho escreuj

bastjaôglz
Fol 189
Pagasdeempréstimo

4 Na dita camarapareceogº Riz
capatr.ºdaRuadeSãomarquosesedeu
porpaguodedosmil resàenprestouha
camarao quoalos Recebeoe asjnou
m da majaescriuaôda camaraho
escreuj

9º Roiz
Pagasdeempréstimo
55 dº pz allmocreuedoosMil resd
enprestoua camaralhe foraôpaguos
e deuhacamaraporquiteliuree asj
noum"�ºdamajaescriuãodacamaraho
escreuj

dedº pz

Pagasdeempréstimo
1 6 naditacamarapareceopº fz ten
deirodaRuadoSoutoo quoalRecebeo
dousmil resq enprestoua camarae a
deupor quitee liure dellae asjnou
m da majaescriuãoda camaraho
escreuj

depº fe
Pagasdeempréstimo
1 T Naditacamarapareceodº lopez
barbeiroe Recebeodousmil resq en
prestoua camarae hadeuporquitee
liuredelleseasjnoum"�º

porquiteeliurededous
mil resq enprestoua camara
Fol 189v
sedeuporquitee liureheasjnoude
comoReceberaosditosdosmilresmar
tin da

deuseebreiro
somfrzdºpareceocamaraditana85

empréstimodePagas
lopezdomingos

escreujhouaõô
escrimajada

majaescriuãoda camaraho
escreuj

dºRojz
Pagasdeempréstimo
1 9 na dita camarapareceofernão
pizdaRuadoSoutoe sedeuporquite
e liuredetresml resq Recebeodoen
prestimoq enprestoua camaraeasjnou
m"�ºdamajaescriuãohoescreuj

fãopiz
Pagasdeempréstimo
5 10 mnadita camarampareceoeytor
diguoeitor Rz botiquairoe Recebeo
quoatromil resq enprestoua camara
e sedeuporquitee liuredelesm�ºda
majaescriuaôho escreuj

ejtorRoiz



 

Pagasdeempréstimo
1 11 nadita camarapareceoantºde
ponteeRecebeodousmil resdoenpres
timoda camarae sedeuporquitee
liuree asjnoum"ºdamajaescriuãoda
camaraho escrevj

antºdepõte
Fol 140
Pagasdeempróéstimo
1 12 naditacamarapareceoa molher
deJmºaluzmercadorJsabdiguomaria
antºeRecebeodousmil resdoempres
timo q de seumº enprestoua esta
camarae hasjnoupor ellagº fz por
teiroda camaram�"�ºdamajaescriuão
ho escreuj

de9gºt fe
Pagasdeempréstimo
1 183Na ditacamarapareceopº afes
doschaõôseRecebeodousmil resdiguo
dezmil resq enprestoua camarae os
Recebeoedeua ditacamaraporquite
e liureeasjnoum"�ºdamajaescriuaôho
escreuj

pº afresSaia
Pagasdeempréstimo
1 14 naditacamarapareceoantºaluz
sergueiroe Recebeodousmil res d
empenstoua camaraehadeuporquite
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liuredojeperasempreeasjnoum"�ºda
majaescriuãoho escreuj

atºalz
Idaàstomadas
1 15 naditacamaralinbroufrºº teix
Juizq fosemàstomadas
Postigoe privadas
1 16 acordarãoq seabriseo postiguo
deSamsabastiãoeqnatoredomejo
q vajperaSamcebastião
Fol 140v
q estafronteirado quintalde martin
brauosefasãohuãspriuadase q ho
procuradordocºasmadefazer
PonteNova
5 17 acordarãoq ho Lº frº Soares
madaseconsertara pontenova
PontedosPelames
1 18 q boaventuramajocomsertea
pontedospelames
PontedeGuimarães
1 19 GhoJuizfrº teixeiracomsertea
pontedeg
1 20 Na dita camaraouuirãopartes
e despacharaõôpiticoêse asjnaraôm"º
damajaescriuaôdacamarahoescrevj
farto frº ta hejtorDjaa frºº
Soares boawenturamajo

144 Aostrintadiasdomesdoutubrodemil equinhentoseoytentaehãá
ahosforãoJuntosperatiraremallmotaces
Fol 141
osSorêsLº fartoJuize eytorDize hoLº frºº Soarese damião
dallmeidavreadores

FestadeS Simão
1 1 porquoantosabadopasadodG
forãovintee ojtodestemesfoj djade
sãosjmãoe senãoffescamara
Almotacés

2 eloguoabrirãoocofreetirarão
dasbolsashii dospelourosdosallmota
ceisperaseruiremnestemesq vemde
novenbro fernãode teiue e dº de
paiuabrandãocidadãodestacidade

os quoaesforão chamadospera lhes
daremjuramento
1 3 e loguonaditacamarapareceo
dºdepaiuaaoquoalfoydadojuramento
sobcarguododiguodosSantosavan
gelhossobcarguodoquoallhemadarão
Gseruise estemesq vemdenoven
broe guoardasea Justiçaaspartese
leisdoReinoe vreacoêsdestacamara
y eleasjo prometeocunprire asjnou
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ecometeraõaosõrLººmateusfz farto
Juizq desejuramentoa fernãodeteiue
por se não acharperalhe ser dado
m da majaescriuaôóda camaraho
escreuj

Dioguodepaiuabrãdaôõ
1 4 E lloguopareceomaisfernãode
teiuenaditacamaraaoquoalfoj dado
juramentodosSantosavangelhosemd
possuamãosobcarguodo quoallhe
madarãoqSeruise

Fol 141v
deallmotacelestemesã vemdenoven
broe guoardaseasleisdoReinoejus
tiçaaspartese vreacoêsdestacamara
y eleasj o prometeoe asinoucomos
Juizesevreadoresmartindamajaescri
uãodacamaraho escreuj

fernãdeteiue
farto hejtorDjaz damiãdalm*º
frºº Soares

145 Sabadoquoatrodiasdo mesdenovenbrodemil he quijinhentos
oytentaehúanôsnestacidadedebraguaforãoJuntosemcamara
hossorêsLººmateusfrz farto

resq enprestoua
camaraho quoalJmºglz sedeupor
paguodeleseasjnouedeuacamarapor
desobrigadadojepera todosenpree
asjnou

JImºglz
Fol 142
Pagas

mildousglzJmºa
pagaseprocuradorhoGmadarão11

empréstimodePagas

procuradormayoboaventuravreadores
dallmeidaDamiaõDjazeytorJuiz

deempréstimo
1 2 naditacamarapareceodº daguiar
feradoresedeuporquiteeliurededous
mil resq enprestoua camarae a deu
porquitee liureporquoãtoosRecebeo
Doprocuradorboaventuramajoe asj
nou

domigosdagyar
Pagasdeempréstimo
13 E asjpareceomaisfelipaJacome
vº edeuporquitee liurea camarade
dezcruzadosq a ella enprestoupor
quoantoosRecebeodoprocuradorboa
venturamajoe Rogoua d daguiar
ferradorq asjnaseporellacomoasjnou
asjmnopormyeporeladomigosdagyar
Pagasdeempréstimo
1,4 na dta camaraapareceog""ºfz
orivesesedeuporquiteeliurededous

26

mil resGenprestoua camaraosquoaes
Recebeodeboaventuramajoe asjnou

gasparfrz
Pagasdeempréstimo
1 5 pareceogº

lhe pagouboaventura
maioprocurador

gonçallofrz
Fol 142v
Pagasdeempréstimo
1 6 naditacamarapareceoluisgirall
deze sedeuporquitee liurededous
mil resq

quoaesosnou
hasjecamaraaenprestouqenprestimo

dosatisfeitoeresmildousdepaguo
pordeuseeliureirofz

enprestoua camarae a deu
porquitee liuree asjnou

deluis1 giraldez
Pagasdeempréstimo
1 7 na dita camaraaparceobelchior
glz barbeiroe sedeuporquitee liure
dedousmil resdoenprestimoq enpres
toua camaraeasjnoueosRecebeodo
procuradorboaventuramajo

belchiorglz
Pagasdeempréstimo
1 8 na dita camaradeuquitasaõóa
camaraea deuporquitee liuresjmão
daguiarferadordedousmil reisq en
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prestoua camarade enprestimoos
quoaesRecebeode boaventuramajoe
asjnou

Symãodaguyar
19 na dita camaraouuirãopartese
despacharaõpiticoêsehasjnarãomartin

146
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damajaescriuaôdacamarahoescrevj
farto almº*º hejtorDjaz boauen
tura majo
Fol 143
frºoºSoares

Quoartafeiraojto dinsdomesdenovenbrodemil e quinhentos
oytentae hãáanôsforaóJuntosemcamaraosSorêsfrº teixeira
JuizeytorDizo Lº*ºfrººSoaresDamiaôõdallmeidavreadores

Escrivãointerino
1 1 acordarãoq porquoantofrº Ra
belloescriuãodallmotacariaeraauzente
e estauapresonaCoreicaõdepontede
limae asRendasdocomcelhoseper
diaôehoRendeirotratauadeRequerer
SuaJusticasobrea perdadasditas
Rendaspornãoaverescriuaônemcorei
coêse hopouoperecjo madãoã
euescriuaôdacamaraescreuese
rigido

Lcor
No dito officjo dallmotacaria

atehosôrarcebispoprouerdeescriuaõ
vistocomohoditosõôrarcebispoestaua
LentrelinhaauzenteehoditofrººRa
belosenãopodialoguoprouerdequem
lhesseruisehodito officjo comho
malescritoq diz no e antrelinhaQG
diz auzente
CalçadadoCaminhoNovodosPelames
5 2 acordarãoq damiaôdalimeida

147

vreadormadasefazer a calcadado
caminhonouodospalames e istodo
cantodefrººJacomeatea casadocone
guomigellopez
Fol 148v
Paga
1 3 madita camarapareceoJmº fz
allmocreuedocampodasortasaoquoal
madaraõôpagarboaventuramajoquoa
tro mil resy elesedeuporquiteeliure
delesosquoaêslhepagouventuramajo
e asjnou

deJmº fe
1 4 Naditacamaraouuirãopartese
despacharãopiticoêse asjinarãomartin
damajaescriuãodacamarahoescreuj
AVISSSFsmtare RenorDias frºº
Soares

Quoartafeiraquinzediasdomesdenovenbrodemilhequinhentos
oytentaehãôanõosnestacidadedebraguanopacodoCºforãoJuntos
encamaraosSorêsfrº teix JuizeitorDiz Damiaõdalmeida
vreadoresboaventuramajoprocurador eo L fartoJuizeo Lº%º
frºº Soaresvreador

Mercadonasruas
1 1 acordarãoq porquantoseenpedjo
hoscaminhosp*ºperaº Ruadoschaõs
efontedacorcouacompesoasqvendiaõ
ahybois
Fol 144
e comcarose bestasq osJuizesnolo
prouesemcompenade todoho Galj
venderas sobreditasmercadoriasde

pagaremsyzaeestandoaspesoassobre
ditasnosditoslugaresayndaqnãoven
dãoa penaq parecera estacamarae
holugarhomdeamdevenderserapelo
canpodentrodeixandohos caminhos
todosliuresasjmaditoss eàperajsto
selancepregomaquoalpenaqparecer
seapliquaraperahoCOºe quenacusar
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Prazo
1 2 acordarãodefazernouoprazoa
ynacjoRamiresallmocreueem tres
vidasde huascasase lhe deraõôpor
vedorespor sortesaoL farto e frºoº
teixeiraJuizes
Preçodovinho
1 3 acordarãoq pela emformasãod
orasetomousevendao vºdeforaate
diguoa quoatroresobomvºehoRoim

148
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Fol 144v
Dahypera baixosem embarguodo
acordoatrase istoseapregoeeCom
penado acordoatras
1 4 na dita camaraouuiraõôpartese
despacharaôõpiticoêse asjnaraôm�ºda
maja escriuaôda camaraho escreuj
farto frº to abmº*ºfroºSoares
hejtorDjaz boawenturamajo

Sabadodezoito diasdo mesde novenbrode mil e quinhentos
oytentae húanôsnestacidadedebraguaforaôJuntosencamara
hossorêsfrºº teixeiraJuiz e ejtorDizo Lººfrºº Soaresdamiaõ
DallmeidavreadoresboaventuramajoprocuradorehoLººfartofz

Tanoeiro
1 1 na dita camarapareceobastiaõ
aº tanoeiroda veigadepensoe Jurou
defazerseuhoficjodetanoeirobene
fielmentee hasjnou

debastiaô afomso
Pagasdeempréstimo

2 naditacamarapareceopºdefrei
tasbarbeiroesedeuporpaguoesatis
feito de dezcruzadosq enprestoua
camarae ha dita camarapor quitee
liuredosditosdezcruzadoseasjnou

pºFrto
Pagasdeempréstimo
1 3 pareceoLººallzazeiteiroesedeu
por paguoe satisfeitode tresmil res
doenprestimoq enprestouacamaraea
deupor quitee liure dojeperatodo
senpree asjnou

de1Lº1 ul
Fol 145
Pagasdeempréstimo
1 4 na dita camarapareceomanoel
mizmercadoresedeuporquiteeliure
de corrigido dous mil resà enpres
toua camaraeaditacamaraporquite
e MNiuree asjnoucommalescritoà diz
dous

mº miz
Pagasdeempréstimo
15 na dita camarapareceoJacome
diguoantºde Sequeirapedreiroe se

deupor quitee liure delese a dita
camarapordesobrigadae asjnoudiguo
dousmil res

AntonioSeg"º
Pagasdeempréstimo
1 6 Jacomefereirapastelleirosedeu
porquitee liurededousmil resà

o vasalloda Ruado
Soutosedeuporpaguoe satisfeitode
dousmil resq enprestoua camarae a
deuporquitee liuree asjnou

Ja t piz
Pagas

pizJoamTi
empréstimodePagas

fereiraJacome
asjnoueliureequitepor

camaraditaadeuecamaraaprestou
en

deempréstimo
8 na dita camarapareceoalluaro

luisluueiroe sedeuporpaguodedous
mil resq enprestoua camarae deua
ditacamaraporquitee liuree asjnou

deallurot luis
Fol 145v
Pagasdeempréstimo
1 9 na dita camarapareceoRº afies
allifaiatee sedeuporquitee liurede
dezCruzadosàenprestouhacamaraea
deupordesobrigadadelleseasjnou

Rºanes
Pagasdeempréstimo
1 10 na dita camarapareceodº de
carualhaise sedeuporquitee liuree



 

eatisfeitodedousmil resq enprestoua
camaraedeua ditacamaraporquitee
liuree asjnou

Carualhaes
Idaàstomadas
1 11 acordarãodehir quintafeiraas
tomadasdestasomanaGvemdestepre
sentemes
Contasdearmase pólvora
1 12 acordarãode tercafeira acaba
remdetomarcontaaaºfilgueiradodrº
Ggastounasarmase polluarae GSe
notefiquaseperahosobredito
Pagasdeempréstimo
1 13 pareceobentoglzmercadorese
deuporpaguoemtregueesatisfeitode
dezcruzadosq enprestoua camarae
aditacamaraporquiteelliureeasjnou

debentoi glzdesenho
Fol 146
Pagasdepinturas
1 14 mnadita camaraacordaraôq ho
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procuradordoconcelhodesecinquocru
zadosa luquassoarespintoracustadas
pinturas
Fontesechafarizes
1 15 acordaraõóq porquoantoho coi
meirodestacidadeandrefz erapouquo
diligentenaspesoasq lauauãoe Suja
uamasfontesdestac'dadeechafarizes
e asjdeforadosarabaldesS deSão
tiaguoe de Sãomarquose nosaSorã
abranquamadauaõaomozoballuale
glzà todasaspesoasq achaselauando
ousujandoasditasfontesechafarizes
lhestomea Roupae maisfato pera
Syeasjlhespagauaõdepenaapliquada
paraelecinquotostoêspaguosdacadea

í 16 na dita camarahouuiraôpartes
edespacharaõpiticoêseasjnarãomartin
damajaescriuaôdaCamarahoescreuj
farto teiw"º almºº hejtorDjaz
frºº Soares boauenturamajo

149 Quoartafeiravintee dousdiasdomesdenovenbrodemil equi
nhentosoytentaehãôanõôsforãoJuntosemcamaraosSorêsfrºeºtei
xeiraJuizeytorDizoLººfrººSoaresDamiaõdalmeidavreadores
easjo Lº mateusfrz fartoju'iz

Fol 146v
Quadrilheiro

1 mnadita camarapareceoperoglz
da frg deSãopºdestequadrilheiroe
Juroudefazerseuhoficjobeme ver
dadeiramentee asjnou

depº glz
Luvas
1 2 notefiquadoJeronimolopezq dese
asluuasa eitorDizvreadorGlheesta
uaômandadofazersobpenadeconpra
rendousparesde luuasa suacusta
citougº fz portrºdacamarae asjnou

degº i fz
Paga
1 3 acordarãoq boaventuramajodese
cemresa Salluadorglzourejohomêdo
allcaideporhuasertadiligencjaq fez

de mandadodestamesapor bende
Justica
Mercadonasruas
1 4 acordarãoq asjcomoatrastiuesê
madadoã nenhuãpesoavendesebois
nennenhuãmercadoriana boquados
chaõôse fonteda quo
Fol 147
arquodaasj madaõcomas mesmas
penase demil resperahoCºe quem
acusarq pesoaallguãnãovendesemer
cadoriadequoalquermaneiraq sejana
Ruade Sãomarquose boquada dita
Ruae na cruzda portado Soutoe
Sse cadahi emSuamercadoria
pellocampodentroe cometerãoa exe
cusãoaosJuizese a cadahúdeleseà
disose lancasepregam
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15 mnadita camaraouuiraõôpartese
despacharaôpiticoêsmartinda maja
escriuaôdacamarahoescreuj

farto almº*º froºtxarº froºSoares
hejtorDjaz

150 Quoartafeiraavinteenovediasdomesdenovenbrodemil equi
nhentose oytentae hã anôsforãoJuntosemcamarahosSorês
frºoteix JuizeytorDjaze o 1Lºfrºº Soares Damiaõdallmeida
vreadoresboaventuramajoprocurador

Paganoporteiro
1 1 acordaraôqhoprocuradorboaven
turamajodeseagºfz portrºdacamara
pelotrabalhoq leuauadousmil res
Fol 147v
Almotacós
1 2 loguona dita camaraabriraõ
o cofredosallmotaceese Sairaõôeste
presentemesde corrigido Dezembro
porallmotaceisbentofz e baltesarda
Rochacidadaõsdestacidadeosquoaes
forãochamadose lhesfoj dadojura
mentodosSantosavangelhossobcar
guodoquoallhesmadaraõseruisenseu
cargobene verdadeiramentee guoar
demJusticaas partese guoardenas
leisdoReinoe vreacoêsdestacamara
e asjinarão cô mal escritoq diz
dezenbro

bentodiz Bº da Rocha
Desviodemadeira
1 3 pareceodominguosglz canpintrº
moradorao aRabaldedestacidadeao
quoalderão Juramentodos Santos
avangelhoselhefizerãopregutasesabia
quoantospaõósleuaraantºdeSequeira
mercadordaprasadopeixediseq sete
Gvaliaõôcadapaõquorentareseq leua
ria seissentospreguosq valiaõôo cento
dospreguosa centoe vinteresq são
setecentosevintereseà ystolhepare
cia e asjnou

ded t glz
CalçcadadaCruzdaPedra
1 4 na dita camarapareceoDomin
guosluismoradornafrg deSãopajo
demerlindocoutodetibaêse porele
foj dito q elesehobrigauaa fazera

callcadaa cruzdapedraq estapegado
na quangostado lugarde luquasde
santamariae q lhedarãoporbrasaa
oytentarese hãúseruidorhú djapera
Fol 148
chegara pedraa quoalcallcadase
hobriguaa dar feita atedja denatal
desteanôpresenteperahoq hobrigou
suapesoae beêse Sehobrigoua Res
pondernestacidadedianteasJusticas
delaenãonadandofeitalhenãopaga
rãopor brasada à tiuerenfeitomais
Gasinquoentaresporbrasaeasjodise
e hasjnout q forãopresentesbertola
meudiz pasareiroe gº fz portrº da
camarao escriuãodacamarahoescreuj

9º 1 fa d luis bertolameudiz
Pagasdeempréstimo
1,5 na dita camarapareceobertola
meudizvinhateiroe sedeuporpaguo
dedousmil resdoenprestimoq enpres
toua camarae a deuporquitee liure
Dojeperasenpreeasjnou

debertolameudiz
Pagadeidaà Corte
1 6 acordarãoq hoprocuradorpagase
a pº alz o trabalhoq leuaradehir a
Cortea prouizamdoSalemq gastou
sesentae tresdiasa tostãopordja à
sãoseismil e trezentosresdecllaroq
foraõsesentae setediasemq enporta
seismil e setecentosrese abatendoo
GtenRecebidos
Vendadepeixe
1 7 acordarãoq nenhuãpesoavendese
peixenempescadoemSuacasasenão
na camaradiguose



 

Fol 148v
nãonaprasadopeixesobpenadecinquo
cruzadospaguosdacadeaeq seapre
guoase
CalçadadeReal
1 8 acordarãoq o procuradorfizesea
calcadadeRiale pagaseaospedreiros

oq leuasenemtourijo
1 9 pareceofrº lopezmercadorda
Ruanovae sedeuporquitee liurede
dezcruzadosq emprestoua camarae
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hadeuporquitee liurea ditacamara
e asjnou

frºº lopêz
Casa
i 10 acordarãoà hoprocuradorcitase
a sebastiaõóRoizcomendatariopor a
propriedadedascasasemq viuepor
Seremdestamesaecairenemlemites
i 11lna dita camaraouuiraõôpartes
e despacharãofeitose piticoêsmartin
damajaescriuaôdacamarahoescreuj
frºº twrº hejtorDjaz almº*º fram
ciscoSoares boawenturamajo

151 Sabadodousdiasdomesdedezenbrodemil e quinhentosoytentae hãúanõôsforãoJuntosem camaraos SorêsLº farto Juiz
eytordiz
Fol 149
damiaõdallmeidavreadoreseboaventuramajoprocurador

Provisãoreala concedermantimentosde
ViladoCondeeEsposende
1 1 naditacamaraseapresentouhíúia
prouizamdeSuamagestadeemq con
cedeoa estacidadeosmantimentosda
villadevilladocondeedefancujoteor
segue
1 2 Gemquoalquertenpodomundo
diguodoanôq aossopliquantesforem
necesariosmantimentosdevilladeconde
eesposendeosoficiaãsdascamarasdos
ditoslugareslhosfasaôdarpelospre
sosudaterasemembarguodequoaes
querpusturasdascamarascomdeclla
rasaôq lhesnãodarãotantosmanti
mentosq lhesnãopossaõfazerfaltana
teravistaa emformasãoq seouueem
Lx aosojtodedezenbrodemil hequi
nhentosoytentae h anôs antºda
gama Lººcorea pºbarboza q eu
eliRejfaçosaberaosq estealluaral
viremq avendoRespeitoao q pelo
Capitulloatrasdecclaradomeemviarão
pedirosoficiaêsdacamaradebragua
nascortesq eufiz navilladetomar
e vistaa emformasaôq pormeuman
dadoseouuedoprovedordacomarqua
Da villa

mantimentosdevilladoconde
eespozendeosoficiaêsdascamarasdos
ditoslugareslhosfasãodarpelospresos
q valeremna tera semembargoDe
quoaesquerpusturasdasditascamaras
Gaja

necesarios
foremlhesàanôdotenpoquoalquer

emqueaprazmeebemporeyparecer

seueLimadofozvianade

emcontrairocomdecllarasãoã
osmesmosoficiaêslhesnãodarãotan
tos mantimentosq a tera lhesposa
fazerfalta e madoaoditoprouedore
asjaosditoshoficiaesdascamarasdos
ditoslugarese maisjusticase oficiaê&s
a q ho conhe
Fol 149v
cimentodistopertencerGcunprãoeste
alluaralcomosenellecontemhoql me
prazqvalhae tenhaforcaevigorcomo
sefosecartafeita emmeunomeper
minasjnadaepasadaporminhachan
celariasemembargoda ordenasãodo
segundoLº titullo vinteq o contrairo
despoene valeraoutrosjpostoGnão
sejapasadopelachancelariaJmº Da
costafezemLx Dezaseisdenov"ºde
milequinhentoseoytentaehú Rey
A vosamagestadeporbemq emquoal



 

ARQUIVOMUNICIPAL

quertenpoq aoshoficiaés

decllarasaôq lhesnãodemtan
tosq posãofazerfalta e estevalha
comocartae nãopasepellachancella
ria hoquoaleu escriuaõtresladejda
propriaã fiquano cofre

cõtera
dapresospelosdadossejamlheszende

espoecondedevillademantimentos
necesariosforenbraguadecidadeda

camarada

a quoalme
Reportoe asjnejde meusjnalcustu
mado Martindamaja
Pagasdeempréstimo
1 3 mnadita camarapareceobelchior
piz feradore sedeupor quitee liure
dedousmil resq enprestoua camara
de enprestimoe asjnou

belchyorpiz
Fol 150
Pagaaoporteiro
1 4 acordarãoq hoprocuradorpagase
mil resda enposisãoda carnea gº fz
portºalemdo maislhee dadodeseu
ordenadovistoho custumee sertidão
de antºcordrº
FestadeS Geraldo

5 acordarãoq sefizesafestadeSão
gººe hoprocuradorpagaseosordena
doscomoecustume
BandeirasPélasDanças
1 6 madarãoa g fz q notefiquea

152
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quemleuaseasbandeirase aspelas
e dancasdespadase serpee cauali
nhos
Materiaisdeconstrução
1 T naditacamaraRequereoboaven
tura majo procuradorda cidadeaos
RegedoresJuiz e vreadoresq fizesem
sumarioda pedratelhapaõsda prasa
dopeixeecanpodasortasedasportas
da cidadedapedraq dellasleuarão
perahoCºaverhoseueq fizesenem
tregaraspesascadeascordasdosmuros
emaisallfajas
58 na dita camaraacordaraõôq se
Juntasemquintafeira pera fazerem
autoeSumariodoacimanestacamara
Recebedoresdassisas
1 9 asentaraóq segundafeiraa tarde
se juntasemperafazeremRo diguo
RecebedoresdasSizase fiquarãonote
fiquadostodosperajso
1 10 madita camarahouuiraõpartes
despacharaõ
Fol 150v
feitosepiticoêsefeitoseasjnaraômar
tin da maja escriuaôda camaraho
escreuj
farto frºº tx"º hejtorDjaz boauen
turamajo almºº

Sabadonovediasdomesdedezenbrodemil e quinhentosoytenta
e hãianôsnestacidadedebraguanacasadondesefazemasvrea
cõesforaôJuntosemcamaraosSorês frººteixeiraJuizordinarjo
eytorDizo Lºº frºº SoaresDamiaôõdalimeidavreadoresboaven
turamajoprocuradordoconcelho

CalcadadoCaminhoNovodosPelames
f 1 na dita camarapareceoantºglz
pedreiromoradora fontedequoadiguo
desammarquosdestacidadeeseobri
goua fazera callcadadocaminhonovo
dospalamesaoytentaresabrasadesdo
murode frºº Jacomeateo quintalde
frºº freireouateoutracallcadae esta
camarase hobrigoua lhe pagadas
Rendasdellae comesarde trabalhar

quintaffeira destepresentemes
y asjnou

antºi glz
Paga
1 2 na dita camaraacordarãoq ho
procuradorpagaseao escriuãoda ca
maraoytocentose dozeresde hus
autosq feznestacamaraeselheleua
senemcomta



 

Fol 151
PontedosPelames
1/3 acordarãoq damiaôDallmeida
vreadorcomsertaseapontedospalames
perahoqmadasepasarmadadoperaho
quoadrilheiroDe Sãovitourovir com
dezhomesperaa leuantaren
Recebedores
5 4 acordarãoq djadeSantaloziaq
hequoartafeirasejuntasemefizesem
Recebedoresdassjzasasduashoras
eq euescriuaônotefiquaseaoLº ffarto
sobpenado q nãovier fiquaa Sua
comta
1 5 naditacamarahouuiraõôpartese
despacharaõpiticoêse asjnaraômartin
damajaescriuaôdacamarahoescreuj
frºº to hejtorDjaz frºº Soares
damiãdalmºº boawenturamajo
PriviléógiodaTrindade
1 6 Aosnovediasdomesdedezen
bro demil e quinhentosoitentae hã
anôsnestacidadede braguapor Jmº

408 BRACARAAUGUSTA

frºº SaralheiromoradornaRuadeSão
marquosdestacidademefoj apresen
tadoho preuilegjoemletra Redonda
datrindadecomhãa
Fol 151v
precatorianasCostasdelede frº da
fonsequamenposteiromordaSanticima
trindadeffeytoaoscinquodiasdomes
dedezenbrodestepresenteanôeasjnado
aopeedosjnaldoditollionelLopezda
fonsequoasegundotdelepareçiaper ã
ho faziamenposteiroda trindadepera
tirar asesmollasemsãomigelhoanjo
esanSabasaiãoermidasdestacidade
Aopeedoquoalpreuilegjoeprecatoria

estauahãúdespachoDosSorêsRege
doresperq madauãoq euescriuãoho
Registase ho treslladodo quoalse
segue Registeseemcamaraa nove
dedezenbrodemil e quinhentose oy
tentaehãá frººteix eytorDiz freº
Soares almeida boaventuramajo
martinDamajaescriuaôdacamaraho
escreuj

158 Quoartafeiratrezediasdomesdedezenbrodemil e quinhentosoytentae hã anôsforãoJuntosemcamaraosSorêsLºº mateus
frz farto frº teixeiraJuizes eytordiz o L freeSoares
Damiaõdalmeidavreadoresboaventuramajoprocurador

Recebedores
1 1 naditacamaraordenarãodefazer
ReçebedoresperaReceberemasjzadesta
cidadee termo
1 2 elegerãoporRecebedordasIgre
jas e erdadesdiguoy emlegerãopor
Recebedordo vº e ygrejasS dº piz
allmocreuemoradornosbisquainhose
daserdades
Fol 152

RecebedoresdaCiza
138 emlegeraôporRecebedordosRa
mosda carnepeixee azeitea lluis
giraldescapatrºgenrodefrºº lopezda
Ruado Souto

1 4 emlegerãopor Recebedordo Ra
modogeraldestacidadee aRaballdes
antºRoizo boucinhogemrodairesdiz
daRuadeSãomarquos
1 5 emlegeraõôporRecebedordogeral
do termodestacidadea pº fz tendeiro
gemrodo dito frºº lopezda Ruado
Souto
i 6 e feitose eleitosasj os ditos
Recebedoresmandaraõôa gº fz porteiro
GnotefiquaseaossobreditosRecebedo
resperaqsefizesemprestesperaRece
beremcadahãicomolhesestauaRepar
tidoosRamoso anõôq vemdeoytenta
e douse danotefiquasaôdarasuafee
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Calçada
1 7 acordaraôà eitordiz e damião
dalimeidavreadoresmadasemleuara
pedranesesariada portanovaperaa
calcadaennosaSorãa brancadaporta
linpa
Alfaiasdasobrasdosmuros
1 8 acordarãoq o portrºnotefiquase
d(dº vãzantºdesequeiraqemtregasem
asallfaias etodooq tiuesemàfiquara
dosmurosateap camarasobpenade
cinquocruzadospaguosdacadea
Fol 152v
ObrasdaPraçadoPeixo
1,9 Na dita camarafizerãohã auto
perasefazersumariodapedrae telha
eoutrascousasq setomounaprasado
peixee asjnarãomartindamajaescri
uaõdacamarahoescreuj
farto almº*ºtx"º hejtorDjaz boa
uenturamajo frººSoares
1 10 e lloguono dito dja atrasa

tardeforãojuntosemcamaraosJuizes
e vreadoresabaixoe asjmaasjnadose
fizeraõcamara
Pagasdeempréstimo
1 11 na ditaCamarapareceogº anãs
allmocreuedocanpodasortasesedeu
por paguodedousmil resq enprestou
a camarae asjnouaquj

de9º afies
CartaaoArcebispo
1 12 cordaraôq hoL fartoescreuese
huãcartaaoSõrarcebispoperaSefazer
a emieicãoe q hoprocuradormadehã
homêe lhepague
í 13 na d[litjlacamaraouuiraõôpartes
e despacharaõpiticoese hasjna
Fol 153
raô martindamajaescriuaôdacamara
hoescreuj
farto almºº froºtxorº hejtorDjaz
franciscoSoares boawenturamajo

154 SabadodezaseisdiasdomesdedezenbrodemilequinhentosoytentaehãáanõsnestacidadedebraguaforãoJuntosemcamarahosSorês
frº teixeiraJuizheitordizoLººfrººSoaresDamiaôõdallmeidavrea
doresboaventuramajoprocuradordocomcelho

Pagasdeempréstimo
1 naditacamarapareceraõôg"ºRiz

cujteleirodaRuadoanjoesedeupor
paguoe satisfeitode dousmil resã
enprestouacamaraeadeuquiteeliure
e asjnou

gregorioRoiz
Pagaa pedreiros
1 2 acordarãoq hoprocuradorpagase
antºglze gº mzpedreirosseisvinteês
dehuãbrasaemejadacallcadaq fize
raônaesquinadaprasadopeixe
Fol 158v
Calçadaà PortadeSant'Iago
1 3 acordarãoqhoprocuradorfosever
a calsadaGsefeza cruzdaportade
Santiaguoe hoq acharq sedeveantº
glz q estacamaralhedevese lhe
pague

Calçcadaà CruzdaPedra
1 4 acordarãoq se pasasemadado
comtradºpinto ecomtrahosma'sdas
testadasdacallcadada cruzdapedra
peraq cadahúpaguesuastestadas
e sejampenhoradose precatoriapera
luquasdeSantam
CalçadadoCaminhoNovodosPelames
1 5 acordarãode dar a callsadado
caminhonovodospalamesG se ade
fazerha portade manoelpiz e frºº
JacomeafrººRoiz Dapontenovapera
ã ellea fasae lhe darãoa pedrae
oytentaresporbrasae sehobrigarão
a lhapagarpelasRendasdoCº y ele
sehobrigoua fazere comesarlloguoa
asentarestacaliçadae desobrigarão



 

antºglz da obrigasãoq estauafeitaa
elessorêsRegedores

defrºº Riz
PrisãodeAlmotacés

6 acordarãodehiremosRegedores
falar comho prouisorsobrea prizam
dos allmotacees
Recebedores
5 7 naditacamaradeuffe gº fz por
teiroqnotefiquaraalºpiz luisgiral
des antºRiz pº frz Recebedores
emlleitosoanôq vemdemilequinhen
tosojtentaedouseasjnou

degº t fa
Prazo
1 8 acordarãode fazer prazonovo
antºCordeirodascasasemq vivepega
dascomSãopaullo tresvidase lhe
daôõporvetdoresaoL fartoeoL freº
Soares
Fol 154
RocionosPelamos
1 9 acordarãode hirvemver o Rocio
q quertomarfr.º fz aospallamese
Sayopor Sortesperahohir verfarto

e allmeida
Estondedourodoroupa

Requerimentohoprocuradorao
acordoacima

1 10 e lloguoRequereohoprocurador
do Cº q nãoera proueitodo Cº nen
Comsentiaà tal sedesecomoprouaria
por t porquoantoeraestendedourode
Roupadestacidadee nãoaviaoutro
milhorestendedouro
Pagasdoempróéstimo
1 11 naditacamarapareceoJeronimo
daCostae sedeupor paguoe satis
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feito de dez cruzadosq enprestoua
camarae a deuporquitee liuredoje
perasenpree asjnouaquj

Jeronimodacosta
CartaaoArcebispo
5 12 acordaraôdemadaremhãhomen
madara SuaSenhoriaperafazermer
ce a estacamaradacartaq temde
SuamagestadeperaSenaõalojarem
soldadoseq nosdecartaperasuama
gestadeeq paguehoprocurador
1 13 Naditacamaraouuiraõpartese
despacharãopiticoêseasjnoumartinda
maja escriuaôda camaraho escreuj
frºº torº hejtorDjaz frºº Soares
almº*º boawenturamajo
PrivilégiodoSSSacramento
1 14 Aosdezaseisdiasdo mesde
dezenbrode mil e quinhentosoytenta
e hãanôsporpartedeantºluismora
dor na
Fol 154v
Nafrg deSãovtºdepensoffoj apre
sentadoa min escriuaôhã priuilegyo
do SantjcimoSacramentodestacidade
peraq elepodeseaRecadarasesmolas
na frg desamvtº depenso o quoal
pareciaser feitoaosquoatrodiasdo
mesdesetenbrodemilhequinhentose
hoitentae húôanôs e sobescritopor
Damiaôõdallmeidaescriuaõôdaditacon
fraria asjnadoporoLººgººaRanha
edºdepaíiuaJuizes enascostasdo
ditopreuillegjoh despachodesRege
doresperquemadauaõq seconprisee
seRegistasemartindamajaescriuão
dacamarahoescreuj

155 Quoartafeiravintediasdomesdedezenbrodemil e quinhentos
oytentaehãúanôsnestacidadedebraguaforaôJuntosemcamara
osSorêsLººmateusfz farto Juiz eytordizo Lººfrº Soares
Damiãodallmeidavreadoresboaventuramajoprocurador

1 1 acordarãoq hoprocuradorpagase
aom e haoescriuaôdacamaraqui
nhentosresa cadahãôdasdiligencias
ã fizeraônestacamaraextraordinarias

e selhe leuasenemcontaq por todo
sãomil res

h 1 2 na dita camaraouuiraõôpartese
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despacharaõpiticoêse asjnaraôm da
maja escriuaô

mil hequinhentos
ojtentae hã anõôsnestacidadedebraguana camaradellaforaõ
Juntosem camaraos SorêsLº mateusfz farto frº teixeira
Juizes eytordiz o L frºº Soares

dedezenbrodemesdodiastresevinteSabado156Fol.155

majoboawentura
SoaresfrººDjazhejtoralm*ºfarto

escreujhocamarada

damiãodallmeidavreadores
boaventuramajoprocurador

Pagas
5 1 acordarãodedardezcruzadosao
procuradorboaventuramajopellotra
balhoq teuena aRecadasãodaenposi
çaôdacarnee selheleueemconta
Livreirorecebedor
1 2 elegeraõôpor Recebedordo Ramo
degeraldestacidadee aRabaldesa gº
fz liureiromoradoraoCanodestacidade
Receobedores
1 3 elegeraõôporRecebedordo Ramo
doazeiteepeixeecarnea dº Luisbar
beiroda Ruade Sãomarquospor se
escuzarpº fz seucunhado he luis
giraldesReceberaho pamdasjgrejas
de fora
1 3 elegeraõgrauielallzporseescuzar

dº piz de RecebedorperaReceberho
Ramodo vº e ygrejas e erdadese
madarãoq se notefiquasempor gº fz
porteiroda camara
Fol 155v
CartanoArcebispo
1 4 acordaraõôqhoprocuradormadase
hã homenconhuãcartaaosõrarce
bispoe lhepagase perasuasenhoria
pasarprouizamperasealinpara pauta
dosnovosJuizesevreadores
1,5 na dita camaraouuiraõôpartese
despacharãopiticoêse feitosmartinda
majaescriuãohoescreuj
farto frººtã"º hejtorDjaz frººSoa
res boauwenturamajo alm*º

157 Aosvintee oytodiasdomesdedezenbroemq SecomeSoua era
donacimentodenosoSôrJhfixpõôdemil equinhentoseojtentae
dousanôsforaôJuntosnopacodoCºnacasadondesefazemas
vreacõesN o Lººmateusfz farto e frºº teixeiraJuizes eytorDiz o L frºº SoaresDamiaõdallmeidavreadores

Depósitodepólvorae chumbo
1 1 por elesfoj emtreguena dita
camaraa gº fz portrºdacamaraseis
haRobasemejaehãáaRateldepolura
edechumboseisaRobaseseteharates
hoàtodoestapezadoouroefijo com
ossaquosq tema ditapoluraehopezo
foj escesoha quoalpolurae chumbo
emtregouallurofilgueirae hoditogº
fz sedeuporemtreguedaditapoluara
e chumboesehobrigoua darconta
Fol 156
detodoaosRegedoresq vieseme asj
nouaqujcomhosditosRegedoresmar
tin da maja escriuãoda camaraho

escreuje decllarouelegº fz q sobre
vindoallgumtenpoe casofurtoitoà
lhetomenfonsozamentea ditapolluara
echumboàãental casosenãoobrigaua
adarcontadellasobreditooescrevj

degº 1fe
farto frººto"º hejtorDjaz frººSoa
res damiãDalmº*ºboawenturamajo
PrivilógiodaTrindade
l1 2 Aosvintee tresdiasdomesde
Dezenbrodemil equinhentose ojtenta
e hú anôsnestacidadedebraguapor
g dizseleirodaRuadeSãoMarquos
foj dadoa minescriuaôe apresentado
hãpreuilegjodaSanticimatrindadepera



 

412

elleaRecadarasesmolasnaygrejade
saõôJmºdoSoutodestacidadecomhuã
precatoriade lionellopezda fonsequa
menposteiroeparecjaserfeitaaosvinte
e hãdiasdomesdedezenbrodemil e
quinhentose ojtentae hú anose asj
nadapor ellecomodellaparecjae ao
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pedaditaprecatoriahú despachodos
sorêsRegedoresper quemadauaque
euescriuaôho

Fol 156v
RegistasenesteLiuromartinda maja
escreuãoda camaraho escreuj

Sabadovintd'iguotrintadiasdomesdedezenbroemqsecomesou
a erademil e quinhentose oytentaedousanôsforamJuntosem
camarahossorêsLººmateusfz fartoJuiz efrºº teixeiraJuizeitor
diz damiaõdallmeidavreadorboaventuramajoprocurador e
isto foi pellamanham

Recebedores
5 1 naditacamaradeufeegºfzportrº
dacamaraaosRecebedoresperavirem
tomarjuramentoN a gºfz Liureiro
dº luisbarbeirograuielalluzcapateiro
e asjnou

de9º 1 fz
Depositáriodearcabuzes
i 2 E MNoguona dita camaradepo
zitarãoemmaõsdebrasdiazcampello
cidadaôdestacidadevinte e quoatro
mil e oytocentosresq elesRegedores
mandaraõôa minescriuaôq aRecadase
daspesoasàdeviaôosarquobuzesqlhes
forãodadosfiadosos quoaesvintee
quoatromil e oytocentosreseuescri
uãoRecebjS defrººvãzlanceiromile
quinhentose cinquoentares E depº
anêsallfaiateoutrotanto e deantº
lopezmercadoroutrotanto edeJmº
delimasergueirooutrotanto e de
dº coreasoidadooutrotanto debras
gomêscapatrºoutrotanto e defrºº
luiscapatrºoutrotanto edebelchior
luis
Fol 157
Saralheirooutrotanto e deantºglz
canpellooutrotanto edeLººserueira
outrotanto e deantºfz vinhateiro
outrotanto e deantºdiz allbarndeiro
outrotanto eantºfrz capateirooutro
tanto e e JurdaõôRibeirooutrotanto

g alluzsalleirooutrotanto eluquas

soaresoutrotanto nosquoaesdezaseis
arquabuzesfazemsomadevinteequa
tro mil e oytocentosrese maismil e
quinhentosecinquoentaresdoarquabus
deluquassoarespintorq todofazsoma
devintee seismil e trezentose cin
quoentares os quoaeselle brasdiz
Recebeoemdepozitoda mãode min
escriuaôpormandadodellesRegedores
e sehobrigoua darcontadelesa todo
tempoq lhefosemadadoe istocomo
depozitarioe ouuerãoa minescriuaõ
pordesobrigadodosd'tosvintee seis
mil trezentose cinquoentae mederaõ
por quitee liuredelesdojeperatodo
senpreeasjnaraômartindamajaescri
uãodacamarahoescreuj

Campello
i 3 na dita camaraouuiraôpartese
despacharaõfeitosepiticoêsm"ºdamaja
escriuaôdacamarahoescreuj
farto tx"º hejtorDjaz frºº Soares

almºº boauenturamajo
Fol 157v
Privilégiodoscativos

4 Aostrintadiasdomesdedezen
brodoanôq secomesoudequinhentos
eoytentaedousafiosporfrººglzlaura
doremoradordafrg dadauffefoj dado
e apresentadoa min escriuãohú pre
uillegjodoscatiuosperapedirasesmo
lasnasermidasdesantoandree Sam
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Jmºtodascitasna dita dedezenbrodestepresenteanôe
hãdespachodosRegedoresq madauão
q seRegistasem"ºdamajaescriuãoda
camaraho escreui

159 E lloguonoditoja atrasSabadoa tarde

dias

413

ldezaseteaosmenposteiroluismpor
asjnadoeSobrinhoantºporparecjadele
segundofeitoerapreuillegioquoalo
dadauífefrg

à foraôtrintadiasdomes
dedezenbrododitoanôacimaforãoJuntosencamaraosSorêsL
mateusfz fartofrºº teixeiraJu'izeseytorDjaz oL frººSoares
DamiaôõdallmeidavreadoresboaventuramajoprocuradordoCº

CartaaoArcebispo
1 1 acordarãoq porquoantotinhamJa
mandadohii homemcomcartasaoSôr
arcebispoperasetirarema pautado
cofredesteafhoq vemdeoytentaedous
eSuaSenhoriamadarperaysosuapro
uizamdiguopor elesôrarcebisponão
madarperaysoate ho presentepro
uizama quoallhemadarampedirpora
ditacartaporeileestarforadajurdi
caôudestacidadeeporhaditaprouizam
atehopresentenaõvir nemelesRege
doresteremjurdicamperaalinparem
a d.tapautacomformeaocomtrato
Fol 158
eporeseRespeitoateguoranãoSabe
remquoaêsamdeser hosofficiaê&sq
amdeseruirperaho afo pera lhes
daremyuramentoq portantoprotes
tauaônaôemcorerempenaallguãáe
disomandaraôfazerestetermo
ContascomÁlvaroFelgueira

2 acordarãoqselenbrasenhosRege
doresqemboravirãogacabemdetomar
contaalluorofilg do q lhe foj dado
peragastarpoluarachumbohemaise
arquabuzesedrºporquoantoatehopre
sentese nãopodecomellecomcruir
asditascousasporhir mujtasvezesho
dito allurofilgueiraforay elesserem
hocupadose somenteseaRecadouho
drºq sedeua brasdizdosarquabuzes
endepozito e polluarae chumbodo
porto
Documentos
Papeiseprouisoêsqsemeterãonocofre
1 3 hospreuilegjosq ellRejnososõr

comceedeoaoscidadaõsdestacidadee
prouizamdeSuamagestade

huã Pprouizamdas sospeicoês
allmotaceis
outradosSesentamil resã Suama
gestadecomcedeoperadespezasdos
procuradoresdas cortes
prouizamdoSalnavilladeespozende
e Villa deConde
prouizamda empocisaôdacarnedo
arcebispo
prouizamperaSeruiremdevreadores
eauzenciaantºv"º

Fol 158v
duaspiticoãsq destacidadeleuaraõ
aSuamagestadehosquoaesestam
todosatadosemhfi maso

dos

1 4 na dita camaraouuiraôpartese
despacharaõpiticoêse feitoseasjnaraõ
martindamajaescriuaôdacamaraho
escreui
farto frºeºto damiãdalmºº boa
uenturamajo hejtorDjas
Pagasdeempréstimo
1 5 E Noguodespoisdeteremserado
esteliuroe antesã sefosemda di]ta
camarapareceoJmºmz merquadoro
quoalsedeuporquitee liurededez
cruzadosdo enprestimoq enprestoue
asjinoue deuha camarapor quitee
liureeasjnaraóôm�ºdamajahoescrevi

Jnºmz
farto hejtorDjaz alm*º froºto
boawenturamajo
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169 EmoprºdiadomesdeJan"ºdemillequjinhentoseojtemtaedous
anõôsnestacjdadedebraganacasahomdefazemasvreacoêsestando
iuntoshos
Fol 159
SenhoresoLººmateusfz fanrtofrºº teixeiraeitordiasoLº frºº Soa
relsdemjamdallmejdaboaventuramajoJoizese vreadorese pro
curadordocºdoanopasado

ProvisãodoArcebispo 1l Fol 159v
1 1 por lhesconstaraverprouisam
do

douscomoconstadoteordellaqueao
diante tresladareram
aspautasdostresanosS do pasado
e do vindourodigodoprezemtee do
vimdrºasquoaesmádaramaodito

e
ojtentadeafioprezentedooficiaesnovos

fazerperacidademesmadaprouisor
aocometidaprimasbraguadecidade

destaarcebisposenôrReuerendissimo

pro
visorper venturamajoprocuradordo
cºeperminescriuaôpornanaverescri
uandaquamaraperahoditoprovisor
fazerosditoshoficyaisperaestepre
senteanoe mâãdaramhelessenhores
fazerestetermoperaconstarda ver
dadee treslladarha dita provisamde
cuijoteore treslladohehoseguinte

Domfrei bertollameudosmartires
permercedeDeusedaSantaJgrejade
RomaarçebispoheSnôrdebragapri
masdasespanhasetc pellaprezemte
cometemosaonosoprovisorquevistaa
pautaeelleicamdoshoficja'sdacamara
danosacidadedebragafacanovoshofi
ciaisperaservireme Joizesvreadores
e procu

mâádaram

radordoCºdadita nosacidadeo ano
quevemdemjll equinhentoseojtenta
e dousanososquoaisteramaspartes
queseRequeremperaostaiscargose
dos oficiaisque asi emllegerpodera
mâãdarpasarprouisame asinallaem
nosonomedadanafrg deSamvisente
degallafuracomarquadevillaRealsob
nososinalle sellodenosasarmasaos
vtº e oito dias do mesde dezembrº
do doanodonacimentodenoso
Senhorihã cristodemill e quinhentos
e oitentae dousanosgeronimopinto
escrivamde mnosavisitasamde moso
especjalmãdadoa ffez

O arcebispoprimas
a quoallprovisane pautasetornoua
Nlevaraoditosenôrprovisorcomodito
he ho quoalltermoeu t tomeyper
mãâãdadodellesSenhoresporquoantoao
presentenã aviaescriuamdacamara
porserausenteecomcerteia ditapro
ujsameuainaverdadeeucristovamde
Resendet hospreuj
farto frºº txrº hejtorDjaz Almºº
frºº Soares boauenturamajo

Fol 160 161 TerçafeiradousdiasdomesdeJaneirodoannodemil e qui
nhentosoitentahedousannos estandomuitos nacasadopaço
docomcelhonolugarhondefazemcamaraheacordosossorêsfrºº
teixera heLººmateusfrz fartoJuizesheeitordiase1ººfrººsoares
he Demjãdalmeidavreadorese boaventuramayoprocuradordo
comcelho

ProvisãodoArcoebispo
li 1 ahnhipollodito boauenturamajo
foi apresentadohuãprouisaôdosenhor
arcebisposeRadae selladadosellode

suasarmas dizendoqueerahaellei
caõdosJuizesevreadoreseprocurador
docomcelhoq aviãdeseru'restedito

íl annodemilquinhentosoitentaedous
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suasmercesa mádasemabrirecomprir
como ellasecomtinha e loguoeles
sorêsa mâádarãabrir e ler a treladar
aquiotrelladodaquoalheoquesesege
Basparcâpellot hoespreuj

Domfrei bertholameudosmartires
arcebispohe senhorde braguaprimas
dasespanhasetc fazemossabera voz
Juizesevreadoreseprocuradordocom
celhodestanossacidadecomoprouen
doseas pautasfeitasdaspesoasque
ádeservirho presenteannodosditos
caReguosq comesanpord'iadeJanejro
proximopasadohehacabaraporoutro
taldiadoannodemilquinhentosoitenta
hetresporJustosRespeitosdeseruiço
denossoSenhorquea issonosmouerã
elegemospor JuizesAo doctorpero
Ribejroe a balthasarda majae pera
vreadoresAo1ººJoaôfrz pimiítelâtonio
cordejro e dioguodepaiuahepera
procuradordo comcelhoa perode
Fol 160v
medejrospolloq vosmandamosq hos
mandeischamarhacamarae lhisdeis
Juramentona formahacostumadaQ
bemheverdadejramentesiruãhosditos
carguosAo q satisfeitooscomesarãa
seruircomosãobriguadoseduranteho
anno de suaseruentiamádamosd
comoa taissejãobedesidossuassen
tencase mandadose suassêtêcase
mâdadossecumpraõôen todohe pera
tododadaenbragasoosjnaldodoctor
fernaômergulhaõnossoprouisorevig"º
geralpornosaespecialcomisaõôq pera
issolhepasamosesellodenossasarmas
AosdousdiasdoditomesdeJanejro
Felipesoaresnossoescrivaõdacamaraa
fez demil qu'nhentosoitentahe dous
annos fernãmergulhaõ
Regedorespara1582
1 2 tresliadadaaditaprouisaõloguo
elessorêsJuizesevreadorese procura
dor do comcelhomâãdarãdeitara dita
prouisãno cofredaspautase mâádarã
chamarAosditosbalthesardamajae

415

doctorperoRibejroJuizes E o Lº*º
Joãfrz pimytelâtºcordejrohedioguo
depaiuavreadoresepºdemedeiropro
curadordocomcelhoE peralhesser
dadojuramentona formadaditapro
uisãE logoparecerão dito balthesar
da majae 1ººjoã fernandezpimentel
AosquoaesderãJuramentodossãtos
avágelhosé q cadahú pozea suamã
dr so caReguodo àl lhesê&écaRe
gauãseruisêoditocargodeJuizbalthe
sardamajaE vreadoroditoLººE eles
asjprometeraõfazerguardãdotodoe
portodoa Justicaasparteseo seruico
de elReie do senhorArcebispo na
formadeseuRegimt*!ºedamesmama
nejraloguopareceo
Fol 161
antºcordejro epolladitamanejralhe
foi dadojuramento dossantosavãâá
gelhosperaq seruisedevreadoro dito
annopresentecôófformea ditaprou'sã
e asjnarõôtodosaquigasparcâápellot"m
hospreui

baltesardamaja AntonioCordrº
Objecçãodeparentesco
1 3 E NloguooditoLº*ºJoãfernandez
pymiíteldiseq ellecôpordereito

tomarao ditoJuramentocõprotes
tacãdeRequererdesaliuadoporquoanto
a molherdodoctorperoRibejrohede
balthesardamajaeadel

prouisãeles
Juizesvreadorese procuradordocom
celhocometerãcôquoãtodereitopodiã
he deviãAosditosJuiz E vreadores
asjmaq tenhatomadoJuramentoodes
o ditoJuramentº Aosmais

nacôteudosofficiaesmais
seremnãáporE4H

Pymetol
esprevjhotcãápello

gaspargraoquoartonodentrotas
parenserõôLºº

offiíciaes
na fformadaordenacãgasparcâpello
t hoesprevi
farto frºº to almº hejtorDjas
frºº Soares boawenturamajo

achadosos



 

Fol 161v Em branco
Fol 162
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1582

LIURO DOS HACORDOS E VREAÇOES
da cidade de

o
doctorPeroRib"º

VREADORESAntonioCordejroe o
Lº JoãoFrzPimentel
Diogodepaiua

PROCURADORDOCONCELHOe perodemedeyros

162 Quoartafeira tresdiasdomesdeJaneyrode

emayadaBaltesarORDINARIOSJUIZES
segimtesosoffiçiaêspor

sairãoqueedouseoitentaequinhentos
emildeannodobragua

mil hequinhentos
e oytentahedousforaôyuntosé camarahossoresbalthesarda
majaJuiz ordinarioe antº cordejro E Lº Joãfrz pimentel
vreadores

JuramentodosRegedores
1 mnadita camarapollodito senhor

balthesarda majaJuiz foi dadoyu
ram'*ºdossantosavangelhosAo doctor
peroRibejroq pereleicãsaioJuizea
diogode paiuavreadorso caRegodo
quoallhasEcaRegarõôqueelesseruisem
hecadahãáseucarguoN oditodoctor
pº Rib"ºdeJuiz e o ditodioguode
paiuade vreadorbemhe verdadejra
menteguoardandotodo oseruicode
deoshedelReinossosenhoredosenhor
arcebispoe hodereitojusticaheseus
Regimentose elesasihoprometeraõe
pollodito dioguoda paiuafoj dito à
eledeclarauaserparentedoditosenhor
balthesarda majadentrono quoarto
graueq cõóformea ordenacaõônãpodia
Beruircôelle huãmesaq
Fol 162v
protestauadiguopolloq pediaa suas
merceshoouuesemporescusoouproue
semnisocomolhespareseseJustiçae
ele senhordoctorperoRib"ºe mais
vreadoresdiserãq eleserãexecutores
daprouisãdosenhorArcebispoaoquoal

senhorou seuloguotente Requerece
descarguoe q êquoãtohanãmostraua
tomaseJuramentoe seruiseseucarguo
e elecõôesteprotesto eformatomou
hoJuramentocôõprotestaçãdenãjnco
Rer a pennada lNeje Requereriaao
senhorarcebispoouseulogotentegas
parcâpellot hoescreuj

PaiuwaRibeiro
Objecçãodeparentesco
1 2 E loguonaditaCamaraestãdo
yuntosossobreditossenhoresJuizese
vreadores pollolecemceadoJoãfrz
pimentelvreadorfoi ditoà elenotermo
do Juramentoq tomoudeclarouho
jimpedimentoe escurpolloq tinha pera
nãoseruirsobreho q fez peticaôao
senhoracebisponadlosõrdoctorfer
naômergulhãseuloguotenteposdes
pacho a àl piticãe despachoapre
sentauaa suasmercesperaquehaaqui
mãdasetresladarea mãdarãtrelladase
o trelladodadlheo Gsesegue
1 3 Tlustrissimosenhordizo bacha
rel Joãfernandezpimentelqueelepor
mandadode vossasenhoriaReveren



 

dissimaffoi dadoporvreadoresteanno
presentedeoitentahe dousyunta

mentecomhodoctorperoRib"ºe bal
thesarda majaJuizescujasmolheres
sã parentasda molherdelesoplicante
dentronoquoarto
Fol 163
graoeporquea ordenacaõdoliuropri
meirotitolloquoarentahecingqºadfinê
principij defendeq nã sejãofficiães
yuntamente hã annoparentesou
cunhadosdentronoquoartograoe ele
suplicantetem ho ynpedimentoasima
ditopedea vossasenhoriaReverendi
sjmavistaestacausahoajaporescuzo
do ditoofficioesteanno e Requere
yusticahemerce q despacho ho
req'ºnãáalegajmpedimentoporquoanto
nenhãdosofficiaesheparentedesua
molherPortanto mãdasuasoriaR""º
secunprasuaprouisaóa dousdeJan"º
deoitentahedous mergulhaõ
OlheirosdasRendas
1 4 acordaraõos ditos sorêsJuizes
vreadores q por senã iperderemas
Rendasdo dito concelhoêquoantose
naohaRendauaôde poeremholhejros
nelaspolloq mádarãchamara gaspar
glz daportadoSoutoà traziadigohe
lheEcaRegarôq olhasepollaRendada
metdidagemdaportadoSoutoedasiza
da coRenteêquoãtonã heraaRendada
e Gtudoposesea bôRecadoe q lhe
pagariãseutrabalhoe da mesmama
nejraEcaRegarôa âádrefrz q olhasehe
coResea RendadoconcelhodoVerdee
a poseseé Recadoe fizeseboaaReca
dacãdaditaRendaeq lhepagariãseu
trabaihoperao q lhesderãyuramento
dossãtosavangelhosquebeme verda
deiramentecoRaôõasditasRendasehas
olheme caRegêhemReceitapera
venhaa boaaRecadacãe eleshopro
meterãfazere asjnarõôaqui

gasparglz amdrefrz
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Fol 163v
OlheirosdasRendas
1 5 acordarôdefazerolhejroda jm
posisãdo gerale coRentedo vinhoe
jimposisãdeleS a Joãglz a jmposisã
dovinho q acoRacomodamtescoRia
E a1dºpizhea eleJoãglz a coRente
doditovinho Osquoaesestãdopre
séteslhes mádaraôq ha ohaseme
coResemhemandasemheaRecadasem
e lâsasemReseitademodoq nãpere
sesemasditasRendasateseaRendarê

e lhesfoj dadojuramento peraã
bemhe verdadejramentea coReseme
olhaseme elesasyo prometeraõfazer
easjnaromaqui easjpareceoJacome
glzcalejrodocampodesantaannaAos
quoaesellesRegedorescaRegarõôque
olhasemmpollaymposisãdo Sal e a
coResee olhasedemodohemanejraq
senãperdeseateseaRendaroqa todo
sepagariaseutrabalhoe asj asynou
côhosmaisheasjnarôtodosaqui

Jmº91 d t piz JoamTglz
Assentarascabeçasdegado
1 6 hacordaraõóq gº frz portrº da
camaratuuesecargocomodãtesneste
liurodacordosash daman digoasj
edaman q ja pollosseusantecessores
lheestauacometidoq eleteuesecarguo
deasentarhascabecasqhoscarniceiros
cortasemno asougeperapagarema
imposisaôóE a coResedamaneiraq
dantescoRiaeporissoouueseopremio
q danteslhedauôepera
Fol 164
comprimentodelolhederãJuramento
a seruiseoditocargobemeverdadejra
mentee asjnouaqui

de9º frz
PregãosobreasRendas
í 7 acordaraôq asRendasdo conce
lhoseposesema pregãcomologuode
feito forãpregoadaspermartinannes
pregoejroper estacidadehe lugares
publicos q entamlheouuipreguoar



 

418

Procuradordoconcelho
1 8 acordaraãq porquoantoperode
medejrosquesaiopor procuradordo
concelho nãoestauamestacidadee
sendomádadobuscarpolloportrºdesta
camaraepornãseachare asRêdas
docomcelhonãaviaquêhasRecebese
e guoardasefizerãportezourejroeRe
cebedordellasquoãto o dito pº de
medejrosnãvinhaaperodareascidadã
destacidadeperaq asj Recebesehe
teuesegoardacomotezourejrodelas
o ql estãdopresentelheê&caRegoo dito
cargodãdolhe yuramentodossãtos
avangelhos4 bêheverdadejramentecô
m'ºcuidadohasRecebesehegoardasete
vir hoprocuradore eleasihoprometeo
fazer

p Wareas
Tesoureiro
5 9 loguoporelesJuizese vreadores

foj mãdadoa eleperodareastezou
rejroRecadasedoalmoxarifeeexecutor

destacomarquae almoxarifadode
gimaraesos sesemtamil resq elRei
nososenhortinhadadoa estacamara
LFol164v
peraajudadadespezadosprocuradores
à forãhascortes a villa detomare

Fol 165 163
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lhosouuerãporcaRegadoscõôseuRece
bimento e lheê&tregarõôlogo a pro
uisãdelReinossosenhorperanaforma
deilahosaRecadareelepºdareasasj
nouaqui

PºIdareas
Notificaçãoe pena
1 10 acordaraõôq porquoãtoo port"º
destacamaradeufeeq hontemhehoje
foraa casadepºdemedejrosperavir
tomaryuramentoe seruirseucaRego
deprocuradordocomcelhoque6têfora

suabusquahelhediserãq eranasua
Rendaeojetornaralapolamanhãsedo
ehãseuvezinholhediseraq ja partira
peraa Rendapolloq vistasasdeversi
dadesdasRespostaslhepareciaq se
escondiapolloq mádauãq hod'itopero
demedejrospesoadesuamolherou
hú seuvezinho q côpennade cem
cruzadospagosdaprisãàvenhatomar
juramentoe siruaseucargo
1 11 naditacamaraouuirãparteshe
despacharaôpeticoêse asjnarôaqui
todos E eugasparcampellotaballiã
porfrºº peixotohoescreui
maja Ribeiro AntonioCordrº Paiua

Pymeêtel

QuintafeiraquoatrodeJanejrodemilequinhentosoitentahedous
annos forãyuntosé camaraossoresbalthesardamaiaJuize
lecenceadoJoãfrzpimentelheDioguodepaiuavreadoresE acor
daraõôhoseguinte

AindaPedrodoMedeiros
1,1 na dita camarapor goncallofrz
porteirodellafoj dadofeeqeleojefora
a casadeperode medejrosperalhe
notefficaro mãdadoe pennadossorês
Juizese vreadoresq viesetomaryura
mentohe seruirseucaReguodepro
curadordo comcelhohe jndoa sua
casabateraa portae vierahuãsua
filha e lhediseperguntãdolheporseu
paiq hoditoseupaihemainãestauã
eli q eráforada cidade huãRenda
e ftã elleo notefficaraAo ditopº de

medeijrospesoadegiraldodominges
capatrºseuvezinhocô pennadecem
cruzadospagosdaprisãviesetomara
estacamaratomaryuramentoe seruir
hocargoperaà foraleito eelegººasj
lhodesea sabereasjnouestetermoo
ditogº frz

det gº fraz
Olheirosnasisadopeixe
1 2 naditacamaraacordarãdedare
porolheirosnasizadopescadodesta
cidadeheseutermo ateseaRendar
peraq Senã perdeseheloguomãádarã
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vir perantesi a diºpiz e antºalujz
alurolluis Rendejrosq forã ho anno
pasadodaditaRendahosquoaesestãdo
presentes os fizerãolhejrosda dita
dita sizae lhesmãdarãha aRecadasê
epuzesê liuro tudohoq cobrauã
ateseaRendar e tomardeterminacã
Fol 165v
sobreàso e lhesserapagoseutraba
lhoperao q lhesfoj dadoyuramento
dossãtosavágelhosq bemhe verda
deiramenteha olhasemhecoResemhe
eaRecadasêe ellesasi ho prometerã
fazerheasjnarõôaqui

diº piz amtes
Depositáriodasisa
1 3 naditacamaraacordaraõôdefazer
depositariodasizadascomprase ven
dasdaserdadesq nestacidadeheseu
termose fazeme loguolegerã por
depositarioda dita sizadaserdadesa
migelluiscuti"r*ºmoradorna pracado

Fol 166 164

419

pã destacidade peraasjRecebere
serdepositariodellasnaformadoRegi
mentoesteannopresentedeoitentahe
doussomenteperao q o mâádarôõcha
marepareceologuohelhecaReguo
o ditocarguo cõtãtoq te primejra
camaratragaescreturadefiamcaGfor
macõoutorgadesuamolheredofiador
aotal cargo headarcõtadetudoho
q Recebernaforma dosannospasa
doscomodepositariohequoãtohanã
trouerhedernãReceberaheelemiguel
luizasejtouo ditocarguo e seobri
goua tudocóprire fazersoobrigacã
da lei dosdaepositariostal caso a
queseobrigoue asjnouaqui

migelLuis
1 4 na dita camaraouuirãparteshe
despacharaõpeticoêsE asjnaraõôaqui
gasparcâápelot hoespreui
Maja Paiua Pymêtel

QuoartafejradezdeJanejrodemil hequinhentoseoitétaedous
annosforãyuntos camaraossenhoresbalthesardamaiaJuizhe
ant.ºcordejroheo Lº Joãfrz pimentelediogodepaiuavreadores
e acordaraôhoseguinte

Fiançadodepositário
1 1 naditacamarafoi apresentado
hã estromentode obrigacãhe fianca
porpartedemigelluizdepositarioeleito

publicaformaàeut fiz meuliuro
de notasAosseisdiasdestepresente
mesdeJanejrodeoitêtae dousperq
semostrauaelehesuamolherseobri
garpersi heseusbensa ê&tregartudo
o q lhe fosedepositadodassizasdas
erdadeseperaissoapresentarõôperseu
fiadora pºannes alfaiateseupaicõ
outorgadesuamolherdoditopºannes

à seobrigarõôcomofiadoresheprin
cipaespagadoresa pagaremo q fose
depositadoAoditomigelbemcomotodo
maislargamenteconstadoditojnstro
mento q hosSoresRegedoresmádarã

deitarnocofreheà hoditomigellu'z
vsasedoditocaReguo
Carneemabastança
1 2 acordaraôq todosos carnicejros
destacidadecortasêcarnehe a desê

abastançae isto so pennade cin
quoentacruzadospagosda cadeacada
hú atesedetremenaratedigosobre
a posturaq pediãe logo suaspesoas
forã notefficadoscõ ha dita pennag&º
gil e gº annese dº frz hefrºº mizhe
pºmzcaRasquoe migelluiz e desê
carneê abastançae aplicarôõa dita
pennaperaEgeita
Fol 166v
doshe catiuos E mãdarõôq gº frz
portrºnotefficasehosmaiscarnicejros
côhaditapenna
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Mosteresa obrigarem-se
513 acordaraôq martimannes

mâádarôlogom"ºannes asi
hoapregoase
Recebedor
1 4 acordaraôporquoantodesaliuarõ
deRecebedoragrauielalujsporpreuil
legioàtêheseruedoscatiuos Elegerã
por Recebedordo Ramo

hevreasã
dapennasdaspennasodiasdezde

termohobrigarviesemsemesteresos
todosqcidadeestaporapregoasegoejro
pre

àãlhe estaua
dadoq eradasisadasIgrejasevinho
heerdades a frº lopeztendejroda

Ruanouahemâádarôa gºfrz portrºlhe
noteficaseq teuesecõtacô hosditos
Ramos
1 5 deufee gº frz portrºda camara
ã notefficarabastiãfrz he nicollao
glzcarnicejrosq desemcarne abas
tãcacõôa pennaatrasdita

feet doporteiro
1 6 na dita camaraouuirãpartese
despacharopeticoêsgasparcâpellotºm
ho espreuj

maja AntonioCordrº Paiua
Pymêtel

Fol 167 165 SabadotrezedeJan"ºdemil quinhentosoitentaedousannosforã
yuntos camaraossoresdoctorpºRib."ºJuize antºcordejroe o
1ººJoãfernãdezpimentelvreadorese foj maisjuntodjº depaiua
vreador

Jurados
1 1 máãdaraõque o escriuãádesta
camaradeseJuramentosuacasaAos
juradosna formahacostumada
EscrivãodaCâmara
1 2 pareceooLº*ºJoãbaptistaheapre
sentouhuãpiticã cô húôdespachodo
senhorarcebispoq mãdasiruades
cryuaôdestacamarae Requereolha
mãâdasêcôprirheRegistasenesteliuro
eelessorasRegedoresmádarôõsecôóprise
heperacôprimentodelalhederãyura
mentodossãtosavágelhosperaq bem
he verdadejramenteseruiseo dito offº
eeleasihoprometeofazerheasjnou

JoãoBaptista
Arrendamentodamedidagem
1 838aRematousena dita camaraper
pregãq martimannesporteirohepre
goejrodeuaRendadamedidagêagas
parglzdaportadoSouto dezmil res

peraesteanno deoitentahedous
pase saluoperaestacamara

Fol 167v
por nã averquênellamaisLâásasee
elegasparglzSeobrigouhapagarhos
ditosdezmil resna manejraacostu
madaeasjnou

gasparglz

ArremataçãodaRendadoVerde
1 4 andoua pregãa Rendadoverde
destecomcelhoperm"ºannespregoejro
naformadoestillo eacostumeâadãdo
primeiroper m'*º dias polla cidade
publicamentepolloslugarespº epor
na ditaRendanãaverquênellamais
lansasequeandrefrz moradorno
aRabaldede sã migelo anjoq nella
deitoutrinta mil resé paze saluo
peraho comcelholhaaRematouheo
ditoportejrolhedeuo Ramo eleo
aceitoue istoporesteannosomentede
oitêtae dous côdeclaracãq eleRen
dejro tenrmoldetresdiasdefiãcas
formacôõoutorgadesuasmolheresno
aRendamentoàelefaracôasclausullas
acostumadase comoâdarperaRenda
mento hosannosmaisproximose
asinou

Amdrefrz
Pautasdosoficiais
1 5 naditacamarapareceoboaventura
maioprocuradordo concelhoGfoj o
annopasado e apresentouaspautas
Gforã levadasAo prouisorperatirar
hosofficiaesq oraseruemo annopre
sentefecha
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Fol 168
dasé hummacoe selladascôsellode
euasenhoriaR asquoaeselessores
Juizesvreadoresmeterãnocofree asj
maishuãprou'sãdoditosenhorArce
bispo q cósedenaestacamaraYmpo
sisãdovºporestestresannosprimei

rossegintese asia velhaq setirouse
tornoua meterpor elesRegedores

boawenturamajo
1 6 mnadita camaraouuirãparteshe
despacharõpeticoãsgasparcâpellot
ho espreui
Ribeiro AntonioCordrº Pymêétel
Paiua

166 QuoartafeiraDozaseteDiasdomesdeJanejrodemilEquinhentos
eoytentaedousannosforaôjuntosEmCamaraosSnorêsBalthesar
DamajaJuizOrdinarioebemAsyoDt*ºperoRibejroJuizAntonio
CordejroJoãofernandezpimentele DiogodepaiuaBrandaôVrea
dorese acordaraôo Seguinte

Pregão
1 namesmaCamaradeufeemartin

annesrportejroq apregoarapor esta
cidadeq todosse viesenobrigaren
termodedezdiase asinouaquyecon
penada vreacaõ
Fol 168v
Chavedocofre
1 2 na kditaCamaraapareceoEytor
diazhirdosvreadoresdoannopassado
e lhefoi entreguepolosSnorãsrege
doreshuãdaschauesdocofrecóforme
a ordenacaõedeComoa recebeoasjnou
aquy

hejtorDjaz
ContasdoProcuradorpassado

3 aCordaraõq sestafeiraDadahuã
orasetomeContaaoprocuradorboa
venturamajoeàperaissofossenotifi
quadopormynescriuaõperaa vir dar
aosSnorêsvreadoresE porestarpre
sentena dita Camaralogoo notefi
quey
Recebedor
1 4 aCordaraôpor quoantoDesaliua
raôa francsquolopeztendeiroDaRua
nouaderecebedoremllegeraõa Domin
gosgonccealuescarpinteiromoradora
sammigueloanjoperarecebedoropre
senteannodoRamoDasisadasIgre
jas e vinhoe herdadese mandaraõôa
gonccallofrz portejrolho notefiquase

tiueseContaConosditosRamosasy
damanejraq estauaencarregadoaos
se escusaraõ

rrendamentodaRendadoVinho
1 5 na dita Camara arremataraõ
arrendada Correntedovinhoenpreço
deSesentamil rsa Joaõglzo alfa'ati
nhoq handoua pregaômujtosdiasE
pornaõaverquenmaislancaseqodito
Joaõglz lhemandaraõodaroRamopor
martinannespregoejroe feztermoda
arrematacaõgasparCampellotabaliaõ
q esteannoseruedeescriuaõdoLanca
mento

ã
A

FestadeS Sebastião
1 6 aCordaraônaditaCamaraq pera
diadeSaôSabastiõôajadancasdeespa
dase o porteironotefiqueao Reye
emperadorq osfacavir
Fol 169
Mourisca
1 7 aCordaraómaisq aja mourisqua
queva d'antedaprocisaôe o portejro
daCamaranotefique

foraõ
osannospassadosconformea vreacaõ
e asdasconfrariasleuaraóosmordo
mosdellase o portejroosnotefiquara
peraisso

qofficiaesosLeuaraõquoaesas
procisaõnavaõôConfrariasdasecidade

dabandeirasasqmaisaCordaraô81
Bandeiras

Reyao
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Paga
1 9 aCordaraôq o procuradorpague
o necessarioperaestasFestasa Conta
do concelho
Preçodoazeito
1 10 na mesmaCamaraaCordaraõ
maisà porquoantoLancaraôContaao
precoq ora valeo azeite E q pola
enformacaõôquetinhaãmandauaõôque
daquyendianteo quoartilhodoazeite
naõvalesemaisqadozoitorsEq fosse
apregoadopormartinannespolosLuga
desacostumadosdestacidadedoq vira
dar fee

Arrendamento
1 11 namesmaCamaraSearrendoua
CorrentedaportadoSouto a gaspar
gonççaluezdestacidadepor precode
Sesentamil rs estandopresenteo Sor
presidenteo Doctorpº RibejroOuuj
KOr

1 12 naditaCamaraouujraôpartese
despacharaôpeticoênsE eu yoãbau
tista o esprevj
maja Ribeiro AntonioCordrº Paiua

Pymêetal

Fol 169v 167 SestafeiraDozanoueDiasdomesdeJanejrodoannodemilequi
nhentoseoytentae dousannosforaôJuntosenCamaraosSnorês
BalthesardamajaJuizordinarioAntoniocordejroo LººJoaõfrz
Pimentele Diogode paíiuaBrandaôVreadorese aCordaraôho
seguinte esobreveoo sorDoctorperoRibeiroJuizOrdinario

ProcuradordoConcelho
1 1 na dita Camaraapareceopº de
medejrosE porosorbalthesardamaja
lhefoydadojuramentodosSantosEvan
gelhossobcarregodoquoalprometeo
serujrdeprocuradordo concelhoeste
annopresentebeme verdadeiramente
goardandoentodoo serucodedeuse
delReynosoisore doSnôrarcebispoe
asinouaquyyoãbautistaescriuaôda
Camarao esprevj

pºdemed
Proçodonarzeito
1 2 na DitaCamaradeeufeemartin
annespregoejroGapregoaranosluga
raspublicosdestacidadeq todosos
azelteirosvsasendoSeumesteredesen
oazeiteporprecodedozoitorsoquar
tilho a todoa pesoae enabastançae
asynou

demartin annes
Rocobedor
1 8 gonçcçallofernandezportejroda
Camaradeufeequenotifiquaraa Do
mingosglzcarpentejroà tiueseCarrego
doRamodaSisaà lheestauaencarre
gadoeporo ditoDomingosglzapare

cernaditaCamaraeuescriuaôhonote
fiqueyenpessoae asinamosgonccallo
fernandee euescriuaôyoãbautistao
esprevj

degº t frz JoaôBaptista
Fol 170
Arremataçãodasisadopeixe
1 4 na dita Camaraarremataraôa
Sisadopescadoa diogopizeDomingos
piz almocreuesdestaCidadepor preco
decentoe trintaedousmil resEnpãz
e en saluoE gasparCampellofez o
termodaa arematacaõpor Ser ese
annoescruaõdo carrego
Contasdoanopassado
5 5 acordarôqporquoantonaõouuera
tempoperasetomarcontaa boaven
turamajoprocuradorq foi o annopas
sadogºfernandezportejrodestacamara
Glhenotefiqueconpenadecinquoenta
cruzadostercafejradadahuãoravenha
a camaradarcontasdoquerecebeoe
despendeodasRendasdo concelho
Olheirodosal
1 6 na ditaCamaraderaôJuramento
a frutosoDominguesperaq siruade
olhejrodo sall beme verdadejramente
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digoqnaõôouueeffeitoesteaCordopor
determinaremperaa Camaraseguinte
outraCousaq se

de medejrosasistioa esta

CamaradesnoaCordoen lhefoidado
Juramentoe asjnoutambenConos
maisRegedoresyoãbautistaescriuaõ
daCamarao esprevj
maja Ribeiro AntonioCordrº
Pymêtel

pºcurador
proogdeclaroepeticoefsdespacharaõ

mpartesouujraôCamaraditana75
SalldoRenda

asobrefazerdeavia

Paiua pºdemed

Fol 170v 168 QuoartafrºvinteequoatroDtasdomesdeJan"ºdemilequinhentos
oytentae dousannosforãoJuntosemCamaraosSnorêsBalthesar
da majaJuiz ordinarioAntoniocordejroo L*º Joaõfernandez
Pimentele DioguodepaiuaBrandaôvreadorespº de medejros
procuradore aCordaraôo seguintee sobreueoo sôr Dtº pero
RibejroBotelhoJuízOrdinario

PrivilógiodaMisericórdia
5,1 na Dita Camarafoy apresentado
a ellesRegedoreshã priuillegioDa
Santamjsericordiapor antoniopiz Da
presaelhesrequereoomandasemregis
tareperellessnorêsfoymandadoregis
tar o quoalconstauaserda Confraria
da santamisericordiafeitopormanoel
de queyroze asynadopeloarcediago
deVermoimprouedorfeitoenDezdias
domesdeJan"ºdoannodeoytentae
dousO quoalconstauaserelle:topera
recebedordasesmolasemenpostejrona
hermjdadesãovicenteg estaanafreig
domostrºdadaufeoditoantoniopizda
prezae mandarãáa min escriuaólhe
passaisecertidaônasCostasdoditopri
uilegio
Transforênciadedepósito
1 2 aCordaradóna mesmaCamaraG
perodareascidadaôdestacidadeentre
gassesescentamil rsqueporprocura
cãodestaCamaraouporseumandado
foy cobrare receberdo almoxarifado
DavilladeguimaraensdeqelReynoso
snôrfezmerçea estaCamaraperaos
gastosdasCortesosquoaismandaraõ
queentregassea pºdemedejroso pro
curadordestepresenteannoao quoal
diseraõe mandaraõôq desea ellepero
dareassetcentosrs N quinhentosrs
peraellepº darease dozentosperahú

homenà o acompanhoudosquoaisO
aviaãpor desobrigadoentregandooao
ditoperodemedejros
EROLEZA
os quoaisSesentamil rs mandaraôa
mynescriuaôhoscarregasseno Liuro
dorecebimentosobreoditoperodeme
dejros
CasasnaRuadoSouto
1 3 naditaCamaramandaraõôa gon
cçaloFernandezportejroDa Camara
quenotefiqueaoouriuesgenrodeLou
rençoalurzq Derribea frontejnaDas
casasq comprounaRuadoSoutoehas
asegureentermodetresdiaseDespege
a RuapublicasobpenaDesemandar
derribara suacusta eviradarfeeda
suanoteficaçaõ
Arrendamentodaimposiçãodosal
1,4 Na dita Camaraarremataraõ
arrendadaEmposisaôdoSalEmpreço
decinquoentamil rsa Joaõôv Jacome
glz Domingosdaguiaraleixodaraujo
gasparalurzSalejrosmoradoresnesta
cidade
Casas
5 na Dita CamaraDeraõôoutorga
a huãCompraàfezantonioglzCanpin
tejrodigosombrejrejromoradornaRua
deSãomarquosdequoatromoradasde
casaq comproua Andreafonsoda
quarquodaepagouaquarentenaGforaõ
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Seiscentose vintee cinquors à se
carregaraôsobreo procuradorpº de
medejros
1,6 Na dita Camaraouujraôpartes

Fol 171v 169

IU despacharaõpeticoenseeuyoãbautista
o espreuj
maja Ribeiro antonioCordrº Paiua

Pymêtel pº demed

SabadovinteeseteDiasdomesDeJanejrodoannodemile qui
nhentosoytentae dousannosforaôjuntosEmCamaraosSnorês
DteorpºRib"ºJuizordinarioAntonioCordejroo LººJoãfernandez
piminteldioguodepaivabrandaõôvreadorespº de medejrosprocuradore aCordaraôo seguinte e SobreueoBalthesardamaja
Juiz

DavindadonovoArcebispo
1,1 na dita CamaraaCordaraôà
porquoantoaviaimformaçaõôoDavinda
dosnôrarcebpõDomyoaõdeencarre
garenaoD'º pºRibejroJuizordinario
q fizesea fallaperaa entradadodito
SnôreporelleD*!ºestarpresentedisse
q elleacejtauaa merçee fariao q asy
lheencarregauaõ
ObrasnaAlfândega
1 2 aCordaraõómaisq porquoantoa
alfandegadaportadosoutoestauamtº
Dânificadaseconcertasee retelhasee
as mangedourassefizesene o mais
necessarioelogoencomendaraõeenccar
regaraóa Diogode paiuaBrandaõà
mandasefazera tal obraq o procura
dorlhedesseodr.ºnecessarioeconseu
asynadoselheLeuaseenconta
CartanaoArcebispo
1 8 mandaraôDar a antonioglz da
Ruadaagoaporhir haondehandaua
SuaS R a busquarhuãprouisaõpera
Emposisaõôdovinhomil rsequeo pro
curadorlhosdeselheleuariaôenConta
comseuasynado
Recobedor
1,4 na mesmaCamaramandaraôa
gonççallofernandezportejroà notefi
quasea antoniofernandezçcafreiromo
radornestaçcidadeq tiuesecontacon
oRamodogeralDestacidadeearabal
despor quoantogonçcçallofernandez
Liurejromoradorao Canoapresentou
a ellesregedoreshuãsentençadopro

uedorpor queo escuzauado reçebi
mentodotal Ramo
Fol 172
eGelleportejrolhenotefiquaraq tiuese
ContaconaSiSadoditoRamosobpena
deo pagarassuascustasa elReynoso
Snôre da

bedordo Ramoàãlhe estauaencarre
gadodasherdadesYgrejase vinhopor
Serjaam*ºveihoedeydadedeSetenta
annosmandaraõôgonçcçallofernandez
portejroà notefiquasea Andrefernan

recedecidadenestamºCarpintejro
glzDomingosàescusoporouueraõô

CamaraditanaquoantoporE1,5
Recebedor

feedarviesemoteficacaõ

dezoriuezgenrodeLºº alurzq tenha
ContaCono dito RamodasIgrejas
vinhoeherdadesporquoantolhoencar
regauaõellesregedoressobpenadeo
pagardesuacasaa elReynossoSore
da moteficasaôóviesseasentersuafee
1 6 na dita Camaradeufee gº frz
portejrodestaCamaraq notefiquaraa
antoniofernandezcafrejroe a andre
fernandezoriuezo contheudonestes
dousaCordosasimaeasynouaquyyoã
bautistao esprevj

dopor 12tejro
Pagadeguardadacidade
1 7 naditaCamaramandaraõdardous
mil rs a balthesargoncalueso registo
ComosquoaisSedeuporpagoesatis
feitodetodoo seruicoq tinhafeitoa
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estaCidadenagoardadellaenoaCom
panhamentodosgoardasmoresdella
E deulogoaos

osditodousmil rs
eConseuasynadolheseraôleuadosen
Conta

doReg isto
Fol 172v
Recebedor
1 8 na dita Camaraacordaraôà por
quoantoescusaraõderecebedora

daraprocuradoroe
aquyasynoueannoditodoJanejrode
seteevinteojeateeliuresequitespor

regedoresSnorêskditos

anto
niofernandezçcafreiroporna dita ca
maraconstarsumariamenteporditode
testemunhaster cinquofilhos senote
fiquaseperarecebedordoRamodogeral

da çcidadee arabaldeMatheusalurz
ciriejromoradornapraçadopandesta
cidadee queo portejrodestaCamara
lhonotefiqueevenhadarSuafeeCom
penadedarContaoditomatheusalurz
doditoRamoeo pagara suaCustaa
elReynosoSór
CíriosdeN.ºS.ºdeFevereiro
1 9 Na dita Camaramandaraôq o
procuradorfizesee paguaseos cirios
peradiadenosaSnorãdefeuerejroasy
edamaneyraq osannosatras
5 10 OuujraônaditaCamarapartese
despacharaôpeticoenseeuyoãbautista
escriuaôdaCamarao espreuj
maja RibeiroAntonioCordrºPymê
tel Dioguodepaíwa pºmed"r

170 Quoarta
Sorês

balthesardamajao D*ºpºRibeirobotelhojuizesordinariosantonio
cordejrooLººymºfrzPimenteleDiogodepaiuaBrandaõVreadores
pºdemedejrosprocuradore aCordaraõo seguinte

Fol

osCamaraEmjuntosforaôannosdouseoytentaquinhentos
emildeannodoJan"ºdemesdodiashúetrintafeira

173
1 1 na dita Camaradeufeegº fer
nandezportejroànotef'quaraa matheus
alurz çciriejroq teueseContacomo
ramodo geralda çcidadee arabaldes
comolheestauaencarregadosobpena
deo pagardesuacasae asinouaquy
yoãbautistao espreuj

doportejt ro
PrivilégiodaMisericórdia
1 2 naditaCamarafoyapresentadoa
ellesregedoreshãúpriuilegioda Santa
misericordiapor Domingospiz mora
dornafreig deesporoenselhesreque
reo o mandasenregistare por elles
Snorêsfoy mandadose registasseO
quoalconstauaser da Confrariada
Santamisericordiafeitopormanoelde
quejrose asynadopolloarçediagode
Vermoinprouedorda dita comfraria
feitoEmtresdiasdomesdedezembro
doannodeoytentae húiannosemem

posteirodasesmolasna igrejadespo
roensoditoDomingospirezemandaraõ
aminescriuaôlhemandasedigopossese
çertidaônascostasdoditopriuilegio
Recobedor
1 3 Deufeegoncceallofernandezpor
tejrodaCamaraquenotefiquaraaandre
fernandezoriuêzgenrrode Lourenco
alurzq tiueseContacoma arrecada
caô do Ramoda Sisadasherdades
vinhoeigrejassobpenadeo pagarde
Suacasae asynouaquyyoâãbautistao
espreuj

doportej ro
Prazo
1 4 naditaCamaraDeraõhuãscasas
ãfiquaraôdeAndreboccarroq estaôno
Sardoaljuntoa nosaSnorãa branqua
propriedadedo Concelhoa estaçiobo
carroContantoq elleas façavagasa
suaCustadeq selhefaraprazonouo
per justavedoria
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Fol 178v
ProvisãodoArcebispo
1,5 na dita Camaraper manoelno
guejraCidadaõdestacidadefoy apre
sentadahuã prouisaõódo Snôrarce
bpôenq concedepreuilegioa pesoaq
pediresmolasperaa confrariadenosa
Snôõrae osSnorêsregedoresmandaraõ
setresladaseaquye registasee a con
frariaheedenosaSorãa branqua
1,6 na dita Camaraouujraópartes
despacharõôpeticoense euyoãbautista
escriuaôdaCamarao espreuj
Recebedordaimposiçãodacarne
1 7 E logoEmcontinentiproueraõ
acerquado recebimentoda imposisaõ
da Carnee encomendaraõôaoprocura
dorpºdemedejrosq a recebesee por
ellefoyditoq elleheramaldespostoe
tinhasuamolheremcamamt*ºdoente
e outrasmt ocupaçoensporhondenaôõ
podiarecebera ditaymposisaôporser
demtºSomamajormenteãellenaõôhera
obrigadoa receberaditaymposisaôpor
nãoserdasrendasdoconçelhosenão
demerçeq o Snôrarçebpõôfeza esta
Camaraperapaguardiuidasq mella
aviaE q portantoanaõaviadereçeber
E quepediaa Suasmerçesodesaliuase
dissoo desaliuasendissoporqueper
neuhuãviaa podiarecebere vjstopor
ellesregedoresas causasq allegaua
ã ouueraôporboasmandaraõôchamar
martinda majaçcidadaõdestaçcidade
por ser homenabonadoe suffiçciênte
perarecebera tal ymposicaôdaCarne
e lherogaraõe pediraôq quiseseacej
tar o recebim!ºda tal ynposisaôpor
esteannoasycomoa recebeoboaven
turamajoo anopassadoelogoporelle
estarpresenteaçejtouo dito carrego
E disseà faria o à Suasmerceslhe
mandauaõ
Fol 174
mt*ºintejram e polosditosSnorêslhe
foy dadoJuramentosobcarregodo

quoalprometeoseruirbeneverdadejra
menteotallofficioeprometiadarConta
eellesSnorêsregedoresquadaequoando
lhe for pedidae asinouo sobredito
yoãbautistao espreuj
maja Ribeiro AntonioCordrº Py
mêtel Paiua pºmed MartinDa
maja
ProvisãodoArcebispo
1 8 TresladoDa prouisaódo Snôr
arcebpõôperaosq pedemesmolaspera
nosaSnorãa branqua

Domfrei Bertholameudosmartires
arçebpôesõrdebragaprimasdasespa
nhasetc fazemossabera todasnosas
justiçasofficia&se pesoasa queesta
nosaCartade priuilegiofor apresen
tadaeoconhecimentodellacomdereyto
pertencerq a nospraze avemospor
bememandamosqueemquadahuãdas
igrejasdestanosaçcidadee termodella
e asydoscoutosdestaSantaigrejade
bragaseponhahuãpesoaydoneapera
pedire arrecadarasesmolasq osfieis
xpaõósquizeremdar pera a comífra
ria Da virgemnossaSnorãa bran
quadestanosaçcidadee quea pesoaG
asyfor postaperapedire arrecadar
hasditasesmolasguozeaja e tenha
intejramenteospriuilegiosquetemos
quepedemearrecadamasesmolaspera
a comfrariadoSantissimoSacramento
destacidadeq samdeclaradamenteos
quetem osquepedemperaas com
frarias
Fol 174v
ou rendiçaôdosCatiuose da miseri
cordiadestanosacidadecomonoscons
toupolasprouisoensquedellespassa
mosà kditadoSantissimoSacramento
e poremnaõaveraEm quadaigreja
maisGhú pedidore arrecadadordas
esmolasda dita cõfraria asy mesta
nosacidadeetermocomocoutosaquoal
pesoaserapostapolosofficiaêsdadita
comfrariaE mandamosa todasnosas
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JustiçasofficiaêseRegedoresdaCamara
destanosacidadee coutose asyaos
Curasdasditasfreig quecumpraõe
goardemestenosopriuilegiocomose
nelleconthemoq asyavemosporbem
pollamuytapobrezae neçessidadeda
ditacomfrariafruto e augmentodella

eseruicodenosaSnorãDadaEmbraga
nostrinta diasdo mesde Janejrode
milequinhentoseoytentaedousannos
sobsellodenossasarmase synaldo
DoutorFernaômergulhaônosoproui
sore vigajrogeral fellipeSoareso
sobescreueoMergulham

171 Quoartafrº SeteDiasdomesdeFeu"ºdoannodemilequinhentos
oytentaedousannosforaôjuntosEmCamaraosSnorêsBalthesar
DamajaJuizAntonioCordejroLººJoãofernandezPimentelDioguo
depaiuaBrandaõvreadoreseperodeMedejrosprocuradoreacor
daraõo seguinte

Enjeitados
1,1 naditaCamaraacordaraõqopro
curadorpaguaseaosengeitadosequen
Oscriasee todoo gastoq comelles
fizeseselheLeuariaemConta
PrivilégiodaSenhora-a-Branca
1 2 na dita CamaraapareçeoDomin
gosglz mº na freg desantaLogriça
e apresentouaosSnoresregedoreshúã
priuilegioDenosaSnorãa branquae
requereoaosditossnorêslhomandasem
registarE porellesfoy mandadoGeu
escriuaoo registasedoquoalconstaua
ser feito segundopareçiapor manoel
noguejraescriuãda dita comfrariae
asynadopor manoelda Cunharibejro
Fol 175
Juizdapropriacomfrariaeselladacon
osellododitoJuizeconstauadelleelle
gerempormemposteiroerecebedorDas
esmolasde nosaSnorãa branquana
igreja de santalogricatermodesta
cidadeaoditodomingosglzemandaraôõ
a minescriuaólhepassasenascostas
doditopriuilegiocertidaôemforma
Recibo
1 3 na propriaCamaraDisseo pro
curadorpºdemedejrosq ellerecebera
deperodareasosSesentamil rs deq
SuaMagestadefezmerçeaestacamara

peraosgastosq fizeracomosprocura
doresq foraôasCortesE poro dito
perodareasestarpresenteo ouueraõ
por desobrigadodosditosSesentamil
rs e osouueraóe mandaraôCarregar
sobreo reçebimentododitoprocurador
perodemedejros
Pagasdeempréstimo
1 4 na dita Camaramandaraõapa
guara giraldodaguiarDousmil rs os
quoaisLogoreçebeodamaôdoprocura
dorpºdemedejrososquoaislhedeuia
o conçelhodoEmprestimoq feze deu
porquitee liureaosditosregedorese
concelhoe asynouaquyyoã bautista
escriuaôdaCamarao espreuj

giraldodagujar
PanoVerdedaMesadaCâmara
1 5 naditaCamaramandaraõaopro
curadorpºdemedejrosqdedousmil rs
ao portejroda Camaragonççallofer
nandezporo panoverdequeseruena
mesadestaCamaraaindaesteanno

Fol 175v
1 6 na ditaCamaraouujraõôpartese
despacharaõôpeticoense eu yoã bau
tista escriuaôda Camarao espreuj
maja Ribeiro AntonioCordrº Paiua

Pymêtel pºdemd
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SabadoDezDiasdo mesdeFeu"ºdo annodemil e quinhentos
oytentae dousannosforaôjuntosemCamaraosSnorêsDtº pº
RibejroBotelhoJuizordinarioantoniocordejroo Lºº JoaõoFer
nandezPimentele DiogodepaiuaBrandaõvreadorese perode
medejrosprocuradoreSobreueoBalthesardamajaJuis

Pagasdeempréstimo
1 1 naditaCamaramandaraõôaopro
curadorq paguea Domingosfernandez
penejrejroosdousmil resq Emprestou
a estacamaraE eledomingosfernan
dezlogoapareçeoe disseq dauapor
quitee liurea dita Camaradosditos
dousmil rs easynouaquyyoãbautista
o espreuj

dedomingosfrz
Pagasdeempréstimo
1 2 maismandaraõôpaguara fellipe
Luisoutrosdousmil rsqtambemtinha
Emprestadose logo apareceoo dito
FelipeLuise deua Camarae regedo
nesporquiteseliuresdosditosdousmil
rs à tinhaemprestadose asynouaquy
yoã bautistaescriuaôda CamaraoO
escreuj

felipelois
PriviléógiodaSenhora-a-Branca
i 3 na dita Camaramandaraõregis
tarhãpriuilegiodenosasnorãabranqua
o quoalfoy apresentadopor
Fol 176
SimaôõdaguiarFerradormºnestacidade
doquoalconstauasegundopareciaser
feitopor manoelnoguejraescriuaôda
comfrariae asynadopor manoelda
CunharibejroJuiz e seladocomas
armase selletedoditoJuiz perag O
ditoSimaôõdaguiarpeçaasesmolaspera
a comfrariadaditaSoranaigrejapar
rochialde SaôJmº do Soutodesta
Cidadeemandaraôõlhepassaseeuescri
uaôõcertidaônasCostasdoditopriuile
gioyoãbautistao espreuj
Carniceiros
1,4 na dita Camaraacordaraôq os
Carnicejrosdotermosejaõônotefiquados
polloportejrocompenadevintecru

zadose da cadeaq quadadomingo
venhaôoasentara Carnee guadoque
quadahúmatacomoescriuaôdaEmpo
sisaôperasearrecadaro dinheiroDa
emposisaôóE da mnotefiquaçaôgº fer
nandezviesseasentarSuafee
1 5 naditaCamaramandaraõnotefi
quarpergº fernandezportejrodaCa
maraaoescriuaôdaalmoteçariaq em
termode tresdiasDeeescriuaôpera
Serviro dito offiçiopor prouisaôdo
Snôrarçebpõnaôhodandoo ditofrºº
Rabelloescriuaõôqueellesregedoreslhe
encarregauaôas rendasdo conçelhoe
conmprotestacaõdeas paguarde Sua
casae ho portejrodessesuaFeeda
notefiquaçaõ
1 6 LogonamesmaCamaradeuFee
ganççalloFernandezq notefiquaraa
frºº rabelloescriuaôDa almotaçariao
aCordoasymaComaspenasnelledecla
radase asynouaquyyoã bautistao
espreuj

degº t frz
Fol 176v
Pagaaoescrivão
1 7 na dita Camaramandaraõôdara
martinhoda majaescriuaôq foy da
Camaradousmil rspolotrabalhoqteue
extraordinariodeCaminhose termosq
fezedeautosDepamGescreueofora
destaComarcaconFranciscoTejxejra
e mandaraõaoprocuradorq lhosdeee
q conseuasynadoSelhe leuaraóem
Conta
Registodeprivilégios
1 8 naditaCamaramandaraõóa mim
escriuaõôq registaseosprivilegiosneste
Liuroqueellesperseudespachoman
daremregistare queolhaseaoregis



 

herasuaten
çaõôregistarense
1 9 madita Camaraouujraõpartese
despacharaõpetiçoenseeuyoãbautista
escriuaôdaCamarao spreuj
maja Ribeiro AntonioCordrº

Paiua Pimêételpºdemed

nemregistardeaviaõse
nãoporquoantoErmidasperaalguns

fosemnaõobranquaaSnorãmosade
mrpriuilegiosnosqparticularmentetar

MUNICIPALARQUIVO

PriviléógiodaSenhora-a-Branca
1 10 aosdezdiasdomesdeFeverejro
doannodemil quinhentosoytentae
dousannosporperoglz moradorna
freig!ºde saôpajo de pousadadeste
termofoy apresentadoa minescriuaô
hãpriuilegiodenosaSnoraa branqua
q segundopareciaedelleconstauahera
feitopormanoelnogueiraeasynadopor
manoelda cunharibejroJuizda dita
comfrariao presenteannoe deziaser
feitoaossetediasdomesdeFeu"ºdo
annodemilequinhentosoytentaedous
annosno qualdauaLicençaao dito
pero
Fol 177
gonçaluêzperaquetiraseas esmolas
peraa Comífrariada dita nosaSnorã

naigrejadeSaõôpajodepousadaaonde
heemoradore juntoaoditopriuilegio
vinhahúiidespachodosRegedoresem
huãpeticaóperquemandaraõseregis
taseyoãbautistaescriuaôda Camara
o spreuj
PrivilégiodeS GonçalodeAmarante
1 11 naditaCamaraperantonioalurz
dafreig deSaôJeronimofoyapresen
tadoa mjn escriuaóhú priuilegiodo
mosteirodeSãogº damarantecomhãú
despachodellesregedoresemhuãpeti
çaõjuntaaoditopriuilegioperqueman
dauaõôqueseregistaseRequerendomeQG
lheregistasecomformeaoditodespacho
o quevistopormjnlheregisteyo dito
priuilegioo quoalsegundodelleparecia
eraescritodeletraredondae asynado
aopédosinaldoLººAntonioCerqueira
doDesembargodelReynososõôre nas
costasdellehumasynadodopadrefrei
AmaroLopezprior do dito mostrºde
Saõôgº damaranteperqueapresentaua
aoditoantonioalurzpormempostejro
perapedirasesmolasnaigrejaDeSam
Iheronimodo termodestaçcidadefeito
aosvintee nouediasde janejrodo
presenteannode mil e quinhentos
oytentae dousetc

178 QuoartafejraquatorzeDiasdomesdeFeu"ºdoannodomilequi
nhentosoytentae dousannosforaôjuntosEmCamaraosSnorês
BalthesardamajaJuiz

Rib"ºJuiz

Pagasdeempréstimo
5 1 na dita Camaramandaraõpagar
aIsabelmartinsmolheràfiquoudemar
tin glz carpintejiroosdousmil rs q o
dito SeumaridoEmprestou

pºDoutorosobreueoe
procuradormedejrosdepºevreadoresBrandaõpaiuadeDiogoe

pimentelfrzJoaõLººoCord"ºAntºordinario

a Camara
Fol 177v
e dellasedeulogoporDellespaguoe
apresentouporfiadora Jheronimoglz
Sarralhejroaostornara estaCamara
sendocasoq osherdejrosquefiquaraõ
de seumaridoos quejraõorepetirem

algãátempoe elleJheronimoglzasyse
obrigoua comprire tirar a paze saluo
a ditacamaraE pora ditaIsabelmar
tins naôsaberAsinarrogoua gaspar
Campellotabaliaôq asynasepor ellae
asinouaquyjuntamenteo dito Thero
nimoglzyoãbautistao espreuj

deJheronimoglz Campello
Privilégiode8 GonçalodeAmarante
1 2 na dita Camaraper manoelglz
mº nafreguesiadesaõôpaiofoyepre



 

BRACARAAUGUSTA

sentadohúpriuilegiodomostrºdesaôõ
g'"ºdamarantecomhú despachodelles
regedoresperquemandauaõqseregis
taserequerendoa mjn escriuaôq lho
registasecomformeao dito despacho
o quevistopormjmlheregisteyodito
priuilegioo quoalsegundodeleparecia
heraescritodeletraredondae asinado
aopeedoL âátoniocerqueiraDesem
bargadordelReynosoS e nascos
tasdellehúasinadodopadrefreiátonio
de Saõômartinhoprocuradordo dito
mostrºdeSaôGonçcalloperqueapre
sentauapormempostejroaoditomanoel
glzperapedirasesmolasnaFreig de
Saôõpayodepousadatenrmodestacidade
feitoaostrezediasdeFeuereirodopre
senteannodemile quinhentosoytenta
e dousannos
1 3 nadita Camaraouujraôpartese
despacharaõôpetiçoense eu yoã bau
tistaescriuaôdaCamarao espreuj

maja Ribeiro AntonioCordrº
Pymêtel Paíiua pºdemed

Fol 178
PrivilégiodaSenhora-a-Branca
1 4 naditaCamarafoyapresentado
a mjn escriuaôhã priuilegiode nosa
SnorãabranquaperSaluadordiazlaura
dore mº emgoaltarenellehúdespa
chodosregedoresào resgistaseereque
rendomeo cumpriseo qualpriuilegio
segundodellepareciaheraescritopor
manoelnoguejraJuizdaComfrariada
ditanosaSnorãa branquaDigoescri
uaôdellae asynadopor manoelda
CunharibejroJuiz feitoaosquatorze
de feuerejrodestepresenteannode
oytentae dousperquelheconcediaq
elle recebesee arrecadaseas esmolas
à quadahãquizesedarperaa ditacofr
digona igrejae freig degoaltardo
termodestaçcidadeyoã Dbautistao
escrevj

174 SabadoDozaseteDiasdomesdeFeu"ºdoannodemilhequinhentos
oytentae dousforaôjuntosemCamaraosSorêso D.t pºRibrº
botelhoJuizordinarioo Lº JoaôoFernandezPymentele Diogode
paiuaBrandaõvreadorese pºdemedejrosprocuradore acordaraõ
o seguinte

Rocebedor
1,1 naditaCamarapermatheusalurz
Siriejrofoy apresentadoa eliesrege
doreshuãSentençadocontadorproue
dordaComarquadavilladevianaper
queo escusauade recebedorda Sisa
doRamoquelheestauaencarregadodo
geraldestacidadeE seotermoa qual
mandaraôCumprire logoenlugardo
dito matheusalurzelegaraôpor rece
bedordoditoRamodogerala Domin
gosglz genrroDeâtºalurzalmocreue
edeIsabeldiazaoquoalmandaraôõlogo
notefiquarporgºfrzportejrodaCamara
ã tiuesecontacom
Fol 178v
ditoRamosobpenadeo paguara Sua
MagestadeDesuacasaelogopolodito

8&ºfrz foydadofeeàasilhonotefiquara
a asynouaquy E poro ditoDomingos
glzaparecerdianteosditossnorêsRege
doreseuescriuaôonotefiqueyEmpesoa
na mpropriaCamara730ãbautistao
escreuj

JoãoBaptista deqº 1frz
SisanaFeiraFranca
1 2 na dita CamaraaCordaraôq por
seremymformadosq nasfeirasfran
quasq nestacidadesefazemtodosos
mesesdoannoassegundasfeirasseguin
tesdo terceirodomingonastaisfeiras
sevendiaôeComprauaõtodosequoais
quermercadoriasforraseliuresdasisa
e dosmaistributosasyosmoradores
destacidadeetenrmocomoosq defora
vinhaôa Comprare vendere serhor
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denadaa tal feiraporregimentoehor
denaçadestaCamaraperabemE prol
Do conçelhoe moradoresdaCidade
oraalgunsannosa estapartemujtos
mercadoresE regatoêsdefora vinhaõ
a ellasomentea atrauesarasmercado
riasperaasleuarcomoleuaõperafora
porasacharnaditafeiramaisbaratas
porrezaõdeseremfranquasenaôõtra
ziaôõmercadoriasDeforasomenteleua
uaôas queachauaôna tal fera o q
causaualeuantarenseen demasiaas
mercadoriase o pouodestacidadee
termopor cujacausasefranqueoua
dita feirarecebiamtºdetrimentoe naõ
podiachegara comprarasmercadorias
porq ostaesregatoêsdeforahasatra
uesauaôe leuauaôpor junto poloq
mandaraôõq daquiendiantea ditafeira
fosesomentefranquaeforraperatodos
moradoresdestacidadee seutermode
todoo q nellacompraseme vendesem
comoateeaquifoy e outrosy todaa
pesoaq deforadequoalquerpartevier
a ditafejravenderquoalquermercado

riadamesmamanejrasejaforroeliure
e Comprandoa tal pesoaq deforafor
alguãmercadoriana dita fejra
Fol 179
paguea SisaE maistributosDama
nejraq aviadepaguarsea ditafejra
naõfosefranquae mandaraõôãàeste
aCordosepregoasesegundafeiralogo
seguinteperavir a notiçiadetodose
naô pretenderemignorançiae Entre
tantoq senaôarrendauaa dita Sisa
elegeraõôpor olhejroDellaa gaspar
glzportagaejrodestacidadeaquemlogo
deraôjuramentodosSantosevangelhos
peraq beme verdadejramentearrecade
a ditaSisaateesearrendare elleasy
prometeoe asinouaquy

gasparglz
1 3 Na dita Camaraouujraôpartes
despacharaôõpeticoenseeuyoãbautista
escriuaôdaCamarao escrevj
Ribeiro Pymêtel Diogodoepaiua
pºdemed"o

175 QuoartafeiravinteE húdiasdomesdefeuereirodoannodemil
e quinhentosoytentae dousannosforaôjuntosemCamaraos
S.oresBalthasarda majaJuizordinarioAntonioCordeyroo Lºº
JoaôFernandezPymentele DioguoDe paiuaBrandaõvreador
E aCordaraôo Seguintee sobreueoo SôrDtº pºRib"ºJuiz

VarasnovasnapossedoArcebispo
1 1 nadita CamaraaCordaraõôqueo
procuradortiuesevarasnouasperao
dia da poseeq sehaade tomarpor
partedosnôrarçebpõDomJoaõafonso
de menesesnestacamaraas quoais
varasseriam
Fol 179v
peraos Juizesvreadoresprocurador
do cº e escriuaóE almotaçescomas
armasnouasdoditoSnôraçebpo
Pagasdeempréstimo
1 2 naditaCamaramandaraõôaopro
curadorq paguasequoatromil rs a gº
Roizvilla Realq tinhaemprestadose
logoapareceofrançisquoperejrafilho

do dito gº Roize apresentouhãúasy
nadododitoseupayEmquedauapor
quitese liuresaossnorêsregedorese
sedauaporemtreguedosditosquoatro
mil rs e o ditofrancisquoperejraasj
nouaquytambemE ennomedodito
seupaj Diseq dariaquitaçaõa elles
regedoresdo dito drº yoãbaustistao
esprevj

framººprº
1 3 na dita Camaraouujraõômpartes
despacharampeticoenseeuyoãbautista
o escrevj
maja Ribeiro AntonioCordrº

Pymêtel Dioguodepaíua
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SestafeiravinteE tresdiasdomesdefeuereirodoannodemil e
quinhentosoytentaedousannosforaõjuntosemCamaraosSnorês
Balthesardamajao DoutorperoRibeiroBotelhoJuizesOrdinarios
antonioCordejroo LººJoãoFernandezpimenteleDioguodepaiua
BrandamvreadoresE perodemedejrosprocurador

ProcuradoresdonovoArcebispo
1 1 q foraôjuntosperao Dar a
posseaosprocuradoresdo IlimºSnôr
arcebispoDomJoaôdeMeneses

Fol 180
PossedonovoArcebispo
1 2 E Juntostodosasinadita Ca
maraporanteellesregedorespareçeram
osmtºRºº SnorêschristouaôdeLyan
arcediagode Vermoime Belchiorda
SilvaConegoprebendadonestaSanta
Seee apresentaraõôa ellesSnorêsrege
doreshuãprocuraçaõbastantedoIllmº
SnóõrDom Joaõôafonsode meneses
arçbispoESnôrdestacidadeprimasdas
espanhasetc peratomarposseDesta
çidadee jurisdiçaõôdellaporvirtudeDa
quoaltomaraôõpossedestacidadeeregi
mentodellapolosautosacostumados
asentandosenosLugaresdosJuizese
vreadoresE en nomedo dito Snôre

comoseusprocuradoresbastanteselles
Juizese vreadorese procuradorlhe
entregaraõasvarase ellesSnorêspro
curadoresas acejtaraôe tornaraóa
entregarEnnomedoditoS elheenco
mendaraõôo regimentoe gouernodesta
cidadesobo juramentoq Jaa tinhaõ
tomadoe outrosy napropriaCamara
o S ouujdoro L peroRib"ºe aimo
tacese alcajdeentregaraôaosditos
S"ºsprocuradoresasvarase elleslhas
tornaraóDe suamaôdar Da mesma
manejraE perestemodoouueraõpor
tomadaa posseEnnomedoditoSnôr
arçebpõe eu escriuaôlha ouuepor
dadadaisobreditamanejrae asynaraõ
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